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Assignaturas do «Piaria °Ilidida
•No armo de 1922

Paro os particulares o repartições publicas:

Seis mezes . 	  155000
Um anno . 	  305000

Para os funccionarios publicas:

Seis mezes . 	  125000
Um anuo 	  24$000

As assinaturas são pagas adeantadamente.
, Para que não haja interrupçãq na remessa do «Dia-
rio Official , convém que os particulares e fruacciona-
rios publicas providenciem, com a necessaria antcce-
dencia, quanta á reforma das assignaturas.
- As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
inez, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

.A • remessa da folha só começa tia data em que as
Pn ionaturas Doam aqui registradas, e, pois, não serão

los	 5' tTeil as collecções anteriores a essa data.
. As assignaturas para os funccionarlos puhlicos

custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivos ás repartições publicas, as
qttaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assiguaturas possam ficar registradas
não basta que os chefes das repartições comtnuniquem
que os empregados, que lhes são subordinados, dese-
jam receber a folha. E' indispensavel que se declare si
alies autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despesa, e si foram dadas providencias no
Sentido de ser esse desconto tornado olfactivo.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.403 — na 22 DE bunstano DE 1921

Inala a locação dos predica urbanos o dá outras providencias

O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brasil:
taça saber que o Congresso Nacional decretou e eu sande

cionou a seguinte resolução: 	 •

•
• • - •	 - -	 - - - .. •

• •••	 .

Art. 1.'4 Não havendo estipulação escripta que regule na	 I.
relações, direitos e obrigações dos locadores e locai:trios 'do
predios urbanos, prevalecerão as disposições da presente lei.
• § 1. • O prazo da locação será de um armo, que se consi-
dera sempre prorogatio por outro tanto tempo o nas mesmas
-condições do anterior, desde que TIÂ O haja aviso mu contrario,
com fres metes, pelo monos, de ant.-cadencia. 	 .

§ 2.° O aviso far-se-ha por meio de petição dirigida nb
• juiz competente, sem recurso, e :Mudada entregar á parte qQns

reata o oito i linras após A -realização da diligencia. dando:so
contra-fá á parte contraria,

• § 3.° Antes desse prazo, cessará a locação, si o locatário.
militar de terra e mar, ou funecionario publioo, Mr. removido



Art. 12. Os recursos interpostos de Mandado que concede
d °espeto processado na Justiça Federal, no Territorio do
Acre o no Districto Federal, não terão ef feito suspensivo.

Art. 13. O Poder Executivo entrará Mb acanalo com tia
autoridades locaes do District° Federal, para o fim de pra-
hibir que as cana apartamentos e cominados não mobiliados
sejam transformados em mobiliados, sem sua autorização pró.
yia e a do Chefe de Policia do District° Federal.

Art. 14. Revogam - se. as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, em 22 do dezembro de 1921 — 100 4 dg

Independencia e 33' da Republica..
Earracio Pesada. • •

• . 'Joaquim. Ferreira Chave;.

. ACTOS DO PODER EXECUTIY0
• DECRETO N.• 15.157 — DE 5 DE Mann° DE 1921 .C);

.Approva p novo regulamento para a Inspectoria Federal dai
• •	 Estradas	 .

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bryil,

usando da autorização constante do n. 8. do. art. 83 cia let
n. ,4.242, de 5 de janeiro de 1921, e

Considerando que, em cmiseguaneia dos novos encargos
impostosluspectoria .Federal das. Estradas, deixou essa re-
partição do ser quasi meramente fiscalizadora para exercer
cumulativamente complexas 'micções adininbstrativas con-
cernentes a varias estradas do forro; •

Considerando que as attrIbuições da sua administraçãi!
central se•alargaram, ainda, cai consegue:leia da ultima re-
forma por que passou a Secretaria da. Viação e Obras Pu.
blicae, onde foi &imprimida a Directoria Geral de Viação;

Considerando, finalmente, a necessidade do desdobra-
mento do corpo de engenheiros finares em dons quadros, um
Uns (maca — eomposlirde funccionarios nomeados enacommis-
são e demissiveis ad metem — se destina a attender;de mudo
efficaz; á fiscalização de servion de caracter transitado, 'a'ja
amplitude variarei não' . aconselha a criação- de novos...	 "
effectivoa com os- direitos correspondentes;	 \o"

Decreta:
• Artigo unico. Fica approvado o regulamento- para al

Inspecteria-Federal das Estradas, que a este acompanha; as-
signado pelo ministro da Viação.e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro •ds 1921..100° da Lidem.
denoia o 33' da Republica.	 •

Eprroclo PcssOs.,
Pires do Rio.

mem..

Regulamento a que se refere o dermeto n. 15.157, de 5 de •
dezembro de 1921

CAPITUÇO' I

DAS ATIMBUIÇÕES DA INSDECTORLk FEDERAL DAS ESTUADAS 	 .

Art, 1.° A Inspectoria Federal das Estrada a tem a sal
cargo:

a) elaborar projectos da leis, de regulamentos e de cotia
tractos; relativos á Viação terrestre- da , União,

e) superintender as administrações federaes das estradai
de ferro de propriedade da União;

c) fiscalizar as estradas de ferro arrendadas mi conce-
didas pelo Governo Federal, assim como os serviços oleara.:
teehnices o os de usinas hydro-electricas que tenham, rola-
cães com estradas federaes ou que gosena-de favores dá

dirigir, peia:eco:missões nomeadas, os estudos O

const mação . de • estradas de ferro e . de rodagem.
Paragrapho unico. Fica excluída deasuperintendencia da

Inspectoria a- Estrada de Ferro Central dor Brasil, cujaydire-

(') Publica-se . Inivamente, Visto ter sabido ainda coiii
"baeorrecções,
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para legar fora da situação do predio, e não quizer continuar
a locação.	 •

Art. 2.° Só no caso de falta- do pagamento por dous me..
zes completos ou nu Caso de necessidade de obras indispensa-
veia para a conservação &segurança do predlo, verificada por
vistoria judicial, poderá, ser, dado aviso pelo locador ou pelo
!acatado em qualquer tempo durante a locação.

Art. 3.° No caso de obras Itldispensavels Te-itas pelo se.
nhorio, ao inquilino que para alias se fazerem tiver abando-
nado o predio, cabe a preferencia de voltar para o: mesmo!
desde que tenha cumprido regularmente as suas, obrigações.

Art. 4.° 0.0 contractos do locação do predios urbanos
a prazo certo — poderão ser feitos por escriptura particular,
registrada no Registro Geral de Titules.

§ 1. • Deites constarão a renda, o prazo ira quem incumbe
a.obrigação de obras contractuaes.

. § 2.°- Na renda se.' dirá o quantum, si. mensal, trimensal,
semestral ou normal, onde deve ser Paga e quando.

f § 3. * Nas obras, se descravarão gusas as utois, as Recos-
sarias e as sumptuarias, correndo as necessarias sempre poa
conta do senhorio e as outras conforme o contracto.

§ 4.° O sello desses contractos será de 3 % sobre o ac-
creseimo, sempre que houver augmento de renda — e é Pago
em todo o caso pelo senhorio, ao passo que o custo da, escri-
ptura corro por conta do-Inquilino, ao qual o senhorio:forne-
cerá todos os documentos assecuratorios.

§ 5.° Nas locações a prazo certo-- si a locação, findar
sem que haja denuncia — com seis mezes de anteceder:eia
nem por parto do senhorio, nem do inqüIlfno, a profligação
opera-se por outro tanto tempo quanto.° da primeira locação

nos mesmos termos, pagando a parte interessada os senos
no Thesouro Federal.
. §-6.° Os inquilinos respondem.pelos damos causados ao
predio durante a locação, sendo documento para a sacão exe-
cutiva a vistoria procedida no predio por ocoasião da testi-
luição das chaves.
- Art. 5.° O locatario é obrigado a pagar &aluguel até 0
decimo dia, util do moi subsequente LIO vencido, salvo estipu-
laca° em. contrario.

Art. 8.° O despejo Lerá lagar:
1. • Si o inquilino-não pagar o aluguel no prazo conven-

cionado e, na falta; de prazo, até o segundo mez vencido.
§ 2.* $i dana:Bicar a casa ou della usar, para fins illici..

Los e deshonestos.
Art. 7.° No caso do despejo maliciosamente requerido té

inquilino tem o direito de habitar na casa, e sem pagar alu-
guel, pelo tresdobro do tempo que' lhe •faltava para. preencher
o contracto.

Art: 8. 0 Nos deapeJoa urbanos, o prazo será de 20 dias,
prorogado por mais 10. a criterio do juiz.

§ I.° Só será executado o despejo contra locatarios e sob.
!acatarias que houverem recebido citação. inicial.

No caso de sublocação, não poderá o sublocatario ser des-
pejado sem a intimação judicial; e si depois das necessarias
diligencias não tiver sido encontrado,, mandará wjuiz compe-
tente publicar no Mario , O f f icial . e em um dos jornaos de

• maior circulação editos por sete dias.
5 2.° Nos executivos por aluguel de predios urbanos não

poderão ser penhorados os bens indispeueavels dos inquilinos,4	 taes como-cama, mesa; vestuarlos seus e de- sua família, %Men-ai:
silios.o ferramentas de sua apparelhagem profissional e mo-

. visões ido comida atit:o: minimo de 300E100.. •
Art. 9.° Os arrendatarios bu loca:afies, que sub-arrendaz

rem ou sublocarem, no todo.our em parte, ficarão, em tudo,
sujeito ás regras constantes. dos orla.. c2° 0 3° desta lei..

Art. 10. A notificação para augMent° da aluguel só proa
• &luzirá effeito depois de. dous amos; contados da. data da re-

• spectiva certidão.
§ 1.° Esta disposição não:abrange os coitados escriPtos.

nue se regem durante a, sua vige:mia pelas. suas: respectivas
clausul as.

. § 2. 0 Precede ao•augrnento do aluguel o augmento.doilana
Lamento do imposto-predial.

Art. 4) inquilino' notificado para entregar o'firedio.,
alem que-o locador precise para: sua propria reside:leia terá o
prazo de seis mezes para- o‘desoccupar.

Paragraplio-unieo;.Si.o locador nãotfór °ocupar o predio
ide que desalojou-o inquilino; será, obrigado wpagar-lhe uma

• andémzilzação equivalente ao aluguel de uni Anuo' do, go.
¡medos	 .• -
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:ciaria lho fornecerá, entretanto, todos os dados da sua esta-
istica geral, bem como cópia de todos os regulamentos,
ases de tarifas, instruções quaesquer e convenios de tra-
ego mutuo que firmar.

Art. 2.• A fiscalização das estradas da União arrendadas,
assim como a daquellas em que o Governo Federal houver

' empenhado interesse pecuniario, como fiança de juros, sub-
venção ou favor de qualquer e.specie, será ampla, tanto no
jatante a despesas, receitas. tarifas e discrimingão de ren-
das eventuaes, como á conservação das linhas, suas depen-
demitis e material de transportes e, ainda, no que entende
som a policia, segurança e circulação, de accórdo com as leis
tegulainentéres. instrucçães o decisões que vigorarem e com
O que legalmente estaluirem os respectivos contractos.

Art. 3.• Quanto ás empresas não subvencionadas ou be-
neficiadas por qualquer favor da União e sem privilegio de

• kona, a fiscalização se reduzirá ao que concerne á segurança,
regularidade e commodidades de viagem nas respectivas es-
tradas, estendendo-se, sob esto anulo de vista, ao exame das
abras, da conservação do leito, de materiat fixo trodanto, etc.

Nas que gosma do privilegio de zuna. a fiscalização ia-
cidirá, ainda, nas tarifas, que seritu -subuieLtidas á approva-
vão do Governo antes de entrarem era execução. E sempre
que em Laos estradas o Governo se reservar o direito de bai-
xar as tarifas, nu outro semelhante que implique classifi-
enfio das despesas de trafego, a fiscalização se estenderá
lambem ao exame por menor dos documentos respectivos,

- tendo em vista a referida classificaste, segundo as normas
pfficiaes.

Art. IS Compete ainda á Inspectoria Federal das Es-
tradas:

l', entender-se direclamento cem os governos dos Es-
tados para promover a uniformização, quanto possivel, dos
serviços de fiscalização e a neressaria barral-Mia que deve
existir entre estes ou quaesquer oulrosierviços concernentes

vias ferisses do raiz;
2', proceder á publicação mutual da estatistica de toda,

'as estradas nnionaes, relativamente ao. nano anterior.

CAPITULO II

Tia onra...sça	 INSPEC.+0ILIA rumixs. DAS ESTA-IDAS

Art. 5.' A !especiaria Federal das Estradas empôo-se
de um inspector, de um nucleo de funecionarlos que consti-
tuem com elle o quadro permanente. e a° funceionarhis ex-

leanrdinarlosiem cammtssão. cujo numero variavel depen-
derá annualmente das dotações orçamentarias.

Art. a. • Q pessoal do quadro permanente 6 dietribuida
.011103 seguintes departardantos:

a) Administração Central, com eseriptorio • e sede na Cl-
'dada do Rio de Janeiro;

b) District° de Fiscalização — de redes ferro-viarias;
e) Fiscalizações — de estradas isoladas, 	 .
'Art. 7s O inspectsr federal das Estradas, os chefes do

divisão da Administração Central, o intendente, o chefe - don-
t binete o seus deus ajudantes (art. 9°). assim remo os dl-
. sectores cies estradas de ferro em trafego, os chefes o demais

.funceionarios das cornmissõos de estudo nu de construcção
ser4,t nomeados em cai/imissão, e cleoussiveis ad untam; o
do Mesmo modo, o pessoal extraordinarin constante de um
Quadro suplementar, destinado a completar a lotaçãa dos
districtos e das fiscalizações.

Art. as A' Administração Central, a que ficam subordi-
nados todos os serviços, 6 dirigida pelo inspector e consti-
tuída de um gabinete e das duas divisões seguintes:.

1). Divis5o Technie-a, comprehendendo duas senões •
_ urna intendeneia, a saber:

P, secção dos projectos, typos e planos de viação ;
• 2', senão de desenhos do cartas u mediçbsa;

.1 3', -intendencia.
• II). Divisão de '[refego, Estatística a contabilidade a

prnprebendendo troa secções, a saber;	 •

• secçâo do legislação, contentas e tarifas;
• 2'. secção de estatística e relat.orial

,	 34, senão de contabilidado.
Paragrapho unico, Ficam incorporados aos (listradas

fiscalizações, conforme o inspector determinar, os serviços
tlfridatbaig,9; g .. kgm xdatile stsjoitas A tingi=

' neto da União. 'lavará na l' divistie(um especialista efat
assumidos efectro-tectiniens.

Art. 9S Os funcionarias do quadro 'permanente :alia
go 6".1 são distribuidas do seguinte alado;

g 1.° O gabinete se compõe;
a) de um chefe de gabinete 'e de dous ajudantes, nb-s

uleados pelo bi spe:eme dentre na eugenhotros da repartição:
la do um official, dons primeiros essripturicios, (um en.

carregada da protocollo e outro do arehivo), um segundji . es-
eripturario e tres dactylographos;

e) do um porteiro e Ires continues.
§ 2.° A P divisão é eunstituida por uni chefe de divisão,

dons chefes de senão. um intendente e ires engenheiros da
1" classe, seis engenehiros de 2' classe, um desenhista do
P classe, tres de 2'. um copista, um official, doas primeiros
eseripturarins. doas segundos escripturarios, doas terceiros,
deus dactylographos e cinco continue. 	 •

§ 3. • A 2" divisão é constituida por um chefe da divisilu,
Ires chefes de ereção, ires engenheiros de 1° classe, bei; do
2' classe, troa officiaes (um dos quaes com habilitações -de
guarda-livros), umn desenhista de 1' classe, um de 2n, uni
eopista. dons primeiros escripturarlos, ires segundos escri- •
pturarioe, ti-es terceiros, tres dactylographos e quatro, coa-
tinuos.

§ 4s Cada distendo fica sob a direeeão de um chefe do
districto, auxiliado Apele pessoaL do quadro permanente e do
'piano supplementar que for designado pelo inspector.

§ S. • Cada fiscalização será chefiada por um engenlièiro
do quadro designado expressamente pele inspector, e elt/SI
será auxiliado pelo pessoal °Efectivo o do quadro stipplemen-
tar, que fôr preciso em dada occasiáo, a juizo do chefe da
repartição.	 -

§ S.' Os quadros do pes soal e n numero dos dist-ER:tos o
fiscidizaçAes. fixados na tabella annexa, poderão ser alteradas
pelo ministro tla Viação e Obras Publicas, mediania proposta
do inspector, fundada na ermseniencia UQ serbiçu e nas dota-
ções orçamentarias de cada exercido.

7.° Os desenhistas das duas divisões 'exercerão conjun-
tamente as funeçôes de desenhista e calculista.

§ 13. 0 O quadro supplementas será fixado annualmente
pelmministro da Viação e Obras Publicas, mediante proposta
do inspector.

§ 10.• As administrações das estradas de ferro em trafego
e 85 eOnitniShõeS de construcção ou do estudos de estradas, .
serão regidas por instrucções especiaes, propostas pelo in.
apector e approvadas pelo ministre; e serão constituídas dc.
pessoal nollas determinado.

'Paragrapho Binem Cada unia
tacão orçamentaria distincta;

CAPITULO III

•• DAS satuouições U nevEass uo esesimi.

Art. ti. Compete ao inspector:
IS superintender todo o serviço da inepectoria, iclandO o

exacto cumprimento das leis. 'regulamentos e contraries em
vigor e expedindo as instruções que se tornarem neces.sarias;

2., eommunicar-se directamente com o ministro, ao qual
informará a respeito de todos os serviços a seu cargo, propon-
do as providencias que excederem a eua alçada;

3*, autorizar despesas, dentro da* respectivas verbas, até o
limite de 25 contos de reis para cada centrado ou fornecimen-
to o pedir a autorização do ministre para empenhos capeei°.
S:es a esta quantia;

40, distribuir convenientemente o pessoal pelas divisões,
districtos e fiscalizações; organizar os quadros o propor o pes-
soal paro as administrações de estradas e para as comuns:6es
do estudos ou de construcções; 	 .

5°, fixar as soldes dos dista-ides% fiscalizações, administra-
ções e commissões quaesquer;

6S constituir com o pessoal da repartição, delegações á
coma-fissões temperarias para o exame e estudos de problemas
e questões especules, que se relacionei com qualquer, deo sers.
Nie9e 1 eU urso:

destas unidades terá de-,
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•
r, submetier, com o seu parecer, á apreciação do ministro

da Viação e Obras Publicas, os projectos de leia, regulamentos
ou contrastes e os de obras ou construeções concernentes á
viação terrestre, quer procedam de particulares, quer da admi-
nistração publica federal ou estadual;
• 8*, submetter á approvação do Cavem as typos geraes e

padrões a serem adoptados, como tamboril modificações de
projectos de estradas e de Obras singulares, desde que datii re-
sulte alteração fundandental dos planos autorizados ou augmen-
to de despesa; .

98, approvar pequenas modificações de projectos de es-
tradas e de obras singulares de que não resulte augmento de

' de.speza; .
10, emittir parecer sobre todo e qualquer projecto do es-

trada submettido á apreciação do Congresso Nacional ou á
apprivação do Governo;

111, autorizar, de accórdo com os centrados e instrucções
regulamentares, o recebimento e, inauguração de trechos de
estradas ou de obras federaes, dando do facto immediato co,
nhecimento ao ministro da Viação e Obras Publicas;

• ; 125 approvar, em portariá, os borarios do treno assim como
os regimentos de serviço interno das estradas de ferro adrni-. nistradas pela • lospectoria, e submetter á &aprovação do Go-
venio as bases de tarifas, regulameatos de transporte e que-
dros n do pessoal;

13, promover e submetter á approvrição do ministro con-
ventos de trafego' mutuo e dg intercalai° de material rodante
nas estradas de ferro, entre si, ou entre ellas e' outras emace-
zag de transpearte; -

14, enviar ao ministro, devidamente informados, os pro-
cesses de tomadas de contas das estradas de (erro arrendadas
ou concedidas pela União, e annullar os que, por defeito es-
sencial, não estiverem em condieões de ser approvados peio
Governo;	 .

15, apresentar ao ministro, até ao dia 20 de março, os da-
dos encanes dos serviços do armo anterior, acompanhados do
orçamento das despezas da repartição no anuo seguinte, e, até
Si de maio, o relatorio eircumstmciado dos mesmos serviços
com a apuração da responsabilidade peeuniaria do Governo
quanto á fiança tio juros e outros favores, capitaes reconheci-
dos, elo., etc.;

10, mandar publicar annualmmte a estatística geral das
estradas referentes ao anuo anterior, inclusive quadrem 'com-
parativos, tabellas, coeffisientes e os . graphicos requeridos por
esta publicação;	 "

17, intervir,-por delegações de sua nomeação nos omiti-,
tios entre empregados e enipresarlos das estradas fiscalizadas
pela inspectoria, nos casos de contruversia sobre selarias, ho-
ras e condições de trabalho, resolvendo directamente taco coa-
filetes por meios conciliatorios, ou indirectamente, mediante
arbitramento areigavel;

•• -18, propor opportunamente ao ministro a construcção de
novas estradas e a remodelação das existentes, conforme for
exigindo o progresso do pai; e apontar justifieadamente a re-
gimen eme convier adoptar para a sua construeção e p seu
trafego;

10, corresponder-se com as instituições congeneres dos
Estados da Federação e das outras nações, especialmente do
continente sul-americano, mantendo com olhas a permuta de

i dades estatisticos, leis, decretos, cartas e quaesquer publica-
ções, enifim, que se refiram á viação terrestres;

20, estudar as reclamações levantadas por particulares
contra as estradas sujeitas á Inspectoria, tentando resolvel-as,
quanto em sua alçada, de aceõrdo ceia as leis e regulamentos
em vigor; podendo, para tal fim, instituir o arbitraMento ami-
gavel;

• 21, impor aos eontraetantes e concessionarlorde serviços,
que estejam sob jurisdicçáo da Inspectoria, as multas e pena-

• lidados admittidas pelos respectivos contractos;
22, exercer, nos casos previstos pelos contractos, o poder

Co exigir a eliminação do pessoal dos concessionarios ou con-
traetantes quaesquer, e o de declarar 'doutos, ou não, os seus
representantes junto á Inspectoria;

22, entender-se COM o delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Londres sobre todos os assumptos referentes á vida
financeira das empresas com sede na Europa, que tenham

.eontractado serviços dependentes da Inspectoria;
24, designar o chefe do gabinete e os dons ajudantes de

p
laneta fixando as gratificações regulamentares de cada um,

entro doe limites estabelecidos no quadro de V endi:tentei- d.

•

Art. 12. Das decisões do Inspector poderão as .emprezas
fiscalizadas recorreryara o ministro da Viação. 	 -

Art. 13. Ao chefe do gabinete, auxiliado pelos respeciávoe
ajudantes e demais pessoal do gabinete, Incumbe:.

1°, abrir e distribuir a correspondencla;	 •
2", auxiliar directamente o inspector na solução dos as.

eumptos em estudo;
3°, transmitir, em nome do inspector, ás divides, distrl.

ctosfiscalizações e ás directorias das estradas em trafego,comq
aos chefes das cominissties,.as ordens e despachos que não fo•
reta directamente communicadas por &plena autoridade;

4°, redigir e submetter ao inspector a correspondencia of.
Doia!, que tenha de ser par este assignada,

5', superintender e fiscalizar os serviços de archivo e de -
-portaria, a cargo do pessoal que lhe está subordinado;

O", protocollar, distribuir ou expedir toda a correepon.
denda (Ciciai, dirigida á administração central owdella orts
ginada;

7° abrir e encerrar o ponto do pessoal do gabinete e for.
neeer, á 2° divisão, as notas de frequencia, de que a secação de
contabilidade precisa para organizar as folhas do pagamentos

1.• Ao primeiro escripturario designado polo inspector
para servir como archivista, Incumbe:

g ) organizar e vigiar o archlvo:
b) extrahir as certidões que tiverem de ser passadas, á

vista de documentos do mesmo archivo;
c) estender aos livros da bibliotheca, tambem sob sus

guarda, o dever do trazel-os em boa conservação e devida-
mente catalogados.

2: Ao porteiro incumbe:
a) abrir e fechar a repartição nas horas que lhe tonai

determinadas;
19) attender á segurança e ao asseio do edificio na parte

que lhe compete.
Art. 14. A cada chefe de divisão incumbe:
1", superintender todos os serviços da respectiva divisão,

sena° o intormediario entre o pessoal da mesma e o inspector;
distribuir pelas secções competentes o pessoal da di-

visão, conforme as necessidades varlavms do serviço e as ha-
bilitações especiaes de cada funccionario;

s estudar e propor ao inspector as medidas conducentet
á rezularidade e progresso dos serviços da divisão, tomando a
iniciativa das propostas correspondentes, quando for oppor-
tuno;

4°, informar ou 'visar todos os papeis da divisão, que te.
abam de subir ao exame ou deliberação do Inspector;

,	 5°. firmar os ajustes ou contrasto, lavrados na respectiva
divisão por ordem do inspector;

6*, corresponder-se directamente com os outros chefes do
serviço da Inspectoria, quer para S pedir esclarecimentos rela-
tivos a assumptos. competeneia da divisão, quer para com-
municar-lhes deliberações officiaes firmadas pelas autorida-
des superiores;

7if, apresentar ao inspector, até o, dia 28 de fevereiro, uni
relatorio dos trabalhos da divisão, no anno anterior, munido de
todos os esclarecimentos de ordem technica e descriptiva que .
cada assumpto comportar;

13". mandar extrahir as certidões. que tiverem de ser pas-
sadas á vista de documentos do aflitivo da divisão;	 •1

9", estudar e dar parecer sobre e materia dias processos
que lhe forem distribuidos pelo gabinete. Propor os minuta
dos offieios o actos officiaes a sereia assIgnados pelo Inspe-
ctor,

o chefe da 1' divisão compete mais:
10. presidir as juntas de recebimento das propostas do

fornecimentos e apresentar ao inspector o laudo de opçãg
fundamentada a favor da proposta preferida.

Art. 15. A cada chefe de secção compete:
1', tomar a iniciativa das Providencias reclamadas Poill

serviço da secção;
24, ter sob sua responsabilidade a direcção e funceionas

mento da sacode respectiva,-.distribuindo o serviço pelos seus -
auxiliares e examinando completamente todos os assumptos.
para poder conhecei-na na maior minucia;	 .
e ,• ser o 1ntermediarlo entre o chefe da divisão corroo
spondento e o pessoal da secção, zelando a boa marcha dos
trabalhos e a cumprimento doe deveres attribuidoe a cada
funccionario;	 •

e 4°, abrir e encerrar o ponto' do pessoal que Dor sabor-o,
dinado, para fornecer ao chefe da divisão as notas de freei
quencia mensal a serem enviadas á seeclo competente;

5°, organizar e ter pç» e pus rnmabalsbge Sk arehtlid
da sedo: .



irai tat velo
rosa	

CPI a.:11.À.i. • -	 fir 1921	 232rDIAII £0

flo prestar 'Informações *obre lados os ,.assumptoe sul»
rnettidos ao estudo da %meã% que tiverem -de subir ao chefe
da .divisao.

Art.. 113. A' primeira secção da 1' divisão incumba: .
a) elaboração e exame de projectos a orçamentos de es-

tradas de ferro ou de rodagem, e obras correspondentes;
estimo e catalogação de typos de obras de estradas,

éomo das partes e peças amassarias: trilhos. tesouras,
etc, inclusive determinação dos differentes eoeffidentea te.
chnioos;

- el estudo dos typos de material de tracção e de trans-
porte, em geral, a serem aeonsethados ou acima" em cada
caso, pela Mapetooria;

d; erganizaçâo e manutenção de um laboratorio de en-
saios, para materiaes de constatação, onde a micção procederá
a experienciaa -cujos resultados,, consignados em ai» registro
do provas e em' boletins, serão distribuidas por ordem do in-
spector;

e) organizado para uso da inspectoria, e em traços go-
rasa, do p lano de viação terestres da Republica, temo em
consideração a ordem existente, neste particular, em toda a
4.11/181103 do Sul;

I) instruceões para reconhecimentos de traçados, para
estudos definitivos e para a construcção de estradas.. segundo
ps diversos regimens adoptados;

Art. 17. A' 2' secção da 1 , divisão incumbe:
a) catalogação da coordenadas gengraphicas; 	 -
é) elaboração e manutendo em dia da carta progressiva

da viação existente, e de diagrammas que permittam verifi-
car promplamente, em cada estrada, gua pa as extensa°s em
estudos, com estudos aPprovados, em construção, com leito
preparado, com trilhos assentados e com trafego, euregimeu
provisorio ou defiritivo;

O) organização da carta e do cadastro das quodas d'agua
dó Brasil, com annotações e esclarecimentos de ordem te-
/mica.

d) instruções relativas p serviços electra-techniooe e de
Usinas electricas, sujeitos á- inspectoria. Estudo e Pareceras
a respeito;

el estudo e projecto de contractos para construeçao de
estradas e obras connexas, Inclusive tatearia de preços, aspe-
oitieadea e condições de norma, segundo typos gerava oppor-
tunamente organizados para se subruetterem á approvação
competente;

1) conferencia das folhas de medição. elaboradas nos dia-
trictos ou fiscalizações, .e propostas dos modelos .a que devem
obedecer essas folhas e outros documentos;

Art. 18. A'	 facção da 2' divisão incumbe;
-a) elaboração, interpretação e propostas de leis geraeS •

regulamentos relativos á viação terrestre;
b) estudo do contractos de crmetruc(:ão, concessão ou ar-

rendamento do estradas; dos conventos de trafego mutuo, in-
tercamblo de material rodante e outros; 	 .

.e) elaboração e estudo de regulamentos da transporte a
de regimentos de serviço interno das estradas superintendi-
das pela inspectorla; 	 •	 .

estudo geral e especial de tardas, feito com plena
interativa para modificadas sobre o assumpto necessarias;

e) estudos de burarlos de trans, apreciados quanto ao
regimen de marcha eia confronta da linha para que foram
eetabelecidos, e quanto á natureza e peso da campos/ao em
confronto do material de fraca empregado;

/) estudo de quadros de pessoal das estradas em trafego
oom fixação de limites maximos e mínimos para o* venci-
mentos d3 cada categoria de funecionarles, e de abonos de-
vidos a remoções, ou °ocupação de cargo* mata altos, tempo-
rariamente vagos;

a) estudo da lotação e distribuição do material rodante
das estradas de ferro e organização de um re gistro geral para
conhecimento da sua quantidade e classificação, estudo e ca-
talogação dos typos 'de vehiculos proprios para estradas de
rodagem;

h) estudo da padronizscão do material de transporte, afi-
lara quanta á uniformidade de carias orgnos e de certas dis-
posições essenciaes, corna quanto ao todo de cada vehiculo ou
machias considerada;

i) estudo das medidas tendentes A regularização do &a-
teso das estradas, seguido das propostas que consubstanciem
pada solução apresentada.
t	 Art. 19. A' segunda senão da 2' divido Incumbe(
r	 4) elsbotaer, para a . publicação anual, a estatistica ge-ba das estradais do Brasil, acompanhada de graphicae o nus-

dros comparativos que permitiam a faca percepção de alta-
rações que convenha intraduzir 1108 serviços;

6) publicar frequentemente, durante o anuo, os dados
mau antereeaantes, que forem sendo apurados, e de cujo co-
nhecimento hl-imediato possam resultar vantagens;

e) registrar, dia a ala, em livre especial, ; or estradas. OFfactos Della toccorridos e que possam illuatrar o relataria an-
nual da inspectoria:

d) redigir o relataria *anual dos aerviçoa a cargo da
Inspectoria e promover a sua publicação;

escripturar o livro de fés de officio do pessoal, e nr-
ganizar o almanaque por . ordem .da antiguidade de classe doafunecionarios;

I) redigir as portarias de nomeação, remoção, licenças,
etc., que tenham de ser assignadas pelo inspector,, e passar
as certidões de tempo de serviço requeridas ao Mesmo;

.9) eolleecionar as leis e decisões 'relativas á Viação Ter-
restre do pais, e fazer o historie° de cada estrada de ferro ou
réde de viação.

Art. 20. A' terceira Benção da 2' divisão incumbe:
a) estudar a parte financeira dos contractos, investi-

gando a situação do capital das companhias relacionadas por
tiles com a Inspectoria, e exercendo fiscalização sobre a
omissão ou amortização dos titulas o sobre a eollocaçãa de
fundob ou compra de valores, como sobre quaesquer opera-
ções financeiras, por meio do exame dos livros, registros de
contas, cópiadores de correspondencia, balanços de contas e
mais ,documentos que adiantem ao conhecimento do activo
e do passivo das emprazas, e ainda peto comparecimento de
om representante da secção ás assembleas gemes dos accio-
nistas quando nestas tenham de ser votadas decisões que, de
qualquer fdrma, interessem ao Estado;

6) apurar, em demonstrações capoeiras para cada com-
panhia, a relação das despetas que já tenham sido °Melai-
manto reconhecidas

li
 classificando-as com a devida discrimi-

nação pelas contas do custeio e capital:
•) proceder á demonstração animal da responsabilidade

pecuniaria, assumida pela União com os enoargoa da viaçãoferrea e de rodagem sujeitas á Inspectoria•
d) tomar a iniciativa das medidas concernentes á aber-

tura e d istribuição -dos creditas, destinados 80a 801'1•1C08
Inopectoria, e entender-se com as repartições por onde trim-
ensal os respectivos processos, para conhecimento opportuno
da marcha que levam e para consecução do seu rapto anda-
mento,

e) organizar o 'orçamento animal da Ilielaaetaria, exten-
sivo a todos os serviços delia dependentes;

1) dar parecer sobre OR proressoa de isenção do direitos
aduaneiros o respectivos certificados, expedidas pelos elidis
do distrieto ou de'fiscalização;

g) expedir os certificados de medição e as guias para re-
colhimentos de prestações devidas pelos eontraclantes á

• Fazenda Nacional:
4) preparar os processos das contas semostraes, tomadas

ás contractantes.peles districtos ou fiscrilizacões, até o estado
de subirem, por proposta do chefe da divisão, á solução filial
do Inspector ou do ministro;

1) organizar as folhas de pagamento de cada mea e pro-
ceder, para os devidos atreitos, á sim opportuna remessa ao
Thesouro;

j) providenciar para que sejam em tempo recolhidas aos
cofres federam as quotas de fiscalização e de arrendamentp
das estradas, como o valor das multas impostas e as prestas-
dos de aello proporciona! dos &infractas. registrando C111•
%Tas esPeoiaes as importune-ias destes recolhimentos;
. • 1c) escripturar o movimento geral da Inspeetoria, de medo

ema finem estabelecidas cantas gerara e c ontas ~Iara
para cada estrada, mencionando minuciosamente os encararia
do Governo os pagamentos por ets teima, os deanaj/0a,
cauções, as fianças dos contrai:tantas, tia real aflições e te
pagamentos feitos ao Governo, o capital fixado, juros, amor- •
lindes, ato., em uma palavra, manter um perfeito systema
do contabilidade mie permitia as mais completas e promotaa
Informações e pelo (mal o movimento da receita e o da despeza
sejam separadamente escripturados;

I) organizar o oscripturar todo o archlvo financeiro da •
inspectoria.	 -

• Art. 21. A' Intendencia incumbe: 	 •
a) esoripturar a distribuição das .oreditos abertos e as

despezas effectnadas com- as aoquisições que Ihe .couber pro-.
mover para as estradas administradas pela Inspeciaria. cerni'
as -verbas destinadas ao expediente da administração central,
a, em livros ou registros .especiaea, os fornecimentos a gaiatas
amassarias por essas contas pagos;

b) proceder a todos os serviços para is acquIsides que
.the forem ordenadas pelo inspector, inelusiyo ao pre paro. q.,.
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vigor, as gulas para importam de material com benne da
Impostos aduaneiros, as quaes assinará juntando uma via ai
processo que será, assim, remetido á administração central
para submetter-se ao devido exame e julgamento do inspector;

18, extrahir as certidões que tiverem do ser passadas á
vista de documentos sob a sua guarda;

19, providenciar, mensalmente, sobre a organização e reei
mossa, ás delegacias fiscaes, das folhas de pagamento do pese
soal do districto ou fiscalização: .

20, manter um registro para todo o material do transporta
das estradas fiscalizadas, do qual consto a natureza de cada
unidade, sua entrada em serviço. baixa, modificação, troca oul
venda, e communicar semestralmente' á administração central
gasistraloterações por que forem passando as indicações do tal ree

21 assistir, sempre que isto fôr passivo o em go tratandi
de assumpto que interesse ao Governo Federal, ás asaembleast
dos accionistas das companhias fiscalizadas;

22, examinar a planta, o custo, o destino e mais partieulas
?Idades dos terrenos envolvidos nos processos de desapropria-e
cán, que informará propondo ao inspector a approvaçao plena
ou restrictiva da referida planta, conforme os fundamentos em
que a proposta assentar:-

23, verificar si as empresas contractantes e subvenciona-.
das pagaram, antes de encetar-se a construção, as indemniza-
ções por desapropriação, e si as escripturas foram passadas em
ferina legal, devendo ser entregue ao archivo da fiscalização
um traslado de cada uma delias;

24, nas construeções empreitadas, examinar a relação das
Madeiras escolhidas para dormentes, determinando as altera-
ções cabiveis na mesma relação, e regeitando os dormentes ti-
rados das espades impugnadas;

25, dirigir o assistir as experioncias de pontes e ponti.
lhões, mandando lavrar uma acta descriptiva do cada cape-,
riencia, que assignará com quem, na occasião, representar a'
cremosa que construiu a obra;

26, autorizar o transito Sobre pontes e parentais% quer á
superstructura seja provisoria, quer definitiva, mas semente
depois das provas de resignada;

27, zelar a exacta applicação das. tarifas approvadaée
28, informar os projectos de tarifas, instrucções regula-

mentares da estrada e quaaros do pessoal, sujeitos á aproe
vaçao superior, propondo o justificando as alterações que em
tender convenientes;

29, propor a revisão das tarifas e instrucçõee regula/nem.
tares, nos prazos contractualmente estabelecidos, o farel-o com
audiencia das emprazas, quando a iniciativa da revisão não ti-
ver partido deltas;

30, exigir a retirada do serviço das locomotivas,
carros e vagões que, pelo seu mão estado, pão offereçam
mais a neeessaria segurança;

31, dar andamento ao processo das reclamações por de-
mora, perdas e avarias das mercadorias despachadas;

32, examinar, no local, as causas dos accidentes, para 0
que o empregado que levar o facto ao conhecimento da admi-
nistração ia estrada, deve, ao mesmo tempo, communical-o á
fiscalização.

Art. 24. Aos continues incumbe, além do transporto dá
correspondendo., todo o serviço de asseio que competia aos
antigos serventes.

Art. 25. A não ser em objecto de serviço, nenhum rance
cionario poderá ausentar-se da residencia que lhe for das-

; ignada sem autorização do Sou superior hierarchico.

publicação dos .editaes de coneurrencia para apreeentacilo das
propostas, cujo julgamento incumbirá a uma junta presidida

chpelo efe da e divisão c constituida de mais um membro,
além do intendente, tirado dentro os chefes do Bençã o) á canos'
'ha do inspector;

ej com os dados colhidos directamente o com os fome,
eidos pelos districtos e fiscalizações, organizar uma lista ge-
ral de preços elementares nas praças principaes da pais o nos
locaes das grandes obras;

d) indagar das condições de fornecimento e preceitos
ueuaes no commercio, relativamente a arti gos cuias especifi-
cações de fornecimento pendam de elaboração, o proceder aos
despachos dos volumes' que tenham do ser directamente reei
imitidos pela Intendendo, ao local da sua applicação ou em-
urego;

e) ter á 'sua guarda o instrumental da repartição que es-
tiver recolhido á administração central, zelando a sua conser-
vação e providenciando os reparos que forem, em determi-
nada occasião, precisos;

() tornar todas as providencias em relação ao numeraria
da «caixa das estradas>, segundo o regulamento que, depois
da ©reação da mesma caixa, fôr opportunameate approvado.

Art. 22. dos directores das estradas da ferro subordi-
nadas á Inspectofia, aos chefes das commissões de estudo ou
de construcção e ás delegações especiaes, incumbe cumprir o
fazer cumprir os regulamentos em vigor e, bem assim, as
instrueções do serviço geral e as especiaes, para cada caso,
pelo inspector approvadas.

Art. 23. A cada chefe do districto nu do fiscalizacão,
por si o pelo pessoal/que lhe ti subordinado, incumbo: 	 •

1°, representar directamente a Inspectoria junto ás em-
presas 'fiscalizadas, sendo intermediario entre alias e o inspe-
ctor em todos ()e assumptos que digam respeito ao seu distem-to
ou fiscalização;

• 2°, zelar o cumprimento das leis: regulamentos, imbu-
ceOes e contractos em vigor, na sua jurzsdieção, e o bom proce-
dimento do pessoal aubordinado;

3°, expedir as ordens para serviços do sua iniciativa, e
inetrucçoes nomearias ao cumprimento dos deveres que

lhe são confiados;
4*, distribuir convenientemente o respectivo pessoal, con-

forme as necessidades do serviço.;
5°, inspeccionar com frequencia todos os serviços a seu

cargo;
6°, toda a vez que ao afastar da adde do Marido ou fisca-

lização, communicar, pelo meio maia rapido, este facto ao
inspector;	 -

7°, estar sempre a par do estado dos serviços o progresso
das obras confiadas á sua fiscalização, as guaes examinará
tanto no ponto de vista da marcha das operações, como quanto
á escolha e approvação dos materiaes empregados;

8°, estudar e propor ao inspector as providencias tenden-
tes a melhorar áa condições technicas ou economicas dbs ser-
viços que lhe estão subordinados;

0°, providenciar nos casos urgentes, sujeitando Immedia-
Umente o seu acto á approvação do Inspector;

10, visar e mandar authenticar todos os documentos que
tenham de ser remettidos á administração central ou aos coa-
traclantes de serviço;

11„, proceder ou mandar proceder ao exame, mediçãoe
avaliaçao das obras executadas na Construcção, como aos tra-
kalhos de. tomadas de contas e aos de arrolamento de mate-
?lane por depositar ou transferir a outrem, tudo de conformi-
dade com os contraetbs e instrucções em vigor;

12, propor as multas e outras penalidades que devam ser
applicadas aoS contrectantes ou concessionarios, dando a estes
eonhecimento prévio da summula da proposta o enviando ao
inspector, juntamente com a justificação desta, as razões por-
ventura expostas pelos interessados para explicar a falta conte
mettida;

13, ter sempre em dia o Inventario do numero, ou quantle
dade e estado das utilidades e mataria% do serviço a seu
cargo;

14, fornecer á 2* divisão as indiraçõee necessarlas AOS
assentamentos do livro de fés de officio o do almanaque do
pessoal;

ta, remetter, semestralmente, ao inspector os boletins de
serviço amieiros e os que vierem a ser approvados, em substt-
Ivição ou adietai-acato a alies:

16, urceintar ata o dia 28 de fevereiro, o relatorio annual
dos serCees effeetuados na sua pirisdicção durante o ama
anterior, com todos os dados exigidos pelas instrucções e ce-
gulaentes em vigor e mais o orçamenIn das despezas prova-
veis do districto sal fiscalização, no atino seguinte;

17„, expelir, de conformidade com as disposições contra-
tetmease com ieslzs resulamentoess e demais prescripções

CAPITULO IV

DAS !So -SIEAQUEs, P1103/oÇõES E ItIoNgnAçorS

Ali. 20. 03 funecionarios da Inspectoria, quer do mine
deo permanente (art. 51, quer do supplementar, .perceberila
os vencimentos roensaes e mais vantagens pecuniarms, fixadas
nas tabelas armaras.

Art. 27. O numero, categoria e vencimentos do pessoal
de cada estrada administrada pela Inspectoria o o do cada
commissã'o de estudos ou construcção, serão fixados pelo,
ministro por prepasta do inspector. 	 •

Art. 28. O cargo de inspector será exercido por engenheis
to nacional.

Art. 29. Salvo os legares de copista, dactelographre por-
tetro e continuo, que serão providos livremente pelo inspe-
ctor, e preenchimento dos demais cargos do quadro pema.
!lema da Inspecepria ecrá feito. pela modo, adianto indicado.,
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*„•-• Pnragrapho uniect. Os 'cargos de. primeira entraneia do •
quadro permanente, que exigem coimem, são-os de qnartos
eseripturaries *e me de desenhistas.	 • - •

..Art. 3(1. As primeiras -nozneaç6e9 tio quadro permanente,
depoudentes ou nao de concurso, 'serão feitas em carecem;
interino.	 .	 .	 •	 ".	 •	 ,

.Paragraphe unieo. Ne fim de um anuo' de •effectivo
enleio, de-montadas .58 fieenças.o as faltas não justificadas,
será' o -Pincelando provido °efectivamente si tivee'revelado,
zelo e dedicac,ão .ao serviço,• tendo -.dispensado no caso con-
treno .	 .•

, Art. hl. Os cargos effcetivos de categoria mija elevada
Serão providos por :tecem, pele inspector ou mediante pra-
posta deste, e da seguinte ideou:

o) os de chefe de então e de chefe de distrieto -por me-
recimento, mediante promoção de engeithiro de S. classe ou
remoção do segundo para o primeiro dam/eitos cargos;

li) os -de engenheiros -do primeira-classe por engenheiro
de 2" classe;

-e)•os de.offunal por primeiro eserripturann;
d) os do 1' escripturario, -por 2', os de 2° por 3' e os de

3 por :4°
§-17 .As promoções, noa casos constantes-das lettras Ir, c é

4 serão feitas deus terços por merecimento e um terço por
antiguidade de classe..

§ 27 Para os effeitos do paragrapho arderem, a .fintigui-
dado que prevalece é a do refectivo exercido no cargo, des-
contadas as licenças, por qualquer-motivo, e as faltas justifi-
cadas ou não.

• Art. 32. As .nomeações, Rromeções e eionerações serão
tf cilas:

.	 a) por decreto — a de inspector e as-de chefe de divisão,
chefe de seeeão -e chefe-de •districto:

6) por portaria do ministro da Viação e Obras Publicas
as dos outros funecionarios cujos vencimentos inensaes

Yorem de 500$ ou superiores, e a dos escripturarios;
e) por portaria do inspector — as dos demais funceionae

riOS dos quadros da Inspeciona. inclusive 03 daetylogT.On110:3 e
as doe funceinnarios -elas athninistraeões e commissues que
1enhem vencimentos mensaes de 300e a 500$, exclusive;

d) pelos chefes das administrações e coinniissões os respe-
ctivos funceionarios que tenham veneimentos mensees infe-
riores h 300$, e os jornaleiros.

Porageopho unte°. Os lornaes de mais de 10$ dependem,
!tim cada raso, de autorizaçao especial do inspector.

Art.. 33. Os chefes de divisão serão nomeados dentre OS
chefes .de secção' e de distrielo, -para servirem em com-
plissem

Art. 34. O chefe de gabinete, es ajudantes do gabinete o
h intendente serão livremente emollitdos dentre o pessoal do
quadro da Inepeeforia e designados para servirem em com-
missão, ser» perda 4103 'vencimentos dos respectivos cargos
effecLivos.

• Art. 95. '0 funecionario nomeado ou promovido deverá
tomar posso ou entrar em nereide dentro de 30 (trinta dias),
contados da data da publicação do acto no Diario Official,
prazo que poderá ser prorogado Pelo ministro, ou pelo inspe-
ctor -quando- este proceder o acto de nomeação ou promoção.-

1 17 Si o funeeionario meneado ou promovido não resi-
dir na Capital Federal, o prazo será contado da data em que
elle-tiver communicação officiat do acto.

§ 27 O funecionnrio nomeado ou promovido, que não to-
mar posse dentro dos prazos mencionados ne presente artigo,
será considerado como -tendo renunciado -a nomeação ou pre-
moefro.-em consequenoia do que se lavrará o competente acto.,

ArL. 36. Os funecionarios effeetivos, que !contarem dez
em mais amos-de serviço, só poderão ser slostituidos de seus

, cargos- tm virtude de sentença.judietaria ou de processo admi-
nistrativo, salvo o pessoal a que se refere o art. 7' e o caso
do abandono de emprego tad: 37 1 •

Paragrapho uniro. 'Para os effeitos deste artigo, será con-
tado 'alimente o tempo de serviço em empregos ou cargos fe-
derees, qualquer que eeja a sua natureza, -descontadas as li-
cença& -e faltas., 	 .

• Art. 37. Será exonerado por abandono de -emprego o eun-
eeáonario que te ausentar da repartição por mais de trinta dias,
eiem justificação das falias.

CAPITULO V

UNE, DIVIAIOGUI:S. nig:XV:TAS, SUBST/T1110ES, LICENÇAS, sElISIAS•
DESCONTOS DE .FALIAS .

Art. 38. Os chefes ilesecção podem ser removidos de uma
'Seara mitra Odiar). ou reação; -no •premoiro case, -pelo inspector,
In mi -segundo, -pele chefe da dtvisão reepectiva.. -- • - 	 •

.. Os-chefes de districto, os-engenheiros de.P et' classes,.ne
,offielaes o -demais funceimiarios poderão ser removIdds Pelo
:inspector, de uma para outra -unidade : administrativa:" dite-
são, eistricto ou -fiscalizado), cabendo 'ao cliefo-do-cada suni-
dade administrativa a distribuição do pessoal o' as remoçOes
yertficaveis dentro' dó dePartaMento ta seu /cargo; •- .

Art. 30' Poderá • ser concedida pela Autoridade COME--
Lente, sem prejuizo do serviço, a permuta de funecionanits
.cujos cargos sejam equival nes em cagetoria e 'vencimentos.

. Paragrepho unieo. A' ei acessão da permute.peecedara ia- •
formação	 xliefes a que estiverem subordinados os -reme-
tentes, que irão. °ocupar o ultimo togar na lista de antigui-
dade de classe do novo-posto. 	 .•

Art. 40. O funecionario removido deverá entrar em exer-
cido nu novo posto dentro do-prazo de trinta dias que, a juizo
do inspector, poderá ser prorogado. Si' não o fizer, sobre per-
der os vencimentos integraes a -contar da expiradle do prazo,
fica sujeito á exoneração por abandono de emprego (art. 37'.
. Art. 41. O inspector sere substituido em seus impedi-

mentos temperados pelo cher e do gabinete ou pelo chefe de
divisão que o ministro designar; o chefe de divisão pelo chefe
de secção ou de districto que o inspector designar, e os demais
funecionanos pelos seus immediatos. em .categoria, feita a de-
signação pelo inspector, respeitado o ealaeter Matute.° da
ftutcçao.	 ,

Paragrapho unico. Nas admintstraeões e cominissiies sub-
ordinadas á Inspeetoria, as subsittuiçoes interinas dos fun-
emanarias de nomeação do ministro, ou , do inspector, Jepen-
dem do approveçan deste, mediante conamunicação ou consulta
do eliefd.do serviço.-

Art. 42. Em caso de --substituição por motivo de licença
ou de eivais observar-se-hão as disposições constantes do de-
creto ia. 14.663, de 1 -de fevereiro-de 1821, ou outras que le-
galmente as substituirent. 	 •

Art. 43. Quando o substituido estiver, sem perda de ven-
cimentos e por . designação .de autoridade competente. exer-
cendo -temporariamente funcções differentes das do !eu cargo, .
ao substituto, caberá, além dos proprios vencimentos integraes;
uma gratificação igual á differença entro estes vencimentos
e os do funecionario substituido.

• Art. ;14. O funecionario perdera:	 •
a) todos .03 vencimentos quando faltar ao serviço sem

causa justificada, nos termos lo decreto supracitado: (mande
se retirar antes de findos os trabalhos, sem autorização do re-
spectivo chefe ou quando estiver suspenso;

tz) toda a gratificação quando 'comparecer depois de en-
cerrado o ponto.

ri. 45. São consideradas causas justifitiralisms de fol.
ias semente as que são mencionadas no supracitado .decrete
41. 14.663, mi em outras disposições 'le gu es que o modificarem-_
ou subslituireni.	 •	

.

Art. 46. Na administrarão central ficam .ètijeiletS no ponte
todos a+ funceinuarios á excepção do inepecter. do chefe dia

_gabinete, dos ajudantes do .gabinete e dos „chefes de divisão,
que, entretanto;doveriio . dar aos' seus subalternos o exe1nçde,
da assiduidade e da pontualidade.

•-	 •• CAPITULO- VI
• •

D.N.S -AJUDA:: DE CilgTu, 130 DIREITO .4 TnAN sreoliTE.E. 4.•AS•Dian1.5-9
.	 ao. Pessoal, retutsrm. 

Art-. 47. ',Quando. eM •eansequencia de nomeação ou 'et
iuoçflo a InnecionariC 'tiver -de estabeleher-se eirc1eralireate
diversa da em que residir, ser-lhe-lia -abonado um Met de (lit. •
slenado, a titulo de ajuda de custo, observado o -disposto na
-circular nnt, no 1 de novembro de 1919, do -litinisteriu da Ti-
ção e Obras Publicas. 	 •	 •

Art. *+. Os lintecionarins removidos e, bem eteslimmteels
les que. •ere virtude de .primeira -nomeação ou proirmies fo-
rem obrigados a mudar de resideneia .terão direito a nassa-,
geris e ao transpoz-te de bagagens para si e mia (emitiu. 	 •
' Art. 49. Correrão por conta da iospechn • in os deserzas

•ile transporte-feitas com os mbitros, per -pares	 Oneerip,,,, -
nas questões do que a mesma inspeciona eigurnea'1•

—art. 50. Aos tunecianarios da „insira-leria. propriamente.
e das administrações-, e eormuisaises, quando em serviço terá! ' -
das 'suas tespectivis sedes previ-Isente ou •ermanentas Ma*/
em uue•leem -pnus& e refeiçãe eabituaes 1 serlie abontatas.-em•
Tolhes especiaes ,a titulo de Manas; as tinptietatidai por-dies • .
despondidas com pousada; narre sei cavalgadura e alimenta,
-Cão,. excepto bebidas- alrooliea s.	 -	 -•	 .
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Estas importaiteins, até o maximo da Cabana de tilarias",
Innexa, serão comprovadas pelas notas e recibos de cada des-
pesa, a juizo do chefe do departameato a que perlem/ser o'
tunecionano.

§ I." As tilarias, marcadas para o pessoal titulado das
administracães e com/libe:45,n são igualmente consideradas
como maximos, para os Une deite artigo.

§ 2: Uivo ser remi/ilida. menminiente, ao chefe da 2'
divisão uma via de cada Iniba das diarias abonadas no moa '
9nte:i.or, acompanhada dos recibos o notas de all0 trata este

' artigo, competentemente visados pelo chefe respectivo.
ji 3? O chefe do departamento é responsavel pelos abu-

sos porventura verificados, no abono das doidas o qual abo-
no, em bypothese nenhuma, se póde confundir com uma parte
dos vencilociii os rodtbidos pelos funccionarios a quem amo-
gaitar.

1

de engenheiro, em cOMmiSSão ou interino, nos departamenue
tos, ariminiStrações ou commissõ'es sujeitas á Inspectoria.

441,. tiS. O concurso para os cargos do V' entronem, men-,
danados no ar?,. 29, paragrapho unico, obedecerá ás disposi-i
çOes dos artigos seguintes:

Art. 59. No caso de não existir candidatos habilitados •
por concurso realizado nos ulthnos tres matos, o inspector
mandará publicar edital para abertura de inseripetes anI
novo concurso.

Paragraph0 uniCo..0 edital mencionará as condições do
admis são dos eandidatoe e as provas exigidas e será publicado
com antecedeneia do 30 dias no togar em que se tenha de
realiza' o concurso..

Art. GO. As provas devem ser iniciadas dentro de trinta
dias depois do encerrada a inactiva°, de que se dará conhe-
cimento aos interessados pela opportuua publicação Aos com-
petentes editaes.

Art. 61. Ordenada a publicação do primeiro edita!, o ias'-.
(sector designará o chefe do divisão, chefe de ditando ou
chefe de secção, que deva presidir ao concurso, o uru outro
:ui:lecionado para servir de secretario.

Art. 6.2. Os candidatos deverão requerer a sua insoripção-
ao inspector, juntando ao requerimento documentos que pro-
veio;

a) a sua identidade;
O) a qualidade do cidadão brasileiro; ro; 
c) idade maior de 18 o menor de 30 annos;
d) bom procedimento;
e) ausoncia de molestia contagiosa.
Art. 63. Os requerimentos do inseripcão serão :Mor-

mudos pelo secretario do concurso e despachados pelo presi-
dente, não sendo concedida pr-orogação de prazo, além do rir
gado no edital, para apresentação de documentos quo faltarem
ou não satisfizerem ás . exigencias da lei o ás constantes de
artigo anterior.

Art. 64. O resultado do trabalho relativo á inseripção
dott candidatos Será tornado publico pelo secretario, de ordeni
do presidente, na folha official e nos mesmos juremas em qut
o concurso houver sido annunciado.

Paragrapho unte°. No jornal em que se fizer esta publi-
cação, declarar-se-ha o fundamento dos despachos desfite°.
raveis aos requerentes.

Art. 65. O candidato pôde fundido Pintar ao 5/43/1 reque-
rimento, documentos que provem habilitaçõe.s especiaes e ser-
viços prestados á Nação, afim do ser isso levado em conta na
classificação, quando, pelo resultado dos exames, ficar ow
igualdade do condições com outros concorrentes.

Art 66. A OODIDDRSãO examinadora será normalmente
aomposta do quatro a seis funceionarios da Inspeotoria, desi-
gnara s pelo inspector.

1.° Por proposta do inspector, poderá o ministro
nona& julgar conveniente, designar para examinadores Mn-
ecionurios estranhos á Inspeetoria.

§ 2, Por occasião-da designação ou nomeação dos exa•
minadoros, ser) indicada a materia ou maiorias, que compe:
tirem especialmente a cada um.

§ 3. A designação ou nomeação dos examinadores sr
será feita depois do terminado todo o trabalho relativo
nmerineão dos candidatos.

Art. 67. Salvo determinação em contrario, 'por parte de
Inspector, ao (Wien:altas provas do concurso se realizará°
depois do encerrado o expediente da repartição.
• Mi. 68. Ao presidenta, secretario e membros da com-
-missão examinadora será abonada unia cilada, arbitrada pelo
ministro, nos dias em que se offeetuarein as provas do con-
curso, ou em que se reunir a commissão examinadora, por,
convocação do presidente, para de/iberas acerca doa traba-
lhos a sou cargo..

Art. 69. O concurso se effeetuará em dias Mela censo-
autivos, salvo caso de molestia ou outro grave impedimentei
do presidente, do secretario o de qualquer dos examinadores.

ML. 70. E' caso para suspoicão qualquer parentesco, pro-
sim° ou remoto, entre o candidato o o presidente do concurso.
ou qualquer dos exannnadores.

Averbado a suspeição, o suspeito deixará do vetar o a ar-
guição o o julgamento das provas serão feitos por outro era-i
~odor, escolhido pelo presidente.

71. Haverá duas espades de concurso: para doses .
ahista e para quarto escripturario.

j	 g i.° O concurso para desenhista comprobenclerá:
•t: 	 calligrapbia, portuguez e francez (leitura o traducção).;/

b) desenhos linear, topographico e de plantas e perfis de..
estradas: .

c) &sonhos:cie Projeotos de edifieloe,. do obras de alta 41
*de maehinas;

d) cubação de obras -do arte, terra-Oen:Igen interpreta-
(aio de plantas e perfis relaiivap. a tradas dp (piro o urgia

maitlanist do ca/cular;

CAPITULO VII
')As PENAS DISCIPLINARES

Ari., 51. 0 4 innectonarios da inspectoria. r,j enk- f ) do
falta de eumprimento dos deveres, fino/ stijoilm,s as si:goiti-
les penas disciplinares:

1', ativortenrin;
23, reprehenstict;
30, suspensão.
Paragrapho unieo. Do suspensão poderá o funecionario

recorrer á autoridade immodistamente superior.
Art. 52. Só pelo ministro poderá ser imposta suspensão

de eiais de trinta dias, cabendo ao inspector a imposicão da
mesma pena por praz.° mais curto, ou aos chefes de serviço
cai relação aos funccionarios que lho são respectivamente
stiii0flimaaos, COSO CM que se tornará necessaria a confirma-
cão do inspector para as /suspensões superiores a oito dias.

Art. 53. o funceionario que faltar ao serviço oito dias
eins.icutivos, sem participação ao seu chefe, incorrerá na
nona .disciplinar do suspensão do exercido com perda dos
vent in oitos .

Art., 5 .i. A pena de suspensão priva o funecionario do
contar na antiguidade do exereleM o tempo da sna applicação
e de perceber os vencimentos erairespondontes, salvo os casos
do pronuncia ou suspensão preventiva, em que. no primeiro,
o tunecionario terá direito d metade do ordenado o, no se-
gundo, ao ordenado por inteire, até ser afinal condem:lado ou
absolvido.

Verificada a absolvição, será restitinda ao foneoionario
a parke 4 10S onciméntos descontada.

CAPITULO VIII	 -
• ti!) PROCESSO ADMINISTRATIVO

Art. C•ii. O processo administrativo será organizado por
nina (POOMISSão composta de tres funceionarios, para esto
fim designados.

g I? A commissão ouvirá o arrasado e todos os funceio.
atavios ou pessoas que tenham conhecimento do facto que lhe
é imputado, ou que possam prestar qualquer esclarecimento
ia respeito, bem como procederá a todas as diligencias quo se
tornarem necessarias.

§ 2." Ao accusadn seril concedido o prazo de quinzo dias
para produzir a sua defesa, dando-se-lhe para este fim, vista
do processo.

§ 3, Terminado o processo dará a eommissão o seu pa-
recer oro sair especial, em Que Indicará as conclusões a que
etiegon.

g V Será então ouvido o chefe de senico a fluo portem/
eer o fonceionario, si tal chefe não tiver tomado parte na
§opunissão de que trata o presente artigo; depois do que su•
tairao os autos á autoridade competente para decidir.

3 5, Tratando-se de fuuecionario nomeado por decreto,
g ministro não poderá despachar definitivamente no 'processo
2tiministrativo acto prévia deliberação do Presidente da Ilopin.
ti loa.

Art. 56. Em caso algum, serfkil negadas ao funocsionario
Onneiado as certidões que requerer das • diversas peeasf 0.
ro.eesso administrativo.,

- CAPITULO IX
VO PRNENCIDMENTO DAS VAGAS QUE SE DEMI NOS GAMOS Dr;_.. palmam ENTRANCJA DO QUADRO ognatászinzrz

Art. 57. As vagas que se abrirem, nos cargos do mago-ra eiros de 2' classe do quadro permanente da Inspeotoria, 80-4
o preenchidas por en genheiro, até 40 annns, que possuir ti-

alo do engenheiro registrado no Ministerio da Viação o

tte
rteas, Perl 1 coacse uepaqjoie vporrovar, iseo:/el adlotensataadtionsosdosenrmespzeociativoes

»ema 4e areferenCia em SerYieeã de CatnpP, o •Caft11
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• e) tiathematica elementar.	 • .•
2. • O concurso , para quarto eacripturarlo comprei:latida:

n) calligraphia, portuguez e francez (leitura e traducção):
I ) mathematica elemontar; 	 .
c) chorographia e historia do Brasil; 	 .
d) noções do direito publico e administrativo, redacção

c)
orfiotal;

Art. 72. Os concursos constarão do provas estrigas, oraea
é praticas; fixando o prosidento, praviamente, o tempo do da-
ração de cada uma.

Art.. 73. A commissão examinadora organizará os pontos
para as differentes provas, eseriplas, oraes o praticas, ficando
entendido que? nas provas ornes o praticas, os examinandos

"poderão ser interrogados sobro qualquer , outro ponto além do
que for por alies tiracto.

Art. 74. A nota do cada prova escripta devo ser dada com
toda a clareza o assignada polo examinador, que, além Mato,
aasignolará todos os erros, omissões e defeitos encontrado.
• .Art. 75. As provas escriptas serão apreciadas por todo2.
os examinadores, dando cada um a nota do seu julgamento par.
lindar.	 •

Destas notas e socretario tirará ti media, quo lambera
será inseripla por seu punho e assignada.

Paregrapirn unieo. O presidente poderá modificar o grárs
accusano por esta media. justificando a alteração em parecer
escr., )te na propria prova.

• Aft. 70. O precis/tala/ do concurso e todos os examinado-
res terão voto o o direito de arguir em qualquer prova oral
ou pudica.

Art. 77. O julgamento das provas oraes o_ praticas será
feito por meio de CCOUld8 assignadas, que conterão a nota O. !,
2 ou 3 de que cada um doa volantes junzar merecedora a pro-
va. Finda a votação relativa a cada candidato, o secretario com
a assierencia do proaidente, calculará a media dos pontos Mie
doa.

Art. 78. A media inferior a um, em qualquer prova, hasta
para inhabilitar o candidato.

ML. 79. Terminadas lodas as provas, serão comandas as
notas alcançadas por cada candidato e Aleterormado, Para Os.
effedos da classifiiação, o numero de pontos conseguiste.

Art. 80. Será eliminado o candidata cujo muntro do -
pontos fôr inferior ao de provas multimicado por (1,5) um o
Meio.

Art. 81. Serão classificados, dos restantes, apenas os cin-
co que tivenern alcançado maior numero do pontos.

MI. 82. Será eliminado o canratiato que deixar do com-
parecer á prova para que lenha sido chamado, no dia e hora
mareados, e lambem o que deixar do concluir qualquer das
provas.

Art. 83. Quando se houver de dar asubstituição, por mo-
Metia ou ano comparecimento durante- dons dias consecutivos,

secret01. 10 ou de qualquer dos examinadores, o presidente
providenciará a respeito, desde logo, levando o facto ao conliese
onnento de inspector, para que este resolva sobre a substitui-
afio, que acra infinitiva.

AH. 81. O presidente do concurso providenciará, com a
devida antecedencia, sobre a necessidade de serem os candi-
datos examinados por turmas, aliena) o" numero destes e o
tempo diaponixel para os exames.

Art. tta. Por edital, publicado no jornal officio/. gero
diarhunçoie couVocadat os concurrentes para prestarem as
provas a que, se. tenham de sub.Mener,

Art. tin. Jà presidente do concurso, o.seerelario e os.exa-
minadores não se afastarão da sala durante as provas orate.
Caso contrario. euspentier-se-lião os trabalhos até que se reu-
na a commissão da novo.

Art. 87. Durante as provas escriptas, 03 concurrentes não
poderão deixar os seus lugares, salvo se preciearern dingir-se
ao preaidente do concurao ou ao examinador da Anatem, com
previa autorização do presidente.

ML. 88. Durante as provas °sonoras. o candidato não po-
derá retirar-se do seu logar sem. consentimento (hl presidonle,

I sendo eliminado do concurso si infringir esta disposição depois
de advertido.

Paragrapho vinco. Será igualmente eliminado, sem direi.
fat á instripçao em futuros comunais da Inspeciona, o candi-
dato que fôr apanhado a commetter fraude nas provas.

Art. 89.; Em cada dia lavrar-se-ha . uma nota em que se
Consignarão os pontos sobre os- gusas tenham versado as pra-
va3,_ os numas dos em/current-os eraminados, as notas a caca
conferidas o todas as occurrencias . verificadas nos trahat.as..

Art. 00. arern/inado o concurso, tara o presidente um re-
lato/4o, orle apresenrará • ao' inspector, com cópia authentica
das actos, as provas asem/tas no original, os papeis copcernen.

' 1Pa lioctipção doa candidatos a & aelaçrba g ganga:Liado des-

AH. 04. Ci funeeionarlos da InspectOria aSo poderão oca
enpar-se em caca aaguM, atarante o expediente, do SerViÇOI3
estaanhos á repartiçaa o muito menos, ausentar-se, antes de
encerrado o mesmo expediente, para entregar-se a outras oca
armações.

Paragrapho unleo. Será exonerado, para moralidade do •
serviço mediante Processo a unialstrativo, c funemonatio que.
nas horas do expediente, ou fera deltas, realizar trabalhos para
emprazas particulares que tenham interesses directa ou 111
directamente ligados á arção da Inspeciona.

Art. 95. O funecionamento de tortos os serviços da admi-
nistração central começara as onze horas o terminará ás dez- .
asem em todos os dias do anua, excepto 'domingos e datas do
festa nacional.	 •

Paragrapho unia°. As horas do começo o enterramento do )
expediente poderão ser alteradas pelo Iti-tpeetor na Ca p ital Fe-
deral: e I/03 alaridos o fiscalizações emas sédes forem ((ira
a apita Federal, pelo respeeteso chefe; mantido, porem, rs

mesmo numero do horas de trabailio.
ML. 98. Em casado nre_essidade, pôde ser proroanda, pelo

chefe de serviço, a hora de encerramento do expediente no
seu departamento.

Art. 97 A correspondendo officiol do inspector arra,
normalmente, redigida pelos chefes do 11113i10 o encaminha-
da ao gabinete para a neeessana revisão. 	 .

Art. 98. Ao arbitro nas questõei que forem levadas a
arbitramento, em virtude dos contractos, caberá a grati fica-ção que o ministro determinar. por propOsta	 inspeetor.

11. (1U. Os funcrionarios nomeados interinamente ou
em eOMMISSan, para determinados cargos do quadro sunga-
mentar, ficam exonerados desse cargo quando designados
para novas commissões.

Art. 100. Na organização de novas commissões, serão de
preferencia aproveitados Os funecionarms que já tiverem ser-
vido em commIssaes anteriores da Inspeciona, a contento doa
respectivos chefes rle serviço.

ArL. 101. Os engenheiras, nomeados em ~missão para
o quadro si/Tiple/untar, serão todos de segunda classe.

Art. 102. O engenheiro de 1° ou 2 • classe que, na firma •
de sde regulamento, fôr incumbido do chefia de fiscalização
independente perceberá. tilõm dos vencimentos da re-ipectiva
categoria, uma ratificação mensal. aariavel até 3008, a _cri-
tono do inspector, conforme a importando da fiscalização o
o montante dos hm/oraria"

'
 assim accreacidos.

§ 1.• venoimentos, deste medo elevado g. não poderão
&tin g ir os do chefe de districto, excepto o caso dos enge-
nheiros em serviço na Beirada de Ferro de Tocantins . e na
Madeira-lfamnré. que. vencer:9;Am conformidade da nota
apposta ao quadro n. 2, uma gratifteaçáo e special Por ' ffillos-
pitalidado de clima.	 .

Art. 103. Para o calculo da &tacão animal do quadro
supplementar da Inspectoria, serão obsçtvadas as seguintes
regras, relativas ao numero dos engenheiros fiscaes:	 • •

no reeirrum de construção, a cadatrecho nunca maior
.do vinte kilemotros, em 'construcção effoetiva. corropponderá
im ensenheiro fiscal, e quando a linha em construrção con-
tar extensão superior a seasania kilometros, de serviço aclive,
poderá chefial-a um engenheiro fiscal com funcções de . chefe
de secçào, a que se subordinarão os outros -engenheiros, no-
meados na 'proporção indicada;

h) no reat Men de eone.e ;Snn, haverá, no maxirno, um
engenheiro fiscal para cada 80 kilometros em consumação.

Art. 101. Nas construcções de estradas do ferro por ad-
ministração da Inspectoria. as tarefa: concodidas no •seraca,
em *era superiores a quinze kilnmetros, não podando. a um
ed treteiro, ser ao mesmo tempo concedidas mais de" duasi4
e, no caso de serem concedidas duas tarefas, a segunda 56 ser

••

tes. O inspector approvarã o concurso ou dectaral-o-ha nullo,
communteando a sua docieão ao ministro da Viação e Obrar
Publicas.-

ML. 91. O resultado da classificação dos adi/correntes será
publicado em edital.

Art. 92. DOS actos concerne/fies á inseripção e classitis
cação haverá recurso para o inspector.

§ 1.° Taos recursos serão interpostos no prazo mailmo
de tina° dias, contados da data do edital, e serão pelo presi-
dente do concurso encaminhados com todos os
Los o documentos precisos, no dia seguinte ao da sua apete.eit•
loção.

eme a $1111
§ 12.° Os recursos prescriptos não serão encaminhados cm

, • Art. 93. Valerão por troe annos os concursos n//prevaricá,

CAPITULO X

D ISPUTOU DIVERÊA8



14:0008000
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7:2003000
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•

atacada dopais do estarem oz serviços da primeira suffielen.
12ements adiantados.

3 1.• Itios ajustes de tarefa.s. serão consignados não sd os
preços das obras, como os S9IIICIO3 munimos que o tarefeiro tii

obrigado a pagar a cada ekpecie de operado, segundo o °Ui ,.
cio desempenhado e sua categoria em cada officin. -

. Art. 1u5. O serviço da Estrada de Ferro Madeira-Ma,
'

more será titulo do merecimento para a prptrtoção.	 •
•

OANTULO X/

DISPOSIÇÕES TRANSITORLAS

MI. 10e. Os anuns funecionarios effeetives da lupe..
Morta, que excederem a lotação do quadro permanente conti-
nuarão a servir como funcelonarios effectivos, mas as suas
vagas não se preencherão no quadro effectIvo ernquanto rides
desapparecer o excesso .

Art. 107. Quando , occorrerern vagas temperarias nas fun-
crties a cargo dos engenheiros fiseaes de 1 1 classe que, exoe.
outonalmente, figuram no quadro supplementar por excede-
derem a lotação do quadro permanente, serão Laos funce,Ges
exercidas por engenheiros adindo', ou, na falta destes. Dor as-
trauhascom a noineaeão de engenheiros interinos de 21 classe.

Art. 108. Depois do aproveitados no quadro permanente
oa funcoionarios ellectivos, tornados extranurneranos em vir-
tude deste regulamento, serão, então. sueoessivamento apro-
veitados, no dito quadro, os funceionarios addidos.

.Art. 109. Os funceionarios extranurnerarios e os addidos
-poderão ser designados, pelo inspector, para servir, em com-
missão, noutros cargos, de natureza correspondente á dos seus
legares o sem decreschno nenhum dos vencimentos respectivos.

Art. 110. Os fiscaes-geraes e os chefes de districtos addi-
dos, ou extranunrerados, poderão ser nomeados, pelo bispe-,
etor, para chefes de fiscalização, em commissão, mas . sem clk
reito as vantagens de que trata o art. 102.

Art. 111. Os actuees engenheiros que Icem titulo do no-
meação do fiscal dm serviço electro-technicos ou de usina
oleetricas, sujeitas á fiscalização da Inspectoria,• serão exone-
rados, podendo, porem, ser nomeados -engenheiros de 2 1 elas-
te, em COMMiaSãO, se assim o entender o Governo.

Art. 112. Os aclimes engenheiros ajudantes, que não te-
rem promovidos a chefes de secção, serão para todos os ef-

'leitos, computados nu quadro supplementar entre os engenhei-
ros de primeira classe, sem prejuizo dos seus vencimentos.

Art.. 113. Os actuaes calculistas, que não forem aprovei-
tados de outro modo, serão nomeados desenhistas.

Art. 111. Os actuaes continues serão nonieados continues
de primeira alasse depois de aproveitados os addidos de igual
Pu Maior vencimento que o da tabelia.

Art. 115. ()s novos togares previstos neste regulamento
et) serão preenchidos ao passo que os serviços forem sendo re-
organizados e á medida das necessidades.

Art. 110. O presente regulamento entrará em vigor no dia'
31 de dezembro do corrente anno, ficando revogadas as disposi-
çães era contrarie.

/tio de Janeiro, 5 de dezembro do 19210-4. Pires do Itto.

-	 unnexo n. 1)

QUADRO DOS FUNCCIONASUOS
PARTB PEBSNENT8

leneits-enlos

1 inspector.. ..
2 chefes de divisão
5 chefes de secção.
7 chefes de distá-

eto
21 engenheiros de le

classe. ..
41. engenheiros de 2'

classe.	 .e
5 officiacs
12 primeiros eseri-

piorados. ..
11.;segundos escriptu-

tardos
•2 terceiros escriptu-

raries
11 quedes eseriptu.

rodos	 .„
tanialag as a vai

'2 desenhistas de	 ia-
elasme	 ..	 e	 .„ 0504000

^

2:8008000 15:6005000
3 desenhistas tie 20

classe	 ..	 • •	 •.: 5208000 6:2403000 21 :960l00‘)
1 porteiro	 .,	 ..	 .. 301)&100 3:0008000 3:000800U
5 min

ei
I.
a

I
s
n
s
u
e
os

„ de,	 .
1
.
•

2503000 3:0003000 15:0003000
.a1 continues	 de	 2'

classe .,	 *).. &_11	 .. f10$000 2:5208000 27:7208000

1.405:880800

Gratilleare jes — Maxim°

1 chefe de gabinete 5003900 0:00081100 g:00050bl
2 ajudantes.. 	 • . miolo() 3:000000 0:0003000

mtendente. 2508000 3:0003000 3:0003000

Total do quadro permanente 	 1.481:880800U

Nota — A gratificação do.chefe do gabinete deve ser tal
que sommada aos seus vencimentos não faça exceder á3 do,
chefe de divisão.

Da mesma fdrma se limitará a gmlifieaeão do ajudante
Ou intendente em relação aos- vencimentos do chefe do
eecção.

Rio - de Janeiro, 5 do dezembro de 19210 — J.., Pire,!,
ito

•nn••

••	 '(Annezo n. 2)'

QUADRO DOS FUNCLIONARIOS

PARTE SUPPLEMENTAR

Vencimentos

• Categoria	 Mensal- • Annual-

!d . engenheiros de is
classe ..	 1: 160360.0

29 engenheiros do 2'
classe	 008000

1, primeiro escriptu-
rario.	 G00$000

3 segundos esesiptu.
rarios	 5001;000

8 dactylographos ..	 3003000
12 continuos do

MARÇO ..... . 2103000
Differenea n o s

vencimentos do
engenheiros a-
judantes .$ o,	 333333

(hcitificações por zona .

O pessoal designado para servir na fiscalização da Estra-

dos serviços perceberá uma gratificação extraordinaria men-
da de Ferro Madeira-Mamar& emoliente permanecer no local

sal, assim distribuída:
Engenheiros . n	 ~um	 o:c	 RUI	 . 008005
Esor in fmrarios... 0.; •• •• ,e• •• • • • • *. •• •• • • E	 u00$000
Continues ..	 Me .-cr.	 jn • •1-,•••7	 1008000

Nota — São excedentes do quadro effectivo3
5 engenheiros ajudantes que figuram no numero dos

1, classe;
r, engenheiras do 1 classe; •
5 engenheiros de 2' classe.	

1921. •-• 711 eiraRio de Janeiro, 5 do dezembro do
do nig.	 _ . •

(Anaexo É. 3))

303000
208000
153000
153000
128000
108000

-
1e,"	 Categeria	 Mensal	 Annual	 Total

	

2:5008006 30:0008000	 30:0003000

	

2:0008000 21:000$000	 48:0008000

	

1:S00$0ø0 18:0003000	 90:0008000

:500$000 18:0003000 126 :0003000

1:1068606 . 14:0003000 336:0003000

9008000 10:8008000 • 475:2003000

	

7008000 8 :4003000	 42:0003000

	

6003000 7:2003000	 86:4003000

	

5003000 0:0008000	 6O:000$1000

	

'4003000 4 :8003000	 33:0003000

3008000 3:6003000
40$000 3:800$00(1

539:0103000

rADELLS 0C DUMAS SEREAI ABONADAS NA CONFORM/DADIS
,	 DO ART. 50

Inspector	 .c.mo m.	 e. OU ',N.:J:010411KM
Chefe-de divisão.. mola :KC	 ;ira
firefeR	 SOCçãO • • • • • • • • 	 • • • • • •	 .1
Chefes de distrieto	 • •	 •• total r.•	 :c., tr.n 0.c :C.A
Engenheiro de I' e 2 classe	 1.
Outros funceionarios	 .	 rs	 'can 's-n

39:600,0eo	 Dárt" de Janeiro, 5 de dezenábrq de 1021, tês 1.. fira
2.:z00800g4Rgitio4



'lftensito da linha em trafeLo 	
Bitola	 °".

Regimen das Estradas: administradas, arrendadas e Concedidas
com ou sem garantias de juros.
.	 Capital despendido ou garantido. Capital já empregado sobre
o toai o Governo paga juros. 	 a,

• Companhia cessionaria.
Decretos e contractoa que regem a concessão.

• --
KOVINIENTO FINANCEIRO

Remiti e Desprza

Receita propila do trafego  •
Despeza excluSirnmente de CUSteie 	

.itãisa; 2-4;

	

DIÁRIO 010FIIIIAL
	

liFtzenthro de 4921 22231

ittIlICX0 II.41,
LOTAM

.k

Ilistricto

•
•

Ude'..	 .	 .

_

-

-	 ,	 .

Pessoal
..•••	 .

•	 .

•

• I itthe3

I
Chefes de

districto I

i
Engenheiros

fiscaes
Escriptu-

•	 rarios

•

Continuos
.

•
2° 	
!.P 	
40.....,. 	

.
Ii4 	 	 .
7 	

Fiscalizarão	 '

1°.. 	
"''•3' 	
4. .. 	

6 °. 	

ti • 	 	 •

7". 	

	  S. 'Po

	  Recife 	

Balda , 	,
Capital Federal 	
Capital Federal 	

'Ponto 	
II 	 .	 ot
Curityba
Porto Alegre 	

•	 c

1	 .
Ama/ocas 	
	  Therezina 	

Lavo a 	
Rio Grande do Sul 	

Theopeo Ottoni 	
Capital Federal ou Victoria 	
Paranapanetna 	

,

-

I
1
1
1

1
1

—
—
—

—

'
(  Trafego 6
(Const. 9
( trafego 5
(Const. 9

,.	 5
.	 5•

3

8
•	 6

2
3
6
6

.4
4

..	 ,.	 6

'
2
2
2
2

.	 2
2 •

, 1

2
2

1
1
2
1

1
1
I

1
'1
1

I
1

•	 I

1
1

1
1

,	 1
'	 1

,1
1
1

----o

) Great Western.

Rade Haitiana.
LeOpo*.clina e Maria.
R&19 Sul Alioeira.
S. Paulo Railway, Alogyana, SoroCabatia e

Olit:RS.
Rade da Companhia S. Paulo-Rio Grande.,
Rale Sid-Rio (irando:use.	 .

.	 .
-

Madeira-Mainoré. .
Li ações da E. F. ['acolhia..
E. F. Thereza Christina e ramaes.
Constrecção das linhas estrategicas e ds

•	 jacully.
E. E. Labia e Minas.
E. F. Victoria a Minas. 	 -
Construção da linha Paranapanema e ra,3

znaeS.

.	 7 88 25 — 16

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL	 •

1 inspector.
1 chefe de Gabinete.
2 ajt dar tes de Gabinete
2 chefes da da
5 citares de sccçáo.
1 ii te t deite.
I porteiro.

Rio de jatieiro, 5 de dezembro de 194.—j. Pires do Rio.

veõew PARÁ O BOLETIM SEMESTRAL DOS DIRECTORES DAS
ESTR/DP.S, DOS OISTRICTOS E DAS F1SCALIZAÇOES 	 .

2 desenhistas de 1° classe.
4 desenhistas de 2' classe.
2 Copistas.
10 escrIpterarios.
8 dam] lographos.
5 oft coles.

15 enpei heiros.
12 continues.

Saldo ou deficit 	
Coefficlente de trafego 	
Idem no Semestre anterior 	

Receita total 	
Despesa total 	
Saldo ou deficit geral 	
Relação por cento da despeza para a receita 	
Idem do semestre anterior 	

Na receita total estão incluidas além.das do trafego,
propriamente; as seguintes verbas: (Indicar as que •
propriamente não fazem parte do trafego).

Na despeza total estão incluidas as seguintes verba	%além das de custeio

Fiscalização 	
Quota de arrendamento 	
Obras por tonta dc particulares..	
inS -rs diversas 	 -
Ltspezas á conta de capital 	



Designação. Quantidade Producto

tritssageiros 	
'Bagagens e enoommeadas 	  Kg.
'Animes 	  N°..
Mercadorias 	  Kg-
Telegrammas	  Na..
Aluguel de locomotivas e vagões...
Armazenagem 	
Diversos e eventuaes 	
Total do Trafego 	
Receitas ac •essorias 	
Receita total 	

'Trens de passageiros 	
• rniztos 	
• de cargas 	

Totaes 	
'I'rens em serviços não remunerados

Especiaes }	 Peesegeiree 	De cargas
De lastro 	
Totaes geraes-

Compizeram os trens acima 	
"eram 	  kilometros.

Numero
	

1‘1.prcurso kilom.

vekiculos, que- perore

Vehiculos
Em serviço retrtbuido	 Numero

Canoa de passageiros 	
• mixtos de bagagens e correio

Vagões de animes 	

IlagSes do mercadorias 	
uwes 	   

Percurso Idiota.

,raz33 Sabberio :c;
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Discriminaçao da receita

Discriminação da despeza

- Verbas
	

Pessoal Material
	

Total

Em serviços não retribuidos
Carros de passageiros 	
Vagões de lastro 	
Tomes 	
Totaes gesses 	

.0s transportes realizados foram os seguintes ( ir/doidos os
transportes gratuitos )

- Passageiros 	  Numero Passageiro-kilom.
Bagagens e encommendas 	  Tons.	 Tons.-km.
Anlmaes 	 • Numero Cabeça-km.
Mercadorias 	  Tons.	 Toneladas-km.

LOCOMOÇÃO

Percurso das locomotivas.
As locomotivas realizaram o percurso total de 	  kilonm.

comprehendidos os serviços não retribuidos e as manobras nas
estaç6es.
Locomotivas ao serviço do trafego 	  !Citam*.

*	 lastro 	 	 •
• em trens especiaes não remunerados 	

escoteiras e em manobras., 	 	 •

VIA PERMANENTE E ED/FICIOS
•Descrever o estado de conservação da via-permanente.

Numero	 Percurso kilon4J

-

ACCIDENTES	 h	 •

Mencionar	 determinaramos aeddentes e as cansas que os	 e cts,.
prejuizos que resultaram.

Administrrção geral 	
'Trafego 	 $ - PARTE EM CONSTRUCÇÃO •

°comoção	 Estudos definitivos approvados pelos decretos n... de...de...
Via-permanente, edificios e tele- Trechos inaugurados durante o semestre 	 • 

graphos 	 $ 1' •	 Resumo geral dos trabalhos realizados 	
Diversas 	
Total do custeio 	

$ $$ •	 Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1921.— J. Pires do Rio.
Despezas accessorias 	 $ --
Despeza total 	 $ DECRETO N. 15.184— nu 21..ve DEZEMBRO Da 1921

Especificar as des pelas dive sas 'tom as respectiva:s impor-
tancias, bem como a despeza accessorla.

Dizer si o augmento ou diminuição da Receita proveio" da maior
ou menor somma de transportes effectuados em passageiros. baga-
gens e encommendas ou em mercadorias ; ou si proveio de mediu-

- cação das tarifas e si houve outra causa concorrente.

Tarifas : Dizer quaes as alterações que soffreram e 09 resul-
tados produzidos ou esperados de sua applicação.

-
TRAFEGO

Numero e percurso dos trens e dos vehiculos • 	 -
Durante o semestre" correram a linha 	  trens

icorn o percurso total de  '	 kilometros, rebocando
	  vehlatios que flectem o percurso total
de 	  elements.

Trens
	Em serviços remunerados	 NuMero	 Percurso kilom.

Declara batinetd % um togar de 3* official da Tniendencia
Guerra

O Presidente da Republica dos Enfados Unidos do Brasil,
tendo cm vista o dis posto no art. 2* do decreto legislativo
o. 3.970, de 31 de dezembro de 1919. resol ve declarar ex-
tinetti um togar de r ornejai da in c endendo da (Morra. vago
rom a admissão, no posto de 2° tenente, no quadro dos °Ni,
cises de Administração de Intendencia, de Areirio Gouvêa.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1921, 100° da Indepesk,
dencia e ar da Republica.	 t ,

EerrAmo Pu*. -
,	 . - rodo &sutiãs Catotiorat,.	 -	 ".!

DECRETO N. 15.185 — ros 21 DE nuamesto DE 1921
• N-N.

'Approva o Regulamento 'para a admissão no Corpo de officiaed
• da 2a classe da reserva da i a linha do Exercito
.:

.	 O 'Presidente da Republica doa Estados Unidos - do Brasil,
mando da nitribuição que lhe confere o art.- 48, Il. 1, da
Constituição, resolve:	 _.

ida. 1, 'Os oficiaes da 2' classe da reserva do Exercito
de 1.• linha, exceptuados os dos Serviços de Sande e Vetem-,
naria, serão recrutados, 	 1	 •

fo entre os demisnonarios do Exercito activo, com menos
de 30 IMOS de idade na data da demissão, os quaes serão ia-
doidos com o posto da actividade;

h) entre os cidadãos de 18 a 25 anuas do Idade, os quite@
serão fncluidos como ra tenentes, desde que satisfaçam aa
condições abaixo:

1'.' para alumnos das atolas superiores, officiaes ou of-i
(icialmente reconhecidas; titulados dessas escolas e das se-
cunderias nas mesmas condições; e, em geral, para possuidores
de certificados officiaes de instaheção geral (portuguez, geo,
graphia; historia, arithmetica e geometria):

a) alistamento condicional por seis meses. no decurso doai
Mies seguirão um Curso de Candidato* a Cabo;.	 ) exame de cabo no fim do curso; 	 '' ' 4

— os reprovados serão mantidos nas fileiras átd CDn'-
Viciarem os seis meses, e otnito ent.12 excitados como reseil
"VIM de j, categoria;
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os reprovados Poderão:
— ser licenciados ao fim dos sels Mexes como Cabos da

keserva;
— seguir um russo de candidatos a sargento e, após

exame de g im de curso, ser licenciados como sargentos ou ca-
bos da reserva, conforme sejam ou não approvaaos;

— seguir directamente um Curso de Commondante de Pe-s
totdo (infantaria e cavallaria) ou nego (artilharia e enge-
nharia), mediante engajamento por quatro alues, eia prole-
gação ao seu alistamento;

- etoe) Mame de commandante de p tdo (moção) no fim do
tusso:

. — os reprovados voltarão ao seu corpo de tropa e serão
licenciados no fim do engajamento (10 meses da serviço, ao
todo), com o posto de cabo ou ?funesto da reserva, Segundo p
&Mor do seu exame;

— os approvados poderão: 	 •	 •
— ser licenciados lmmediatamente com O Posto de sar-

gento da reserva e um certificada de aptidão para comman-
dente de pelotão (secção) que, em caso de mobilização, per-
mitia confiar-se-lhes o eommando de um pelotão ou setção,
item nenhum direito, porém, ás prerogativaa de oficial, at8
nomeado regular baseada em serviços prestados;

— fazer, a pedido, como aspirante a officiat da reserva,
Ires meses de serviço findos os quaes serão nomeados segun-
das tenentes da reserva, _salvo informação contrai ia e motivada
do oommandante do corpo, contirmada, ai neoessario, por. um
conselho disciplinar (Total — 12 a i3 mezes do serviço).

2.• Para leservIstis de 1° e 2° categorias, que sejam dl-
Plomados de estabelecimentos de ensino superior ou secunda-
ria officiaes ou °Melai:unte reconhecidos; ou, ainda, que
possuem os certificados de instrucção gaial. — após appro-
ração no exame de cabe'

o) alistamento condicional por quatro meses para seguir
um Curso de Cm:mandante de Pelotão (secção);

b) exame de Commandants de Pelota° (sescdo), no fim
do curso:

— os reprovados voltarão a seus lares com o posto da
cabo ou sargento da reserva, segundo o valor do exame;

Os approvadoa podem:
.— voltar immediatamento a sena lares com o posto de

:argento da reserva e o certificado de aptidão para COnentari-•
dant ,: de pelotão (secção);

— fazer como aspirantes a officiol da reserva, um esta-
gio de troe meses, no fim dos quaes sei •ão nomeados segundo:
tenentes da reserva, salva a restricção citada (Total — sete
meses de serviço).

3° Para alumiais doe Collegios Militares, que tenham
completado o respectivo curso e sa destinem a profissões
civis'

a) alistamento condicional por quatro mexes, em con-
dições identicas ãe estabelecidos para os reservistas de 1 • a
2- categorias, reduzido, porém a deus meies o estagio como
'aspirante a °ateia: da reserva (Total — seis meies de ser-
iço).

A frequencia do Curso de Comandante de Pelotão (se-
eçtto) será dispensada, ai o candidato, na época propria. fizer
em um desses Danos o exame final respectivo e fôr aparos
vado (Total — dou meras de serviço , como aspirante a otee
ficiai)

4.• Para homens de tropa (voluntarios, sorteados, alga.
jados c reengajados), que tenbam v mínimo o certificado de
Instrucdo geral referido, obtido antas da incorporação ou
durante o tempo de serviço:

a) após apprévação nos exames de cabo e sargento, po-
dem entrar para um Curso de Comnuindantes de Peiottio
(secção). SI appnovados, recebem o certifieado de aptidão
para cononandante de pelotdo (secção) e podem, quando ter-
minado o seu tempo de serviço, fazer, mediante pedido, em
um torpe de tropa como aspirante a bifida da reserva, uns
Macio de Ires sanes, após o qual serão nomeados moutielos
internes da reserva (Tempo min mo — 15 meses de serviço).,

5.° Pura sargento das Sociedades de Tiro, com o certa*
gado de instrueção geral:

a) após um anuo da assídua frequenoia em uma Socie-
dade de 'Tiro, podem ser admiltidos em um Curso de -Com-
eiesulantes de Pelotão (secção,; approvadua e após o estagio
de Ires metes em- um corpo de tropa como aspirante a oficial
da reserva, sedo nomeados segundos tenentes da reserva,
ligman mediante juizo favorevei do commandante do corpo;

0, ei exerceram satisfactoriamente mi Sociedade durante
um anao, as 1111100/59 de sargento, podem prestar directa-
/Meato o exame em -um Canvo de Commandantes de pel c, Mo,
as agem .orapria; approvados e após o estagio de tree meses
=piratae a antena da rataria terão nemeadoli inundei'

21/113111 .
len"

as Para esmera em serviço activo, tom einco asno,
de serviço e no maximo 3$ de Idade, tem nota que os d..**
bone.

a) serão admittidos, de direito, em tire Curso de Co
mandantes de Pelai:o, ai ainda não passaram por elle, e
sabida, si approvadoe, receberão com a semiusto dp serv
activo o posto de segundo tenente da reserva:

6) si já obtiveram o certificado de aptidão para
mandante de pelotão, serão nomeados segundos tenentes ad
reserva, quando licenciados do serviço activo.

Art. 2.° Os Cursos de Commandantes de Pelotão tsecçagil
terão instalados:	 •o) nas escolas de sargentos;

#0 ., Junto a um corpo de tropa designado pelo comman.
dant. da região, nas regiões afastadas das Escolas de Sabe
gentes ou onde não houver escola da arma.

• Os prograrnmas e as condições de exame serão, porém,
identiens e fixados peto Estado Maior do Exercita, que tam•
hem estabelecerá as condil;5es de idoneidade e outras jul-
gadas neeessarias.

Art. 3.• Para os Serviços, o Curso de Commandantes de
Petotim ou Secção será substituido por Cifram Especiaes, se-
tMátee de *mimes que, em caso de exito, conferem o certifi-
cado de aptidão para offieiai do serviço (Oaieial de adiai-
nistração, official contador, etc.)
. As 0011g4Çõea de insUncção militar, para a matricula noo
cursos, serão satisfeitas em uma formado do serviço ou era
cm corpo de tropa de qualquer arma.

após o estagio de ires mexes como anginates a offt-
eial, no serviço respectivo, e informação favoravel do seu
chefe boinediato, os candidates serão aomeadoe se(nnarn ten
montes da_reserva desse serviço.

Paragrapho Imito. O estagio de aviaduree, conto eePl-
tante a officiaL só será concedido depois mie o candidat4
apresente certificado de aptidão pata cota mutadrate de Peta-
Mo ou sução de uma arma qualquer, ou para offieuil da re•
serva de um serviço. Após o estagio na av iação, o candidata
será nomeado segundo tenente da reserva da arma ou ser-
viço de • que possue certificado e desiacado no Serviço de
Acromo:tico, em cuja, informações fará os períodos do lustru-
CÇãO e estagieis que lhe tocarem.

Art. 4.• A instrucção militar ministrada nas escolas su
çorioree, secundarias e proíbes/0am atusagert deus pe-
riodos:

11 . instrução gani do soldado, para obtenção da a-
doraste de reservista do r catevria;

r, a instrucção technica especial militar, que viaarã
preparo para nítida! de reserva da arma ou service ous
melhor se relacione com o curso da escola,	 •

Assim:-
Para as escolas e engenharia ~I Armas de Artilharia c

Engenharia;
Para as de direito, agricultura e commemio Minas ide

talantaria c eavailaria, serviços de intende:mia e odiou,» •
irmão:

Para os seminarios e faculdades theologteas — Services
do ia/embaleis e administração; cursos espoeis% de enfer-
meiros.

• Art. 5.• A convento da admissão nos cursos de comman.
dantes de pelotão eu cocção e especiaes, bem como dos es-
tagias nos corpos de tropas ou serviços, é da competencia doe
comi:andantes de região que, em seguida, apresentaria ao
ministro da Guerra as propostas para as nomeações dos can-
didatos.

Art. 6.° Os est~as gosarão de todas as vantagens a
prentgativas dos postas em que fazem o estagio e ficam lam-
bem adstrictos a todas as obrigações que aos mesmos in-
cumbem.

-Art. 7.° as condições de aceeeeo e os direitos e obriga,.
vôos dos offieiaes da reserva serão regidos pelas disposições
do regulamento para o Corpo de Meiam da Reserva.

MePeaTe5a5 trategarroittas
17.•n•	 •

Art. 8.9 Qualquer cidadão, dentro de um período de Ires
tinos, a contar da data do presente decreto, pode pretender
qualquer dos postos de oficial da reserva das armas de in-
fantaria, eavallarla, artilharia e engenharia — até o -posto de
capitão, inclusive — mediante as seguintes condições;

a) inspecção de sande, que comprove a sua aptidão Pge
aarviço da arma;	 •

b) rcvas da idoneidade;	 .
c) certificados de instruido geral (portuga" ao ogrw.

fia, historia, arithmetica e geometria); 	 : • •
d) exame de inatritcção militar siorrespoadeabb ao paste: I,

1,(programma minucioso, épocas e Condições da turno, cie
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tnissões examinadoras, !irados polo Estado Maiot do flor-
e*); com approvação do ministro da Guerra);

e) condições de idade:
Para r tenente, 25 a 30 annos;
Para capitão, 28 a 45 annos;
I') estagio, após a approvação ao brame de installaeal

Militar, por tres meus em um corpo de tropa, como °Moia,
da reserva, em posto immedistamento inferior ao que pre-
tende. As informações do commandante do corpo indicarão,
no fim do estagio, si o candidato pado ou não desempenhar
as fonações do posto superior; ou si a nomeação devo sen
adiada até novo estagio.

§ 1.• Oc actuaes officiaes da 2° classe da reserva de 1"
:fiam serão dispensados das condições b, e ede o seu eme
tagio rerazido a um me; si forem candidatos ao posto im-
mediatamente superior ao que tema e tiverem informaçaa
favoravel do seu commandante. Si candidatos a outros postos.
Carão dispensados sólnente das condições ("ecoo estagia
teu-salto á deus mezes.

§ 2.° 03 actuaes officiam do Etereito de 2° linba, ia-
tinidas nesse Exercija mediante oame de aptidão, serão dis-
pensados das condições b e d, quando candidatos na re-
eerva de primeira linha ao posto que tinham no Exercito de
2' linha; o estagio cera feito no seu posto. Só serão dispen-
sados da condição b se forem candidatos a outros pealos.

Art. 9.° Uma vez adentados nos quadros da resersta da
19 linha, por Manto destas disposições transitarias, a situação
desses officiaes será regida pelas disposiçOes do regulamenta
para o Corpo de Offietaes da Reserva.

Art. 10. Compete aos conunandantes de região militar,
dentro das limitas de numero. fixados peio Ministro da Guerra
e de sccalrdo com as instrucçaes do Falado Maior do Exercito,
mandar submetter a exame os candidatos que satisfaçam as
condições exigidas, conceder os estagies e fazer as propostas
para as nomeações.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro do 1921; 100° da linda-
bendencia e 33° da Republica.

EMTAMO Passóa.
7-* 10(20 Fandid Calaveras

a-•
/Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 1:2089058, phra

pagamento do terço de campanha ao capitão Luiz Gon-
zaga Borges Fortes e 1° tenente João Maria do Amarais

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
atando da autorização que lhe cainfere o art. 23, n. XI, da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultima, resolve abrir ao Minis-
aerio da Guerra o credito especial de 1:208$058, para paga-
mento do terço de campanha ao capitão Luiz Gonzaga Borges
Fortes e 1° tenente João Maria do Amaral, que estiveram em
sennço na defesa fira e movei do littoral da Republica du-
rante o estado de guerra com a Meruanha, sendo, áquelle
1:095$150, de 5 de dezembro de 1917 a 21 de junho de.1918,
como capitão, e a este 112$902, de 30 de outubro a 2 do de-
aembro de 1917 (penedo que deixou de ser incluido no de-
creto n. 14.890, de 23 de fevereiro ultimo), mino 2° te-
nente.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1021, 100° da !nade
pendenages e3' vin Republica.

Kerma() Passõe,
ioto Pandia Calogeras.

•
MENSAGENS

a Sr. Presidente da Carnara dos Deputados - Havendo
Ganecionado a resolução do Congresso Nacional que regula a
;locação dos predios urbano e dá outras providencias, constante
do decreto n. 4.403, desta data, tenho a honra do restituir dons
idos autographos que acompanharam vossa mensagem de 13 do
Corrente mez.

hio de Janeiro, 22 de dszembro de 1921, 100' da Indemne
r Gemia e 33° da Republica*,

EPITACIO PESSOA.

i; Ministerio da Justiça e Negai:toe Interiores.- Directoria
Justiça - t a secção - N. 4.928 - Rio do Janeira, 22' ao

'dezembro de 1921.'
Sr.	 secretario da Cantara dos Deputados - Tenho a

/honra de passar ás mãos ao V. Es., para os fás convenientes,

a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, comer-
mente á resolução do Congresso Nacional que regula a !maçã%
dos vadios urbanos e dá outras providencias.

Reitero a V. Ex. os protestos de alta estima e consideração,
ars Joaquim Ferreira Chaves.

1.~

Sr. 15/tridente do Senado Federal DO Posse da mel-
siarem que vos dignastes dirigirame em 24 do tuez findei
sob n. 147, pedindo se informo qual o soldo que percebe is
general do brigada lionorano e capitão reformado do Exora
eito Miguel Calmou du Pin Lisbaa, tenho a honra de commu-
nicar-vos que 'o mencionado official vence mensalmente de
saldo a importancia do 440$, relativo ao posto do capitão. •

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1021., 100a da Ide-
',cadencia e 330 da Republica..

EprrAtto PzésiOCI

Ministerio da Guerra	 N. 93 is Rio de Janeiro, 21 da'.
dezembro de 1921.

Sr. 14 secretario do Senado Federal - Do ordem da
Sr. Presidente da Republica, passo ás voasses mãos a inclusa(
mensagem em que o mesmo Sr. Presidente presta as infor-
mações solicitadas na de n. 1147 do ElleZ findo, enviada com
O vosso officio n. 463, Sambem daquella data, referentes ais
soldo que actualmente percebe o general de brigada hono-
aario e capitão reformado Miguel Calmoa (lu Pia-Lisboa.

tiaude e fraternidade. - Catorras.,,

-
Srs.. membros do Congresso Nacional- Tenho 4 }tenni

de submeiter á vossa esclarecida consideração o assumptd
constante da exposição que me foi dirigida pelo Ministro dal
Viação e Obras Publicas acerca do entravamento da minha
mensagem de 23 do março de 1920, relativa á uma reclama-
ção da Rio de Janeiro City Improvements Company, Limited,
sobre juros da móra por elle pretendidos.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1921, 100° da Indo.
pendendo, e 33" da Republica.

temem PE994A,,
~.•••••4

axposigÃo,

Sr. Presidente da Republica - Em 22 de março do 1920,
tive a honra de erpOr-vos os factos que fundamentavam uma
reclamação da Rio de Janeiro City Improvements Comparar,
Limitei', no sentido de ser-lhe paga a quantia de £ 3.84448.-0,
equivalente, á taxa de 14 7132, a 61:5223710, e referente aos; •
juros, á razão de 6 % ao anno. durante duzentos e dezenove
dias, sobre solamas que, por deficiencia de verba, haviam dei-
xado de ser- l he legas no prazo estipulado nos seus contrai
dm com o Governo.,

Dizia eu então: cEm virtude de estipulação que figa
ra nos diversos contraiam celebrados entro o Governo e à
Rio do Janeiro City Improvernents Company, Limitcd, ficou
aquelle obrigado a pagar-lhe, por semestre, nos primeiro.;
quinze dias dos mezes de janeiro e julho do cada armo as taxas
devidas por casa esgotada. E a interpretação dada por parta
do Governo a semelhante estipulação, tem sido sempre no
sentido do reconhecimento dessa obrigação.

Sucoede imo, tendo-se vencido em 15 de janeiro do 1917, °va-
gamente das contas referentes ao segundo semestre do 1916,
provenientes do taxas do esgoto do predios o cortiços, do
garantia de juros sobre o capital empregado nas obras de
esgoto de Caparabana, Leme, e Ipanema -e de igual garantia
sobre os trabalhos na Ilha de Paquetá, deixaram, entretanto,
de ser pagas tapena companhia, por deficiencia de verba, as
importancias de £ 97.635-4-5, £ 1.334-6-0 e £ 890-15-4, re
'ativa

i
s respectavamente, ás citadas contas, cujo pagamenter

só poude ser realizado eja 25 de a gosto de 1917, conforme a
requisição deste ministeno, em aviso n. 2.4e4, do 18 do
julho cio mesmo armo.

Como, na data do ai/adido vencimento, a dita companhia
houvesse Interposto protesto judicial, para resalva de seua
direitos e, posteriormente, reclamado o pagarpento dos jurei
da tnóra, contados entre a mesma data e a ido °ilactivo rea
"cebimento, foi a respeito ouvido o Sr. consultor geral da fie-
publica que, a 21 de agosto. de 1919, emittiu parecer fava-
:ave' á pretenção.

Em vista disse, este ministerio solicitou ao da Fazenda
o pagamento á sobredita companhia por exercicios findos. da
quantia de 2 3.G.51-18-0, equivalente, ao cambio do 14 7102,
a 61:6228710, o referente aos juros, a razão de 6 clo ao seno,
sobre as sornmaa acitna mencienailas, durénte 21 dias ia dleantN

DECRETO N. 15.186- na 21 DE DEZEMBRO na 1921



•	 Sablib(16. 21.	 .	 DUM° OFT101.1t- -	 Dezernidai. 192.1: 23235?.

' isto posto, afigura-se-me conseniente que o assumptn 8ni4 •
Eulmtettido á esclarecida consideração do Congresso 'Nacionais,
. Como, entretanto, até agora o Congresso Nacional não sø

tenba pronunciado a tal respeito o exame mais :detido da ma-
teria me haja comei:eido de que ri'diréitii invocado pela- 42:0:-
paithro é susseptivel de eontradieta e não encontra apoio usa_
jurisprudeneia do supremo Tribunal Federal, tenho a Mra
do propor-vos que se solicite tiquelle Congresso o aremiva -
mento da mensagem que lhe dirigistes em 23 de março de ISSO;
sobre o assumpto de que se trata. •

Rio do Janeiro, 23 de dezembro do 1921. — 1. Pires do nfo.•

r. ' Ministorio da 'Viação e Obras Publicas — Directoria
,
 Ge-

ral de Contabilidade — 3 secção — Aviso si. 182 — Ria de
Janeiro, 23 do dezembro do 1921.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica acerca do archivamento da mensagem De
23 de março de 1920, relativa á uma reclamação da sltio-de

- Janeiro .City improvements Compeny, Limita sobre juros
da mora por ella pretendido) com fundamento, em estipula'.
Vão contractual.

Saude e fraternidade. s- J. Pires do Rio,

, tio: aviso do 99493 14140, tillie, (Ititiodw-corrente O -exercido, si
referida duna deveria ser escripturada -por conta dos .sal-
dos existentes nas 4mb-consignaç6es proprias da -verba tO, ar.

, tiaõ 74, da lei ti. 3.232, do 5 de janeiro de 1.917, - supplemen-
l Sodas pelos credites abortes pelo decreto n. 12.750, de 12
do dc :caibro do mesmo anno.•

O Tribunal dê Contas, confinei& recusou registro, á despnà
n, pelo fundamento de tão. ser imputavel ás Consi gnações tn-t

) Acedas da citada verba 9 no exercido de 1917;
' Pedindo reconsideração de tal decisão, .demonstrou este

Sninisterio áquelle instituto que n despeza em questão perimi-
Ice effectivamente ao exercido de 1917, em que se origenour

,in direito ereditorio e que as tonsignao5es em que deveria ser
classificada a despem eram as proprias, attondendo a que, no

• caso, se trata de unia obri gação accessona, de pagamento de
juros da mórti, que não pôde ser sentida da obrigação prin s •
epal. 4 qual esta visceralmente vinculada e, assim, as mas-

- mas consignações por onde, no exercido de 1917, correriam
As pagamentos do taxas e garantia de juros devidas á com-
panhia, é imputavel o pagamento dos juros da mima de que

Governo se constituiu devedor no dito exercido.
O Tribunal do Contas -manteve, porém, a.sua,deeisão, pela

fundamento invocado., •

Ministerio. da Justiça—e
•

! Negocios Interiores
Por decretos de 21 do corrente foram no-

meados os supplentes desubstitutes de jui-
zes federaes e ajudantes de procurador da

; Republica seguintes: 	 -
SENÃO DE ALAGOAS
hfunkipio de Penedo

PI/inteiro supptente, Martino Saltes;
Segundo supplente, Norberto Teixeira de

Mo:aes;
Terceiro supplente, Antonio Ferreira de

Souza.
Mardeiplo de Sant'Anna do Ipanema

Primeiro supptente, Antonio Bodrigues
Nobre.

SENÃO Do MANÁ
Munir/pio de Indy

Segundo supplente, Luiz Felippe dos San-
SOM

Terceiro sim:dente, Trajano Teigão.
—Por decreto de 21 do corrente foi conce-

dida a exoneração que pediu Antonio Perei-
ra Gomes do togar de ajudante do procura-
dor da-Republica no municipio deli, Gabriel
na secção de Rio Grande do Sul.•

-

Ministerio da Marinha
Por decretos, de 21 de dezembro de

1921:
Foi exonerado o contra-almirante pharma-

ceutico, reformado. Carlos Ramos, do cargo
de director do Laboratorio Pharmaceutico
da Marinha.

Foi nomeado o capitão de corveta José
Garcia do G' e Almeida para exercer o cargo
de capitão do Porto do Estado do Espirito
Santo.

Foi graduado no Corpo de Saude da Ar-
h •maua, rio P

maceutico, o capito de corveta Jose Gomes
de Araujo Beltrão, contando antiguidade de
10 do corrente.

Foram reformados:
De conformidade com o alvará de 15 de

dezembro de 1790 citei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910.0 capitacsde mar e guerra
do-Corpo da Anna, do quadro extrai:ir-
-titilado, Jose de Figueiredo Costa, enforme
pediu, no visto 'e com o soldo de 'contra-
altatrante„Spercebendo inala 11 quotas na

-	 •	 •	 •	 I • .	 •

razão dedais por cento (2 °I ) sobre o re-
spectivo soldo anual, visto contar 36 anos
e dias de serviço; respeitadas, porém, as
restricções
n. 2.924, de 5 de janeiro ,de ts15,

•porado á legislação em vigor, em virtude do
disposto no art. 132 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916.

De conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dezembro
de 1909, lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, decreto n. 9.874, de 13 de novembro
de 1912, e resolução Presidencial de 7 de
julho de 1919. tomada sobre a consulta do
Supremo Tribunal Militar de 5 de maio do
mesmo atino, o earpinteiro-cataiate de 1°
classe, sargento-ajudante do corpo de sub-
ofaciaes da Armada, Clementino Coelho de
Moura, conforme pediu, no posto e, com o
soldo de 2 tenente, com o distinctivo de sua
classe, percebendo mais 11 quotas na razão
de dois por cento (2 V.) sobre o respectivo
soldo anual, visto contar 35 annos, 10
mezes e dias de serviço ; respeitadas, porém,
as restricçoes estabelecidos sio art. 107 da
lei n. 2.924, de 5'de janeiro de 1915, incor-
porado á legislação em vigor, em virtude do
disposto no art. 132 da lei n. 3.099, de 8 de
janeiro de 1916.

Miniesterio da "Guerra
. Por decretos do' 21 de dezembro de•1921:-

Foi admiltido no quadro dos orneiam;
de Administração da intendendo,' ten-
do em :visto o disposto na alMea 2' do
§ 2° do art. 18 do decreto n. 14385, de
1 de outubro de 1920, no posto de 2'

; tenente, .o 3° °Ninar da Inlendencia da
•Guerra Arejei° Gouvêa, que deverá -ser
colloe.ado no dito quadro, de ia&
com a sua classificação.

Foi .classifitado no batalhão do 3^
regimento de infantaria o- major Pedro

. Cavalcante do Albuquerque.
Furara concedidas as honras do poe-

to de majmr do -Exercito, de Reeollla
COM o disposto no art. 40 da lei nume-
ro 3.089. de 8 de janeiro de 1910, in-
eorporado á legislaçáo em vigor polo
art. 04-da lei n. 3.674, de 7 de janeiro

; de 1919, a Manoel . de Asila Goulart, vis-
to ser adjunto -cio Collegio Militar do
Ceará.'

- -Foi declarado que é Adalberto Ilodri-
. gues de Albuquerque e -nome' do 2'

nente da arma de- engenharia promovi-
& no poste de 4 8 tenente por decreto

• de-? de 'inalo ultimo, e -nein -Adalberto

Ribeiro de Albuquerque, como se men.»
cionou no mesmo decreto.

Foram graduados, no corpo de ;Men-.	 . _
Angusto Elyseu do e no do 1" tenente o

5 110 IJOStO Ele CSPIIaLO O. •

2' tenente Graciliano de Abreu Gonçai-
vos.

Foi mandado reverter á l' classe do
Eirereito, de amar& com a resolução

1 do abril do 1871. o capitão aggre-
gs lo á arma de artilharia Grazino Ta-
bostia. visto Ler sido, em nova inspecção
un sausle a que se - stihmetteu, Julgado -
',emitido para o serviço.

Foram promovidos, no corpo cie In-
lowleales, a capitão, o capitão graduado
Adalberto Martins Ferreira e a 1"
nente, o 1^ tenente gradua& binou
Condo

"in•
Foarm reformados r 	 •
O coronel da arma de artilharia Cela-

abo Augusto Contudo, quanto a0 tempo
de serviço, nos termos do art. 14 da

- lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
e, quanto a vencimentos, de acros&
com a 'mesma lei combinada com o ar--
ligo 107 da do n. 2.924 ; de 5 de janei-

'ro de 1915, incorporado a legislação em
vigor pelo art. 132 da de n. 3.089, do -s.
8 de Janeiro de 1916, visto contar mais
de 25 cimos de serviço;

O r sargento Antonio Estanislan
Silva, da 9' histeria isolada de anilha-
ria de costa, e o cabo intendente Asilar
José Pires, do 10° regimento de int -anta-
tia, quanto ao tempo do serviço,- de n-
eer& com o art. 10' da lei n. 2.550.

. de 26 do setembro do 1874, e, quanto a
vencimentos, do conformidade com o ar-
tigo 13, extensivo tis 'braças pelo art. 27
da de- n. 2.290. de 13 de dezembro dl,
1910, visto contarem mais de 20 :anos
dr serviço.

Foram transferidos na utima de infan-
taria, os capitães Kseentlino de Avila
Mello, da a" companlea do' 2° batalhão
do 1° regimento (Capital Federal) para

• a e embebei/ia rio P batalhão do 12"
regimento (Dello horizonte); Celso Ave.

s fino do Moraes Sarmento, desta (semen-
nina, batalhão e regimento para a Ir'
companhia do r batalhão do t'-regi-:
mento; Libanio Augusto da Cunha Mal-
tas, da ir compaellia do 3° batalhão do
5' regime-ato,'. sem effectivo, (Piracica- ••
tia e timeira)' para o r companhia do
1° batalhão do 3^ regimento (Capital
Federal), é lierminio Wien(); Branco.:-
desta companhia, batalhão if regimPn- ,

	

to-para a,9!.. nempsionia	 otp,nkso
..	 •	 r."do tr regimento_



23236 . Sabbatlo 24	 PIAMO OFFIGIAL Dezembro eN 1921Ais

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da' Justiça e

Negoelos Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 22 do corrente tnez foram
Concedidas as seguintes licenças:

De seis metes, coni todos os vencimentos,
ao guarda civil de 1 4 classe, Alvaro Perorei
Lima, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.653, de 1 de janeiro deste anno;

Die igual tempo, tunbem com todos os
vencimentos, ao guarda civil de le classe,
João de Souza Peixoto, nos termos do citado
artigo;

De tres nines, para tratamento de sapde,
ao guarda civil de 1' classe, Archelau Arêas,

. :nos termos do art. 8, n. I, daquelle de-
creto.

--
Directoria do Interior

Por portarias de 22 do corrente mez,
Torien naturalizados brasileiros:

Antonio Tavares, natural de Portugal C
residente nesta Capital;

João Manoel Pinto, natural de Portugal e
residente nesta Capital;

Juan Rodriguez Koupeiro, natural da Iles.
penha e residente nesta Capital;

Antonio Dards, natural da Syria e resi-
dente no Estado de S. Paulo;

Émilio liais, natural da Syria e residente
no Estado de S. Paulo.

Remetteramzse as duas ultimas porteries
ao presidente do Estado.

Expediente de 22 de flaLWIWO de Ittff
Transmittiu-se ao prefeito do Districto

Federal, afim de poder providenciar sobre o
assumuto, a reclamaçáo que, de novo, faz o
director da Escola Nacional de %fias Artes,
contra o emprego de forte:, cargas de dyna-
miei nos trabalhos de arrazamento do morro
do enatai)°, na parte provim aquelle esta-
belecimento, cujo edifício continha a soffrer
os daninos provenientes das explosões.

Requerimentos despachados
Dia 21 de dezembro de . 1921

Armando Clemente Coelho. — Prove a
idade e a nacionalidade e faça declaração de
préle, si houver de legitimo consorcio.

Caetano Farsetli.—Requeire em termos.
Saionton Silvain Hazan.—Sim, mediante

recibo.
Dia 22

Vicente Cernicehiaro, professor do Insti-
tuto Benjamin Constant, pedindo que sela
considerada paia tratamento de saude a li-
cença concedida, em 28 de novembro ultimo.
—Indeferido.

Manoel dos Santos moça.— Com certidão
da Capitania do Porto, prove a sua pro-
Dssão.

Dia 23
Solicitaram-se, aos Governos dos Estados,

as necessarias providencias afim de ser pu-
blicado, na respectiva folha official, que, a
partir de 3 do corrente inez e OCIO prazo de
120 dias, se acha aberta, na Facilidade de
Direito de Ceará, a inacripção para o con-
curso ao provimento dos togares de pro-
fessor substituto das secções primeira, se-
gunda e oitava, que cononehendem : a prt-

pralosophia do direito e direito ro.
gano Ia segundas direito publica e couti-

tucional, direito lide-nacional publico e di-
reito internacional privado ; e a oitava, me-
dicina publica.

liceuerimentos despachados
Aluilde Capoellettl.—Deferido, na contar-

midede do aviso na uresente data expedido
.ao director do Ins.ittito Nacioaal de Mu-
sica.

Nina de Baldo Gusmão, professora do
Instituto Deniamin Censtant, pediedo p
missão para ausentar-se desta capital, du-
rante o periodo das actuaes férias regula-
mentares.—Deferido. Expediu-se aviso ao
director do dito instituto.

Departamento Nacional de Saude
Publica

O ministro de Estado da Justiça e Nego-
elos Interiores, em nome do Presidente da
Republica:

Considerando haver desappareeido a ra-
zão para continuar em vigor a inflaria de
21 de jnnho de 1921, que mandava, de
ac:Urdo com o art. 271, do regulamento
anprovado pelo decreto n. 15.354, de 15 de
setembro de 1020, considerar todas as pinea
menias e bronco•pneumonias como motestles
de notificação computsoria, resolve sus-
pender a execução da citada portaria.

Rio de janeiro, 19 de dezembro de int.
— jOnial71 Ferreira	 •

•n•n•-

,rnçÂ til: CaNTATIII.WXiv-e

Expediente de 20 de dezembro de 1021
Restai:iram-se ao Ministerio da Fazenda

os dee:Intentos que acompanharam o aviso
n. 123, de 9 do corrente mez, relativos á
reprecentação feita sobre o pagamento. por
<Depositas>, da inniortancia de 118(750, a
Gomes Pereira, cuja importancia foi In-
eluida na de 624375, que figura na relação
transinittida á Directoria de Contabilidade
Publica (aviso n.

— Solicitou-se ao mesmo ministerio o pa-
eamento da In:pertencia de 15:351$701, re-
lativo aos fornecimentos feitoã, em novem-
bro do corrente anuo, ao Hospital Paula
Candido (avisou. 1.427).

— Saltitou-se ao mesmo ministerio, em
additamento ao aviso ri. 1.375, de 7 do cor-
rente, providencias, por telegramma, afim
de serem pagas pelas d.:legacias fiscaes
thesouro Nacional, directamente, todas as
despezas realizedas nas caphaes dos Es-
tados, com o Serviço de Saneamento e Pro-
pitylaxia Rural, exceptuadas as que te refe-
rirem a prometo pagamento, devendo as que
forem raleei:ledes nos postos ser pagas por
intermedio dos chefes das commlesões (aviso
u. 1.425).

—Communicou-se RO director da Despeza
Saltitaria Maritma que não podem ser ac-
etados, no corrente WMO, os concertos de
que carecem as lanchas amolda Cruz, Ri-
vadaria Corrêa e Urbano dos Sanhas, visto
como se taes concertos fossem autorizados
só ficariam concluídos na vigencia de exer-
cido de 1922 (officio n. 3.995).

—Comntunicaram-se aos delegados ligues
do Thesouro Nacional nos Estados do Minas,
Paraná, ' Santa Catherine, Matto Grosso,
Espirito Santo, Bebia, Pernambuco, Para-
beba , Rio Grande do Norte. Ceará Ma-
ranhão, Pará, Amazonas e Alagoas, que
ferelll colicitadas as [lesmarias vost-

delicias a fim de que sejam pagas pelas
delegacias fiscaes do Thesouro Nacim aí,
diretamente, todas as despezas effectuadasi
nas canitaes daquelles Estados .min o Ser-
viço de Saneamento e Proohylaxia Rural,
exceptuadas as que se referirem a promoto
"aumento, deverão ser pagas por inter-
Medi° doz chefes das comniissões ás que
terem realizadas nos postos (officio-cir-
cuja!!.

ommunicou-se ao director dos Serviços
ealetarios Terrestres que esta secção re-
cebeu , em deposito as iinportancias rela-
tivas ás mintas impostas pela Inseectorla
de Fiscalização de Gencres Alimeetrios a
loáo de Souza Martins e A. P. Saraivo
(officio n. 3.992).

Directoria dos Servieoes Sanitarlos
Terrestres

. Expediente de Z? de dezembro de 102?
Rentetteram-se
Ao Dr. secretario geral, os documentos

que comprovam as despezas de prometo
pagamento effectuadas no corrente exer-
cido, com a imnortencia de 500e, recebido
no Thessuro Nacional pelo delegado de
saude, Dr. Augusto Serafima da Silva (officio
n. 3.731).

Ao Dr. director dar Defesa Sanitaria Ma-
vitima e Fluvial, a cópia do officio mi, 1.092
da lespectoria dos Serviços de Prephylaxia
(officio n. 3 733).

—Communicou-se
Ao Dr. secretario geral, que os Srs. Du-

arte Vicente	 Comp., A. Te Saraiva, Do-
mintas Gonçalves Toledo e Finde° Leu-
renço, multados cai 1:000$ cada um. apezac
de terem feito deposito das mencionadas
multas na secção de Contabilidade deste
Departamento deixaram dec e :rer o prazo
-legal para a interposição de recurso (officios
na. 3.722 e 3.721).

Ao Dr. directar geral do Departamento
Nacional de Saude Pubiien, a cópia do offi-
cio n. 464 do Dr. chefe do Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinios, com re-
lação ao horario dos trens especiaes de con-
dueçáo do leite (officio n. 3.732).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario geral, no sentido de ser

dada quitação pelo Tribunal de Contas ao
porteiro desta directoria, Armando Anjo
Corréa, da quantia de 600$, qu e recebeu na
thesouraria do Thesouro Nacional para
attender ás deepezas de prometo pagamento
desta directoria dUMMC OS meios de rosto

dezembro CIO corrente atino (officio nu-
mero 3.735);

Ao Ur, inspector de ri:gralharia Sal:liaria,
no sentido de ser &nivelado uni engenheiro
sanitario para proceder ás vistorias eess Se-
guintes predios: rua Rara° de Itapaçipo
n. 140, rua Iladdock Lobo ns. 242, 244;
234 e 160 (officio n. 3.730);

Aos Srs. directores da Estrada de Feno
Central do Brasil e Leopoldina Railway, no
sentido de reter, dentro do prazo de estadia
livre facultado, até a o tasião da visita dos
»ledices da Inspecturia de Fiscalização de.
Generos Alimentícios os prediletos ali:men-
eios chegados do interior a esta capital e
que forem (tesouram:los como encommeada
(officios us. 3.727 c 3.728);

Ao Dr. Chefe de Policia do District° Fe-
deral, no sentido de serem fornecidos ás
delegacias policiaes desta capital as infor-
mações precisas sobre o accordina a. 8.000 e
do Supremo Tribunal 1-erige!, que 3C refere

inafiançabilidade do crime de alteração
fiscalização do leite (officio n. 3.729).

— Foram multados :
Pela Inspectoria de Fiscalização de Cie-

nen Allinenticka, por infracção do art. 574
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item 1 do regulamento em vigor, respectiva-
me-te, em 5:0003 2:0005 e l:000E, os Srs.

,josé Silveira de Andrade, Daniel Lopes Cdr-
réa e Nestor Alves Mo reira ; por infracrao
do art. 587 § 1° do regulamento em vigor,
jia importancia de 1:000a os Srs. Antoriu
Silva Barros êt Comp.; por Infracção do
art. 576 do restulamento em vigor, na quan-
tia de 200$, o Sr. José Thome de Souza;

Pela 2 Delegacia de Sande, por lidraeção
dos atas. 661, 663, 654, 676, 750, 753. 612,
625, 660. 674, 651 e 752 do regulamento vi-
gente, na quantia de 5005, o Sr. Antonio
Joaquim Rezende.

. Requerimentos despaeltailuf	 ....

insoedorta de Engenharia Saudaria:
Pedro dá Rocaa Neves (10 478a—Defe-

rido, da-se conhecimento á Delegacia de
. Saude Reator al.

laspectoria dos Serviços de Prophylaxia:
Francisco Cardoso de Almeida (10.834).—

Certifique-se.
Raul Corra de Moraes (10.788). —Certill-

g tie-se,
Pedro Joaquim da Silva (10.789).—CertiE-

t
' que-se.

2° Delegaria de Saudei;
4 Fernando Irmão á Rodrigues (494).—Siin,

por 30 dias.
Antonio de Castro Moura (407).—Defe-

rido, de accario com o mettionindurn n. 393
da 21 Delegacia de Sande.

Frei Canisio Mulderman (310).— Defe-
rido,

José Duarte Lopes Corras (10 0681. —Serão

i

' relévadas . as multas si as intimações forem
cumpridas dentro do prazo dos segundos
termos.
a 4‘ Delegacia de Saude:

Antonio José Alexandrino de Castro (282).
9-Sim, por 60 dias.

João Alves Corrêa (280.4—Deferido.
Oliveira ,2 Pereira (233).—Sim, por 90

'alisa.
X Souza, Torres dr Comp. (285). —Defe-

rido.
Pascptali Filippi (219).—Deferido.

ungi:roma De SANEAMENTO E PROPHTLAXI
RURAL

expe,V.inte. Co dia 19 de dezembro de 1921
Ao secretaria geral
Devolveu-se a portaria de licença da da-

etylorsraplia desta directoria, Maria Anta-
• nietta Canelo Penna que aconiptuilma o o!-
tido n. 3.047 de 10 do corrente ;

Remetteram-se contas de •fornecimentos
de luz eleetrica ao Serviço de Prophyla-
:aia Rural no District° Federal, no mez
rpovembro ultimo, na importancia de réis
415$545.

—Aos chefes Sie Serviço de Prophalaxia
Rural nos estados de Minas e Parana, fo-

ram remettidas cópias dos &ridos ns. 859 e
$58. da Inspectora de Prophylazia da Lepra
e Doenças Veneraes.

—Telegramma circular aos chefes de ser-
viço nos Estados, _pediu-se a relação das
Estradas de Ferro em que são nezessarias
autorizações para requisitar passagens e
transportes de niatelaes.

Dia 21
Ao secretario geral
Informou-se que os documentos pedidos

em officio n. 3.901, de 20 do corrente. fo-
ram remettidos aquella secretaria com o offi-
cio n. 1.221, de 28 de novembro proxirno
passado, desta directoria.	 •

Foram remettidos os documentos com-
.1, probaterios dn despezas effectuadas .em ses

tembro e outubro ultimes, nas imporlanciaa
igepeCtivas , de 4;1476S2. e 4:093$2591,r,e-

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

ACTA DA SP.Sgo DO CONSELHO DE FAZENDA,
DE 9 DE DEZEMBRO DE 1921

Aos doas dias do ma de dezembro de
mil novecentos e vinte e tini, reuniu-se o
Conselho de Fazenda, sob a presidencia da
Sr. Dr. Homero Baptista, ministro da Fa-
zenda, estando presentes os Srs. Benedicto
ilYPpolito de Oliveira Junior, director geral
chefe do Gabinete; Alfredo Regulo Valdeta-
r6, director da Despeza Publica; Abderiago
Alves, director da Receita Publica; Didimo
Agapito Fernandes da Veiga, procurador ge-
ral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra da
Fonseca, director do Patrimonio Nacional;
Carlos Augusto Naylor Junior, director da
Contabilidade Publica.

Lida, approvada e assignada a acta da
sessão de 2 de dezembro corrente, passou o
Conselho a examinar e á resolver as ques-
tões constantes dos seguintes processos:

.0nel° n. 412. da Inspectoria de Seguros,
de 28 de julho de 1920, devolvendo o reg*.
detento em que a Companhia de Seguros -d 
Laso-Sal Americana Admastor pede que
saiam sustados os processos relativos á'
cobrança de diversos multas que lhe foram
impostas, até, que se decidam os casos ana-
logos ent que estão envolvidas companhias
congeneres. O Conselho é de parecer que se
deve tomar conhecimenco do Pedido Para
proceder de acordo com a Directoria da
Receita e Procuradoria da Fazenda. 	 •
• O Sr. ministro resolve de aecordo COM O
parecer do C.Ontvitith.

Recurso da Royal Insurance Companyti-
mited interposto do acto da Inspectoria de •
Seguros que lhe impoz a multa de 3a1005,
por infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 1 -.593, de 31 de dezembro de
1920.-0 conselho é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso para impor
a multa de 1:000E, de accordo com a
Procuradoria da Fazenda. — O Sr. minixtro
resolve de aceordo com o parecer do Con-
selho.

Processo da Sociedade Mamona Casa
Pratt referente ao valor das fitas de multi-
nas de escrever submettidas a despacho na
Ano& •a do Rio de Janeiro pela nota dé
importação n. 7.065, de 20 de Julho de •
1920.-10 conselho é de parecer : pelos votos
dos Srs. Benedicto Ilypolito, Ruindo Valde-
taro e Didimo da Veiga que se deve morder
a decisão da Alfandega do Rio de Janeiro
proferida cru 3 de julho de 1920 e procedes
a revisão dos despachos de accordo com a
opinião da Directoria da Receita, na base
dessa decisão ; e pelos votos dos Srs. di-
rectores Abdenago Alves. Dutra da Fonseqa
e Naylor Junior que se deve confirmar á dç• •
liberação anterior, axarada, em sessão de
19 de agosto de 1921.-0 Sr. mihistro re-
solve de accordo com os votos dos Srs. di-
rectores Benedicto Hypolito, Regulo Vaide-
taro e procurador Didimo da Vei -a.

Recursos da The Amazon River Steain
Navigadon Comptuly (1911) United inter-
postos das decisões da Delegaaia Fiscal do
Pará mantendo as da inspectoria da Aliou-
dega do mesmo Estado sujeitando-a ao
pagamento das importancias de 6:734540 e
2:0965490, provenientes das diberenças de
direitos verificados nos procesaos de re-
visão dos despachos processados em 1912
a 1914, 1916, 1917 e 1919,-0 Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
aos recursos, recommendando-se a aliou-
dega a intimar a recorrente sobre os aceres-
cimos verificados pelo cscripturario da Di-
rectoria da Receita, procedendo na fôrma
regi-lamentar.. O Sr. ministro resolve de
accUrdo com o parecer do Conselho.

Recurso da Companhia Pprt of Pará in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal do
Para mantendo a da Inspectoria da Alfan-
dcga do mesmo Estado que a intimou a re-
colher aos cofres publicos a importando de
390:494910, ouro e papel, proveniente dei
diversos materiaea despachados com isen-
ção de direitos. O Conselho é de parca-cri
que se deve negar provimento ao recurso
pelos fundamentos da decisão recorrida,-
—O Sr. ministro resolve de neônio com o--
parecer do Conselho.

-Recurso do 2' eScripturario da Aliandeap
de Santos, Imiz Pessoa de Mello, interPostb
da tiecisão da Delegacia Fiscal de S. Paulo
mantendo o acto da referida alfandega '
gando o recorrente responsavel pela Mies
rença de 1:0535, Proveniente de erro de •
calculo verificado na revisão da nota de im-
portação n. 2.264, de 1915.-0 Conselho é
ne parecer que se deve negar provimento
ao recurso e proceder de accórd o com a Df- •
rectoria da Receita. O Sr. 'Ministro resolve
de aecôrdo com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrmt
se a presente acta, que eu, João Coelho de
Souza Oliveira, secretario do Conselho. )
escrevi. Homero Baptista. — Denedleta
~orno dc Oliveira Junior.— Alfredo Regalb
%%blefam — Abdenago Alves. — Didimo
Agnado Fernandes da Veiga. — _Maquiar( I
Dutra da Fonseca. — Carlos Augusto Naylor.
Jantar.	 .	 .

•••••~
• •

Por titnlos de 19 do corrente, foram- -riga

emundo Gemina isintt, tka	 legares.!	 es l
meados Sylvio da Costa Rodrigues e

!ativos a prophyfaxia da lepra e doenças
venereas no Estado-do Paraná.

Foram pedidos diversos sõros e vacinas,
destinados ao Serviço Prophylaxia Rural ao
Estado de Matto Grosso.

—Ao chefe de serviço em Malta Grosso,
remetteu-se cópia do officio n. 814 da iria-
pectoria de Lepra e Doenças Venercas, rela-
tivo a a'uda de custo dos funceionarios en-
carregados do Serviço de Lepra e Doenças
Venereas, no referido Estado.

—Ao chefe de serviço no Districto Pede-
tal, foram remettidas as portarias de no-
meação dos Drs. Phocion Serpa, Pinder°
de Carvalho Rodrigues. José Eugenio Soa-
res e Mario Nobrega Dias, inspectores e
sub-Inspectores ruraes que vão servir na-
quelle serviço.

—Circular a todos os chefes de serviço
nos Estados, remetieu-se cópia do oficio
n. 3.903, de 20 do corrente, relativo ao
pagamento, a effectuar-se nas delegacias
tisnes do Thesouro Nacional, de despe-
zas referentes aos Serviços de Prophylaxia
Rural nos Estados.

--Ao director da Missão Rockefeller, ac-
cusou-se o oficio em que foram commuld-
cedas as nomeações dos Drs. Amitcar Pinto
e Arthur Guimarães para chefe de serviço,
respectivamente, nos Estados do Ido de
Janeiro e Santa Catharina, agradecendo as
communicaçOes.

Ponom do Districto Federai
Por actos de 23 do corrente, foram

transferidos os commissados José Jooquiro
Gonçalves. do 26° para o 25; José Raymuddo
de Oliveira, do 25° para o 26°,• Antonio Luiz
Alves, do 26° para o 27°; Victor José de
Albuquerque, do 27 para o 26r e Caetano
Carlos da Cunha, do 17° para o 23° districto.
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melte das formalidades, legaes, de deus bri- ' nade aduaneiro da Alfandega nesse,Eistado
.tadores de fieiras e doua-locemev aisele '20 e çoeununice-vos que, por-despacho de-21 -
eavatloS para os meamos beitadoresovin- doe/usino mez,-, Iresolviiapprovatet
.dos pelo :vapor eSongsters. • 	 •	 . .

•

451 escripturarlos, em cortunissae. da I fisee-
Corta Oeral dos Bancos.
• — Por outro de 22, foi dispensada D.CM-
tilde"Pata, do togar de dactylographa do
Thesouro Nacional.
u --1 Por indo) da mesma data, lei nomeada
D. Marietta Coelho Netto., para o togar de
dactylographa do Thesouro Nacional..

'	 •
Directoria da Receita 'Publica t

ExponENTE 130 88. DIRECTOR J

Dia 23 de dezembro de 1921 -
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
14. 733— Com/nanico-vos, para os fins'

.convenientes, que o Sr. ministro- da Fe-
zenda. tendo presente o requerimento de:22
demutubro deste anilo, em que o Curso
Superior e de preparatorios,:solicita isenção
de direitos para um gabinete de Physica e
Chimica, destinado ao ensino dessas mete-
rias e perfeito funccionamento de seus
cursos, consignado na idclusa relação, re-
solveu, em data de 21 do corrente, depois
de ter ouvido a xeneito o Tribunal de Con-
tas, deferir o pedido de que se trata.

N. 734— Communico-vos, para os devidos
4Sn, que o Sr. ministro da Fazerda,-
tendo presente o requerimento que acom-
panhou o aviso n. 661, de 25 de outubro
deste atino, do Ministerio da Viação-e0brits
Publicas, no qual a Sociedade Pereira Car-
neiro ie Comp_Ltda. (Com panhia Cotnmer-
CIO .e Naveneeo), solicita isenção de direitos
para o material constante da inclusa relação
e destinado á mesma Sociedade, resolveu,
em data de 15 do corrente, autorizar, denois
de ter ouvido sobre o assumnto o Tribunal
de Contas, a Medida isenção, de accórdo
com o que dispõe o decreto ti 14.734, de
21 de março de 1921, excluindo-se, porém,
o material que, na mesma 'relação vae assi-
nalado com a palavra não a cannin, assim
,:omo tambem as reducoSesindicadas. 	 -

—Sr. director da Recebedoria do Dista-
do Federal:

14.246— Transmitto-vos, para os devidos
fins, a inclusa carta de autorização concedi-
da pelo Sr. ministro da Fazenda, em data
de 22 do corrente, ao Casino Theresop .lis,
situado na cidade de Theresop alis. Estado
do Rio de Janeiro, á rua Dr. Oliveira Bote-
lho n. 9, paraexplorar o jogo denominado
*Roleta» (com 36 numeros e um zero), de
que trata o decreto n. 14.808, de 17 de maio

, • do corrente anuo.
• Essa carta só poderá ser entregue ao inte-

. ressado depois de pago o devido sello.
—Sr. delegado limai do Thesouro Nacio-

nal em Alagoas:
N. 89—Não tendo até a presente data re-

cebido esta Directoria resposta da ordem
n. 164, de 5 de março ultimo. Convém que
prcivideneieis no sentido de serem presta-
das informações sobre a 'importanda das
passagens que deverão • ser requisitadas,
quando em serviço publico, pelo inspector
fiscal do iinoosto de consumo, da 2' zona
desse Estado. Sr. A. Guimarães Pinheiro,
afim de-ser feito o empenho da despeza.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
dal em Pernambuco: —	 .

N. 487—Conlirmando o meu telegramma-
numero 1.039, de hoje, -declaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que, no requeri nento do
13410 torrente. solicitou a The Great -Wes-
temor Brasil Railway Co. Ltd., resolveu,
em data de 22 do mesmo Mez,au-
torliar, de :sedado com o dispositivo do
decreto n. 14.226, de 24t agosto' de 1920,
o despachei livre de direitos; mediante assi-
gnatmectoterino de responsabilidade, como

de 'sessenta- dias para o -preenchi.

'Directoria chi Patrimanid Nacional
EXPEDIIINTe - Do »RR.. DIRECTOR

Dia 23 de .dezembro 4150
Sr. superintendede da Fazenda Nacional

de Santa Cruz: •	 "
73—Tranunittindo-vos o incluso pro-

cesso, annexo ao vosso ohicio a.,157, de 6
decorrente, concereente ao cequeritnen(0
de 21 de novembro proximo fiado em que
Manoel Rodrigues de Oliveira e :mires, her-
deiros de Et Julia Rodrigues Pires, foreiros
do lote de tentao n. 145 no largi do Cur-
ral Falso, solicitam transferencia do mesmo
terreno para seus nomes e licença mira ven-
dei-o á Prefeitura Municipal. reco nmeadrel
vos mandeis averbar a transferencia e de--
volve o processo atuo de que tenha solução
o pedido de licença.

Directoria Geral de Contabilidade
Publica	 e

itxPtJJ it,NtE Do 811. MINISTRO
Requerimento despachado
Dia 15 de dezembto de 1921

Joaquim Victor da Silva, pedindo o anda-
mento de seu requerimento de 19 de agosto
de 1918. -to qual, como credor do Crovecno
Brasimiro, em eirtudede sentença. do Tri-
bunal Arbitral Brasileiro-Boliviano, solicitou
o pacamento de 12.224314, em animes.—
Indeferido.

4--
Procuradoria Geral da Fazenda Publied

•
EXPONENTE DO SR. MINISTRo

r	 Requerimentos despachados* -n
Dia 2 de:dezembro de 1921

Elpenor Leivas, pedindo para distribuir
cartões numerados independente de tiscali-
nato e onus fiscal.—Deferido, por não se
tratar de clubs de mercadorias, mediante
sorteio.

Officio n. 142 de 8 de abril de 1921 da
Insnechria de. Seguros, encaminhando o
processo referente á Com panhia Interesse
Pudico e recorrendo do despacho nelle
proferido.— w ego provimento ao recurso,
de accetrdo com os pareceres.

Hospital Maritimo Mialer dos Reis, pe-
dindo e declarando para que querem uma
certidão.—~ se destinando a ce tidão á
defesa de direito ou interesse do requere te,
ventilado latrante tribunaes ou autoridade
judiciaria, indefiro o pedido.

• . •• Recebedoria do Districto Federal
'D - ria" ›artegare DO SE. -DIRECTOR	

•

Requerimenéis deseackados • •n .
Dia 22 de dezembro de 1921

E . 2.757 — Affouso Carneiro Bran-t
dão., -- Entregue-se, de accôrdo com oi

. parecer, ao agente fiscal Affonso Car-
neiro Brandão* a quantia de 50, classi-
ficando-se a despem, pelo modo

cade. .7.847 — Gaspar Ribeiro.N•	 .
forme á r Sub-directoria desde guinda
se acha insenipto o requerente;fazendo
juntar o processo respectivo.

N. 13.297 — Manoel Antonio Barrei-
res. — Deferido. Restitua-sé, de ale.

eôrdo com o parecer, a quantia de 170e,
eseripturando-se a despeza pela fórrna

ta	 1" ''tand

1.

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR DUAL
Dia 23 de dezembro de 1921 	 •

Sr. Dr. 31 procurador da Republlea na
secção do Distrizto Federal:

N. 2.889—Rogo vos digneis providenciar
11i sentido de ser cancellida a certidão de
divida de consumo d'ag ;a por hydrometro
do 1 semestre de 1916, n. 1.681" da sede
E. K., extrabida em nome de Manoel Rote-
lho Pires pelo predio n. 2 da rua Elvi a,
conforme solicitou a Recebedoria em OfficiO
n.1,802, de 22 di corrente,.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 2,8&i—Restituo-vos o incluso processei

que acompanhou vosso officio n. 37, de 12 :I;
do corrente mez t relativo á fiança prestada
pelo Sr. Antero : Pereira Gonçalves, Mespaz

nerissarin credito.	 •
N. 15.241 — Fiorentino. de Paular-e

Deferido. flestitua Lse, de aceOrdo coai.
0 parecer, a 'quantia de • 60$,. eseriotus
rando-se a despem pelo modo indicado.-
Snlicite-se; previamente, o 'acumeado
credito.	 -	 •	 '

N. 15.270 — Salirn Habib 8: Irmão,
—: Deferido. Annulle-se a divida men-
cionada no parecer, of ficiando-se
Procuradoria.

-N. 15.500 — João Francisco do reei-,
tas. — Deferido. Anmille-se a divida
mencionada no :parecer, officiando-so
á Procuradoria.

N. 18.100 — Isnard tS:. Comp. — De
accerdo com o parecer, indeferido.

N. 18.509 — Velocino de Oliveira
Torres.- — Da aceórdo com o espirito
da ordem do gabinete ri. 150, de 1.0
setembro ultimo, defiro o pedido para
dispensar a multa de que se trata, at-
tendendo, não só a que se trata de exer-
cido interino do caracter eventual e
não prolongedo, como a que, não ob-
stante essa eircumstancia, foi a cauda •
apresentada com a differença apenas de
quatro dias após o inicio desse ore:cicio
interino.

N. 19.007 — Sociedade União e De-
neficencia. — Bestitua-se, do acedida
com o parecer, a quem de direito, a
Quantia de 30e, escripturando-se a de g

-peza pelo modo indicado.

	

N. 19.400 — Januario Augusto:	 .
Nada ha ,que providenciar, por isso que
a 'divida 6 procedente contra Gama	 ,
Gemp . e não , contra o requerente.

N. • 19.429 aj.— Descarnado? José
Condido da Silva prendei?. -- Officio- •
se! á Repartição de Anna e Obras Pu:-
bilras, solicitando-se informar em que
data tossiu o abastecimento de artes

para 1") predio ri. 108 da rua de "S5o
Christovão, anteriormente á actual te-
constei/ceei, do *movei.

N. 19.76i• — Antonio: llodrigues
DIOR. — Rinilua-se, de amoedo riam a
precer, a quem de direito, a quantia -de
9711554. eiess.ficendo-se a desfiam .pelo •
modo indicar».

"N. 21.123 — Companhia Cervejaria
Urahma — Annullem-se ais dividi&
mencionadas me parecer, ,officiancia-ee á
Procuradoria.-

/31Do9TO DO StiatO 	 - •
Frederico Ribeiro Penne. — A' r sub, -

directoria tem o respectivo processe--
para a cobrança do sato devido,• viste .
cor imodesto que o 'requerente comi-

•
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Idem.
Manoel Antonio de Souza a Outro., si

Mareelino Lopes Duarte. - Menai ,Anthero Ribeiro. - Idem.
Manoel Cedrinos Ribelrgy IN. Psiu§n debito.

nuamente procurou sua patente para
4.380 fim, sem poder sor attendido, pelo
que não deve correr contra elle o ex-
cesso de prazo mareado por edital na
conformidade da circular n. 20, do 22 do
abril de 1890, para os effeites do decreto
u. 4.413 do 15 do setembro de 1669. G
;seno deverá reeahir não só sobre a pa-
tente como tombem sobro o acto de dis-
pensa do lapso do tempo. Recebedoria,
21 de dezembro do 1921. - Lufa Cri-
e/ido.,

IMPOSTO DE 00.7.15ta16

Requerimentos despachada
I le. Mattos & Comp. - Autorizo a toe-
an das estampilhas; constituindo-se em
eeparado o processo do auto de infraeçao
Para seguir os tramites devidos.

Alfredo Guimarães & Conip. - Defe-
eido, do amónia com o aeretier e Meca-
didas as formalidades regulamentares.

Luiz Monteiro. - Deferida do accOrde
com o parecer, o atteádidas as fermali-
dos regulamentares.

Ulmo & Comp. - Deferido, o pedido
de fls. E. de aceerdn com o parecer. Oi-
liede-se ii Alfandega do Rio de Janeiro
eehre o supprimento de selles para os
productos de procedencia estrangeira.

Victor Pinto. - Complete, com reva-
lklação, o sello do requerimento.

L. Mary & Comp. - Esclareçam os
interessados as divergências de assigna-
turas apontadas a fls. 15v. e apresentem
a prova de transferenCia do arrendamento
o que aliada q documento de fls. 2.,

CREMEM DO XSUDANTM DO en.ninneaoll
Requerimentos despachados

Dia 22 do dezembro do 1921
N. 1.265 - Terra Irinfin & Comp. -

Completem-se rie inscripçoes, annotan-
do-se os valores beatices indieados..

N. 2.518. - Avelino Oençalves. -
Transfira-ao.

N. 3.2e7 - Joaquim Antonio do Mal-
fele. - Transfira-se.

N. 5.386 - Adão Pinto Q. de Almei-
da. - Transfira-se.

P4. 7.412. - A. Monteiro & Costa. -
'Averbo-se a mudança, de accerdo com os
pareceres.

N. 7.578 - :GO Dias Marques. -
Transfira-m-1~mb) a multa de chi-
coenta mil raie (509000). minimo, da lei.

N. 7.683 - Manoel Alves da Cunha
Ribeiro. - Transfira-se.

N. 8.048 -- Humberto Gerpea-:Trane-
Tira-se.

N. 9.385 --ilasalle	 Valcares. -
'Averbe-se a mtlelança.

P4. 9.599 - Ezequiel Lourenço Cam-
pos. - Transfira-se.

N. 10.081 - Vaientim do Almeida
Carvalbinim. - Transfira-se.

N. 10.212 - Manoel Vieira.-Trane.-

N. 11.305- Manoel Pires. - Trans-
alra-se .

N. 13.040	 51 Ribeira. - Trans-
fira-se.

N. 13.126 - José Lopes de Mello.
Transfira-se.

al. 13.276 a-. SialóeR Feliciano da Re-
na & Comp. a- Transfira-se.

N. 13.937 - Gaspar Silva ,t Comp..
Dê-se a baixa. fali. termos propeRtos,

fazendo-cie devidas annotaçfies e ,jfin-
▪ lo-se ao voemo a certidão que se
atmeellar, relativa nn r semestre do
eorrento ererefra.

N. 14.082 - Estevão Moreira o one
tra. aw Tranlura-tes

N. 15.494 - Pauline Oolpbeld. --
vista da informaçâo e de accórdo com
parecer, declaro de nullo elfeito o des-9
pacho proferido em 28 de agosto pra,
ximo findo, afim de que seja restabele-
cido o lançamento da peticionaria, quan-
to á industrie de aposentos mobiliados 4
rua General Camara n. 207.
- N. 15.677 -- Francisco Machado Pai

- Transfira-se.
P4. 10.660 - Joaquim Pinto &areai

4- Transfira-se.
N. 17.024 - Antonio de Abreu Sal.

gado. - Averbe-se a mudança, fazen-
do-se as necessarias annotaçóes.

N. 17.124 - Rodrigues Modernq &
Comp. - Transfira-se.

N. 17.499 - Oswaldo de Freitae
Paiva. - Completo as provas que fo-
ram exigidas pelo despacho de e de ou-.
Lebre preta:In findo, satisfeito em parte.

N. 17.504 - Mana dos Prazeres. -
Transfira-se. Imponho a multa de '20%
minimn da lei.

N. 18.205 - Custodio Fornandea. -e
Transfira-se.

N. 18.250 - Antonio Joaquim da
Silva Patricio. - Transfira-se.

N. 18.260 - Celestino & Comp. -
Averbe-Po a mudança, fazendo-se as de-
vidas annotações.

N. 18.480- Prado 8c Comp. Litd. -
Averbe-so a mudança, nos termos pro-
postos, fazendo-se as =lotações devi-
das.

14. 18.537 - Consoildated Commer-
eia/ Company Ltd. - Averbe-se a mu-
dança, fazendo-Se as devidas annota-
ções.

N. 18.618 - Armando Duarte &
Comp. - Transfira-se.

N. 18.830 - Manoel Pinto. - Trans-
fira-se, em seguida, averbo-se a 'mu-
denta, sob o valor rotativo indicado para
1922.

N. 13.016 - Guilherme Alves Fer-
reira Bastos. - Tranefira-se.

N. 19.475 - Freitas Pedrosa & Comp.
- Averbe-se a mudança, sob o valor lo-
nativo de 3:6018000.

N. 19.750 - Armindo Bernardes Coe-
lho. - Transfira-se.

N. 20.890 - Alfonso do Brito
Comp.	 2' sub-direeterici, para in-
formar ii requerimento.

N. 21.259 - Maria Justina itabello
Alves. - Transfira-se.

N. 22.417 - Corte; Iloy 8/ Comp. -
Transfira-no,

N. C2.697 - Mareellinn Affonso
- Certifique-se o que constar,.

N. 23.281 - Seraphim & Machado.-
Tran s fire-se. Imponho a multa de fiee.
la ; aaa rl, da lel.

DaSPACII03 0.% 2' SUB-DIRECTOMA

Dia 22 do dezembro de 1921
João José da Silva. - Solte as units

does de fia. 3 o 4.
Alfredo Porphirio de Miranda. -Pro-

ve ser o proprietario do imune].
Antonio Marques Machado. - Idem.
Alvaro Teixeira Santos ImbmIty.

Prove o valor branco lançado pela Pre-
feitura, para 1922.

Ouiorn•ar e Zilza de S...1 Fortes. - Jun-
tem o nereseario procuralkiefo.

Henrique Ferreira Machado Guima-
rães. - heti: certidão do registro de
immnveis.

Isidor ilazan d; Comp. - Satisfaçam . t
exige/leia.•

Agostinho Monteiro; - Idem. 	 •!Oder° Itervejat. - Idem.
'Draines Ferreira Junior. -

Adolphe Cu.	 Idem, I.
A. Costa. - Idem.
Antonio Machado Tosta. *á Iderdc".n.,
Virado Couto. - Idem.
Ramos tt Baptista. - Idem.
- Foram expedidas hontem tle se-

guintes conectas novas:
José Fernandes Aliena rua da Assem-

DIN n. 106;
José Antonio da Silva Mala, rua Mala

Lacerda n. 41;
Lutz Ferrando & Comp., Ltd., rua

do Senado a. 259;
N. Medawan, rua da Carioca, n. li.

•
arPaDICNTR DO all. oinnernis
Dia 23 de dezembro de 1921'

Objetos expedidos:
ti. 441 - A' Directoria da Receita.-Res-

tituindo o processo de Arthur S. Paulo.
N. 442 - Transmittindo ao Exmo. Sr.

Ministro o requerimento de North British, &
Mercantile Insurance Company.

N. 1.300- A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica - Communicando que anui-
leu a divida de taxa de penna d'agua, de 1917,
em nome de Francisco Alves Machado.

N. 1.301 - Rezando sejam anediadas
as certidões de divida de taxa de Derma
d'aeua ns. 21.561, de 1918. e n. 21.352,
de 1919, em nome de Elvira remendes.

1.302 - Communieando que iluminou
a divida de taxa de penna d'agua, por hydro-
metro, do 1 3 semestre de 1910, em nome de
Manoel Botelhn Pilho.

N. 1.503- Comunicando que amainou
as dividas de taxa de penca d'agua, de 1915
a 1919, em nome de Manoel de Almeida Ro-
drigues.

N. 1.304- Idem idem, de 1910 em nome
de Domingos José Gomes.

N. 1.305- Idem idem, de 1913a 1921, em
nome de Martlia Maria da Conceiçâo

N. 1.590- Communicando que o Dr. juiz
Presidente do Tribunal do jun?, em officio
sem numero de 20 do corrente, requisitou o
3" eseripturario Eurico de Miranda Horta.

N. 1.307- Comunicado que annullnu a
divida de imposto de industrias e profis-
sões n. 5.616. do 2, semestre do corrente
exercido, em nome de Saleroga & C.

. limuerintenta q despachada.
N. 4 959 - Octavio Babo. - Achive-se,

visto ter produzido os devidos elícitos.
N. 14.405- Silva remendes & Loureiro.

-Reduza-se, no corrente exercido, o valor
locativo do negocio para seis contos de reis
(6:000e000) faeendo-se as substituições das
eertidees respectivcs.

N. 15.929 -João Lucena & Comp.-Resti-
tua-se, de accórdo com o parecer, a quantia
de vinte e cinco mil réis (2550x» classifi-
cando-se a despeza pela forma e solicitan-
alo-se o neceesario credito.

N. 17,327 - Joaquim Augusto remendes.
- Officio-se ao Dr. Juiz da 2 Vara Ovel
solicitando se digne informar a data ent
que foi aberta a fallencia da firmai. da
Silva & Comp. ou João 8. da Costa Guima-
rães, peio predio n. 133 da rua General
Pedrzl . de 1917 a armsto de 1913.

N. 17.537- Julio . J. 13. lsaard.- Informe
2 Sith-direetorin em que inseripto o

predio em ques.án e se já edeve no do
Dr. José Martanno Canteiroda Cunha Filho,
neste caso, em que data e para quem foi
CI,A a ~amacia.
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• 14. 18.267- Moreira dc Filha.- A' vista
do parecer, nada ha que providenciar, por
isso que o debito é procedente contra). A.
Dontingaes Aias e tio contra o reque-
rente.

N. 18.892 - José Ardente. - biforme 4.
2' Sub-directoria o que contar dos livros de
lançamento do Imposto de indestrias e pra
fissões, do exerciero de 1917, cem relação
ao negocio de chumbo e metaes árua Vis-
conde de roubei n. 60.
• DL 19.321- Arcas & remendes. - Dele.
sido. Reduza-se, pata o exercido de 1922,

•de acceedo com o parecer, a I:9204 o valor
rotativo do negocio.

N. 19.502- Rosa S. Marques Braga.-
Esta directoria nada mais tem que provi.
denciar, visto que, por officio a. 2.284, de
27 de novembro de 1919. comrnunicou
Procuradoria Geral da Fazenda Publica ter
annullado as dividas de taxa de penna d'agua
constantes das certidões ns. 7.413/14 do
exercido de 1915, 8.619 120 do de 1918 e
8.418/1$ do de 1919, cada uma na impor-
tenda de 454. em nome de Rosa S. Marques
Braga e outros, relativas ao predio a. 103
da ma da Sande. Areitive-se, pois, este
processo.

N. 20.687 - Fernando Aleiro Pinto de
Souza,- Deferido. Restitua-se, de acendo
com o parecer, a quantia de 1:193/31, escri-
Murando-se a despeza pelo modo indicado,
solicitando-se, para Isso, o necessario de.
dito. Annnte-se o conhecimento a . 1-471,
a lis. 2 do processo anexo.

•

Imposto do seno

O Sr. director exarem o seguiste despa-
cho no requerimento da The Anil and
Wiborg Brasil Company, sobre o sello a pa-
gar pela expedição de um decreto perrnittin-
do a alteração nos seus estatutos.

.Está evidente documentos apresentados
que vão houve solução de contai:idade no
functionamento da companhia.

Verifica-se, de facto, que a autorização
para operar no Brasil foi concedida sem li-
mitação de prazo, por decreto a. 13.397. de
8 de janeiro de 1919, inserto no &arfo Offi-
cio! de 22 de fevereiro seguinte. A clausula
Itt dos estatutos estabelece que nenhuma al-
teração poderá ser feita nos mesmos sem
permissão do Governo, resultando do pro-
cedimento contrario a cassação do acto de
autorização. A gula de fis. 2 deixa bem ver
que se trata de simples alteração e cense-
quentementede obedecer á referida clama.
la 111.	 •	 .

Por seu lado, o conhecimento de indus-
trias e profissões n. 3.410 de 22 de agosto
ultimo, relativo ao segundo semestre deste
exercido, demonstra a continuidade da em-
preza.

Do exposto se aflige que a guia é que
não exprime com toda a clareza que o acto
visado por elle é apenas .de alteração da
companhia em razão do augmerde do capi-
tal. E, portanto, demasia de expressão refe-
rir-se a guia ri autorização para confirmar a
funecionor na Republica quando esse lone-
cionamento, já autorizado, como ficou dito,
não descontinuem:

Deve ser mesmo entendido que o primo-
sito do signatario da guia foi frisar que a
sociedade confinem como dantes-com a a/-
terapia apenas do respectivo capital.

Cobre-se, pois, o alio pela tabella B §rto
9. 36 lettra a, ficando no processo cópia da
gula em questão.

Recebedoria, 23 de dezembro de 1921.-
Lula fingido.

Em tu, requerimento de Carlos Ramos so-
bre o seno em letra cujo prazo de Vend-

• '

mento foi prorogado,lot :dado o despacho
Rue segue:	 .

A prorpgação do prazo de ama lettra e 0
reaceite que dal se deriva ^titulem a re-
novação da obrieação anterior. Em teu con-
dições não pede deixar de ser exigido novo
adio.
• Recebedoria, 23 de dezembro de 1921. -
Ude &ledo,

N. 117 - ' Repartição de Aguas e Obras
Publicas, rogando informações sobre os
predios ns, 62 e 64 da rua do Carmo.

14. 118- Rogando informações sobre O
predio i.7 da rua General Silva Telles.

Requerimentos despacliados

N..1.581 -Jogo Baptista do Espirito
Santo.- Transfira-se.

N. 2.883 - Joaquim Pinto Ferreira de Al-
meida.- Transfira-se. Imponho ao vendedor
a multa de 204, minimo, da lei.

N. 4.730- Andina Marfins Carda.-
Transfira-se.

N. 6.350 - Mario ToJefro de Mello.-
Sim, mediante recibo, depois de completado
o sato do documento de lis. 6 e 9.

N. 9.460-j. Lopes & Moreira.- Trans-
fira-se. Imponho a malta de 50$, mtnimo,
da lei.

N. 9.463 -Carlos Rodrigues Campos.-
' Transfira-se.

N. 9.510 -Leonidio Mala Loureiro.-
Averbe-se a mudança. Imponho a multa de

MilliTI10, na fôrma da lei.
N. 9.962- Antonio COMES da Silva.-

Transfira-se.
N. 10.749 - Evelina Bata.- Trans-

fira-se.
N. 11.010-José Moreira da Silva Ju-

nior.- Pague, com revalidação, o sello do
requerimento inicial.

N. 12.619 - Matario & Cardoso.- Tran-
sfira-se.

I.  13.902 - Manoel de Lima Junior.-
Transfira-se.

N. 14.124 - Baibina Pereira de Freitas.
- Inscreva-se, nos termos propostos, a par-
tir de outubro de 1920, com o valor iocativo
de 4:8004. Imponho a multa de 204, mini-
mo. datei.	 -

N. 14.861 - Maria Dominai° Segre.-
De accõrdo com o parecer e o laudo,
Indefiro a reclamação e mantenho o" lança-
mento Feito.

N. 15.134- Campos a Casemiro.- Pro-
ve o direito de propriedade por parte dos
vendedores.

N. 15.291 - Manoel Magalhães.- Nada
mais havendo que -providenciar, archl-
ve-se.

N. 15.901 -= Dr. Fernando Vaz.- Aver-
be-se a mudança, fazendo-se as devidas
annotações.

Il. 16.049 - Banco Commerdal do Rio
de Janeiro.- Estando pago o Imposto de
industrias e profissões do exercido de 1921,
cumpra-se o despacho de 6 de setembro
proximo findo.

N. 16.449 - Banco da P. do Rio Gram.
de do Sul.- A' Segunda Sub-directoria.

14. 16.563- Soares & Loureiro.- Tran-
sfira-se.

14. 16.862- José da Costa Macedo.- A"
Segunda Sub-directoria.

N. 16.750 - lavanderia Migues.- Pa-
gue a differença de Sio da articilio de
fis. 2 e 8.	 •

N. 17.145 -Julla de Clava Mendonça.
- Já estando o requerente atteadido, nada
ha que defluir.. Areltiveme.

•_Ne 17.634- Gude Baslat & Carnefro.-
Averbe-se a andança, sob o valor tocativip
de 4:3.I3, e procedendo-se de secado com
o parecer.

N. I7834- Pinto Andrade.- Averbe.
•se a mudança.

N. 18.315- Atenha do Amaral e outro.
-.Averbe-se a mudança, nos termos pro-

postos.
N. 18.547 - Joáo Lourenço & Irmão. -

Averbe-se a mudança, Inendo-se,as
das annotações, sob o valor locativo de
600E000.

N. 18.573- Prudendo Gemente - Fran-
cisco .-Dê-se a baixa, fazendo-se as anno-
tações devidas.

N. 18.713- Fernanda Fida & Comp. -
A' 3' Sub-Directoria para emittir parecer.

N. 19.147 - Rodrignes & Duarte. A'
vista da informação e de acendo com o pa-
recer, nada ha que deferir. Archive-se.

N. 19.468 - joie) de Sá Fortes e outro.
-Transfira-se. Imponho a muita de 204,

na forma da lei.
N. 2.081 - Maria Fitelman.-Provado o

enamorou da taxa de saneamento de 1921.
Transfira-se.

N. 20.058 - Domingos da Silva Mann°.
-Concedo a baixa requerida.

N.. 20.315 - Maria Metia Cabral Ribeiro
Coreto. -Transfira-ta.

N. 20.481 - Assad Bade.-A' Sub-D1-
rettotia.

14.20.754- Aditar Moya.-Transfira-se.
Imponho a multa de 204, nunimo da lei.

N. 20.787 - Rio de Janeiro Lighterage
Compriny Limitada. - Transfira-se.

14. 20.828- Alicia Armiada.-A' Subi
directoria.

N. 20.935 - MUI° Lopes Moreira. - A'
2' Sub-directoria.

N. 20.993 - P. Dita & Comp. - A' 2'
Sub-directoria. •

N . 20.9o8 - ChrLstiano /1. fiermag..
De-se a aba.

A. 21.013 - Carvalho & Magalhães. -
Averbe-se a mudança, fazendo-se as devi-
das annotações, sob o valor locativo de
2:4004000. •

14. 21.175 - José Rodrigues Vinda. --
Transfira-se.

/4. 21.245- Modo Mouro Almeida. -
Averbe se a mudança. nos termos proposta,
procedendo-se de accordo com o parecer.

N. 21.461 - Aetonio rrancisco do Silva.
A'? Sub•diserta. -

DESPACHO na 2' SUB-DIRECTOEU

Dia 23 de dezembro de 1921

M. Santos & Irmão. - Apresente licença
da Prefeitura, provando o inicio do no.
gocio.

Manoel Pedro Lopes.- Idem.
Manoel Antonio de Abreu. - Selle o do-

cumento de fis.6, cala estampilha ciedevi.
demente inutilizada.

Amolgo Moreira Rodrigues e outro....
Sellem os dscumeutos de lis. 2 e 3.

Odores Linhares Carneiro Ramoa	 Les I
gallse a assIgnatura da petição.

S. Irazati & Companhia-Vagem o do.
Dito.

José Pereira Gil. - Idem.
Vieira & Andrade. - Idem.
Tavares & Companhia. - Idem.
Domingos do Costa e Silva.- Idem.
A Francisco irmãos. -Satisfaçam a ed.

-gentia.
Francisco Rodrigues de Araujo.- Idem%
Selim Tanil. - Idem.
Marguerite Itatdina. - Idem.
A. Joaquim Vieira. -
Julio Francisco de Sara. - Idem;
Diga	 Idem.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de dezembro de 1921
°Ridos expedidos:
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EXPEDIENTn DO SR, DIRBCCOD fingi

Dia 23 de dezembro de 1921
• Foram expedidos os seguintes offielos:

. N. 1.479 e Ao Sr. dkector da Contabi-

R
dade Publica do TheeOur0	 mut-
ide O'billanth de Media e desluz •

DIÁRIO OFFIGLAL>

N. 1.480— Ao Sr.- director da Despepat„
Publica, remettendo a folha de pagamentd
dos empregados encarreeodos da escrIPtii-
ração por partidas dobradas.

N. 1.481— Ao Sr. director presidente dó
Tribo/tal de Contas,remettendo o balanço) da
receita e despesa.

Rsquerimentne despachados'
• Dia 23 de dezembro de 1921

João Ribeiro Paes e Pedro J. de Alencar.
Araripe Sobrinho. — Sim, em termos.
• Francisco F. de Avila. — Sim, por equi-
dade, como ferias.

Zeferiup José Soares. — Aguarde opportu-
didade.

Manoel do Nascimento Barbosa e Walde-
miro França. — Indeferidos.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 23 de dezembro de 1921

foi concedido, nos termos do art. 17, do
decreto n. 14.663, de I de fevereiro do cor-
rente nano, um sono de licença ao enfer-
meiro naval de 1° classe, sargento ajudante
do Corpo de sub-Officiaes da Armada, Fran-
cisco Teixeira Pinto Telles, para tratar de
sua sande onde lhe convier ; devendo entrar
no goso desta licença dentro do 'prazo de
trinta dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1921
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 4.442—Accuso o recebimento de vosso

aviso n, 3051E/3, de 23 de novembro ultimo,
transmittindo a este ministerio a consulta da
Directoria Geral dos Correios sobre si a
qualidade de reservista naval é inberente ao
officio de remador de ca p itanias de portos;
se residia do exercício desse mister ; e si,
caso deixe o remador e profissão marítima,
lhe °eri conferida caderneta de reservista
naval ou outro documento equivalente.

Em resposta tenho a honra de declarar-vos
que os remadores da Marinha ou de qual-
quer dos outros minfsterlos não são reser;
vistas navaes, sa lvo -si, de accõrdo cint a
lei, houverem obtido caderneta de reser-
vista, que é o unico meio pelo qual afanem
pôde ser reconhecido Oficialmente como
pertencente á Reserva Naval.

— Sr. ministro da Justiça e %godos In-
teriores:

14. 4.463 — Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que pelo Departamento Na-
cional de Sande Publica seja remettido a
este ministerio o termo, em original,do exame
de Invalidez a que foi submeffido, em 20 de
agosto ultimo, o terceiro &kik da Directo-
ria Gerai de Contabilidade da Marinha João
José Luiz Vianna Junior, visto ter -se extra-
viado o primitivo e não poder servir para o
processo da respectiva aposentadoria a cópia
enviada pelo supradito departamento, con-
forme já resolveu o Tribunal do Contas.

41~IP

Consente do glintrantado
RESUMO DA ACTA N+.933

Presidente do Sr. almirante graduado Verís-
simo de !dans

Ais treze horas do dia dezenove de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e um, é aberta
a sessão com a presença dos Sra. almirante
graduado Verissimo de Mattos, presidente>
viee-ainiirentes AMeriC0 Silvado> PranelSO

Dezembro de HW GOGST

Expediente
Para estudo, são distribuidas as Seguinte;

Consultas:
Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N. 480/1921—Requerimento do Dienenin

Antonio Maria de Carvalho, pedindo trIm.
scripçâo de elogio em seus assentamentogi

N. 479/1921—Sobre a Monographia diz
lavra do 1 9 tenente Edmundo William Mi
niz Barreto, relativa ao.problerna de inP
trueçao doa apontadores.

N.. 477/192I—Requerimento do mestria
sargento-ajudante do corpo de sub-offiefaeg
da Armada, Manoel Lopos, pedindo reforOM,
do serviço activo da Armada.

Ao Sr. Oliveira Sampaio:
N. 475/1921—Requerimento do milito de

corveta comtnissano Francisco Roberto BaN
reto, pedindo sua effectividade no posto em
tine se &Cm graduado.

Ao Sr. Filinto Perry:
N. 47811021—Sobre o regulamento pare

a Escola Naval de Guerra.
, Ao Sr. Pinto de Vasconcellos:

N. 476/1921—Requerimenfb do contra,
almirante reformado José Maria da Fonsedb
Neves, lente cathedratico da Escola Nava
pedindo que lhe sejam especificados -os d
veres militares que lhe cumpre Obteve ,
bem como-os direitos e regalia" que lhe agr
Matem a vista da situação em que Se ui
conotado.

Ordem do dia
Consulta n. 477/1921 — Reforma do mese ,

tre, sargento ajudante do Corpo de Sub i- 1
Oriciaes da Armada, Manoel Lopes. Rt
lator, o Sr. Fonseca Rodrigues.— E' una-
nimemente approvado o parecer favoravel
reforma no posto .e com o soldo de 2° te-
nente e mais 10 quotas de dois por cento
sobre o referido saldo.

Consulta n. 42711921 — Requerimento de
capitão de fragata graduado Chindco Arthuè
Ferreira Carneiro, pedindo contagem dá
tempo. Relator, o Sr. Flavio Mendes.

O Sr. Virgilio de Carvalho restitueds pa-
peia de que pedire vistas.

Consulta n. 333/1921 — Remodelação da
Corpo de Engenheiros nanes. Sio appro-
vados os quadros dos postos de contra-
almirante a capitão de corveta de confeito
midade com a proposta do Sr. Aflauto 311.
vado apoiada pela Contralssao de eine d
relator o Sr. Francisco de Medos, é ne dos
postos de capitão-tenente e 1° tenedge 4è
conformidade com o parecer da conkniseitla•
que diverge do do Sr. America, Silvado pela
manutenção da especialidade tio arrnament
O Sr. Octavio Jardim transforma Is seu p
mitivo parecer em voto çm sep
Sr. Pedro de Frcuttin alistem-se reotv.
O Sr. Francisco de Medos é encarregado db
relatar a consulta de accordo COM o VS- I
eido,
proPmrcoigeetlises dç revisao do tçgulcoutO

Pauline Pereira. — Idem.
Inseripedes de conectas

Foram expedidas bontem az seguintes
conectas novas:

Eduardo Augusto Thome; rua Frei Ca-
neca;

Ttfoinaz G Vicente, praça da Republica
n. 40, sobrado;

George Discasse á C°, rua Senador Dantas
9. 11, sobrado.

1aspectoria Geral dos Bancos _
t

•

 UPEDIWNTE DO an. INSPRCTOR OntAt

Dia 23 de dezembro de 1921
Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de remetter a V. Ex.,devi-

demente informado por esta inspectoria o
Incluso processoiniciado com o officio nu-
mero 588 da Directoria do Gabinete, de 20
do corrente mez, relativo ao requerimento
de Antonio Mieuel de Azevedo, comi:ger-
dente estabelecido nesta capital.

Apresento, a V. Ex., as minhas homena-
gene muito respeitosas (of fido n. 576).

Denuncia apresentada pelo fiscal Dr.
JoséJosé Vianna Marques, contra o Banco Ai

Transatiantico por não ter este cum-
prido oart. 15 dn regulamento baixado pelo
decretou. 14.728. de 16 de março de 1921.
O Sr. inspector geral dos bancos exarou o-
seguinte despacho: o art. 15 do decreto nu-
mero 14.728 de 16 de março de 1921, assim
dispor: 'Os bancos estrangeiros ou nado-
naes são obrigados a ter metade, pelo me-
nos. de empregados brasileiros>.

Esta disposição imperativa deveria ser
abservada. immediatamente Ws a vigencia
do citado decreto.	 • -

Entretanto, decorridos já dez mezes de
Agencia do anui:lido decreto, Ainda se apre-
senta o banco requerente sem ter dado exa-
cto cumprimento equelle dispositivo legal,
pedindo ainda prazo para esse fim, sob a ai-
legação de que 18 dos seus empregados de
nacionalidade allenul não tèrminaram o pro-
cesso de naturalização solicitada ao minis-
ferio competentg.

Tratando-se de uma obrigação taxativa do
regulamento e de execução nrunediata, uma
vez que o citado decreto não mencionou
prazo para al sua appliração, como o fez re-
lativamente a outras obrigações impostas
aos estabelecimentos bancados, não pôde
esta lese ictorla fazer concessão de prazo a
respeito. tanto mais quanto já decorreram
10 meses da vigencia do alludido disposi-
tivo.

Nestes termds, resolvo, tendo em vista a
denuncia 41, fl. 2, do Sr. fiscal Dr. José Vi-
arma Marques, mandar intimar o Banco de-
nunciado, afim 'de que o mesmo apresente
sua defesa. dentro de 20 dias, nos termos
do art. 67 do decreto a. 14.728 de 16 de
ouço de 1921.

, Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1921.—
• Nano Pia/melro, inspe.Zor geral dos Bancos.

Assignou no dia 23 de dezembro do anuo
corrente, na Inspectoria Gerai dos Bancos,
:ermo de deposito para operar em camblaes
de accórdo com o art. 34 ns. 1 e 3 do de-
creto n. 14.728 de 18 de março de 1921. +A
Banca Italiana dl Sconto — Deposito: —

.000:0005, representada por 100 obrigações
do Thesnuro Nacional—de typo 98 %. Sello:

2:000000.

somem Nacional e *Marfo Medida

de Mattos e Pedro de Frontin, vfce-tnfyanj
graduado Fonseca Rodrigues, contra-ai mira
tes Oliveira Sampaio, Barros Barreto, R
Gabaglia, Pinto de Vanconcellos, Magna
Dutra, Heleno Pereira e Pahni Mein, con-
tra-almirante medito Dr. Flavio Mendes,
contra-almirante engenheiro naial Octavio
Jardim, consultor Juridico Dr. Virgilio de
Carvalho, e do secretario contra-almirante
reformado Torres Sobrinho.

- ()eivam de comnarecer os Srs. contra-
almirantes Filinto Perry e Machado Silva.

Em seguida é lida, approvada e assigna-
da a ala n. 931, referente á sessão do dia
14 de dezembro corrente, e lido e appro.,

e vado o rascunho da acta n. 932, attlnento
á sessão do dia 16 do referido met.
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O Sr. Verissimo de Mattos procede á lei-
tura do. oficio remettendo -o projecto ao
Sr. Ministro ; 03 ars, Anterico Silvado, Fon-
seca Rodrigues - e OliVeltP. Sampaio á de
3133 declaraçõeS de votos nas quaes ex-
poent os partos 001- que diveegent do pro-
sedo orgaaisado pelo Conselh

Encerra-se a sessão á5 13 horas e 30 mi-
nutos, sendo convocada outra reunia° para
o dia 21 de dezembro corrente.

•Ilinisterio da Guerra
E vPPMENTE Ou SO. 'NONioTRO

• Dia 17 de dezembro de 1921
Ao Sr.- 01110 aro . da Falei-4 1 '14 SO1iCitail4d

providencias PM que:
Sea distib ido á Di se aoria Geral da

Contah ilidrde da (Perra o credito de
3:6775, aberto nela decreto n. 15.rai1, de
24 de outubro findo (aviso n. 774); .„

Se ia lavrada. na Capital Peiem' e !-ao na
Delegacia Fiscal do Theoitiro Nacional. em
Bello Horizonte. a escriptura de conipés do
immovel de que trata o aviso ti. 1.09. de 15
de setembro do amuo findo (aviso n. 782);

Selam natas, no Thesourn. Nacional, as
Setm i s tes

De 2 )2 4tR75 a litel adro areias (avista i,. "us);
De 1:8it a ao triatelM tenente medico

lk Thalea Ceara* Manais (aviso n. 780).
—Ao Sr. ministro' da Ma r inha, subritet-

lera] .4 sua coesideraçari papas em que o
3" sara ato Aauin tido Augusto de Abreu e

- Silva pede ser ap roveitado em uma das va-
gas d Corno de S a h-commiasarios da Ar-

. mada.
—Ao Sr.' Ministro un Aarlenitura. Indus-

trie e Commercia, submettendo a-sua
deraçâo papeis eme mie o reservista João
Lopes de Oliveira nede se lhe cancela um
lote de terras mi r o ,tia ClUz Macaa lo.

_A -Sr.. prefeita ao ,Distrito  Federal,
submettendo 1 sua de l ihe lição o requeri-
as nto em que o gradado Fel' lano Gomes
pede ser &meando no,lagar de, ajudante
de ajustador das °Pieiras da ,garage
Dite teria de Obras e Viação.	 •	 —

— Ao Sr. cor/mandante da 2 . :teia°
delarando qu0 éalransferida nata um

dos c Imos da guarniçã de S. Paulo a in-
c-rporação tio coascript Jeltersoit Sales de
Abreu, sorteado pela dita re gião e designado
para servir na Estada de , Matto Grosso. •
. a- Ao Sr. chefe db„ Departamento do Pes-

soal da Guerra :	 •
Dealarando
Que fica sem eleito o aviso de 10 do cr-

rente, transferindo o l' tenente ihte-ulento
Columbano Pereira, do lo o ar de ao :ciliar do
serviço de intendem:ia da quartel-general
do conimando da-P real/ie . :nanar para o 3°
regime, to de infantaria, o N I-quanto o oficial
transferido para este retamente) foi o 1° te-
nente da 1 acomunado da metralhadoras
Manoel Ferreira de Souza;

Que o 3° sargento do 3° regim anta de ia-
jantaria José Constantino Souto deve ficar
no Gabinete Central de Identificaçao da
Guerra, onde completará a respectiva ia-
atrigado, e seguindo opportunamente para o
Estado do Pará, como identificador da 7' re-
agia° militar.

—Mandando excluir das Medas do Exercito
Ci sarteado pelo municipio de Maricá Thiers
José da Rosa Sobrinho, incorporado ao 1 ba-

ia talhão de caçadores, visto se ter verireado
ser o mesmo sorteado reservista naval.

Ailnisterio da Guerra — Rio de Janeiro, 17
e de dezembro de 1921—N. 101:
I, . Sr. director do Material Bellico—Ent Ide-

ti 1 .1. -;h1 roveadiro findo consulta

o director ito Arsenal de Guerra de Porto
Alegre . si o operario do mesmo arsenal in-
corporado ao Exercito, estando arranchado
no corpo em que serve, deva d eseontar dos
"vencimentos, que por lei percebe pelo dito
arsenal, o soldo e a parte correspondente á
etapa ou si lhe compete tainbetn a etapa,
ali ri-de poder responder á que lhe Tez o de-
lesado fiscal do Thesouro Nadaria! au Rio
Graude do Sul. •

Em solação á mesma consulta de:litro-vos.
para que o façaes constar aquele directer,
que só deve descontar o soldo ao operado
que por eleito de sorteio estiver servindo
em qualquer corpo do Exeitito, com direito;
por co isegiii te, á etapa, nos tero103 do
aviso ti. 75, de 10 de maio

Saude e fraternidade.—Cdog eras,

Rc'qtzcriv,rentoa ile$paeltiuloa
• Heitor Madona Fita' da Cruz, rabo de

esimal re lucilado matricula na Esaola
C iplete oscilo dos doce:tintos.

Jo ï to do (Jarda Cotttinho, medico
civil, padindo pagamento de graliiicação,
por sarviços prestaltre em unta junta de
alista-acato.---- Passe-se o titulo.

Soter Spangemberg Pires capitão da •
liga Guarda Nacional, pedindo expediço d
sua patente.— Sele os documentos, de ex-
cedo com a lei.

Waidemar Cordeiro Kleiner, reservista.
a pedindo matricula na Escola Aleitar. —

Selle de-novo os documentos.
• Eduardo Lucas da Silva, pedindo expe-

dição de sua escusa do Exercito.— Atten-
der.

Luiz Modesto de França, musico, pedindo
30 dias de dispensa do serviço e permissão
para ir ao Es'ai do Rio Grande de Noit
— Corcedo a permissão e os 30 dias de ais-
pensa do serviço.

%Alariam) Marques Alelgaço, pedindo . per-
missão para que o sorteado Gil Rodrigitea
Melgaço passa confinar seu tratamento em
casa da familia.— Seja inspeccionado de
saude.

do em 1898, como prova com a cedilho
junta.
• Domingos Ferreira Bento.—Seja inchado
na classe de 1901 a incornorar-se eia setem-
bro de 1942, por ter provado com certidão:-
haver nascido neste anno e excluido da in-
corporação na classe de 1900. certo de que
o erro de seu a l istamento deu-se no Liecq
de Artes e Officios.	 •

Domingos lalarlorano:—Seja considerado,
isento por achar-se compreltendido no a. 1

- do art. 110 do R. S. M., conforme prova
coo os documentos juntos. 	 •

Ti h yriça dos Santos Vieira.—Seja excluido
da incorporação na classe de 1900 por ter
nascido em 1901, como prova com a certidão
junta, devendo ser inchado nessa ultima
classe a incorporar-se eia setembro de 1922,
certo de que o erro deu-se . em saa propria
Casa.

Manoel Pinto Monteiro.— Sela exluido
incerporação na classe de 1900 uor ter pro-
vado com certidão haver .nun iclo em 1901,
devendo ser incluido nessa dama classe a
incorporarase em setembro de 1922, certo de
que o erro veio de sua propria casa.

Manoel Vicente Ferreira.— Sela excluido
da locorporação na classe de 1iae0, por ler
provado com certidão haver nascido em
18)8, certo de que ano de seu alistamento
deu-se em sua propila casa..

Rubem dos Santps Rangel.— Seja consi-
derado isenta por ler provado ser o tilliÇO
arrimo d t sua mãe viuva e Ione° menor.

Alfredo Alves Tacadas.— Se la transferido
da classe de 190a para a de 1899, como
moia com a certidão Junta.

Anuarico Pereira da Silva.— Sela consi-
derado isento por achar se compreltendido
no n, 1 da at". 110 do R.S.111.

(a i nino Posse— Ident.
losa Crespo.— Sela exeluido da in rorpo-

ração na classe de 190(l por ter nrovado com
eeriiiião haver nasci In em 1898, certo de
que o ereo vcb da casa Lopes onde o alisa
taram.

Dia 21
Julio Et-teves Ferreira.— Faça:se a recti-

ficação pedida, comum/icei:do-se á respe-
ctiva Pinta.

"alternar Rodrigues.— Fica prevalecendo
o sunel0 na classe de 1901. ondeiem o ti. 274-
e excitado da incorporação lia classe de
19(0 Por. ter provado cinta certidão . o seu
nasa imento °morrido naquelle uno, certo
de que a lista foi reemitida pela sua propila
casa.

Fernando da Cunha Balaguer — Seja ex-
caldo da incorpo ração na classe de 1900
par ter provqdo ser reservista de l a ente-

o -gori ,.
Cid Rezende.— Seja isento do serviço por

ter provado servir de arrimo a sua familia.
Custodie Gesteira • Gonçalves. ave de Al-

berto Gonçalves de SOPz2.— Prove a iden-
tidade, porquê a certidão apresentada está-•
em dasaccOrdo com o nome do alistado.

Alfredo Ramos Alves. --. Restitua-se, me-
diante recibo.

Oswaldo Ferreira da Silva. — Restitua-se
sémente as certidões do Registro Civil
quand I não seja passada para este fim.

,
01a22

José Francisco da Sliva.—A proaa de idade
' mencionada na certidão de caminsebto
merece inteira fé. O requerente foi alistado
por urna lista fornecida pela Ligia de onde é
empregado. A divergencia na filiação pode •
evitar a insubmissão mas não isenta a Mem- .
poração; pode, entsetanto. isentar-se por •
lhe aproveitar o n. 6 do art. 110, mas e
preciso apresentar os documentos c "aiei; Á

pelo ,§ 25' do citado artigo. Niit pcocedendesi

Primeira Cireuniscripção de Recruta-
,	 mento

Re(' devi rn entoa a espa e Ir wt, á..

Dia 17 de dezembro de 1921
Francisco Gonçalves de Oliveira.— Sela

tachinha da incorporação na classe de 190.1
por pertencer á de 1897, como prova com os
documentos juntos.

Vicenta ds Souza da Silva.— Seja consi-
derado isen io por ser o unico arrimo de sua
mãe solteira, como prova com os documentos
juntos

Ligth.
Dia 20

João Baptista Gomes Junior.— A restituir,
mediante recibo, excluindo-se e coo/muni-
cardo g respectiva junta.

Alvaro Rib iro de Araujo.—Seja excluido
da i %comutação na classe de 1900, por ter
provado o seu 'lastime do em 18639.

Antonio José Bes3a Junior.—Seja exclui-
do da incorporasao na classe de 1900, por
ter provado co.n certidão haver nascido em
18 8certo qua o erro de seu alistamento
deu-Se em sua propria casa á rua Tohias
Barrete na 168.

Emiti° Raggazoni.—Seja exclui& da in-
corporação na clava° de 1900, por ter nasci-

Janne 1 he .o Costa.— Sela excluido
inrorp 'aça) na classe de 1900 por ter pro-
vado com certidão o seu nascimento em
1901, devendo ser incluido nesta classe a
incorpwar 13a em setembro de laa?, certo de
que o erro de seu alistam- • to dou ao na
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deste medo teinde apresentar-se para o ser-
viço.	 • . -

Lauta Soares Barboaae mãe de Euelydes
Soares Barbosa. — Apresente sol§ filha para
ser inspeccionado.de.saude. 	 -

Relação dos candidatos .channdet á reeiva
pratica no concurso para pearanee,eaca da
Exercito ao dia 24 de dezembro da 1921.

1' turma:
• Octaeilio de Almeida.
Âi'tonio Mendes da Silva.
Adalberto Dias :unto.
Evrado Mario Siqueira Dias.

• 2' turma: -	 •
jefferson Tavares Paes.
Manoel Antonio de Oliveira. Melte Jus

olor.
Laboraterio Chimico Pharmaceutica MA!-

lar, em 23'de dezembro de 1921.

•Ministerio cia Viação e

• Obras Publicas
, Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seeção

Expediente do dia 21 de dev.mbro de 1921
Sr. Ministro da Fazenda: 	 • -

• Dienae-vos ordenar que, de accórdo com
o incluso processo, seja paira. per exercí-
cios findos. a Hemberto Sabola & Comp , a
quantia de $819,51, equivalentes a reis
7:0313070, ao cambio de 75817 por (foliar,
provenie nte de fornecimentos feitos á Es-
trada de ferro Oeste de Miras, em 1918, de
nccôrdo com o contracto agsignad0 ex-vr do
decreto 8.271, de 6 de outubro de 1910,
deduzindo-se as quotas de 2 n r„ no valor de
$17,99, equivallentes a 140028. ao mesmo
cambto, para reforço de caução conforme
preceitua a clausula XIX do referido 'entra-
etc. Quando corrente a-exercício, a desneza
eleveria correr por conta da emissão em
apolices da divida publica, autorizada pelo
decreto 12.771, de 27 de dezembro de 1917
:aviso u. 4.112).	 -

Dia 22
Sr. Ministro da Fazenda:
Tenho a honra de tommunicar-Vos, para

' os devidos fins, que á vista do pagamento,
pelo Thesouro Nacional. á Companhia Na-
mona' de Navegação Costeira das contas que

• acompanharam o meu aviso 274: de 5 de fe-
' vereiro ultimo, na importancia de reis
5.278:18411238, provenientes de fornecimento
de carvão amerieano: a Estrada de Ferro
Central de Brasil, por conta da distribui-
ção de 10 000:000$0e0, feita em vitude do
meu avisou. 443, de 22 daquelle inez, á
sua Thesouraria, sob a condição de regis-
tro a posteriori, retirará apenas até o reine-
clivo saldo ria importancia de 4.721:815E762
(aviso n. 4.113).

Digne-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cloral. seja paga . a inclusa conta de Cícero
de Figueired", na importancia de 22:9214,
proveniente do material fornecido á Renar-
tição de Aguas e Obras Publicas, no corren-
te anuo, de accordo com o respectivo coa-
tracto.

A despeza correrá por 'conta do credito do
decreto c: 14.206, de 5 dejunhe de 1920
(aviso n. 4.115). "	

,	 ,

Restituindo-vos o Incluso proces§d que
acompanhou o aviso desse miriisfedo nu-
mero 325, de 13 "do corrente, cabe-me de-
clarar-vos que o pa gamento 'da quantia"de.

•132 493E529, requisitado pelo avise numero'
3:831; de 25 de novembro ultimo, enfiam

da Emp reza. Construtora R:3 Grande
Sul, deveras:e-et per unta da impeseancia
glon cale emeerna- .es escrprutade peia
Drecte rla :leras de Coreabnidade 1:emace,
sou n 233 eonfarme consta do mesrno_or o-

'cesso. tende side Mede pe r, Cr":1 1/0t0 a em.
penha da impeeearee a. de I 00C 009$ que
fel o empenho iniciar lá redezide pela
deipeza lera (avisoen. 4.113).

Cegrae-vn ordenar que, no Preso:P3 Na•
&nal sejam pagas as inclusas caems
Carn Coe teeille & Comp., na important./
de 17:401$358 e de Erre Costa & Como., na
de 658$, pro Janientes de material fornecido
á Recartiçãe de Aeues e Obras Publicas, no
corre-te armo, de acceirdo com a excenção
contida no art 170 delei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 19'3

A despesa, no total de 18:539$368, devei
corre por conta da censigaação—eMateria:.
—.Serene de bdrcnietros, etc.', da verba
82 :-art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 4.123)

DIgnitedies ordenar qu i no Thesourc Na.
clara, sejam pagas as inclusas contas de
Castre de Almeida 6: Comp.. 11:886e; Moniz
& Ccinp Limitada, 2 1095500; dei). T. de
Azevedo, 3:060$: lsnard & Ccmo., 400e: Eme
Costa 6t Comp.. CE; tlesconcellos & Comes,
38$ e de FeeseC3. Almeida & Comp.. 136E350,
proVenien.es de to'recimentos feitos á Re-
partição de Agta e Obras Publicas, no cor-
rer te ene de acceide cum a excepção con-
tida ao art I7& da lei n. 3.454 de E de ja-
tetro de 1919.

A.despesa no total de 17:629$850, deverá
• carie por-conta da consignação Maierial-
titulo 'Revisão da rede e extensão da mesma
rede a nines ainda nãe abastecidas etc.",
verba 8', art 8I da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 4.1241	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesimro Na-
cional, sejam pagas as :nclusas contas de
1-lime 6c Como 1141$ e de Jcse da Silva &
Comp., 1:8505 provereedtes de fornecimen-
tos feitos á Repartição de Ageas e Obras Pu-
blicas, no corrente anno, de accôrdo cosia
exceeção cortida no art 170 da lel n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918

A despesa, ne total de 3:5915, deverá cor-
rer oor conta do credito aberto pelo decreto
a..14.206. de 5 de junho de 1929, destinado
á reparação das linhas adductotas (Pessoal e
Material) (aviso ti 4.143)

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Filme 6 Comp . ria importancia de 2:1054830,
provenientes de forneeimentos feitos á Es-
trada de Ferro Rio do Ouro, no corrente
annoide accôrdo com a excepção contida
no art. 170 da lei n. 3.454, de Ode Janeiro
de 1918.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação Mateeial—titulo -E. F. Rio d'Ouro"
—Loeomoção, Tracção e Oficinas', verba 8°,
art. 81 da vigente lei orçamentaria(aviso nu-
mero 4.144)e-

•
Directoria %Geral de Expediente

Segunda secção

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral do Expedfe rte, 2' seção—
Ri deJaneiro, Zr de dezembro de 1921—
Aviso n. 897 A' Directoria Geral dos
Correios.

AiRepartição Gerar dos Tetegraphos de-
monstra na exposição que faz no officio
n. 3.320, de 2 do corrente mez, a necessi-
dade de ser excluido da franquia telegra-
phlea concedida • a alguns. funceionarios su-
bordinado§ aos diversos inieisterios, o ser-
viço exterior, pois tal como tem sido em:M-
eada, traz como consequencla serem paeos
pela referia repartição' taes telegrammas;

durno -aconteceernar• periodo de 1905 a 1920
em que a mesma Repartição dos Telegraphos
peou a importancia total de 2.829:274$320,
correspondente ao mencionado serviço n-
-ter-ta ist.e• posto, declaro-vos que, d'ora
aente as letegrainams desti lados-ao exte-
rior. serão entregues pela repartição ao
vosse :ergo, ás estações das. companhias
deecane e liquidadas directamente as respe-
Cli vas camas	 .-

Saucle e traternidade. —J. Pires. do Rio.

lettntsterlo da Viação c Obras Publicas—.
Di rectoria Geral do- Expediente.—segunda
secçae—Ria de lareira. 22 de dezembro de
1:e t — A visa ri 798—A' Directoria Geral dos
Teierapnes

Co r ter are et s tara 03 fins convenientes,
que de :criem-Mie cem o vosso officio
n 3. ?X de 2 C:: corrente mez, nesta data,
Ir expediac Avião Circular aos diversos
Mieis:e r ice a a Reta:tição dos Correios.
previcenc i ancie- pa ra qüe, d'ora avante, os
te.eetairmas para o exterior sejam apresen-
ienes es estações das Companhias de.cabos
c •.e .e.eadal directamente as respectivas
ccnia3

Saet: e Fraternide.de.—J. Pires da•Rio.
—

Mirlsteri) da Viação e Obras Publicas-
Diren:ria Geral 1:1 Expediente,—segunda
sece26—W de Itreffa, 23 de dezembro de
192S—Avise u. 799—Aos. ministerios (Cir-

A Repartição Geral dos Telegraphes
demonstra os exposição que faz no officio
n. 3 223, de. 2 d.) corrente mez, a necessi-
dade de ser eire:eido da franquia ielegraphica
conceeida a . eigens funccioaarios subordi-
nades ar,; diversos ministerios, o serviço
extener com tal como tem sido ~linda,
traz orna consequencia serem pagos pela
referida Repartição taes teleerammas: como
acoetecea na periodo de 1903 a 1920, em
que a mesma Repartição dos Telegranhos
pagou a iniportancia total de 2.829:274$32d
correspondente ao mencionado servico ex-
terno. Isto posto, tenho a honra de solicitar-
vos que, d'ora avaute. os telegrammas
destelados mi exterior sejam entreguea peias
repartições desse Ministerio ás estações das
Com panhias de cabos e liquidadas direeta-
mente as respectivas contas.

Saúde e Fraternidade.—J. Pires do Rio.

Por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado o 3" escripturario, addido, da bispe-
ctorla Federal de Portos, Rios e Calmes,
Oscar da Cunha Marelim, para o cargo de
porteiro da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Por portarias de 22 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada da Ferro Centrai do Brasil:
De seis 1/10205, ao mazhinista de 4 classe,

Pedro Antonis Pereira ;
De um mez. em proronçâo, ao guarda

chaves de 3-classe, Alfredo Moura ;
De um anno, ao praticante de conferente,

Anelo Saram' ;
De seis mezes, ao conductor da trem de

3$ classe, Antonio Arcas Ftemeira. 	 •-•
Na Directoria Geral dos Correios:
De dois mezes, ao servente de 1" einem

da Directoria Geral, Rosai vo Brasil ;
De seis mexes

'
 em prorogação, o fiel de

thesoureiro da Ailininistração do Pará,, Ro-
meu Miranda de Moraes Bittencourt;

De ires mezes, em prorogaçãa. ao con-
tinuo da directoria geral, Jose • Maria Ce-
reio ;	 .	 .

De dois meus eny prorogacão, ao amanu-
ense da Directoria Geral, iene Ferreira da
Costa; -	 •
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• De seis tnezes, ao agente de Inconfidencia,
Maria Magalhães Lafeta;

De rres mezes, á auxiliar da agencia de •
2 classe, Nathala Guia de Aquino ; •

De seis niezes, ao ajudante da agencia de -
de Campinas, Manoel Areendtto de Meras. -

De ires mezes, ao praticante da Directoria
eeral, Mario Vaz de Medo Filho.

. De um me; em protestação, a agente de
Nova-h/nas& Marta Barbosa Soares ;

De seis meus, no official de cordeiro da
Directoria Geral, Luiz Gonzaga da Silva; -

De fres mexes, a auxiliar de agente de
2' classe, Helena Portocarrero de Albu-
querque ;

De um mez, em prorogação, a praticante,
da Directoria Geral, Guilhermina Adonias
dos Reis ;

De seis meus, ao agente de Aperibe,
Ciastão Eduardo jaccond ; .

-De dois mezes, em prorogzção, ao car-
teiro de la classe, da Directoria Geral, Cus-
tava José de Araujo ;	 4

• De um mez, em prorogação, ao auxiliar
da adininistracção de Campanha, Emilio
Barrouin;

De fres meus, ao fiel de thesoureiro da
administração da Bahia, Carlos Sada de -
Andrade.

De uni mez e 13 dias; ao praticante da
directoria geral Adolpho Botelho;

De dous meus, ao auxiliar da directoria
geral Attila Gwyer de Azevedo.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
" De dons meus, ao guarda-fio Severino

• Octaviano de Moura ;
De um mez e 15 dias, ao mensageiro José

Xavierde Araujo;	 •
De ires meus, em prorogação, ao tele-

granhista de 4 classe Manoel Gonçalves Nu-
nes Machado.

Na Inspectoria Federal de Obras contra as
Seccas:	 -

De dons mexes, em prorogação, ao auxi-
liar technico Victor Giraux ;

. De um mez, em prorogação, ao auxiliar
do almoxarifado do 1 distrieto José Diogo

• de Siqueira. ,.
, Na Inspectoria Federal de Portes, Rios e

Canaes:
• De quatro mexes, em prorogação, ao tis-

yal de estatiitica do porto de Maná.os Fran-
cisco Benjamin Pirangy de Aragão.

Na Reparticão de Aguas e Obras Pu-
blicas: •	 -	 .

De doas mexes, cai prorogação, ao ser-
verte Manoel Podrigues Penedo Junior.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
' De dous mezes em nrorogação, as sures
• trio bacharel Edgarci de Oliveira Lima.

• " TeeDelta. SeeeãO	 •

ZaPgnENT11 00 511. DIRECTOR tamm,
Dia 43 de dtámbro de 1921

Sr. 'director geral. da Imprensa Nacional:
Devolvendo as Inclusas provas typog ra-

phicas da portaria de 19 de outubro ultimo
e da tabella de preços a cila annexa para o
pagamento, em apolie'es, dos trabalhos de
ligações; em Therezina, das Estradas de
Ferro- São Luiz a Therezina, Petrolina a
Therezira e Cl-Mimes a Therezina t peço-vos,
de ordem do Sr. ministro, que senni forne-
cidas a esta Secretaria de Estado ti oras
provas com as correcções indicadas e nu-
meros bem legtveis, as ganes deverão ser
remettidas juntamente com as que ora são
devolvidas (officio ti. 119/E13).

— Sr. director geral dos 1 clegraphos:
De ordem do Sr. ministro, commn iC0-

vos, para ns fins convenientes. que o Minis-
teria da Gnerra em aviso n. 190, de 13 do
corrente, participou que o ca pitão de cavai-
lana Francisco Jaettaribe Gomes de Maltas
foi designado para, sem prejuízo das suas
funcções na C011inissá0 de Linhas Telegra-
phicas estrategi ras de Matto Grosso ao
Amazonas, examinar na mapp itheca do- Mir
nisterio das Relações Exteriores os do-
e/miei tos que possam pertencer ao Estado
Maior do Exercito (cindo n. 153/E/3).

Directoria Geral dos Correios
Directoria Geral dos Correios—Sub-dire-

ctoria do Pxpedlente-1 secçãoCitcuiar
n. 78/ P—I ii de Janeiro, 22 de dezembro de
1921.
' Cemmunico-vos, para os devidos fins, que
a taxa das cartas procedentes dos Estados
Unidos -da America, a partir de 1 de jal eira
pr xinio, será de 2 canis. do danar por uma
onça ou fracção (granunas 28,3465).

• Quando fôr ratificada pelo 0 vem- Brasi-
leiro a Convenção Postal Pan-americana, a
taxa das cartas procedentes do Brasil e des-
tinadas áquelle oda será de 200 reis por 20
grammas ou inação.

Sande e frateraidade —Pele director ge-
rai, &verias Neiva, sub-dir ztor de Fiscali-
zação e Estatistica. Sr 	  administrador dos
Correios de 	

Silva, Antonio Monteiro da Silva e José Car-
doso Ferrão.

Exonerar, a pedido, &man! Botto de Me-
nezes, do cargo de auxiliar, interino da
Ad.ninistração dos Correios da Parahyba do
Norte.

Nomear Odiro Y Piá Fernandes de Cair-
-valho, auxiliar, interit.o, da Administração
dos Correios da Paraltyba do Norte.

e- Por portaria de 23 do correute o Sr. dl-
reator geral nomeou Newton Vel.oso, auxi-
liar, interino, da Agencia do Correio de
Niortes Claros, no Estado de•Minas Genes.

— Por outra de 23 tainhota do corrente o
Sr. director geral nomeou Dam/irmos da
Silva Braga, ca:teiro, interino, da Agencia do
Correio de Montes Claros, no Estado de
Minas Geraés.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
Newton Venoso, auxiliar, interino, da Agen-
cia do Correio de Montes Claros, Minas

CleracsO— Pr outra ainda da mesma data, foi no-
meado Domingos do Silva Braga, carteiro,
interino, da ?iscada do Correio de Montes
Claros, em Minas Geraes.

— De conformidade com "o aviso do Mi-
/listado da Viação e Obras Publicas, de
14 do corrente, o Sr. director geral resolveu

. considerar mio licenciado, com a metade
do ordenado, o então p aticame de 1' classe
da Adulnistração dos Correios de S. Patt,o,,
(\Ido Cezar Papis. para tratamento de sande,
por fres mexes e IS dias, a contar de -23 de
janeiro de 1920, da acedi-do co a lettrae,,,
do art.- 11 da lei n. 4.0b1, de 10 de janeiro
do mesmo anuo.

neaueritne»los despachai-Ma

• Dia 22 de dezembro de 1921
Peixoto Faria Ez Gavazzoni pedindo re-

rei a á alfandega dos edis 3 e 4 oroce-
debres ta fiolladda.—"A' vista do redido de
devomção do remettente, irdeterido.

Anuir Rosa Junior, Praticante, vadiado
dispensa de paeamento cio se l lo a que estava
su eito; vi t já o haver pago q- ando axe-
outro cargo.—A' vista do informado, lita4e

•
Dia 23

• Tilo Catailoso. amanuense, da directoria,
pedi, do abono das faltas dadas ao se %F ie 5.—
00;erve o cito dispõe o art. 493 do regula-
merto postal.	 .
,Olavo Roddrues , de Vasconeellos, pe. •

dirdo rectireação de nome,—Não tendo o
requerente obtido a alteração de nome ae-
dia ite senta.ça judicial, como faz certo a
te tidão de fls. ilideUr0 o pedido.

Ni”41/101' da Silva Lima age de do Correio
de Porto Maninho, pedi .do anuulação da

:portaria eia qual foi vista do
pare tr. inderro o pedido ne fls.

• Darval da Rocha Reis estafem, da aseacia
de Poços de Caldas, pedal do seu aproveita-
rnemo como auxiliar.—! deferido.

Antonio Lopes dos Santos, auxiliar, car-
teiro, S. 'Paulo, pedindo nomeação na a o
car ro de carteiro de terceira class:.-1 ideie-
Titio. sun eetta-se a concurso, querendo.

Adoido) Rodrigues Pinto, auxiliar, car-
teiro, S. Paulo, pedindo no neação para o
cargo de carteiro de terceira classa.---indefe-
rido, submetta-se a concurso, querendo.

Leorcio Alves da Silva, amanuense, São
Paulo, recorrrndo do acto peio qual foi
responsabilisado.—Mantenho o acto ruce'.
rido..

Enaminondas Cavalcante Loureiro, estafeta
postal, Amazonas, pedindo adi aptoveita-
mento como carteiro de tercaira classe.— do
tendo concurso regummeutar.—Indeferido.

Cvrillo Balbino de Araujo nedincin testi.
tie r,2 3 de documentos.— Restlaara-se medi*
ante teistco..

Expediente de 22 de dezembro de 1921

Determinnu-se á Iam/acharia Federal das
• Estradas que ir-forme" si o chefe da Cortabi-

lidade da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
- Luiz Cirna, com exercido naquella Inane-

ateria, conta mais de 10 anuns de serviço
federal, devendo, no caso afrirmativo ser
•aberto oirquerito administrativo para, Anu-

• rar tadiandono de emprego (aviso n. 80U).
—Apt trizou-se a Directoria Geral dos

. Corretos a considerar como licenciado. Por
uni mez, eia prorogação e a contar de 23 de
-outubro ultimo, com a quarta nane do or-
denado, ara tratamento de sal.de. o P de-
dal da Administração do Rio Crit ride do
Sul Antenor de Almeida Nunes (aviso nu.

.• mero 801),

•
'	 •	 •	 •

Requerimento despachado
•ligo Magno de Lima, pedindo licença...

2adeterido,

Por portada de 21 do corrente o Sr. di-
rector eeral nomeou Parco Podrignes• 4e

. Araujo para o Mear de ajudante liste ino
da agencia do Cor reio de Campo Grande no
atado de Minas Genes.

—Dor outra da mestna data o Sr. 'director
geral dispensou Oswaldo de Sá do In ar
de ajudante em commissão da agencio de
CPMpO Grande no Estado de Minas Ge- •
MU.

— Por portaria de 22 do corrente o Sr. di-
rector geral resolveu

Nomear Mario Camara, auxiliar de car-
teiro da Directoria Geral.

—Por portarias de 234o corrente o Sr. di-
rector geral resolveu :

Demittir o amanuense da Directoria Ge-
ral Carlos José Mareies, como incurso no
n. IS da art. 5C5. do revelai/tento, por ter
acuando outro "ergo publico.

Promover, por antiguidade, a amanuense
da Directoria Geral, o auxiliar -da. nesma

• Directoria, • Manfredo Maiveiro Moita.
Promover a auxiliarei da Directoria Ge-

ral. os praticantes da mesma DI acto 'ia,
Walfricto Alves de Paria e Octavio Gui-
marães.

Nomear Oswai	 -do de Castro, auxiliar de'
" carteiro da direcoria geral.

Promover a serveates de primeira classe
da diretoria geral, os serventes de segunda
classe da mesma directoria Luiz lese •cis

,



rr Salibittio

•
José Augusto de Mello Prada.-Deferldo,

Dos termos do fator nado.•
• José de Castro Ribeiro e Tito Instares',

te.soectivamente, praticante da Directoria
Cevai e amanunense dos Co-reios de São
Paulo, pedinda nermuta dos respectivos
logares.-Indeferido.

Miguel Paes do Amarai Pimenta, anta-
nuense. Directoria. pedi ido para pagar pela
quinta parte de seus ve- cimentos, a ima r-
tancia da responsabilidade que lhe foi Ira-
posta.-Deferido.

Mario Viecas, auxiliar praticante, Dire-
ctoria, pedindo exoneração do referido cargo.
-Como pede.

Heitor de Almeida Lanes. leiteiro
dos Correios do Estado do Rio de lanche.-
Deferido.
' Iam/ de Souza Mello e Precciliana Orme-

mond Melte, pedindo um togar na Di-
rectoria. - Satiefacam as exteenclas dos
arts. 431 c 432 do Regulamento postal.

•••••n••

e
- Estrada de Ferro Central do Brasil

.r.
..,	 • Requerimentos despachados
i.	 •

.}	
. Dia 23 de dezembro de 1921

.	 •	 .

. Cicero de Fientelredo, .Arthur Ramos e
i Silva. Cardivale á Como., J. A. Gonçalves
4 Ej Como. e Société atelge coa l'Expertatiou
t andustrielle, pedindo reatituiçao de caução.

-Restitua-se.
i Antonio Cvnha e José Cu etodio Martins,

pro pondo fiança. -Ate' ito a findem.
meiyees de Aibeque-tre e Eulres de Al-

i buquerque, pedindo certidão. - Cerne..
que-se.

Jean Franco, idem, ith tu. - idem o que
.-

constar.
• , Ali alo Renego Pereira e fasear Braz da
• Cunha, pedindo abono.- taelerido. •
' Oewaldo de Barros Clouvea.-Idem idem,

1
 a tiello de férias.

Geo Benedito Pinto, pedindo Custe-
m I ••. -Conto rede.

Floriam) voa Do l linger e Normandino Pai-
va da Silva. -ideei	 - a
' lotte Noeuetra funinr pedindo readmissão,

I e Jr40 Miranda, punido adoce*. - Não
• ha vaca.
l' Amido de Souza Grandão. pedi n do para
' tem-tear conto mne liinista.- (adote ido,
' Jo 'ida  Sevo M enielro Filhe, pedindo cot-
i lora lo.- indeferido.	 :H	 .

Francisco Seabra de Almeida, pedindo
coimessão para muna um mostrador na

i plataforma da estação de Santissimo nara a
l venda de doce' e tructas.- Indeferido.
. - Erneet , Amaro Pereira: pede do recuaste
;-sieração di 0~11c:i rl .- Afie dido.
1 João (achaca Ou ia Junior, pedindo
•para ft demnizar o valor da reclamação nu-
Imero 9.7(0. em cp a ro prestaçees de 244000.
y- Atteridido.. •
í• José Martins de Oliveira Junior; pedindo
satisfazer a indemnização a que está su-
elto em 10 atestações.- Attendido. -

• aloire de Albuquerque Silva, pedindo
abono a titulo de fúrias.- Idem, por equi-
dade.
•Hermenegildo dos Santos e Cedes de

j Castro, idem idem.- Nem, idem. .
. - Pedro José da Silva, pedindo passe.-
j Concedo com 75 s: de abatimento. .
[ Paschoal 'Raohael Carlos Lanzelette, pe-

dindo restituição de documentas. - Sim,
medurite receio.	 .
• Oscar Ferreira da Silva, pedindo rebite- e

..gittçãQ.,—maut.uho O despacho anterior.

Terceira Seeçad

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Cem
Dia 30 de novembro de 1021

Solicitaram-se Providencias:
An vice-prenidente da commissão Premie

7 adnra da Exposieão .Commento raliva do
C ante/m/10 da Intieneirkilele Retifica do
;tresli na parte referente á Aerienittira, 4
lemistria e ao Cemmeretio, no sentido de
ser transferida oara outro alindo. a sede da
ror-rija commissão em Maceió, viÂto ter o
d" ec • or geral da Escola de A pre •dizes ard.
tt •es de Alertas commUni rae- cue 1 servico
dequella de'egacia no estabelecenenlo a seu
cargo oerte rba os trabalhos de ensino ;

,Ao director da Directoria Geral de Esta.
ti dica, no sentido de ser sete/lenida g exne-
riencias, na tvpoirraphia da reoe tticilo a sem
terço. a massa para rolos, contida em dona
encetes juntamente enviados, procedentes
do Escola de Anrendizes firifices do Ama-
zela, cujo' director os remetteu a esta se-
creta-ia de Estado, a requeriment o de José
Remei mestre da officina de 4y )(lera:9de
e encadernarão da mesma cs mia, que allega
ser o autor de fim:nula e manipula rão do re-
ferido producto. devendo onp•-tunamente
prestar informacao sobre os resultados Meti-
dos com o uso do mesmo.

-Conimuni tou-se ao director da Escola
de Aprendizes Atilees de Alazões, em refe-
rencia ao seu cilicie n. 119. de 14 de se.
tembro ultimo, que foram solicitadas pro-
videncias ao vice-nresidente da COMMS50
Organizadora da Exposição Commentorativa
do Centenario. da Indenendencia Politica do
Rene na parte referente á A-ri 'libera á
Nivea-ria e ao Commercio. no sentido de ser
tauSledda pare„.etaro Caere a Sade da de-

Dia ?	 •

. Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Arrifices de Pernambuco que o
Sr. ministro resolveu Reprovar a desatinação
que fez das adjuntas dos cursos diurnos pri-
mado e de desenho Maria de Jesus Pere-
grino c Agiu. Machado Ribeiro Job, respecti-
vamente, para leccioaarem nos ai, S3S noctur-
rir de aperfeiçoamento, primado e de de-
senho.	 •

Dla 3
•

Cotnnitinicou-se ao director da Escola da
Aprendizes Artifices do Espirito Santo que
o Sr, ministro resolveu consideral-o é dia-
petição do seu gabinete a contar da l u de
setembro ultimo e que lhe cumpre informar
a esta directoria geral qual a data em que
reasstunin o exercido do respectivo cargo.

-Agradeceu-se ao director do Instituto
Commercial a communicaçao, feita em seu'.
officio de 8 de novembro ultimo, de teteia
inicio a 13 do inez cornaste os exames do
EP anuo lectivo e dever, nessa occasião, ser
inaugurada, na nova sede, a sala Dr. Si-
mões Lopes, assim denominada em home- -
rumem ao Sr. ministro geleis releventes.ser-
viços por elle prestados ao mungi Insti-
tuto.

Dia •

Declarou-se ao Director da Escola de
Aprendizes Adietes da Parahyba em solu-
ção â consulta constante do seu officio n. 71,
de 14 de novembro ultimo. que aos alumnos
que ~chilrem o curso deve a Associação
de Mutualidade continue- a fernecer as et-
remontas e utensilios i elispensaveis ao sela
officio, sendo os respectivos orçamentos
sujeitos á prévia approvacão do Sr. Ministro,
conforme dispõe a circular a. 2, cie 3 de

agosto de 1915,tmoditicada pela de 23 de
d- i t117.	 •	 .

-Re- etteram-se ao Director do Serviço
de Infermeções, para os fins convenientes,
varias comas extrahidas de officio, de um
relatodo e de urna convenção, além de
exemplar do boletim de Flanco de Reina,
enviados a este Ministerlo pelo das Rebeetes
Exteriores e concernentes a assumotes que
intereesam á agricultura, á industrie e ao
cominado.

Dia?

Transmittiu-se ao Director do Serviço ds
l'ormaçõei, afim de se manifestar a rea-

p -de, o Oiti el0 em que a Associação Com-
macia! desta Capital solicita o auxilio
pecuniario deste Ministerio para a oreani-
z gea0 dos moarruarios de producion brasa

frO3 que pretende inaugurar na capital do
P,araguay.

• Dia á

Communoicou-se ao director da ESCOlp
Normal de Artes c Officios Wenceslau
e ao da Directoria da Despeza Publica do .
Thesouro Nacional dee, por portaria de 5
do mez corrente, enviada ao primeiro, foi
concedida ao engenheiro Guilherme José
Jorge. adjunto de professor de technologia e
inecanica da mesma escola, licença, por SCid
=CS. para tratar de sua saude. •

Rernetteram-se: 	 .
Ao director do Serviço de. Povoamento;

para os fins convenientes, uni exemplar do .
&Melina Ufficiale de! Commissariato Generale
per gli Approvvigionamenfi e Consumi, da Ita-
lie. numero 15 de junho a 15 de Julho da
corrente rumo, e cinco avulsos da Cantara
dos Deputados no mesmo Reino contende-
pro'ettos de lei relativos á organização do j
traballie, á protecção as classes tteetellaa."5.

Directoria Geral de Agricultura

ESPEDIENTs DO EM. 14,NISTE0

/9? n 	 Segunda Seecao	 •
rrequerimento despachado •.	 -
Dia 23 de dezembro de 1921

- rubel Ofegado Caldas, dactylo arapho da
Directoria ge-al de Agricultura reclamando
contra o prnvimento interino do cargo de 30
°Rick' da directoda.-ludeferido.

-
Directoria Geral de Mestria e

Commercia
Pritneira seecãa

Por Portadas de 21 do ntez corrente, fed
eon cedida garantia provisor'a. selo prazo de
fres annos, contados das datas abaixo, sobre
a proprieciede das resoectivas invenedeS,
aos seeuintee adicionados:

Renato de Castro. sara mim ap parelho de-
nominado Aununciador Autometleo, desti-
nado a fazer amainem, reclames e avisos',
deede 23 de setembro de 1421 ;

Emílio Thamstan, para eme novo system
de tratamento e transporte de leite', desde
13 de ou tubro de 1921 • 	 .
,Areentiro da Silva Gracia. para ema assu-

ca reiro bvelenico denominado Brasil, desde
5 de °dobro de 1921;

&Pardo Fontes Soares. para cante nova
machia& para fabricar prisioneiros inviola-
veie de ehembo "ou de odre qual reter metal
th. baixa rot tae. denominada Matiz tneea-
litcate desde 27 de dezembro de 1920.

MAM( OFVÍCIA . •ivoinOISVO	 I 2324b

• legacia da ieferida "eetaltili&Sh ao meipriisilinisterio da Agricultura, Estado.

Industria e Commereio

•



guio! nomeado.-Faça reconhecer-a firma
de :sua esposa.

'	 Dia 21 .

Creso Braga, propondo-se a •venderexg '
emplaree do livro • intliulado- s Breves lições
de 'tutoria do-Brasil, de que ê autur.,para
sere a fornecidos ás Escalas de -Apreadiaes
Artiikes.-Junte ao ,pedido um exemplar do
livro que ottereceu. 	 .

Segunda sução
-	 EXPEDIENTE, DO .138. DIRECTOR-

Dia 2 de dezembro -de 4921

Sr. director do Serviço de InsPeeçad
e Temente Agricolas:

Communieo-vos, .• em indução ao vosso
oficio . 3.519, de 24 do outubro -ulti-
mo, que o Sr. ministro tomando em
consideração o assumpto contido no •
MCSIOC resolveu por despacho de 18 do
corrente, ordenar que seja -vendido em,
basta publica o bóie pertencente ao ex-
tineta Serviço de Recenseamento no
Territorio do Acre e que se acha reco-
lhido ao deposito da Inspectoria A gri-
cola do 10 District°, devendo o respe-
ctivo recibo do leiloeiro que affecluar a .
venda ser remettido a esta Directoria
Geral para os fins convenientes (offi-
cio n. 772).

•-• Si-.- ministro -presidente do Tribu-
nal de Contas:

De acederia com o disposto no art. 29
g 3° do regulamento annexo ao deerer
to n. 11.436 ,de 13 de janeiro de d9113,
tenho a honra 41e aros semetten para o
julgamento definitivo oincluso prrh-,
cesso -de -comprovação -da applicação da-
da 4 quantia de 20:000S, -recebida do
%besouro Nacional pelo Sr. Domiciano
Noronha Sá, director interino 410 -Palro: •
nato Agrieola Wenceslau Braz, em virs
tudo de aviso n.	 :8 de abril de -
1919 (edicto .n . 7731.

— -Sr. inspector sgricola ido 20° dis-
tricto. Cuyabá, Estado de Mello -Grosso::

Em solução -ao vosso telegramma de
16 do corrente, communies-vos não 	 -
ver inconveniente .em serem as .pholo-
graphias dessa Inspectoria Agrieola ti-.
radas em -chapas :de 13x:18. Para
poderdes aproveitar a "anilina pleno-
graphica a• que vos referis no citado 10-
legramma -(oficio .n. 7741a

gement° definitivo o incluso processei* .
de romprovaeão da applieneão dada	 -
quantia de 1 5:000$ recebida •do The-
anuro .Naeional polo fie. .Arsène Putte- •
mana. chefe do laboratorio ile • Selecção
de Plantas Immunes e Resistentes, •do
Inetiluto Diologien ide :Defesa Agrieola,
em virtude , do aviso 'n. 5.260, de 46
dezernbro-de 1920 deflicto n. 775).
— 45r. delegado -do ;Serviço de andas-,

iria Pastoril no Estado do Maranhão:
liestituinde-t •oe	 Meças& .-211 -via da

relação de material inutilizado te peic-
teneente	 •exlincia- Inspectoria VoLoni-
naria do .2° distrieto..enoaminbada eom
o ?vosso virricio n. 426, de 3 do ..eorroritt; -
recornmendo-vos 'que, de acciIrdo som
a circular n. 167, de 7 derahril do .1010,•

valer hiferior	 lo$, e o .41e-wiler-aupos J

Dia	 •
ininistro presidente do Tribuna\

de Contas:
-De accOrdo com o disposto no art. 29,

g 3t,- do regulamento armexo ao decreto;
n. 11.436, do 13 de janeiro de 1915, le-
nho a toara de 'vos remeiter para o jul-

2324q 15811111111n	 {MIO, ()MU1/14) Dezembro de..1921.

aeplonização interna, spublicaçõessssaares egmalinente enviada ap primeiro, foi emite-
mettidas pelo Ministeno das - Itelações Exte- dida, a Augustp 'Retardo iNuaan, -professor.
riorei em satisfaçãe ao pedido:que lhe fez o de desenho da mesma estola, licença, por
embai:redor brasileiro em Roma ; 	 ' seis mezes, pára tratar de negocies de seu

-Ao director do Serviço -de Informações,. interesse, a.contar de15 do-ntez ?torrente.
cópia do officio em .que q consul brasileiro 	 ...

.	 .	 .-	 .	 .-• -em Nova York, a 25 de abril do corrente-	 Dia 13 -
anno, deu conhecimento ao Ministerio das

	 Dia
 provide

.
ncias ao presidente

Relações Exteriores da fundação, na sobre- da Compelida de 'Navegação Lloyd srasi-
dita cidade. da Camara do Commereio Bra- leito e ao director-presidente da Comoag -te
sileiro-Americana, bem como alguns nume- des Chemins.de  Fer Fédéraux de l'Est Lir&

, ros, do Bardino dei lvtialsterl .per l'Agricot- sitiei.] nelsentido deser forieeida ao Dr. Er-
fura e per lindas/ria eil Commerelo, da Ralia, nesto Argenta, director da Escola de Apita-

'e varies avulsos de ,projectos de lei e nare- dizes Artifices de Sergipe, uma passagem,
cores de Commissões da Canina dos Demi- em Pelasse, quanto à primeira, no vapor.
fados e do Senado dn mesmo Reino. can. Cunha, cola diroito a bagagem. Lr:lutive

.. duas caixas de livrot,_ deste porto ao detendo o-texto das ultimas decisões do Go
ávento italiano concernentes á agricultura. á S. Salvador, e, quanto 	 ultima, entra

á-industrie e ao commercio e a assumptos estaçã t da capital da Bahla e a de Aracaul,
co...	 nende as despezas respectivas por conta: connexos ou de Interesse popular ou ver

sendo sobre' os mesmos, publicações essas deste ministerio. 	 .
remettidas pelo Ministerio das Relações Ex- 	 Dia 15	 •
tenores em satisfação ao pedido que lhe fez
o embaixador brasileiro em Roma. • Communicou-se ao director da Directoria•

Geral de Esiatistica e ao da Directoria da
Dia 9	 Despeza 'Publica do Thesoure Naci .nal

'Communicou-se:	 que, por-portaria de 13 do mez torrente,
Ao director da Escola Normal .de Artes e enviada mo -primeiro, foi coecedida, de

aeefirdo com o art. 21 do decreto n. 14.663,°Ridos Weneeslau Braz e ao da Directoria
de -1 de fevereiro de 1921, a Isa 'Hortada Despeza Publica do Thesouro Nacional
Chaves, -auxiliar-apuradira da directoriaque, por portaria de 6 do mez- corrente, foi

exonerado, oor abándono de emprego, José geral , a liceiça de does metes que re-
Cardoso Avila do cargo de contra-mestre da querei em 6 deste mez de dezembro.
officina de marceneiro da sobredita escola ; 	 Dia 21	 •Ao constil geral do Brasil em Amsterdam,
em referencia á materia do seu officio de 3

	

	 Solicitou-se ao director da Escola de
Apre • dizes Artifices da Balda informaçãode agosto proximo passado, .que foram eu-

viadas ao director do Museu Commercial do urgente sobre a frequencia média do :curso
Instituto Colonial daquella -.cidade Iodas as de desenha nos dous • ultimos nozes.' 	 .
publicações de propaganda que distribue o 	 .
Serviço de Infonnaçnes deste ministerio. 	 Requerimentos desparhatioS
-- Remetteu-se ao director de'Seratiço de	 -Dia Ode outubro de 1921	 .Povoamento afim de que habilite esta.Se. -

cotaria de Estado, a attender á-solicitação- Compagnie 'Générale des Tabacs, pedindo
que lhe é feita o officio, por cópia, em que sejam archivados junto ao seu requerimento
o Conselho Administrativo Internacional do : de autorização para funeciouar na Republica
Trabalho, da Liga das Nações, submettendo os documentos pelos quaes conferiu ao
ã =maça° um projecto de .definlçâo da ‘ engenheiro Victor Vée os poderes 'de-seu

• chtimaft. invohintaria. outro de classificação: reeresentante geral no Brasil e este os sub-
Internacional das industrias e profissões e stabeleceu em Raymond -Chabrol, com re-

•mais outro de quadros estatísticos, projectos - serva.-Deferldo. 	 -
esses juntamente enviados, pede que lhe se-
jam communicadas as observações do Go- 	 •	 Dia:14 de dezembro de 1921 . .
venni acerca -doe mesmos, acompanhadas T. Steve-son dr Comp , Limited, apresen-

,
 -das criticas e sliggestões que forem •conside-

udas	 rt.	 guio, outro relativo á alteração dos seus
. tendo, com o documento 'que lhe foi exi-.

- Soli c itaram-se providencias ao director- .
gerente da Companhia Nacional de Navega- estatutos taifa em assembléa dos respe- '• ctivos accionistas de 18 de março de 1920.,ão Costeira no sentido /de ser concedida a ./
oào Candido da Silva Muricy, director da
scola de Aprendizes Artifices -de Santa -Legalize o devo documento.A. J. Alargarldo Pires, pedindo a :expe- .

Catherine, 'urna passagem, em 1" Classe, dição de gula afim de prestar a fiança legai'	 Pi- Ideste porto ao de Florlanonolls, sorrende a - para que Abílio de Carvalho Margarido
respeetiva-despeza-por -conta deste -minis- - res, possa exercer o cargo de corretor de
teno	 -	 . mercadorias no District° Federai,..para quer	 • • '	 .foi nomeado.-Deferido• .	 .

,	 Dia 12	 . 'Dia 79 -	
•

Communicou-se: ' 	 Francisco José Nernitz, Bacharel Trade-
Preto e ao delegado fiacal do Thesouro Na-

Ao-director da Escola de Minas de Ouro -•, rico de .Morgan Snell, .Ladislau -de Hoakis
cional no mesmo Estado, que, -por portaria e Rodolphe Bailia, pedindo seja augmen-fado -o numero de interpretes commerclaes
dei, do rnez corrente,-enviada ao primeiro, , para as fingem franeeza, liespanhola. ita-e de encardo com o art. 17' do 'deersto •

J4663, de 1 de fevereiro d	 'foi1921 	 'l iana. ingleza e alterna, atim de serem no-
concedida ao Dr. José Januario Carneiro, meades Pare sm respectivos °Memsr-Teed° •sido autorizado o presidente .da Junta Com-,lente cathedratito da relendo escola, licença,-' mercial asorir concurso, na conformidade-/1er seis rnezes, para tratar de sua saude; 	 do -decreto .n. 14.963, de 17 de riamo'Ao director da Escola-de Artifices de 1141- de 1921, ,para -o provimento dos alludidos1:W1:lemes-e ao delegado fiscal do Theaouro -Nacional no mesmo Estado tine, .porootta, offidios, cabe-lhes dirigirarespportunamente

..ria-de 6 do' mez tenente, enviada a prim 	 á referida srporação....	 • ,eire.	 , ..
lolumeedida 'a Claudio° Drinnmond, ad- • 	 --	 Dia 20	 - •
ginftri . de 'ordenar -do Curse primario da

	

	 . ••	 • -.:	 t..
Carlos_Filguelras limar, pedintona cape-.alludidasseola, licença, por ¶50 dia, para • dição .de guia afim ..de „prestar-a nançaatar 'deduzi-mude, -a cornar-1(10'21 "agosto - legal :Amargo d, e eorretor de•Naviosspera .Liprrottnd "vingadora sitte; .por-ontra dell), --

,conele' da relação. apeortis.s ;material de ,



Sabbad0 

rio? a essa iznportancia deve fazer par-
te de um termo lavrado com ao indica-
Oes da norma que acompanhou a cir-
oular n. 1.181, do 3 da fevereiro da
'1917 (officio n. 775).

— Sr. delegado fiscal na Balaio:
Communieo-vos que o kir. ministro,

'em aviso n. 724, do II do novembro
proximn pesado, solicitou do Sr. mi-
nistro da Fazenda providencias no sen-
tido do ser o procurador fiscal do
sourn Nacional junto a essa delegacia,
autorizado a rapresentar a União, no
neto do ser lavrada a eseriptura do doa-
ção que faz o Sr. coronel Joaquim Car-
gueira Dollen de um immovel rural era
a Gonçalo dos Campos, para a tinida-
00 de uma »tacão Experimental do
Fumo e min o inspector agrícola nosso
Estado Ervidio de Souza Velho foi eu-
-carregado pelo mesmo Sr. ministro de
receber o alludido irmanai:a.

,Lavrada a eseriptura peço que eme
Vieis a esta Directoria Geral uni tras-
lado da mesma para os fins convenien-
aes (officio ta 777).

— Sr. inspector agricola to Estado
ilo Pernambuoo:

Peço-vos providencias no sentido do
aer enviada a esta Directoria Geral uma
Cias vias do recibo referente á entrega á
Delegada do Serviço de Algodão, 0PFS0
Estado, do material agrieola pertencida-
te a essa inspectora% o qual se achava
emprestado ao Syndicato Agrieola e
Pastoril de Garanhuns (officio n. 778).

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge- '

Era additamento ao officio desta dire-
Movia geral n. 521, de 10 do agoato pro-
limo passada, communicaavos RAIO o
Sr. Itomulo Joviano, director interino. da
Fazenda Modelo de Criação «Pedro Leo-
poldo', foi encarregado de receber as
terras de que a alunicipalidade de 1Pa-
raiaopolics fez dançai) á União, para ser,
nellas installada uma Estação de Monta,
terras essas a imo se refere o citado of-
ficio (officio n. 779).

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
Do acendo com a circular o. 9 do 12

do março de 1912. (-medida polo mini:-
teria da Faaenda,solicitu-vaa providen-
cias no sentido de sereia remettidas a
esta directoria geral, para 03 devidos
fins, as primeiras Via:4 dos doearnentos
comProbatorios dos adeardamerata fel-
tos por essa delegacia fiscal ao delogralo
narrai tdo trecenseamento nesse
Henrique liarbalho Urbea Carialeanti,

. por conta tios Creilit03 distribuidos para
esse fim (officio n. 750).

— Sr. director geral de Industrio
Pastoril:	 ir"	 ale

Com referencia ao vosso offielo no-
/Mero 2.379. de la do novembro de 1021,

' tem quo communioaaa haVerdeaM tleal/res
do cann O &Cacho do!,r. ministro, au-
torizado o director do Posto de Pinheiro
41 entregar ao Sr. Jorge Barreto um touro
n sela novilhas Maxila e rocrinim anila-
do ao director da Fazenda de Tigipic5 quei
reeobeeee do referido senhor 'nove cabe-
ças de gado Ayerabire, poço informeis a
data e numero do processo sobre 5 anal
o Sr. ministro proferiu o despache anu-
indo no vosso Citado officio (officio nu.;
mero 782).-

Dia
Sr. director do Patrimahlo Nacional!
Do amônia com n disposto no § nt do

Art. 3°. da lei n. 3.070, de 31 de dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 23, da lei
n. 3.044, de 31 de dezembro de 1918, so-
I1oida-yp.a providencias 119 sentido do sor

fixada a quota a ser descontada como
aluguel do propila nacional situadi á
ladeira do 60•51ü0 TI. 38, que se •acha
;acoimei° desde 1 de frvorpo .n ir • • --
emite armo, como residencia, pelo assis-
tente cheta do • Observatort) Nacional,
en cambeis) Mario Rodiagoes ile auicea
Kofficio n. 783).

__. Sr. direcior geral do Serviço da In-
dustrio Pastoril:

Solicito-vos, afim do ser tomado. em
noneideração por ()ocasião da respe.ltiva
tomada de contas, a remessa do processo
relativo á troca do novilho turino na-
moro 577, do Posto Zootechnieo Fe-
deral de (Pinheiro; por novilhos nado-
nes do valor do 100$, cada um, tracei
essa realizada do accardo com a auto-
rização constante do vosso officio nu-,
mero 1.380, do 18 de julho ultimo (or-
limo n. 75í).

— Sr. director da Fazenda Modelo de
¡Maça° de Santa Monica:

Em referencia á autorização contanto
ilo officio n. 951, de 30 de novembro do
armo passado, expedido pelo director
geral de iAgricultura á Directoria Geral
do Serviço de Induetrat Pastoril, sobre
a entrega por essa fazenda modelo, da
UM casal de bovinos Pollod-Angus e uma
novilha Ilereford, ao Aprendizado Agrí-
cola de Joazoiro é Estação de monta an-
nexo ao mesmo, peço-vos informeis si
tal entrega foi feita e. no caso afaima-
tivo, solicito-vos, para os devidos Noa
a remessa do respectivo recibo (officio.
n. 785).

— Sr. director do Aprendizado Ari-
cola de Joazeiro - e Estação do Monta

• Tendo o Sr. mini:ara attendicin 4 so-
licitação const ante do vosso officio •im
de 28 de outubro do anuo passado, auto-.
rizando a entrega a esse estabelecimento
de diversos reproduchires, solicito-vos
informeis, para os devidos fins, si tal
entrega foi effectivada, devendo ser re-
moi/ida a esta directoria geral, no casa
affi amativo. •na maneta doa emeamos
barrido u. 78o).

— -Sc. director do Posto Zooteehnica
Fadara' de Pinheiro:

Em referencia á autorização constante
do officio n. 934. do 30 do novembro do
mino passado, expedido pela Directoria
Gerai de Agricultura ao director do Ser-
viço do Industria Pastoril, relativa á en-
trega por esse Posto Znotechnieo de um
terno de caprinos Toggenbourg, uma no-
vilha Schwitz, oito touros Ilereford e
duas ovelhas Oxford-Dimen ao Aprendi-
zado Agrícola do Joazeiro o Estação de
Monta annexa ao mesmo, peço-voa in-
formeis si tal entreato foi feita e, no
caso affirmativo,• solicito-vos a remessa
do respectivo recibo para os dmildos
fins (officio n.•787).

Dia?,
Sr. mipistro presiden0 do Tribunal

do Contas:
Do aceardo com o disposto no art. 29,

§ 3°, do regulamento almas() ao deareto
n. 11.430, de 13 de janeiro da 1915, te-
nho a honra de vos ruminar, para o jul-
gamento definitivo. o incluso processo
de comprovaçãoda applieação dada á
quantia do trinta contos de reis
:(30:000$000), recebida do Thesouro Na-
canal, em virtude do aviso a. 107, do 15
de janeiro • de 1919. pelo Dr. Alberto
Conrado, consul do Brasil era Monteai-
deo.' por meio de unia cambial,- ficando
a dita quantia á • dispoeição- do DraAffori-
ao- Costa, para . Matador ás deapezas da-
tepreseataçãO 'do Drasil mala' posição

..Agro-Indtutrial do alontevid4o, ia quitas
sao justificadas no &ilidido prOoesst
;o(ficio n. 788.)

— Se. Joaquim Silvando da Costa:
•Autarizo-vos a despachardes para a

Rb Grande do Sul, consignados ao Sr.
Louis Esquiar, encarregado dos trabalhai,
de viticultura e enologia, os seis volumea
via-los da França com material destina-
no ao serviço de que o mesmo se acha
encombido nela Sr. ministro.

O conhecimento do . despacho deverá
ser entregue á 24 ser* desta Directoria
Geral, para ser enviado ao destinatario
Coa alludidos volumes (officio n.

• Dia 8 -
Sr. director do Aprendizado Agrieola

'de Joazeiro, Estado da Bailia:
Communieo-vos que o Sr. ministro

autorizou ao porteiro desta secretaria da
Estado a voa entregar, mediante as fora
moldados legaes, ciacoenta cadeiral
escalares IVO 80 acham sob a guarda do
mesmo porteiro, afim de serem utilizas
das no Aprendizado Agrícola a vosso
cargo (officio n. 701).

— Sr. porteiro desta Secretaria do
Estado:

Do ordem do Sr. Ministra ficara auto.
rindo a entregar, mediante recibo era
duas vias, uma das quaes remettereis a
esta Directoria Geral, ao director do
Aprendizado Agrizola ele Juazeiro, E8.
todo da Rabio, que se acham nesta Capi-
tal aineoanta carteiras escolares das
existentes sob a vossa guarda, afim do
serem utilizadas no alludido Aprendizado
doffiçá.t1. 792).

• Dia 9	 •

Sr. debvado fiscal do Thesouto Na.
bienal no Estado do Minas Gemes:

Tendo o Tribunalde Contas pedido
providencias no sentido de ser enviada
ao mesmo, cópia do avisa em virtude do
qual foi feita por essa delegacia fiscal,
em 19 do abril do anno passauo, a entre-
ga da adeantamento de 5:0008000, ao en-
genheiro Carlos 'Pereira da Silva, aju-
cante do inspector do ca• disiricto do
Serviço de Povoamento nesse Estado,
cujos documentos de comprovação da
sua applicação acompanharam o V0333
officio n. 34, de 15 de março ultimo, se- —
licito-vos a remessa de uma cópia, doai-
damente authonticada, da ordem pela
qual foi entregue o referido quantitativo
ao reeponsavel (officio n. 193i.

— Tendo o Tribunal de Cantas exigido
uma Sia do aviso que ordenou a en-
trega do adiantamento de 12:000$000
leito por essa delegacia fiscal, em 10 da
junho do armo passado, ao director da
Escola de Minas ele Ouro Preto, Dr. Au-
gusto Barbosa da Silva, para attender no
referido anno ao pagamento das despe..

• zae com excursões o estudos Dragais doa
aluamos da mesma Escola, — cujos do-
aumentos comprobatorios, em primeiraa
vias, acompanharam o v0880 offioio nu-
mero 37, da 18 do setembro do armo pas-
sado, solicito-voa a remessa de uma có-
pia authentica da ordem que autorizou
a ontrega do adiantamento em quelao
aofficio n. 707).

.Relativamente á comprovação do adian-
tamento de 12:00&$, lento por essa De-
legacia Fiscal ao Dr. aAugusto Harboaa
da Silva, director da Escola de Minas de
Ouro Preto, para attender ao pagamento
das. despezas com e enuncies e estudos
praticas dos aluirmos da referida Escola.
no exenicio de 1919, e encaminhada tona
o N'0330 officio n. 36, de 18 de setembro
do anon passado, peço-vos informeis em
que data foi concedido o citado adianta- .
mento; visto coastor da 'auloação do pro-
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ra a a isso officio /acima alludidm
sido feitOo =esmo, era '5 de maio de

1920, isto é, um sano após ao Pagamento
das deepesaaoffeetuadas. -

Outresim, exigindo o :Tribunal de
Contas que acompanhem os respectivos
processos de comprovação, as cópias dos
avisou ordenando a entrega de adianta-
monto, solicito-vos uma -cópia da ordem
da entrega do adiantamento de que ao
¡rata (officio n. 798).

— Sr. delegado fiscal na Ilarahyba:
'Tendo o Tribunal de Contas, solocita-

do providencias no sentido de lhe ser re-
zoettida cópia do aviso que ordenou a
entrega do adiantamento do 1:000$, re-
cebido dessa Delegsaia Fiscal em 22 de
"¡Julho do atino passado, pelo inspector,
agrioola nesse Estado Diogones Caldas,
cuja comprovação remettestes com o of-
ficio n. 483, de 26 clo outubro do mes-
mo anuo, peço-vos, afim de attender a
alludida solicitação, a remessa de uma
cópia authentica da ordem que autorizou
essa Delegacia Fiscal a fazer 6 adianta:
mento em questão (officio n. 794).

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Rio Grande do Norte: •

• Restituindo-vos a cópia do Urmo
baixa de material que acornpanhou_o vos-
so officio n. 97, de 30 de julho proximo
passado, cabe-me vos declarar que o ter-
mo lavrado não póde ser Reprovado por
ter sido nelle incluido o material felati-
lamente a diversos responsaveis o que
'6 irregular por ser individual a respon-
sabilidade, devendo a cada um responsa-
vel corresponder um termo em que se
Inclua o material que esteja sob sua
guarda.

Outrotiim, aproveito o ensejo para cha-
mar a vossa attenção para a circular nu-
boro 467, de Ide abril de 1919 que,
dispensa a lavratnra de termos para o
material de valor inferior a 10$ e dá in-
strueeões concernentes ao assumpto (of-
ficio n. 705).

'Restituindo-vos a inda ga cópia do in
-ventario encaminhado com o vosso offi-

cio n. 272, de 9 de novembro proximo
findo, para que todás as suas paginas
sejam -rubiiadas pelo responsavel,
commendo-vos o fiel cumprimento das

— instrucelles constantes da circular n. 227,
de 12 de dezembro de 1919, e do modelo
que Miompanhou á circular n. 1.184, de
3 de dezembro de 1917, afim de que para
o futuro, sejam remettidas as segundas
visa doe inventaries e -não as mamei-
pias, devendo lambem ser dado a cada

objecto o valor da unidade -por extenso,
em continuação á deseripção do ITIf”0, -
sem prejuizo da indicação, em algarismo
do producto da quantittade pelo Cindido
valor de unidade, de cada especie -na ce-
rumes competente (officio E. 799).

— Sr. José Henrique Duarte Miranda.
bnearregado, em coma/São, dmratação
de Monta de Barbet:ene:

'Em resposta ao officio dessa estaçáo
Ti. 242, de 20 de Junho proximo passado,
ao cruel o vosso antecessor consulta se o
Indispensavel a organização do inventa-
rio por oecaeigo de assumirdes a edmi-
nistração interna da mesma estaca°, para

• à qual Tostes designhdo por portaria
31 de maio ultimo, declaro-vos para
os devidos fins, que não ha necessi-

g
de de inventario, uma vez que
hels sob a vossa guarda o material e

dontinuaes com a responsabilidade do
mesmo, segundo informa o -citado offi-
/10.

• (lonvérd, entretanto, -que sejam obser-
y'adas -as Instrueelles constantes da de-
golar n. Se7, de 12 de dezembrq de 1013,
acjetiVemente ae inventarie-que todas

repartições dependentes desde ininisterio
teem de proceder em 31 de-dezembro de
cada atino (officio ri. 796).

— -Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Tendo e detendo em commissão desse
Serviu no Estado da Bahia, communira-
do a esta Directoria Geral, haver en-
tregue ao inspector egricola do mesmo
Estado, Dr. Ervidio de Souza Velho, em
virtude de ordem dessa directoria, con-
tida rio offieio n. 2.934, de 22 de outu-
bro proximo passado, o material cujo
recibo °aviou, peço providencias para
que me seja remettido o processo refe-
rente á citada autorização, uma vez que
Se torna o mesmo necessario como ele-
mento para a tomada de contas, cão só
do delegado em cornmissão como do in-
spector acima alludido (oficio n. 80iP

TRIBUNAL DE CONTAS
•

Acta a. 108— Sessão ordinaria em 19 de
dezembro de 1021

P nlSIDENC/A DO SR. MINISTRO, PEDRO SOARES
--REPRESENTANTE DO AUNISTERIO PUBLICO,
DR. OCTAVIO TARQUINIO — SECRETARIO,
DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR.

Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-
!adio, -Leonel Filio e Tavares ide Lyra -e
auditores Thompson Flores, Oliveira Lima
e Olmedo Bernardes, foi aberta a sessão.

Re'atados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mareio:

Aviso n. 5.837, de 6 do corrente mez,
concedendo o adeantamento de 80:000$ ao
engenheiro do Serviço do Industrie Pastoril
Sylvio Olyntho para despezas a seu cargo.—
O Tribunal proferiu o seguinte despacho:
sjunte-se as tabelas de distribuição dos cre-
ditas a que se refere o final do aviso..

~Medo da Fazenda:
Processo de concessão de montepio e meio

soldo a D. Cecilia Maranhão Siqueira e ou-
tras.—Fai julgada legal a concessão:

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Mlnisterlo da Fazenda:
Processo de concessão:
De montepio civil a D. Aldeai! Lisboa;
De montepio e meio soldo a D. Placidina

Ferreira Pinheiro.
Foram julgadas legaes as concessões. .
De montepio civil a D. Hendette de Rosa

tatue Lisboa.—Julga-se ilegal a concessão
por ter sido concedida a pensão em impor-
tando maior do que a devida, ma fórma
judsprudencia do Tribunal que reconhece o
direito na razão da terça parte do venci-
mento de inactiviitte.

— Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 4.877, de 7 do corrente mez,
concedendo o adeantarneato de 68:000$ ao
chefe da Cornalina° de Limites Paraná-
Santa Catherine general Antonio de Albu-
querque Souza para despezas da mesma
commissão.—Converteu-se em diligencia o
julgamento afim de que o Corpo Instrutivo
informe se existe algum adeantamento ao
responsavel, dependente de comprovação,

—Relatados pelo Sr. ministro Tateares de
Lyra:

Ministedo da Fazenda:
— Processo de 'concessão de montepio e

melo soldo aos menores 01 udino, Waldema
e Ormandina, filhos de Joaquim Fabiano d
Cntm—Foi Julgada legal aMenCeetliO. -

—Relatados pelo Sr. auditor Thompsoa
Flores:

Milaisterio da - Agskultura, Industrie •
Commerclo:

Aviso n.5.890, de 10 do corrente, con-
cedendo o ádeantamento de 10:0001 ao bi•
bliothecario do serviço de Industrie Pasto-
ril„ Mario Gomes de Araujo, para despezas
ao seu carro.—Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processo de et:na:dello de montepio a D.

Benedicta Amelia dos Passos e oito.—
Deu-se vista do processo ao Sr. ministro
Alfredo Valladão.

—Relatados pelo Sr. auditor Olegario Ber-
ciardes:

Ministerio da Agricultura, Industrie o
Commereio:

Aviso it. 5.830, de 4 do corrente mem
concedendo o adeantamento de 1:0f 01 AO
inenemor da estação de Pomicultura de
Drodoro Dr. Phelippe Aristidei Catre para
de-rezas a seu cargo. — Ordenou-se o re-
gistro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
nro prmideute deu por fl. dos na trabalhos e
disignou o dia 23 do corrente nua a se-
guinte sessão ordinaria..— José Maria de
Arado, escriptursrio.

O Tribunal de Contas em sessão de Ca-
searas Reunidas realizadas em 19 do cor-
rente mez julgou 10 processos, sendo:

	

Adeantamentos.. ...... 4	 -
Pensões 	  6

.	 Total	 10
Addliamento á acta n. 107, de 16 de dee,

zemhro de 1911:
Relatados pelo Sr. ministro Tavares do

Lyra:
Ministerlo da Fazenda:
Processo de coo essão de montepio e

meio soldo a D. Marlene Souza do Nasci-
mento.-0 Tribunal resolveu julgar leni
a concessão, juntando-se ao processo a pe-
tição e documentos ar:nexos a cata.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
Cárie de Appellação

SESSÃO-DM 044141FiS RatrelDM, EM 22 DE
DEZEMBRO DE 1921 •

Pres/deado do Sr. desembargador Montene-
gro—Secretario, o Sr. Dr. Celso Oleira de
Mello Peireira
Compareceram os Srs. desembargadores

Alfonso de Miranda, Ataulpho de Paiva,
Celso Ouimartlee, Nabuco de Abreu, SA Pe-
reira, Cicero Seabra, Torquato de Figuei-
redo, Saraiva Junior, Francelino Cluimpries,
Elviro Carrilho, Edmundo Rego e Angra de
Oliveira. Esteve prosei te o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Enlbargos de declaração
N. 6.856 — Relator, o Sr. desembargador

Nahuco de Abreu; embargante, Herman°
Bareellos • embargados, M. J. de SOUZA a
Comp.— Julgados improcedentes.

N. 6.8 — Relator, o Sr. desembargadre
Nabuco de Abreu ; embargastes, johan
Edwards Jannon e sua mulher ; embargado,
o Banco Alteado Traasattantico.— Julgadas
Improcedentes.

N. 7.113— Relator, o Sr. desembargadoe
Sá Pereira ; embargante, Joaquim Veiga Mar. •
tina ; embargado, Judia° igrejas.—Julgadot
Improcedentes.

CÂMARAS REUNIDAS
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Embargos em aggravo de petkdo
14. 6.747 — Relatar, o Sr. dezembargador

Ataulpho de Paiva ; embargante, Benta Pe-
reira (medes; embargadas, Carolina Dias
Baptista e Leopoidina Ceias Baptista.— Des-
prezados.

N. 8.819 OlesIstencial—Relatar, o Sr. des-
embargador Arfasse da Miranda; embar-

,- gania, Dr. Alvaro Vital de Oliveira; ambas-
, gada, D. Carolina Amaral Carneiro, por si e

como inventariaria do espolio de A.ntoniq
Oscar de Souza Carneiro, renresentante de

• seus alhos menores.amologada por sen-
.	 tença.

N. 6.855 — Relatar, o Sr. desembargador
Sá Pereira; embann, mie, Joaquim Antonio de
Araujo; embargado, Leandro Augusto da
Costa.—Desprezados.

	

.	 Agravos de petleid
74. 435 .— Relatar, o Sr. desembargador

_ Manso de Miranda; aggravante, Antonio
Pereira da Silva Junior; aggravado. Domin-
gos Tarnanqueira.—Confinnado o despacho.
. N. 7.107—Relator, o Sr. desembargador

, Ataulphn de Paiva; &agravante, José Rosa;
aggravado, Manhir Xavier.—Mantido o des-

	

pacho.	 -
N. 7.153 — Relatar, o Sr dezembargador

Manso de Miranda; &agravante, José Maria,
encravado, Manoal Lopes dos Santos. —
Mantido o despacho.

N 7.171 — Relatar, o Sr. desembartador
Afio mo de Miranda; aggravant a José Auto-
rio Rosas; aggravado, Abilio Caircia.—Con-
Errando o Canana.

N. 7.176— Relatar, o Sr. dasembargador
Sá Pereira; aggravante, A Fazanda Munici-
pal; aggravada. D. Idalina Porfirio Guima-
rães,— Mantido o despacho.

N. 7.205 Relatar, o dezembareador Sá
• Pereira; agravadas . Ratavas & Fonseza ;

ainntva do, VI ator Cal Paz. — Mantido o
despacho.

Habilifaedo de herdeiros nos Embargos de
Nullidade

N. 2.358— Relatar, o Sr. dezembareador
Ataninho de Paiva; habilitante, Augusto Cc-

• sar Guimarães; habllitaado,'Armando Si no-
netti.—Julgados provados os artigos de habi-
litação.

N. 3.127 — Relator, o Sr. dezembareador
' Mobile° da Abreu; embargantis, Nic gan At-

ves de Olivaira e olhos; embarodos, A :a-
, demia Brazileira de Letras e ~mai-- Des-
prezados Não to nou parta no julgamento o
dezembargadoe Ataulpho de Paiva.

•

SESSÃO DA PRIMEIRA CÂMARA, EM 22 DE
DEZEMBRO DE 1921

President& do Sr. desembargador Celso Oral-
mvies, secretariado pelo Sr. Dr. Celso
Vieira
Compareceram qs Srs. desembargadores

• Cicero Seabra, Torquato de Figueiredo e
Sarabra Junior.

JULGAMENTOS

Appellaçies Cíveis
N. 1.403—Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Maneirado; annellante, JoS
Pinto de Azevedo; appellado, Dr. Paulo
Domingues Viana*, tutor do menor Ale-
xandre Gomes Brandão.

Negou-se provimento, unanimemente.
N. 4.048—Relator, o Sr. desembargador

Citem Seabro; appellantes, Produce -6t
Warrant Comp.; appellados, Loureiro IS
Companhia.

Negou-se- provimento, unanlmente.
N. 4.445—Rebitar, o Sr. desembargador

Saraiva Junior; appellante, Arnaldo Tel.
xeira Soares; appellado, José Rodrigues.

Negou-se provimento, unanimemente.
N. 4.455—Relator, o Sr.. desembargador

Citara Seabra; appellante, Dr. Gentil de
Assis Moura; &Asilado, Mozart Gurgel
Valente.

Deu-se provimento para reduzir a con-
demnação a um conto de reis, unanime-
mente.

N. 4.550 — Relatar o Sr. desembargador,
Torquato de Figueiredo,; appalliantes. Ja-
eintho Marques da Sllva ; appellado, José
Dias Ferreira.— Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 4.691 — Relator, o Sr. desembargador,
Saraiva Junior; appeliante, Dr. Amaro Ca-
valcanti; appeliados, Faria dl Comp..— Ne-
gou-se provimento. u nan im emente.	 •

Ig. 4.725 — Relatar, o Sr. desembargador,
Torquato Figueiredo; appellante, o juizo ;
appellados, Charrua Goichban e sua mulher
Enta MOsés Orla.— Negou-se provimento,
unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

• Embargos de mil/idade	 -

Ns. 957, 3.594. 3.629, 3.995, 3.528 e 4.300—
Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.
presidente.

Appeliaçaes eiveis
Na. 4.155 e- 3.703 — Ao Sr. desembar-

gador Cicero Soabra.
Na. 3.841 e 2.344 Ao Sr. desembar-

gador, Torquato Figueiredo.
Na. 4.487. 4.448, 4.312, 3.221, 1.931, 1.967

e 4.550 — Ao Sr. desembargador, Saraiva
'Juntar.

RAI SIRGA

Apperiações Mela

Ns. 4.571, 4.518, 4.600 e 4.581.
Embargos

N. 4200
COM DIA

Appellaples Mele
Na. 1.273, 4.570, 4.656,4.728, 4.447, LM,

4,411, 4.323, 3.240, 4.461 e 4,296.
ACCORDÃOS PUBLICADOS 4 'h

Appellações cíVels
Na. 4.558, 3.909, 4.482, 3.239,. 4.048 , e

4.726.
••n•

Sessão da Segunda Cantará, fim 23 da
. dezembro da 1921

PRE8IDENCI1 DO SR. DESUNE' tROADOR ?ZARUCO
DE ABREU a... SECRETARIO,. DL CELSO
VIEIRA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho, Car-
valho e Mello e o Juiz convocado Sr. des-
embargador Edmundo Rego.

JULGAMENTOS

Embarga de declamei°
N. 7.239—. Relatar, o Sr. desembargador

France/Mo Guimarães : /ta/bargante, Manoel
Gomes da Costa Mournlo i• embargados,
Vergueiro 6t Seitas. — Julgaram impreca.
dente,* unanimemente.

-	 Aggruvos de peliça&
14. 7.278 — Relatar, o Sr. desembargador

Prancelino Calmarão.; -, 'agravantes, Joa-
quim Pinto Sampaio e Judio Augusta Sa-
raiva Pinheiro ; aggravado, o espolio de
Carlos Ernesto- Gomes Silvado Posa, repre-
sentado pelo Dr. curador de auseates.—De-
raio provimento para que o Dr. juiz a que,

-	 - •
reformando a sua decisão, attenda 4 asma-
toda do Juizo da Provedoria, contra o voto
do relatar.

Designado prolator para o accord50 o Sr,
desembargador Edmundo Rego.

14. 7.305 — Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho : aggravantes, Flordeaux •2
Como. ; aggravados, Raul Guimarães
Como. Irmão. —Negararn pavimento, una-
nimemente.

N. 7 307 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; &agravantes, Maria
Sandias Ferreira de Faria, André Sauches e
Luiz Sanches, herdeiros no espolio de André
Sanches; &agravado, Adelenno Sanches.—
Deram provimento para que o Dr. juiza quo
reformando a sua decido mande ouvir todos
os interessados, unanimemente.

N. 7.313 — Relatar. o Sr. desembargador
• Elviro Carrilho; aggravantes, Martins Sa-
raiva Comp. ; aggravado, Manoel Mendes.
—Negaram provimento. unanimemente.

N. 7.344— Relator, o Sr. dasembargador
Carvalho e Mello; agravante, Joaquim Lo-
pes Pinhal; aggravado. Dr. curador geral de
Ausentes.—Não conhecaram do a:agravo por
não ser caso desse recurso, einanintemente.

SORTE/0 •J

,Carta testemunhava	 -
• N. 7308 —Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 7.309—Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho.

?g . 7.310—Re;ator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

14. 7.312—Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho.

?g . 7.315—Relator, o Sr. desembargador
Prancellno GoimarãeS..•

N. 7.316—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 7.317 — Relator, o Sr. desembargador
Prancelino Oulmariles.

14. 7.319— Relatar, o Sr. desembargador
El viro Carrilho.	 -

N. 0.320 — Relator; o Sr. desembargador
Eleito Carrilho.

14. 7.323— Relatar, o Sr. desembargador
Praneelino Guimarães.

• • 	 EM MESA

Aggravos de petição
Na. 7.321, 7.322, 7.333, 7,327, 7.328,

7,329 e 7.331. •
-	 PUBLICAÇÃO

Carta testemlínhave:
N. 439.	 -

Agravo de Instriundito

Aggravos de petição
Ns. 6.721. 6.991, 7.245, 7.113, 7.213,

7.281, 7.288, 7.222, 7.291 72$, 7 300,
7.302 e 7303. •

-

Juizo da Primeira Pretoria Crimina/
JUIZ, nn, enrivaaugo na GUNDUO: PROMO-

'POR ADJUNTO, DR. ALVARo GOULART DE
ouventa; Itscauvio, PftANC/SCO magoei.

•• DE MORAES

Expediente do me: de novembro iht •93t

Autara, a Justiça: rde, De Candia Geor.
go (et)flravenella da art. 31 da lei nu-
mera 2.321, de dezembro de 1910) .
Condetnuadn a doas mezes de pridto e
emita de- 500)0000.

Autora, a mesma; réo, Annus° Sou?.
vedos (contravenção do art. 399, do
fadigo Penal). re, ,Coademnado a se,
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Autora, a mesma; réo, Arnaldo 8a-
brosa (emir-avençar) do art 3a9 do Co-
digo Penal). — COndernnado a dous
amas.

• • Autora, a • mesma;' «'os, !macio de tal,
°legaria Jasé Pimenta, &Malho dos
Santos Adólpho Embolam -da Silvo, Ra-
mito José do Nascimento e Acidres José

--'Martas • (contravenção do art. 270, do
docreto n..11.505, do 1915), — Julgada
prescripto,

Autora, a mesma; réo, José Eernar-
dino Viegas (contravenção do art.. 3a9,
do Codigo Penal). 	 Conclamado a seis
SOMOS.

Autora, a mesma; réo Argemiro Tra-
Name (contravenção do art. 31 da lei
st. 2.321, de dezembro de 4910. —
solvido.

Autora, a mesma; -ido, ' José Tavares
:dos Santos (contravenção do art. 31, da
lei n. 2.921, de detem:nardo 190. —
Absolvido; .

Autora a MORMO réo, Ricardo de Sou-
za (contravenção do art. 399, do Urtiga
Penal). — 

-
Absolvido. -

Autora, a /mama; réo, José Guedes
Correa•Ctodin (art. 303 do Codigo Pe-
nal). — Absolvido.	 •

Autora, aamesma; ré, babel Maria da
Conceição •(controvenção do art. 2[19 do
CCM itrO Penal ). —.Absolvida.

Autora, a JuStiça; réo, José da Cosfa é
Solam Rocha (art. 300 do Urdis° Pe-
na».	 Condenmado a 15 dias de prisão
com trabalho.	 • •

Autora, a mesma; ré, Marrana da Sil-
as Ferreira (contravenção do art. 399
do Codigo Penal). — Candenanda a
a ina anno o seis mens.

Milano, a mesma; réo, António Peba°
ipoontraveneão do. art. 399 do Codigo Ire.
nal). — Conclamado a aeis meses.

Autora, a mesma: réo. Julin Capean-
sca (art. 303 do Codigo Penal). — Coa-
demando a sete mezes e 15 diassde pri-
STio com trabalho.

Autora. a mesma; réo, , Patrício Ira-
1-Anta s(contravenção do art. 39,9 do Co-
digo Penal). — Condemnad° a 16
ees e 15 dias,

Autora, sa mesma; réo, José Marta
Barreiras Part. 303 do Codigo Penal). —
Condemnado a 'ires motos de prisão com
Jntknlkn	 -.

O Sr. Dr, Prodiotor Publico Adjunto
anamireu ParclJiva,TrentnH e deu ies de-
munias ara processos diveraoss •

EDITAES •
Juizo de 'Direito da Primeira ^Vara

Civel
De citação com O prazo de trinia-dais, na

, formo abaixo:
O Dr.' Auto Fortes, juiz de direito da

3 Vara Carel do District° Federal, ele.:
Faço saber aos que o presente edital

sarem e a quem interessar possa que
mor parte de Joaquim , Lopes Pinhel lhe

••foi dirigida a petição do tear seguinte:
• Exma. Sr. Dr. j uiz de silveira da 1' Va-

ra eivai. Diz Joaqrrim Lopes Pinhal, bra-
sileiro, ' casado, operario, residente .4
praia da Guarda n. lat. Paquetà, que,
tendo a posse Mansa e. pacifica ha mais
gê ciumenta rumos do predio sito á praiá
José &agracio n..101, antiga prata da
0uarda (Paquera), predio de eonstroceso
da estalo colonial, de frontal de tijolos,
•tema vã, sem altura le9al, . divido mo
commodes cimentados Sim tres janeiras
.gla frente e. uma porta, medindo nova
ffi' eiras Dor seis, con stsuido- em terreno
Me mala de frente vinte melros e virar.

eentimetros, confrontando 'por um lado
COLO José Munis e por outro com quem o
supplieante ignora e nos • fundos com
quem do direito, por estar o terreno in-
teiramente aberto; e não tendo o reque-
rente titulo de propriedade, apesar de
eer habitado-o praia) pela sua farnitia e
eeu antecessor Ira cerca de 50 annns; sem
que lenha havida a menor inierrupan
ou opposiçan de quem quer Me seja, na-

-tunda sempre todos os impostos incluive
a pema d'agua que Já requereu em seu
nome logo que foi a lia abastecida de
tal melhoramento; varri, muito respeito.
somente. na conformidado do que dispas
.a art. 550 do Coiligo • Civil, pedir a

' V. Ex. se digne do declarar por sentença
a sua mamão para os afeitos da
transcripção na registro de immovels.
Assim. justificado quanto haste com as
testemunhas abaixa bitoladas, que serão
ouvidas em dia e hora previamente de-
signados expedido o indispensavel edital
de- citação com o prazo de lrinta dias na
fôrma do decreto n. 737 de 1850, siga
posierionneure a acção o curso ordina-
rio como dispere o art. 508 do cilada Cu-
digo Civil para o fim imiti:nada na pre-
sente petição. Nestes termos, o dando á
causa o valor de Odlil0$000. P. deferi-
mento. — Rio de Janeiro:ade novela.

•bre do 4a21. — Osivaldo GoUlart, advo-
gado. , (Deviam:Mato soltado). Testemu-
nhas —.José Muni; João Pedro Braga,
Bobaria Jacintho Pereira, João Pereira

• Franco.'— Despacho. D. A, proeeda-Se á
justificação, designando o escrivão. Dia,
9-11421. — Pertas. — Destribuição.---
Distribuida em Ode novembro de 1921 ao
Sr. escrivão da 1' Vara Civel. -- No
Impedimento °ocasional dá distribuidor
o escrevente ' juramentado Marna C. de-
Olheira: E terno sido justificado cora
testemunhas que depuseram eonvsnien.
temente a cerca do allegado na petição
minha conclusão' e adies proferi a sar-
iema do tear arranhara: — Julgo Par sen

-tença a presente justlfienefin para nue
Produza todos os afreime do dirime., se-
jam expedidos, affixados"e publicados

, editar rs rom o prazo de trinta ditas para
• °darão das pessoas incertas e dos iate-
reesarlos i deseonlrecidos afim de iriam-
gamem a uretencar. do Juslificanie Joa-
quim topes Multei, na acção ordiaaria
respeeiiva, tudo de accardo Ma a seu-

- tenra supra transeripta o sob as penas
'da lei. E paru emalar, passou-se este e
outros de igual , teõr que serão Dublim-
dos e aí fixados .ria fôrma ria le i Dado
e passara) nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 24 de navendiro de mil novecentos
e vinte um. Eu, José da Silva is carem. es-
criv5 o interino subscrevi. — Aula For-

ICS Rio. 21-11-021, José da Silva Lis--
bda. (Devidamente saltado). Conforme
o original. Rio, 24 de novambro do 1921.
— O escrivão interino, José da sirva
Lirnda	 .	 (6.018),

—

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai	 '

Untada de Pierre Pochat & Comp.
.	 ,

• •	 ',AVISO AOS INT/O,IESSADOS

O escrivão interino José da Silva Listrais
avisa aos Interessados na (silencia de Pierre
Pocnat & Cómp., que os autos de reivindi-

-Caçoo requerida nessa fallencia, por M.
Finemberg &Armão, se acham em cariado
durante cinco dias, á sua disposição, afim
de serem examinados e apresentarem dentro
desse prazo os embargos que adernam

'sob pena de, á revelia, se proceder come
fôr de direito.

Ri O de janeiro, 23 de dezembro de 1021.—
O escrivão interino, José da Silva Ltsbaa.

• .
4••••n•

-Juizo de. Direito da Segunda Var4
tivel	 •

De citação, com o•prozo de 20 dias, Na
Prisma abaixo..	 -

•
O doutor Antonio Paulino da Silva,

juiz de direito da Segunda Vara eive! —
do District° Federal:

Faz saber aos- que o prosando, edital
virem como por parte de Amerieo de
Carvalho, lhe foi dirigida unia petição
em • que reclama a sua inclusão coma
credor da massa fallida de Serra &.
()emp., pela quantia do 1:0048800, na
lista dos credores da 'altearia Serra &

' Comp., de conunissão, na férula do ar-
tico 87 da lei ris 2.024, de 1908. Tendo'
faltado os ilididos o sandia°. apresen-
tarem as impugnações ou contestarias
que livirrera a reclamação. E, para
constar, paserru-se o presente e outros
de • igual teor, . que serão afixados o
publicados na fôrma da lei. 'Dado e
passado nesta Capital 'odorai, atis 26
de novembro do 1021. O escrivão,
Jusar Candido de Barros. subscrevi,
Antonio Paula° da Silva, Confere. ••••-
José Condido de &oiro:. 	 0.783;

Juizo de Direito da Segunda Varj,
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS
Falloncia de Luiz .Ferreira Barbosa

O maior Barros communica ain interessa-
dos da faltem% de Luiz Ferreira Bruteza
mie se acham em cartorio os autos de acção
reivindisatntia a .requerimento de jayme
Barbosa no prazo de 5 dias para apresenta--
rem as himurmações sob pena de revelia.—

- Rio de janeira. 22 de dezembro de 1021.-
t) escrivão José Condido de Barros, (6.976)

Juizo de Direito da Terceira Vara 1
• Cível

De Pah:tenção tie 'protesto ,
O Dr. Luiz Augusto do • Sampaio -

Viatura. iuiz -cle direito da 3` Vara Ci-
sai do Districto Federal, etc.: 	 •

Faz saber aos que este edital virem
isu dello conhecimento tenham que por
?parle da Social', Anonyme des Pipias
Abadie. de Paris, Me roi dirigida a pe-
tição do tear seguinte: eilmno. 'Sr. Dr.,
Juiz do Direito da 3' Iara Civel do Dis-
tacto Federal — A Société Anonvrne •
des Papiers Abadie, de Paris, por seu'
agente no Brasil e procurador, abaixo:
assianado, vem arpar; e requerer a
V. Ex.. na fôrma que ao segue: A sua-
plicants usa, ba quasi um Mario, rd
marca de/ fabrica — tlfUniversels
para AsSIgnalar impei murtalha 1 para
c igarros, nauta que, mais tardo, fez re-
gistrar em França e depositar go 1.1u-
reari Internacional de Berne, oni setem-
bro do 1900„ sob n. 2.273 — Veit &
Comp., firma oommereial de Paris, por
sua vez registrou em França urna mar-
ca .destinada • a distinguir o mesmo pro-
dueto. á qual dou o nome de -- «Uni-
versal», tendo ainda como elemento ca-
raciarislico a ligara de um Dragai,
'dentro de um reclamar°, com os ver-

direi amibas., Esta. Sagell foi deptale
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• fada, ito . Brasil: (nas Junta. Commerciall
deste. Distridto Federal), a.. primeira,.
em. 1898, sob. n. 850, e a segunda, sai.
renovação, em 1912, sob ia. 3.736. San-,
tindo-se prejudicada por esse registro,
a . eupplicante moveu a Veit & Comp..

- um.pleito perante os tribunaes de Paria,
- obtendo completa. viciaria, de que ra-•

saltou Volt Js Comp. ceder ti...transferir
supplieante os seus direitos da . Pro-

priedade sobro a referida malta -
*Universal Dragão» -- para mortalhas
de cigarros. Assim, a supplicante, que
já era proprietaria da marca --(Talai*

• vetei», tornou-se, lambem, titular da
marca «Dragão», registrada por Volt k
Comp., para mortalhas de cigarros,
pelo que julgou neeessario dar disse
conheeimente á sua fiel clientela do
33rasif, • prevenindo-a ainda contra ou-
tras' possiveis contrafacções. Feito asco
nein pela imprensa (doc. junto n. S),
saltaram para juizo - . Janovitzer Wah-
le & Comp. e J. Semandinu da Costa
45.: Comp., firmas commerciaes deste
praça, que, dizendo-se ameaçadas pela
eupplIcante em seu commercio manso e
pacifico do uma masca -*Universal». de
papel • mortalha para cigarros, marca
qUe diziam devidamente registrada' na
Santa Cominercial desta *idade. pedi-
ram lhes fossa tomado o protesto .que
fadam contra, a, eueldicailte, Pata gila
esta não os molestasse,- etc. (vid, doe.
junto sob n. 2). Tal protesto forcou a
supplicante a. examinar os títulos in-
vocados pelos protestantes, o como dessa
investir/mão ha. resultado a convicção
de que se trata. da uma. coneurrencia
desleal, vem a supplicante tontreuro-
testar, baseada nas seguintes razões de
facto o de . direito: As martas que os.
supplieantes juntaram aos . autos do seu
protesto o atrai das quaes procuram se
alapardar, não foram, corno olles asse-
vararam, registradas . no Brasil, POIR . 410 .

quatro martas hiternaeionaes deposita-
das no Bureau• Internadional de Berne
por A. Janovitzer, de Vienna d'Austria,
em 1912, sob ns. 0.312, 9.313, 11.623 e.

• 11.624, para assignalar todos os artigos
(Me se acham no coramereio deste mun-
do sublunar, mas não especialmente
para mortalhas do cigarros. Além :disso,
a marca n. 9.312 tem a denominação.
de - Cite Heron Branda - com a fi-.
gura de um Heron, o a marca u. a.3t3
denomina-se - «The • Mongoese Bramis,
e tem a figura de um Mangues°. Não -
podem, perianto', «Imas duas marcas
confundir-se com as da supplicante;

* mas a malta de ti. 11.623 é consisten-
ta na :figura do um Dragão, laserjet°.
em um rectangulo de angulas quebra-

' dos, tendo impressa; em cima, a deno-
inivacão - «Universal», e a marca da.
n. 11.024, d formada, somente' pela;
Dragão, iascripto no mesmo rectal:-

• guio. A primeira destas- duas ultimas
marcas. (a de n. 11.623), contrafaz o.,
fome - eL'Universelse-ã da marca_ in-,
ternaelonal.n. 2.273 da. aupplicaute . a O.
Dragão impresso nas- mesmas marca.%
Goa supplicados reproduz. brutalmente,,
,aein, disfarces,. o Dragão da marca. do
'Veit	 depositada no Brasil era:

• 1858., como suprai dissemos.. Cotej ando-
'te. os registros das- marcas «Universal*,
t • ellragãos de Veit & Comp., e. da aup-
Plialude (feitos em 1898 e 1900). com«
ps. registros der. klenticas marcas de . Ai.
aaanVi tzer., de quemié agente a, primeira.
supplicada, of cliente: a segunda, (feltra
Em 4909, nalAusirja o 1912;:em Berne),

fida bem hitida a usurpação da que
foi, vicia a supplieente , paz parte. de.
A.. Janovitzer,. da:: sua suenessora, agen-
tes:e clientes. E para que-se tenha bem-
patente Lambem a. intenção dolosa. dessa,
usurpado e o desejo reprovhdo de ai-
ter lucros a custa da clientela da sun-
plicaule,, sem o perigo da punição,. hasta
adentar para. a manobra insidiosa ole
A. Janovitzer, que ao registrar mias di-
tas marcas violadoras dos direitos dos
seus collegas, não levo a lealdade de
declarar que as' registrava Para assi-
nalar papel de cigarros, mas sim fa-
dava-se para distinguir todos os artigos
que estão no coramercio do mondo e
mais aquelles que o diabo pudesse tal-
vez inventar para o futuro, o que, alia;
é reprovado pela doutrina • o pela -juris-
prudencia. Mas, Esmo. Sr., a Certo
do App.ellaçãão de Phris, ao julgar o
pleito movido pela. supplitantb a Vett
& Comp., declino que a propriedade no -
uma marca, adquirindo-se pelo uso, só
pó& ser perdida pelo ndo uso, atas nun-
ca, palio facto de não perseguir o seu
titular as contrafacções da mesma mar-
ca, pui' mais numerosas que sejam, Mes-
mo porque podem ser. ignoradas nela
interessado, corno na espade se verifica.
Assim sendo, quer a A.•Janovitzer,- quer
sua successora. a. Oesterreicjische Ex-
port. A.' G., quer Janovitzer Wahle 8G

Co mp. , como sua unica agente no Bra-
sil, quer: a firma J. Soeundino . da. Cos-
ta, & Comp., quer todos quantos nego-
ciarem selenteinente com taes marcas:
-- «Universal-Dragão», -de ns. 11,623
e 11.624, em papel mortalha para ci-
garros, commetteram e comandem at-
tentado á propriedade industrial da sup-
plicante, lesando os direitos exclusivos
que a lei. lhe assegura, pela que aão
obrigados aP compor todos os . prejuizos,
perdas o damos que desses actos de
manifesta com:arrenda desleal, resul-
tarem para a supplicante,. nuiCa que
pede. usar as marcas «Universal* e «Dra-
gão», já como creadora da primeira,
como ocasionaria . da segunda, como ani-
ma ficou areentuado, peto que é rata,
para- que V. Ex. se digne de mandar
tomar por termo o seu contraproreto,
fazendo-o intimar a, todos os suPPile an-
tas supra mencionados, sendo os dous
primeiros na firma- Janovitzer Wahle
&g Corna., como seu agente e represen-

tante.- nesta( praça, publicando-se pela
imprensa, para_ conhecimento de tercei-
ros. interessados,, afim de qub ninguem
se.. possa chamar á irmoreneia . de ouo•
negociando com as referidas marcas dos
eupplicados, não estejam lesando -a. pro-
priedade industrial supplicante. que .
ser acha preterida pela lei do larneil.
Venni o protesto e- publicado, requer-- a

Ex. se, digne. de mandar-lhe entre--
gar os autos independentemente de traz-'
lado, pagas asicustas. Junta a procura-
ção( e doas 'doeumentos. Pede deferi-
mento. Mo-. de Janeiro; 15 de dezembro
de' 1921. - Por- procuração • da Soe iétá ,
Anonyme do Perdera. Abadie, Juletu
Muni. • (Estava sellada), em cum . peti-
ção dei a- despacho- do( imitir seguinte:
• Tome-se' o• protesto. lhe. 10- de ., dê-
semin.°. 1021. - Sampaio Variam
Termo da' prnteeto-Aos , demitires- de de-
zembro de • mil novecentos-e vinte e- um,
nesta cidade, do' lhe-de Janeiro, em • car-.
tarje, ~pareceu. a %Metei Anonyme •
des • Pantera Abodierda*Paris, neste acto'
representada' por seu: agente e-procura.'
dor. Juin Bium,, e disse* que reduzia- 09'

_	 .
presente- termo o seu. Protesto contra,

Janovitzer, sua sucessora: a Oester-
reichiselle. A. G., Janovitzer Wahlo &,
Comp' e Seeundino da , Costa it. Comp.„
constante da sua- petição retro,, que_ fica,
fazendo parto integrante desta termo,
que assigna. Edie cotou o desse- dou f6.
assigna com as testemunhas abaixo. Eu,.
Antonio Ralo de Paula, Araujo, estro,
vente juramentado,. o escrevi, no impe-
dimento °ocasional do escrivão,
les Muni. - Carlos- Salgado. Dias.. -
Olear 31e/tezes. E oara os fina constantes--
da.referida petição, se passou o presente
que será publicado pela imprensa. Dado
e 'passado nesta cidade- de atm de- Ja-
neiro, em 21 de dezembro de 1921.. Eu,
Antonio Itello de Paula . Araujo, escre-
vente juramentado, o-- escrevi. no impe-
dimento °ocasional. do escrivão. - Ltaq
A. de Sampaio Vianna.

Juizo- iln Direito da Quinta Vara
Civel	 .
AVISO

Aviso aos interessides na alieneis do
Banes Francas para o-Brasil, que se acha
em eartorio.. durante cinco dias. uma
reivindicação req uerida Por Vidoris .Fs

-sano -contra- a massa 'ainda, do dito
Banco, oara haver desta a quantia do-
L. 100.000: devendo dant FOI desse
prazo sureseotarem aa contestar-boa'. ou
allegar6es que entenderem do direito. •
Ria. 14 de dezembro de 1921. - O as.,
crivão, Daria Cunha.	 (6.917).

Juizo de Direito da Quinta Varã
Civel

AVISO AOS INTSRESSADosi

Aviso aos interessados na fallencla do
Banco Francas para o Brasil. que se seita
em serterio durante cinco dias; unia relata-
dieacão.reauerida nor D. Alvela &bairari
mi riti a massa ganida do dito banco para
bar--deste a importancia de 5:340S, deven-
do dentro deise prazo apresentarem as coa
redações ou allegações que entenderem de
direito.

Rio, 22 de dezembro de 1921.-0 escrivão
Dorlo Teixeira da Cunha. 	 (6.970;

•

Juizo de Direito da Sesta Vara
De citacdo com o prazo de 10 dias, aos /52••

teressados na foMencla de José. Moreira da
•Siam, para dentro delles dizerem-sobre a
pre-tattio de contas apre.ceni idas por- At.
Vellozo O . Comp., Ilouidatarlos da referida
(adenda.
O Dr Casario da Silva Pereira, Juiz de

direito da Sexta Vara Ceei' do District° Pe-
deraLete.:

Faz saber eau como oor parte de, IM Vet.
foro â Como, foi dirigida a este juizo a
petição do teer seruinle: Petiço. Exm.
Sr. [ir Juiz de Di-eito da Sexta Vara Civel.
M. Vellozo 6r Comp., liquidatarios dai
massa finidade José Moreira da.Silva, es-
tando terminada a liquidação da ladeada,.
veern prestar contas da sua administraçao,.
para que tenham- o processo' regalar do--
art. 71 da lei a. 2.024, de 1T: de dezembro'
de 1908. Destas contas, aliás, os" suppii-
cantes já deram . conhecimento a' V: Ex. e
aos inteiessadospelos diversos , balancetes
¡Untos aos autos, dos quaes os supplicantes,
juntam as respectivas cópias para facilitar o•
exame. Juntam mais unia segunda via da.
conta do Dr. contador do juizo; feita por,

4	 ;(1.958):
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determinação de V. Ex. nos autos da fallen-
cia, accusando o saldo liquido de 695$107. Os
supplieantes deixam de juntar-a esta os
documentos conprobatorios, por serem os
mesmos em avultadissimo numero, o que
acarretaria uma despeza imiti á massa com
o pagamento do• sello de folhas. Todavia os
exhibem a V. Ex. no acto de despachai-esta
e os depositam em cartorio, devidamente
numerados, para facilitar o exame compa-
tativo dos interessados; os documentos rela-
tivos aos tres primeiros balancetes se acham
;untos aos autos da fallencia. Os sutoplican-
les deixaram de compellir o credor hypo-
jhecario a ent -ar com os tres contos sete..ta
e quatro mil-cento e treze, como lhes auto-
rizava o despacho de folhas tresentas e
oitenta e• hes verso, á vista do calculo feito
pelo Dr. contador accusar um saldo de
Es. 635s107 que terá de ser entregue ao
mesmo credor hypothe iario. em cumpri-
mento ao despacho de V. Ex. a fls. 383.
Nestes termos, P. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 7 de novembro de 1921. João Pinheiro
de Miranda França, M. Vel lozo & Comp. Des-
pacho. A. Prosign-se na forma da lei. Rio
7-11-921. Cesarlo Pereira. — Em virtude
do que se passou o presente edital de cita-
ção com o prazo de 10 dias aos interessados
na fa lenda de José Moreira da Silva, para
dentro deites dizerem sobre a prestação de
comas aprise1qadas por M. Vellozo & Com-

liquidatarios da referida failencia.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 8 de novembro de 1921. Eu. Joio
de Souza Pinto Jiinior,escrivão. o escrevi.—
Cesorio da Silv 2 Pereira.—Rio 8 de novembro
de 1921.—João de Souza Pinto Junior. (6.959).

•

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De terceira praça. com o prazo de dez dias

abatimento -de 20 s i„ para venda e arre-
atai içá° dos bens penhoridos por Joanne
Fera urdes a José AI mon Gonnlves
Silva e a firma 17dixt Silva & Filhos, na
forma abaixo

O Dr. Svivio Martins Teixeira, juiz pri-
meiro supplente em exercicio da Quinta Pre-
tora Geei nesta Capital Federal

Faz saber aos que o presente edital de
terceira praça virem, ou deite conhecimento
tiverem, com o prazo de dez dias e abati-
mento de 20 0/ • que no dia tres de janeiro
do anuo provim° vindouro, ás doze horas,
depois da audiencia do estylo, e ás portas
da casa onde funccioaa este juizo, â • fila
Fonseca, vinte e seis. São Christovão,
porteiro dos auditorios trará a publico
preitao de venda e arremataçan, á quem
MIS der e maior lance .offerecer acima
da avaliação de dois contos certo e cio-
tocata mil reis, que com o abatimento de
vinte por cento, fica sendo : um conto sete-
cento e vinte mit reis, cuja avaliação se
acha em poder e cartada do Es:rirão que
Isto subscreve, os bens penhorados nor
Joanne Fernandes a José Manoel Gonçalves
da Silva e a firma Viuva Silva & Filhos,
cujos bens são os Seguintes : duzentos en-
xertos, de mangueiras, com um metro e
cincoenta centlmetros, mais ou menos,
de altura e bem conservados: quatro cento
mil réis; mil pés de fruteiras de conde : um
conto de réis; quinhentos pecegueiros en-
xertados: seteceatos e dna:mata mil réis;
que com o abatimento de vinte por cento
cento, fica sendo: um conto setecentos e
vinte vali réis, por quanto irão á terceira
praça deste juizo, no dia, hora e local su-
pra referidos, E quem os mesmos preten-
der arrematar, deverá comparecer no dia,
local e hora já referidos. E para constar e
chegar ao conhecimento de todos, mandei
dar e passar() presente e mais dois de igual

-
teôr, que serão publicaidoie àfiIxad6sna
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capi-:

- tal Federal em 21 de dezeriibro de 1921.—Eu
Pedro Ferreira do Serrado, escrivão, sub-
screvi .--Syhdo Martins Teixeira.	 .

o	 (6.97»

Juizo da Sexta Pretoria eive/
PROCLAMOS	 -

Faço saber que estão se habilitando para
casar: -

Alberto Augusto Manso com Laura Men-
des Sant'Anna, Gerson da Costa Neves com
Alda darbosa Alegria, Eduardo Cyriaco Fer-
reira com Iracema Pe -eira Dr. Carlos Mar-
celino da Silva com Manha Charlotte Istzild
Pedro Stirancelo com Anuam Lopes Ma-
rinão, Alcides Parreira com Thereza fada
Pi to, Antonio Martins Pinheiro com Alber-
tina &ides, Josué Francisco Marques com
Belmira de Jesus, Victor Maud Nunes com
Dlone Marlaho,Carlos l'ravassos Montebello
com Alzira Gomes Brandão. Quem souber
de alou ri 1 npedimento, accuse-o.

Sexta Pretoria Civel em 23 de dezembro
de 1921 O escrivão, Francisco Pinto de
Mendonça.

•
Juizo da Setima Pretoria eive!

De 1 11 praça, com n prazo de 20 dias,
para venda c arramarão dos bens
penhorados a Alfredo Antonio de Mi-
l:eira Rey e sua mulher p:or Dionysisi
-Simões Santiago na execução Cai que

• contendem, na fdrma obairn:
.0 Dr. José Linhares, juiz da 74 Pre-

tona Civel do District° Federal, etc. :
Faz saber aos que o presente edital

virem que no dia 21 do dezembro futu-
ro, após a audiencia do estylo, que terá
togar ás 12: 112 horas no prio á rua
Josh dos Reis, n. 41, estação do Engenho

• do Dentro, o ornejal que estiver servin-
• dg de porteiro trará a publico' pfegão do
• venda e grrematação, a quem mais der

e maior lanço offereeer ulmo da avalia-
ção de 4:000$, os bens constantes do
Jazido abaixo transcripto: Laudo do ara-
Poção. Nós abaixo assignados, avaliado-

. nas privativos das Pretorias do District°,
Federal, declaramos que em cumpri-

. mento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
José Linhares, juiz da 7' Pretoria Cível
e a requerimento de Dionysio Simões
Santiago, procedemos 'a avaliação dos
bens penhorados a Alfredo Antonio de

• Oliveira Rey e sua multier no executivo
hvpothecario quo lhe movo o requeren-
te. US referidos bens constam -do pridlo
e respectivo terreno á rua Jacy, na esta-
ção da Penha, freguezia do !rajá, cujo
immovel examinamos e descrevemos dá
fórma seguinte: Predio, -feitio do chalet,
situado á rua Jacy, lado esquerdo, o de-
pois da rua Cajá. afastado do alinha-
mento da rua. tendo uma porta e troa
janellas na instada, com quatro degráos
na entrada e existtnio na porta minei-

, pal uma placa com o n. $1, em algaris-
mos romanos: a parto principal do ms.
tilo mede .6.m35 X 7,30, o è dividido em
duas salas e deus quartos, assoalhados
forrados, tendo um puxado com a• co-
zinha e em seguiria ao puxado uma com.

. strucção do sobrado com dous partos,
no pavimento superior e tanque e ha-

, Miemo no inferior. O terreno • tem
12m.0 X 60rn,0 e está fechado na frente
e lados com cercas. O predin descripto é
coberto com telhudo canal e precisan-
do de construcção,le frontal de tijolos e
do concertos, por Isso, e tendo em cons.,
sidcração o togar onde-6 situado o motes

liamos com O respedivo.terreno em' qua-
tro contos de reis. Rio de Janeiro, 24 do'
novembro do 1921.—João Ferreira:Ca
valcanti. Delio Guaraná de Barros.—.
(Estavam devidamente Miados) . Quem,
pois, os mesmos bens quizer arrematar,
compareça no dia, hora e togar referidos, i
mente do que a praça será effeetuada,
mediante dinheiro á vista ou fiador ido-
meei por ires dias. E, para que chegue ao -
conhecimento do todos a quem interes-
sar possa mandei passar o presente edi-
tal, quo será afilado no Jogar do costu-
mo e publicado, na fôrma da lei. Rio, da
Janeiro, 28 de novembro do 1921. Eu,
José - de Oliveira Gaivão, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Luiz A.-
Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.—

' Josh Linhares	 (6.812

Juizo da Setima Pretorix Cível
De primeira práça, cens o prazo de Vidie

dias, para venda q wirenzatrofq
predio e respectivo terreno sito
rua da. Regeneração numero sessenta
e nove, em Bonusuccesso, penhorado
a Manoel Teixeira por Acusei° lio-
drigues • Paiva e sue} mulher, na acção
decendiai em que contendem, na
fórum abaixo
O Dr. -Josh Linhares, juiz da 7' Pre-

tora Civel do District° Federal, etc. :
Faz saber aos que o presente edital

do primeira praça, com o prazo de vinte
dias virem, que no dia 24 do coreento
mcz de dezembro, ' após a audiencia do
estylo, que lerá togar ás 12 112 horas,
no pi edio n. 41, á rtia • José dos Reis.,
estação do Engenho do Dentro, onde.
funceduna esto Juizo, o aliciai do jus-
tiça quo estiver servindo de porteiro.
trará a publico prégão de venda e ar-
remataçlo a quem maia der e maior-
lance otterecer mimo da avaliação de
2:000$ (does contes _de réis), os bensr
immovels descriptos e avaliados no Uru-,
do seguinte: «Laudo de avaliação. Nós,
abaixo assignados, avaliadores privati-
vos das pretorias do District° Federal,
declaramos que,' em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. José Li-,
;Mares, juiz da 7` Pretoria eive!, q
requerimento do Acouto flodrigues
Paiva o sua Mulher Esmeralda da Ro-
cha Paiva, procedemos A avaliação dos
bens penhorados a Manoel Teixeira nos'
autos de acção deeendial que lho movem
os requerentes. Os referidos bens con-
filbient no immovel á rua da Regenera- •
ção n. 69, em Bomsuecesso, que exa-
~arilos e descrevemos da fórma se-
guinte: Predin termo edificado no eett-
tre do terreno, feitio de chalet, coai
duas janellas na fachada , construido
parto do madeira e parte do frontal
e coberto com telhas Traneezas; medo
3in.65 de largura por 9m.30 de Compri-
mento, e é dividido em duas salas, um
quarto e cozinha, tudo de telha vã e	 .
sem os requisitos da lei. O respectivo
terreno tmn iam.° de largura na frente
por 50M.0 de comprimento, indo estrei-
tando-se para os fundos, indo terminai;
quasi em vela latina, estão fechado
com cercas em todos as lados ci frente::
Em tempo declaramos que o predio .de-
seripto tem uma porta e uma janella
na fachada, e não ditatjanclias, como
dissemos. Em vista da má qualidade
dq eilostrueção, o o local onde ao acha
situado, avaliamos o predio, com o re-
spectivo terreno, em 2:000$ (deus eon -:;
tos	 — João Ferreira Caval-
sante.. — Delio Guaraná de Barrosa 	 .



Vestava legalmente gePadee. E,. quem Banco do Brasil, com Agencia nesta el-
le., mesmos bens quizer arrematar, cem-. dado, por seu presidente José Maria
pareça no dia, ima e lagar acima dosi- • Whitaker, que, sendo e legitimo pro.

,gnadoe, &ciente do guta praça será cite- •prietario do quatre notas peiem:florias
(*tunda mediante dinheiro ti tiSta ou lia- -(13 valor de fls. 20:00%000 (vinte contos
dor idonco por tres dias. E para que 'de reis) cada Urna, todas emittidas
'chegue ao conhecimento do todos. mim- 'vinte o ires de fevereiro peje, pela fir.

rna Muerte°, soares 6: Companhia, destedou pesem' o presente edital que será
•municipio, com rival de A. A. de Araujoali brado no togar do costume e publi-
France, a favor do Dr. Attilano Chysos-cacto na imprensa, na ¡erma da lei. Rio tomo de Oliveira (A. Chysestomot, ven-de Janeiro, 1 do 'dezembro de '1921. Eu,

'fletindo Goulart Alvos, escrevente jura- Pivete, reePeetiellmente, em 30 de selem.
• bro, 31 do outubro, 30 de novembro e 31."atado, escrevi. E eu, Henrique For- de dezembro de corrente anno transfe-'Feira de Antejo, e9C111',5.0 o subscrevi.

José Lialtares.,	 •o,f68)	 rides, Per endosso, suecessivamente, a
•Leandro, Martins 6; Companhia o ao Eup-
,pliezinte; sucedo que os mesmos titules
se extraviaram em 1 de setembro p. fin.
do, quando remettidos para cobrança A
Agencia desta cidade, ou foram indebi-
.tament e apprebendides por outrem,
achando-se actualmente em mãos i gno-
radas. Dessa fôrma o para o fiai do %%de-
ter pela publicidade e matar nas mãos

elo possuidor Mos-Rimo as promissurias
eleseriptas: substituindo-as - por do-
,eumento Judicial de identieas garantias,-
o supplicante. nos termos doe arte, 36 e
no da lei federal n. 2.024, de 31 de de-
zembro de 1908, vem requerer a annuiln-

• ção das mesmas, no lotar do Seu Pa ga-
mento que, na meneia de indicaeão
lançada nos titules, é o da resideacia dos
•emittentes (Lei m. 2.021 eite, art. 54,
e 2'). A propriedade do requerente,
.como ultimo endossatario --e para Cada
prova na °ericem é atimatedo qualquer
meio de Direito (Margarinas Torres. Nota
Promissoria, neg. 239; Paulo de Lacem
da, A Cambial. pg. 313) porque a natu-
reza nutonerria (ta promitisoria é de mol-
do a neo deixar traço na sua circulação
— está plenamente justificada com
documento incluso que - é a proposta
Para o desconto dos mesmos titules fei-
ta ao supplieante pelos penultimos en-
dossatorios Leandro, Martins e Com pa-
nhia e por estes assignadas. Nestes ter-
mos requer que, affinnada a verdade do
extravio • Saraiva — A Cambial, § 188),
se digne -V. Ex. de mandar intimar os
emittentea Amorico Soares ei Companhia,
e avalista A. A. de Araujo Franco, Os en-
dossantes A. Chysestemo (At.tilano Chey-
sestomo de Oliveira) o Leandro, Martins
ie Companhia, Já avisados do descaminho
por cartas registradas, para não paga-
rem as notas promissor-ias aliudidas o
acima deetriptas, ficando lambem cita-

-dos para, no prazo de Ires :luzes quis
correrão na . ferma da lei, apre-
sentarem contestação, bem cerniu o
detentor illegitimo e desconhecido dos
t nulos em questão para apresental-os
nesta Juizo. dentro dos mesmos preerle,
Tinjo sob as penas da lei; sendo, intima-
-cace e citações feitas por editaes affiea-

• ESTADO DO RIO DE JANEIRO
COMARCA em CAMPOS DOS COTTACAZES

• Edital de 'intimação e Maça()
Dre Alvaro Grele, juiz do direito

da l e Vara da comarca de Campos dos
$Ieetacazes, do Estado do Rio de Janeiro
e Republica dos Estados Unidos do Bre-
ei!, por nomeação, na ferma da lei, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital
de intimação o cilacão, com prazo de
*yes mezes virem ou dello tiverem en-
'aIhoeiniento, que por parlo do Banco do
Brasil, com agencia em Campos, por seu
advogado e. bastante procurador Dr.
Omine Ferreira Landim, me lei regue-
'rido que, tendo-se extraviado em dez
lielo) de setembro findo, quando remetei-
tile pára cobrança A agencia desta ei-

"nade. ou tenham sidoindebitamento
eepprelsendidas por outrein, quatro (4)
4n.gas promissorias das quilos é o em.
leeeriçto Bano legitimo proprietarin, do
-iivalor de vinte contos de réis (20:000$),
Veda uma, todas emitticias em vinte o
fres (23) de fevereiro do corrente nnno
pela firma desta prisca Americo Soares
er, Companhia, com aval de A. A. de
tAraujo • Franco a favor do Dr. Attilano
Chysestome de Oliveira (A. Chysostorne)
elmeiveierespeetivamente, em trinta (30)
•ite • novembro. digo, 'CIO) de setembro,
trinta e um (31) de outubro, trinta- (30)
de novembro e trinta e um (31) do de-
eembro do corrente anno e transferidas,
por endosso, suceessivamente a Lean-
rire, Martins e; Companhia e ao regue
eente,Baneo do Brasil •—, o para deter
pela publicidade o malar nas 111:103 do
possuidor illegitirnee as ditas prontisso-
sias dere:ejetas e serem substituidas por
documento judicial do identicas geram.
lias nos Lermos dos arte 30 o 50 da lel
-federai n. 2.024, de 31 do dezembro do'
1908, annullando-se as referidas pra-
missories no legar de seu Pagamento.

' que no caso é esta cidade, resideneia dos
enntLentes, e tendo o Banco requerente
justificado a sua propriedade sobre as
mesmas promissonas, com a proposta doe nas iogar„s . do esty/0 e publicados
para desconto feitas por Leandro,. e tareeeenes -.inermes doai) cidade, na folha offi-
eine it. Companhia, quo ft assiguaram. o .cia l. do Estado r rio lhano Of,tetal, jul-

gendo-ge, afinal, annulladae /Is premis-
Ferias extraviadas e declarada a habili-
t eção do eupplicante para o excitaste Mie

• neçees cambiarias o dando-se-lhe.
desde já, certidão deste. requerimento á
/Len respeitarei despacho para os fios
de &Mie. D. e A. esta P. a 51; Ex.
dele E. 11. More& Campos, 11 de ririVern-
bro de 1921. — Janne Ferreira Landim,
.advogado (sobre saltes do Estado no va-
lor de !SOO°, .devIdamento inutiliza-
'dos). Despache: — D. e A. Comet eu-
quer. Campes., a tte november, de 1921.,
e- e Ciettir. E para que chegue mi co.
remain:nate- cie todos' a ceiem interessar
faseie mane& penei o eeeseme
qeie ere affieeree no leme* de ceei° o

infirmado e allegado, noa Lermos da lei,
mando que, pelo, presente; -fiquem • Inti-

'mudes os eminentes Amorico Soares e:
Companhia, o a:valeste' A. A. de Araujo
flan('° e os endossantes A. ChYsestemo
1 (Attilano Chysestome do •• feiveira) o
Leandro, Martins ie Companhia, para não
pagarem as notas prendi:gerias naudidae

neima deseriptas, ficando lambera ci-
ados para, no prazo de Ires mezeg. que

varrerão na ferina da lei, apresentarem
eolitestaçâo, bem censo citai, fira o de.
tentar illegitimn e desenebeelde det ti-
1U1OS em quesefle, para 3n:ceei:Lei-as
lítata juizo deidre do mesmo praee, sob
as penes da ice tudo ene termos da pete.
ene nbaleo " benseripta Sr.
De. Juiz ee Direito da 1 1 Vet:a. Diz g

Salde) do ele, -MAMO OPVICIAt,	 ombro.2)02...Ste.

dello serão extrabidas criptas para se-
rem publicadas pelos jernaes desta ci-
ciado ,pele Jornal efficial do Estado e
pelo Mario Officio,. Dado e passado
nesta cidade de Campos dos Onytacazeee
do Estado do Rio de Janeiro e Republiee
dos Estados Unidos do Brasil. aQ3 4 de
novembro do 102I . Eu, Cbrysanthe de
Miranda Sã Sobra!, eserivão, o subscre-
vi. --Alvaro errai». Está conformo. —
O eseriveo, Chrusontho Sobral. (Ismer

• to de selle. Art. 7 . da lei n. 3.440, de
at de dezembro de 1917.)

•

- TERMOS DE CONTRACTO
•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Contracto com a Societé de Construetion
Port de Balda, para a constnicçao de 600

• medes de muralha de cães para 10 me-.
tros de profundidade de aguas e de 2 en-

.. [ciumentos com cerca de 78.597 metros
músicos de volume, no porto do Rio deja-
&iro
Aos 19 dias do inez de dezembro de 1921.

presentes nesta secretaria de Estado, os
senhores d outores Jose Pires do Rio,
ministro de Estado dos Negocies da Viação

• e Obras Publicas e Homero Baptista, mi-
nistro de Estado dos Negocies da Fazen-
da, por parte do Governo Federal dds Esta-
dos Unidos do Brasil, e Pedro Augusto No-
tasco Pereira da Cunha, na qualidade de re-
Mesentante da Companhia, digo, Soden: de
Construetion dai Port de Bebia, eonfarme
procuração exhibida que fica archivada nesta
Secretaria de Estado, declararam os mesmos
senhores ministros que nos termos do artigo
unico do decrero n. 15.151, de 1 de de-
zembro de 1921, usando da autorização con-
ferida pelo art. I da lei n. 4.030, de 10 de
janeiro de 1921, peava emendada com a
Societe de Construction do Port de Bahia a
construcção de 600 metros de muralhas de
cães para 10 metros de profundidade de
agua e de dons enrocamentos com cerca de
78.587 metros cubicas de volume, de- e.eceir-
do com o edital de concurrencia publica. pu-

-blicado no Diodo Ofilcial de 15 de fevereiro
de 1921, e á vista do resultado da mesma
concurrencia, no porto do Rio de Janeim,
mediante as seguintes clausulas, nimbem ap-
provadas pelo supra referido decreto nume-
ro 15.151, de 1 decorrente mez.

Primeira-A Société de Construelion du
Por; de Balda, eme sede em Paris á rt •e de
Clychy n. 7, tendo pleno conhecimento não
sé das obras que contracta como das eir- 1
euinstancias locaes, obriga-se a executa: com
a maior perfeição e solidez, a contento do
Governo e de acitirdo com as estipulaçOes
adeante, as obras seguinte; constantes do
plano que serviu de base á concurrencia pu-

-beca. approvada pelo decreto numero G.786,
de 19 de dezembro de 1907, attendidas as
modificaçõees do decreto n. 14.990, de 12de
julho de 1921: (a construcção de 600 metros
de muralha-de cães para 10 metros de pro-
tundefade de agua abaixo do uivei da 'maré
minima do porte; (t: construcçãe de deus en- •
tocamentos com cerca de 78.387 metros
cubico.; de volume, taludes de 1 X I, des-
Baader a proteger o aterro do cães. 	 .

Segeecia-A amninistraeke dos trabalhos .t
caucie á c:mime:adie e será exerreda pele •
seu. temesenianie On Nese:. devidaineate
*eterizada Per este, respondendo a contra- •
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dr a a das faltas que forem can:granidas
por incapacidade nu neeligeacia do seu re-
greromtante ou da:levado. Estes ficam obri

-cactos a aco amanhar os enge rhairos de fia -
calização na vistoria das obras, sempre que
sua presença fôr exkida.

eeira—A cor traetante poderá adoptar,
II, direcção administrativa das obras, o re-
gi • que mais lhe convier c. na execução
delas, oro:casos otte nã .• alterem, em sua
e-aancia, a btizo da fiscalização, os tapas
co :ta trs do p rojecto aoprovado, que será
observado fielmente. A fiscalização de todas
33 "1:1r3S e trabalhos ficará a cargo de uma
aa :missão para esse fim designada pelo Cio-

• rn e com a qual a contractan.e. por in-
tern/adio de seu reprnsentaate. deverá en-
tender-se directamente, sobre todos os
wrsurnptos concernentes á execução do con-
tracto.

Oca-ta—A contrantanfe obriga-se a ter na
P • neblica um renresa..caate, co a pbmos e
Ilimitados poderes para tratar e resolver
de : ativamente perante o administrativo ou
¡adi -in do brasileiros quaesqtter questões
ente norn cila se suscitarem no pai; poden-
do o dito ren •esentante ser demandado ou
reler citação inicial e outras em que, por
di reita, se exila a citação pessoal.

Ovaria—Fica reservado ao Governo o (ti-
rito de introduzir nos planos approvados
as • nodificações que entender necessarhs,
pa rlando alterar em parte ou no todo o mes-
mo aro'ecto, fazendo-o. porém, com a pre-
cisa antecedencia. Si das modificações re-
sultar orluizo á contra:tante, será cila in-
demnizada da respectiva imnortancia, na
falta de acareia, por arnitramento. pelo
pro •nsso estabelecido na clausula XLVIII.

Sexta — A contractante fica responsava!,
por si es teres e haveres, por todas as
obriga •ões caie lhe impõe o contracto. Além
disso. porém, prestará no TIIC3311r0 Nacio-
nal ama caução de cento e vinte contos de
réis, que será reforcada mensalmente coar
urna marta igual a:5 7. da importafria de
cada medição mensal, até perfazar a solama
de :AO contos de réis, que será o valor total
da cauçlo Essa caução poderá ser feita CIII
moeda corrente ou em titulas da divida pu-
blica brasileira e será mantida inte.grat-
mente, durante todo o prazo de sua respon-
sabilidade. A caução de 1Xl contos de reis
será feita antes da assignantra do ar:infracto
e não vencerá juros 51 fôr coastituida em
moeda corrente.

Setima—A contractanta fará, logo que seja
assignado o contracto, as encoinmendas dos

' materiaes para todas as installaçães c toma-
rá as demais providencias necessariss para
que os trabalhos estejam iniciados dentro do
pino de seis meses, a contar do registro do
contracto pelo Tribunal de Coutas, e fiquem
terminadas todas as obras que fazem parte
do mesmo contracto dentro de 24 maces, a
partir da data do mesmo registro.

Oitava — Si, findo o prazo marcado na
clausula antecedente para o começo das
obras, não houver a contractante dado cunt-
primento ás obrieações constantes da mesma
clausula, considerar-se-ha rescindido de
pleno direito o contracto, perdendo a coa-
tractante a caução prévia de que trata a
clausula VI.

Nona — O governo cederá á contractanle,
Mm da zona que tem de ser occupada pelo
eles, e onde o tiver, a beira mar, um espa-
ço de terrenos livres e desembaraçados de
qualquer anus, com arca sufficiente para
depositos, carreiras para embarcações, afri-
canas marareparação e outros misteres ne-
cessados á contractante, exelpsivamente
para os fins do contracto, e do qual terá cila
uso e roso, etnquanto durarem as obras.

OCCIM3 — Os terrenos que a contraetante
locenpar serro entregues á con trae tante livres

e desambaracados de qualquer anus, nãO
sendo, nãrént. permitido á mesma utilisar-
se dans si:,aZo para os fins do contracto.

Decima primeira — Todas as obras e ser-
viças que fazem objecto do contracta serão
considerados obras e serviços federaes e
por tal suMitos aos mesmos anus e obri-
gações e no Rosa das mesmas isenções,
taaens e reralias que cabem ás obras e ser-
vices da Man.

132eirna segunda — Os direitosaduaneiros
correrão por vata da costractante de arc ar-
do com o que foi estabelecido nelo art. 31
da lei n. 3.979 de 31 de dezembro de 1919.

Decima terceira — 03 trabalhos de con-
strução do cães e da enrocamento serão
executadas com o andamento preciso nara
que possam ficar completamente terminados
no nrazo marcado na clausula VII. A con-
tractante entretanto, obriea-se a entregar
completamente montaras para serem utili-
zadas nos serviços a que são destinadas,
as seguintes seções de cães: 200 maltas no
fim de 12 mexes, contados da data do re-
gistro do contra-Ao, e os 900 metros res-
tantes na orazo de 21 mezes, contados da
mesma data.

Declina Quarta — No caso da contraetante
ultrapassar, por cuba ou negli gencia sua,
qualquer dos prazos marcados na timorata
anterior para a entre•a do cães prompto,
nos termos e extensões estipulados na mesma
clausula, naaará por mez ou fracção de niez
de demora seis contas de réis que snrão de-
duzidos dos primeiros Pagamentos a fazer-se
ou da caução depositada. Esta multa será
inmnsta, Sem q a alquer recurso, pelo ministro
da Viação e Obras Publicas, sob proposta
da repartição competente.

[ladina quinta — Até fres man contados
da data do reaistro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, o Gaverno ent re orá a
contraetaute, livre e desembaraçados 200
metros lineares de alinhamento de cães. e
nove mezes denois os restaates XX) metros,
de sorte que. no p razo de 12 mezes, esteja
entregue a totalidade contratada.

Decima sexta Si não tia possivel ao
Governo fazer entrega do alinhame nto para
a construcção do cães nas co ndições da
clausula antecedente e p rovier d'alti atrazo
no andamento dos trabalhos, nu, si por qual-
quer cito motivo, o Governo orde n ar a in-
terrupção das obras nor mais de oito dias,
terá a contractante direito a uma orcrogação
dos prazos mareados na clausula XIII. unr
tombo correspondente á demora da referida
entreaa e. além da referida orar:inça°, ao
paramento de tanta indemnização corresnon-
dente a 10 "/ ao aano sobre o valor das
ia:sun:içais que ficarem inactivas ou sem
apolicação, comp re l hende ndo ella as desnc-
zaS com a conservação e guarda de taes
installaçúcs durante o periodo da inter-
runçáa

Dezesete Te-das as obras executadas
pela eontractante se-ão acompanhadas nor
delegados ou reoreseltantes do Governo,
aos quaes a contractante facilitará todos os
meios para o completo desempenho da sua
missão.

Dezoito — Todas as ordens, instruerões,
ou, eia geral. qualouer especie de relvrões
em objecto da serviço entre a contratiaate e
o Governo, serão semore por es 'noto e em
portueuez, não podendo nenhuma das partes
contractantes anatar, adi caso algum e mira
qualquer fim, ordens ou declaraçaes ver-
baeR; taes relações verbaes não terão valor
algum para os effeitos do contra-to.

Dezenove— Toda a carresno .rde . cia entro
a contraetante e o Governo em tiljeCi0
serviço será entregue. de pa rte a 03 r :C inz-
diante recibo, c, no caso de recusa deste,
o 014‘to da correspondencia será publi-

cado, para os devidos elícitos, pelo Nado
' Officid.

Vigesima—Quando a contra:tantas tenha
reclameç5es ou 01:r:cações a fazer co ara
qualquer ordem da commissia fiscal, deverá
anresental-as por escripto dentro de 48 ha- 1
rãs, nos dias uteis, da data do recibo ou
publicação do edital pela Dbrio Officio!.

Viaesima primeira — A commissão fiscal r
tem o direito de exigir da eantractante a
dispensa e retirada do serviço de qualquer
empregado ou onerado da mesma contras
ctante que embarace a fiscalização dos tra-
balhos.

VIgestina segunda—Todo o material am-
ornando nas obras será sempre de primeira
qualidade e nenhum poderá ser utilizado
sem o exame prévio e aoprovação da CoM-
missão rival; o que for por alia recusada
será immediatamente retirado do local das
obras.

Viaesima terceira — O representante da
coa-imissão fiscal que acompanhar a obra
dará h:Imediato aviso ao encarregado da
sua execução, por parte da contra tante de
q aalquer irregularidade, imperfeição ou de-
feito que notar, quer na construcção, quer
no material. Si não for attendida sua recta-
mação, o chefe da connnissão fiscal a re-
produzirá por escrioto, para que a contra-
ctante corrija o defeito notado, e emquanto
não fizer o trecho correspondente da mura-
lha defeituoso deixará de ser recebido para
os effeifos da clausula XXIX, isto é, não
será incluido nas medições, nem pago, em-
garito não se achar a contento da cominis-
são fis pl.

Vigesima quarta—Os trabalhos ajustados
pelo contracto serão pagos de conformidada
com 03 orçamucntos annexos ao Supra men-
dopado decreto a. 15.151, de 1 de dezem-
bro deste nano, nas importanclas totaes
13:009C32 por metro corrente de cães,179010
por metro cubico de enrocarnento, ficada
essess preços sujeitos ás variações previstas
na clausula XXV.

Vigesitna quinta—De accUrdo com os orça-
mentos a que se refere a clausula adulo;
serão modi ficados os preços finaes da mu-
ralha ou de enroeamento sempre Cille 03
preços de unidade nelles constantes, quer
para galarias do pessoal, quer para custo
dos materises componentes das obras, ve-
nha a soffrer alteração comprovada, maior
de Itn„ para mais ou para menos. Nesses
casos, e por iniciativa da parte interessa-
da, urna vez verificado que a Variação de
preço é real e não provocada directamente
pela cotrtractante, O referido orçamento seri
recomposto nos mesmos moldes do actual
com os novos preços de unidade compro-
vados c as mesmas norcentavens, ficando
assim composto novo preço total, que vigo-
rará dahi em deante até nova composição
pela mesma causa. Fica bem entendido que
semelhante concessão refere-se apenas aos
preços unidades de pessoal e material, na-
da tendo que ver o Governo cora a maior
ou menor quantidade de pessoal, material
ou apparelhos que a contractante tenha de
empregai para dar alem execução ás obras,
senado as especiScações de construcção
constantes dos mencionados orçamentas e
dos denah ns de projecto.

Vigesima sexta—Cabe á coutraciante pro-
ver-se. á sua custa, de pedreiras. meios de
transporte, machiais/nos c installações di-
versas, mate:Mas de qualquer natureza, e
tudo ornais de eme possa precisar para a
exemicão dos trabalhos, já catando tudo in-
cluindo nos maços da clausu'a XXIV, os
(mau comarehendem pão Si) todas as des-
petas de material e :não da obra, coma
tambem as evenbraes, a administração e o
lucro tia contrastei:11e, mio havendo, Por-a
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tanto, porcentagem mais alguma a additar
aquell'm preços.

VIgesima setima — Para os dentais tra-
balhos complementares não previstos
nem no edital de coneurrencia, nem
tio contracto poderão ser feitos apear-
tueamente ajustes especiaes com a
corara-tante, para a execução de taes tra-
balhos e fornecimento dos referidos mata-
rias. Si, porém, não houver EtecoSio nesse
tentado, entre o Governo e a contratante,
para todos ou algum dos mencionados tra-
balhos ou fornecimentos. serão os respe-
ctivos serviços executados directamente

• reto Governo, tara esse fim a cotantetante
entregará, livres e desim pedidos, os lanes
e terrenos onde tenham de ser executados
tas trabalhos, que deverão ser efectuados
de fôrma que mio provenham deites caiba.
laços ou preanizos á eontractante.

Vigesima oitava — Os caixões da muralha
cio caies se lindarão em terreno de areias,
anila ou rocha, que offereça garantia sutil-
mente de mástencia e firmeza Só poderá
ser lançado o caixão depois de preparado
e nivelado o terreno e esta devidamente
examinado peio representante do Caverna.
o encarregado deste exame deverá fazei-o
com promptidao, de modo a não haver perda
de tempo catre o pre paro definitivo do
terreno e o enchimento do caixão com con-
creto.

Vi resima nona — O representante do Go-
verno poderá ordenar por canelo ri coa-
i vacante o assentamento dos caixões em
terreno que a seu juizo pareça estar nas
condições convenientes. Si a contratante
cão concordar com este juizo, fará por
esc:apto a sua reclamação fundamentada,
dentre, de 48 horas, e, si a questão não fik
resolvida por accardo; será resolvida dentro
tle 48 horas por doas arbitros profissionaes,
designando cada parte um deites: na falta
de aceardo entre estes, cada unia das partes
Indicará um terceiro arbitro desempatiutor,
r entre os indicados a sorte decidira. A con-
tratante se subordinara ao resultado deste •
arbitramento, para todos os efeitos do coa-
tracto. O Governo, porém, mesmo no caso
de Me ser contrario o arbitramento, terá

'direito de insistir e ordenar a construeção
das fundações de accGrdo com a ordem
'primitiva, Enervada pela contratante., que
Ceará. nesta he path ese, e:entrada da respon-
sabilidade que lhe caberia pela clausula
XXXVII no trecho Impugnado.

Trigesslina — O Governo pagará cada n:er
em moeda nacional papel a3 obras executa':
das até o ultimo dia do inez anterior, se-
gundo a folha das medições devidamente
teitas com a assIstencia de um representante
da contraetaute, ao qual será fornecida uma
emunda via da mesma folha competente-
mente esteirada e rubricada. A ordem de
pagamento da folha mensal de medição daa
obras será expedida pelo Ministerio da Via-
(Ao dentro de oito dias a contar cia data ent
tine a mesma folha fiar organizada. Para
maior facilidade da contratante, o preço da
muralha do cães sent pago em tres presta-
ções, sendo a primeira, de 40 ti . quando
prometes em terra os cabales flutuantes ; a
segunda, de 30 , geando os caixões esti-
verem assentados e encanados os seus en-
chimentos; e a terceira. dos 30 e. restantes,
quando a muralha estiver inteiramente coa-
dubla até o cartomante.

Trigesima primeira — As despeças de-
correntes do contracto serão levadas á conta
do credito especial aberto pelo decreto nu-
mero 14.198. de 2 de junho de 1920.

Trigesinut segunda—A medição da ateu-
ao da muralha do taes e do entoamnato con-
struido em cada mez e recebido provisoria-
mente pelo representante do Governo será fei-
ta cora a assi sten eia da epalractante,. pela for.

rua prearipta na clausula XXIV, dentro dos
tr ts primeiros dias tateia de cada mee, e re-
gistrada em livro especial que O COM -actua-
te rubricará, podendo por esta otreasião fa-
zer qualquer declaração ou reelatnaVio a
respeito.

Triaesima terceira-Coai os elementos men.
eionados na clausula mi:acedente, será orga-
nizada pela repartição com petente, até o dia
8, a conta mensal do pagamento, que, de-
pois de examinada e auferida . pala contra-
etante, será lançada em livro especial no
qual declarará cala, com sua assiguatuta,
achar-se de accordo.

Trigesima quarta—A conta mensal de que
traia a clausula anterior será organizada,
processada e encaminhada com a possivej
urgencia, para que observadas as normas
restabelecidas, tenha togar o seu pagamento'

Trigesima quinta—A o:infracta:fie subruet-
terá ao representante do Governo, á propor-
ção que for reeebenda o material fluetuante,
machinismos e mais (abjectos drutinados
installaçõea para a execução das obras do
cães e ar:amamento, as respectivas facturas,
acompanhadas das notas de credito, seguro
O montagem para fixação dos respectivos
custos. Terminadas as obras, o Governo
terá o direito de ficar coar 03 materiaes e
objectas acima referidos, na sua totalidade
ou em parte somente, á sua escoara, deven-
do paeal-os com o abaatento de 50 '(so-
bre os custos fixados si ficar anu a totali-
dade, ou com o abatimento de 30 lo sobre
os mesmos custos, si ficar apenas com taa
que lha convierem. No caso de rescisão do
contracto, é mantido este direito ao Gover-
no, pagando ele, porem, o matirlal com
aia abatimento correspondente ao respeettva
tempo de serviço e na preporção seguinte:
10 V. por armo de serviço si ficar cora todo
o material c 60/, si fitar somente com par-
te.

Trigesima sexta—A contratante tem in-
teiro conhecimento e resansabilidade te-
chnka e profissinal do projecto e deverá
reclamar sem pre que, na construeção, qual-
quer earcurnstanela ou condição lhe pareça
prejudicial' á solidez e estabilidade de (mal-
quer parte das obras.

Trigesima setinia—A contratante assume
Inteira responsabilidade pela conservação e
estabilidade das muralhas do cães, não só du-
rante a sua exectição,conio pelo prazo de
deus annos contados da data da conclusão e
recebimento de cada um das secções a que se
refere a clausula XIII, devendo fazer as
obras de reparação e conservação que se
tornarem necessanas, mesmo que a sua Im-
porlancia exceda á caução que fica retida
para esse fim. Si intimada a realisal-as a
contraetanle nao cumprir a ordem dentro do.
prazo rasoavel que lhe for mareado, o Go-
verno executará as obras por conta da - coa-
tractunte e descontará o valor respectivo da
caução; c no caso de ser esta insufficiente,
a contratante pagará o que exceder. Ficam
a:ela:dos desta clausula as avarias e acei-
tantes motivados por força maior ou que
não proveahrun de deffeitos, quer do pro-
jecto, quer da construcçao.

Trigesium oitava—Para o fim da clausula
antecedente o Governo, depois de terminadas
as obras, resolverá dentro do prazo de GO
dias, sobre a aquisição do material das tua-
killações, nos termos da clausula XXXV. Si
valor desSat aquisiçaes não bastar para
compleirtr a fiança ge que trata a clausula
arder-kr, a contratante entrará para o Tire-
couro Federal com o que faltar.

Triveasima nona—Findo o prazo da respon-
sabilidade mareado na clausula XXXVII, a
muraras. de cada uma das secarias será exa-
minada peie represeatante do t ioverno,acom.
aliado pelo da contratante e delirai aamente
aceita,	 , ; ;	 rala em parfetto es-

tacto de conservação e solidez, lavtando-se,
então, o termo de recebiam-do definitivo, o
final será assIgnado pelos mesmos enge.
Elteiro-ellefe e representante, ficando, desde
então, a contra:ta-de exonerada de toda r
responsabilidade por essas obras.

Quadragesinta — Pela itrobservancia da:
Clausulas do contracto, pela falta de cumpri(
meato das ordens ou instrueções sobre ser-
viço, devidamente expedidas pelo represen-
tante do Governo, que não ^contrariem dia-
posições do contracto fica a contratante
sujeira a multas de 200$ até 5:0)4, im pos-
tas como for estabelecido pelo ministro da

- da Viação e Obras Publicas, para o qual
terá sempre a contraelante direito de re-
curso. Si estas multas não forem pagas Dela
contractante dentro da prazo de oito dias,
contados da data da intimação, será o ser
valor deduzido da caução ou de pagamen-
tos devidos á mesma contractante.

Quadragesima primeira--A rescisão do toa
trato se dará de pleno direito em cada um
dos seguintes casos: le, pela irregularidade' .
falta de actividade na marcha dos traualltm,
de que resulte sua Interrupção por mais do •
doais mezes ou demora notaria, prejndicid
á construcção de cada tuna das serseres dj
das a que se refere a clausula XIII, p0
culpa ou negligencia da contratante; 2°, X

_todos 03 casos em que a cantractante,
'toas de lhe ser imposta por mais de tia:
vez a multa de 5:000$, deixar de campais
as candiçOes do contracto; 3 3, pela transfer

-rendia do contracto sem consentimento dc
Governo; C, pela frdlencia da contraetante.
Pica entendido que a contractante perderá

' em todos os casos a caução prévia de que
trata a clausula VI. sendo-lhe redimido, po-
rem, lindos os prazos de responsabilidade
estabelecidos na clausula XXXVII, o saldos,
depois de deduzidas quaesquer de ipetaS de
cOnservaçáo ou reparação das obras, eta
virtude da mesma clausula.

Quadregesima segunda—Dada a re?eisão
do ontracto„ não poderá a colar/leiaute re-
clamar indemillaãO alguma por prainhas
que dalti lhe possam resultar por antecipa-
ção de despezas ou por qualquer outro -mo-
tivo, cabendo-lhe, apenas, a importam:ia das
installztçaas feitas para a execução dos na.
Mins, de e: tõrdoapren a clausula XXXV.
Fica eatondide que neste caso . e I feire
uma conba final de liquidação do valor das
obras effactivamenre realizadas e ainda não
pagas ou apuradas, cornpreltendendo todas
as obras feitas de accórdo com o contracto
nté a data da rescisão, cabendo o recurso ao
arbitramento, na farina estabelecida na clau-
sula XLVIII, em falta de amónia sobre a G-
zzaçao desse valor.

XLIII—A rescisão do contrato, no; casos
das clausulas VIII. XLI e XLIV, será decla-
tada .por decreto do Governo, sem dota-
danem de interpellação ou acção judi-
cial.	 .

• XLIV—Fara dos casos de rescisão deter-
minatlos em clausulas do contrasto, .eão po-
derá ser elle rescindido sem indentai,
anão.	 .

XLV—A contratante obriga-se a preferir
nos trabalhne, quer para a parte tecludea e

gi,administrativa, quer para a Operaria, pi ir
soai nacional e, salvo matavas acatitas p
Governo, não poderá empregamos seus •
viços menos ele rala desse Magoai.

tXLVI—O Governo reserva-se o direito d a
ssm prejuize dos serviços da contractaii 

.1
xc

lançar na área que tem de ser aterrada d I

padras, terras e mais materiaes de entutte e
eavações provenientes das obras net!.

4

aulas pela admiutatraçãe federa/.
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XLVII—Serão considerados propriedades
da União os mineraes, fosseis e quaesquer
outros objectos de valor artistica scienti-
fica ou intrimseeo mie forem encontrados nas
excavações.

XLVIII—As questões entre o Governo c a
gontractante, relativas ao sarviço desta, e
as que disserem respeito á intelliaencia de
clausulas do contracto, serão devidamente
encaminhadas ao ministro da Viação e Obras
Publicas, que as resolverá com a possivel
promptidão.

Si a contractante não se conformar coaaa
resolução deste, seguir-se-á em ultima
instancia o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro, dentro do prazo de ires
dias; não chegando estes a ace urchr, decor

-ridos ires dias, cada uma das partes con-
tractantes dentro de 1103 dias apresentará
dona °atros arbitras, e dentre os quatro a
sorte designará o desempatadar, que resol-
verá a questão no prazo de Ires dias.

Fica entendida que as questões previstas
ou resolvidas em clauSu s a do contracto,
como as de multas, rescisões e oraras, não
são comprchendidas na presente caiu,
suta.

XLIX — Quaesquer outras questões mia
porventura se possam suscitar na execução
do contracto, quer sejam administrativas,
quer judiciarias, serão decididas pelos tri-
banzes brasileiros, na conformidade dar;
leis da Republica.

Quinquagesima—Para os fins do contra-
cto, em tudo o que diz respeito á execução
das obras, o Governo será representado por
uma commissao devidamente designada para
esse fim e cujo chefe poderá delegar a aju-
dantes seus perante a coutractante, poderes
de fiscalização.

Quinquagesima primeira—Fica expressa-
mente entendido que todos os prazos esta-
belecidos no contracto ficarão intenso lados
por qualquer motivo de iorça maior, no
qual se' compreliende a greve de operados.

Quinquagesima segunda — A contractante
poderá empregar tias serviços e trabalhos
Contractados os machinisroos, dragas, re-
bocadores, batelões, etc., que puder dispen-
sar das obras em execuçao no porto da
Balda.,

Quinquagesima terceirat-0 seno propor-
dona! do contracto será cobrado nas contas
da contractante a que se refere a Ciausula
XXXIII do contrasto.

Por assim haverem accordado, e ter sido
feito no Thcsourõ Nacional o deposito de
120:000$, em uma cautela de obrigações ao
portador, sob n. 401, colidida pelo decreto
a. 14.946, de 15 de agosto do corrente aflito,
da caução de que trata a clausula 6 , do pre-
sbitia contracto, segundo se verifica do co-
nhecimento do mesmo Thesouro a. 700, de
13 deste maz, que fica archivado nesta Se-
cretaria de Estado, mandaram os senhores
ministros, lavrar este termo que, depois de
lido e por Mos achado conforme, assIgnalti
com o supra-referido representante da So-
ciété de Construclion du Port de Bailia Dou-
tor Pedro Augosto Nolasce Perdia da
Cunha, com as testemunhas, os seguintes
efficiaes, Adnos Pimenta' e Antonio Loa-
ranço Pacheco, e cot:nalgo, Arihur Leal
Nabuco de Araujo, 1° dada!, que o escrevi.

Secretar'a de Estado dos Negocios da
%aio e Obras Publicas, to Rio de janeiro,
19 de dezembro de 1021. Segueni-se as anis
anataras: José Pires do Rio, Homero Ba-
ptista, Pedro Angusto !aduai) Pereira da

"" CI10113,, Atinas r 1 nzatel, Antonio Lourenço
Pacáeco e Artluir Leal Nabuco de AV. jo .—
C aufere. A. Muito, 1° official.-aVisto, I.
B. de Alarcdo edntdr&S, ditectot d scrção,

*interinos

No Collegio Pedro II, serão chamados
hoje, ás 9 horas, para prestar exames
do preparatorios os seguintes candidatos:

Poduguez — P turma effectiva
Antonio Luiz Alvos, Antonio Altamiro
Agra da Cosia, Antorià Joaquim Rei,
Attila Gomei de Mattos, Aleira Gonçal-
ves Ferreiro, Augusto Gomes Torres,
Alfredo Salomão, Adalbarto !Terminar
Augusto de Alcantara, Albino Palhano,
Attila do Nascimento Silva, Arthur Bacia
Neiva, America Vidra, Augusto dama
de Vasconcellos, Armando Más Leito .0
ratist Amorfa Doulari k Andrade,

22 turma afectiva: Argeu da Silva
Freire, Arnaldo Lopes Trombada Alva-
-ro Cofnarg) - Xavier de tirito, Adalberto
de- oliveira, "anjo Torres Pilha
Alcides Lopes Martins, André Gonçalves,
.Adilio Cirando, Aleenor da Silva Mollo,
Alpheu Rodrigues Moraes, Alcides Gon-
çalves Impes, Adolpho da Silva Medei-
ros, Aureliano Dias Quedes, Eduardo
D. CO3. e "Rumando Carlos da Silveira.

Turma supplementar: Ary do Castro
Fèrnandes, Allifonso Montenegro Lotuaa
da, Augusto Bolsas, Armando arraia'
Pagais de Lacerda, Adhemar Alves, Ar-
thur Alberto Wesueca, Alberalko Leão,
Alvaro Gonzaga Amotina Alvaro Morei-
ra Coimbra o Alphen de Freitas Albu-
querque.
- Historia do Brasil — 1' turma eff

etiva — Iterara Frederico Beuttscamill-
ler, Custava Gonçalves de Senna e alva,
Ida Lehrão, João Baptista Alvarenga,
Luiz Magalhães Maciel, Luiz Carlos Du-
plas?, Lygia Pinheiro Bravo, Mano& Mar-
ques da Rocha, Mario llenriques Gaspar,
flilton Rodrigues, Mario Peeanha do (atra
valho, Mario Leal, Moacyr Dunham, Mar-
çal !Ducado lloméro e Moacyr Itoraaro a

2* turma atractiva — Mareolino Cha-
gas Gomes Candan. Margarida Rios, No!-
sei, Soares Pires, betar Pereira da Silva,
Gswaldo da Silva Dantas, Olinda° Ma-
dano da Fonseca, Cdgeala Tostas Malta,
Orlando Dourado Lopes, Oswaldo Amo-
rno rktavin rons Calbeiros. Octacilio
Rainha da Silva Carneiro, Osavaldo Pia
mantel Pereira, Osavaldo Cunha, ()atavio
Mayrink Limoeiro, Ovidio Paulo de Me- .
nuas Gil.

Turma aunplementar — Pasehoal Cara
Ios Magno, Pedro Pontual Machado. Poa
dro Paulo Munis Barreto ,de Aragão,

. Paulo Eugenio Figueira de Mello, Paulo
Perdigão, Pedro do Alcantara Taques
Horas, Paulo Maninho :Valva, Pilai° da
Faria Lobo Vianna, Paulo da Si') a Be-
junga o Pedro Brandi-1U da Oliveira.

Historia Universal — 1' turma effe-
cliva — Eicher Armando de Lima Arau-
jo, Luiz Nery Dias, Luiz Heitor Corr.a
de Azevedo, :•uiz Cabral Gunnadies,
Luiz F011304, Luiz Antonio Rognroia
Bellauna Luiz Xavier da Silveira, Mario
Draga Antunes Pereira, Mozart de AI-
oneida Itodrigues, Mauro Darnque de
Araujo, alado da Costa Lopes, Mano Ro-
cha do Figueiredo Lima, Mudo Manoel
Novaes, Mano Anacleto da Silva, Mario
Reliello de Mendonça.

2° turma effectiva — Mario Guiam-
tales Duarte. Marinho Cot-calvos Lisu-
ra, Marcos Fournicr, Nono de Andrade
Magalhães, Nilo Coma Newton Guimarães
doa Santos. Nelson de Azevedo Branco,
Nery (Caldas Campeira, Nelson When.°
Ramos, Newton Motta, Roberto dos Santos
Pacheco, Norival da Costa Guimarães,
Raul Penicio Filho, Thcodoro Duarte Ma-
chado da Silva, Carlos tilndrigues do
Barros (2' o ultima chamada).

Turma supplernentar — Nicolau Pri-
tnavera, Nné Hooper Mathias, Nelson (Is
Andrade Pinto, Nilo Coelho Leguy, Ni-
colaits !farras. Nilo Dom:rumes da Sita
va. Nevidan Caldas, Nelaan Leitão Ma-
thias, Nelson Corrais do Sá o Benevides,
Nelson da Costa Penda Haddock,

Historia . Natural — Turma efectiva
— Francisco Pinta Co Altwida.
Carlos Restier haellteuser. Joaquim Mar-
Slim, do Castro Marcai. Javmo Ra-
bneira Moraes, Joaino Pires Gonçalves,

Coatalem, Iluy da Fonseca Sa-ai.
va, Sylvio d'Orsi. &elle de Guarair.3
Bula, 'fanara Flory do_Amorim.

NOTICIARIO
O Sr. Presideata da. Repttafim receba°

Untem cru conferencia no Palacio do Cofie-
te, o Sr. Dr. Simões Lopes, ministro da
Agricultura, Industria e Commerelo.

— No Palacio do Cattete, foi Imitem rece-
bido em audiencia particular pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, SR John Tilley, em-
baixador extraordinario e plenipotenciaria
da Grã -DreMnlla, junto ao Governo da
&uai!.

—Na hora reservada aos Cambras do
Cana:asso Nacional, foram baldem recebi-
dos pelo Sr. Prasidente da Republica, 03
Srs. senadores Cunha Peclrosa, Alexandri-
no de Alencar, Costa Rodristmes, Mendon-
ça Martins, Lauro Midler, Raul soares, José
Euzebio, Godofredo Vianna e Alvaro do
Carvalho; deputados Bueno Brandão, Es-
tado Coimbra, Bethencourt Filho, Gruta°
Cardoso. Rapinado Miranda, Ascendais)
Cunha, Viccigre Piragibe, Octacilio de Al-
buquerque, Coilares Moreira, José Aecioly,
Sevarias) Marques, Costa Rego, Gilberto
Amado, Henrique Borges, Arthur Lemos,
Amaral Carvalho, João Cabral, Annibal de

.Toledo, Celso Barna, Souza Filho, Pes-
soa de Queiroz e desernbargalsr J. J. Pal-
ma.

—Ao Sr. Presidente da Republica foi ene -
dereçado o seguinte telegramma:

Campos, 21—Em nome dos elevados in-
teresses nacionaes appello para o ar-cen-
drado patriotismo de Vossa Excellencia no
sentido de apoiar o benemerito projecto Cal-
mon, afim de lacrar immediala approvação
do Congresso e evitar ram pa total da indus-
tria assucareira no anuo que o Brasil feste-
jará a sua indepeudencia politica. Respei-
tosas saudações. —Pereira Mato, presiden:e
da Associação Coannereiel».

--
O resultado dos exames de violino.

contrabaixe, violoncello, 1:anuo:dum e can-
to redisados nos dias 22 e 23 do corrente,
no Instituto Nacional do Musica, foi o se-
guinte : Distincção, grão 10: adornar No-
gueira da Gania e Emala de Almeida Gui-
alardes ; plenamente, grão 9: Oscar Bor-
ghet Filho, Antonio Leopardi e Miguel da
Carvalho ; plenamente, grão 8: Nelson
Olympic) Odclone, Luiz Francisco de Oli-
veira, Jupyra de Lemos Raposo e Ambos-
sina Maria Machado ; plenamente, grão 7:
Yolanda da Costa Pery, Julia Florinda Orles.
ler, Wan-Tuyl Domingos de Carvalho, joao
Alves de Menezes, Clado Ribeiro Lassa e
Alzira Macedo de Oliveira ; plenamente,
grão 6: Laurindo Manoel da Fonseca, An-
tonio Arehias de Souza, Homero Dornellas,
Zenaide Tlicodora Braga de Oliveira,Adrian-
na Teixeira de Carvalho, Maria José da
Rocha e Silva, !deludi) Gaivão, 0Iympia
Matoso Camiaa e Emertta Boda:.

•
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Otto Marques Santa Rosa, Virgillo Vil..
ataronga Fon/omito 'Vital Pinai!:
rilho, Vicente Faria Coelho, \\libar% Ra.
poso Liguori, Waldemar Conrado Veiga,
Walter Ferraz Ramos, Waldemar Pinta
Peixoto, ;loa aloacyr de Andrade So-
brinho (2' e ultima chamada), Arthur.
Lemos do 'Miranda (2' o ultima e1ia:4
cada).	 •
• Geometria —Turma effectira —Abel- •
tarai forneiro, relippe Henrique Car-
pente? Ferreira, José Carlos do Cher-
anOnt flodrigues, Lourival Surigué de

•- alzéda. Lauro Baralha do Almeida, Julio
Angusto Leitão talachado, Lauro Barroso
Studart,•Luit Pereira Teixeira. Paulo de
Bittencourt Sauna:lio, Pllyguar Fleury do -
Abreu. Paulo Alves do Carvalho, Pau-

• lo -Alfonso Vergue do Abreu, Pedro
Hupnen, Pedro Nelson James do Minei.
da, Plinto Ltyle -Silva, Wahlemiro de

• Araujo Bastos, Ddgard Marcondes. Por-
• tugal (2' o ultima chamada), Antonio .
•• Joaquim Atonso .Tumor (2' o ultima cha.

aviada), illantAnio Negreiros . do Andrade
Tinto (2' o tiltána cismada), nomeio

. • Alendas do Oliveira Castro Filho (2' e
ultitria Chamada).

Álgebra — 1° turma electiva — Al-
Ciclos Conta,P.orges, Mano Cunha Pires
de Arnorim, Mamar Paranhoti Barbosa.; •
Meacyr Pacheco, Milton Sevigne da Uzd•
Ate, Mario Amorkto do Moura, Marina
Fausto Madeira, Maria da Penha da 110n-
seca Costa Couto, Aloatyr Machado Cabral
Velho, Malvinn Reis Netto, Odorieo Ra-
méro, Pedro Minélo da Costa, Paulo. Alai-

, wald do Azevedo Silva,. Paulo da Fon-
:seca Costa Couto e Ansi/idos Cairo Pe-

•rissé (2' e ultima chamaci(i).
• 2* turma effeetiva — Pedro Moschini,

Pyro Antão, Paula Francisco Povoa. lie-
'

	

	 Fernandooi da Costa Mattos. Paulo
Mauras( DM, Paulo Leivas Macalao, re-

- tiro Monteiro the Barros, Rubem Milan/
, de Araujo, Renato Dias Filho. Roberto

Conta de Souza, Renato Ozenda, Mima-
ra Busel:pofer Cabral, Ricardo Guttoi-
roa Valia, Rogerio Pires de Metia o

• beata Caries Coelho da Rocha.
Turma supplementar — Renato Freira

- Braga, Renato Amorim Pereira da Silva,'
Ituben Pereira Braga. Roosevelt Chryaos.
tomo de Oliveira, Renato de Azevedo
Feio, Raul (Frenékel, Roberto Alvares do
Azevedn, Raul Senra Filho..Romulo Bit-
tencourt Leal e Rubens Valha da Costa.
:Latim — Turma •effectiva: Sylvio do

Castro Guimarães, Sylvio d'Annuncia-,
Cria Bandim, Sabato &Angelo, Sylvio

o, Carvalho d'Avila Mello, Tilareis Caiu-.
pos, Urbano de Vanconeellos, Vasco
Bartboloman Soares de Moura, Walter
lo Mello Barbosa. Waldyr Cabral do

Oliveira Gujmaraes, Avandy Miranda,
'(2' e ultima chamada), Alvaro Passos

• Ho Mello (2° e ultima chamada), Moi-
•ho Staeeke . (2' e ultima chamada:;
Custodio de Moraes Sarmento. (2' e ulti-
ma chamada), . Carlos .1,u ia- Jan tinzzi, (2'
c ultima chamada), Durval do Livra-
nardo Prado (2". e ultima chamada).

• -Francisco Antonio
,

 Filho (2' o
ultima chamada); Gilberto Travassoa,
1 (2* e ultima chamada), Joaquim de
Lima Fernandait Aloreira; (2' o ultimai
chamada), Alarmei Pires do Mello (2' e

. itttitua chamada), e Mario Guimarães
• Carneiro (2' e ultima chamada,.
• Arillunetica — 1 • turma .effectiva
• .Edgar illégo filho, Franciaco Alvarenga
• ar ianna, Francisco Lacerda de Aguiar,

lortainisca do Assis Hortanda Ta.vora,
Em:risco Xavier Marques Cordovii.
Frareisee Camara Simões. Franeistb-Josei

• - Peixoto de Rezende: Borga> Evilges de
• Andrade; Intrique de Paula e Silva Fur-

Carreiro, °atavio Lopes Castello Branco,
()atavio Raulino Bailly, °atavio Gomes
doo Santos, OctaCio Mantendes de Castro
Itudge, Pedro Alaari, Pedro do Amaral
X'alet.

Geographia — 1" turma effectiva —
Antonio Teixeira Ayliosa. Antonio Fran-
cisco da Costa Junior, Antonio meses
Ferreira, Antonio Citas Co a lho, Antonio
de Paula Freitas, Antonio Machado Md-
leu, Alfredo °regaria Costa. Amorico
Hedvig.° do Araujo, Alipio bichado Jac-
cond, Augusio Mimara! lattterbach, AI-
1-nau, Alfredo Cregorio 'Costa, Amorico
Ilio, Alvaro Drolbo da Costa, Abono
,Sampaio, Amorico Gualter, Arlindo Fon-
seca, Agnello Avena Mediei, Acendo do
Sonsa, Augusto Monteiro de Souza, Acro-
litig o Palia e Alvaro da Almeida Pereira.

2' turma olfactiva — Ada Zuleika do
dracma Gomes, Atina Ottilia Ruth Ma-
ger, Antenor da Silveira Peixoto, Alberto
Salvador d'Orsi, Adornos/ar Dias do Pi-
nho, A111:13 Didier, Adiou Gomes Barreio,
Allan Kardee Sevo Wanderley, Ary da
Cunha Ferreira, Velmiro dos Santos Va-
lente. Benedicto Aulus Veliisco Pinte,
liasilio Clemente das Neves, Brasil Soa-
res Cabral, Carlos da Rocha Guiai:faca.
Carina Berlinck da Silva, Carlos Flores
'Monteiro Tourinho, CRI Ferreira Jorge,
Chakib Jabor, Newten da Silvá Rocha o
Pedro Pessoa Theherg .(2 4 e ulitma cha-
mada).
• Turma supplementar — Caricio do
Andrade Aleita, cyra Beaventuro pjmen_
tel, Carlos Tavares da Silva, Carlos ilo-
dolpho Zuanny de .Scarpa, Carlos Itanri-
que da Gusmão, Carlos Waldomar 1:,
Monteiro, Carlos Eduardo Silvá, Cano,
EdMUndtrAmali0 cl Sil%a FLlho, Carlos
de Paula Balda e Carlos de Lima..

Acta da 01 sessão da Directoria r di•
Conselho Director da Sociedade ée Men-
graphia do Rio de Janeiro, realizada em
14 do dezembro da 1921 sob a preoiden-
eia do Sr. almirante Gomes Pereira.

Na 16 boina, sob ri presideneia do Sr.,
almirante Gomes Pereira, secretariado
Deles Srs. Drs. Eugenio A. Wandeek,
Lindolpho Xavier o Mario Aloura Brasil
do Amaral, o com a presença do olaia
Cs Srs. general Moreira Guimarães; th,„
A. Couto Fernandes, marechal Urbana
de Gouvart, Dr. Lacerda Continha, Dr.,
Feliz Oribuillrt e Dr. Daniel Ilenninger.
realiza-se a ta sessão da Directoria e
Conselho Director desta Sociedade.

Aberta a sessão o Sr. Secretario Geral
procedo á leitura do Expediente, que
constou do seguinte: convite do Sr..
Theodoro Braga para que se viaile a sua
exposieão na Bibliotheca Nacional; con-
vite do Instituto historie° e eteographico
Brasileiro para a soasão magna em lia-
menagem á 'paulada da prineeza Isabel:
convite- para as excquias. Par alma da
mesma primem, na Candelaria: officio
do Institut o Historie° e Deograpb iro
Fluntilvmse remei-tendo um exemplar
plioloartpinee da Placa dc Bronze prk•
ine(Ino Miereekla ao seu comutei° de
Ballo Horizonte; officio do !leal (labial,-
te Portugal/a do Leitura, acompanhado da
tan balido contendo o transumplo da
sessão, do junho oroxio,5 passado. em
homenagem a Canitics: officio iin dire-
ctor geral da Directoria dos Negocias
.Politicos o Dadomalicos do Miniaterin da
Exterior, enviando um Mappa Equee-
(for editado pelo Conselho Escolar de Pi-
chincha; parecer da Commissro p nomeada
para dizer sobra a proposta dos Srs. Dr.
;A: Couto Fernanda e Lindolpho.Xavier.
de concessão da ple.dalha do media sei-

gado, Henrique Lahmeyer Monteiro, Hena
abluo Robafo Wollner, Henrique de Se-
gadas Vionna, Henrique Paulo da Cunha
Dahiano, gebos. Daltro Rodrigues e Her-
mes dos. Santas Pimentel. 	 •

• 2" turma efteetiva Hilton (lo Souza
Meirelles, Helio Lyra Accioly, lifidebran.
do do Barros o Vasconeellos, • Ilercilla
Bocha Pitta, Ilaroldo frade! do Mandm-
ja, Haroldo Mathias Costa, Helio Veiga,
Henrique Rabello Filho, Henrique Riu°
Salvado, Hilda Áuler,..Tosii Reis, João de
Mello Raiando, Riam Passa°, Ugo An-
tunes o Oscar Ferreira Prado (2° e ulti-
ma charoadaj.

Turma supplementar — Helio Codès.so,
•ernabi Toixciaa de Carvalho, Iletrado
Gama, Hugo Miciolis. Helio Joaquim

.marães, aumberto Chaves Machado, Ilu.
go Pereira da Silva. Helio de Campos Ri-
beiro; Isnard der Castra Noves - a fanado
de Bulhes.

Feancez 1° turma efectiva — Car-
los Eduardo Pinheiro l'achaco,Mdaeyr.
Dantas Maniatará Coelho, Nestor Rodri-
gues Podo, Othe/o Vin ga Doas, Oscar

•Cardoso Pires, .Orlando Chrysostomb de
Octavio Augusto da Franca,

Paulo Braga do Menezee, Randro Lemos
Corrêa, Raul Bornardino, Sylvio Marques
do Oliveira Savin Coita do Almeida
Gama, Sylvio da Costa Pereira. Salda-
nha Marinho Dinlz e Sylvio Teixeira
Draga.

2' turma atractiva • Sylvio Teixeira'
de Gotloy, Simplico Ferreira da Fanam,
Sylvio Cavaleanti da Cunha. Samuel da
Vasconcellos Linhares, Stelia Alves de
Souza, Sylvio Prummand, Salim Lopes.,

• Sylvio . Niítfes da- Costa, Sylvio Ilibeira
Alva% Calvin Martins da Cruz, Lieinio
Parais() Junior. Severiano Mendes ti
Silva. SyMo Pinto do Vaseoneellos, 'Tule
lio Regia Nascimento e Theodorieo Silva
do Souza Carneiro.•

Turma supplernentar TILO Portos
varrera Bezerra de Monezes. tibyratani
Miranda, Ubiralan Rodrigues Seixae,
Virgilio Alves do Campos, Valter Da-
tonto, Viadimir Alves do +Souza, Vicente
Samma Presas Junior, Wahlemar Raa-

Waideronr Maracajá Ramallio e
Walderoar Narlins da Veiga.

P135iiea e chimica — c• e ultima rlia•
Doada — Bras Bitteneour'st Ferreira Pin-
to, Benjamin Paulo Aranha Miranda,
Camil Muassis/ Carlos Augusto do
Veira Figueireda, Custodio Monteiro de
Carvalho, Francisco Karam, Haroldo Li-
ma do Mello, Heloisa de Avila Bitten-
court Molto, José Carlos do Mello o Sou-
za, Joaquim de Almeida Corrêa. Jaymet
Ramos Lameira:. Labyre Ururally dei
Magalhães, Lulz - Fiuza Mata, Mario Idalle
tanegro, Néwton do Azevedo, Nelson SOO-,
res do Meirelles, Nino Atilo Chia, Paulo
do Azevedo Athayde, Rodrigo Carneira
Cosia e Roberto Piragibe da Fonseca

Inglez —• Turma olfactiva — 'Luiz An•a
lonin Ferroira de Souza, Luiz Alado de
Sá Freire, Luiz de Brito Arnoritn, Luiz
'Valia Palhano de Jesus. Luiz Oclavia
Brasil, Luiz Francisco Leal Filho, aja
corgo Portocarrero Valinao. Aloysés Azu-
lay, Mario Espindola, Newton
Carmo, OStealdo Ballo .do Amorira,
waldo do Proença Costa, Oswahli • José

_Rosas, Oswaldo do Oliveira Mello, .0swal-
da Frias do Paula, Ciswaldo Luiz do 110-1
.sano, •swiddo da Cunha •ilveira.'
waldo Vernandeo, Oscar Lima do Mello,-
Olinto do, Assis Brasil.

Turma suPplementar— Orlando Brark
dão Lisboa. Orlando Guerra, Oetavia
Augusin	 Ostae Etliwaldo Porto
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os. Segundo Secretario dá conta dos
livros e folhetos recebidos no interregno
da sessão de novembro a esta.

E' submetticio á discuaaão o parecer)
acima mencionada,' subscripto pelos Srs.
mareolial Urbano de Grilavas, general Mo-
reira Guimarães e Dr. Lacerda Corai-
nlua .mombros da (atada Comrnissão. Es-
te parecer que, fundando-se no art. 21.
alos Estatutos, achou que apesar dos mui- •
fos mornos dos trabalhos do Dr. alimoena
da Silva, mio se lhe podia conceder a
medalha pr4posta, par auseneirt do tra-
balho original importante o f &retido ai
sociedade sobre peographia. teve a dna
tendei-o os dois de seus signatarios pri-
meiro nomeados, concluo pela concessão
do titulo de soemn benernarito, com todas
as suas prorogativas, medalhas inclusive.,
Dopais ala perfeitamente debatido o aa.
aumpto a acordes todos em que o pare-
cer da commissão em verdade se firma-
va na lettra dos Estatutns. submetteu o
Sr. Presidente á apreciação da casa ts
preliminar de se saber se o parecer devia
Sr ou não á Aasemblóra Geral. unica cana
do decidir sobro a eoncoasão da meda-
lhas, conformo resa o art. 36. V. Deli-
berou a casa pela sua affirmativa. una-
nimemente, devendo para tal ser coava+
cada uma Assembléa especial.

O Sr. Presidente justificou a necessi-
dade da neamisição da estantes ale forro
para a catalogação dos amimas e Pediu
que ficasse a Directoria autorizada a ad-
quiril-am dispendendo-so com as mesma
aI4 2:0008000 (dois contos do rins). Ap.
pravado.

Ainda Por proposta do Sr. Presidentt
ifleou resolvido que ao imprima um nu-
mero da Revista. para o que tamboris se
alatinarão 2:0003000 (dois contos) reais
ou menos, resolvendo-so mais que, -com
eata publicaoão se determino o tua da
!Revista isto é: sejam fixadas as suas
dimensões do modo a se conservar, nas
futuras publicaclies, uma uniformidada
nneessaria. Varies consocins obrigaram-
s a obter orçamentas para cata Dublim-
não, empregando-se, assim, todos 02.1 es-
forços para que se obtenha Uma publi-
cação economica.

to Sr. professor Lindolplaa Xavier
lembra a vonvenicuria do se telearaphar
ao Senador José Euzebio pedindo-lho
que patrocino a cansara:mão ala sulista-
fala de ra. 10:000a000 (dez coutas do
'reis) para o armo do 1922, a exemplo do
que auccedem este nano. Approvado. -

Nada mais havendo a tratat-so o Sr.
*ornamente suspendeu a sesaila ás 17 113
horas.,

--j-1 "mil!, •

Collegio Militar do Rio de Janeiro - Rea-
lizam-se hoje, 23 do corrente, ás 10 horas,
03 seguintes exames:

1° anuo Portaguez - Oral - Alumnos
ns.: 104, 108, 118, 169, 175, 180, 285. 584,
587, 589, 591 e 761.

Supplementar, ns.: 239, 293, 384, 517 e
5IR.

afino - Arithinetia - Oral - Meninos,
na.: 251, 235, 272, 273, Xf2, 301, 307, 339,
395. 399, 432 e 41+3.

Supplementar, ns.: 457, 458, 467, 468
469.	 •

I° anta - Geographla Oral -; Aluamos
na.: 5. 8, 14, 22. 23, 30, 124, 125, 143, 148,
150 e 137.

Supplemehtar, na.: 26, 28, 29, 39 e 47.
3 anno - Alg,ebra - Oral - Aluamos

OS.: 184, 203, 223, 269, 285, 316, 321 e 355.
SuPPIeraelltar. na.: 437, 507, 509 e 533.

3° anuo - Arithmetica aa. Oral - Mansos
ns . 332, 565, 555, 603, 695. 694, 730 e 762.

.4" auto - Latim - Oral - Alumens no-
natos: 35, 40, 129. 130. 133, 239, 450, 451,
455, 511,615, 618, 683 c 723.

Supplementar, na.: 574 e 583.
4 sano Portugnez - Oral - ,Uumnos

ns.: 12, 33, 33,44, 72, 86, 105, 145, 161;170,
210 e 563.

Supplementur, na.: 158, 194, 199 e 201.

5° afino -Geometria-Oral-Alumnos nu-
meros: 311, 410, 417, 465, 476, 479, 483, 495;
543 e 588.

Sopplementar: - 197, 204, 205 e 214.
-5° anno - Historia Geral-Oral-alumnaa

na. 3, 15, 16, 67, 80, 89, 185257, 328, 383,
393, 497.

Supplementan- 641, 644, 737.
Realizam-se sabbado, 24 do corrente ás 10

horas, os seguinte exames:
6° atino- Chrographia e Historia do Bra-

sil - Oral - Aluamos na. 577, 600, 664 las
777.

Aviso - O aiumno chame° a exame oral
que não estiver quite até a flora de ter ini-
cio o exame. será considerado reprovado, e
desligado immediatamente de accôrdo com o
Regulamento.

G aluna° que faltar a qualquer prova, Será
considerado reprovado.

As justificações só serão Emitas por mo-
tivo de molestia provado com attestado do
medico do Estabelecimento, desde que a Di-
rectoria tenha prévio conhecimento.

O ponto oral para methemallea, será dada
as 8 horas na secretaria.

•

No Colfegia Militar do Rio de Janeira,
realizam-se hoje, 24 do carreai; ás 10 horas,
os seguintes exames:

G° anno-Chorographia e Historia do Bra-
sil-Oral-Alumnos as 577, 600, 664 e 777.

Aviso-0 p luma° chamado á prova oral
!lua não estiver quite até á hora de ter
inicio o exame, será considerado reprovado,
sendo desligado immediatamente, de accôr.
do com o regulamento.

O alume que faltar a qualquer prova,
Será considerado reprovado.

As justificações só serão anchas por mo-
tivo de molestia provada com attestado do
medico do estabelecimento, desde que a di-
rectoria tenha prévio conhecimento.

"atendendo ã solicitação da Directoria do
Serviço de Povoamento, o di rector geral
dos Correios areou uma agenda postal de
3. classe mo Centro Iterieola Cleveland, na
Zona do Oyapock, no Estado do Pará.

O director do Serviço do Povoamento di-
rigiu ao delegado geral de Polida do Estado
de S. Paulo e aos chefes de Policia dos
Estados de Santa Cataarina e Minas Geras,
o seguidtc officio:

.De accôrdo com o art. 42 da regulamento
aonrovado pelo deare:o n. 13.706, de 23 de
julho de 1919 do qual junto um exemplar,
a admissão de menores desvalidos nós Pa-
tronatos Agricolas. subordinados á Directo-
ria do Serviço de Povoamento, será feita do
maneira que cincoenta por cento procedam
do Estado onde estiver localizado o respe-
ctivo estabelecimento.

Assim acontecendo, venho solicaar que mo
seja remettida, com a possivel brevidade a
retactio das crenças cite, entre 10 e 15
an- os se acharem abandonadas nesse Es-
tado. Maça° essa que devera vir acompa-
nada cios documnros alludidosho fornot•
brio incluso (Modelo n. 8, pag. Q.

O tempo-Boletim da DIreatorla de Meleis-
rologia-Freviaties para o acarido le 13
hora, do dia 23 até IR horas do dia 2F

District° Federal e Nictheroy; Tempo Som,
passando a Instava, com chuvas e trovoa-
das lo nes. ••

Te nperatura-mantcr-sesí elevada, com
possival mormaço. Ventos norfnaes

Estado do Rio-Tempo-bom, passardo a
instava', com chuvas e trovoadas locae.a. 	 .

Temperatura-manter-se-á elevada, cora
passiva, mormaço.

Tendencia geral do tempo após 18 horas
de sabbadu - instavel com chuvas e tro-
voadas e temperatura em decilalo.

Synops& do tempo &corrido
No District° Federal: (ate 15 horas do dia

23).-Confinnando a previsão feita, o tempo
foi bom, quente e relativamente secco. O
céo esteve encoberto á noite e nublado de
dia, por nebulosidade variavel; após.14 ho-
ras foram notados crescidos °amidos sobre
as serras. Os valores extremos da Imanara-
tara foram registrados: a maxima ás 11 he-
ras e 53 minutos com 36°0 e a mlnima ás
3 horas e 50 minutos com 22°3. Os ventos
sopraram de SE até ás 20 horas, de SSE de
3 horas e 20 minutos ás 9 horas e após 12
horas e 20 minutos; tendo havido caimaria
durante a noite e parte da madrugada st
manhã.

Em todo o paiz: (até 9 bons do dia 23).-
Zona norte:-Devido a falta de despadras
meteorologicos, deixamos de fazer a synopse
desta zona; entretanto, pelos poucos tele-t
grammas recebidos, sabemos que a tempo
está em geral, instaste, tendo chovido hon.
tem e hoje, em varias localidades. Zona
centro:-Em Goyaz e Malte Grosso o tanino
está bom e instavel, em Minas e Estado do
Rio de Janeiro. Choveu e trovejou hontem,
em toda esta zona, tendo chovido ho'n em
partes do Estado do Rio de Janeiro e Mina-
Geraes. Zum sul:-0 temno esta bom era
toda esta zona, tendo chovido e trovado
bordem, em S. Paulo, Paraná c Sauta 'Ca-
tharina. -

Temporal:-Callio hontern, após 12 fia-
ras em Bommtecesso(Minas). forte temporal,
em que foram registradas chuvas copiosas c
trovoadas.

Estações de aguas: -Em Caxambd o tempo
está Instava': em Passa Quatro, Araxá e Po-
ços de Caldas está bom. Choveu homem,
em todas estes localidades, excepto em Po-
ços de Caldas, tendo trovejado em Aruá.
As maiores temperaturas registradas foram:
cai Poços de Calda, 29 0; em Ara*, 27°C;
em Caxamtni, 2600; em Passa Quatro, 2.540,

Menores temperaturas:-130, em Barba-
cena e liVO, em Januaria, S. Francisco, Ouro
Preto, Muzambinho, Diamantina, Cachoeira
do Campo e Santa Luzia.

- Maiores Chuvas recolhidas no dia 23:- •
78aa°8 em Bomsuccesso e 390/M3 em Entre •

Estado do mar na costa do paiz:-Tratt.
quino c chão: em toda a costa, menos eia
partes de Pernambuco, Rio de Janeiro e
S. Paulo, em que éa vagas e pequenas va-
gas.

Região sem chuvaa:-Ha mais do 15 dias:
Sobral. •

Dados acroloalcos: - Brisa até SOO IN
Corrente de NNW: datil a 3 kilometros alto- .
riu em que o vento rondou para ENE até 4
kilometros, SSE até 6.700 tu. Desta alti-
tude até 7.300 ia quando o bata° se toá.
peu, á distancia horizontal Ne 1.200 m.,
predominou a direcção SSW. A maxima
velocidade observada foi: 14m. a 7.30
tn, ale altitude.

entifico ao Dr. Antonio Carloa Simocnq
tb



Sobre n tlentaS Aires (peso papai).Sobre Buenos Aires (peso merc)-Sobre islantcvldeo (neso cate) 	Sobre fleetvalve (pesetas) 	
Sobre Suisse (francos) 	
Sobre Belsdea (francos) 	

ireSobre liol landa ((mitra)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca, 	
Sobre Noruega 	
Sobre SUCCIR. 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
So Ore Áustria 	
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, RENDAS PUBLICAS
ty-

Recebedoria do Districto Federal
; renda arrecadada de 1 a.22

- de dezembro de 1921.- 6.650:1924797
Renda arrecadada em 23 de

dezembro de 1921

	

	 	 35";:•030:1934

trertarte•NI
5. BEI: e5e17.8 /Em igual periedo de 1920 	 	

^	 	 -
[Elimina para mais em 2.102:920$23ft

1921 	
sest.

^1."	 Alindega do Rio de Janeiro
?dez Bit 0EtEg2,20 DZ 1921 'telt!

Renda arrecadada em 25de - 	 .
dezembro:.

Em ouro 	 	 80:332432d

	

,Em papel 	 	 100:7391910

	

Total 	 	 181 :0711056

Renda arrecadada de t a 23-
• de dezembro de 1921 	  3.654:G16589a

ai igual perlado de 1920 	  6.260-5901562

Estados (impei) 	 	 $7d5
Apolt-es diversas emissões de

1 ALAI, 5 • a, port. (1920) 	
Apoliees dieersas emissfes de 7643000

1:000y, 5 °Ie. port. (19211	  naKoe
Apo!ices do Umprestimo Munici-

pal de 1904, nom 	  348$060
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, preá 	  ricroa
Apolices do emprestimo Munici-

pai de 1914. port 	  3055560
Apolice•elo Emprestimo Munici-

pal de 1920, port 	
Apolices da Prefeitura de Nieilie- 154$530

1.07. 1014, 6 V , toa, (6a série)	 761060
Arlires do Estado do Rio Gran-

de da Sul. 7 ..., nora 	
Apoliees de Estado do Rio de ja-

neiro de 100$, 4 V., port 	

 6:21:90000

Banco do Brasil 	
Companhia E. de F. e Minas de 

27 ty00.0

S. jcrenymo 	  94330
Secretaria da Cantara Syndica do Rio de

Janeiro, 23 da dezembro de 1921.- It. Si.
ta msen, syudico.
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EllITAES E

Minigerio C.a Fazenda

Tribunal de Contas

Peio presente edital, é intimada a ore
ageide do Correio em Rio Bonito no Estado
de S. Paulo. Virgínia Baldo dc Souza. para
no prazo de 30 dias, cantados da primeira
poPlicação deste, antrar o que tiver a bem
de seu direito o produzir dor/encalo, relati-
vamente ao alcance de 5330/0, verificado

• no processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 24 de agosto de 1313
a IR de outubro de 1914) sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
21 de dezembro de 1921.- Francisco fosé
Pereira de ()tinira, director.

•
, Tribunal de Contas 	 ;	 ai

Pelo presente edital, é intimada a ex.
agente do Correio em Mu) de Sant'Anna
no Estado do Rio de Janeiro, Carulin Roo
'et, leva, no raro de trinta dias, contador

da primem publicação deste, a legar c opte
tiver a bem de seu direito e produzir rio-
cemento, relativamente ao alcance de reis
49)1693, verificado no processo de toimda
de suas contas, referente no período de ?Á
de agosto de. 1930 a 3(1 de novembro de 1910,
sob pena de revelia.

Terceira directora do Tribunal de Contas,
21 de dezembro de 1921. -Francisco José Pe,
feira dá Oliveira, sfirec'er.

/...••nn•

Alfandegii do Rio de Janeiro 7
•

EDITAL COM O riZ4Z0 g CLI:ÇZt CIAS

De ordem :do Sr. inspector, convido o
dono ou interessada de urna pg;a du fa-
zenda, açora/rendida peio 2 oldeial adua-
melro desta altandega Antonio Ribeiro des
Santos, quando em serviço. no dia 12 de
dezembro correate, a tece-do do vapor inglez
Lobo*, a um estivador %te.. devido á ame
11355.4 do momento, conseguia evadir-se, a
tir, dentro do riram de quinze dias, With
Pena de revelia. allegar o que entender a,
bem de seus direitos no processo lestes-
rade nesta altaiutega sobre tal oceurervcia.

Aliandega do Rio de Janeiro 23 de dm:em-
br. de £921.-0 7 escdpturaio l'uteo
Erdiá de Oliveira.

2.çí Ministericr da Viag5o e Obras
Publicas

Administrasào dos Correios do Estado
do (lio do Janeeee

Peto preseMe editai, fica i.I unia a a:-
agente do correio de Werneuk. neste Es-
tado, D. Alada Laia Ribeiro da Cestote
para, dentro do prazo de 30 din. contactou
Casta data, recolher aos ceifes puhlicos
quantia de 305710 ( trinta IDA sztc:zustos e
dez reis), arasse° spurado no processa,
de tomada de suas contas. reiativo ao rec.-
rodo de 15 de outubro de 1901 a 12 (1-e
marco. de 191C sob pena de cobrança Indi-
ciaria.

Administraçãe das Correios do Estado do
Pio de janeiro. Nitheroy, 25 de novembro
de 1921. -1-) administrador, Ja3é
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Remara Syndical

OPTICAL nu CAMDID EM MOEDA MV.
TALLICA

Praças	 90 (LIV.	 A` vista
Sobre Londres 	 	 7 35.'64	 7 311GS
Sobre Paris 	 	 tt29	 (633
Sobre Hembargo 	 	 -	 $045

,Sobre Balia 	 	 -	 1.1Cg-
x, Sotre Portugal 	 	 -	 $..;46
IsSobre Nova l'ork 	 	 7$940
.• Libra esterlina	 -	 em
, *C' moeda.-- 	 ... : .

in
...,io
-..t
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i.)1	;',.
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s	 -.'
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Ao Sr. Dr. Dulpfle Pinheiro Madtvfo, su-
perintendente do Abastecimento foi dirigido
o segeinte aedo:

directeria da Associação dos Estabelea
cimentos de Padaria, com sede social á tra-
vessa do Cornmerein ti. 15, sobrado, toman-
do na devida consideração o vosso gado
de 17 do corrente, vem perante 1'. Er. tra-
zer as seguintes itifotrtiaçOes a respeito do
vão n Capital federal:

lio balcão r•	 . •

Pilo misto	 lillo

30 • I- de milho e 70 Vc, de (aleita
de trigo 	 	 $700

Pilo de trigo, redordo, trile de. $700 a $800
l'fio de trigo comerido em uni-

dades de um kilo 	  $500 a 1(000
Pão de trigo cemerido era uni-

dades de 1 1 2 kilo 	  $100 a 1600
Pão de trigo em unidades me-

teres e metido a razão de kilo 1$1C13 a 1$200
A domicilio:
Mais 100 reis nas unidades de kilo e meio

• • Arilo, e Mais 200 reis nas pequens fracções
bicudos.

Eis Remo. Sr. os Draw acartes do pão,
tle accardo com os preços actues da farinha
de trieo

Ri! !renda a V. Ct.osp rotestos da nossa
mais alta estima e coasideraçào,subecre-
vo-me, José da Silva Bastos, secretario.



Fontes Garcia 8; Comp., negociantes matriculados, estabe-

i
t..lcides it avenida Passos na. 103 o 107„ o rua de S. Pedro
us. 286 o 233, propõem fornecer a esta estrada, do accôrdo
pua o edital de 14 de novembro proximo passado, os artigos
ç‘baixo especificados:

.* Parafusos do ferro zincai() 00m rosca soberbo, .das Se-
guintes dimensões:

Do '3 X 318, kilo. • e. ..
Una 112 x 318
Do 4" x 318.

Parafusos de Jorro COZA POECE Ei0b0PAII,
'das seguintes dimensões:

IO
	

48000
10
	

4$000
.10
	

43000

14
10
10

14

10
50
10
10
10
14
10
10
IQ

• Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

2¥15q-. SkInDaSid 

De 2 x 318, kilo 	 -170 • • r. .... I ****** ri-..739.
00 2 112 x 318, kilo 	 •••••••-.1/4.fre.,..NNr.Cal
De 3" X 318, kilo ..... ;...........e••••••......za
De 3" x 112, klio.....t.-	
DOS 112 x 112. kilo. ‘....a. „o... ea......„ ..i4
Do si" X 112 	
De 5" x 112, kilo....•st ...... ...c. •:•:"• • C•I'd
De 5" X 518, kilo.......... ...... vfx.x.x......xii
DO 6" X 518, kilo...• s• s•-••• . cr•-re • ir'. .* cr.3
De 7" x 518, luto. ••••••••••.0:•:•••• . ••• ....... .. .7•.•-e
Do 8" .x 518, kilo..:.e..-.-r_ce_co,......x.c...:,.-x.9/

Parafusos de ferro cabeça chata com
Senda das seguintes dimensões:	 .
De 318 x 3, grosa...em...ft...ti  __
De 112 X 5, grosa. • 3- ri-nr.:. rerrrt. ... • •:r.r.:
De 518 x 4, grosa 	 . 	
De 518 X 5, grosa. .w-	 aça
De 518 x O, grosa.. ntrancr•-c•-•ner• •-• • r .1
1ke 58 x 7, grosa..~, .• ey .... , . -,1/2.•-•:e.zil(

De 34 x 5, grosa .... . ...... ..... •••••• • 8 . 	 Ire
De 3 4 X 6, grosa 	 ...xv •-• • . • eral
De 34 X 7, grosa 	 ••-.• e e 9:01

Do 78 .3( 4, grosa ........ -. ••• • ••••• rir s' •-•*•7•-•731
Do 1" X 5, grosa 	 •	 . ....... 1	 4.. e. •Tral
Do I" x G, grosa................-.........rsn,

De 1 x 8, grosa 	 .....  -
De 1 X O. grosa 	
Do 1 X 10, grosa 	 et .•• 	 'VA
De 111 x 6, grosa.......-• 	  #311
rir 1 1 4 x 7, grosa 	 -...-....n.... E...fl.-erre
Da 1 1 4 x 11, grosa 	 .... •••••••••••
DO 1 111 X 12, grosa•:).- .- ..... - . f• II /Imre • • vez
Do 1 1
De 1 1 4 x 15, grosa 	
De 1 1 1 x 16, grossa  ,	 .	 .-. e.. •.• 4.4'4 • ,,,

4 x 13, grosa 	 .	 .	 .re

Parafusos de ferro cabeça chata com fenda
das seguintes dimensões; 	 -

De 1 1 2 x 6, grosa......•• ores •••-•-•-r-c• •-•••rs:
De 1 1 2 X 7, grosa• .• • ......... e...ir ..... • ..• •:
De 1 12 x 8, grosa ••••.„ ,,b.•••••........,
De 1 1 ..• X 10, grosa •••••••-••,... 	
De I 12 x 11, grosa. " ... 	 ......:
Da 1 1 2 . x 12, grosa . • • .... • ..• 	
Dei 12xX 12, grosa 	
De 1 1 2 X 11. grosso. .-	De 1 12 X 15, grossa...., k *, 	
De 1 112 x 10, ,grosa 	 • d 	
Da 1 1 2 X 18, grosa	 	
Do 1 34 x 0, grosa 	
IN 1 a t ,z tgroGa 	 .. 	
De 1 Si X 0, grosa .......• 	
Do 1 314 x 10, grosam ...-. ....... , 	
Do a ai XII, grosa . . .... 	
Da 134  X 12, groaa 	
Do 1 3 4x13, grom • 	
De 1 34 X IS, grosa 	
Do 1' 3 4 XIS, gron	
De 1 3 4 x 10, groso 8, •• 	
D 1 3 4x17, grosa •
De ). 3 4 X 15, gliess.sactsc.) . .i.1_ . •.• • •-•-n lira:

'MARIO ~MIMA	 Dezembro do 1921

	

10	 3$300
33300

10 MOO

	

5	 35300
Parafusos de ferra cabeça data com

	

5	 3$300
fenda das seguintes dimensões: -

	

5	 363001-o 31303
Da 3" X 10, guisa 	 1	 40	 10$30)

	

5	
3$300 De 3" x 14, grosa 	 	 5 • toxina	5 	
Moa De 3" x 15, grosa 	 	 5	 1 $.4190

	

5	
3$300 Do 3". X 15, grosa 	 	 li	 10,515033309

Parafusos de ferro cabeça redonda coai
fenda das seguintes dimensões:

	

mo Do 1 x 3, 'grosa 	
De	 x 5, grosa 	1$110

14330
".

x 6, gros 	

	

13310 De % X 3, grosa 	 •

	

Do % x O grosa 	13350

	

18350 De % X 8, grosa 	
18540 De '14 X 8, grosa ......
18540 DD: 1A 131 xx 84: grosa

	
13540 De 1 5-5 x 6, grosa 	
1$720 De •. 1/4 X 16, grosa....	 •	23320 De 2 X 14, grosa 	2$320 DO Z1 X 8, grosa 	21320 ••	 •28340	 Parafusos de latão cabeça chata com23350 fada das seguintes dimensões: •2$360

	

33420 De % X 2, grosa 	

	

38420 • Do % X 5, groso 	
3$440	 v.• X 2. grosa 	

	3E440 Do 35 X 3. grosa	

g16190 .Dpoo 	 xx 54. gr"oesaa.	
35 169 De	 x 6, grosa 	

	

Do % X 4, grosa 	

	

De % 'X 5, grosa 	

	

De % x 6, grosa 	

	

' De % X '7, grosa 	

	

10	 '44430 D % x 5, grosa 	
48430 Do x O, grosa
494 30 De 14 X 7, grosa
41440 De _81: X 5, grosa
4B440 Da 34 X 7, grosa

	

MIO De % x 8, grosa 	

	

1$450 Do T% X 9. groso 	

	

48460 D6 14 5k 1 0. grosa 	

	

11160 De '14, X 11, rosa 	

	

43170 Da % . x 12, grosa 	

	

3,190 Do 1" x 6, grosa 	

	

-18040 Do -1" x 7. grosa 	
	1 3940 Do 1" X 8, grosa 	

	

1$940 De 1 14 x 6, gros 	
49940 De I Y. X 7, grosa 	

	

5	 48040 • 13e I i x 8, grosa 	

	

71	 48940 Do I % X 3, grosa 	

	

n	 48950 - •
48950 Parafusos de latão, cabeça chata com feMda

	

5	 45950 • • das seguintes dimensões'

	

5	 0950

	

7	 45950 Da 1 1/2x 6, grosa 	
43809 De 1 1/2X 7, grosa 	 •	 , 10	 114409

Do 1 'x 7, grosa. • feri' ..... .. :a C.,••5-"i f • • 7.-.1

De 2 x '7, grosa
47516120 16TIS 4PRESMCTADAS EM A CONGO:MENEIA	 PUBLICA	 N. 11,

.-.	 PARA PolUiREINENTA DE Paturi:soa NECE82AMOS NO ANNO
De 2 X 8, grosa 	
De 2 X 9, Grosa 	

•	 AR 1922 De 2 x 11, grosa
Da 2 x 13, grosa 	
De 2 x 14, grosa 	
De 2 x 15, grosa 	
De 2 x 16 grosa  -
Do 2 1 4 x 9, grosa 	
Do 214  x 10, grosa 	
De 2 1 4 X 11, grosa 	
De 2 1 4 x 1?, grosa 	
De 2 1 4 x 13, grosa 	

	De 2 114 X 13, grosa	
Do 214  X 15, grosa 	
De 2 1 4 x 10, grosa 	
De 2 1 2 x 10, grosa 	
De 2 2 x 11, grosa 
Do 2 I 2 x 13, gron
De 2 1 2 X 15, grosa 	
De 234  X 12, Ercsa •
De 234  X 13, grosa 	
De 2 3 1 4 x 14, grosa 	
De 234  X 15, grosa 	

0e2 X t3, grosa	5 	 61984

	

•i	 03030

	

5	 4$030

	

5	 63930
5

16499 .41 0°5

:1:1E951

0
5
ti
r

	

O	 7$400

	

13	 73100
ti 7.,-

	

5	

7754: -41.5(g1

	

5	 ' 73150

	

Si	8,77$4:4)04,5540:
2

	

10	 - 83000

	

.•	 83000

	

5	 83400

	

15	 01000

	

ri	 9800(1
	Ci 	 0,200

5 ' • 90170

10

ri

•

	1 	 91513
23910
2169 til

	

1	 2$01'll
28•14)
Itfino

	

'7	 2S0511
• 4WIE141

	

1	 49J441

	

2	 4-So
• 4E/30

5$001?
• 18040

	

30	 ".1:170
2813it

	

15	 2854

	

15	 23:911)

	

15	 2,2,10

	

15	 26t,

	

15	 210i0

	

15	 •6410

	

15	 4,i 130
5

	

-15	 03350
no

	

15	 5$0no

	

1.	 5ay.t0
-15

	

'15	 86C(10
15

	

16	 41-s87ok

	

15	 $140
78:140

	

15	 85870
73040

16

	

16	 7$610

	

10.	 14S::0

	

jo	 iss8.10

	

10	 14wisal

	

10	 14.:95.1

	

10	 1.33.100



Sabbath 2's	 DIAPIO OirtriGlar, tiezernnro d/ 1921	 ?na,:

104100
161500
161100
101100
183100
22670;1
221700
22/700
221800
22:2,800
221900
"28000
22E170
2395709
288700
281800
281900
281900
281900
301000
305600
30/700
301800
301800
301900
:101900
331700
3343700.
33170a
331800 -
331900
331900
378800
07,/k400
a:s.4,00
gggigaii
371900
37$91)0

7-	 2881.1
29MC

;7	 294560
t.tvem
:).1127.0

1	 3112711
'1	 31,270

318401
C:	 213400
' 	 • 111$463
0	 3145460
7 31130
7	 34430(1

11870
1137a
4g8.70
4887.1
11"80
•1889.1
4;3890

411ala
61:1110
6,znoo
tw400
insoo
71640
755610
1165f1
74640
7164(1
71619
719:19
71930
71930

151330
1 it330
111330
141330
1637911
101720
161720
10720
161720
161860
161860
ilsR70

16 587
23A0G0
235260
23s160
gaga015
235360
2aggagi
231390
2%9W

fle 1 1/2x 9, grosa 	 1	 10
Do t 1/2x 11, grosa 	 ;	 10
Da 1 112x 12, grosa 	 1	 5

•Do 1 4/2x13, grosa 	 	 40
Da 1 1/2x15, grosa 	 	 10

. Do 1 3/4x 7, grosa 	 1.0,g	 5
Do 1 3/4x a, grort	 /	 5
Do 1 3/4x 9, grosa 	 	 ti
De 1 3/4x41, grosa 	 	 ri
Do 1 3/4x12, grosa 	  	 -I	 5
Do 1 314)(13, • grosa 	 	 .,

14	Da 1 3/4x 1, grosa 	 o	 ti
.De. 1 3g1x15, grosa 	 g-g. G

;Do 2"X 9, groSa 	 i	 G
Do 2"x 9, grosa 	 ;	 Ci,
Do. 2" x 11, grosa 	 1	 r1
Do 25<13, grosa 	 	 r

	

1	 O
Da 2"x 14, grosa 	 ,	 g;
Da 2"x15, grosa 	 . 	 i	 G
De 2 1/4x 9, grosa  •	 5
Da 2 1/4X11, grosa 	 ,	 ti
D.e 2 1/4 x 12, grosa  -	 •.

	

r	 ••
Do 2 1/4x 13, grosa 	 1	 0e
De 2 114x14, grosa 	 i	 G
Do 2 1/4 x15, grosa 	 ,	 ri
Do 2 1/4x lig grosa 	 :	 o
De 2 1/2x10, grosa 	 1	 ri
De 2 1/2x11, grosa 	 •	 ti

Do 2 1/2x13, grosa 	 	 5
Do 2 '1/2x 15, grosa 	 	 5
Da 2 1/2;07, grosa 	 .1	 r;

Da 2 1/2x10, 'grosa 	 	 ri
1)3 35<13, grosa 	

▪	

5
Do 3"x15, grosa 	 	 g
Da 3"x17, grosa 	 	 G
1.1e 3"x111, grosa 	 	 ri
De 43 750-3, grosa 	 	 ti
De 3"5c20, grosa 	 	 5

Parafusos do lata°, gabega reJohda e3151
fenda das seguintes ,dimenges'

Da 3/8x2, grosa 	
Do 3/8x3, grosa 	
De t1/8 x 5, grosa 	
De 5/8 x 3, grosa 	
De 5/8x4, grosa 	
Do 5/8x5, grosa 	
Do 5/8x6, grosa 	

Parafusos de latão cabeça rodonda C 'na
fenda das seguintes dimensões:

DO Ws x 7, grosa 	 	 1n
De 7/8 x 5, grosa. 	 	 7
De 7/8 x 6, grosa 	 n	 7
De 7/8 x 9, grosa 	 g	 '7
.De 7/8 x 10, grosa 	 •	 7
De 7/8 x 11. grosa 	 •	 IS
Do 7/3 X 12. gr.rs'a 	 	 15

- De 1" x 6, grosa 	 	 7
Do 1" x 7, grosa 	 .. 	 	 7•
De 1" x 8, grosa 	 	 7

	

_ De 1" x 9. grosa 	 g	 7
De .1' X 1 0. grosa 	 	 5
De 1" x II, grosa 	 	 19
Do 1" x 12, grosa  •

	

"	 5
De 1 1/1 x G. grosa 	 	 7
De 1 1/4 x Q. grosa., 	 	 1
He 1 1/1 x 10, grosa 	 4	 7
))cl 1/4 X 0, grama 	 	 7
De 1 1/2 x 2, grosa  •	 .15
Dr 1 1/2 X 3, grosa 	 	 15 .
De 11/2 X" 1. grosa 	 •	 15
De 1 1/2 x 5, grosa 	 	 15

, 'Dá 1 1/2 X 0, grosa 	 ,. 	 	-22
De i 1/2 )< 9. grosa 	 	 1
De 1 1/2 x 11, grosa 	 	 7
1)0 11/21/2 X 12, gan,a 	 	 7
De 1 1/2 X 13, grosa 	 	 7
De 1 3/4 "x 7, grosa 	 	 I
De 1 3/4 X 8. grosa 	 	 '7
De 1 3/4 x 9 grosa  '	 7
De 1 3/1 x'13, 'grosa 	 	 7
Dé 1 3/4 X 11. grosa 	 	 7
De 1 3/4 X 15. 61309a 	 	 7

	

, De 2" x 8, grosa 	 , 7
• 7De 2" x 10, grosa _ -

De 2" X li, grosa..... ,.....J....w......... IA .. 9C.Lra ai ,
De 2" X 13, grosa 	 4. IW ....... gr... ap. .
De 2" 5< 15, grosa.. 	 	 .;
De 2 1/4 X 9, grosa 	 g.... o te è e e e WW0
De 2 1/4 x /O, grosa.., 	 .. g ........ no,
De 2 1/4 X , gr . 	
Do 2 1/4 X 12, grosa 	 .	 3
De 2 1/4 x 13, grosa 	 • ..1 o

Do 2 1/4 x 14, grosa..... . . .... e "' ••• 40: • • • • • g
De 2 1/4 x 15, grosa .. .., .. ..... ... .... .. :...segg
De 2 1/4 x 16, grosa 	 tDe 2 1/2 x 11. grosa 	 1
De 2 1/2 x 13, grosa 	

03 proponentes declaram &soltar toda; ás condieões do
referido edital.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro do 102 1 . -- Por pr.--
curação„ Uanoci Araujo.,

Fonseca, Almeida &Comp., uegoeiantes matriculadas o os-
labelecidos nesta praça á rua Primeiro de Março ns. 51 I 3 77.
propõem fornecer a essa estrada, de &Orgia com o edital do
14 de govembro proximo passado, o mat.:dal a.bain especi-
ficado:	 •

. Parafusos de ferro, cabeça abale, com fendi,
das seguintes dimensões:

10 grosas lis 112X5, grosa . 	
10 grosas de 5 1,8x4, grosa 	
to grosas- de 718x4, grosa .
10 grosas de 1 x 5, grosa . 	
14 grosas de 1x6, grosa . 	
35 grosas de 1 x 7.. grosa . 	
10 grosas do 1 1 4 X 6 vasa •
10 grosas de 1 1 4x7, grosa . 	
19 grosas de 1 1 4x11 grosa 	
14 grosas de 1 1 lx 12, grosa . 	  ,.• *I
W grosas do 11.1 g X 6, grosa . 	

Parafusos do ferro. Sabeco chato, cana fenda,
dm seguintes dimoneiics:

2x7, grosa . ...s. 	 i
2 x 8, grosa . g 	 ,
2 x 10, grosa . 	 I

2x 11, grosa 	 s
2x-12, grosa 	 I

10 rosas de 1 1 2x13, grosa .
14 grosas de 1 1 2x14. loiresa• •
5 grosas de 1 3 4xe, grosa . • 	
5 grosas de 1 3 sx7, grosa . 	
5 grosas do 1 3 4x9, grosa . 	 ;
5 grosas de 1 3 4x10, grosa . 	 1
5 grosas de 1 a ax 11, grosa . 	 /
J grosas do 1 314x12, grosa
5 grosas de 1 34>03. grosa . 	
6 grosai de 250, grosa 	
5 grosas do 2x 1. grosa . 	
ri grosaá da 1 .314x1.2, grosa 	
5 grosas do 2)(9. grosa . 	 p! s ... .
5 grosas de 2x11, grosa .: 	
5 grosai de 2 x 13, grosa . 	
9 grosas de 2)4 11, grosa 	

Parafusos de ferro. cabeça chata, com fenda,
• das seguintes dimenstleg:

Ç.5 grosas de 2 114x8, grosa 	  r.13, • 41	 Zagaia
3 grosas de 2 1 4IXO. grosa . 	  

,
51-.0:5

g, grosas de 2 1 4 x10, grosa . g. 	 ,	 grad
5 grosas de 2 1 lx II, grosa • 	 ,	 Gro,/
2 g3•0383 110 2 1 4x 12, grosa . 	 ,	 .1/1100
5 rasas, de 2 1 Ix 14, grosa ,, 	 :	 1100,r
2 Orr(13 £13 de 2 Dl x 15. grosa 	 ,	 715M

10 grevas do 2 112 x 10, grosa 	 	 7150(1
5 grosas de 2 12 gill, grosa.. 	 	 81000

Paratiisog da ferro, cabaça cha!a coro fenda, das dl-
monsiles:

/0 pagas .le 3 5.c 10. ggoss 	 	 st.soa
-• 5 grosas de 3 x li, grosa 	 	 9100d

5 grosas da 3 .t .1 to. 21'0- go 	 g 	 	 !0/1509.,

•

10
10
10
10

10 grosai de 1
5 grosas de 1 1
• grosas. de 1 I

la grosas de 1 1
90 grosas dá 1 1

o
lato)
14100
1$40
21100
21300
2a400
2$200
21100
31409
3$500
21800

,,,W1011

aia4111.1

38800
ásia0
11200
.5150./
:Orgia
1.10o0
18209
.1152a0
116(10

'51010
:lano°

',roo
tsit.on

4;#?14
droln



Parafusos de lal4o, cabeça chata, Com fenda, das se-
guintes dimensões:

li grosas de 2 x 8, grosa 	
grosas de 2 x 9, grosa 	 ••
grosas do 2 x 14, grosa 	  • . •.„ • . .:

h grosas de 2 114 x 12, grosa 	 ..;
G grosas de 2 114 x 14, grosa 	
2 grosas de 2 114 x 10, grosa 	
G grosas do 2 142 x 13, gects

218000
23o000
298000
286.000
206000
318000
•3u00

• Parafusos de latão, cabeça redunda, com fenda. das
seguintes dimensões:

O' grosas de 1 114 X C, grosa 	
7 grosas de 1 114 x 9, grosa 	

grosas de 1 114 x. 10, grosa 	
17 grosas de t 114 x 11, grosa 	
7 grosas de 1 112 x 9, grosa 	
X grosas de 1 314 x 8, grosa
7 grosas de 2 X 8, grosa 	
ti grosas de 2 x 10, grosa
ti grosas de 2 112 x 13, rosa 	 .

Varafusos de !atile. eabo,a OVAI, COAI fenda,
guintes dimonsões:

7 grosas de 1 114 x 7, gron
• grosas de 1 111 x 8, grosa 	
7 grosas do 1 114 x	 grosa 	
7 grosas de 1 111 x 10, grosa 	
$ grosas de 1 1 1,4 x 12, grosa 	

-,7 rosas, do 1 314 x 7, ro ca . 2: 	 ..1. 	 .
10 grosas de -1 311 x 8, grosa 	 -----
7 grosas de 1 314 x 9, grosa ..... ...........- 	  5;
ri rosas de 1 314 x 1 0, grosa 	 cSi grosasde- 1 314 x 11, grosa 	
7 grosas de 1 34 x 1c?„ grosa. ..., 	 Ia
3 grosas de 2 x R, grosa 	 ., 	 	
3 grosas da 2 X l t, grosa 	 	 .

b

7grosas de 2 x 40, grosa 	 .1
rasas do 2. x 12, groSa..... 	

••

2)

g
17 rosas do 1 ik x C, grosa 	

71 • •1. • it.

138000
lume
158000
158500
16ige00
196000
488000
238000
346000

das se-

113000
45$000
158500
168000
463000
168000

ice000
136000
156000
176000
173500
156000
103000
2130-09
calçais-1
241.300
'288000
28$500
29$000
30$000

Parafusos de ;afilo, cabe:a eO-al, com fenda, das se-
guintes dimensões:

7 grosaa. de 1 112 X O. grosa  •
V grosas do 1 142 X 7, grosa .... .. . .. .. ..„.:-. • ....,....,
7 grosas de 1 11`4 x 8, grosa 	 x 	
fi, grosas de 1 412 x r.., gro sa..2. 	 à,

grosas de 1 112 x 10, grosa

2 grosas de parafusos de ferro, cabeça redonda
um tenda, de 718 x E, -grosa 	

renda,
•

Parafusos de latão, .usheça -chata comt-or	 saiotes dimensões:

40 grosas de	 1 114 x . 13, grosa 	
10 grosas de 1 114 x 7, grosa 	
40 grosas de 1 114 x 8, grosa 	
10 grosas de 1 114 X 9 grosa 	
10 grosas do 1 112 X 7.	 .........
40 grósas de 1 112 X 9, grosa..... 	
Ç grosas dcl 314 X 8, grosa 	
r. grosas de 1 314 X 9, grosa 	

é-rwias de 1 $4 x 12, grosa 	

D.mtido Mala & C., -negociantes estabelecidos á rua da
Itesaiio 55 o 58, Rio de Janeiro, propõem torneecr Estrado
de Ferro Nuroi:gle do Brsdl, 4ie *acordo com o edital de
concorrendo n. 	 riublieade no Diario Officio!, o seguinte;

28900

das se-

23262 Sabbado	 DIADTO OPPIDDXf;	 Dezembro de 1921 

116000
121000

.. • Parafusos do 1atilo, cabna ona. rins fenda, tlg Se.
guintes 'dimensões:mia

4 grosas do 2 142 X 'IN grosa 	 	 t:3$000
O grosas de 2 112 x It. grosa 	 	 318000
.9 grosas de 2 112 x 12, grosa 	 	 356000
'7' grosas do C 112 x 13, grosa 	 :	 36$000

N
i7, troas de 2 112 X 14. grosa, 	 .)	 39E00

osas do 3 x12, grosa 	

,	

396090
.fosas de 3 X 13, grosa 	 	 30g500

asas de 3 x 14, grosa 	 o	 71011000,	 .
le. 0; proponentes declaram :incitar todas as cotaligies do
fnarido edital.
L. •Blo de Janeiro, Ir. de dezembro de 1921, ce2 A. Fonseca
nWillse & Çpwp. -:- nele?. Cor ra Pinto- '''"

Materiaes - Quantidade	 Preços_

Do 1	 112 Il.
.

14, grosa E	 "••••••• 14 74086•- •`•-•-• •-v• • e • al
-gDe 1 112 ti. 15, grosa ..	 re. 10 4840t

Da / 314
De 2
Do 2
De cv 2
Do 2
Do 2 1

Il.
n.
n.
u.
n,

4 n.

1 4 , green, 	
8, grom,

13, grosa,
16, grosa
18, grosa,
10, ro sa,

.	 . 	
,, , 	
, ,, 	
.-	 .. 	
„_	

O

-1.1

9
ri
-5
5
ft
5

43654
6$60e
5600(
7600f
'hong
7$001

Do 2 1 2 n. 10, rosa, ,	 :. 	 ,, 10 86201.
Do 2 1 2 n. 11. grosa, .;	 a.-	 -u 5 8830f
Do 3	 D. 16, grosa, .	 ;--	 -st* t• ,	 r•-; MOCIC

ná	 5

.Parafusos
com

de	 ferro	 cabeça roa.unda
fenda das se-St:iates dimensões:

8 ri,	 3, grosa, 2620C
Do	 r, R n.	 n, grosa, „, 1 23206
Do 34 ri.	 8.	 gro sa,	 u	 	 26400
Do	 718 n. R. grosa, 3,; 	 2850f
De 1 112 n,	 16, rogai 	 .-	 •	 4380C
Do 2	 n.	 grosa, . . 	 bet34M •

Parafuso s (I elatão cabeça chata COM
fenda das seguintes dimensões:

Do	 7 S n. 9, (718 n9), grosa, 66 6980C
Do	 78n.
lio	 7

10. grosa,
8 n.	 11',' grosa, .;	 	

15
15

78-00
78300

Do	 7 s n.	 12, grosa, .; 	 15 88500
Do 1 1 1 n.	 5 grosa	 10 138000
Do 1 1 1 n.	 7, grosa. .	 	 10 143000

6 n.	 6, grosa 	 10 118000
De 1 1
Do I 1
Do 1 1
De 1 3

2 .n	 grosa,
2 n. 12, grosa,
2 n. 14, grosa,

n.	 7, grosa.

1 50

10

10 258500o0u

148900
1:'.3000

Do 1 3 1 n.	 8, grosa'. ti 21$000
De 1 34 n.	 re, grosa,	 •	..„; r.
Do 1 4 n.	 11'; rosa,	 e --	 . •	 , e

223:00000
23$000

Do 1 3-1 n. 12, grosa,	 	 e	 fairioon
Do 1. 34 n.	 11, gr6F31. ! •'frit), • •-•....:rn • • • • n 216000
De 4 • n,	 . • 5 238000
P02	 II.	 glosa, ,
Do "	 1)	 l, gr)sa,	 . 	
0e2	 E.	 r., grosa, •

55 !•)222f15.355(6n0

De 2 114 n.	 4. groso.	 „,	 ......
.N. 22.i:10320%0

De 2 1 4 2 n.	 10; grosa 	 •	 •	 -:•_
,D03	 ri.	 1 8. gro sa,	 •	 ....	 •

1;5 2324000000

Parafusos do latão rabeca redonda
com fenda das seguintes dituenzõec.:

nr	 r Ft n . c, gro g,
De 1 1 8 n. 1''. grosa, .• ..-e.-..,-

..onc,,,tr.	 4o	 14000

	

te* ..,!: • -res tra-!•:••n ;•;.-a;	 ".	 311M,
Do 1 1 1 ri. 0. grosa, c ,c.c. e ...... '. . "r•-• •••••	 7	 12800a.
De 111 n. 9. grosa, .- :le tr•I' . •	 ré, • •••••	 7	 138000
De 1 1 4 v. in, grosa, , 	 yrrea:,i4.• •.,	 7	 14$000
De 1 42 n. n, grosa. c ..--T.,..- 	 er  -	 -	

r,

	

.....	 :cimo
De 1 1 2 ri. 9, grosa, e se. •••:. ••• • ... 	 	 'k 	 4260149
De 1 42n.n. ii, grosa. ,,, ire- 	  e	 7	 usem)
De 1 34 n„ .?, rasa k 	 ?na., • ••	 4	 281000
DO1 81 n. „ grose 	 --1-	 	 1980141Be 1 b i a. t) roso. it: :c•_•:•.• • :•:•:•-...-

	

.,.. 4• •• "! I"	 .•:.	 29W101
de 1 314 n. 1f1,` rosa. ie 	 22$590
Do 1 34 a. 11. grosa. C 	 	 ,.

	

u	 2.36500De, 2	 p, g, grosa, ..	 7	 1$8000.
De C	 ci. 10, groso c 	 	 7.	 21650Q
Do 2	 1). 1.4. frroga, .- 	 _:----......_ _. 

3

	

i	
238(Mg
,8).145fipDe 2. 1 .1 rs. V. 511Sa . -	 - .-- . ' 	"-' . •• ..;lie ? lt4 n. 14, *pau, 	 --	 : ,	 n

De 2 1! .1 a. ta fe?3•Sa. . 	 	 u	 AttOe
Os propenentès sujeitam-Se a todas at elautula, (10

edital.
DaunV.	 dezembro de 1921. Par	 unielido MaiaN C.7 1iftfrard Comes A'tta.

13ou00	 farafuf:os de ferro cabeça chata cern fenda:: -.
1,..d. ,00
gggago
15E,00
1541,00
17 4, 11 e0
23o00

e



Assacar de segunda
• Mio 	

Azeité refinado portugucz sAncorm,
litro 	

, Rama, tuna 	
1 Baila refinada de primeira quando*

de, kilo 	

I Café em grilo (typo 5, velho),
• kilo 	
Canis ião fresco, klto 	

•Carne de vasca, kila
_

qualidade,
A questão de idoneidade dos _proponentes

será examinat te iulgada antes' de aoertaS
tas nropostas. e estas aprese r kades m enve-
'copes fechad os, te ,clo a dects-ação exte-
rior do nome do proponente, Serão fidas na
presença de todos os coneurrentes ou seus

1ss5a reoresertar.tes legal/neste constituldos.
. No caso da no co apare Soemo de qual-

ItS00 que- pror osente ou seu le< s eprese diste
4t900 a anuraçãe da proposta correrá á Sua ris
1$207 velia.

• -s

taci

65600
$027

Sabhado 24
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Do'ombra tiA 4094 ' 23263

Min isterio d; Guerra

, Escola do Aperfeiçoamento de Offidaes

RECTIFICAÇÃO

Na relação de prosastes publcadas no
piado Officio: de 22 do corrente, faz-se a
seguinte correcção:

Proposta de Villas Boas & Comp.

Papel pautado superior, em bloco, es-
treito, um 15200.

Papel para mime5graphe, caixa de 500
folhas, caixa 9000.

Tinta preta Sardinha, litro 3$300.

Proposta de Luiz Macedo & Comp.
Barbaste grosso, novelo $830.
Canetas de madeira, superior, duzia 23410.
Caixa de 100 pennas Perry, urna 5$3u0.
Papel Itol anda, 70x80, caderno 15900.

Proposta dei. Teixeira 6. Comp.
Escova de raiz para anlmaes, UMA $990,
Raspadeiras para animaes, uma $950.
Villa Militar, 23 de d:zembro d: 1921.

101° tenente Magra! Benevoto, secretario.

• • •Coifem Militar do Rio de Seteira

(Segunda concorrendo)

SEGUNDA CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
• MENTO DE OENEROS ALIMENTICIÓS, FOR-

RÉGEM E OUTROS ARTIGOS DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1922.

De ordem do Sr. izeneral director deste
collegio e presidente da respectivo Cone
se bo Administrativo, faço publico que no
dia 4 de janeiro de 1922, ás 13 horas.
receberá o dito conselho pronostas nara
o fornecimento de generos allmenticios,
forragem e outros artigos durante o pri-
meiro semestre de 1922.	 • -

Estas propostas deverão ser em ires
vias, em as quaes estejam relacionad s
todos os artigos a contractar de accérdo
com o prese • te edital, preços em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras ou
emendas, assignadas, sendo a primeira
via sobre estampilhas federacs no valor
ds seiscentos reis por meia folha de papel
sir e não exceda de 33 ‘c 22 centimetros e
inutilizadas na fôrma do respectivo regu-
lamento.

Em cada via de proposta o proponente
dev trá. declarar que sujeita-se a todas as
co dições estabelecidas no presente edi-
tal, às disposições regulamentares e demais
ordens em vigor.

Os- v.62os Co:

_ • _

Cá preto .Metrose', kilo	
CO -o da Bahia um 	
Cur âo Cardil, kilo 	 Oro 	
Fe áo preto, d.o 	
Feijão mumtinho,
Feijão enxofre. kilo 	
Fesão brasco, Idlo 	
Fei ão mastelsa, kilo 	
Goiabada fina Cacimbo ., kilo 	
Laranja, unia 	
Laranjada, idlo 	
Linguiça mineira de I s qualidade,

kilo 	
Lombo de Minas,. kilo 	

'Legumes, kilo 	
Leite de vasca. litro 	

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assi‘matura do resneetive
tono, para garantir a sua execução, ao de-
posito na razão de 10 4/0 até o valor de
50:0005 e de 5 I sobre qualquer excesso
da mesma importancia, calculada sobre o
fornecimento provavel duraste o semestre,
fiem lo estipulada, como minha, a caução
de 500$f:00.

O deposito será feito no cofre do Conse-
lho Ad issativo deste Collegio, devends
o .espectivo documento ser csawid no acto
da assigsatera do contracto.

No caso de egualdade de preços entre
duas ou mais propostas será prefer d 	 1.1
li '11.3oM Mie propuser, por esc imo C oca».
tameote, maior aoatinse.to, SUMI° que, ve-
rificado novo empate, terá prefe.rescia a do
negociante que já estiver fornecendo, pro-
cedeado-se á sorte si este não tiver coa-
corrido.	 , .

- O preso maximo para a entrega dos pedi-
dos diarios será de 12 horas e os não
rios será de 24 horas, tudo a coutar da data
das ent egas dos referidos pedidos.

A recusa á assinatura do contracto paz
pessoa que a elle tenha direito, em face da
concurreocia publica a que se submetteu, o
torna não idonso para futuras concurrencias
pelo preso de troa amos.

Nãs sedo tomadas em consideração quaes-
quer cifrarias de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas qia sostiverene
apenas o oficredmento de uma redacção so-
bre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito em amais
lar a concurrencia caso os preços pedido4
sejam superiores aos da base que se achani
publicados neste edital.

Os requerimentos de InscrIpçáo deverão
ter as firmas reconhecidas por notarlo pu-
blico.	 •

Secretaria do Collegio Militar do Rio da
Janeiro, 2.1 de dezembro de 1921.—JoSo /lhes
de Moura, 1° objetai Sub-secretario, 	 ('

SOCIEDADES CIVIS
Centro . Elegante Itigli-I_Ace

•

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

,	 •

O Centro Elegante !tisk-Life Club, fundado
nesta Capital, onde tem sua sede. em 3 do
julho de 1906 soo a denomina ão de Hist:-
Life Club, tem por fim: proporcionar aos seus
associados diversões de todi genero,
leitura de jornaes, revistas, obras sclentl-
ficas, litterarias e ai-Esticas ; anparelhos
para o desenvolvimento muscular ; audição
de concertos vocaes e instntmentaes, saraus
dansantes e á fantasia; organizar matinées in-
fantis, franqueadas livremente ás laminas
dos socios e outras diversões de Ingresso
pago de cuja renda apurada reverterá 20 0/0
a favor de obras ou estabelecimentos Mima-
nitarios ou de caridade que patrocinarem
essas diversões. O club é administrado por
uma directoria comoo.ta de : presidente,
secretario e Mem:melro. E' representado
pelo presidente. Os estatutos só poderão ser
reformados em assemoléa geral especial-
mente convocada, quando a experiencia de-
monstrar a eonveniencia dessa reforma. Os
solos não respondem subsidiariamente
peias obrigações macules. Não podendo a
sociedade n —encher os seus fins, será .con-
venda a ...eme, êa geral para . resolver sua
dit•-olusã t d..luerar soore o destino do
patri•o	 ocial.

Rio de Jona°, 23 de dezembro de 1921.
(6.77S)

ÉtS990
$'50
$140
$490
5500

Suo

$000

$.1t0
11.140
$1.45

15700
•

2$903
2P00
$710
$700

Marmelada, Mio 	 • 1E700
Malte em folha .Sublime", kilo....	 POTI

, Ovos, duzla 	  1S995
Pernada fina Colombo' , kilo 	
Peixe fresco de P qualidade, kilo 	  2s500
Peixe fresco de 2's qualidade, kilo 	  15700
Queijo .Palmyras, em lata, um 	  MOO
Temperos, kilo 	
Toucinho, Mio 	
Verduras, kilo 	
Capim, kilo 	
Alem! a %', litro
Alco l a 40, litro
Tijolo de arear (estrangeiro) um...	 $600

Declara-se que as quantidades silo as que
se fizerem necessarias duraste o semestre
por não se poder prever desde já.

Para habilitação a esta concurrencia cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria. até ás 15 horas da vespera daque le
dia, requerimento de inseripçâo, juntando
doeumentos que provem:

a) haver pago, como nein:ciente cance la-
ils:a tio gencro de que faz oblato e -ir est:-
eurrencia. impostos tederaes e MUT lUFMCS

da casa commcrcial relativos ao ultimo se-
mestre vencido,

b) ser negociante matriculado e ter casa
!mondadora, bastando ás firmas cosi ser-
t:atnka atwesentação do respectivo co . rasto
sonal extraido na Inteira por certidão dos
livros de registro Junta Commercia:, ou es-
tar coostituida le atinente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1601, quando
for uma sociedade anosyma;

c) que fielmente etkpriu o ultimo con-
tracto ou ataste celebrado com O Governo,
no caso de já ter sido fornecedor;

a) ter caucionado nos cofres do Conselho
Adninistrativo deste Colledo a importancia
de 500$, para garantir a malgastara do con-
tracto.

1$800
$740
$035

IMO°
ISSO°



Distribuida per:
Alugueis .... 	
Juros. 	
ContribUições do cadernetas .. 	
Outras receitas , „ 	

8.0:5 :2;i3a500
.2117 1893150

413:7328300i
30:0218015

Entretanto, a desprza foi de 	 •
eendo que somente em pensÕes e reembolsos -

a importaneia despendido attingiu k 	 3
Sendo:

De pensões	 • •320:375$191-
De reembolsos g 5.• 	f I 318 ..2448850

31ais:

	

DoSpeptS geraes, impostos, -custeio, comsgis	
soes, 	 •	

Deficit acereseido nos 10 MOUS, da carteira
de seguros „ , • 	

791:712885.971

041:0208011
_

128 :7718020

21:10 IS3:16
r 	 -

aias, não é .sérti•nte 'essa a redacção que sof-
• frerá o activo social no oxereicio cor-

rente, unia ata que cumpre addiciOnar-
lhe as importanclas relativas és pensões

•• vencidas o não pagas na importando tie
Idem, relativas os meus de novembro o de-

t n -zcmro do
Idem tio reembolsos autorizado 	  ÇO71'

• • •

: u : 7188.597,

211 :i762$102-

:sfnis7fin
33:8083650

:UI:10085P •
12:8763700

.r	 :392520
....... •	 •

. t3:802,2110
9:00080011

26:3118081
4 :800$000 533 :315$00G
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Mutualidade Catholiea /mineira ; ,1* . • • •	 ' •

• DA • ÃBSEMBLEA GERAL onattonavastta DA SIUTEAL1D.501.:
CATHOUCA DILUIU/RA, DEALIzADA'EM TEPX.Er1A - Ce_Ny0C.A4
L::40 A 18 bE DEzEMERO DE 1921.	 _

Aos dezoito dias do ma de deierobrn de mil -TTOVerellieS
e vinte e um, no salão de reuniões da Mutualidade- Catholi-
ra Brasileira, á rua do Ouvidor numero eincoenia • e quatro,
ás (teso horas, presentes Os seguintes membros- sia Assem-
/Ma. pensionistas, contribuintes o segurados: Dr, Manoel Au-
gusto do Carvalho. Arthur Deoeleeio Nunes do Souza, Dr.,
Carlos Pinto Sela Dr. .T0aptim ,do Oliveira Matos, Luis
Cypriano Viegas, João da Cruz, 4 Luiz Itedrigines- Aloura,
Luiz Coelho, Gustavo Ventura dos Santos. Avistei' l'oec.
1ugal Neves, Guiomar Nunes do Souza, Centra : Rifada.
Leopoldo de Freitas Noronha, João Alves da SITVan
Silvo "da Roza Amelia S. R. Vieira, nregorio Aterilin g- thi - 011-t-
atira, Francisco Ferreira da Silva. Antonio Mello do Lima.
Joaquim Josê Vieira, Victor Spinelli, Dr. Anlonib relido dos
Santos, Dr. Arthur Ernesto Pereira e Souza, shão Affonso
ConçalveS, Amalia Estephania Pereira do Castilho, Itozauro
11ambrano Junior, Alfredo do Almeida Russell, Bondo .ti.
beiro da Silva, Sylvio Bressan, Dr. José Leoncio - do Medeiros.
Leonel. Borgdà de Medeiros, Dr., Antonino Augusto Ferrei,
João Rodarte. Filho, Manoel Henrique do (Oliveira: .reliciu
Nigro, Manoel Isidoro de Mirando, Dr. José Antonia.de Al-
meida Pernambuco, Antonio Marques - Pinheiro, _Luiz. Quinia,
sues, Manoel de - Campos Freire • José Bernardo de Martins
Castilho, Luiz -José Pereira Simões Filhd, Ruge- dirftdrems,--
Lobo, José Constei:ten. Barbosa da Franca, Celso-Fiorentino
Ilenriquos do Souza, .José Teixeira Dantas, Thecrtioro de Bar-
ros Machado da. Silva, Urbano Rodrigues Alartinez, flubrisT
Arelianjo Taborda. Padre Alberto (lesar do Carmo Maltes,
Padre Carlos Alves Passos, Paulo Albuquerque, André José
Lepseh, João Alencar Medro, Desembargador Luiz Antoninn
do Souza Neves, Dant° Bettini, Francellino Cardoso de M°-
nozes, José de Mello Peres, Henrique Botelho e Antonio Bi-

•eaggio, como consta do livro do presença, encerrado pelo
fiscal ia Inspteteria de Seguros, Dr. David Campista Juntar,
lambem presente, o Sr. Dr. Manoel Augusto do Carvalho, ve-
rificando as assignaturas no livro de presença, como Presi-
tente da Associação, submeti° n respectiva lista á apprOva-
vão, e sem debate é approvada. e convida aos presentes
it acelamarem o presidente da :Assembléfi. Foi aeciamado
presidente da Assembléa o Dr. Morado Ribeiro da Silva, que
tomando assento á mesa convida os consocios Luiz José
Pereira Simões Filho e Insone Zamlna. no Junier para servi-
rem como primeiro e segundo secretario% respectivamente.-
Cedistituida • a mesa, o Sr. Presidente da Assembléa 10 o edital
de convocação o manda que pelo primeiro secretario seja
lida a acta da ultima assembléa geral extraordinaria realizado
a vinte e Ires do outubro do aurrimte anno, a qual foi sem
debate aPProvada. Declara o Sr. Presidente que a Cm-imis-
são nomeada pela Assembléa Geral Extraordinaria de -vinte
e ires de outubro terminou o trabalho que lhe foi eemmet-
tido pela . mesma Ass.embléa, e que assim, vai mandar pro.
ceder á Sua leitura.. O primeiro secretario lê então, O Se-
guinte:

150:1998511

•
	 1'47:1908512

verbas do a	 m
A comuns:o chegou ainda -á conclusão de que algumas

activo deviam soffrer redimiria nas estimativas com
irmo figuram nos livros soneca e isso em virtude dos ratona
que actualmente representam.

Reduziram-se, assim, os contas abaixo:
In-moveis, de 1.326:808$103, - para .... ....t	 t225:000$00(T
Em %Mudo do laudo dos peritos, que a com-

missão ora submetia á approvação
assemblea

Entprestimos garantidos, de 80 :37-W602, para • • 2 : s. 94 ssa
Danos do agentes, de 198:310S053. para.. 412 :1Z.0$4210
310 apoliees da Divida Publica rederal, cal-

co/atlas pala cotação da Bolsa, a 800$ • 	 274:8008003
; c não se inclue-In as contas aleiras a re-
• cebers o clevedores diversos». visto que

-•	 são contas de liquidação duvidosa.
'Obedecendo ao enlodo acima exposto, che-

gou a ordissito ao seguinte resultado:	 .
3alOr total ele 75 immoyen do patrimonio tl .288:000i000
Empreslimos bypothn	 •.1 :-911:207$388ecaos . , . 	 •
J'romnessas de temia 	 -
Emprostimos garantidos ...• 	

apolire.s federaes	
Acertes e	 .. 	
Dl/aniso em caixa e nos bancos	
h1Oveig o utensilios
Agentes	 •• •
'Alugueis a receber em 31 do outubro do 1921'

"

•
nri-teronio DA cOMMIESA o NOMEADA PELA ÀSSEMnLÉS GETLU:

EXTBAORDINARIA DE 23 DE OUTUBRO DE, 1921
Srs. snelos espoe:nes, pensionista% contribuintes e segtf-

-rodos.
No desempenho da sua ;Ineumbenclo e afim de poder

calcular a quota lo capital pertencente a cada associado da
carteira de ponsdeli, resolveu a Commissão solicitar da Admi-
nistração da Sociedade as neeessarias providencias no senti-
do de ser levantado uni balanço, até 3t de outubro findo,
do estada financeiro da Sociedade, c bt.m assim a avaliação
dos bens inunoveis e o levantamento do quadro estatistico
dos sedes e pensionistas existentes naquella data. •

Do posse de todos esses- elementos, pátio a Commissiin
sol/me:ter á apreciação O ao estudo da A ssembléa as seguiu-
is informações:
'As verbas do activo, relativas aos bens ti

haveres soeiaes bebidas as contas. —
e Letras a receber s, e Devedores - divo- •
sos e agentes, sommain o total de  • • 	 1.401:1508152

Examinando-se, porém, o balanço encerrado
em 31 do dezembro de 1920, se verifica
que o total dessas mesmas verbas era na-
(Incha data, do ... 	 	 4.800:0I-88178

Da onde se concluo- ter havido uma dimi-
nuição de .	 388:5998020

' Esf.4 0 grande reducção resulta da despovoo- =
cão entre a receita e a despem durante

, as 10 inezeS decorridos de janeiro a ou-.
; 1Tilbro deste mano.

btiltiA1 nire-a receita foi iW 	 "hã6 :100837t•
5

I

•

251.10‘857..
72:9998883

C52:8008000
25:1008000

.180:8368130
17 :270$770

4 U:1568213
13 :88780001

4.192 :009$9871
accreseeff .

Receita provarei de juros h alugueis,
\tbro r dezembro do 1921  •	 	 máim	 :0006000i

¡ tiros de npolicés e ficções. do exereicio cor-
- rente ., 	 	 .10 :9308000

4.202:909808"ZTolai . .
A deduzir:

Pensões e reembolsos à
. pagar até 31 do de-
u-mimai de 1921 •

Depositas
Hn	

. 	
as de sorteios de pen-

sões e seguros • '
Leservas mathematicas da-

carteira de seguros ,
Deus Sinistros á pagar 	
Despezas proporciones de

novembro e dezembro
Censeitio Fiscal de 1921: 	

	  • 3.729:531e:02i
Tropcirrancla liquida a ' ratetè pelblit .5.102 godos existen-

tes em 31 de outubro proxim poisado assiro distrito:lidos.
pelos teus Motos c cadernetas:
Titules emiti idos  , 



a
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A emittin
Do cadernetas remidas, vancida3 ou não 	 aa	 632
.00 jaias de antigos fuadadores ... 	 a	 22
Cadernetas não remidas	 	  e .1.517
antas da segunda categoria" , ...., ....... .*......4	 3'3

• Total 	

.3.M3:095$ assim distribuído:
O capital realizada do todos esses

Da 3.SiG tituleis do pen-
sionistas o cadernetas
completas da primeira
categoria . . 	  3_	

De 1.517 cadernetas não
completas da primeira
categoria . . 	

Da Ires cadernetas remidas
segunda categoria .	 1:020$1/00

Do 36 não completas com-
pletas, segunda cate-
¡faria • 	 	 12:105000

	
13 :72ail03.1

Total 	 • 9.033 :065-$000
,1•••••n••	 •

• pois, que para o rateio entre 03 90e103, penal).
nista; e contribuintes existe um capital (dinheiro, immoveis,
inoveis, titulas e creditas) do 3.720:534$021, dando assim
a quota do 1$229,20 para cada 19 do entrada, como d3
guano calculo:

8.720:5319021 X 1.000	 1.220,23

-3.033:V651000- • -
Mi sejam 7371556 para cada caderneta reinicia de Paintei1a
cate^

°
oria ou titulo da pensionista. -
Releva notar que a associação pagou de pensões &A St

do dezembro da 1920 a quantia d 	 	 397:587$186
que sommada com a importancia paga du-

rante os dez mezes desta armo 	 	 32.0:315$191*
com a importancia das pensões vencidaa

o vendo eis ata 31 de dezembro comuto 	 333:38138e

dila o total de pensães	  	 1•057:314$23a
Do exame feito pel, comintssão na balancete da carteira

da seguros, resulta que a receita do pre.mios durante os dez
meses do exercido corrente:
Fui de 	 	 514:5a8atmla
,Seado, porém, a despesa de 	 	 99 :9 aliVitaa

• Sendo:
Comniiesões	 21:917$560
impressos .	 • 2 :8662000
Despena diversas . . 012$059
Annuncios e propaganda	 7:Traia
Directoria	 .	 	 23:050aWN)
Medicas e actuarias . 	 11;1208000
Vunceionarias	 23:266/9;10

99;910$390
Do que resultou o deficit ja mencionado de 21:501$330,

tat qual deverá Recrescer a quantia de9:000$ tis duas apoli:e
sluistradas de 6:0005.e 3:000009.

coaretusXo
Deante dos insophismaveis dados estatísticas eanstantea

deste relatara), a commissão é de parecer que a simples re-
forma dos estatutos não remediará a situação que a sociedade
atravessa. Urge, ao contrario, que esta assembléa adopte me-
didas radicaes, como as que a utimmissão ora submete° ao
seu estuda o que se resumem nas seguintes proposições:

tracannamsaiao It LIQUIDAÇÃO as eakihna az PENS5na vrralacaaa
O empirismo, os çrrns originariua. a3 multiplicadas refor-

mas dos estatutos, o crescente reembolso voluntario justifi-
cara plenamente a medida. A pensão animal ,approvada pela
faspecteria • de Segaras, em 1918, tem sido até hoje do róis
Main°. Mas, Deli revisão que essa mesasa inspecturia acaba
de ordenar r s calcules respectivos, dita pensão ficará re-
duzida a réis 65$600 aramava a menos me não se pretenda
ver esgotado dentro do um desafiai° o respectivo fundo.

Ora, semelhante perspectiva não seria desastrosa sómente
Pela lado maaaaal ati econoinica. Devemos attender á parte
moral, aos maltes que estão envolvia:is nesta obra e cuja
„respeitabilidade merece ser resguardada contra situações da-
zódesas e deprimentes.
f: ror esses 4/10_4 1130/iVN Sii.endo 3 te:411113,3h ITU% MI

premio -suadeira ao presente estado do liquidação latentts,,a assembbla resolva deide já:
a) dissolver antecipadamente d Mutualidade Cd.... Uma Ma Bras doira;

nomear um liquidanto investido da amplos, et-pyessos e especiaes poderes para promover a liquidas
çao da sociedade, obedecendo ás seguintes bases:

1. 3 a- Conversão dos titulas de pensionistas o das cader-
netas de'tontribuintes_cm tantas letras de 100$ quantas cor-,respondani 83 suas quotas no capital social, letras que ven-
cerão o juro de G% ao mane, resgalavels em 15 amos pot1
meio de sorteios annuaes do 1/15, emittidaa pela sociedade ou
entidade que se constituir e garantidas pelo fundo de reserva

- e pelos bens e valores do acervo social até o valor da.respe-•
ctiva emissão o enquanto não forem resgatadas.

— Adopção dos dados estaListicos constantes do re-
lataria da cornmissão o liam Usar% do laudo de avaliação. dos
peritos para os effeitos da conversão a que se refere o pre-
cedente numero.

autorizar-expressamente O mesmo liquidanto
uma vez preenchida a condição da latira 6, dentro do
prazo razoava transferir o acervo liquido da Mutua-
lidade Catholica Brasileira, cona todas as responsabi-

• lidados decorrentes das resoluções tomadas nesta as-
nembléa, á sodedade anonyma quo o mesmo liquidan-
to-vier a incorporar:

' d) determinar, Osde logo, que 3 sociedade ano-
nyma aonstituenda seja incorporada com a expressa
obrigação do respeitar todos os antigas compromisao%
salvo os que forem extinetos em virtude desta deli-
beração, o se reja por estatutos moldados, em linhas
genes, nas bases que adente vão mencionadas nau-

'	 i domem te ;
e) finalmente, que, pelos motivos já explanadas

em dadas eslatisticoa colhidos pelo relataria e ainda
m-31a nova feição a dar 803 negocias sociaes. o mesma
liquidara° ficam lambem expressamente autorizado a
negociar iam companhia idonca, desta ou do outra
praça do Brasil, a transferencia da cadeira do sege-
me sobro a vida, cedendo-lho R3 reservas technicas dos
seguros realizados o dando-lhe a necessaria eacriptura.

São estas, em tinhas geraes, a3 bases que. Segrede ai
ommisaão, deverão servir para constituição da sociedade

anonyma que deverá mandar á Mutualidade Cathelica

Denomine:4o: Banco Sul Americano. — Seiele e fiiro:
Rio do Janeiro, podendo ter filiaes ou agencias. Fôrma:
anonyma. Fins: operações bancarias em geral, excepto os
cambiarias. Pro;o: 9 armas, contadas do 1 de julho de 1908.
Capital: Fts. 1.000:000$ em 5.000 acções nominativas, de
2002000. Subscripcdo: 40% no acto da subseripção e o resta
em prestações de 10 Ça . com intorvalloa longos e precedendo
aviso. Para os antigos godos especiaea pensionistas o con-
tribuintes da Mutualidade Catholica Brasileira haverá pre-
ferencia para subscripção até 50 cal do capital o mais para
vealização, das suas cruOta3 pela conversão dos respectivos
titulas, de accardo com a tabella aprovada. Accionistas: não
haverá (ruçara; em regra as caucionadas darão direita a
rendimentos e a assistencia ás assembléas. Credores por U-
rras a premio: Ana que converterem sena titulas em barna
caberão tantas de moa quantas comportarem buas Ciltota9 a as
li-acções ficarão depositadas em cio a prazo de um anuo e
Juro de O %. Essas letras são por 15 rumos, resgataveis por
sorteios annuaes do 1/15, garantidos, escripturados a parte.
Esses credores tosão um fiscal nomeado pela assembléa com
funcçfies definidas junto á directoria. Apple:caceio do capi-
tal: cm bypothecaa urbanas até 30 da avaliação e em
emprestirnos commerciaes ou Civis. Deposites em dinheiro
vencerão juros dos bancos populares. Distribukdo do liqui-
do angus:: 70 % para dividendos, 23 % para o fundo de re-
serva, 5 % para os funacionarlos. Assembleia ueral: reuniões
ondularias em abril; extraordinarias quando convocadas.
Cinco acções dão direito a um voto. Administração: deus di-
rectores. Caução 23 acções. Fane° da cada um deites.
Conçelho fiscal: tres membros o tres supplentes. Consultor
juridico: eleito pela assembléa geral; toma parte nas re-
uniões da directoria com voto sobra mataria de direito ou
em caso de d i vergencia: deveres. Dissetuce a e Ziguideetle:
pôde ser antecipada o neste caso, ou por expiração do prazo,
o saldo liquido, depois de pagos oa credores e do reembol-
sados os accionistas do valor de seus entradas, será rateado.
em partes eguaes, urna para distribuir como bonificação aos
accionistas, outra para ser entregue á autoridade archidio-
Mana para fias pios. Disposicdes genes e transitarias.

Com as indicações acima a commissão dá Por lindo et
hei) honroso encargo e espera que a asaernblea geral extra-
prdinarja, suprema autoridade no caso, decide. COM canbeeic

aSsociados é do aM

2.307:00)1031'

'712 ralOWOD



Onzambro de 11121
	•2398G Sablado

	 ftrARIO Orneai,

'tento de armee, dot destinos desta obra, approvar.do o re-
lutaria e adoptando as Suas ordirlueõeS, com as modificações
171.10 entender em bem do interesse geral.

ltio, 16 de debembre de 1921. — Carecia nibeiro da
fira, presidente. — Theocioro dr B. Mechada da Silva. —
Leopoldo de Freias Notonha.	 Ltd:: José Pereira Simões

&sé IS. dc Martins Castilho.
—

Finda a leitura do relataria e da concluso, b ar. preste
ii,anto enaadan que tio prorodease á leitura da laudo de ava-
liação : dos immoveis da aocierlado referida tio mesmo tia,
Ralho. O primeiro secretario li cnt5o ia seguinte:

Deus preding 4 rua José vainifaeio n; 77 e
61 (Nitheroy) (um pavimento) a 15:0063

Frecho á rua Dr. 4.1arnier a 177 (um Davi-
' mento). 	

	

Pendia á rua Paninho 	  u. 31 • (uns pavi-
vnnento) 	 	 -

("redro á ladeira do Morro da Saudon. 39.«
rradfo de quatro pavimentos 4 rua do Ou-

vidor n. 54 (séde social) 	
Xerreno á rua Quatro do Setembro n. Ou,

Copacabana, com 10 metros de frente,
VO de extensão plana c fundos até as.
Vertentes 	 	 ...

'30 :0008000

20:0005000

12:0009000
B0:0009000

330:0008000

H:000,000

LAUDO DE AVALIAÇÃO nos Datis mucos-ars 1,21mb:curem AO P.C.

• ThaIONIO DA "AILITUALIDADE CSITIOLICA MIASILEUIA"
-
• Os abaixo assignados, doignados pelo Sr. presidente da
°Mutualidade Catholica Brasileira", á requisição da conirnis-
são nomeada em assembléa geral para o estudo da revisão dos
estatutos saciacs. para procederem á avaliação dos bens iro-
Enovela da sociedade, veem apresentar o seu laudo. Nesse seu
trabalho -os abaixo assinados, que fizeram todas as diligen-
cias ineeessarias, obedeceram ao arderia que lhes pareceu
tilais razoava), /ELO é, tio do valor netual de liquidação ou
acuda. Neste sentido, constituiram elementos principaos da
caricia a localização o o estado de conservação dos verbos.

Os peritas dão, por conseguinte/ nos intnioVeis PP' §-e`
tilintes valores:

Villa Mutualidade. á rua S. Francisca •
Xavier n. 555:

	

Trinta e quatro casas (interiores) a B:000$ 	 C72:0&0(000
Uma casa, esquina rua S. Francisco Xavier 12:000aam

	

Urna casa, esquhra da rua Jorge Rudge . • • •	
s

a2:000WOU
(tala casa á rua Jorge Itudge n. 2a• 	-,	 €:000000
l'redio 6, ladeira do Livramento il. 45

(dons pavimentos) 	 	 7:0C0e0ell
	Precito á rua do Proposito a. 20 (deus pa 	 	 s

virnlatos) 	 1:2;:oonenaa

	

Paleio á nadas Neves ri. 40 tsobráda c bola?,	 :lã :000300g
!'rodo á nia do Lavradio n. 152. (eldus pavi-
• mento) 	 09 : 0008000a 	 4
?radio á rua 3faria Eugenia n. 91 A (um

pavimento) 	 	 .19:0003000
Precito á rua Barbosa da Silva n. 56 (porão.

habitaval e pavimento superior) 	 «	 1is:000a000
Prodio á rua liarão do Bom Retiro ai. 287..

B5 :000.200f1(um pavimento) 	
ifiredio á rua Magalhães. Castro a. 81 (um

pavimento) 	 	  •

	

,	 15:0005000
aras casas á rua Minas n. 19 (7, II e III), a

V:000000. ... 	 	 ;15:0008600	 ...,
Vaia casa 4 rua Minas 12.-21 	 -	 8:00030011
Proíbo á rua Miguel Fernando 11.4.8 Ciarão: •	 .

habitavel e um pavimento superior) 	 ,	 :17 :0008000
:Opus preditos á rua Barcellos as. 37 o 39 (cora

	

,. doas pavimentos independentes) a réia	 t
20:0009000 	

68f1:0°C0010"(1°Ob!t reno á rua Bareellos n. 43 (um pavimentar;
aludia á rua Ari:tidos Lobo a 41 (um pa-.

vimento) 	 ..- 12:0001000
Predio á rua Aristides Lobo n. 39 (um Ia. 

%imanto) 	 	 12:0009006
[Medi. á rua dos antigas u. 95 (um pari.

meato) 	 6.:0085005	 -a
Preto á rua Gonzaga Bastoe n. 223 (um mie'

winsenta) 	 	 13:000$000
Preto á rua Torres Remem n. 308 (um pa-

vimente) 	 	 13:905,60a0	 il
itrettio .4 rua José Vicente n. 28 (um pia.

Manonto) 	 	
-

48:4903000..,
Ifloustredios á rua Silva Pinto na. ali o 11G

ia 12:G00GO° (um vatimenW) 	 e	 ta vet:08000
Preta A rua 61Iva Tinto ti. 418 (um pavi,.
• Intato) 	 	 a0:000$000

	

4trediu á rua kuiva Pinto u. 148 (um r_ .a.vai-	  .meato) .	 tis:000300G'	 —	 ... 	 .... 	
radie 4. rua SantaSoa/da n. 45 (doas pa-•

vimentosj 	 • 	 	 39 kouded

	

ralo á na Victor Mei/cace n. 7.3 (tms pa	.	 violento) ..... 	 	 . ri:0003900
pedia ã rua Conselheiro .Zacharias n71.151

(um pavimenta)	 - .	 .	 . 	 	 40:00030011-
triedm á rua Ida Conaordi.a u...5/ (dela pa.

ainseates) : ..,. .. 	

	

esridIfi itila Ai niinlilla n• 55 tua diarimeni9.5 — j. -c	 .;2geoz,Egett

Total
	

1.288 :00012ODU

Dial duzentos e oitenta e oito centos de róis).
E, por estarem de accOrdo, assignam este laudo dadylegra-

pilado era dias foliasdevidamente rubricadas.
Rio do Janeiro, 26 de novembro de 1921. -. Mario Maciel'

!Tares, engenheiro eiva. — Antonio fitseggio. .
O Sr. presidente,: finda a leitura, declara aberta a dis-

cussão sobro a matula, pedindo Mui sobre a mesma co ira -
nifesteria Iodos oa 'iodos presentes. O Si'. Dr. bkotonina
Augusto Furtei pede á Commissão algumas explicatiiies a
eselarecimentas sobre os dados e.statisticos do rolatorio. Pela
eannui2Slio, falta o Sr. Dr. José Bernardo de Martins Casti-
Mo. nua esclarece todos orpou t os do relatorio, com o que
se satisfaz o $r. Dr Antonin° Augusto Ferrar'. Encerrada
a discussão sobre o relataria, o. Sr. preaidento aubmette-o a
votos, sendo unanimemente aPrravndo.

Sobre a conclusão do ' ,Maioria faltaram De Srs. Dr. An-
tonio Felino dos Santos. Luiz Guiniarãos, 8"boodoro de Bar-
ros Machado da Silva, Dr. Carlos Pinto Sebil. Dr. Alfredo
do Almeida Russell, iAristeu Portugal Neves o Luiz José ' ra-
feira Simão }Ilha. Encerrada a discuszão, o Sr. presidente
submetia a votas a proposição da dissolução antecipada da
Mutualidade Catholica Brasileira. Unanimemente apararia:a
essa proposição, o Sr. presidente, de ace(irdo com o tolo da
assembléa. declara dissolvida a Mutualidade Calhollea

Submettkla a votos, pelo Sr. presidente, a provo-
sitio da nomeação de um liquidante, com poderes amplos. ex-
pressos e especiaes para promover a liquidação da sociedade,
obedecendo as bases constantes dos numero primeiro e se-
gundo da, iettra b) da conclusão do relataria acima renascei-
pto, foi a mesma approvada tmanimemento; sendo indicado
para o cargo do liquidanle i eiragerente da Seriedade Dr.;
José Bernardo d g Martins Castilho, por proposta do Fr. Dr.
frheadoro de Barros Machado da Silva. Esta indicação frit
acceita por acclamação da asaembléa. O (Jr. José Bernardo
de Martins Castilho, acoitando o encargo, agi adere a dizim•
ação o prometia hem e fielmente desempenhar o honroso
manente. Pede a palavra o Ilr. Theedoro do Barros Machado
da Silva o lembra a conveniencia de ser o prestimoso canso-
cio Luiz Guimarães investido 'polo liquidanto do poderes
para represental-o no atado  cio Minas Gemes, nos trabalhes
do liquidação naquelle Estado. O Dr. José Derrama° de Mar-
tins Castilho declara que /ha merece toda ri confiança o re-
presentante que lhe foi indicado pelo lar. Throdoro do Bar-
ros Machado da silva O quo neste sentido será elle o seu
representante no Estado do' Minas (lernes. Esta declaraçãq
foi recebida com applausos do todos os saciem presentes.

Pede a raiana o Sr. 'Luiz (tuimarães e (morde que ti-
taxa da juros a ma, se refere a r.ondicilo primeira da 'atra
b ) da Canalu São soja elevada ia sete por cento. Sobro essa
proposta faltaram o Dr. !tateai° Felicio tios nanits e Luiz
'Pefeira Simões Filho. faulsmottida a votos, foi a proposta re-
jeitada, curtira iras vetos; sendo mantida a taxa de ceia para
Cento.

•Oubinctlida s intas a,R111105140 da febra e) da Conclua
.são do relatoria da conunissao, foi pelo Dr. Antonio Falido
dos Santos apre.scaitada uma emenda no sentido do ser tua-
(Irlanda a palavra irAtionynias e aaareseentadas as seguintes,
depois da palavra vsotiedadet o— que sob a férnia mais
renveniente, a juizo de liquidanto, vier elle a incorporar—e.
Aprestada o emenda. apresentada pelo Dr. Antonio Foliai°
dos Santos, ror unanimidade, ficou assim redigida a prepo-i
ração:

Zn autorizar travessamente o mesmo li quidanto, e, ume
vez preenchida a condição da letiva 20 dentro do prazo ris-
raiarei. transferir a acervo liquido, da Mutualidade Cattiolica
Brasileira, com todas as responsabilidades decorrentes das
resoluções tonadas nesta assembléa. 4 sociedade que, sob tê
filma mais conveniente, a juizo do tiquirlante, vier cito a in-.
Carpa/Ar.

F- Ionitida a votos a proposição • da latira ti) • foi a mes-
tos t.pprvada çalb anaPrePS50 dR talaYta cancnnunt.



ANNUNCIOS
A.' praça

Guilherme Fortunato de Alpolin, peie pre. .
gente declara que, por interesses comam-
ataca, passa a assignar-se Guilherme Pinta
de Alpoim.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1921•
— Guilherme Pinto de Amime (6.962)

- flanco do Commerolo
Dudia 27 do corrente, até começar o pria

gamento do 93 . Caldeado, relativo ao actual
semestre, estalão si:mansas as transferen-
cias de acçOes deste baian,.

Rio de lantim, 21 de dezembru te 1921.
— Conde de Avellar, presidente. ( 6.9t1)

flanco 00119 truotor do
Jansen -

(Nova Sociedade Assoma
ASSEMBLÉA GERAL ECTRAORDINARIN

3.10 convidados os Srs. accionistas a sa
reunir, em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 27 do :arreate mez de dezem-
bro, ás 13 horas, na séde á rua da Asseia.
bléa n. 40 (sobrado), para tomarem cenho- '
ci•nento e deliberarem sobre uma projecto do

rma dos estatutos.
ta o art. 19 dos estatutosa.*

er,lo ser depovitadaS
Ma a realizar-se.:

a
De a:cã

acções ao porta
48 horas antes da assem cRio de janeiro, 23 de de:.. tiro (13.903Y
— A directoria.

em

Sabbado
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arearda com a emenda apresentada pelo Dr. Antonio •Felicto
dos :Santos e que foi acceita unanimemente pela assembléa.

Submettida votos a proposição da Mira e) foi a mes-
ma approvada unanimemente, ficando, em nonsequencia,
liquidante autorizado a negociar com companhia Manea i desta
ou do outra praça do Brasil a transferencia da carteira do ac-
atares sobro a vida. cedendo-lhe as reservas technicas dos se.
guros realizados o dando-lhe a necea.saria escriptura.	 .

Subrnettidas a votos as bases propostas pela commiasão
para a sociedade eonstituencia foram as mesmas !maca appra-
vadas por unanimidade, ficando, da acatado com a emenda
apresentada pelo Dr. Antonio Fendo dos Santos, a frirma da
sociedade para ser determinada polo liquidanta da sociedade
em cItiOluiiO.

G Se. Dr. Antonio Falido dos Santos proviu que,. para a
;educa() do projecto dos estatutos da sociedade constituenda,
cujas bases acabam da sor approvadas, fosse nomeada uma
eorarniasão especial pelo presidente da assembléa, junto ao li-
quidante. Approvada unanimemente esta proposta o meai-
dente da assemblan nomeia para constituirem essa comenssão
especial os sacies Dr. Thandoro de Barros Machado da Silva,
Leopoldo de Freitas Noronha e Luiz José Pereira Simões Fi-
lho. O soca; Luiz Jose Pereira Siindes Filho pede a palavra e
propae á as.sembléa seja em seu legar nomeado para a curas
misahr, o 19: Manem Ribeiro da Silva. A asaambléa resolve,
por unanimidade,. manter o soei° Luiz J4333 Pereira SiraGee
Filho na commissão; e por aselamação, nomear para presi-
dente da mesma commissão o Dr. Rondo Ribeiro da Silva,
ficando assim constituida a eommissão : Dr. 'brado Ribeiro
da Silva. presidente' Dr. Theodoro de Barros Machado da
Si:Yft, Leopoldo da Freitas Noronha o Luiz JOSÓ Pereira Si-
alães Filho.	 •

p o Sr. presidente da assembhia pada aos soclos presentes
'que fixem o prazo para a liquidação. O Dr. Theodoro da Bar-
ros Machado da Silva propoz que fosse fixada o prazo maniata

. do seis meus para a liquidação. Submettida a votos, foi a
:proposta do Dr. Theodoro do Brutos Machado da Silva aparo-
vivia unanimemente. O liquidante declara que espera termi-
nar todos os trabalhos do liquidaeão dentro do prazo da no-
venta dias.

O Sr. Dr. Carlos Pinto Seita' prop6e que pela assembiea
Moiam fixados os bonorarios do liquidanto e do sou represen-
tante em Ninas Genes, Sr. major Luiz Guimarães, tendo
sido. Pe" Moralista do Dr. Alfredo Russell, fixados em um

conte e quinhentos mil réis meliantes os bonorarioa do
dante e em setecentos e eincoanta mil réis os minorarias do
representante do liquiduate em Minas Genes, tudo de aux*
dt, com o voto unanime da asaerablaa.

O Sr. Dr. Manoel Augusto de Carvalho, ex-presidente da
zneiedade, -agradece aos macios presentes, em nome da dire-
ctoria, a:3 provas de confiança demonstradas durante a 8113

gestão e pede seja consignado em acta una voto de agradeci- •
mento ao assistente cedas:asileis da sociedade, monsenhor Dr..
Fernanda Rangel, o que foi approvado unanimemente.

Em seguida foi apresentada por diversos associados unia
moção concebida nos seguintes termos: Moção — Os sornas
e.apeames, pensionistas, contribuintes e segurados da Mutua-
lidade Catholica Brasileira, cuja dissolução acaba de decretai
esta assembléa, querem deixar nesta sua ultima reunião a ex-
pressão sincera e franca de sou reconhecimento pelos relu-
%antes serviços prestados á causa cormnum polo sou digna
ex-presidente Dr. Manual Augusta de Carvalho, • Não eareoem
os signatarios desta moção discriminar aqui esses serviço;
nem latos ser-lha-hia passivo]. Cada uru dos actos praticados
pelo Dr. Manoel Augusto de Carvalho no desempenho do sou
mandato, representa um beneficio trazido á sociedade. Ria,
Is de dezembro de 1921a. Seguem-se diversas assignaturas.

Pelos cansados Theodoro do Barros Machado da Silva,
José Antonio do Almeida Pernambuco, Dr. Antoniao Augusto
Terrari e Luiz Guimarães foi apresentada a seguinte proposta:
':topamos fiquem autorizados os Srs. Dr. Alfredo do Al-
neicUa Russell. desembargador Luiz Antonio° de Souza Neves.
Leopoldo do Freitas Noronha o nego da Silveira Lobo a asai-
miarem a acta desta reunião, juntamente com a mesa que a
presidiu. por delegação especial dos sedes presentes.

Suhmettida a votos foi a proposta unanimemente appro-
varia.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidanto declarou;
encerrada a reunião. E eu, Luiz Josê Pereira Saladas Filho,
1' secretario, lavrei esta acta, que lida e achada conforme,
assinada pela mesa, pela conunissão indicada pelo voto da
at-semblaa, o pelo Sr. fiscal da Inspectoria do Seguros Dr.
David Campista Junior. — Domei° Ribeiro da Silva, presi-
dente. — Luiz José Pereira Simtles Pilho, 1. secretario. ---t
Remara Zambrano Junior, 2 •̀ secretario. — Alfredo .doe.97A
infida Russell. — Luiz Antonina de Souza Neves. — Leopold.)
cier Freitas Noronha. —. fluo da Silveira Lobp.—David Caiu-.
infla Junto", fiscal do seguros,

a

'3,
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D-I.NCO DO 1311 %SUL
' CARTER/ia DE REDESCONTO

GALANUDd EM 23 DE DEZEMBRO DE 1021

Activo
Thesebra Nacional — breimiSSii0 194LOCO_11J37.

Notas en circulação:
Emissão requisitada 	  	 505.000:000f000
Notas incineradas 	 	 2rS4.156:194PS00
Notas entregues á Cai .a de Amor

tizaçã	
-

o.	 132.001:0006000/..".	 4.	 	 336.157: miam 118.842:8066000

~indo de Redesconto) 	 .........%	 1.227:356E634
Moras a entregar á Caixa de Amortização 	 2.557:545E209
Titules redescontados 	 119.392:352E086
Desoczas de Installação 	 24:121,4100
Despezas gemes 	 17:2771872
llonoraries 	 67:486E720
Valores caucionados 	  a	 20:0008.00

. Custo de notas fornecidas pela Caixa de Amortização 67:352E040
--------
323. 373:49U6'34

•••nn•n•

alava
Emiss51 autorizada
Fundo de reserva 	
Thesouro Nacional 	
Descontos 	
Commisaffes 	 • 
rial„

323.373:491E564

I	 Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1321. — Daniel de hP.rulonça, director. — Frederico
Rega Em, contador.— Fabio de Andrade, caixa. .

200.000:000E000
426:645E724

118.842:806E000
. 21E970

1d:11
20:0001000



3:57aa162
3:a71030
2.855,340
2.5+95420
2 aalaa100
1:982,1400

1:76155'10
1:7'1:1:40
1 . 46 tr4(1`J
r :417,510
1.353aLso

,	 •
1:252a7a0
1: 1101300
1:083310
1:0105.360
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Deaariabro	 fan
frvaa -

9.92%  Sabado 21

14uadro geral dos oro:tor•s
admittidos s radicaria do
rtlan001 Francisco Quadros

CREDORES COM PRIVILEGIO SOBRE ¶000
O ACTIVO

O juizo pelas custas 	
Os synchcos e liquidatarios pc•

las respectivas com/missões 	
/Manoel Gloria 	
Morado Casado 	
Manoel Faria 	
Paulino Gonçalves Carvalho..,
Paulino Martins 	
Manoel Fernandes 	
Manoel Moreira 	
João Barbosa 	
kmilio Cocaro 	
Celestino Falimo 	
Accacio Ribeiro 	

CREDORES CHIROGRAPIIARIOS

Sociedade PatillsLa de Navega-
çao Matarazzo Limitada 	 • 43:235$600

Guaret's Anglo-Brazilian Coa-
ling Co., Liinited 	  30:653g550

Wilson, Sons & Comp., Lb/acedi 13:115:O
Mano d'Almeida 	  13:01059®
ra. Freitas & Como 	  12:731t750
!. Venoso & Comp 	  11:02.3.a.a3
:trinando da Costa Pereira 	  9:000aa00
Cassio Jalles 	  79182820
Alvaro de Almeida 	  ... 7:2265110
Nanaria Rodrigues de Araujo.. G:Oata.q100
Vatter Friederischs 	  5:13an7O0
A. R. Lisboa 	 	 4:11393540
Borges Leal 	  4-214S600
Remos Antunes & Comp 	  :3:697$080

- Carloman da Silva Oliveira,
inventariada do espolio de
Paschoal Vaz Otcro 	

M. Silva 	
José do Prada Peixoto 	
Hermencgilda da Silva 	
Levi Fernandes Carneiro 	
Oliveira & Uld 	
Sociedade Anonyina FOaseca

Machado 	
Prado Peixoto & Comp 	
Machado 5-Raposo 	
Domiagos Redrigues, & Comp 	
M. E. Marvin 	
aapéleclade Anonyma cEstaleiros

Guanabara 	
Bebido) Rodrigues & Comp.., 	
Cargueira & Como 	
F. Barros 	
A. Schurig & Comp 	
!glacias 5 Comp 	
Atuarial & Quinteila 	
Durri e Coutintto & Coup 	
Osr ar Taves &Leis:1p 	
AV. IntrileSpo & Cotnp  •
(capam Coutinho Lar 	
'Rido Vieira & Marques 	
Antonio Henrique Lacoste 	
A. C. Percha e. .Comp 	
Piacido .Teixeira 	
i 	 da Silva Cunha 	
Prado Lopes & Comp 	
Walter & Com	
paqcuradoria dos Feitos da

nuteitura de Nanem,
Segura Campos & Comp
Cava-i .7 Grosso 	
Pa:u.ra & Paravato 	

Raniatho & Comp
aaantanho Sobrinho $: Comp....
Navio & Ennês  •

4Nlad ríd 5 Lisboa 	
tferre l ta irmão á omp., ti-

1.21,t1.125:a. ...
---	

ar.s.••,a

CREMES PARTICULARES DO
Fauno .	 „.

Luiz Carlos Fróes da Cruz 	  O: 151:500
Levi Fernandes Carneira, 	  3:00ai$300
Casa de Sande lurai 	  1 :49,3300
Azamor Guimarães & Comp 	 	 -

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1921.
— F. Frei/os & Comp. • 	 (6.0C,3y

Companhia Idoca.tirn e Coa.
structOra

DEDENTURES

A Companhia Locativa c Construtora,
tendo resolvido resgatar a parte restante
do seu cmprestimo por debentares, conforme
as condiçOcs da escriptura do mesmo em-
prestbno, convida os Srs. portadores daquel-
les títulos a virem receber as importancias
respectivas, até o dia 31 deste mez, no es-
criptorio da companhia, á rua de Sant'Anna
a. 149, das 12 aa 15 horas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1921.—
A directoria.	 (6.971)

Companhia Piat 1411X

AUGMENTO DE CAPITAL
Alui de tornar aficado° o augmento do ca-

pital soçial de 4.000:0001 para 8.000:0001,
autorizado pela assembléa geral extraordi-
nada de 4 de março ultimo, são convidados
os Srs. accionistas a vir subscrever este
augmento e opportunamente, após 31 do cor-
rente, receber as respectivas cautelas na série
da çompanhizt, g rua da Quitanda n. 147, 1'
andar, na proporção.de uma nova acçao para
cada uma das possuidas, no total de 20.000
nações de 200$ cada uma, de amado com a
deliberação da citada assembléa geral extra-
erdinaria, cuja acta foi publicada no Natio
efficial de 27 de março do corrente anno.

Na mesma aunado proceder-se-ha á sub-
stituição das cautelas de acçaics do capital
actual.

-Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1021.-
A directoria.	 (6.970)

Concordata do Fierruann
1Landge ren Junior

Os COMmissarios da concordata de liar-
mann Lundgren Paint' communicam aos cre-
dores que são encontrados diariamente no
cscriprorio de seu advogado Dr. Humberto
Pimenta! De-'de, á rua da Alfandega n. 113,
1° andag- ata' attrffigçtit
Mirres necessitem.

-90 de janeiro, 12 de dezembro de 1921.—
Os commissaries.	 (6.965)

tolcoltaina 53jyael6flatilt Ltd.
Está sendo distribuido na Casa Matriz cm

lickohama o dividendo de G s., relativo ao
0,a, semestre do-corrente anno.—A penada.

(3.907)

figa Brandleorra Contra a la.
bercaloso

Aviso CL praça
Participamos á praça local c ás do interior

e exterior que, em 23 de novembro do cor-
rente anno, em notas do tabellião do I° offi-
cio, foi dissolvida a firam cate girava nesta
praça sob a razão social de J. Serrano e.
Comp., tendo-se retirado, livre e desemba-
raçada a soda Maria Vieira Serrano e ficado
com o activo c resnonsavel pelo passivo o
sacio José Garcia Serrano, conforme (listra-
ato registrado na Junta Commerdal SCM nu-
mero 86.824.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1921.—
/ oza Garcia Serrano.—Maria Vieira Serrina.

(6.924)

Dancei Português do UrasIl
TRANSFERENCIA or. Accrizs

Ficam suspensas as transferencias
acçaes deste Banco, desde 26 do corrente,
inclusive, até o dia em que tói• annunciado
o proximo dividendo.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1921.
— O presidente, Visconde á Moraes.

Uniproma de Transporto CU lar
mareio o Industrio,

(s0C./EMDE AaiOaniatà)
A Einpreza de Transporta Commercio e In-

dustria, sociedade Anonyma, declara para os
devidos e legues atreitos que perdeu O ta-
tuo de caução de cem mil reis, fez na Estra-
da de Ferro Central do Brasil como garan-
tia da assignatura de um contracto de forne-
cimento de carretos conforme concurrencia
publica a. 43 de 31 de Janeiro do corrente
anno.	 -

Rio, 3 de dezembro de 1921. — Maná:
Caetano Ferreira, thesourciro.

rrrausp • tes Muriti) --vá do

(Linha Mugiu `za de Navegação) •

Faz-se publico que atít o rri~c.
-lembra corrente está abaria cto:o rrenegi---
para fornecimento da artigos de G:onaria
aos vapores e paquetes desta linha pelo
prazorec. -me-M=5, tudo de 1 , qualidade e
POSTO A COADO, no caeS ou ao largo.

As propostas detem ser remettidas pe1c.
Correio em carta registrada com recibo de
volta, endercçada ao Sr. agente geral d'esta
linha no Brasil.
91 — Avenida Rio Branco —9! (1° andar)

Rio de Janeiro
. (0.839) .

LEGULAYM.TTO nx sAIIDE
PUBLICA ..

Acira-se e,:nosto â venctl, tia Thesourada
a- Um:Cosa 4;amonal, o iïovo reg uttierfira.--
Decreto n. 13.903, de 3 elb setembro de
1921.

Praça de exemplar — 3$CP0-

midos, protectores, secretarias perpetuas e
presidentes honorarios, para a reunião de
assembléa geral no dia 27 do corrente mez,
ás 4 horas da tarde, na sade social, á rua
Barão da S. Gonçalo n. 54, para se dar cum-
primento ao art. 45 primeira parte, isto é.
approvaçao das actos e contas e eleição da
directoria, conselho deliberativo c Coma/is-
:ao de contas.

Na forma do arl. 43 cata assembléa
constituirzi e funccionará coai qualquer nu-

. mero de sacies presentes.
Rio delane;ro, 23 de dezembro de 1922.

— O presidenteeNtaapho Napelcs de Paiva.

$	 -
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2835'300
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amais.) Concordata do A. Midler

Os credores da concordata de A- Meter -
são convidados a receber o respectivo
rateio á rua Theoplillo Odora -n.-9a, V. das
14 ás 10 horas. —•Alarede PaC10 &Mak.

(6.961)
•

1	 it.», tiUi.. ,
.	 (2° convocação) . .... 	

Na conformidade do art. 42 dos eStatutas
são convidados todos os sacieis contribuin-
tes que estiverem quites, banca/adies, te•
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EkBBADO, 24 DE DEZEMBRO DE 4921 •

Execução de sentença
Exequente, Dr Alvaro Carlos de Andrade

e outros ; executada. a União Federal. —
Vista ás partes sobre a conta de lis. 49.

DIÁRIO DOS Teusjes , , sdeouss ddeevtlisd. 41e4 te4. 1:4=iitionse. produzam os

Duca de sentença
Exequente, Manoel Francisto jeronymo de

Albuquequue Maranhão; executala, a União
Pederal.—Vista a Dr. procurador.

Exequente, Dr Fausto Faneco Jordão
executada, a Uaião Federal.—VIsta as par-
les sobrem conta de lis. 105.

llabeas-corpus

Juizo Federal da Primeira Vará

sun, OR. OLYMPTO DE SÁ. t: ALBUQUERQUE —
kst ..-WA.0 triTERDZO, HOMERO DE MIRANDA
DAM;OSA

rxpediente de 28 de novembro a 3 de
dezembro de 1921
Acção descenda:ria

Autora:, Amei-leo Nery & Comp. ; ;elas,
Com panhia S. João da Barra (2 Campos. —
Procede a recta nação de fls. 63, uma vez
que o reeesime- to dos embarreis sem coa-
demnação fez com que acausa tomasse a
marcha das acçÕes o-dinarias.

Rectificação de protesto
Suopilcante, José Franeise) Pereira da

Costa Por'eta, rommandante do vapor na-
cio ai Aquiqui. —juleo pr sente-Iça a ratifi-
cação do p •otecto feito a bordo do vapor
nacional Aquioutiequerido por José Francisco
Pereira Borletn, commandante do mesmo
vapor, relativamente ao pontão de S. Fran-
cisco para que nr duza os seus eleitos le-
gaes. — Dé-se Patrumento a parte para dane
usar como e quando lhe convier, pagas as
vstas.

Acção summaria especial
Autor, Le000'di no Ouriques de Almeida ;

ré. a Unia° Federal. — Rece-no a anpellaçro
interposta a fls, em seus eleitos regulares,
e aSSigrO o prazo da lei para que os autos
,ejant apresentados á Superior Instancia.

Deposito
Autora. a internatioral Steel Cm-poration ;

réos, Telller e Camacho. — Vista a autora
peio prazo legai.

Desapropriação

Im petrante, o advoneld Hildebrando Jorge;
pacle .te,Paulo Brasil Mazzeo Von—Vistos e
examinados os presentes autos de Macas-
Corpus impetrado pelo advogado Hildebrando
Jor te em favor de Paulo Brasil Barzeo e
attendendo á que o Dr. chefe de Policia ia-
for loa que este ildiviluo não está detido,
julgo prejudicado o pedido.

Justificações
Justificantes, Constança Torres da Silva

Castro e outras e D. Aurellana da Silva —
Julgo por sentença a presente justificarão
para que nroduza os seus devidos e legues
eleitos. Sejam os autos entregues á parte
indenendentemente de traslado, pagas as
custas.

justificantcs, Luiza Torturello de Andrade,
Emiliana Maria da Conceição, Maria
reza do Nascimento Tavares, Maria ir»
sephina da Silveira Meschik e baioneta de
S. Joaquim.—Vista ao Dr. procurador.

Execução de sentença
Exequenle, coronel Francisco Jeronymo

de Altnupterque Maranha-) ; executada, a
União Federal.—Vista ao Dr. procurador.

Acção ordinaria
Autora, Koppel Industrial Car And Etna-

pante ff Co.; réo, Ad Schott.—Jul pro-
cedente o laudo de fls. para que produza os
seus devidos e legue effeilos.

Execução de sentença
Exequente, commandante Carlos Ramos,

executada a União Federal.—Vista ao doutor
procurador sobre o requerido a lis. 59.

Executivos fistaes
- Cinquenta, a Fazenda Nacional; executa-

dos, Maria Diogo da Silva, J. Vale et Com-
panhia e João Haddad. — Vista ao Dr. pro-
curador

Excellente, a Fazenda Nacional; executado,
Jorre Elias;—hrellive-se conforme requer a
exequente.

Carta precatoria
Denrecante, o juizo federal da secçáo do

Estado de Minas Gemes; deprecado, o juizo
federal da seca° do Di otricto Federal
suppitcante, o Estado de Minas Gentes.,
Dceelva-se ao juizo deprecante.

Acção ordlizaria
Autor, o Estado de Minas (lemes ,• ré, a

Companhia Brasileira Trarnsmys Luz e Força.
—Vista ao autor.

justUicaçãcs
judificantes, D. Maria Josephina da SB.

veta Mechick, Elimiana Maria da Coo-
c.el Ao, Maria Thereza do Nascimento Ta-
vares —Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que produzam os seus devidos
atreitos lemes. Sejam os autos entre :tias á
parte, independentemente de traslado, pagas
as custas.

Acção summaria especial
Autor, capitão Beiedicto Alves do Nasci-

mento; ré,a União Federal.—Julg por senten-
ça o la-do de lis. afim de que produztun os se-
os devidos cireneia.

lialreas-corpus
Impetrante e paciente, Laudelinci Autues

de Sa.—Sejam os autos na fôrma da lei pre-
sa I tes no ligreglo Supremo Tribunal Fe-
deral.

justificação .
justificante, Baroncza de S. Joaquim.-

Jul-ct por sentença a presente justificação
para que produza os seus devidos e I egaes
eleitos. Sejam os autos entregues á paia
independente de traslado, pagas as custas.

Justificação (Montepio)
Justificante, 1). Leopoldina Cavalcanti

Pestana.—Vista ao Dr. procurador.

Deposito em pagamento
Supolicantes. Beili & Comp., supplicadu,

Dr. João de Macedo Costa.—Julga por sen-
tença a desIstencla tomada par termo a folhas
afim de que produza os seus devidos e le-
gaes etteitos.

justificapcs
jusildeantes, Olympio Silveira da Mona c

Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.—
Vista ao Dr. procurador.

Jastificantes, Luzia Terturello de Andrade
e D. Lcopo;di ia Cavalcanti Pasta-ia.—Julgo
por sentença a presente justificação para qug
produza os seus devidos e lentes eleitos.
Se tini os autos entregues á parte indepen-
dente de traslado, pagas as custas.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Naei anal • executa-

do M. A. Santos.— : Vista ao tir. pro-
curador.

. •
Stundicante, a União Fede •al; supplicada,

Maria Policia Qui -tanilha Madeira. — Ex-
peça-se o alvará requerido.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executada,

Carmen Passos.—Prosiga-se, nos termos da
Promoção retro.

Acção de seguros
Autores, Julins Von Cohsten & Com. ,• re'.,

o Camptinhia de Sentias Maritimos e Ter-
restres Lloyd Sul Americano. — Recebo os
embargos oppo qcs á tis. 35, vista á parte
para contranal-os, querendo.

lnariaAcção erd
• •	 'Autores, Pedro Osorto & domo.; ré, a'

Vailici Pederal.—Julgo por sentença os

•
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Acção &dimidia
Autor, o e:milheiro Luiz Caetano Portai;

réo, o c atra almirante acalorado Gabriel
Ferreira da Cruz.—Converto o julgamento
em diligencia para que as panes se louvem
em peritos afita de ser procedido no do-
cumento de fls. 7 o exame, requerido a
fls. 02.

' flabeas-CoriMs
Impetrante, Dr. José Pinto Ferreira

Morado; paciente, Gregorio Comino
Vieira. — eVistos e examinados os pre-
sentes autos de Indicas-coroes, impetra-
do pelo advogado 1)1 . . Joaé Pinto Fer-
reira Morado em favor de Gregorio Ca-

enfito Vieira, alisiado e aorteado para o
so rteei) militar: -e adoudando a que. se-
-811nd° Se verifica dos 'documentos j un-
to, 'Ws autos, o paciente é quem fornece
a sua mãe vima e pobre o. neses.sario
Para sua subaistencia; a- que o »acicate
não disieeet do (mima recursos, senão
ordenado que percebo como empregado
aio estabelecimento camtrionsial no qual
está trabalhando; e que 'nestas condições
dstã incitada entre aa ttellea que, mu
tempo de paz, alio diapeusades do Pres

-tar o serviça militar, conforme declara
o artigo 110 do regulamento para o ser-
viço do Exercito. em vi gor: a que, se

-gundo a juripprudenaia ronatante e uni-
forme do earegio Suprema Tribunal Fe-
deral. o facto do paci,mte não ter apre-
sentado a sua reclamas:tua á Junta de Re-
visão, não ti motivo para que elle seja
obrigado a prestar um eerviço de que a
lei o isentou: Concedo a impetradas ar-

%dem afim de que.o masmo paciento saia
exeluido do -serviço no Exercito. em-
quanto for o amiga arrimo da mãe viu-
va o pobre. Offiela- s a ti alinislerio
iGaierra cOrnmunicando cata derisão. Na
/erma da lei, racorro para o egreglo Sn-
'premo Tribunal Federal.

District° Federal, 3 de dezembro de
1921.	 Olumpio Lle,84 e .41bveucratica

TOCCi830-CriCla

'Aviara, a Justiça; Nos, João de fiam-
. pos Amaranto. Ferreira • Julião Fran-
cisco Gonéalves. — Consta dos untos
'que, elo virtude do niquento prncedido
-na Alfandegst desta Capital, Jaão
Campos Amaranto Perroira, Juldio Fran-
cisco Gonçalves e José Campos Bitten-
court Amararde, soeins da firma Gonçal-
ves Campos as Comp., e o interessado
desta, Alberto Duarte da Silva, foram
fio fl'	 (4. tis. 2 t,f4o nr. procura-
dor Criminal, como incursos no crime de
Onotrneendo, capitulado no art. 21)5. do
Gentio . Penal. por 80 terem apossado,
sem o prévio despacho e sem o paga-
mento dos diredos, •d cento e cinco mit
caixas de gazolina n Imagem\ as irmos
haviam sido conduzidas ein embarca-
aões dos réos para Mn deposito particu-
lar na Ilha Seca, o dabi muitas tinham
sido hei iradaa e vendidaa.Foram. tatu-
bem ineluidos na denuncia:como ¡ando
prestado concurso aos ráoa, sois guaydaa-
aduaneiros, o despachanteetwfirmielmiz
Vinha de Almeida co' 'emprazado ; da•
mesma firma, Selai° Ferreira [lego:

A' fls. 535v. 4 Dr. juiz Federai
stituto impronunciou Joaá Campos
teneaurt Amaranto por ter provado . ser
soei° commanditarto da firma, e Luiz
Vieira de Almeida por ter provado a
as:Instancia da Linha D. Silva -4; Comp.,
e por flue, rindo o serviam da firma ae-

ensaia lhe éra entregue em .921 Cs2ch.
Moais) pelo interzessado da bleS1f43, Al-
berto Duarte'cla silva, que lhe rere,cia
as inrtrucções para o-; resivt-iso.=
aio% que dapois iram devolvidas á casa
para o respectivo pagamealo dos direi-
tos, sendo nenhuma a sua intr.:eira-enchi
na conferencia das mercadorias, atm
era effeetuada polo rafaridtt Alberto
Duarte da Silva, cujas as informações
nunca pez em duvida», o pronunciou to-
dhs os outros aecusados. Este despacho
foi reformado pelo meu amecesmr, á

5t3i v., que julgou improcedente a
denuncia por que os fanam de que olla
tratava nao podiam nonstituir o crime do
'contrabando definido no fadigo Penal,
art. 265, visto não ler havido a te:culta-
ção das mercadorias, as quaea consta-
vaia dos manifestos entregues á primei-
ra secaria da Alfandega, e uma vez 'eates.
p rocessados, os direitos não podiam dei-
:alie do ser pagos, tendo havido apenas,
um retardamento no alisando pagamento.

Interposto recurso pelo Dr. procura-
dor criminal, o rareai° Supremo Tribu-
nal reformou a ultima decisão pelo ao-
varai() do 2 de dezembro - de 1916, 11s.:
618 v., e restabeleceu a do Dr, juiz sub-
stituto.

Presos os seisacuardas, foram alies jul-
gados e absolvidos por sentença do Dr.
ju iz substituto (fls. 832 e 837) por ter
o juiz iodaral afiem:Ido susimição. Em
seguida foi tambun julgada e abaolvido
o empregada It:ylviu Ferreira Boga (fo-
lhas 860), Tendo 0 Dr, procurador cri-
minal appellado, o Supremo Tribunal no
accordão de 2a de abril de 018 (Io-
lhas 885 t i ) reformou as sentenças e
condenniou os guardas C Sylvia Ferrrei-
ra Rego no grão madia do art. 265 do
Coligo Criminal. A este acórdão onam-
ieram os guardas embargos infringem.
te3 O de Millídade, is quaes foram reco-
bidos, e absolvidos os réos pelo areardan
da 11 de setembro de 1018 (lis, u5d) sol)
o fundamento de nao estar de,vidantente
provada a participação dos TnesinOs no
edelicto verificado de contrabando da
firma Gonçalves Campos S: Coara.", em
xista dos depoimento, de diver,a,4 te.de-
entubas do planario, Sende lima deltas o
então guarda-mar da alfandaga. Apre-
anataram ainda os reto; embargos de de-
elaracão ao acetardão devido a Omissão
au condenmaçaa em enstaa tendo Fido
adiado pelo despacho	 lis. 972 o mut-
aamentn destes embargos, Selai° Ferrei-
ta do Rego embargou Lambem o accár-
dão que o havia aondemnada
nina 885 'va. e o Supremo Tribuna, CM
16 do agosto de tete (lis. 9:6), rece-
bendo os embargos, reformou a aua de-
risão anterior e confirmou a sentença
que o havia abaolvlda, sob O fundamento
cdt, não haver prova plena da criminali-
dade do V.30. figura apagada no °mes-
mo. empregado subalterno da firma alon-
calvas Campos & C.omp., de cujo inter-
essado, Alberto Duarte da Silva, MIM-
nrin ordens no que dizia ra spado ao
transporto de mercadorias de (atraem es-
trangeira. 420M0 EIS cumpria 4k,	 eje
João de Campos Amaranla Forreira,
quando se tratava de mercadorias exis-
tentes no deposito da Ilha Setes..

rm, 25 de agosto de 1919 apres entou-
se em juizo Allat,to Duarte da Silva, o
qual foi absolvido pela sentonca ds fo-
lhas lel ai do Da. iaiz substituto. f)
Procurador er;Millal appellou ainda desta
sentença, e a fls. 1.052 repetiu tudo
quanto Já havia dito com relação a este
accusado.	 .
• O venci:unto Supremo Tribunal, em ti
de julho do 1911, ;11a, 1.067) absol-

vpu-p, cconSjdecaeijt) crue, corno bem ar.
centúa h :ienteres aro -II titia, O criine ha-
pinado ao a.;-:-.11a.O. ,eria de exaatção

collzMotacilis do -t ern-
pregaor,s adiameicus m'epost;:s á
saçao do d otimbannie de maistadoriam.
soma agua; (1. l/LSE1 St' não tendo pedido:
alienar a culpa de-tas pela amarada nu
serviço, iiiipos-;vel Stl t ornou .icalarnalati
a do appelladia que este in s isto em de-,
fender-ia, alta:zune) quo não subi/alija
nein podia alibi cal/ more-aderias a
despacho, Omite eram inflammaveis,
que aci aram empluzidos de bordo para
o deposito particular na ilha Seeea 'te-
pois de rogb,lcads 4 , mediante uma guiai
fornecida pala ;adurida& fiscal e da
qual constas-a o numero do volumes n o
eeu contendo; que • verdade que antet
de terminar o processo do despacho se
de pagos os direitos. elas eram retira-
das do Depo-ito da ilha Secea para se-
rem vendia:is. mas isto não frustava IS
pagamento do imposto. que era sempral
leito, embora com demora, por lho con-a
cederem -prazo para realizat-o; que stf
bem que abusiva semelhante pratica:
constitue o Cante definido na se.gundta
Parte do art. 265, da Codign Penal*.

Depais de todas essas decisões com-
pareceram em Juizo os ultimos deus
ratos siaste firdeeSSO, 08 dons sadios so-
1 ¡dados da firma ti zinçalves ac Campos

Comp.. Sultão Franclaco &anatam eJoão do Campos Anlarante. que de gelo fkileapacho dc pronuncia estavam foragi-
due. O primeiro offereca a contrarie-
dade do libella a fls. 1.076, o o se-
gundo julgou afesnecessario tazet-0.
como 60111a fls. 1.110.

Na audiencia do julgamento repatiraro
os defensores dos rées o que já cons-
tava das razões apreszatadas no sia/ama-
ria de culpa e da contrariedade do li-
bello tieima mencionado. Assim alteio-
iam, preliminarmente, que exist inda
desarmonia mexe o art. 265 do coligis,
Penal a as leis faseai-8 em vigor, relati-
atamento ao conceito e ri apticaçan abapenas de con t rabando a applicacáncitado art. 203, dava ficar suboadinada
ás leis fi staea, como dis se o Sauivomo
Tribunal no acanrdão de 25 de abril. do
4896. 0 em alguns OntroS. Mais
eu menos da mesma data, e é animada,
pelo conferente Alfred, Pinto, antoja
Correia. o o Sr, Ministre Dr. Viveiro-4
de Castro Ines seus livras publieadoa
acerca rlo. asslimpto, buis intitulados
40 Cantrabandos; arrimaram ainda,
que, no caso, não ao podia admiltir quo
tivesse havido o eunfrabando sujeito ia
sanação do ait 2d5, da Coligo Criminal.pois, todas as unn'eadorius eOnsiavani
dos manifestos, e/uns-vos á -drecão da,
mfandeari anearrogada dos mesmos: (MO
os manitfea tos, que :ha os dacumantos
officiaes do que en serve a Airanden;
.para a sua fiacalização, repeliam qual-
quer jatado de oeridtacão doloaa, e os
direitos haviam de ser pagos, como sem-
pre aconteceu a via:a deites.; qta,
o pmprio in 4 pector da .Mfandega,
diz a contrariedade do libello
citado, declarou na doeiaão paiferida
no inkinerito &lati/Cs:cativo, que a re-
tirada das marad,,cias Si2et prévio paga-
mento de direitos, si as isenta tis pe..
nas atailicadas to coatrabando. não a:4
Isenta das	 fisemas : que é do PIO-
cucão itapeaseael a pratica do crime im-
putado rics réos anauxilio r;olosO
dos l'InPregados aduaneiros ; otie em
• de divor-as fiamos : .ana lia acoo_
a ;dr.,:ao	 Altalldega.3 e cvmsa3de
rtehdvs) . Ciasimaho de inoraailenaa
inflannuaveis tinha do 'ser subordinadas
a formalidades o precauções sem as
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lre á, a autoridade administrativa e a
judicheria e diverso escapo visando am-
bas na pesquiza e repressão, nada im-
pede que alias exerçam a Sua actividade
sobre o mesmo facto e o mesmo indiyi-
duo, mictado isso, especialmente, a res..
.speito das varias modalidades do con-
trabando; mie, si o processo judicial
desse crime, quando consistente no acto
de importar • ou exportar gencros ou
mercadorias prohibidas, está subordina-
do á classificação do commerelo prohi-
bida em determinadas leis, o mesmo não
succede em se tratando de descaminho,
desvio, ou -fraude, quanto ao pagamen-
to dos impostos aduaneiros, desde que
o art. 205 do Codigo Penal abrange,
nesta parte, — todo o qualquer acto
tendente a lesar a Fazenda Publica; que
o processo judicial desse crime, isto é,
do contrabando dessa feição, não depen-
de da apprehensao dae mercadorias
furtadas ao pagamento Ihis mesmos ima.
postos; essa falta prejudica exclusiva-
mente a acção da autoridade administra-
tiva pela impossibilidade em tal caso
da imposição da multa fiscal; que, ex-..
vi, do art. 265, o crime de contrabando
é -punido com duas penas: a prisão e --a
multa, am processos distinatos, a pri-
meira imposta peta autoridade judicia-
ria, e a segunda pela autoridade °da g

-nistrativa; resulta dald a mesma' re-
gTá posta no § 1° do art. 037, da Ciou-
:30lidsafin das Leis das Aliandegas.: co
julgado no Juizo Criminal, em at:atão
á passara não influe no julgado admr-
ni:trativo em relação ao objecto ou ap-
prehensão o vice-versa:.
- Considerando que em vista das duas
decisões citadas, não lia duvida que o
art. 265 do Codign abrange e pune di-
versas modalidades de contrabando que
não podem ser • aesirr classificadas de
accórdo &imanto com as leis fiscaes;
Corno no caso dos autos, no qual Irão
houve a apprebensão cru flagrante das
mercadorias porque cilas já haviam sido
entregues ao consumo, como se encontra
declarado no ponta da decisão do inspe-
ctor da anatara, que não foi todo troa-
seriado na contrariedade do libello; que
não tem' procedencia a Minao da opi-
nião do douto ministro to Sr.-Dr. Vivei-
ros do. Castro, manifestada .rar seu livro

c0 comtratandoa, publicado em 1898,
porque no caso dou autos, o di gno magis-
trado pensa que houve tontrabandoacomn
se verifica do facto de ter votada sara

- fazer nenhuma declaração no acoérdão
de fls. 679, que pronunciou és rdos, e ter
se declarado — vencido — no ultimo
acendia°, que absolveu Alberto Duarte
da Silva;

Considerando quanto a algumas das
-allegações feitas pelos defensores dos
réos com relação aos manifestas o ás for-
malidades nos despachos e conferencia

, de intlammaveis, que o estado de dea-
ordem e anarelda que havia na nossa
principal repartião aduaneira. reconircar
eida pelo ultimo necórdão acima citado.;

- era tão atalaie como so verifica a 1'1. 524;
deste Processo, que os mani tfestns na
primeira micção não eram guardados
convenientemente. tendo alguns desola::
parecido; que a desordem que havia na-
quelle tempo na referida secção era tal,
anue os papeis, depois de findo o rape-
diante, freavam não ser sobre as mesas,
nome Mó pelo chão, o era bastante para
facilitar, a quem nisso fosse interessado,
n tarefa de fazer desapparecer os doa
aumentos que poderiam . vir, Mala cede

lanes nao podiam chegar face me-nado..
rins ao poder dos Mos; que a conte-
renda das manifestas sendo feita ragu-
!arrimai° (arts. 404 e 407 da Ca rant i-
dação) tornaria impra i iravel a sabida
das mercadorias sem O P revio pagameoro

.•dos direitoe, maxime irai ria est riria-
•mente observado o 114r.» act rios ortt os
.921 a 5243 ; que relativamente no des.

, caellos no XIX --e sair- a.a» — da coa-
:0. Silva & Con-ip. nenhuma raspam-
aillidade cabo aos raios, estando doida-
mente estudada e abanca° do tacs des-
pachos no XIX — aProvareor — da con-
trariedade do libello de Alberto Duae!e

• :da Silva ; que absolutamente não in-
correram os- rens na sanada" penal de
-gra 265 do &Migo conforme o Sumia.
no Tribunal tem decidido em successi-

vo0 °acórdãos nestes autos, e ainda. re-
cantem-ente. o fez, declarando que
xistia o delido pretendido pela Justiça

-Publicar
• Além disto. alleaou Julião Francisco

Clonceves que ignorava a caldeirem dos
fados de que é Recusada a firma e não
tinha tomado parte nelles, porque. quan-
eo allea °ocorreram. estava aursente des-
ta-Capital, tendo ficado 4 fasta -dos na-

• çocios da casa o outro réo, e como en-
carregado dos serviços na Altandoga o
enteressado Alberto Duarte da Silva
que tendo regressado da Europa e sa-
•bedor, então. do que havia rnereadeias

• cujos direitos ainda não tinham aid4-
(pagos, • immediatamente mandou ale-
ctunr os pagamentos.

E depois de vistos e examinados as
MAIOS :

Considerando que á preliminar suaci-
• •rida pelos cace ninguem poderia me-

nor responder, para mostrar a sua inj-
. aroceaenc ia. do que o fez o Emergi° Su-
premo Tribunal Federal em diversas de-
cisões posteriores As citadas, entro as
•nnies CallVélll destacar e reproduzir os
fundamentos dos aceárdãos de numeres
1.5I8. do 1901, o 262, de b912. Diz o

•primeira : erma não existindo har-
monia entre as -duas, leis, nem ;re-
missão da penal para a fiscal, . não
siódo o Poder Judiciado deixar de axe-
-ourar a lei da Republica, promulga-
ria pelo poder . competente e xpau;ara
mento publicada, tiara ser observa d a nor
ledos e apnlicada pelas magistr ados

ar a conotai:iça° é simples repositorio
-de actos do toda prece-derreia, legislati-
va com executiva, que não consta da
atinara:ia official de leis e decretos,
unde so encontram regras, extractos da

-decisões o ordens de administravas
sem força de lei ou de decreto;
pairamo o Codigo descreve, defino o
-classifica completamente a figura cri-.
reinai, o a lei fiscal allude. apenas a at-

a-rumas clas suas feições: "mama a limi-
tação do conceito do Codigo .aos casos
rio consolidação desvia-se e excede da

• interpratação caldeia que deve ter a lei
penal. já por submeter a intelligencia

aio preceito substantivo ás prescripções
• secundarias do Direito ; Administrativo,
já por absolver da 'pena. talvez u maior.
calmara; o cora certeza os mais graves,
dos dow.anlithiJs eatauterizanos por

i dos os elementos do imputabilidade e de
,damno, como entre outros, o cominara-
•do com a cumplicidade dos agentes
•aduaneiros). Diz o segundo: ama não •
: admento -as transgressões de ordem ad-
: aninistrativa são enumeradas en-e leia á
parle das que referem as ;de caracter.
penalrnão se confundem, outrosim,

t antes assignalam-se extremadamente os-
, respectiirns processos, jurtdircões 	 pe- .
• independentes', tornot eito, en-'

!1 .1	 •	 1	 •

ou mais tarde, a sor examinados, for-
çando o recolhimento das reatara sone-
gadass; que além do desappareeimento
de alguns manifestos da firma Gonçal-
ves Campos & Comp., chegou' a se dar o
desapparecimento de grande parte do
primeiro volume do inquerito aberto na-

' queira repartição acerca das factos nar-
atados na denuncia; que segundo se ver •
lica dos depoimentos arreatados pelas
testemunhas lia audiencia do julgamento
dos guardas, que haviam sido denun-
ciados, ;devido ao modo por . que eram
formuladas as guias, as catrams, com as
morcadorias podiam ter sido conduzidas
para a ilha Baena sem a connivencia U-
tast& destes funecionarius chia os réos:
que o facto confessado e provado do
transporte, O recolhimento,' das merca-
dorias inflammirveis no deposito não
alfandegado da ilha Sena, tem conte-
renda, nem pa gamento dos respectivos
direitos, bem mostra mie ['avido á dei-
dia, ou conalvancia, (bis fllITCCirsilallOS
aduaneiros, raia se observavam as dis-
posições das leis fiseaea, que tema por
fim, exactamente, -obstar a realizaeão

,
 de

taes fartos; que o não ter Renda apura-
do gimes foram os funecionarios que por
dosidia ou dolo facilitaram a pratica dos
actos de que são accusadas os réos não
é motivo para que os mesmos réus • fi-
quem impunes:

Considerando que todos os accordãos
que são encontrados nestes autos dão
como provado o crime de cnntrabondo
commettido pela firma Gonçalves Cam-
pos ár Comp. . com excepção do latindo de,
fls. 1.007, que absolveu Alberto Duarte
da Silva, interne-10 da mesma turma:
que este acordai, não se bride dizer que
tenha passado cm . julgados pois Mio
consta QUO tivesse .s:do intimadtá
Esmo. Sr. ministro prororactor geral;
que ette &cordão nos termal; em que
está redigido sd fez- referencia as nirr-
cederias cujos direitos, s bem mas tar-
diamente, foram pagara não se refaria,
absolutamente, 5-; eles mil caixas do
kern4ine r (recairia vindas para ii fir-
ma Gonçalves Campos & Comp, pelos N. a-
pores 4Inclian Princes o tA I I nnton,,
mercadorias que não appareceram, mie
não formo deapachadas, e cujos direitos
não foram pagos, não aproveitando aos
réus a unica defesa por chies apresenta-
da, Isto a, a que consta da contrariC0a-
de Jo libello do Alberto Duarte da
Sibu;
, Considerando que. relativamente. a
estas mereaclarjae, não conseguiram e
réos destruir q que :afirmou o Vffile-

Fundo Supremo Tribunal no acenda,,
de 2 do dezembro de tala (tla. 681 dos
autos), isto é, eque ainda mesmo quarr-
do ' se queira apagar • os elementos ra,
crime de contrabando pelo facto de te-
rem os réos pago o imposto em dobro e
multa pelas noventa e cinco mil caixas
de karosene o gazolina, remetidas
clandestinamente para o Leu deposito da
ilha Secca, • onde se apossaram das
Sas, evitando o despelar e Conferencia,
não lhes aproveita • a mesma defesa com
ralação ás dez mil caixas vindas pelos
vapores • eAliantona e aludian Print*,
porquanto aessas não foram despachadas.
não se pagou; imposto das mesmas na
Important-ia do 20:000$000, e alani
contereia as marrais da firma Goaçaives
Campos a Comp., está plenamarde pra-
sada- (41/71 o officio do director do Lassab
a fls. 131 e- 160, que taes caixas foral;
entregues a Gonçalves Campos & Coifa..

:cora a . atfirmagao rijas, tos doa !ousa-



, .sxmores, Josá Viegas de Autoriza p. ()n-
outros; r6e, ilocaciito paiiiinUeS. Teu--
do em vista as disposieões letetts sobre a
mataria de que sa trata, o loteai-anima
de fls. 11, e o documento de fls. 2i, in-
defiro a petição do fls. 21, na qual a
requerente procurou se defenda, uma
vez que só lhe ó normiLtido fazei-o de-
pois do ter satisfeito os exig.endas da
art. 65, da parte IV, do decreto n. 3.081,
de 5 de novembro de 18lia.

• -Processo crime

1 Acção rIe soldastes
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anatarias do vapor eIndian Princea, qdo
de facto entregaram 5.00a caixas do
keroseno á firma Gonçalves Campos
3; Comp., senda muito para notar que
não aproveita aos réos n fado por cites
arguido de se tratar de volumes á or-
dem; porque seria preciso a prova de
que tendo sido anil-aguas ; a Gonçalves
Campos 8: Comp., estes as transferiram
a terceiros por 'qualquer larma, o que
não consta, absolutamenté, dos autos,.
tE conseg,uintemcnte, senda • irrecusa-
veia' como evidentemeate são, as provas
desta segunda impai-tad:ata clandestina
de inflanunaveis, com todos 03 elemen-
tos substanciaes, do crime de contra-
batido nau se explicaria a impronuncia
dos vãos»;
*- Considerando que a referida merca-
doria -foi transportada para este porto
pelo vapor cAllanlona ,cliegacia a 27, o
srahitio a 28 de abril do 1911, o polo va-
por Ondian Maneei, que daqui partia
a 28 do mesmo mez o nano, antes por
dausea

b
uinte do' embarque. para 3 Europa

do ido Juno Francisco Gonçalves, que
esta e o outro rao é que estavam á tosta
de-todos os negocias da firma; e já lia
bastante tempo antas, mais do um atino
antes, a mesma firma se vinha , apossan-
do, nas condições já ditas, d a mercado

-rias, fazendo-as conduzir• para a depo-
sito particular da Mia. Secca, e venden-
do-as, conforme se . verifica dos autos a
fls. SM, e das der-casas do associado Al-
berto Duarte da Silva; e que nestas con-
dir:0as não se pôde acreditar que ne-
nhum dos réus pudesse ignorar a cais-
tenda do taes fartos;

Considerando que nenhuma tintim-
stancia alienam* foi apresentada pe.;
los raos, O nu° 00 libello' -foram 'articula-
das as agravantes- dos ia 2° o ia, -do
mi: 39 do Codigo Penal;

Julgo procedente o . libeilo Para o
fim, do•concionmar os rens João do Cam-
pata Amaranto Ferreira e Julião Fran"
cisco Gonçalves a quatro cimos de pri-
são cellular, atio maximo do art. 265,
do Calango Penal . e custas. P. I.

District° Federal, 3 do dezembro do
1921. — Olympio de Sei e AtbuquerqUe.

Expediente do 5 a 10 do dezembro da
1921

carta precataria
Depreeante, o Juiza Federal da seqtaa

do Estado do aio Grande do Sul; depre-
cado, o Juizo da soarão do District° Fe-
deral; ~pilhares 4140 Baptista Cente-
na &Comp. — Devolva-se.

Ene:urde' de -sentença
Exoquenta, De. Fausto Pacheco Sor-

- dão; executada, a Imião Federal. — Em
vista da concordancia das, partes, -expe-
ça-se a precatoria, setenta. o Dr. procura-
dor.,

71(41ifkaçãO A	 4).

Justificada, Rosalina Mendes da silva.,
— Vista ao Dr. procurador -4 .	 al

Processo crime
• Autora, a justiçar r aecusaclo, 'Armada
Joaquim atacando: a:- Archive-se, con-
forme requereu a •fle...-2 o - Dr. Premira-
dor.'	 •	 .	 dat

Autora, a Justiaa; aceusados, Dado da
Campos, Alvaro Glauca° do Mattos o Al-
berto Syrilphronio do Couto. — Vistos,
etc. Confirmo o despacho do fls. 107 va
por seus fundamentos que estila de nada--
do com o direito o a prova dos autos.;

Arção de seguros
Autores, Julius von Sohsten & Co.;

O, a Companhia chi Seguros alaraimas
Terrostres Lloyd Sul-Americano. Cara-
ga° Tribunal — A apolica de seguro zna-
rilimo a fls. 28, emiltida pela agrava-
da, Companhia Lloyd Sul-Americano,
clamando que os riscos que cila assumia
eram ovde perda total, avarias grossas e
-particular quando as mercadorias fossem
transportadas no porão, e de perda total
por submersão, quando ellas viessem no
eonvez, dos vapores; tendo os aggravan-
tes Julius von Solisten a; Co. embarcado
no porto da Parabyha, com destino ao
desta Capital, duzentos 5 vinte e um far-
dos do algodão, dos quaes .sómente aseten-
ta e novo vieram no porão, vindo os de-
mais no convez, o tendo chegado noventa
destes completamente avariados, trata-so
de saber se a agravada devo pagar a in-
demnização pedida pela perda total des-
tes noventa fardos — não tendo havido
submersão. Arrimam os aggravantes que
sim, porque o certificado do embarque
da mercadoria (f is. 30) passado pelo
avente da agravada na Parahyba, tendo,
saimento, mencionado epercla total e ava-
ria grossa», sem determinar o togar do
vapor em que devia ser acondicionada a
mesma mercadoria, modificou as clausu-
las da referida apolice. Respondeu a ag-
gravada, nos embargos de fls., que o cer-
tificado não pado modificar a lS condiç5es
estipuladas na apoliee, pois a olla se re-
fere, que se tal modificação tivesse ba-
tido, sendo maiores os riscos da Merca-
dona vinda no convez, o premio teria
sido augmentado, o que não se verificou;
e que nestas condiales a perda total na.
Lendo sido devida a submersão alta não/
está obrigada a indemnização, corno se
vê trata-se de uma questão de Manta,
mataria sempre relevante, e de outra da
farto, constante da vistoriaade fig. 5. e
devido a isto foram os embargos recebi-
dos sem condemnação para dar legar a
uma discussão mais ampla. Do despacho
recebendo os embargos ti que foi inter-
posto r) presente aggravo. dejarn os au-
tos, no prazo lagal, presentes- ao Vene-
rando Supremo Tribunal Federal, a qual,
como sempre, melhor decidirá.

Justificação
justifieante, Rosalina Mendes da Silva.

Julgo por sentença a presente justifica-
.alo para que produza os seus devidos o
legaos atreitos, Sejam os autos entre-
gues á parte independentemente do tras-
lado, pagas as custas.

Executivo Pu...
1:requento, n Fazenda Nacional; era-

Cutada, a Companhia' Estrada de Ferro
Goyaz. Baixem Os autos a autoria afim
da ser junta uma petição boje despa-
chada.

. Justificação
Justificante, Olympia Silveira da Bot-

ta. Julgo por sentença a presente justi-
ficação para que traduza os Seus devi-
dos e !asnas elícitos. Sejam os autos an-
Daguea a parto independentemente do
traslado, pagas as custas.

Anão °Minaria
Autora, a Anglo Mexican Petroleurn

Company, Limited; ré, a United States
aiapaina Pbard Emergency laleet Corpo-
ration. Em prova.

• Execução de sentençty.
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Joaquila Gonçalves Fernandes
Ni3i:0 ao na. , procurador.,

• Atilara. a Justiça; vôos, João de Cam-
pos Amaranto Ferreira, Juilão Francis-,
ao Gonçalve,s e outros, ___ Recebo as ap_
pellações interpostas a fls. o fls. ma
seus °Deitas regulares c assira, o pra-
zo da lei para que os autos sejam opre-
aditados na Distancia Superior.

Jaça° ordinaria	 •
'Autor, 1.4 Carmine Tosoni; réps, Fox

Patim Corporation o outros. — 'Vista
no autor.

-	 Justificarão
Justificada, Companhia de Navegação

Lloyd Brasileiro. — Julgo por senten-
ça a presente justificação para que
produza da seus devidos e legava errei-
tos. t4 ejaut os nulos tntregues á parte
independentemente de traslado, pagas
as custas.

•Processo crime
Autoral a Just iça; accusados, Eaure-

nio do lama Batalho Pedro Augu sto da
Costa Velho Junior e Frederico Tauloas
Woliner. — Em vista da promoção da
fls. 912, defiro o requerido á fls.

Executivo fiscal
Exequante, a Fazenda Nacional; na

catados, Henrique do Mesquita ti Comia
--, Vista ao Dr. procurador.

EXCCUÇa0 de sentença estrangeira ‘,
Excquente, Socundino Pereira de Cara

valho,	 Vista ao Dr. procurador,. _ .	 .
Menuten,:ão de posse

Supplicantes, Atilam Gibi/tais e sua
mulher; supplicado, Seraphila Claro.,
Defiro o requerido a fls. 195 v,

Executivo fiscal
&aquente, a Fazenda Nacional; exd-

catados, Manoel José, de Figueiredo ta
Comp.
• Vistos e examinados os presentes an-
tas de executivo fixai intentado pela
Fazenda Nacional contra Manoel José de
Figueiredo ra, .Comp.; o

Attendenrlo a que não podem ser julga.
das procedentes as alies:ações dos em-
bargos de fls. 15 em vista dos documen-
tos officiaes apresentados pela arca
quente e dos pr•oprios documentos ar-
fardados polo executado: Porque se a
multa foi ;unificado a Manoel José do'
Figueiredo ae, Comp. e não svoitinte • ricm.
nome do executado foi porque elle proa
¡iria assim assignou o documento de f
19, apezar de, conto diz, ainda não estai;
eanstituida a firma: porque, si fossa
exacto que o executado tivesse somente

para guardar a pedido do um amigo, os -
l acas contende tis kilos de lotnba da

yorco e 169 kilos do touc:nlio, não set
comprehende que o in spector sanitaria.
tivesSe conhecimento do 'facto -e do asa
tado destes g,eneros, de modo a que che-
gasse -em casa do mesmo executado pet-

•
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• gtlratando-lhe onde estavam estes cena-
tos o declara 'se que alies cstavarn de-

. ierioradus, antes de vel-os, conforme é
• affirmado nos embargos, ao passo que

digno de encha e o que.affIrrna o re-
ferido funecionario á fls. 44, isto é,' que
sonhe da existencia dos generosa em es-
tado de detericirição porque na vespera

• havia encontrado 'em um estabeleci-
mento da rua do s. Christovão o: 304

• lim jacá contendo tombo do porco en:
completa deterioração, que havia sido
vendido pelo executado, e este facto dá
togar h que fique sem valor o que dis-
seram as - testemunhas e o que se cri-
coluna na carta de fls. 21. documento
fatal de ser obtido cem o intuito de evi-
tar n multo. e mie tem o reconhecimen-
to da fibma datado depois de já ter si-
do imposta a mesma multa; porque, ern
V isla dc• oue fica	 dito não	 ha duvida

'5	 annu18, do nnenta) sani t ario em vigor,-'' e o que dizem as testemunhas trazidas a
juizo pelos executados. individuns com-e um 'vendi-doa" de gemeras alimentl- pletamenle desconhecidas. não ha devi:.

cies destinados A venda ao publico; por- Ca que dete merecer credito o que affir-
que, desde viso o estado de deteriorarão ma o referido funceionario:dos •pon-as „..,-, b-ca ...emento (pi fa diS-

Julgo improcedente. os embargos OP-pensa a pariria, ou exame no labora-
torto, Mos norben ser logo inutilisados, postos para que, subsistindo a penhora
dastie que o innaetor ORO prthlate peio feita. ',ensaca a neeLleãO CM se/1S ter-

mos regulares o condenou os embargou-exame, o conceito com o estado em que
k0 encontrarem os mesmos um-leres. 0 . tas nas custas.
no caso não se eneentra nenhum P re- • District() Federal. 10 Cio dezembro de.
tesa,. e,oruu se vá nue o executado de- 1921. — Obriiiiiie de 3d Albuquerque.,
clarim (Concordo» no documento de fls.	 .
19, não ood^ndo ser acceitavel o moo-	 Acedo de preceito conitainatorio
wo• mie elle alteza de ter assim prece-	 - •	 •
:lido:	 -	 ,	 • Autor, Ilermann A. Dminnlineffer.•

•tte-aldeada a ene as demais attnea-	 Rén. Fodolphe Troppmair.
cães dos emba oans fo ram bem sorteia- . Vistos e examinados os presentes au-
da:. colo Dr. orneuradOr na :-.- Contes- .tos ao Acção de preceito comminatorto; o
tacão do In. 37 •

-	
.	 Attendendo a que Ilerman A. Dorme-

Julgo iranier bden t eg OR embargos op. nhoeffer, rozidente nesta cidade, regue-
!custos oara euê. subsistindo a penhora reta a intimação do Ilodolphia-TrUpproaar,
PIO MI O Unr 4.0ven do lei Se Convert eu tm residente em 8. ('atuo, editor do Diario
.1,.spzwin, fiaito, se iwnSign na ~meã° aliemão, ~tecle. Zeitungs, na pessoa de
om seus Ermo.; rondares e condenno o um seu procurador nesta capital, para
execu t ado gni, e ljoash 	• que se abstivesse do qualquer acto troa-

basteiem Varldnfil 40 de dezembro do -3grossor das clausulas do contracto de
1921. — Ofemoin dc Sd e Albuquerque. • repres enta rão e ag nein do mesmo joreh!,

clue se publica na capiial OP S. Paiii.e.
Executivo fiscal	 .0 a Une, intimado o refecido p'.ocurailor.

fseraten't.e. h vs? m tila Nacional; etc- e.le ( a t e iam, na andiews ii. (miado là-
titilados, Alva R: Costa. ' 	 CiNadit St citação. que nãortinlia podem

Nisto-) o oY%- 	 ...0..nS os Presentes au- '''
Los dl/ ex ecutivo ;kcal intentado pela ção que foi acedia	 :ia pelo advogado ci
Fazenda Nacioand contra Alves éz costa.	 '- 	 ie.....„.. . .. ..
estabelecidos á rua do Carmo ri, o; de preeaturia para ser eirado u sapata-
(novena 4 ap eria- -- coo • n ni dl/ " c.v. /J ., do na cidade de S. Pauto, tendo sido
cio 38 !Abas de chispes de porco, salga. .isto deferido, conforme se verifica 10
(iças, douyei esees, e oesimadus au colibu- formo de audiencia. constaute da autua-
mo publico: e	 cão; o a que-, som ter sido expedida pres.

• Attendendo a que os documentos offi- 'coloria, sem que tivesse havido nova ci-
Ciaes °ame idos pela °requento affir- tacão compareceu o mesmo advogado do
main u estado de franca deterioração em eutor em nitra audiencia, declarando
que se achavam os referidos generns; a desistir da precataria requerida,- :mi-
gue não consta de nenhum dos ()Iludi- gruiu o prazo. para embargos e, termi-
dos documentos que o represontanta da nado este prazo, requereu que viessem
firma exividada tivesse protestado para es autos conclusos para ser jUlgado a
que esses ,gonetas (esse-tu submettidos A preceito;, mas
exame nu creignaterin, enristando, apenas. Attendendo a que não podia o adve..a /aceleração deite nu documento de fo-
lhas 47 de ove eStaVa se-lente, o que -hão gado do autor, depois do que se havia'
tendo havido este protesto, nos termos passado, vir á audiencia e variar a fôr-

ma do 9P11 pedido. 'sem sriencia da nortedo art. bal. do rego:lin-lento. aomn‘ade
deli ' (levito n; 14.354, do 13 de in flei_ Centraria, a qual necessariamente devia
co do 172e, podem ser inutilizados 03 ce. ler sido intimada da .desistencia da prc-
ner„a sem a neces sidade cie ser wiroeed i_ • catorra o de nova aSioctia00 de prazo
do o mesmo exame: a mie nenburna,do. Para embargar o preceito;	 - '• ..• •

• fesa to) apresentada na repartição com-	 Attendendo a mio procedia) corno é re-
petente no-prazo . pai a esto fim esUibele- illierido seria violar o direito cie defesa
eido :a que o facto de ter sido lavrado o do supplicado;	 .
auto de infracção, com a assiknaiura do • • Julgo malha todo o prressado e con-
represpatonte da tirana, bem mostra

, sdio podo merecer p .ed iLe a affirmaliva • mamo o autor nas matai.	 •• • -•

• feita	 elle e. pe:as lestelimubas, tia- - • nistrielo 1,' dera). 10 de de-JornbeY de,	 . pus,
1 , tanto 4 Mizo,,da que • o inspcetor sanitas( ;4921. — 0100aPhrde iii e dibuQuerolte..

t •

•

rio tivesse declarado que. inutilizaans Os
generos, TIRO imporia multa algiima,
Pois, se não fosse para cila ser apanca-
da não leria sido neeessario que o mes-
mo auto fosse lavrado; a que nenhuma
prosa foi offerecida de que. frequente-
mente. como é dito nos embargos. os
funocionarios da 4:Fiscalização de, Gene-
roa Alimenticius- inutilizam os gene.

seta a imposição de muitas; a que
leado-se com atteneão os depoimentos.
dos funceinnarins una Departamento da

simPublica não s encontradas coo-
tradiecães de ordem a ficar inutilizado O
auto de infracção, conforme al loaa a de-
fesa. verificando-se dos mesmos depoi-
mentos o man estado em que eslavanyns
generos; a que entre o que é arrimando
pelo inspector sondado. medico. ar.-,
copando um togar de responsabilidade,
não terain. como não tem: nenhum ante-

Mui o executad„, nos termos do artigo ges" wallatal"	 lanwa'C'aa da'raulta•

Expediente de 12 a 17 de dezembro
de W21

---	 Notificação
Arnaldo ;Tosó da Silva e outros, sun-

Omites. — Sociedade Drasiteira de
rdocação e outros. supplicadus. — Re-
lativamente ao que se passou na andara-
cla o que 30 encontra a fls. PP, tendo
e feito tomado a marcha das acçães ore
danarias., não ha duvroa que a pune po-
dia ter requerido a diligencia constante
do mesmo termo. Quanto é ricto:ao de
lis. 94, estando aberta a dilarÃo proba.
teria. pôde- a parte requerer a juntada
dos documentos que offericeu antes da
ditarão, aberta: sem que isto possa ao-
imitar o feito.,

Processo crimé
Autora. a Justica—Inquerito ralrti.Wo

a oito estampilhas falsas apresentadas á
Cosa da Moeda pelo procurador do flanco
do Canada. — Archiv0-se, conforme . re-
quereu o Dr. procurador a fls. 2.

Justificações
Ilfennel Quintino Comes, Umbelinti

elympla o .15ouza Cluituartles, The lia-ai
Vaia Steom Parket Cd. Limited, Marrial
imposto do Oliveira. tatuado Anan4u
pi noteara do Brito, Jayme ic Souza Corça(
wallio, Justifica/aos. — Vista ao Dr. pro-
curador.,

•
Pootesso.erieze

Autora, a Justiça; accusadus coronel
afemino da Silva Mello, João da Silva

ligyalio Barbosa e Dr. Francisco
S.ares Pereira. — Vistos os presentes
auto- "te., confirmo . 0 despacho do 'no.
1102 cujos fundamentos silo ~munes
ao direito e á prova que se encontra rin
presente processo.	 '

Erecu:cao dc gcattaçc _
•requente. coronel Francisco &Tony-

MO do Albuquerqub Maranhão;. cxc'-
cutada. a União Federal. Cumpra-se
o despacho de lls; 09 em -vista da pr0-
niorein do Dr. procurador a 112,
declarando que nada tom 3 oppor iirire-
caloria.

ANAL; etectifird

" Autor. The British	 of South
America Liailted; reu, LIADAS Paineiras.

Em prova.
Execução de genfença

Drequente. Dernetrin .do Souza Tei-
'mira: executada. a !TOMO Federal. —
Espera-se a precataria atinge o Dr. pro-
curador.

•
Execução 'de ftenhotre

Exequonles, a Rio dó' Janeiro ?Atito-
reze e l lononnv. Limited executa- a
int itio• Peste n:TI. — Erircea_se a opero-
tonia tit ar-enodo com a enata do fls. 89,

• scielde o Dr. procurador.
Aecpee urdini.zolas

'Autores; Pcdrn Osorto it• Como. e ou-
tros Cyro Nolasen alai Silva Freita s ai
ou troa, Dr. Silvia() Marinas e Dr. 14‘
Pari ias do Souza liamos : ré, a Uh' : n
Federal. .— Em prova.

•Justificações
• :• Justificahloa, Jayrne da Sm , zn 5%,
lho e Marcial Augusto de 011(1.1.
Juitre paca 'sentença a penem:.	.1 .

'carão, rira mie produza os stkc r:.• n• d
.0`treilos. Secam os autua- ealiar.ues 1,
Parte. indooendontemente kie trat.:ade.
vagas as CUF.Va?.
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pra-se á venerando tiecórdâoe
. Freettaros fiscaes

• Exequente, a Fazenda Nacional': axa-
autados. Alvaro Pereira da Silva o José
Gomes de Azevedo. — Nomeio o Sr.,
Nelson Morado, vara que, com o avalia-
dor privativo Sr. Ilenrique da Costa
Ferreira. svaa procedida a avaliação dos
bens penhorados..	 •

Eaoquonta, a razoada Nacional • reze-
eutados, Rodrigues Laureirn, Aniothed
et Comp. o Francisca Nogueira. — Vista
ao far. proeuraJor. 	 ••

Exequente. a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, J. llaptistaalos Santos. — Pra-
Miga-se de atoarda com a promoção do
Dr. procurador d. fls. 18.

ExeqUentn, a Fazenda Nacional ; exe-
cutados. Salomão Lti Ferraz, E. P. Mar-
tins sa Comp. — Racebo a appellação
aularposta á fls. . no efieita -devolutas),
o aesigno o prazo da lei, para que na
autos sejam presenças a Suporias' In-
-sisudas
• -Justifieactici	 •	 •

Justificantes; Maria Amseika Soares e
outree e Anua Ferraz de toureiro Braga,

*-s-- Vista ao Dr. proeuralor. .
Justificantes, Manoel Quintino Gomes,

Umbelina Olympia de Souza Guimarães,
'Antonio Augusto Monteias, de Brito, Ma-
ria Angelica Soares e outros e Anua Fer-
rai de Loureiro 'Fraga. — Julgo Mr._
"ponienca a presente justificaaão, pais
que moduza os seus desidns e legam
ieffeito3. Selam os autos entregues á
parte, incleprialentemente de traslado,
pagas as custas.

Processos Maios	 •	 .
'Autora. a Justiça ; acenara°, Josa

Cansada de Almeida. — Vistos, etc.,
confirmo o despacho de •fls.. por .seus
tundamentos conforme áa. :till'a it0 e if
VrOva, dos autos. 	 .„
• Autora, a Justiça; acausralas. Niealau
Parada. — -Vistos, etc. Confirma o.dea-
pacho do fia. 125, cujo@ fundamentos
são conformes ao direitoto a prova dpa
gutas.,	 ••••1: ,'• ••• ,

Carta precatorta' •i 	 • • •
•

Depraeanle. o Juizo Seacional 'do Es-
lado do Rio Grande do Sul; deprecada,

• - o Juizo Federal do District° Federal ;
aumeheantes, Leal, sSantos	 Comp.

e:volva-zoe .• 	 •

!*1- ,. i	 .'	 •	 •

_ -

Notificarão.
Supplicantcs, Arnaldo :rosé da Si lva e

pulsos; supplicatlos, a Sociedade Bra-
sileira de Educaçâo e outra. — asa
tendo as partes cancordato na alat oa-
eia quanto á designaeão do terceiro pe-
rito desempatador. nos termos ou S ae
5 do corrente mez, art. 6 0, defiro o re-
trucado a fls. 85, e nomeio o Dr. Clatt-
lho da Costa Ribeiro..

	

. Executara fiscal	 •
Exequente, a Fasenda Nacional ; eles

estiada, a Companhia Estrada de Ferro
!lona. — Vista ao Dr. procurador.,

Execução tic sentença
Exequente, Andra José Barbosa ;

autada. a unum Federal. — Expeca-se
;o' precataria, acicate o Dr. pra:inuma

Interdieto Prokibilorio
Supplicantes, Luiz Gonzaga Vieira Ju-

nior e sua mulher.—Vistos e examinados
os psesentea autos de inierdicto
ima, requerido por Luiz Gonzaga Vieira
Junior; e sua mulher D. Julia Gonzaga
Vieira, senhores e possuidores do predio
e terreno á rua da Baliu Velha It. 180,
em Jacarépagua, para que não faiscai
aerturbados na posse da sua propriedada
Por parte das autoridades saudarias re-

-deraes e municipaes, e por Antonio Joa-
quim de Souza Pacheco, proprietario (is
atedio e terreno visinhos, de n. 130,
que ameaçavam destruir ou perfurar
um pequeno muro divisorio feito na seu
terreno com o fim de evitar quis nen°
fossem despejadas não só as aguas dai
chuvas como as aguas servidas do pre-
dio de Antonio -Joaquim de Souza Pa.
checo, que para este fim construiu uma
pequena galeria completamente 'cabeai.
aubterranea e na direcção transversal da
sua propriedade: e •

Altendendo a que, segundo as decisões
mais recentes do Egregio Suprem Tri-
bunal Federal, o interdieto prohibitario

meio idoneo para a consecução do fim
visado pelos autores;.

Attendendo a que, deferido o pedida
pelo meu antecessor e expedido o man-
dada, foi' o preceito embargado e assini
tomou o feito a marcha das net:aias ordi-
navios; a imana dilação prohatoria, tenda
sida procedida uma vistoria, requerida
pelos autores. foi apresentado o lauda
unanime do fls. 119, continuando outro,
subscripto pela maioria dos peritos, em
urna vistoria ad perpetuam rei mento-
riam que havia sido requerido pelo réu
Souza Pacheco, e junta aos aulas, por
certidão, pelos autores á fls. 50 v. a
que estes dois laudos vieram fazer a
prova do que allogavam os mesmos au-
tores:

Atinando a que dos laudas mencio-
nados ficou provado: que não existe noa
terrenos a que se referem os réos
nenhuma nascente ou fonte, cujas aguas

„seja neeessario esgotar e sim tratar-se
da escoamento de aguas pluviaes, de
aguas servidas do interior das casas, o
de tanques de lavagem de roupas, que
por 'meio de obras de arte corno valias
com os fundos cimentados, o galeria els-

sherta. cavados á • grande profundidade,
siaram desviadas do curso natural. que
•ara para a rua, para a qual toem frente
-todos os predica não havendo nenhum
que se ache encravado em outro, sem
sahida para a via publica, e que o ter-
reno dos autores não está em nivel in-
ferior ao do terreno do réo .Souza Pa-
eheco; que nestas condições não se tra-

aa -de questão relativa	 Aermidão

:1	 :	 -;

aguas a que se referem os tias. 503 e.
568 do Ganem Civil; que se verifica ain-
da dos laudos mie a passagem das aguas.
do tardio n. Lia o de n. 180 não seria'
feita devido no curso natural das mes-
mas aguas o sim, unicamente, devida a
galeria feita em sentido transversal ai
terreno do primeiro predica a que ten-
do todos os terrenos frente para a rua
o curso natural das aguas alas-Mos ó

-para a mesma rua como aconteae no ter-.
rena dos autores; que perfurado, ou de-
struido, o muro divisora], as aguas da%
chuvas e as outras servidas, já referi-
das, contendo sabão e outras matarias',
viriam atravessar o terreno dos autores,
saldado todas na rua, e nestas condiçõe%
é sem valor a citação do decreto muni-
cipal,. apontado pelo representante da
Prete/lura; que com a passagem, ou es-
tagnação, destas aguas servidas pelo
seu terreno soffreriarn os autores da-
nonos e projuizos; que sendo o terrena .

réo Souza Pacheco, em diversos lo-
gares, bastante mais elevado que o nivel .
da rua, desde que elio captasse as aguas
servidas em legar conveniente, como de-
ve aater, seria faca, e pouco dispendio- .
so, fazer com que as aguas das chuvas
corram todas para a rua, devendo o mes-
mo ser foi-tu pelos outros proprietarioa
dos demais vadios o terrenos a que se
referem os raos;

Attendendo a que, em vista do ex-
posto tom o réo Souza Pacheco meio fa-
cai de evitar, com pequena despesa que o
seu terreno fique alagado havendo gran-
des chuvas, sem querer para este fina
forçar os autores a unia servidão a quisnão frio obrigados e que não existia an-
tes da eónstrucção. da ga e-ia subterra-
nea para a qual foi desviado o curso na-
tural das aguas provenientes das chu-
vas e encaminhado o curso das aguas
servidas;

Attandendo a que, entro o que af-
firmado pelos engenheiros competante%
nos deus laudos referidos, e o que di-
zem em seus depoimentos as pessoas tra-
zidas a juizo pelos ré.os, algumas sus-
peitas porque não são proprietarios
predios e terrenos nas mesmas condi-
ções das de n. 136, do propriedade de
Souza Pacheco, deve com certeza mere-t
ror mais confiança e credito o que con-
sta dos nse:smos laudos;

Confirmo o mandado expedido, julga
procedenta -a acção na fórma do pedido
pelos autores, e eondemno os réus nas
custas.

District° Federal, 11 de dezembro da
1921. — Olumpio de Sal e 4.111nequenue.

Executiva Fiscal
larequento, a Fazenda Nacional; exe-,

catado, dgnaciii Bitteneourt. ••
Vistos o examinados os presentes alta

tos de executivo final intentado pela
Fazenda Nacional contra fanado Bateras
erma; e -

Attenciendo a nue a mataria articula-
da pelos sienatavios dos embargos da-
tis. 35 e sustentaçfia de (ls. é a repror
dileção da ,que escrevem em outro exe-
cutivo, contra o mesmo infractor, proa
cessado e julgado neste juizo, havendo
agora de novo somente a allegação de
ter sido archivado o inquerito Policial)
sobro o facto de que se trata, o assini
1em toda applieacão ao caso a sentença
desta juizo publicada na Jornal do Com-.
mercio da dia 13 de abril -do correi:O
anno;

•Attenclenda a que gilas; 'todas as alie-,
"gatzões -preliminares	 Oncantraal

• -

fusajicaettã
Justificant.e, João Martins. bispo.. as--

Vista ao Dz. Procurador.
Execução de sentença estranuctra

Exequente, Seeundino Pereira de Car.
yalho.	 Expeça-se o alvará requerido.,

:Loções ar:Gizarias"
tutores, aloaryr Lourenço de pliveira

h outras l rA. a União Federal. — Vista
ao amor sobre cadoeumento de fts.

Autores, Dr. Francisco Borges Ramos'
h D. !ai-latina Carolina Rodrigues
a União Federal.. — Receba a appella-
talo interposta a fls. em seus effeilos
regulares o ansiamo o prazo da lei para
que os autos ceiam presentes 4 Superior
Tnetanciaa.

Autor, Catanifieto Rodolphe; Crespa;
réos, Santos 'Moreira ita Comp. — Vistos.'
etc, Julgo por sentenes a desistancia
tomada por termo a fls. 135, rara que
produza os devidos e lesmes effeitos.

Autores. Francisco de Avila Silveira
h entras ; Té. a União Federal. — Cum-.
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' ries ainbar.M a sustentação .dos Mesmos
*á foram por, este jugo julatioas-inain-
cedentes pua deoisões do aí dá março O
C de abril deste atino;
r Ajtendanda a que, não procede a alld-
17ada ielaftencla deste juizo para a
cobrança da multa, porque tendo a lei
n. 3.987, dC 2, de janeiro de 1920 crea-'
do, sobardinando-ci directamente ao Mta
tisterlo da Justiça e Negocias Interiores,
o dDepartamento Nacional de Saudo Pu-
plica>) inoutnblado-o nestes Districto do

"tilados aa serviços de hygiene, mesmo da-
duelles que estavam á cargo da Prefei-
tura éluutoipal, e além de outros, c.a-

\ • aaressamenata o da fiscalização do eaer-i
cicio da medioina, determinando a im-
'aos-leão da multas até 5:000$000 aos in-
anilloros, e dado autorização ao 'Gover-
no para a expedição dos necessarios re-
Galanteais-Yes Rd por este eapeditio o Re-
gulamento em vigor, approvado pelo de-
creto n,. *LU& de 15 de setembro da
t1020, o SI retirando a cobrança das
'matas SL justiça local e declarando que
cila ceda feita na Justiça Federal, nada
mais fez db que obedecer ao disposto no

_artigo GO, hatra C da nossa Constituição,
porquautu4 innegavel o interessa diro-
elo que rem a União na cobrança de taes
multas; e a que, finalmente, já o agre-

' gio Supromo Tribunal Federal, em ses-
são do 7 tia maio do corrente anno, fir-
intiu a eampeteneia da Justiça Federal

viara a cobrança das multai e da Jus-
tina , Locai para os processos crimes;

Attendentto a que para a cobrança das
multas nà Juin? Federal não podia dei-
xar do e,ep adaptada a via executiva cai

amimai da antigo privilegio de que gusa
a Fazenda Publica, e que nos executi-
vos, as partes tema tido opportunidade

de apresentar defesas amplas e não mais
. como antiámente em que somente po-
diam &legar 'quitação, nulltdatle do pro-
cesso ou prescripção da divida, sendo
vedado aro juiz tomar conhecimento do
qualquer alfegação da divida como tal;

AtiondOnda a que Lambem não pro-
cede a mandado arguida como prove-
niente da intervenção do procurador e
adjuntos doe Feitos da Saude Publica na
cobrança da multa em questão, porque
tendo qualquer procurador da Republica
competencat, para requerer qualquer di-
!ignara netressarta ao bom andamento
das acedes executivas, tem, incontesta-
velmente, competencia para todos os.ac-
tos tendente& a este fim, e por certo
magoem poderá dizer que uma citação
ou penhora acusada . em autliencia é

claada que itenhurna disposição de
lei exiMe deciaranda que taes actos de-
vem ser leites mica, e exclusivamente,
pelos apliairadores do juizo. O mesmo
acontece Min o procurador dos Feitos de
Sande Publica cujas funcaões no que diz
respeito ao pracesso das multas pelas

.Infracções do Regulamento Sanitario
vigor são as mesmas que Icem os pro-
curadorias beccionaos nas outras cobran-
ça, sendo que noa termos do art. 1.17.9,

. do decerto u. :14.354, de 15 da setem-
bro de ECO, o procurador dos Feitos da
Saude Publica pode elle mesmo exercer
taes ft/nações ou delegar a qualquer dos
taljunctos uortio • se verificou neste-caso.

O citado decreto não deu attribuição
ao3 procuradores da Republica pura que
luaccionastaim aos feitos executivos
intontadea para a cobrança do taas

. • multas ' perime a lei ri. :t od7, iltt t•

janeiro de 1520, havia areado	 Prfr•
CUradorla . das Egi l os4c4 Deuartaniento

•
da eaudo Publica e como resulta doa
termos empre gados na lei, a estes pro-
curadores ú que incumbe dar anua-
curadores é que incumbo dar ais.
(lamento a taes feitos, represem
Bando a Fazenda ^Nacional, directamente
interessada nelles, pois o Departamento
da Saud° Publica o uma reparti ção a
cargo da União;

Attendendo quanto As demais allc ga-
ções que alias são igualtnente anal .ce-
dentes, porquanto: o auto da infracção 6
sufficientemento minucioso para consta-
tar o facto, aliás confessado repetirias
vozes pelo embargante, e está devida-
mente authenticado por ter sido vindo
velo' director do Serviço de Fiscalização:
a que certidão foi extrahida por um °M-
oia' da repartição da Contabilidade 'do
Departamento da Saud° Publica do livro
alli existente para o registro das multas,
as quaes, nos lermos do art. 1.114, da
decreto n. 14.354. de 1920, na mesma
repartição devem ser recolhidas em de-
posito, ou em. pagamento, 0 neste caso
para fim determinado, e mie já o Vene-
rando Supremo Tribunal decidiu no 're-
corda° ri. 2.141, de 1910, que *não d a
inscripção que torna a divida liquida o
certa, mas que a obrigação de um tal as-
pecto se reveste consoante a sua propria
natureza e origem>:

- Attendendo a que tendo. sido já im-
posta uma multa ao executado pelo facto
de dar consultas medicas, o que, segundo
os arts. 1.555 e 1.557 do Regulamenta
Saltitaria, podem fazer abluente os que
ao mostrarem habilitados por titulas con-
feridos pelas Faculdades de Medicina nf-
!leiam, ou equiparadas na fértra da lei,
e que tiverem os mesmos (atuiria regis-
trados no Departamento do Saude Publi-
ca, tendo, então, ficada constatado com a
Prova testemunhal /Merecida neste Jui-'
zo pelo proprio executado que não s6
elle dava coosultas e até fornecia medi-
camentos por elle mesmo preparados, o
executado, conforme se v dos presentes
autos, continuou na pratica da mesma
infracção somado é atteatado nus do-
cumentos officiaas apresentados pela
e... A n i lame e é Pini ç ilnsie) rrif•!h:rnS
de fls. e nestas • condições foi bom ap-
lanada a nova multa e deve ser mamata,
qualquer que seja o meio de que se sir-
va o exacutado para: querer exercer a
medicina, seio para isto estar devida-
mente habilitado;

Attandendo a que a eircumstancia de
ter s ido archivado o 1nquerito
que havia tido aberto . acerca do facto
devion a ter sido considerado insuffi-
ciente á prova testemunhal e ao não pre-
enchimento de formalidades necessarias
ao processo crime perante a-justiça Lo-
cal. não !Ode ter influencia, como 'pre-
tende o embargante, do invalidar a co-
brança executiva, neste Juizo, do multa

-imposta administrativamente por infra-
eçãO regulamentar, mie se acha provada,
o é, francamente, confessada nos embar-
gos de fls.

Attendendo p, que as exigettelas dos ci-
tados arti gos do Regulamento de Saud°
Publica não vão de encontro ao disposto
no * 24 do art.-72 da Constituição Ve-
dei-ai, porque como dizem todos os nos-
sos constitucionalistas, o Mamam Araujo
Castro no seu trabalho o Alan:tal: da Con-
stituição, a liberdade profissional asse-
a arada no mesmo artigo cit a liberdade
que tem cada individuo de escolher a
sea tampado ou. emprego, tuas se, ne-
nhuma reatriecão exista relativamente á
escolha da profissão, .outro tanto não

• acontece quanto ao etereit'íci . iicata. que
eStá sujeita as (imitações que Rirem jul-

-
ondas convenientes ao itlieveise tadoliCon
a que a liberdade profisamial cecia.
camada o easbataante, Lio tatriiiiir peio
Congresso, íluru,ro s e!ebei ata a
ConStiali0n, lendo	 Kijeilaila
emenda na qt.0 se pálene :i (pie tii:aoise
livre no fi asil o e:mi :cio:a it fadar as
profissões inde pend ant o imal .. de algum
titulo escolastica nen...Mallen eu analauer
op.— segundo afirmam	 liarbalfo
e Milton, que fizeram parte do Congres-
so Gonstituinte (Milton, et CO:htituir50
do Brasil», pag. 414, 2' PdleilU; J. Bar-

aMonmaniarios á " Comi ituicão
Brasileiras, pag. 330); a que a habil ita-
ção legal para o exercido da profissão
tem sido sempre _jul gada neCeSsaria (Pe-
dro Lessa, alsoder Juditsiatioa,	 a2);
que assim tem sido manara dec i d!do pelo
Egregio Supremo Tribunal Federal, to-
das as vezes que se tem pronunciado
acerca do assumpto:

Julgo improcedentes os embargos op.
postos para que subsistindo a penhora,
em que por força da lei se converteu o
deposito feito, prosiga a execução em
sena termos regulares e conclamai° o exe-
cuta do nas custas.

Districto Federal, 15 do drzP rnbr0 cio
1921. — Olninpio de Sd e Albuquerque.

recuava. fiscal
Excquonte, a Fazenda Nacional: Exe

-cutada, Rosa Maria da Costa. —
e examinados Os presentes autos de as-
iteutiVO fiscal intentado pela Fazenut,
Nacional contra Rosa Maria da .Costa; e

Aitendenuo, pretiininarmente, que não
se trata, no caso, 'do multa applicada
processo crime, eia conseguem:Ia de di-
sposição cio Codigo Penal corno peou da
Direito Criminal cOinuatin, pata o qual
seria COMpelénte a Justiça 10eZ“, con-
forme decidiu o Itegio Suprena, TO-

. banal em sessão de 7 de maio do rui-
rente anuo, o sim de multa impaylo
ministrativaruente por forraecki regula-

. inentar; que não é pussivel affinnta:
que o regulamento sanilario exorniiou
da autorização contida na lei n. UME.
de 2 do Janeiro de 1020, impondo estar
multas, privando os accutaclus de defesa

.efficaz, não assignamir prazos para cilas
apresentada, e instituindo na instancia

judiciaria o executivo rhcal no qual
rifo é permittido discutir-se o facto ria
Infracção, porquanto foi a propria lei
citada que, no artigo 2". areou urna Di-
rectoria do Departamento da Sande Pu-
blica tendo atem de outras a attrihnt-
ção de fisealisar . o exereirio da medi-
cina, arte chintatia e ohstetricia no que

^ foi inherento a capacidade legal. e, no
: art. 10, autorizou o governo a expedir
os, necessarios regulamentos noa quaes
poderia impor multas até cinco contos
de réis; a que assim autorizando o go-
gulamento, upprovado pelo decreto riu-

, mero 14.354, de 15 de setembro de
1920 para o Departamento Nacional de
Emiti° Publica, çreado pela referida lei;
ao qual passaram todos os serviços.
mesmo *Emales, neste District°, que es-
tavam a cargo da Prefeitura; 	 es-
tando todos os serviços a cargo da unira,.

.ella é directamente interessada na co-
‘ brànÇa fia» multas, ratar% par que eia
(Medicada ao art. CO tenra e, da nossa
Constituição, o Cilada To:alai/lenta de-
terminou que atlas fossem cobradas
Juizo Federal: e cobrarias nu Justiea Fe-
deral, não podia deixar de ser adoptado
o processo executivo, não s6 eru atriu-
do tio anti go privilegio da que gata a
Fa7enda Nacional, como do que &Japã.,
O decreto n. 10,002, de . 191l, que hoje



(ando o documento de fia. 30, afina:
que tendo se dirigido á Administração
da Estrada do Ferro Central infindo
uma certidão, isto lhe foi indeferido, a -
rmo bern mostra Ct proposito da directo-
ria cio recusar a indenniisação pelo pre-
juizo soffrida, e implicitamente reaaahe-
aido no despacho do indeferimento; a
que a lei u. 2.685 do 1912 nãa torna
ubrigatoria , qualquer' reclamação admi-
nistrativa; -e a que no caso trata-se do

• ananim total o não de avaria ou damno
parcial da mercadoria, e a que o ai p i-
tramado extrajudicial a que se refere u
Regulamento de Transportes é faculta-
1ivo;

• Altendendo aque a Autora COM 03 da-
cumentos juntou, com o exame nos
seus livros procedido por perlais ena•

. arte se louvaram as partes, conseguiu fa--„
aer a prova, sem contestação da ra da
que effectivamente embarcou na Estrada
de Ferro Central as mercadorias men-
cionadas na pelaçao inicial, as quaes jã
tinha vendido exadamenle pela memia
quantia cabrada da ré, e que esta?. mer-
cadorias foram destruidas totalmente
por incem/ia;

Attendando a'que Segunda daciarou e
Earegio Supremo Tribunal Federal no
accorilão n. 2.82G de 26 de dozembro dr!
1917, Revista do Supremo TribuStal.
XV, ima,. 513. confirmando ti M 1 P h; ha-
via dita no accordão ia. 2S10. de 21 da
junho de 1916, (Diario Officio' da 11 tio
agosto do mesmo anuo) aso uns:uniu' a
cuba das Estradas de Ferro pela mania,
furto, eu avaria das mercadorias que re-
cebem para transportesa tema essa
presumnção cede samente á prova do al-
guma das escapeas previstas no artigo
P da lei ti. 2.681 de 7 da Lleipilinn ila
1912s; o a que a ré limitou-se a dada-

arar que o incendio resultou de cam n ye-
visto no referido artigo 1 1 da citada let.
sem anresentar prova alguma desta sua
declarai:rui;

Attemlendo á 0110 3/47 valor do :Samna
-reclamado de tiae dNytIO com n artica a" da
citada lei u. 2.681. não foi impugnada
pela ré, o esta provado Coll1 03 documen-
tos apresentados nela au•lora;

julga procedente a acarta e rani-mana
a n/ a anatar á autora a iinaurtancia do
8:138$538, com na juros da mora e

custas.
District' Federal. 17 .do dazambro

•/21.	 Otiaapio de Sá e Albuquerque.,
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é lei; que, de ace,Ordo com o regulamen-
to sanitario o direito do defesa nata foi
vedado, poig, o infractor pada apresen-
tai-a no prazo estabelecido para esta
iram na repartiaão compebeute, sendo:

ainda facultado U recurso desta decisão
para o director geral do Departamento
Nacional da Saude Publica; a que quer
perante a autoridade administrativa,

quer em juizo, tem o infractor o direito
de usar da mais ampla defesa, uma vea
que perante aquella pódo dto fazer 13
alterações qua melhor entender, c nos
processes executivos, segundo a juris-
prudoneia recentementu adaptada pela

Esvazio Supremo Tribunal, é uniforme-
mente obedecida na primeira instancia,
a defesa não está mais limitada, como
antigamente, aos ires casos, do nulida-
de, prescripção ou quitação da divida;
a que nos embargos, a no prazo para a
sustentação delias atem sido admittidaa
Ledas as allegações do defesa e todas cm.
Meios do pvuva; a que si isto ao deu
no caso de que se trata„- foi só:incute,
porque tendo -o embarganie protestado

por todas as provas, deixou, entretan-
to, decorrer o prazo sem requerer MA
apresentar nenhuma;

Aitendendo. quanto as demais allega-
ções, que citas foram hem 3m-caiadas
na contestação do fls., a que o facto
porque foi- multada a executada crua
devidamente provado poios documen-
tos apresentados pela exequente, não in-
validados por qualquer prova em contra-
rio, vendo-se que ela, como — curan-
deita — exercia a medicina atina estar
devidamente habilitada; 	 •

Julgo improcedentes os embargos op-
postos para que, subsistindo a penhora
em que por força da lei se converteu
o deposito feito, se prosiga na execução
mu seus termos regulares e °ondeava°
a executada nas custas.

District° Federal, 17 do dezembro do
1021. — (»ímpio de Sd e Albuquerque,

Aegio ordinaria
' Autora, Companhia, Industrial da Vá-
;coça; ré, a União Federal. — A autora,
a Companhia industrial do Vatençh, pado
pela presente acção inclinaria a conde-
innaoão da ré. a União Federal, ao paga-
mento, com os juros da mora o custas, da

• quantia do 18:3388538, valer de mer-
cadorias, isto d, Me 21 fardos do brim e
de 11 quartolas vasias que despachou na
Estrada do Ferro Central do Brasil para
e estação de Alfredo Mala, o que foram
destruidas por incendi° devido a culpa
ou negligencia-dg pessoal da mesma Es-
trada.

A ré defendesse allegarida que a 4111-
tora deixou de cumprir disposições do

. regulamento que por um lado visam be-
neficiar aque/les que Re niilismo dos
aranspartas da Estrada, estabelecendo
anelo reais prompto o menos dispendioso
de rasarcir quaeaquer prejuizos, o por
entro lado colloca a Administração Pu-
blica a coberto de chamados a juizo.
quando reconhecendo a aro:Manda da
:aclamação nsolveSse tudetanisar a re-
clamante, independentemente do qualquer
outra reclamação; que a autora :Pirou
sie observar e disposto nos artigos 137 o
• 25 do decreto n.. 10.201 do 30 do
abril do. 1913; e que tendo resultado o
ainistro de facto previsto no artigo Is
da lei n. 2.685 de 7 de dezembro Ui,
1912 a acção devo ser julgada iropruee-
Otite.

E depois de vistos o examinados os au-
tos;
.Attendenda 3 que P tu1or APMen-

Sessao em 1 de dezembro de 1921
1211ESMITSTM, CotTO; DIEECTO/1, on. 151130115

C.ANIPOS

Prasantes o presidente COLO, os nolpU-
tacioa Diniz, Sayão, Sã, Porto, Bualatua-

•qui, o supplente 13raulio e o director
secretaria Dr Isidoro Campos, foi abar-

. ta a aessão, sendo lida e apartando a acta
da sessão anterior.-

Requerimentos:
Do Antonio Joaquim da Silva 'folie,

para ser admittido á matriculados COM,
tuerciantea. — Passe-se carta:

Da Solto Maior ta Comp.. para o re-
gistra de duas marcas: ciaberaria, a
tAtvorattaa, -que distinguem patino mes-
cla de seu comniercio.	 Deatalaid,a,

Do Antonio da Silva Pinheiro O; Com-
panhia, para .0 registro da -marca, em
renovação, gaai."a Patiairo; cora a figura

do um cavalleiro, que distingue borda-
dos, rendas, etc., do seu conunercio. w»
Deferido.-

De »Empraza .1tIossorá Usinas de eat,
Ltda., para o • re.gistro da marca dama-.
rial», que distiu,guo sal de seu coa/mera
cio. — Deferido. • 	 .1p

nu;, De Fiorentino &abra, ara o registro
da marca ctienitalin, distingue una
preparado phannaceutie do sua rabio-
cacão. — Deferido.

De M. Fineberg aa Comp., para o S-
alto da marca «Gravatas Dawlya, quo
'distingue gravatas do sua fabricação., na.
Deferido.

Do Carlos Barbosa Leite, para o depó-
sito da marca, em renovação, cOleo da
Ovo», que distingue um preparado do
sua fabricação. — Deferido.

De Miller Lock Co., Estados IMMO,
da America, para o registro da marca
calitlera, que distinguia fechaduras, ca-
deados, ele., do sua fabricação. a--. De.-
ferido.	 ,

De Ligner \Vetado A. G., para o re-
gistro da marca constando de una tubo
que distingue medicamentos do eua fa-
bricação, apresentada em renovação., r•-•
Deferido..

Do (kern Exportara, 1919, Ltd., In-
glaterra, Antonio Gailnzzi, America Roa,
drigues (3). Oversea Exportem 1919,
Ltd. (2). Combustwerko Eulitz O: Co..
para as transferencias para seus nomsa
das marcas: 4.121, 16.932, 12.132.
13.227, 13.228, 2.082, 3.170 e 7.182.,
Deferidos. 

Do Ferreira Furtado d.; Comp.
'
 para e.

amenamente da marca u. 15.668.,
Deferido.

De Manoel Antonio Gomes, para amo-
tação na marca da mudança do (teu çstaa
belecimento. — Indeferido por não es-
tar mais em vigor a marca.	 -

Do Antonio do Castro Ferraz. para o
archivamenlo do Diario Offieial em
que saldu publicada a certidão da marca
u. 5.307. — Deferido.

Do :achei Industries Ltd., (19), Sta-
vanger Proaerving Co., A. S.. Antonio
tareiam (2), C. 8. Bontocou, José Gui-
marães, Companhia tiouza Cruz (2). Cor

-raa S: CaitrO, \AMacleu O-, Comp.. A. Re-
dramos a: Garcia, Dias Tavares ..t Comp.,
Baldara Eros. 4; Comp., para os deposi-
tas do suas marcas registradas respecti-
vamente sob ns. 9.139 a 8.157, 8A35.
8.133 o 8.134, 17.273. 17.262. 17.275,
o 17.276, 17.212, 17.252 17.110, 17.208,
8.137 o 8.138. — Deferidos.

Do A Confederação Syndicalista Coope-
rativista nrasileira, Empreza Nacional
de Petrule0, Syndicato eiViell dos Onera--
rios Residentes em Ricardo do Alho-
queratie, para o errhivamento de seus
estatutos, — Deferidos.

Do a Sociedade em CoMinatidita Custo-
dio Coelho rk Comp.. C1mpanh1a Estradli
de Ferro S. Paulo Rio Grande, Cumptoir
trechniqua Brésilien, para a archivamans.
to de actas de assembléas extraordina-
rias. — Deferidos.

Da S. A. Monitor Mercantil, para ia,
arcltivalnenfo do acta «te assembléa orai
:finaria. .— Deferido.	 .

De A Companhia Brasileira de Potro- 1
Ia°. para o archivammto de Diario Offi-i
vial. — Arehive-se.	 .1

Do J. E. Lima az Comp.. I. Gonçalveal
&Como.. Cunha ac Ou!?, Lula, A. Esteres!
it laoão, Wm. Lowry dr, Comp., M.,'
Lanes da Silva Fc Com., Contra, C.a/dosai
& Goino., Alves Ia 13aptista, Pardo, Alva-
rez et Fernanda«, Lara as: Mana:iras, Viei-
ra da Silva, Irmão .a. Comp., al. Fraga
a% Ribas, Mana Ventura 8; Comp., Adon

. MD Martins & Nau., Caldellae li Irnatie.
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Relatido doo: eratractos, elistraclas, alle-
rat•dar	 39cietiosks ,what iâ idas
nesta prata e arclaoados ver tíCfa-

. tho da Janta, cai SCS30 dv 1 de
zensbro

Celta & Guedes
'
 Parei & Estavas, Cor-

deiro St Irmão, Fr:Me:SC° d; J avia, lei-'
xeira 4 Cati.encs, pra o creliivaraenta
de G el2 ser:Battu s3c.a3s. — Deferidas.

De Gasta n...; Costa, Venoso & 'forra,
para o iircb ioainento do seus contrai:tua.,
— Façam reconiccacr as fir)as. — Do-

éritiba
Do A. Sinies & Irmão, pala o arehi-

%alumio de seu centrado. — Cumpram
exigencia to parecer.

. Do Multas 4: Mattes, Monteiro, Gui-
nlarães & Comp., para o archivanenta
de seus contractus. — Indeferidos peio
parecei',

De Elides Anates & Pedrosa, para o
arcliivamento de seu entrado. — Inde•
ferido por falta de autorização legal do
marido para cummereiar..

Da 11. Marques .1; Comp., pedindo re-
tirada do seu contracto. — Sim, assi-
nando lodos os,socius o recibo respe-
ctivo:

Da Josj Lion Comp.. J. Bareellos &
Comp., para o arehivantento das altera,
[jaca da *Cus contractos.	 Doferides.

Do Loureiro Bernardas & Comp., M.,
Lopes da Silva Gomil, N. Silva a. Comp.,
Aluna' Ali & Comp., )1. Villela & Comp.,
.1. Lols•) & Comp., Arengai° Russo &
Comp., Venoso & Mendes, Francisco &
Barroso, Balaio Pinheiro 8: Comp., Mau.
.10 & Lameilas, para 03 arehivarnentos
seus (listrados.	 Deferidea.

lia Madoiraji Simões, para o arehitta-
inculto de seu distracta. — Indeferido
pelo parecer.

113 Antonio Josti de Freitas. Arillur
Ferreira da Silva, B. Cone & Comp.,
Corra do Arauja & Comp., Domingos da
Laca & Comp., Domingos Mattos. Poria

Comp., Ltda., Angelis Miranda, Fie-
Miuá do Nascimento Pereira. tinira 13el-

j0Sá Pinto Ribeiro, P. Marques,
Jorge.Darze, J. J. 'Teixeira, fomento) &
Emula. 1.uiz Itap at Comp.. Manoel An-
gusto Guerra, Marques Si. Chaves, Metia
calimarites. N. Bitu. Nahrega ë Comp.,
Pinto S: Rocha, Raul Junqueira. .Raul
33arrosu, Silva Campos & Comp., Serafim
Pinto de-Figuoireda, Ventura S.; Oliveira,
liara o3 registros ae. suas firmas. — Da..
feridos.

Do Errando Luiz Lopes, J. Carreira
Junior, para os registros de suas firmas.
— Façam reconhecer as firmas na 2a
via.

De A. F. da Silva, para o registro do
sina firma. Modifique a firma por ha,
vor iGentica.

Da M. Lopes da Silva & Como., para
Anne/ar:to na firma de que entrou em
I innidaran	 Ann nte-se .

Da Miguel	 Nazaroth, para o can;
cairá-valia Ile sua firma. — Cancoac-sa.

Dc A. Fonseca Junior, para a transfe-
ri:nela de um diario e um copiador., —
Definida,

De M. impei da Silva & Com., pe-
dindo rabeira de livros. — Deferido, do
conformidade com a parecer

Contractos:
Da I. Gonçalves Catup., firma com-

posta dos sneios ia:l idados Joaquim Soa-
res Vieira e Isidoro rernandes Gançal-
VOS, para o corri/mordo do ceec,33 1/10-
:liados, á rua Senador Euoebio ir. na,
com o capital de 20:000a000;

Do Cátia & Guedes, firma composta
dos sadios solidados Mias Pereira Cotia
Juniar o Oscar do Nascimento Guedes,
para o coimarei° de agua sanilaria, á
rua Senhor de alattosiuhos n. 57, com o
capital de GO:000$000;

De Cordeiro & Irmão, ficfna composta
das socius solidarias Joité \Munia Cor-
.tleira a Francisco Cordeiro. Paro
wannercio de borracha, á rua Marquei
de Abrantes u. 18;:i, caiu0 Winiel de
10:000$000; .

Da Francisco & Faria, firma Composta
dos socios solidados Francisco Maria e
Lazaro Gomes do 1?aria, para o comam:-
elo de botequim, á rua General Camara
n, •tati, cum o capital do 40:00030uU;

Do Lana as Malheiros .firma composta
tios aecios solidados danei Gonçalves
Liara o Manoel Malheiras, para o com-
utarei° 4Io pinturas, á rua. dos Arcos nu-
mero 13, com o capital da 4:500$000;

Da M. Lopes da Silva & Comp., fir-,
ma composta dos sOMOS solidarias Pe-
dro do Siqueira Campos. Arthur Manoel
Lopes da silva o Alberto Cadmia, para u
antinomia do madeiras, ú rua da As-
sembléa ii. 37, cora u capital de rdis
700 :u0080u0;

Do M. Fraga S; Riba	 mRibas, Rema composta
Cos sacies 'solidados Manoel, Gonçalvca

n Manoel Ribas, para o emalar-
cio da botequim, á rua General Dene-
gara° a. 10, com ti capital de réis
8:000SUOd:

Do Pardo, Alvarez & reruandea, firma
composta dos sOMOS solidarias Clemente
Pardo Perez. Manoel :tatonio Formou-

' des e Benjamin Alvarcz, para o com-
mareio de café. it avenida Rio Branco
a. 2, com o capital de 00:0011$000;

De Pinna Wntura 8; Comp.. 'firma
composia do sucio solidado Antonio de
Pina a Ventura e da sonia comandita-
ria 'solina da Gosta - Loureiro, para o
comutarei° do sucos e molhados, á rua
Senador Alencar u. Si), com o capital
de 10:50013000:

Do Perez & F.steves. firma Composta
das socios solidarias Bermenegitilo Pe-
rez Fernanda/. e :Vagida° Egeves Do-
mingues, para o commercio dto bote-
quim, á • rua Barão de Mesquita numero

com u capital 41e rithothimor
' De Teixeira eis Carneiros, firma com-

Desta dos sodas tenderias Joaa Teixeira
e José, Luiz Pa peira. _ Calheiros t, para o

De Antonio Martias Comp.; firMa
ccinrottla do sCe10 ssiblado Anteaio
aleie.asi o do sucia de incustria Ghia.
INatanuo de Oliveira, para o cumaterios-
do pitam:nada, 4 rua Visconde de Itaa-
aa n. 23, com o capital de 10;03pti000;

Jact Alves & Baptista, firma composta
dos sacies solidarias Adriano Alvea dai
Silva e João Baptista, para o connuerciu
da vidros, á avenida Suburbana numera
aL062, com o capital de •:000$000; .

De A. Esteires Irmão, firma com,
posta dos SOMPs. solidados Arthur Es-
tofes c Mario Eeteves, para o cominem°
de SeCCO3 o molhados, á rua Carolina,
Machado n. U5G, com o capital do réis
20 :0809,000;

De Minha & Dur, LiMilada„ 'firma
composta dos sacias Eduardo Cunha e.
Ardhur P . Dali; Para o comutarei° de
commissõos, com o capital da reis
iCtO :0008000;
• De Corraa, Cardoso a: Comp.. firula
composta dos sodas solidarias Manou
Alves Corraa o Manuel Cardoso Oriundo
o do sacio commanditario João Alves
Corrêa, para o cumularei° de botequim,
á rua da Carioca n. tia, com o capital de
40:000$000;

De Caldeias & Irmão, firma composta
dos sucias solidarias José Manuel Calde-
la.s e Eulugio Caldeias. para o contatar-
oio do botequim, á rua do Caitetu nu-
moro 132, com o capital der 4:1008000;

Alterações:
Do J. Barrelles 4:: Com p ., Pela Pas

-sagem do sucio Arnaldo Juan de 13areel-,
lis, do solidará para commanditario;

De José Lino & Comp., alterando a
clausula 6 i. do sou coutractO,

Distracies:
Do- :canil a: ;Antenas, que se diss.a.

t e pela retirada rts Dam inaus José La-
mellas, rezadiendo a quantia de r6s,
C. :000$000, fkende o activo e passivo do
-firma á cargo do Cacto ;l og. Alves da
adaujo, no vaiar Ge 10:100,000;

Do Areangelo Russo & Comp., que se
dissolve pela retirada da sacia D. Ida
Russo, recebendo a quantia dm 15:000i.ra
ficando o activo e passivo da firma it
raro do sacio Areatigelo Russo, no ‘a-
lur .do 27:000$000:

De Alnued Ali ez Comp., que se dis-
solve pela retirada do goela Alimed Ali,
recebendo a quantia do it :000a. fitan-
cio o activo e passivo da firma á carga
do soda Gabriel Guri, no valor do
ã:000$000;

De Venoso & Mendes, que se dissolvi,
pela retirada do sacia Joaqu i m Mendes
recebendo a quantia de 3:000$, ficando
o activo e passivo da firma á cargo do
sacio Julio Valioso de Castro, nu valo!.

3:1;10850 1);	 •
De I. Aillela Comp., que se dissol-

vo pela retirada do secio Antonio Wal-
domiro de Oliveira Costa, nada rece-
bendo, ficando o activo e passiva da fir-
ma á cargo da sucia Maria das pare:,
Nillela de Andrade, nu valor do réis
2:000.3000;

Da N. Silva & Comp., • que se dissolve
pela retirada do sucio Joaquim Nadler-
to A. da Silva, recebendo a quantia do

:230$, ficando o activo e passista da
firma á cargo do sedo Jacintho de Al-
meida. no valor da 2:C00$000;

De M. Lope3 da Silva it. Cattis; quit
R.) disse!"' por morte do 14.0CiO Maneei
Lones dr. Silva, recebendo a sua herdei-

ra -a quantia de r.7 :5CO 3 o sacio Fran-.
i tisCo Martins Ferreira, recebe a Miau"

-tia de 4:::::29-18001, ficando o activa a
passivo da firma cargo. do., Sacie Pcdra.:‘

Fi e Antonio Mario Villela Gemes. At- eernm erem de fun I va°, ú rua.
andadas Cunha, para o registro de' 	 157. com 4") capital de 11):U"S00);
meaçâo de guarda-livras. — Registre-se. ..Do Vieira da Silva, irmão & Como.,

Nos nulos da ava liava em que é una firma composta dos sac ias solidat3
vante a Sociedade Anonyma O Malho, o Manoel Vieira da Silva. Alberto Vieira
egarayatios Aluis Fabiano e a Junta da Silva e da saciaCommandilarla Rasa

Conunercial. esta mandou cumprir u ar- Moreira da Silva, para' a cominarelo
cárdão da CUM do Appollação.	 • forma para calçado; á rua jia ,' C:selai:mi

Nos autos de flagrava em quis são ag- ns. 44 o 40, cora o capital de rola
gravantes A. Schub( d.:. Comp., o aggra- 100:00080 00 : 	•
vades X. II. 1:anila e a Junta etinune.-•- 133 J. E. L i ma &Comp.. firma eani-
411 otta mandou cumprir o ai leiCtção dai pastados aottoa iolidarios JC.3é EddLru-
Cèrfe do A ppellaçaa.des Lima o \lu va Jona Barbos a& Comp..

Secretaria da Junta. eniumarciad da Limitada, para o e0Mmere.M do laetlei-
ridlifl Federal, 10 de dcsatabro de aios, 4 rua Genica Carneiro .n., 103, com

?fl." T. , Yçieconcetre.v. 	 ciliciai.	 9 Cati ta dQ "O'irffitiraP
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to Siqurira Campos, no vaiar de réis
1:11 d'Aztg093; 	 -
' De Loureiro Bernardas & Comp., (MO
oa dissolve pela retirada de alnI303 os ao-
rios, recebendo o soei° Oetavio da Ro-
leta? Miranda, a quantia de 5:000$ e o
kpcio Wladimir Loureiro Bernardas a
quantia de 10:000$000;
• De Francisco S; Barroso, que se dia

-01re pela retirada tio cotio Alfredo
Barroso, recebendo a quantia de raia
20:000$, ficando o activo e passivo da
Irias& á cargo do socio Francisco Maria,
no valor de 20:000a0°0;

Do Refino Pinheira & Corno., que se
dissolvo pela retirada da sacia D. Alda
Perdigão, no Nalor da 1 :241$, ficando
o activo e paSsivo da firma il" cargo do
'Rocio Redimi Pinheiro, no -valor do réis
20:000$00o;

De .J. Lobo & Comp., que'ae. dissolve
pela retirada do socio DaVid Cardoso
Mondes, recebendo a quantia' de 50:000$,
fie-ardo o activo o passivo da firma ti
f:areir do acido Jotio Lobo, no valor do
:i0:000S000.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital .-Ierdera/.- 12 de dezembro de
1921. — O. Dora. ,

• Sessão em 3 de dezembro de 1921
Opcsierret, cot.To; DIRECTO, PC. ismorto

CAMPOS

Pre.•flmteg o Presidente Couto, as Depu-
tados Dita; Sarau,á, Poeto, 13urlaina-
qui, o Pupplente Bambo o o director da
Secretaria Dr. Isidoro Campos, foi aber-
ta a sessão. Sendo lida e approvada
acta da teE110 anterior.

•
- Expediente

Edital d.o Juiz de Direito da 1" Vara
Cisai orcretando a fadei:eia da Drilla
Pierre linchai A-, Comp., est:Metei:ida ri
rua Camarim), Vai e 13d,. — 'Aranha-se
e saneie-sc.

lienerimentos -
Do Waler & J3rey, Arnaldo Pereira

Braga, .0os° Dias Tavares, pedindo ser
admittido 6 matricula dos couunereián-
tes. — Passe-se çarta.

De John P. Crozer, Estados Unidos da
Amerkca, vara o regisiro da marca *Peace
et Tur,, x‘ orlar, que distingue artigos de
&acua° ran peça, de sua fabricação. —
Deferido.

De Ferreira, Galhardi kr: Comp , para
o rea

t'
isfro da marca casaria», rum a fi-

gurade Uma mulher, que distingue :al-
çados. cintes. etc., de sou caluniarem.—
Deferido.

be Francisco Augusto da Mata, para o
rregiatto Ida marta al'omaila Sei:cativa
?darto», que. distingue uni ," rpreparatio
phannaccutico de sur fab.rieeção. —
DeferitM.

• De Ferraz, limão st Comp., para o re-
gistro da marra «Adega, que distingue
vinho de seu ers-mmereio. aprt.:g-chiada mo
renovação. — Deferido.

De A Compsnhás Cnited Shoe Maebi-
nery do Brasil, para o registro da mar-
ca *1. Na, em um desenho que distingue
.ttrego=, aranies, etc., do gua fabricação.
sa- Deferida.

De Silva Araujo & Comp., para o re-
eistro da marca aFormina Efferveseen-
Lei. gila distingui; um tormicida da sua
fabricação, — Deferido.

De Braga ka Araujo, para o registro da
mared Gaté e Bilhares João do Hien
que distingue café de seu cenlalerciot
Deferidu.	 ;-

Do Samuel Pearsall, Tstados Unidos
da America, para o registro da marca
clzermanyo»_ que distingue artigos de lã,
seda, etc., de sua fabricaçao. Defe-
rido.

De Leite& Permitia, para o registro ia
marca *Cigarros de Successfror, com do-
sarmos, quo distingue- ciaarros do sua
fabricação, — Deferido.
' Do lhe Colurnous Dental Manufactu-
ring Co., Estados • tinidos da America,
para o registro da marca tSteele'S», que
distingue dentes artificaes de Sua fabri-
cação.	 Deter itlo.

Do Wilkinacm, denteai & Clark, Ltd.,'
pára o registro de seis marcas: arnaeo
Lega Branda cera Ires pernas, que dis-
tingue oleos, therbentinas, ete., a mes-
ma marca que distinguo esmaltes, tintas,
*Falun Brami», em um ¡escudo que dis-
tingue gacheta lixa de vidro, etc.. a
Mesma marca que distingue oleias para
illuminação, a mesma marca que distm-
gue substanrias vegetaes e a mesma
marra que distimue substancias Múmia
eas usauas na industria de sua fabrica-
ção. s.- Deferido.	 • -

De Lavaglia Costa & Comp., para o
registro da marca *Resistente», cem a fi-
gura de uni homem, que distingue sa-
patos, botinaa, etc. — Retire da marca
as expressões mais artigos do negocio o
volte.

Do Dr. Erancisco (lemes Valia Miran-
da, para o ragistro da marca cartuaritia*,
que distingue fim preparado pharmaceu-
tico. — Indeferido pelo parecer.

De Paulina ;relva da Cosia, para o
reeistro da marca' cluvaline», que dis-
tingue treme. pasta, ate., de sua fabri-
cação. — Indererido pelo parecer.

De Pauline Vieira da Costa, para o
registro da marga Reingelines • que dis-
tingue crerete. pasta, ele., do suafahri-

— Indeferido pelo parecia..
Do Faria & Comp.. 1:ara o registro de

quatro marcas; antiferinusa cArdipa-
nyrus», cViritus• e *Onagono», que d.e-
tinguern preparados phermaceuticos do
soa fabricação. — Indeferido polo pa-
recer.

De Rangel; Guedes di Nogueira, para
registro .de duas marcas: *Solreranaa e
*Negron», que dri,lingurn c-sina:tes. ver..
nizea, etc., do sua fabriraçãn. — fade-

-ferido por estarem borrada»; as declara-
ções.

De liaaenclovrr & Comp., para o can-
nen:mento da marca ns. 5.609 o 5.610.
— Deferido.

Da Sociedade de Pendemos admiras
L. Queiroz. F...dado de SAI Paulo. para o
depoeito da marca IlSoemieida
que distingue um formicida. de sua fa-
bricação. — Deferido.

De Manoel Jose Pereira, Estado do
São Paulo, para o deposito da marca
«Padaria e Confeitaria Central do, itrazr,
que distingue confeitaria, vinhos, etc. —
Deferido.

Do Cervo 6; Comp., Eg adi do São
Paulo, para o deonsito deatrea marcas:-
itClarage Progree‘os, tAtito , Nipirangax,
(Garagn Yinranfra», que distinguem ou-
tomoveis de seu commereio. 	 Defe-
rido,

De José de Camargo Ignarra, Estado
de São Paulo...para-o &posa° da marca
«Peitoral Haleamieo de Figos °Atanado-
nan, que distingue uni preparado phar-
maceutico de bua fabricação. — Defe-
rido.

De halo de Stefard, Estado de São
Paulo, para	 deposito da marca ellle-
licita, que distinguo um preparado phar-
maceutkeo. de 21•Q fellaicaçãO.	 • »gele

-P-rido •

De R. Pesaoa de Siqueira, Estado de
São Paulo, para o deposito da marca
aBrazilitea, que distingue matarias ex-
plos i vas . — Deferido.

Do O. Feri-aro, Estado de 'São Paulo,
para o deposito da marca eSabão Lucra-
tivn», que distingue perfumaria. — De-
ferido.

De José Braolio Junquaira do Andra-
de, Estada de Minas lieraes, para o de-
posito da marca *Manteiga Campo Lin-
do>, que distinaue manteiga de sua Dr-.
bricaçfio. — aferido. 	 -

Do Amadeu C. Canteiro, • Estado de
Silo Paulo, para o deposito da marca
*Padaria, Confeitaria e Torrefacção do
Canta, que distin gue café de sua fabri-
carão. — Deferido.

De A. Francesehini & Comp. Estado
de San Paulo, para o deposito da marca
«Lembrança», que distinglie eetweja. —
Deferido.

De Uli gSn P011itiOtN Como!, Estadi
do são Paulo, para o depo s ito da marca
*Offitina Artistica Indu strial», que dis-s
tingiu; ladrilhos de cimento de sua fa-
bricarãn. — Deferido.

De N. Cosia, Falado do São Paulo,
para o- do/soabri da marca *Cata. Bandei-
rante>, qui; distingue café de sua fabri-
carão.	 Defer ida. -,

	

De A. Pinto de Almeida & Comp., ES-.	-
infla- do Para. para o denh e ita da marca

14Tsina Paraense», que distingue sal. —
Deferido.

Do A. Machado & 4filhet . Estado dei
Minainome-a para o dann si to da marca
*Cara Machado». — Deferido.

De . V. F. das Santos Cruz, Estado de
Sua Paulo, para o deposito da marca,
*lintel do; Eandeiran t esr, que dislinglie
amadurais vinhos, etc. — Daferido.

De Rambrilla & Conp., Estado do Pa-'
rant Para o deposito da mama amarre-
teima», que distingno aguardente. —
1Drferida.

De Janqueira Midler & Comp., Estada
do param. para n dennaito do tripa ninr.-

eus: *Carnelli», aEl Luzo» o «El Poncho»
nua distin guem - arfaras do beneficiar
berva mane. — Deferido.

Do Egidio Salarno & Comp.. Estado des
Rio (h-ande do Sul. para deposito da
marco *Nirvana», que distingue calçados.
— Deferido.

Da ConfederaeãO Syndicalisla Coope-
rativisla Brasileira, para o arebivamento
de seus estatutos. — Archive-se.

Da Companhia de Arrnnzens Genes
dos Estados de M i nas e liba para o ar-
ahivamento de acquisierm do novos ar

-mazens. —Annote-so o expeça-se o edi-
tal.

De V. Torres & Irmão. para o arclil-
vainento do Diario Deliria em ano sa-

irá' publicado o edital da junta sobra
armazans genes. — Areltive-se.

De Pereira Carneiro & Comp.,
para o arthivarnento do DiorioOfficial
em nua sahiu publicado o edital da jun-
ta sobre regulamento interno. — Sim o
eXneca-se novo edital.

Da Companhia Carioca de Armaarna
Cremes,  para o archivamento do Diarb
Offirial em utio subiram publicadas as
tarifas. — Sim, expeea-so novo edital..
- De Martins át Carvalho. Gonealve.a &
Caninos. Silva & Cunha. Bora & Como..
A. Barros % Coma * , Ltda., Cacada & ri-
inteirado, Rama & Fernandes, Rocha &
Pires. S. Oliveira & Marnues. Mi guel &
Elias Barbar, A. SitnOes & Imano. V. An-
drade' & Comp., Havana & COmD.. A••
Fernandes & Irmão, Lages Falcão	 .
Comp., Casario Puimc & Comp., Siquei-
ra ç I3arbosa, C. Ornellas & Comp.
ler9k ,Parrow
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!Zelai:rio 
.
dos confriietos, diStrartos, alta

• rações .das sociedades constituídos iteR

• to praffa e arelttroitos por arvitrh,) dq,
f ilara era sessao- de .5 de dezembro de
11.121.
Contrarias:
De E. Legey & Comp., Jirtna composta

ilo sacio solidado Eurieo Porraira Logrey
o do- commanditarin Mario cl'Almeiria,
para a commerrio de drogaria, á rua Ge-
neral Camara n. 117, com o capital do

' $00:000$:
Do A. Sábias & Irmão, firma campas-

la dos meios solidados Albarda° Simões
o José Simões, para o morderei° de pa-
daria, á rira Estrada Ileal tia Santa Cruz
n. 132, COM o capital de 15:040$:

De A. Barros & Coma.. firma comada-
ia dos Mios José Antonio Soares, Asem-
Mn de Lados Pu/Intel, J. C .ANDIO
e José Ceeis% de Buena, para o commer-
eio de forragens, á tua truguayana nu-
mero 302. com o capital da 500:000$;

Do A. Pernandez a-, Irmão. firma com-
posta dos socios solidados Antonio Per-
nandez Rodriguez o Salvador Fernanda
ltodriguez, para o enamorei° -do garago
• rua Marquem doa Santos ns. 22 o
com o capital do 40:00011;

Do Boni & Comp., firma composta do
sacio solidado Guilherme Hora e Walde-
mar Sehmidt, ionra o commerdo do re-
presentaçõea, á rua Marechal Floriam,
D. 5, com o capital de 50:000a:

Da C.esario Puirno & Comp. firma
composta dos SO.`10S solidarios Ganhar-
mo Vaseoncollos Noronha Menezes, Albi-
no Antonio Borges Casario Puime. Fran-
cisco da Silva Rezende e Jayma Manco
Ferreira, para o commereio do bilhares,
á rua Luiz de Camões n. 21, com o ca-
pital de 300:000$;

lan C. °radias tf: Comp.. firma com-
Doara dos Patina solidarias Carlos Ornei-
Ias o LUIS do Freitas. para o com/nardo
do papelaria. á rua S. JO945 n. ti, com o
capital do 15:009$:
• Da V. _ladrado & Comp- sfirma com-
posta dos sócios solidados João Vai do
Andrade o D. Maria Sorte Levy, para o
commerdo de calçados, á praça Tiraden-
tas n. OS, eram o capital de 25:000$:

Do Lages Falcão ct Comp., firma com-
posta dos apeies solidarias David Latira
Lages Falcão, João Jo.:,sé Dantas e Nestor
Sam paio. para o comemore-lo de artigos de
electricidade, á rua de Copacabana nu-
mero 805, com o capital da 50:000$1

Do Martins & Carvalho, firma compos-
ta dos sodas solidados Macio Pereira
3fartins e Pontuei] Ferreira 411b rarvA41;4,,
mira o aplainarei° de molhados, á rui
trionu'un n. 202, com o capital do reis

:000$30{4	 1
De Moro, Barroso S: Comp.. firma coro-

posta dos sacias aollslarina Manoel Mora
cm LI/17 Barroso e do sacio commandita-
rio Vatoo Ortigão Si Comp.. Para o com-
moreia do unta revista lindaria, com o
capital do b0:000:3;

,De Miguel 6.• Elias Barbur, firma com-
posta do-r r sodas solidarioa 3Iiguel Ale-
xandre : Battu é ElMs Alexandre. Dar-
Inne,": para- o r amimei-cio dn madeiras, á
rua -Thearthilo (Muni ri. 11$, cem o ca-
pital-do 100:000a;<,

DO MaCi`dit 5: Figueiredo, firrum lentn-
nosla dos' gerior3Xo1i0at1ors Joaquirif Mar-
tina do atacèdo goro-bardo Slarodó 'Pi-
•guLlrrédn,Tara o'conintercio ileqintequirn.
á-'nua Coado de !armaria a. 311, com o
cantai de 20:00031 -	 • •

DT Siqueira S:. 13m-olaia. firma compos-
ta- dos SOCiad solidarios Antonio Angusto
do Siqueira Junior ..o r Miguel Menezes
Barbosa. para o cominarei° do rastau-

. /;,at)te,,coaa , a ar-pitai-do	 - •
D3.Silva & Cunha, firma composta , dos

sacias solidados José Luiz da Silva o

Comp., para a archivamaato de Seus
emir-matos.	 Derendoc.
• Lu-lassaram & T.skenruu, para o ar-

ebivamento do um centrado. — Rasai-
yern as emendas.

ir De Borga & Silva, para o arcitiva-
meato de sou centrado. -- Modifique a
firma por haver 'Medica.

Do Ferraz, Gomas & Dias, Tnitsui &
Mariiiiro, para os archivamentu de seus
centrados. — Façam reconhecer a3
firmas.

Do Menezea, Brandá) & Comp., Para fi
arallivamento de seu centrado. — In-
dere/ ido pelo parecer.

1):3 Guimarães Salgado &-Comtc,
para Inuisferencias de quotas. — Paçain
reconhecer as firmas.

De Coelho & Dias, José Pinto de 011-
velra SC Comp., para u archivamenta rias
alterações de sun contracto. — Dele-
/eidos.

Do Cunha Malta S: Comp.. Gonçalves
Bernardas & comp.. llara t COrtip., Mi-
randa & 53, Avelino Xavier da Aranju
Comp., Gançalses St Freitas, Duldinan
rt: Calvocoresi. Souza S: Soares, Lupe: &
Moreira, Lameiras Sena. Vascondellos
es Martins. Aurelia Fernanda-3 Comp..
Cernido Puime & Comp... E. Logey &
• orno-- para 05 Latirivornrure,1 de Seus
distrados noiva. -- Deferidos. •

.I3a J. Ferrar & Como., para o ardil-
' varnento do sou rlistracto. — façam ia-
- conhecer as firmas. .

Do Antnnio do Souza Paulista Migaste
do Andrade. A. It. Freitas Comp.,
Druck & Ferreira. Baritas, Freitas d;
Comp., Charles kr , Dithr ineati, Danne-
eker 4 Coam- Francisco Siem, Moreira,
Fernandes Mello, Giannati. Gasta-
"0. re,riTancles Si Comp.. Jo -lá ccnincaa,
Nosol Corra tones, Joarr , im Corra
Amaral, j, B. Reis, L. S. Wang S: Fun
Manoel Utsé de Carvalho. Maneei" da Ra.

M. Possas & Guedes. %ganidas &
Como., M. 5. Narazells. M. 'lareira,
Nicolau Darze. Olenrio ale Campos Car-
valho & Como., Perez .t Esteve. Sa lva-
dor Copel lo. alauto3, Velho, Hungria &
Comp., Tafi Reis. tiara ns registros do
?Atas firmas. -- Deferidos.

De A. Dia: Teixeira. Castra & Can-11107"5.
nata os registras de soas firmas. — Da-
darem a data do Mit:ia-das operacSes.

De Ilirularf S. Mil-ah. uara o e:0mm
do sua firma. --- Façam reconhecer á
firrita em tuna das 'vias.

De tento &	 pata a-registro da
sua firma. — ladeferido pelo parecer.

De Joaé Silva ,& Campo uma aflauta-
ra° no contracto para a dosigatujio
50:0i105 para nadei bancaria. -- Re-
queiram como alteração.

De Castro & Walderoar. para alumia-
er5n da estinecão de unia filial. —Defe-
rido.

De Ileáry n. Weber, Ocrualet Alonso.
•para annotaçãi) no ragiJra da firma da
abertura de filiara. tb-- Deferidas.

- De M. Santos Junior, Sehastito Lapas
do Oliveira, para a transfer-cu rtia de Dia-
rios e Copiadores. — Deferidos.

De Francisco Partiam SimÕes, Para o •'
registro de uma nomeação do guarda- e

-' livros. — Resistia-se.
. Do Atalha II•unalm Dutra, para legts-
•tro do uma autorização para coramerciar.
— Faça reconhecer a firma.
•• Sebretaria da •utqa, Comm e rc4a1,221 de 7.

- decantara) do 1921.,,--re
3" °Meial.

- Antonio Pereira da Cunha, para o com-
- Merdo do padaria, cem o capital do rtlis

Da S. Olisaira & Marques, finou. roia- -
pata dos soldos solidados (Seratini da
Silva Oliveira e remando Marques Es-

. mimado, para o commercio de Botequim,
á praça da Republica a. 5, com o capital
de 3:0006000; ,

De Gonçalves\ & Campos, firma cam-•.
posta dos socios solidados Arbaido
tonio Gonçalves e Manoel José Tel.
:mira Campos, para ^.) cominarei° de
botequim, á rua S. Pedro D, 2tio, cOni
o capital de 3:000e090;

Do nirvana S; Comp., firma composta
do3 socios solidados Tang Havana, Ra-.
dolpho Chop o Porkee I.Pao, para u
coma/creia de casa de pasto, com o Ca-r
pitai do 3L0110e000,

De Rocha 4 Pires, firma compor:10
dos SOCi0O solidarias Salvador i'll'e3 411.

Carvalho, -Vagão c Joaquim da Mich:.
para o cornudo de artes graphams.
com o capital de 15:1300$000;

De Rama & Fernandes, firma CO).)-
posta dos sucio3 solidarias José. Rama
Cornadas o Manoel Fernandes (ides.
para o commereia de botequim, á rua
do Acra n. 11; com o capital de reis
29:000$000;

Alterações: •
De Joiití, Pinlo de Oliveira SC Comp.,

imo Uca alterada pela passagem do ral-
eio comnianditatio SQS 43 Pinto de Oli-
veira, a sorno solidado, Jair:tido de
seu capital 5:000a, o o sacio dc Indust-
ria José Visito de Oliveira, passando a
ser solidado, entram-h com 5 n000$000;

De Coelho St, Dias, que fica alterada
pela admissão dos sodas solidarias An-
tonio Coelho dos Santos o do cominais--
ditado Brigh Freire:UI; Millar, i.enda b

seu capital atignemadr.) para 250:090$.
passando a firma a ter C. Coelho, Dias
st Comp. além d,s outras modificações.

Disi rachas t
De Gumm/ves Fanadas, que se

dissolve pela rriirada do sucio Autonio
Beruardino Goit i:abes, nada recebendo.
ficando o activo e passiv9 da firma á
cargo dos sucias Cranc i lico Jacó Ler-
nandes e Ihmorio Maciel Gonçalves, no
valor de 5:000$000;

De Souza st Soares, que se dissolve
pela retirada do sacio Adelino Nund do
Souza, roc,..ebendo a quautia da 22:530$. •
ficando o activa e passivo da firma .a
cargo do SOCi0 Alfredo Soares do AI-
morda, no valor de 30:112cir-52;

De Minuida & Sá, que se dissolva pela
retirada do siado Manoel de Sá Pereira
recebendo a uri:unia de 39:300$, Doando
o activo a passiso da fuma á cargo di/
mei() Antonio Joaquim do Miranda Cor-
rea, no valor do 3d:004000.

De Lableirns 8!rru, 'Inc se dissolva
pala retiraria do caefo Francisco Marques
Serra, recebendo a quantia do 1:9110C,
ficando o activo e passivo da Enna á
cargo do sacio Iratim) Igualo Lzundras,
no vala? da 2:100800.

Do Lopes Moreira, Eme se dissolvo
pela retirada do ambos 03 asnos rede-
bando b / sino Limes Varella. 2:0009 e
José Morri-a Rodrigedes. 2:000000.

Do Cunha Mana á: Comp., que as dis-
solve pala retirada	 amaos -rsa
recebendo o socio Luiz Veloppe et Cunha
Moita, 2 :W.1$ e Syls ie Palha/ da Cualia
Mata, 2:500$300.

•N Da Baru	 o qu& Gani».. , e se dícsolvo pe-
la retirada do soem llicior vou Renard,
recebendo a quantia de :0:000$ firragdo .
o activo e passiYa ia firma na , taifa-ti;
15:000000.:
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r -De Dablineau & Calvocaresee ,que se
dissolve pela retirada do sacio AIoxandre
Leroux Dublineau a quantia de réis
200:000$, ficando o activo o passivo da.
firma á cargo do sacio Charles F. Dua
blineaa no valor de 100,000$.

De Aurollo Fernanda" ês Comp., que
to dissolve pela retirada ele ambos os
arnicas nada recebendo..

De Casario ledimo Comp., que se
Ressalve pela morte ia soei° Antonio
Confins Casario Puime, recebendo os
tr, eus herdeiros a quantia de 89:6418713,
ficando o activo o passivo da firma
eargo do sacio Guilherme! de Vasconeel-
los Noronha Menezes.

Do Melina Xavier de Araujo & Com-
panhia, que se dissolve pela retirada do
goela Antonio Mendes da Silva nada lie-.
teimado; ficando o .activo • e passivo
firma á cargo do sacio Avelino :Xavier
de Araujo, no valor de 5:00(4000.

Do E:. Legey & Comp., quease i dissol-
vo pela retirada do sacio Adindo 'Victor
Ribeiro. recebendo a quantia de réis
W0:0008, ficando o activo e passivo da
firma á cargo do sacio Enrico Ferreira
Leeey, po valor de 300:00(4000-
• De Gonçalves 154 Freitas, atro se dis-
eolvo pela retirada do soare Afforteo Gon-
çalves Podrigues. recebendo a quantia
de 5 :00VS., ficando o adia() e passivo da
firma á carga do socio Domingos do
Freitas.

Secretaria ela Junfh Cormfiercial
Capital Federal, 21 da dazembro de 1921.
— 6. Balsedo, 20 official.•	 •

. EDITAES E AVISOS
• Ministerio ela Viacão e Obras

Publicas
Zstratta ne Perro Central do Brasil

CUCAREM% P42& O SERVIÇO DE CARRETOS
DA INTENDES:Cri, EM 1922	 •

• Concorrendo rt. 27
De ordem da directoria, faço publico que

is li: Yioras do dia 7 de janeiro de 1922 na
intendencia desta rstrada, na estação Mari.
Cima, serão recebidas propostas para o ser-
iço do esrretos da Intendencia, por corta

da 2' Div i ão, entre os pontos Imprensa
Nacional, alaritima e Central.

A cortine - eia versará aocnas sobre O
preço, era reis. ir•dicados em algarismos E
EOPfirMadOR nor exte n so, para o carreto,
entre oa pontos hl citados, cabendo a preta-
rareia de direito ao autor da pronoeta mais
barata. nor ml n ima q ue seja a differença
entre elle e cralquer outra.

-A estrada reersará as nropostas ove atire-
sentarem. preços superiores á 134200 para
t., carreto.

As propostas, que devem estar devi4a-
mente sellsdas as primeiras vias, datadas,
assigliattas. com a bidicaçâo das respectivas
residereiae, não sendo tiermittidas nas
EICSMAS rasuras ou emendas, devaneia ser
eseriutas em panei das respectivas caaas
komtne-riaes, serão entregues. em tres vias,
cm invol ecros ,fechados, com a declaração,
por fera, do assumido e do nome do pro-
ponente.

Esse cav alam deve ser acompanhado de
ma or.— em separado, contendo todos os
docunu. as iam possam provar a id r reida-
Ce do propor ar e, eomprehendenclo-se, catre
tiles, es te 'et $ de quitação da ultima col-
'lacta dos Iam stos'a Que estiver sujeito
; • No trato da entreca.da proposta, o propo-
Lritate deverá exhibir o recibo da cancã° de1

MARIO OFFICIAL (Suplemente) ,	ilermbro do 492/ 

100$. eia dinheiro ou Cm titules da divida
publica federal, previamente feita na Meseta
raria desta estrada, para garantir a assigna•
lura do contracto, caução que reverterá cara
os cofres da mesma estrada, si o proponen-
te pretenda recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias
contados da data-da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contractunte, para garantia da execução
do serviço, caucionará na thesouraria desta
estrada á quantia de 500$, em dinheiro ou
em titulas da divida publica federal.:

O contracto só se tornará effeetiverdepois
de appravado definitivamente pelo Miraste-
ri • da Viação e Obras Publicas e registrado
pela Tribunal de Contas. -

A questão da idoneidade dos proponentes
será. ;ainda c examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autoies não tiverem
sido considerados idoneos, não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pra. ,
ponentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão pablicadas.

Fica reservado á estrada o direito de náo
/receitar nenhuma das propostas apresenta.
das ou annullar a coma-renda, caso assira
Convenha aos seus Intrresses.

As propostas não poderão conter sieão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço,
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apatias o offerecimento de uma re-
tireção sobre a prop sta mais barata.
. No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
, inteiramente de accordo com este edital não
' será tomada em consideração.

Bases para contracto.
1—Fica o contractante obri gada a attender

no prato de 24 horas aos pedidos de carre-
tos feitos pelo fiel da 24 secção da intenden•
eia, em velliculos de quatro rodas, coara
capacidade para 1.800 eitos entre os nau-
tos Imprensa Naeioral, Marítima. e Central.

II—O coet raetante fica responsava' por
qualquer falta ou avaria que sofrearem os
velames que f rem entregues.

III—A cessão deste contracto não poderá
ser feita sem aetorização da administracão.

IV—A não observam:ia de qualquer clau-
sula estabelecida dará togar a rescisão do
contracto, com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1921. — Diocle-
dano Condido de Voam:cenas.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA n FORNECIMENTO MS

SUPERSTRUCTIMAS PARA A 5' DIVIMO
EM 1922.

Primeira correcção do edital do 8 do
'dezembro de,I921	 '
Coneurreaciall n . 23•

De' ordem da • directoria: e faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 31 da de-
zembro de 1921, na entendmecia desta
Estrada, na estaçãe Maritima, anrão re-
cebidas propugna para ' o TorDeCimento
de duas superstructuraa vara a paseet

-gen] superior — Celso Coreia nora-
real de S. Paulo, e urna superstruetura
para a ponte do rio Maracanã, conformo
os desenhos' 43411921, 485119z1 o 3e511221,
sendo os peses os seguintes;

•

Ie Passagem superior Celso
1' euperstruetura: •

Aço laminado para ponte. T. 52,0W
Aço fundido para apoios.. T. 8,242

2' Euperstitetunt:
Aço laminado para ponte. T. 52,019
Aço fundido para apoios.. 1'; 8,242

Peso total das duas... T. 120,522
Il. Ponte do no idaracanã:

Aço para ponte 	 , T. 14,091
Rebites de aço 	 	 Eitos 351.080

Pego total... ...... . T. 14,445.680

... Preto maximn da tonelada inetrica,
1.200 francos belgas.	 ..	 •

O preço dado nas propostas não de-
verá distinguir as espades da aço.

A despeza correrá por conta da variai
Duplicação da Ramal de S. Paulo-

quanto á passagem superior Celso Garcia
e por conta da verba — Melhoramentos
ela Linha — a relativa ti ponte do rio
tilaram&	 • .

• BASES
CAPITULO 1

• idoneidasí,
•Artigo unteo. Nenhum • enneurrmii0

será amoite!, para disputar o forneci-
mento das constrtieções acima mencio-
nadas, sem ser considerado idoneo, eu- -
tendendo-se por idoneidade:

Ia estar legalmento constituido em
praça eommercial brasileira;

20, ter representante, do fabrica que --
se ocupe. desse genero • do fabricação,
provando esta qualidade eora documento
de valor juridico reconhecido;

aa ter a fabrica do que for miragem-
tante executado obras sem elhantes, pro-
vando esta asserção Com 'photographias
ou desenhos dessas obras, devidamente
authenticados;

4 0, estar quite' pára com o Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da anima cancela dos im-
posto, 3 que 'estiver esiajeltb.

.	 atraindo az	 •
-	 'Das propostas

Art. 1.• As propostas, indicando , 1 a
residencia ou sede commereial de rpropo-
nenie, serão apresentadas em .t.res vias, •
achadas as primeiras viaaieelatarlaa e as-
signadas, sem Cmendas, rasuras e entre-
linhas; escaldas CIO lirigua portugueza,
em papel das respectivas cacau; °mamar-
eines, e -mencionarem de mudo claro o
conciso:
'•• la o preço por tonelada metrièn, indi-
cado em algarismo e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue •
esse material no. porto do Rio do :fanei-
ro, sobre vag5es • ela estrada, no rmMb-
etivo ceies, direitos ah indagados por-
conta da estrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor: , •

2°, e compromisso de efectuar a en-
trega. na porto do Rio de Janeiro ate 20
de abril de 1922;	 —

a°, o compromisso da sujeitar-se áa
prescriPçoes estabelecias pelas ' , presen-
tes bases;

4", o compromisso de 'azulina e rum-
prir as praseripeetes estabelecidas pelas
especificaceas para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes
• viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declaranrlo no subscripto o no-
me do concorrente. a. fabrica de qua o
mesmo é representante o q objecto d.%
concurreneizt.

•
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Esse involuero deve ser :acompanhado
dé um outro, em separado, contendo
'Lodos os documentos que possam provai;
a idoneidade tio requerente da conter-
mictado com o artigo unte° do cal&
tolo I e o recibo da caução para garantiu/
a assignatura dn contracto, accordo
com o art. Pu do capitulo III..

cvarriam

Do deposita c da caução

Art. I, Para a apresentação da pros.
posta para o fornecimento das super.
atructuras, cada proponente fará pré-
viamento o deposito- na Ihesouraria da
'estrada, da quantia do um conto do réis
em dinheiro ou em °indicas federmo, a
titulo do garantia para a a.ssignatura
eontraeto.	 •

§ 1.° Tc:Infinda a eogeurrencia e as-,
Colhido o fornecedor, os 'depostos su-
pracitados' serão restilnidos aos. con-
eurrnntes, excluidos do .fornecimento.

§ 2, O concurende escolhido, substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
estoca° em dinheiro ou litulos da divida
publica brasileira, corresponde/6o a

:000$000,
3 Z.° A metade dessa canção aná re-

stituida ao fornecedor depois de ter sido
Smeet.iik no porte do Mo: de Janeiro,
todo o material da encommenda o a ou-
tra metade sõ sen rcstituida depois de
inaugurada a ,passagem, nu prazo de-
marcado ile antemão, respondendo cila
))01. avarias, veraficadas : no acto ,de te-
Jumento no cães; defeitos do fabricação
que tenham escapado á fiacalização.

•os/intim rs.

• Art. I, AS propostas .aPresentadas
serão todas abertas PO dia doterininadn,
em prissienca fins roneurrimies e serão
litassificadas pela ()Primo metendo/1 w dos
preços indicados 'pelos concurrenos,
avaliados esses preços; em moeda bra•l-
leira, a. ) cambio A sita da vespera do
dia da.coneurrenen. 	 •

Art..'2, A questão de idonehla,lo dem
proponentes será. examinada o julgada
previu-Acate. antes de sereia abutua its
propostas. Doais de julgada essa ido.-
neidade,...serão marcados dia e hora Para'
a Abertura e leitura das propostas que,
antes de qualque? decisão, serão publi-
cadas	 bioco) Offieial.

Art, 3, Não serito tomadas em coilsi;
deração:

§ propostas cojas autores não
tenham sido julgado idianius de ;tecia.-
do com n art. I" do capitulo I. .
• § 2, As propostas (jun contiverem
PPellíti o offeroainiento do uma Fedias,
ceio) sobre a proposta mais barata.	 ,

§ 3.° As propostas que não estiveroia
de acciirdo com .o que determina o ar-
tigo 1" do capitulo II. •

§ 4. As erradas de. vantagens nãO
previslaff nas presentes basca. -

§ 5.`"AS prol-gigas - Mie indicarem pra-
• aos supariores no maxlino estabelecido.

AU. 4.' A coaeurrencia ve rsará ape-
IM1 Sobro o pree,o para a tonelada rue-
trica, eabendo a weterancia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a differença entre cila
e qualquer outra. 	 -

e .AU. 5.° No caso de aháluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito tio asco-
Vier a que lhe Parecer mais conveniente..

Art. 6, Fica resenado á estrada o
direito do não ai:cegar, nenhuma das

propostas apresentadas ou =altar a
concurrenctia, caso isso convenha aos
seus interesses,

CADIMA,

Do contracto

Art. O concorrente- escolhido as-
signará, :perante a directoria da estra-
da, centrado para o fornecimento do
platerial. ora ma concorrem:da.

Art. 2, O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contrario respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da estrada o deposito de que trata to
art.	 do capitulo

Art. 3, No contracto a ser lavrado,
serão cstabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por inframcões, que
serpoSsam dar, do clausulas do mesmo
contracto.
- Art. 3,- No mesmo contracto será es-
tipulado-si modo de ser encafuado o
pagamento 4.lo material contractado, e
que sdmente será feito, depois de apre

-sentação do conhecimento e factura com-
merciaes, acompanhados do recibo quo
prove haver sido o material entregae
no porto -indicado, em moeda-papel bra-
sileira, vigorando para a conversão a
taxa cambial orne jai á vista, da vespera
do 'respectivo aviso do Alhristerio da
:Viação e Obras Publicas.

.Art. 5.° O contracto só se tornará et-
feetivo -depois de approvado definitiva-
mente pelo Alinisterio da Viaaão e Obras
Publicas,a regiStrado no Tribunal de
Chatas.

CAPITULO VI

Da fiscalização
•

• Art. 1, A Estrada. poderá manter na
fabrica um serviço do fiscalização. cota-
meto do um engenheiro fiscal e doa au-
xiliares imo lhe forem necessarios, a
Paro da mesma. Esse engenheiro fiscal
tora autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na
MMOUt:30 - do serviço e dever:
'1a. examinar euidadesamenle os de-

tsáhos de execução, nos quaes lançará o
seu tapprovon;.

2a examinar cuidadosamente a con-
stitcção, de modo que a mesma seja
executada de Inteiro accoirdo com as
capeei:h:ações officialmcnte approvadas.
que largo parle integrante do contracto;

rejeitar quaesquer peca que veri-
fique não estar -nas condições acima
mencionadas:

4,, autorizar, por eseripto, qualquer
alteração (the, porventura, se torne no-
cessaria fazer no desenho do detalhes;

5', autorizar, phr escripto, qualquer
alteraçãis que, porventura, se torno ir:-
cessada noncorrer da construcção.

• Ar,ts.	 Ol ien,e,etihefro fiscal sé) padetal
pegnitljii(satiamelite.	peso para mais,

-1-si Mtis atigniento entió prejudicar o ou-
juncto.a abra.

Ari. -3.9 A despem oceasionada -por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do Cornecedor, sendo a mesma des-
peza manada em quatro mil e quinhcaS•
tos reis (ouro), pot. tonelada tio mate-
Siai a fornecer,,_

usaria° vil

Prescrixtp.'s gemes

Art. 1, O emir:talante verificará cui-
dadosamente o projecto que lha foi/
apresenta/1,x antes de preparar seus de-
senhos de exata/cão, notificando o en ge-
nheiro fiscal do qualquer engano ou
esquecimentn observado, devendo osso
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-,
senhos do execução, o contractante o ti
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua axe;
enfio. Qualquer modificação, então ne-;
cessaria, correrá por conta do contra:
ctante.

Art. 2, Nenhuma alteraeão será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ardem, por escripto, do ente--
/Aleiro fiscal.

Art. 4, As °iterar:dos 4k— detalhes que
occasinarein augmento de Peso corre-
rão por conta (In contraetante.

Art. 5, As alterações que . trouxerem
augmentu de peso, serão pagas ao
traelante desde gim aitsim tenham sido •
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6, Os desenhos do execução con-
starão, não á dos desenhos para asoffir
citas, como lambam dos diagranunas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
o a disposição de cada praça.

Estas desenhos devem ser feitos do
=conto com os desenhes de projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contrato.

Art. 1, As coutraflechas das vignstle-
vem ser as Inareadav no diagrannua
respectivo e estar de accórtio cum
Praxes U.01lieii.

A rt 8.• Os desanima da execucão
Sarfin enviados ás °Manias depois do
examinados e anProvades 0110 eng.i?"'
nheirn fiscal. Destes desenhos somo
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente. Ires colleeções completas. sen-
dln nas grandes obras feitas as cópias ema
papel azul-téla.

Art. 11, Todas as pecas serão pinta-
das com tinta, a oleo, a ires (k mão, in-
aluindo a apparelbagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes Peças não ai:-
gcm embalagem especial; o contractini-
te deve, porém,' tomar as necessarias
premiai:0es para cpte as mesmas não
soffram deformações importantes em
viagem. As peças pequenas. como rebi-
tes, para 1.090s, porca, pinos, chapas, de
ligação, ele.. devem ser encaixotadas.

Art. II. Tanto as peças grandes co-
1110 Os ()alteies será"), cuidadosamente
marcados com a indicação do desenho,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que se tornarem nausea-
rias, a juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal mar-
eará tt ondeio de expedição e os dota-
mos da mesma, Lendo en) vista a rapi-
dez e a facilidade de montagem.

Art.-13. teias as despezas coei a
embalagem. carga e des.)arga e acciden-
tes.que possam decorrer durante a
geia serão feitas pelo Contractante.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil. Ilio do Janeiro, 12 de de-•
zembro do 192t. — 0 4 ecrnario,
ejeciage Candido de Y•asconaellos.	 (s.



Coneurcencia V. ao
•

De Ordem da direaaria, faço publico
que, ás 13 horas do dia30 do dezembro
do 1021. na Intendei/eia desta Eatamda
na, estação Maritima, serão recebidas
ri:opostas para o fornecimento dos ar-
tigos constantes na relação abaixo.

A entrega será na intendeneia den-
tro de um espaço de tema& de 90 dias,
a contar da data do raastro do coa-
truta no Tribunal do Contas. •

A entrega, não sendo no prazo mar-
eado, sujeita o contracto a uma raulta

:qua, conforme entendimento da adiria-
mistraçao, poderá ser ata o valor da vau.
ou do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a administração a resci-são, do conta-acto, por simples aviso ou
notificaçãa, independente do acção ou
laterpellação judicial, com perda da cau-
cfw, e sem que , assista ao contractunta
direito a reclamação do espraio alguma.
- No caso de Multa, fica o contractante
abrigado a entregar a respectiva Impor-
taneia na thesouraria, na -prazo da 48
lioros,"a contar da Iiiarr rtn
da intimação por eseripto, sob pena • do .
rescis.ao do cont raem, nas e..4D10,0 ,irá
acima estabelecidos, si nal) for cumprida
a intimação.

A eoncurrencia versará apenas sobre e
Ti-eco, em reis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas das artigos , abaixo
pedidos, cabendo a preferencia de direita
BO auctor da proposta mula barata, por
minima que seja a tlifferença entro ella
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas nue
apresentarem preços superiores aos ma.
timos estabelecidos. -

As propostas que deveria estar devi-
dano:ate saltadas as primeiras vias da-
tadas, assi gnatlas e com a bafienta; das -
respectivas residenelas, não sendo per-
niittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser ascriplaa em. papel das'
respectivas casas tommerciaes, • smaia
entregues, em trns lias, era involueroa
fechados, com a declaração, por Mi-a, da
assumpto e do nome do proponente.

". Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, cru ft parado, contendo.

. Iodou os documentos que passam pro-
var a idoneidade do proponente, eampre-
hendendo-se,. entre cites, as recibos do .
quitaçao da • ultima coitada dos impos-
tos a fluo estiver sujeito, ,	 •

No acto da entregue da Prorta sta o
proponente devera. eabibir e, recibo, da

acaução de: 2:1)00a,. erra dinheiro ou cru
titulas, da-. divida publica federal, prana

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil
.
PASSES PARA O ANNO DP. IC•22

Do calem da direct ria de ia astr.:da se
faz publico para cor Isca acato dos interessa-
dos, que as cadcraelas de passes. antiriza-
tões e passes concedidos em serviço publico
para serem utilizados durante o sano de
1921, só teca valor até o proximo dia 31 de
uezembro, co-n eacepçáo apenas dos que
-forem aaterizados por ordem de serviço não
revogada.

As pessoas que se atiçarem com direito
continuação das concessões obtidas no anno
corrente, nevem eissde já apresentar suas
requisições ott requerimento á directoria
cesta estrada ou por intermedio dos raspe:-
ativos chefes.

Escriatario da 3' Divisão, 10 de dezembro
de 1921.— Humberto Antuileti, sub-directoa
da 3' Divisão.

• £strada Ú Ferro Central da Brasil
1. n: . NCURSENCIA PARA O FUELNECIMUNTO

PEÇAS DE MADEIRA DE LEI, PARA SUCÇÃO
CONSTRUCÇÃO, P DIVISA°, Em 1922

ilarltreira carnação tio editei de 13 de
dezembro de la21)
Cimearrencia n, 21 •

ordem da directoria, faca publico
+!Ite. as 13 horas do dia 29 de dazembra
no 1021. na Intendei/eia (Pata Estrada
na astaçan Maritima, Farão recebidas
propostas para o fornecimento do

Pedido a. •10—Melhoramento das esta-
/ates — da ecção Construedita para es-
lação.de Ballo Horizonte:

Peças de madeira de lei ar:amalhadas:
10 dr a01,0 X 0m,15 X

X Oin,10, uma 	 238000

	

-CO do Himai x Orna ta iê	
X Onaf0, uma 	  208000

• 60 de 3m.0 X bm,to
X ern,10, urna 	 	 DS0E0

E: de 5m,10 X Omar, X'
x OnatO, urna 	  -2.51000

1.500 de 2m.10 x 0,075
x Oin,05, uma  •	  2a4a0

lia0 metros lineares de ribas
do Ont O X 0m,02,
metro linear.. 	 	 SUO

	

C a0Q raetras lineareà do ri-
-aas de Orn.05 X em.02,
Metro linear .	 8350

O s -preços mareados sao os main/s.

• • entrega será em qualquer estacão da
:Estrada, dentro de um espaço de tampa
de 20 dias, a contar da (lata do registra
do centrado no Tribunal de Contas.

A entrega,- não sendo no prazo mareada,
cji•ita a contracto a uma multa que,

cantorina entendimento da administra-
r:a poderá ser até- o valor da caução do
ettentracto, sendo dado novo prazia si não
preferir a administração a rescisão do
nontracto. par simples aviso ou nOtifica.
Eric, indanendente de acção ou internei-
laça° judicial, coro perda da caução, o
som que .assista ao enntractante direita
a reclamação de espeeie nigurna.

No caso de multa, fica o contractanla
abrigada a entregar a respectiva impo--
laneis na th esouraria, no prazo do 48
horas, a contar da hnra do recebimento
da intimação por eseriptn, sob pena ele
rescisão Øo contracto, nas condições já
Palma eatabeleridas, st ido for ompridur
a itairharato.

-
A concirna/tia versará apenas sobre a

preço era /aia indicados em algarismos
o confirmadas por extenso, para as ma-
dadas estabaleeidas (loa artigos acima
pedidos, callenaa a.prefernecia de direito
ao autor da proposta ratas por
minirna que alija a diffcrença entre cila

qualquer outra.
- A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao nia-
aimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi•
damente. saltadas as' primeiras vias, da-
tadas, assignadas e com o indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou man-
das, devendo SM ta-criptas em papel das
respectivas casas coam/creias:a, .Foritu
entregues, em Ires vias, (n/ invólucros
fechados, com a declaração, por Lha, do
a_aumpto o do nome tio proponente.

Essa imaturo devo ser acompanlifidn
da ura outro, era separado,- contenda
todos os • documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prei/andando-se, entre elle.. es recibos
do quitação da ultima colhida dos - im-
postos a que estiver sujeito.

Na acho da entrega da preposta, o
proponente deveni exhibie o recibo da
caução do 200000, em dinheiro ou em
titulas da divida publica federal, pró-
viamente feita na thesoura.ria desta 'Es-
trada, parti garanti? a assinatura/ do
contracto, caução que reverterá para
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nemte preferido recusar-se a assinar o
respectivo amarado, dentro do prazo
de seis dias. contadas da data da mare-
g.. do eonvito que fôr expedido para es-
se fim.

O forneeetigr, para garantia da exe-
cação do fornecimento. caucionará, na
Meai/Tiraria desta- Estrada, a quantia
correspondente a 5 ais do valer do for-
necimento a realizar, ira dinheiro, Ou
em titulas da divida publica feriara'. •

O contracto W 'se tesnacil effeetivo
apoia do approvado definitivamente

pelo afinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o reaistrado pelo Ttibunal do
Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pró-
viamonta antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores' não ti.
atirem sido considerados idoneoa no
serão abertas.
• Depois do julgada a idoneidade, aos
proponentes serão mareados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decasão
eerão, publicadas.

Fica reservada 11 Estiada o direito do
:atediar parte de uma proposta o parto
da outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços das variou
mauras a serem fornecidos, ass,,Iro como
do não &ceifar nenhuma das propeatas
anresentadas: ou a/mul tar A eoneurran-
eia, caso assim convanha aos SOUS in-
teresses. • a	 -..

As propostas nalo-porlaramconter sina)
uma forma t a de,,CeRigeta • suamiesão a
todas as elausulas . doste adilai. e o preço,
conformo já !icei!' estabelecido.. c

• Não se tomara° :em - -consideração
quaeaquer offertas do vantagens não

-previstas neste edital, nem -as propostas
que contiverem apenas o ofrerertmerdo
do uma ar:ducal-to sobro a proposta mala
barata. .

No caso de absoluta igual/lado entre
propostas, terá preferencia a que apre.

acatar preço mais vantajoso no des-
empate.-

A Estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas,.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acard0 com esto
edital não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da -Estrada do Ferro Can-
ttal do Brasil, Zi dê dezembro de ittt.
— ti secretarie, Diecieciano Candiuo. de
ta/vence/tos b	 Ce

•
- Estrada de Ferro Central do Erasil

CONGUTMENCIA PARA (I FORNEenENTO
MOVEIS E OUTROS ARTIGOS PARA VIVEI:-
SAS Diviaaas •	 .
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vianlento feita na alósouraria dosta Es-
trada, para garantir a assig,natura
contracto, caução mai reverterá para os
cofres da mesma listrada si o propo-
nente preferido recusar-se assigtiar o;
resPeCt ire contracto, dentro do praza
44 seis aias, coa/adua da data da entrega

a da 0011%ite quo lãr expedido para osso
•

O fornecedor, para garantia da exe-
cução da fornecimento, caucionará,
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 girdó-valor tio torne-
s:imanto a realizar, em dinheiro, ou em
titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará caceava
depois do iapprovado definitivamente
pelo atinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e - registrado peto Tribunal de
Contas.	 •

A queslão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada a examinada pra-
Nitunento antes do abertas aS propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas. —	 •	 .

Depois de • julgada a idoneidade, aos
proponentes ei yran nuircadoa o din hora
atara abertura e leitura das propostas.
que antes do qualquer decisão serão pu-
blicadas.	 -	 ,

Fica reservada á Estrada - e direito do
ancilar parte di unm proposta ó parte
de outra. mi outras, conforme a nitre-
tença para menos aos preços do; varlos
artigos a serem fornecidos -assim corno
de não. arcana) . - nenhuma daw propostas
apresentadas, • nu anaullar n concurrea-
cia, caso assim convenha aos seus ia-
tarasses.	 .

as-propostas nal podeello-contoi 'anão
uma formula do evanplida submissão mi
toila4 . us clausulai 0osIR nJitat ..).o preço,
emacie:ao já lícou Mhatee ido .
• 'Não st') itoniarita: -em , ennsideractia • .
mutesmaer offortaa . de vanlagens , ntm	 •
previstas neste adilai,. nant , as propostas
que contiverem apenas o offeracimento
do unia reducção hub,ch a proposta .mais
barata.

No caso do alig.dma igualdade entro
pragas, terá preferenria a "pto -apre-
sentar proa) 'mais vantajoso nos des..
Inionate.	 •

A Estrada r4erva -so o Airolto
strinair as quantidadas pedidas. •

i .Tuda e qualquer peopualis ima mio es-
tiver inteiramente riu atuai:do com -este
edital não será tomada 	 ,cotuideração.

Pre.en

`40$000
t••

• 1(303000 1••• ato, lona .".	
	fites, para livro

-
	• 5

- 5 eepolhos Com •moblura,
• : 1 0 01;21 X Otn,21, um

12 estaidoa ..-de madeira,.•
• 1$000	 _.;_para	 ignava

	

:20 Metros de uhgvaiiin frau- 	 : . ." a ulosira da 2' di-' cado, -enfestados : Me- 
•	 1$000	 • visão, 	 uma ......tro .

2.000 fronlia g. com mono.5 metroa do baata grossa
de lã, para encera-	 gramma E. P. C. B.

-	 mento dosoalhe,ane- 	 s.	 ignitos ti amostra tia•

	

•-•4 880045	 .1	 '2••• divisão, unia .....-'ice. 	
"	

,
• 4 ,--	 :

30 bandeiras nadonaes di

	

quatro pannos, unta 	
A bandeiras nacionaes do

	

pannos, unia 	
1 bareau-ministrt) da

eannela cire, d o
lai,50X0a1,80, unt 4,,

itle; cadeiras austriacas,;com
,assento do palhinha,

senielbantes, urna
2W cadeiras- Singelas, WIT1

assento de palhinha,
- do cannella ou pe-

.,.	 taba, uma .

Total — Eipecié	 rriidada
•

IMIN11710 da unidade

	

 ,	 •
arrnario de cannola

Moi. com portas do
• madeira, do 2m,1.0X

I in,25X0M,W, um 1:100ed
1 arameio . de capitula

. eiró, , com portas do
• •• vidro.. do ain,G0X-

- • Inirdixoni,10, um ..
Carmario ,de caruma

:( eiró, com portas de
1. 1, idro,	 de • 114,80 tg

1m20X •Oni•33. um ...
210, meu-os de algodão na-

	

'•	 1'1 afona!, enfeatada,• -	 •.. peças dó 20 metros,

2dos000
ii

c• 2000

PitaitIO

113300

8.3000

113300

124000

DezeMiit'd ge 1921	 „
-

2.000 ganchos de -latão, .para ;

	

:UNO	 capas do carro 8% 4 	- a
com parafusos, uma,-	 370	130300	 '2 logos coto seis capas ----i r - • •
cada um, para o
carro 3 A., iguaes

. amodra, jogo	 ,221S000
2 logos com 10 capaa

crida uw, para o
carro 10 A, iguaes
amostra, jogo , .	 2703000.

1 Moas com seis capas
cada um, para

	

.133300	 o
carro	 A, iguaes

• amostra, jogo .
2 jogos com 10 capas
.	 cada tun, Para 4)	218'40	 cano 11 A. iguaes á

ministra, J ogo • noa1i5$00 13 - 2 jogos e • na go capas ca-*
da um. para o carro

• 12 A. iguaes á amos-
tra, jogo • 	 	 7103000

i30$000

30 ¡antros de Uma Maleza,
de OLMO, metro ... 	 83500

30 mesas do canella. cará
nin.:8 do -altura por

u por 1 n1,38. pó:
iorneados, cor» doa
gavetas, unia .	 -,05$000

3 toc .sai do calicida Ti
•.croba, com duas
4avotas, para Ma-
china dh escrever,
urna . 	 	 533000

1 mesa de canada ou pe-
roba, com oito i•savi>	
ias, para machina
escrever, tuna 	 	 22043000

10 mesas de canella ou
peroba, faiai duaa
gavetas. da 1111.20a,
x emmo, uma 	 	 733000

	

20 mesas do canolla abai	
com fluas gaveta,
4 o	 11,420x Oro, 70,

• lima 	 	 :gema)
• G niesas do cantina eiró,

Sala. quatro eive.-
t n, de 1re, 11) x
unia . 	 	 10'1300d

2000. 	 leneoes da linho. com
• monogrammay: E. F.

algo	 e.. a, Nua',., á LIMOS-
tra, uni . 	 	 37810o

33 lavatorlos do retro,
tomptebv,	 20$00')

3.130 melros * ia palmo de
aniagem, metro 	 	 8050

50 Barcos de aniagem), do
em,50 x 11m,33, para
moedas de adiei,	 •
garro . 	 	 $4J

50 (luziria do panam es-
Pooia, duzia . 	 	 108000

20 metros da palmo pra-
,	 10. do	 qualidade,

forrar bobinas,
metro . 	 	 Mi3000

183000 metros 	patino doala	 de
algodão branco, 4» a-
lha	 fechada,	 de
iim.50x011),LO. uni	 1$30o

20 metros de palmo do
couro verde, metro, 	 22$300

12 peles do rhagrin, preto
e amarado. uma 	 	 14300

3 grosas do parafusos
para cadeiras aus-
tríacas, grosa .	 1220-00

50 quadres de madeira,
com vidro, de ,0,60 x
az uso. para beirado,

113;00 • um.	 294000-• ;	 ;	 1, I

213300

.33000

63000

ano()

3)3500

G3300

123000

128000 a

55300

2213.00J

3704'000

12 cadeiras com assento
da palha, ¡til-meg d•anioataa
sito, 

uma	 z

a cadeiras de vime, para
o carro BS. uma...,

p cadeiras giratorias, com
rosca, de braço	 f30$000
encosto do palhinha,
urna . 	

2 cadeiras do rosca o
batauco, uma 	  nos000

1 cadeizats para dactylo-
grapho, de Peroba od
canada, unia . • 	 	 1:i$000

2.a00 Metros do cadarço do
algodão, do 5W' do
'te !anuro, em TOLOS,
melro

2 .i cainurcas em peites
grandes, uma . .

101 capachos do coco, do
ini,(1Xern,50, um 	 :

3 'capachos de coco, de
dm,G0Xern, ,10, um.,

eapTaelmos de coco, com
tola, de Int•OXOln.tiO.

um . 

	 • • ••
O cava:Mos de grado, de

corda, ,de 0m030X
Xe:1-43r'. um

G capachos. da coco, fan-
.• tuna. al

:GO carretéis do linha crua.
do -3110 jardas, um..

120 Ca rN)ICS ti., linha nu-
, •unrn go, de 50:5 lar-
- mil.', no cores verde.
' nardo, s.:cernelha, ama

rena, attli o branca.
tini ."	

,
200 com-tinas para i carro• .	 of, Munes	 amos;

tra. nua	
' 4 escovas nata raiou,

de	 um,122X0m00,
mim 	

361 espanadores de palmas,
de Om.50. uru 	

11 espanadores da cabano,
da em,10, um 	

G espanadores') de pennas,
• de ninai), um 	

G8 espanadores de pennas,
ao tanso, um ,

escadas do. abrir, de
madeira, caiu 13 do-

- gel/S, Uma . 	
emas:maninha' da canal-

Ia ou 'paroba,	 -•

.

•

 -sai300d

48004
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ta& toalhas de linho, de• too x0,40, marcadas,
urna . 	

200 toalhas do ' linho, do
1,00 x 0,55, marcadas, •
unia.. 	

Ei2 toalhas do linho, supe-
rior, de 1,10 x 0,50,
marcadas, umn..... e

20 toalhas de linho, com
monogramma E. P.
C. 11., de 1 00 x 0,45,

• Uma 	 . 	 •
12 toalhas do linho. CUM

monograma-a 11 F.
• C. B., e "Gabinete do

'sob-director (ia 24 di-
visão", de 1,e0 x 0,50.
urna 	

2.000 toalhas circulares. pa-
11. CZITNIS, Com mono-
gramma, iguaeS
amostra, uma 	

12:CM toalhas de rosto, com
' monograrnma. igunes
OS amostra da 2' di-
visão,

59 quadros' de, madeira,
ddrn vidro, do 0,615X
X0,69, para horario,

• um.. 	.
, , a 50 quadros de. madeira,

• _ com taro, do 0,81,
X0,74, para lavraria, -

111T1

• 50 quadros de madeiro,• .• 6orn vidre, de 0,92X
• X oan, - para hora-

rio, um • 	
50 quadros do madeira,

• duo vidro, de 0,60x •
x0,07, -para hora-.

rio, um	 	  •
ilf/, quadros ,do madeira,

com- vidro, do 0,64X'
x0,03, para ladearia, 

•

una
0'0. quadros de madeira,

-	 com vidro, do 0,56x-
0,80. para laorado,

• tini. 	 , •
50 quadros do madeira,

• -

	

	 com vidro, de 0,81x
x0.01, para horario,
um. 	

GD quadros de madeira,
com vidro, de 0.48x
x0.66, para horario,
um

50 quadros de madeira com
vidro de 0,35x0,50,
para horarios, um.'. .

CO quadros de madeira coni
vidro, de 0.58 x 0,68,
para horarios, um 	

215500 '

	

296000	 Para a Quarta Divisão.

Tijolos refractados:
rito de 2.0" X 8" X	 uni

	

172603
	

150 do 24'' X GO X 3",uni
•	 38 de 24" X 8" X 3", um

32 P. T. D. 7 - A, uni;..

	

ti 1 U00	 025 M. 1.000, um 	
38 B. 3 •'. 1.600, um

ld P. P. 7, um 	
21250 20.800 de 0m,22 X 0111,11 X

• X 0m,06, una 	
22-1 n. 1, um 	
COO n. t?„
435 C. 36, um 	
' S. 70, um 	

	

.£8,5090	 371-l„ 80,
38 S. 90, um 	

P.„.%0 ri. 309, um 	
493 n. 324, um 	

	

C5000	 1.127 o. 3o.,, um 	
180 D. 393, um 	
224 S. 140, um 	

	

ceou	 14 S. 100, um 	
ZO9 M. 16, um 	
23 S. 120, um 	

• C6000	 • é ti. 326, .um 	
16 P. 7, um 	

, 2 n. 9, Dm 	
S. 150, um 	

	

0.5000	 500 do 0m,96 X 0m,20 X
Xam.08, um 	

de Onvão x On/.201.000
• X QM,e7, um 	

Para a Quinto bivisaii

	

moo.	 CO pias de ferro esmalta-
do, n. 3, tem as re-
spectivas %Ventas,
uma.

	

2205C0	 a 6 banheiras naaionaos,
ele forro fundido,os-.

• militado a -branco.
de h 112", rom.todoe
os pertences nielm-
lados, urna

100 eriblas automaticas do
ferro fundido, com-•
alotas, uma.

50 latrinas de louça, roia -
syphão, hjsienicas,

• . rots1 • OS respectivos
• botões do bOrrtlella
• iih -ncs tamisas, urna

• 6 lavatorlos do louça
branca, do , 25" x•
X Ir, com arma-
eão de ferro fundi-
ao para parede,
iguaes • ou seme-
lhantes ao modelo
n. 801, da casa
aGuanabaras, oom
todos os pertences,
una. . .	 	 1.505600

	

G lavatorios de ferro	 •
fundido, esmaltado

, em ',rance, para pa-
rede, com armação

•• de ferro, lguacs ou
semelhantes ao mo-
delo n. 139 1), da_
casa • cGuanabaras •
com os pertences, -
um. .•	 .....	 • 1,5C5O0t

l.0 rnietorios do louça
branca, completos,
/gimes eu semelhan-
filantes ao. modelo

• n. 1, da casa sClua-
unharas com os re-
spectivos pertonces,

, um. 	

•	

65$00
Ladrilhos quadrados, li-

sos( da Companhia
Ceralnica Brasileira,
de Orn, 15 a 0m,17 de
lado o 16 a 20 mlm

•do espessura, com
gregas e rodapés,
sendo:

2.500 an2 de ladrill.os, piso,

	

m2,. . . .. . ......	 259000

	

250 m2 de gregas, m2....,	 263000

	

250 ria2 de rodapés, m2...	 205000

Manilhas era barro vi-'
enato:

	

1.000 rectas do Gni°, urna.,	 12860

	

1.000 rectas do Orn,30, urna	 G$900

	

30 curvas de Orn,30, urna	 105600 •
Os preços marcados Ert0 os maximos.,

da um espaço de tempo de 90 dias, a
A entrega será na Intendencia, dentro

contar da data do registro do contracto
no Tribunal do Contas, salvo para as ti-
jolos refractados, o manilhas que pode- ,
ruo ser entregara em qualquer estação .
da Estrada, desde que o fornecedor ao
responsabilizo pelas peças que-chegarem
partidas no destino..

A entrega, não sendo no ;1‘;azo mar-
rado, sujeita o contrario a uma multa
ano couforme entendimento da &tinis-
trarão. poderá ser at.4 o valor da caução
do centrado, sendo dado novo prazo, si
não preterir a administração a rescisão
do contrario, por simples aviso ou noti-
(lucro\ indePOSdollte de acção ou inter-
paliação Judicial, com perda da caução. o
sem que assista no contradante direito
a reclamação de dpecie alguma.

l'iét caso de multa, fica o contraetanto
4.05050 obrigado a animar a respectiva impor-

tancia na llthesourarm, no prazo do 48
horas, a contar ia hora do recebimento
da intiniacão por eseripto,- sob pena do
rescisão do contrario, nas condições já
acima estabelecidos, si não for cumprida
a .intimação.

A concurrenein versará apenas sobra o
preço, CM reis, troteados em algarismos
o confirmados por exten,so, para as uni-
datas eslabelecidas dos artigos acima pe-
dilos, cabendo a preferencia do direito
na ,autor	 rioposta roais barata, por

. O-tinirá°, que, seja. a. diffcrença entro elld •
o qualquer outra.,

1;53000

c i$C00

Efi quadros do madeira com
vidro, de 0.40 x 0.56,
para bilrados,	 , trewo

5 dorna do pano°, do. 1°
qualidade., completos,
iguaes á amostra, um

I situou
50 toalhas do linho, do

Lep 
^
•• 0,48, rt.area-

das E.. F. C, B.. ',Se-
cretarias, um 	 •	 10,55C0

- 12 tampas de madeira, pa-
ra mesa telegraphica,

• • t-A agua es á.amostra,'; 	 4 t*
4 t-' '' ' uma 	 •	 :1 • e Ze 00

• 4 tapete de lã de 2ria,00X•

	

1 tapete de lã de 2m,00,-.	
/00$008'

	

ito,20, um 	

	x im,30, um	  160800C
A' distribuição por divisões constar:" •

Mi contraído.
Soerei ,ria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. 12 de dezembro do 1921.
O secretario, Dioctedatto O-Sido de

Vaseoneellos. 	 • -
scecoo

' raizada de Forro Central cio Eras!!
tioxemonaleis Pau o oontadmiedro uri

TIJOLOS narnsursolos E ou:moaARTIGOS
225000	 voas na 4* E Ed DIVISÕES, ELf 1C22

!(Primeira cerrai:cão do edital de: 10 de • •
dezembro do 1921)

229000	 ..	 Cone:arrenda aa. 21	 • a

Do ordena da directoria, faço publico •
que, és 13' hifras • do dia 2 de Janeiro de
1922, na Intendencia desta Estrada, na.
estadia 'Maritima, serão recebidas xotes'
rodas para ca fornecimento de z•

59900
•, 49900

4000
, 58000

88000
• 7$880-

:58000

$600
• 58500

5150d
45900

• 58o00
4690(1
48900

• 48900
48950
48%0
f$000
51450(1
46900
86000.
48900
56090-

. • 58000
1;85W
5$00d•

75000

05900



Sabbado	 -
•

• A Eatra.14 1:entrarei 9B propostas 'que
apresentarem preços superiores aos ma-

	

etilabelerscdos..	 .
• As propostas,- que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras %ias, da-
tadas, assignadas e COM a indicação das.
respectivas residencias, não sendo per..

• mittidas nas mesmas cesuras eu emen-
das, devendo ser eseriptas em papel das
'respectivas casas commerciaes, serão en-
tres/1" em teco vias, em involuctos f e-

• chada, com a declaração, por fdra, do
assumpto o do nome do proponente/.
- -Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contando io-
dos os doesimentos que possam provar a

, Idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre. alies, os recibos da- qui- -
taça° da ultima cancela dos impostos a

. sitio estives. sujeito.
No acto da entrega da proposta o pro-

• ponente de;zent exhibir o reoibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro ou em ti-

s Lutos da divida publica federal previa-
-mente feita na thesouraria desta Estrala,

, para anruntir.n assignatura do contracto..
caução que reve lerá para a cofres da
mesma Es:eada s o proponente preferido
recusar-so a asa gruir o respectivo con-
frade, dentro do prazo do seis dias, roa-.

• fados da data da entrega do convite que
for expedido pus osso fim -

O fornecedor, :para garantia da M-
et:0o do fornecimento, caucionará, na
nau/araria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 To do valer do for-

. necimento a realizar, era dinheiro, OU
em titulas da divida publica federal.

O contracto só ao tornará atractivo de-
pois do approvado definitivamente pelo
hlinistcrio da Viação e Obras Publicas o
registrado polo Tribunal de Contas,.

A queetA0 de Idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada Pre-
viamente antes de abertas as propostas.

• lAs propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
Abertas.

•Depois de julgada a idoneidade, acs
Proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que antes do qualqUer decisao serão NU-
!Mimou.	 -

Pina reservada á Estrada o direito do
amoitar parto do urna proposta e parte

•do outra. 01 outras, conforme- a dific-
ulto para monos nos preços dos variou
artigos a serem fornecidos, assim como
de nes' aciseitar nenhuma das propos:tas
apresentadas, ou alinuilar a concorren-
do, caso Assim convenha aos seus M.
lutasses.	 •

As propostas não poderão conter riflo.
urna formula de completa submissão a
fedas as clausulas deste edital o o preço,
conformo já ficou estabelecido..

• se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantairens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas (pie

• contfverem apenas o offeredmento de
lima redacção sobro a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas, lerá preferencia a que am.o-
/sentar preço mais vantajoso ao descias
pato.

A Estrada reserva-se o direito do re-
stringir as quantidades pedidas.	 •

Poda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital não 'será tomada em consideração..

Secretaria da Estrada da Ferro Cena
jral do Brasil, 21 de dezembro de 1921.

'0 secralario, Diorleciano ,Candido do
' P0nm/os, 	 _•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIIRRENys PARA, O FORNECIMENTO DE

ME131CAMENTOR E OUTIMS ART/G013 PARA
DIVERSAB . DISTAER, EM 1922. • •
Primeira correcção do edital 06 10 de

dezembro de 1921.
•

Com:arroteia ti.- 25
Do ordem da directoria, faço riblieo

que, ás 13 horas do dia 27 de dezembro
de 1921, fia IMendencia desta Estrada
na estação. Maritima, serão recebidas
propostas para o .forneeknentos dos ar-
tigos constantes na relação abaixo.	 -

A entrega cera na Intendi:nela, dentro
de um espaco: de tempo. de 30 dias a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas..

A entrega, não sendo no prazo marea-
do, sujeita o contractanto a uma multa
ÇUe, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor datcaudia
to contracto, abado dado novo prazo, ri
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficado, independente dó acção ou inter-.
paliação judicial, com perda da cantão, e
F.em que assista ao centractanto 'direito
a reclamação de esperte alguma.	 -

No caso do multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva 'impor-
tancla na thesouraria, no prazo do 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por marido, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A coneurreneia versará apenas sobre o
preço, em réis, indicados em algarismos
e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos 'artigos abaixo
pedidos, cabendo a preferencia cie direito
no autor da proposta mais barata, por
intnima que soja a difforença entro et>
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que doa rem estar &fl..
'lamento saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas e com a indicado das
respectivas residencias, não sendo Par-
mittidas nas Mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser. °Senna Dal Impei das
respectivas casas. eornmercises, serão
entregues, cm tres vias, em involncros'
fechadas, com a declaração, por fera, dei
assumido o do nome do proponente.

Esse invotuero deve ser acompanhado
de um outro, un separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a Idoneidade do proponente, compre-
/Adendo-se, entro cites, os recibos de
quitação da ultima adiada dos Manos-.
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta d
proponente dever 6shibir o recibo da.
caução do 5o03Oen em 'dinheiro ou em
titula da divida publica federal, pre-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada. para garantir a assinatura do
contracto, caução que reverterá Para os
corroa da -mesma Estrada si o propo-
nente 'Sreferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do ima°
de seis dias, contados da data da entrega
do convite que, fiar expedido . para esse
fim.

'O forneeedor, Para garantia da exc.
cação do fornecimento, amimará, na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do .valor do for-
necimento 'á realiza/ s, em dinheiro, eu
cm titula" da divida publica federal.

O confrade/ • só se tornará . effective
-- dooi d opproyade • definitivamente

pelo Alinisterio da Viação o Obras Put-
Mien e registrado pelo Tribunal dá
Coutas.

•A questão de 'idoneidade dos propos
nentes será julgada e examinada pré-
viamento antes de abe. ais as Propostas.

As - 	cujos autores não ti- -
varar sido considerados idoneos não
serão abertas,	 •	

.
 -

Depois de -julgada a idoneidade, aos
proponentes serão marcados o dia e
flora para abertura o leitura das pro-
postas, que antes do qualquer decisão
serão publteadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
amoitar parto de uma proposta o parte •
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dós variei
artigos a serem fornecidos, assim corno
do: não acoutar nenhuma das propostas
apresentadas. ou annullar a comineis-
em, ca.so assim convenha aos seus in-
teresses. , •

As propostas não poderão conter sinão
uma fOrmula de completa submissão a
todas as clausulas desta edital e o preço.
conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão • em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o effersoimento
de urna reducção sobro a proposta maus
barata.

No caso do absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A Estrada reserva-se: o direito de re•
*Unir as quantidades pedidas.

Toda e ctnalmsor proposta que não es.
tiver inteiramente de arrardo com est.
edital não será • tornada em as/adile
ração.

Quantidade ,-- Fali/ceio — Unidade —
Preço da unidade

.	 •
2.410 vidres do 125 gram-
. ros. d.e arnica, vi-

. 12 duzias • de chapas
• photographioas

eWellingtons, nu- -
mero 400. do 13X

• x18, duzia. .	 88000
-740 vidros do 125 gram-

mas do balsarno
catholico, vidro ..,

1'16 vidros de 125 gram-
.	 mas de lialsamo

liumegenen, vidro.. '	 33000
' 2 hiles de chlorhydra-

to de quinino, em
• emprimidos -de 25
er.	 centiems., em vi-	 8-00$00a

dros. kilo 	
400 grammas do cresci- ss...

plienol, gramma.	 8205
'7 kilos de camphora

em pedra (tan.
tes) 40$00Ckilo. .

2 banheiras de vidro,'

008 latas do um litro de' 	
252000do 24 X 30, uma 	 ,

nicotina • Pearson„
	 •

200 latlaasd. e erectlina na-1
cional Cruzwaldina,
ta 

2k000
5,025 kilos do gomma ara- 4

bica,	 em	 grão,' _ •
k ilo . 	 	

1. 235"	I aplicação do pineeis	 -
• para Mormo Ácol- n

••	 poção de 1 a. tos,

DIÁRIO OFFICIAL (Supplemen10/	 Dezembro de 1921 17

2$001.

eSoou

; 32500 .

n4tleaçãO., linOW



5.250 grammaS do glyca-
tina pura, gram-

..	 1113 . ..••••,......	 8001)
1 . 1:impada para rua-

• garesio Lu ?tient
uma • . t 94' 	 '

ve

T	 unia	 -	
o 63;bo do madeira,

2 lentes para retoquei !• .„333:5G.

aro do metal O a

,	

..:,
do Om" com

1 mala do lona, com! -
correia, para ap- 1 e. .	 -•
parelho	 aGlobus, !
Eram:Gana; d 6
18 X 21, uma.,••• 	 018500

1880014

r 
À

43 • S4Ulmou zn,	 DL41110. OFFICIAL riupptenteino) 	 iMzenibro rio 1:rei

' et Mios de naphtalina
- em. bolas, kilu	 58000

J machina pha togra-
k, abica, de 24 x 30,
,a` sem objectiva.

(equipamento com-
a	 aloto), urna. • aí	 a :300;30041
48 caixas do rorinriba.

rata, para areinvo,
caixa. 	 3 ' 4 18500•

12 enveloppes da papel *' 	 -
"N„ eVelan, regular,

do 18 x 21, cave-
loppe. . . . ....	 P8000

kilos de acido borla(/' y.	 •	 •
kilo. . . ......	 P500

.12 enveloppes de papel V .1 •
4Pueko,	 21x30, - :
um.	 . ......	 08000

II kilo de benzina com-• .! "Ç	 •
muna kdo. .	 i.14$000

£6 kilo& do benzina line _ n e
hydria (benzo».
kilo. 	

•	

128000.

.900 grammai dc bisultia*	 •'
71 do sadio liquido**
do alerke, grani -.4. • 4. i -

r :PIO staMM33 do bichlo- 4	.a	
w‘ W80 Ir 20mi	  -wi , `-

rareio dianiercurio,',1 4- '	 : 80•
a.	 gramma. . . 	 a •	 , 305a

11)0 grammas cie * broa I 4 • '300
mareio do animo-
nea, gramma. ....,'

30":i calibro para corta»
- provas, do 18x2if : , e'	 '. 1

um. . ... .	.	 133000	 i
' 1.1 X calibre para cortat ; 	 e

•

provas, da 13 x18, *1/4	 —	 10
um. . . ; . ,.. .. ,.,	 re .. 98000

21 duzirts	 tio . 	 1	 '.	 ',a, 1

aellingtn •Press,
Mates, de 18 X 24,

••	 duzia .' 	 -
'12 caixas do :chapas

tWellington Praga •
-	 Platt, de 2?.(.30,,.: . A -

35 litros do alcool a 40a
litro. -	 ,•2$500.

*12 envoloppes do • 'Men '-
.Ase .de 24 x ..30	 f•T•
(grade 17 N 4), uni.	 a 478000:

8 kilos de algodão hya	 , •
• •lrophilo, em paca.; ; e.

les, kilo.	 al. •	 19$000.
24 pacotes de 100 gram.!

mas, do algodão	 7
cm pastas, desta-

E	 teclado, pacote. . n I. A.•.18000

Li/os do alumendo: .1
potassa, em p&j
kilo, 	  .

kilo do acido Aceticei: ; r 080"
•

crystallizado,	 ir, *108006
2.;40 gramas do acido gal-''

cru frasco do • Ia.,
50 gramma! ama. 7 '4
	 •-•n "

4 banheira .' lde louça, ;. ; 44f
de 18 x 24cent4

• uma. .	 1
3 banheiras , de louça;

do 40 X 50 .cent, -* •
unia.	 	 a ' e .5

caixa .	 • 20$000

cbuvniro abra ' boa.:

	

,	 racha, para lava- 4
gral de • clialala,*
um . 	 •	 • ' , 	 -68000

I copo graduado do
500 gramaras, una	 38000

2 funis do vidro, de •

	

1,	 60 gramma% urrai •	 • 38000
• 'Unis do vidro, do' ,•' 1 • 1 7 .

• 500 grarnmas, tat , ;tt ;1$000

ira

• 88000

3•

88000. -2.000

• - g
13000 " 12

É
frasca do tinta para

escrever sobro
vidro, frasco ......

• 1! frasco do 100
• mas cio verniz

brancb rPoulenea4
• frasco	 	

100 grammas de zirconia,
gramma . ..... • .-

300 grammas de bydro-
quinona. gramma

latas do 500 grani-
mas de vaselina
pura, lata 	

vidros do ramilho',
do 100 gramaras,
J. W. vidro 	

vidros do 125 gram-
mas de iodo con-
centrado, 'vidro 	

vidros do 125 gram-
mas do alcool
eamphorado, vidro

.t

12

enveloparia do papal
Iria,	 E.	 grade.'
rough, do 13 X 18,
uni . . 	

Mios do enxofre ei»
pedra, kilo 	

kilos do enxofro em
kilo 	

grammas do incenso
em pó, wgraintna 	 :

Mios de naratina em
barra, kilo ....ao

copo de vidro, gra-
duado, para 1.000
grammas, ura .• 	

kilos do pedra
liame,

retaleadnr modelo 14
40 X 10,

grupo- do lampadaa
combinadas, para
V 11010graphia, um.,

.100 laminas de perfura-
!O inicroseopieá,
unia . . 	

100 laminai:is de perfil- .
ratão microscopi-

• ea, PM 	
- :4 pares de .- IIIVHA do

. borracha, DR!' 	
10 vidros do lysul do

125 grs., vidro 	
c 5 lutos de	 lanolina

americana, kilu 	

t
i l vaporizador (Masca-

,. vis, um ..... ,	 .
Lie, de Parto Da-

208001;
, 1 kilo de macellaigala

	

d5.	 lega, Mio ..... ..	 118000
NO vidros de magnesiál

fluida de Murray;	 .
• vidro . 	

	

,e* 5 Mios de magna-sia	
1820)

calcinada, kilo • 	 , 208000
500 grammas de nica-

• thol, gramma 	 • • 	 $2611
.i kilo de nox-vornica

	

f	 rasurada, kilo 	 158000
• 5 !dias do oxydo do 

zinco, Mio . .." •. e	
108W1

5 kilos • de oleo do 
• arpeados John Wy-

	

,	 meu, Mio .. . , 		 ' ! 6$00I) •
a- , rd.) nuataalastnas do Lan-

	

043000	 glabra% urna 	
0 peras (In !Arrocha.

4  (1 resasciaricilt pape!
) 

maapuelpa;:i
81(15

	

8180	 •	 ' filtro, n. 33, resma
panella do Maminha

r	
de Om,20 de boeca,

e f.	 unia . . . .... . .
500 gramaras de abonara-

tina, gramma 	
1 litro do reactivo do

na, litro	 „
500 gramma% do rasarei-

• •10 kilos do sal amargo,	
51411na, gramma •	 ,

250 granulas do salipyri- 	

3:00220)kilo •
3 muitos do ;atol, Mio	

3.10
500 granarias de antevires

110, gramma 	
'500 gramaras de sulfato

de zinco, gramma.,
24 latas de synairismo

lata

• na, .gramma 	
12 sondas de gotruna,u ma
10 (luzias de sabonetes

de acido salyeilico,
(luzia

O seringas do "Luer",
de cinto centimetros

• eubic,os, com caixa
.00a

	

105500- 	 e agulha, uma	 008

28800

1808000

120300

1830d,

50$00.

2850a.

80;5

' I
8105

98.13:11

, 28500

1•181000,

200 animas do parafi- 	 •
na pura, gramam . a	 8010

	

4 parafuso para Drag	 .4
camara, ao tri-; a

pd, um 	 • r	 5$500
' 2 kilos do sulino- do •

• '-	 sodio	 anhydrio,	 •

em frascos do :PM
gramiams, kilo n.o	 108000

•

r
03000

•rj

28500

208000

28000

13:400

33500

V$300

18300

8008

G8000

28500

6$00o

0800a

815,)

70$001,

12$003

Mil

2800o

824e
38001

5 /luzias • do -• cartões.
Para .' collar pho-
tographia, • chapas
de 43. X 18, du-
zia 	 	 e• 02000

1 kilo de. icthypl am-
maniato, Mio	 5080011

Rito de roclurato de
Potassio, MIo . • 	 1208000

300 gramaras do iodotor-
mio, gramma • .•	 $18,)

*21 litros"de liquido d0
Dakin, litro	 108006

G seringas do "Luer,
, de tres centimetros

cuidei* com caixa

	

e agulha, urna ...	 •-403000
G Sondas .do borracha,

Para lavagem ia-
aa.	 test Mal, urna....,	 C 13000

sacco Orarmo ele-
°talco, um 	 	 18:8000

50 graniram do slovaina,
gramma . 	

2 kilos do salyeitato do
methyla,kilo	 ,

Mios do talco em per,
Mlo. . 	

• ;1 tubo do Desno, para
sondas e açama,
uru a •.• 	

. 1 tesriura de curativo! ••
. *asa.- por • 	 9_ • • *1



70 vidros do agua de

	

143700	 melissa doe Car-
inelitas, vidro ...

' CO vidros do agua dr,

	

2018000	 flores de laranjei-
• ras, vidro 	
• . CO vidros de agua rety-

	

1.9$000	 genada do Meteis,

	

26010	 re	vidro 	

	

--• vidros de 600 grs 	 ,

' 12 caixas do alfinete de
segurança, caixa 	

Ii 2 agulhas de Riverdin,
finas, uma . 	

•-.• 12 agulhas de platina.
para seringas Luar
d02 c. o., tuna 	

G agulhas de platina,

	

3150	 para seringas Luar
cio 5 e. C., unia •- •

14000 .O vidros do solução mi-
lesimal de adre-
nalina, de Parke
Lavis, vidro 	

100 agarres, do Michel!,

	

18500	 para saturas, um
200 duzias de ataduras de

gaze, do 4 cent.,
duzia

100 duzias de ataduras de
gaze, do t cent.,
duzia.;

24 duzias de ataduras de
gaze, de 12 cent.,

21 duzias de ataduras de
morim de 8 cent 	 ,
(luzia 	

21 duzias de ataduras de
cambraia, do 8
rent., 'duzia

tio vidros de 125 gram-
roas de balsamo

	

81 'ai	 tranquillo, vidro 	
10 kiios de bicarbonato

	

$200	 mocho, kilo 	
Mios de borato de

• sodio em rd, kilo
ti• 1 kilo de bromureto do

potassio, kilu
500 grammas do lialsarne

,peruviano, gramma
2 litros de Falsando

fioravante, litro
50 bisnagas do balsamo

nengué., uma
2 balde para enraia-

• "	 vos, com tampa tia
• metal, um . 	
t 20 metros de borracha

• Para irrigador, me-
tro 	

ts 2 Metros de borracha
para irrigador do

• CUSPenSão, metr o .•
• 30 litros de ciliar sul-

futico, litro
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Estrada de rerro Central do Brasil
Eoacianinizeia Pana atam meaa.ao nag

manas COMPREIIENDIDAS ENTRE AS ES•••
TAÇCIES CENTEAL E DELEM E 08 RA.M.AES

ipaNDICADOS,	 •

(Primeira correcção do edital de 25 de
novembro de 1921)

De °radia da directoria, faço publico
que de adeardo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 de
novembro de 1921, pelo Ermo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 de marco de 1922, as .13 horas, nesta
secretaria -serão recebidas propostas
vara electrificação • 1 , )S trechos do linha,
fornecimento do- material de traoção e
de transporte, fornecimento do material

construcção das subaestaaGes á demais
obras indicadas nas bases constantes da
presente edital, mediante aa geguintes
condicties:	 .

Lts	
-

proPostas que deveni " estar 'devi-
damente seladas, datadas. e assignadas,
serão entregues em tres vias fali inaniu-
cros fechado,a com a declaração por atira,
Ease involuero deve ser acompanhado
lie um outro Mu separada,montendo to-
dos os documentos, devidamente salta-
dos; que possam provar a idoneidade do
proponente.,

4a fornecimento e montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-

	

chiou para	 os carros	 de .reboque;	 •
áa, fornecimento, lastallação e monta-

gem das apparelhoa de signaes neecsaa-
rios á segurança da circulação dos trens;

G°, fornecimento e montagem das co-
berturas motallicas para os abrigos do
material rodante nas proximidades da
estarão Central o para a s officinas ela-
etricas em Deodoro, cardas as machiam-,
a ferramantas amassarias ao serviço das
mesmas, o fornecedor apresentará ura
projecto detalhado para eESES installa-
e5es, segundo o programara que sara
fornecido, sendo as maehitias e ferramen.
taa procedentes das melhores fabricas,

De todos os matcriaes devem Ser
fornecidos desapeOes o dados. minu-
ciosos.

	

"	 .' VII
ita machinaa e installaçGaa, objecto; dci

contracto, só serão recebidas definitiva-
rate depois de terem attnecionacla re-
gularmente durante o Prazo do 12 MeZCS
sob a direcção do comiarlante, que gera
responsava' pela perfeição dos machi-
ais-mas, correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio durante
esse perlado.

VIII
O contraclanto obriga-sa. gel» Mota

algum para a Estrada, a ter no Rio de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as .installações (syatheina
distribuidor, aub-estaçares, material ro-
dante, apparolhosade signaes e officinas),
tudo sob a fiscalização da COMMiSSãO de
engenheiros da Estrada para tal fim de-
signada.

IX

"A montagem da inalai/ação será feita
pela fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar uni
programma detalhada da respectiva exe-
cução e bem assim urna estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedor deverá
nlandar uni operaria de sua inteira con-
fiança o a expensas suas para assistir a
montagem e iniciação do4 trabalhos de
cada um dos grupos.,

•
O fornecedor ficará obrigado a admita

tir nas suas officinas de fabricação do
material electrico e outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar necessa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
via() do fracção ateei-rica e outros, cor-
rendo as daspezas _relativas aos ordena-
dos e Raiarias do meiaant pessoal ,por
conta da Estrada.

xl
, A Estrada reserva-se ta atreita ao fa-

zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal do sua confiança, ao qual se-
rão proporcionadas as necesSarias fada
lidadas.

	

.	 •	 X1.1
A planta geral das linhas a eleetri-

s aespeclivos perfis, os honra:ia
dos trens á todos os dentais documentos
relativo; na projecto das ebras.a execu-
tar e bem aasini os typos e capacitara-
s:acta do inatarial a fornbecr.se,acham á
diamtaiçãaaraaa,ceocuarantes paia esmoo
e estudaaa aseriptorio do cheta da Tra-
cção.neeKisa:da estrada.

kur

Os ebuttradtaates ficarão obrigados it
alindo-ir as- abraa gut constituem chia-
da da utast:lite coneurrenela dentro do
prazo da quatro annoR, contados da
data dai registro do contracto pelo Tri-
bunal de Conta-4. devendo a Parle
foranto ao serviço de suburbioa fica?
~citada no prazo de taes armas, pa
lado", da Ine3ü23 data.;

XIV	 •
Os entrada:fica ficaria:1 obrigados a

mandar organizar uniante-projeeta
para a nova estação inicial que se tor-
nará amassaria construir depois dç con-
°landa a electrificação, do accardo cora
o programma que lhe será fornecida.
pela directoria da estrada,

xV
propastas deverão conter a tabella'

de preços Imitados para fornecimenta
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas cia
direitos aduaneiros, e bem assim o res-
pectivo preço total de cada grupo. Par:
o qu into e s ex ta grupos, cujas
cações comportam elaboração de proje-
ctos de diversas naturezas, as propostas -
deverão eoniar o atraca total do forne-
cimento de todo o material accessario e
bom assim os priscos unitarios para os
materiaes a empregar. "

XVI
O pagamento do material importado

do estrangeiro e fornecida será feito. nu
Banco do Brasil, ma libra •steelina, do!--
lar ou Li cuco, ema ás recursos obtidos
pelo Gsverno com a realização das film -
rações de credito autarizadas pelo art. i-

da  lei a. it.lea, de 30 de novandara da
1ts20, mediante folhas de medica ') ar-
ganizadas pela directoria da Eatrada,
de Ires em tres mama de accqrdo cora
os Preços offerecidos na concurrencia.

Os matariaes adqurndos no paia se- •
ruo pagos em moeda nacional, nas mes-
mas eontlia0es, trombem no Banco do
Brasil.

XVII
rA3 despezas com os trabalhos dê mon-

tagem, a que 'se reiere a clausula IX, se-
rão pagas, mensalmente, no. Lance da
Brasil, mediante falhas do paa,amente
organizadas pelos contractzuRes, e con-
feridas pela directoria da estrada, que.
terá o direito de fiscalizar o ponto do
pessoal operado ~regado nos raspe-
ativas serviços. O total das folhas refe-
ridas será ar-crescido de 15 %, que saram
Vagos aos contractantes como indemni-
zação pelas despeita de administração e
beneficio pelos serviços 'realizados.,

XVIII
A estrada reserva-se o direito de an-

;lunar a presente candidateis, caso. as
-sim convenha aos seus interesses.

XIX
Os proponanias aumentarão para

500:000$ a caução do que trata a clau-
suta IV afim de garantir a exeoução
contracto, que sai se tornará effestivo
depois do ar:provado definitivamentu
pelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e registrado peto Tribunal de Con-
tas..

XX
Pica entendida que as quantidades do

material indicadas nas bases annoraa
servirão apenas para o effeito da com-
paração das propaataa, reservando-se a
directoria da estrada o direito de mo-
dificar o projecto elaborado confornui
'intender de coaverdencia para o serviço
publico.

BASES DÃ CONEUMENCIA DLTILICA. PARÁ
ELECTKIFIC..1.ÇÃO DAS LINHAS DA EST/IAD:e

. DE FERRO 'LEN MAL DO BRASIL DESDE A
ESTAÇÃO CENTEAL ATE' BELÉM

As linhas a electrificar são as seguin-
tes:

o) as linhas do palco da estação eme.
trai;

ti) oito linhas de trafego entre a st-,
Ilida da estação Central e o começo da
linha elevada proximo ao Deposito
SA Dano (1.000 ma);

.	 .
.,

"Tratando-se de obras de grande vulto,
que só podem ser executadas go' Modo
á)erfeito por especialistas que ' 'tenham
longa pratica e reconhecida experieneia,
a questão _da idoneidade é a base prin-
cipal da concorra,nciaa pelo que "só aerío
considerados idoneos . os "proponentes- que
provarem, além "do capacidade -fama-
celan sufficiante, já ter fornecido 1 e
niantado grandes algaliara-roa de tracção
electrica, bloquaio -dt.liuhas o anstalla-"
laçoes para manobras ; aaa. pa Opa de,,• ..-Randes estai:Oca.	 , •

-

'Á idoneidade dos proponentes abril
xaminarla o julgada pittameute :visa

Ia - dos documentos oue forem aprese:ia-
lados, ficando entendido que as •reitos-
tas, cujos autoras não tiverem sido con-
siderados ideneos, não • sarão abertas...

IV, .
' No acto da entrega da proposta a proa
imitante deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200:00at préviamento feita na
Theseuraria da Estrada para garantir a
assignatura do centrado, eaueão que
reverterá para os cofres, da mesma Esa,

• Irada, si o proponente preferido se re-
cusar a asstgnar o respectivo contracto"
dentro do prazo que lhe fau mareada.

. Pela directoria. da Estrada.

Depois de julgada a idoneidade doa
Proponentes, serão marcados o. dia ci:
hora para abertura e le?Itura das propos-,
tas que, antas de qualquer deeisao, se,
atm "publicadas.

,
O fornecimento do mataria' e a axe-

fração das trabalhes que constituem o
objecto da eoncurreneia estão distribui —
dos por SCi3 ararias, a saber;

aronechneato de todas Os materites
iiistallação das raidea de distribuição; -

'2., conatrucção das subaestaçaies, for-
itteeimento e installacão dos respectivos
lapparelhos;

fornecimento e montagem das, loco--;
Zelitas;
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'‘‘	 '	 •
t) .as linhas de pateo do Deposito de

e. Diogo;-
'

	

	 (I) as linhas de accesso á estu go fia-
!eitima e as do respectivo pateo;

. e e) as linhas de desvios de carros pr.°.
X ireas 15 estação Central;

• . f) as Unhas de accesso ao palco da es-
• • Nego de mercadorias projectada junto
' •1 no canal elo Mangue, bem como as do
• espeetivo pateei
-,' g) quatro linhas do trafego desde o

tiomeço da linha elevada proximo ao De-
posito doC.' Diogo ale á estação de En-
isento de- Dentro (10.670 ms.);

.. il.) seis Unhas do trafego desde a ea-

.:Laç',áO de Engenho do Dentro até a do
rOecidero 00.930 metrôs);

. , -i) duas linhas de trafego desde a es-
Ração do Deodato até a de Belém na li-
nha do Centro e a do Santa Cruz no ra-

• mal da Santa Cruz (39.468 ms. e
2.544 Ma.);
,f) urna linha de trafego entre a es-

Ploão . do Delem e a do Paracamby-
Rtil. 306 ira):

L) as linhas circulares do ri. Clara,
Darigü e Matadouro;

tj a linha do ACCOSSO da estação do
Deedero ao& galpões destinados a abri-
to. limpem e reparação do material ro-

, ;tante, e tirei] assim todas as linhas per.
LiSsencentes a essa installação.
i A energia será fornecida sob a ftirma
, +te corrente alternativa triphasica de
• 90.000 vai@ o 50 eyelos.

As linhas do contado devem ser in-
•/lanadas para corrente continua do
•-" 500 vells:

-	 • 1° GRUPO	 .
•

•
Miemo distribuidor	 .

1 systetna distribuidor comprehemie-
i á as linhas de contacto, as linhas de
alimentação, os isoladeres, os cabos de

Con  rara suspeasão longitudinal e trans--
,aeraal,' as migas trantiversaes, os postes
yoetalliCok, as structuras espaciaes para
anooragem, os cabos para armação das
vigas transversaes; os cabos para eS-
latamente dos postes,' as li gações de co-
bre ouro os trilhos e os cabos para sua

. ligação transversal, e todos os acee'sso-
piós e ferramentas para a respectiva
montagem, sendo de todo esse material

, apresentada ermecineação minuciosa.
, O eystema distribuidor, que é um dos
t ,j.MiCetoS da presente concurreneia,

abrange apenas as linhas mencionadas
, %nas letras b, g, h, i e .i, servindo a meu--
, I - Otto do tedos da trechos a electrificar o

Lauja extenegó exacta i não é possivel
aotualmento frui% unicamente de baso
no estudo dá localização e capacidade das
sub-estaçõeg. O material requerido, pelas
linhas indiéadas nos feltras a, c, d, e, f. k,

•: e. 1 será pago pela Estrada pelos preços
unitários,. resultantes da presente i con-

i ~meia.
• Nos trechos de oito vias de trafego a
t linha aerea será montada em postes do

treliça dg' aço e vigas transversaes da
1 mesma °Cede, com espaçamento nor-

mal do 90'metros.
1 Nos trechos de seis vias de trafego, a

rinha aerea será montada em postes do
t-reli tta de aço e sigas . transversais
cheias ou do treliça amarradas aos pos-

c,- Dts, com o; espaçamento de 45 metros em
• .Y.,angetito eSartavel conforma as Curvas.

, _Nos trechos do quatro vias de trafego.
.-% linha abtea será montada de modo
dientico ao precedente; sendo nos Ioga-
es CM que fôr peesivel fazer o estala-

'mento, os tostes de treliça suLstituidcs
por postes tübulares de m•), eniPregan-

' tio-ki em legar da -viga transversal,' dia-,
.....2li,,çpbO, do • {iça,. .5,stapja, catenaa.,..„».

Entro Doador° ao Delimi o entre Doo-
duro e Santa Cruz a linha nerea será
igualmente montada-em postes de aço e
“abe trattsVercal, .unieo, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha acrea
será-montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços transversaes
com estaiarnento apenas nas curvas.

-Em todas as demais linhas que devem
ser electrificadas, (palcos, desvios, cir-
culares, etc.), o modo do suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de acetado com o numero de vias exis-
tontos, fazendo-se a suspensão transver-
eal por meio de tabus do aço ou de
braços.

A suspensão longitudinal será de sys.
toma caterinaria typn flexivel, tendo os
SUSpenSorce 11 espaçamento normal de
(int,50.

Os cabes para suspensão longitudinal
o transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sytt.
tema Siemens

Nus vãos de 90 metros o cabo princi-
pal será do aço hight strength.	 •
• A linha' de contacto será constituida
por fio do cobre (hard drawn) entalha-
do, 410, empregando-se fio duplo nas
Unhas de trafego.

A linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, separadas urnas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente

•Nos trechos de mais do 2 vias 'serão
montadas et:eructaras iespeciaes . constl-
tu idas por. vigas e postes de •
treliça de -aço, destinadas á ancoragem
tios cabos, ria proporção média de Wital'u

•por Z1.000 ineLres, além das que forem.
exigidas por condições especiacs.

As ligações dos trilhos serão feitas
•pur meio de cabos de cobre, presos aos
trilhos, o collocados por fóra das laias
do juncção, em cada junta, adoptando-se,'
para a avaliação da quantidade neeessa-•
ria, i) comprimento médio de 10 metroA
por trilho. -
- As ligações transversaes dos trilho:
serão feitas igualmente por melo de ca;..

-bos de cobre que devem abranger tricloa,
os trilhos de rolamento em cada trecho.
1-Alas serão na proporção de 2 em cada
1.000 metros.

No trecho do via singela, (ramal de
Varacamby) será installado um cabo do
cobro longitudinal, para °acorrer á pos-
sibilidade do interrupção no circuito d6'
retorno.

Os proponentes devnn afie-suor preço.
V.C.7 tolielada ' para postes e vigas e o
re,pectis•o pd,so • approximado por kilo.:
naco.

2° GRUPO
Stat-c,sta. C817.9

Ás sub-estações serão quatro, locali-
zadas approxunadamente da fórma se-
guinte;

A primeira prostram a Mangueira, a
segunda proxima a Deodoro, 'a terceira
no ramal de Santa Cruz o a quarta entro
Dendore o lre:éni.	 •

A localização definitiva das -sub-estee
eCies deverá attender, á eircum stancia de
que á primeira terá a seu cargo as ma-
nobras dos' pateei; das estações Central,
Maritima e do Canal do ,Mangue: e. que
a 'terceira ou quarta deverá de futuro-ter
a seu cargo o trafego da linha projectaa
entre Caramujos o Santa Cruz, com a
extensão de cerca da 21 lims.p,•

- Todas as sub-estta;ges•devem ter um
appuelliarrkentn identico.

Os seus edificios serão .ennstruidos
j3g12fornecdor do material, de UCCèrde

Os geradores devem ter enrolamento
COMpoUnd nos campos magnetites.
• O excitador do motor devo ter um
enrolamento em série especial para for-
recas a excitação maxima ao motor syn-
chrono quando cila estiver Coal a Mar-
ga maxitna, afim de evitar que o mes- •
mo motor perca o synchronismo. o para
(pio se mantenha approximadamento
uma voltagem constante nos terminaes
do motor, durante os periodos do gran-
ito sobrecar ga. Devo ter poios do com.
mutação.. Devem ser ineluidos em ca-
da grupo motor-gerador, interruptores
do alta velocidade, além do interruptor
regular do quadro, afim do limitarem
eficazmente tanto a duração copio a ex-
tensão dos curtos circuitos.

Os paineie do quadro do 1.500 volts
de corrente continua devem ser instai-
lados juntamente em um unico quadru
com :o painel especial para illumintição
da subestação.

Cada, linha de alimentação dovo -ser
munida do unia chave do desligamento
do comento continuado 1.500 volts, do
!podo que pula possa ser desligada na%

cem os desenhos do montagem e pro-
jectos que forem approvados pela Es-
trada.

As sub-estações devem ser propostas
com a capacidade sufficiente para o tra-
fego representado nos raficsos tendo,
porém, cada, uma unidade do reservo.

Devem alem disso dispor do espaço
que pennitta, apenas com a insiallação
de novas unidades, °ocorrer a uni servi-
ço correspondente ao indicado acima coro
um acereseimr do 50 % nas horas ao
movimento, maximo dos trens de subtis-
Lios o de pequeno percurso (511, SD, SS,
SS).

'As sula-estações serão constituídas
corincipalmentõ pelos transformadores
'destinados a abaixamento da tensão da

linha de ~missão o por grupos mo-
tores geradores 'destinados á producção
às corrente continua do 1.500 volts.

A corrente triphasica de alta tensão
será fornecida ás sub-estações cm dous
circuitos independentes, passando antes
dos transformadores por medidor, • que
permitta verificar com precisão o con-
sumo de energia.

Os 'proponentes indicarão 6 numero
de transformadores neeessarios • para o
abaixamento da voltagem para os mo-
tores, ç a numero do unidadespara cada
sub-estação.

Os transformadores desem ser :sola-
aios e resfriados a oleei por meio de tan-
ques radiadores externas munidos 'ido
conservadores..

Os transformadores devem ser do typa
.de nueleo- com bobinas circulares e os
tanques devem ser de chapa da caldeira
com radiadores separados ou reinuvi-
veis:	 -

.Cada unidade ou grupo motor 'gerador
se comporá do' seguinte:	 .

Um motor iriphaSiCO synehrono, Dagen'
trabalhar com 2.400 volts. 50.eyelos, di-
rectamente ligado a• um gerader de 1.509
vel Ls , - C. c. ou a dons do 750(1.500 volt.

Cada • grnpo- motor gerador terá uma
catpacidade normal de 1.500 . ou do
2000. kw., deve poder supportar 50 %
de sobrecar ga duranta duas horas e
200% duranta ium penedo de cinco mi,-
ntitost, sem producção prejudicial ao
acentelhas.
' Esta.Q machinas devem ser (lotadas do

mus de coninuitacto h dos enrolamen-
tos' do compensação, além do. tampo sf,-•
net commum.

t	 •	 •• • •	 t	 e
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• 3" anurN •-• 	 .- '
tocomoUrei,; _ 	 ,1

O numero de locomotivas necessario.
4° seguinte:

.Para cargas .; r a v•wr. :tez	 it
'Para passageiros	 ..........	 11

-	 Locomotivas para trens do cargas.
Os motores dos trucks terão patos de

eommutaaão a a frau:imissão do movi-
mente se fará por meio do engrenagens.

A disposicão geral devo ser perfeita-
mente symetrica, sendo a cabino dividi-
•a em troa compartimentos, o. central
os-extremos para o machiais-ta.

NO3 cainpartinint65 extremos devem
ser colocados o3 apparelhos do mano-
bras prinelpaes, o armaram de mann-

•ima dos freios o dos aveleiras e n ama r
-kellio para operara° dos pantographos.

• Todos o: demais apparelhos, inclusi-
vo os da 'Iluminação. serão colletradira
no compartimento central.

O systema de freio deve. ser do ar
comprimido. Westinghouse.

O .apparelho do manobra devo ser do
typo cão autornaiico o dram i possuir Ur-
rai:mas para operação emi serio paral..
lula

Os conectares de Afaria pantographa
:serie dons em cada locomotiva, deven-
do aaila um ter capacidade suffieiento.
'Iara receber toda a carga. ljtsses collo-
etores devem ser elevados por ar com-
primido e abaixados pela gravidade.

as locomotivas deve ser dotadas do
b u' aterraptorea elactriecia .do acção rapi-
ata. o de para-raios.

Devem . possuir mais ps accessorios
seguintes: amperematros, para a linha
O para o campo matmetjeo,- vnitmrt o,
manometroa. registradores se velt-
cidade. abanes. forram:mas, ,eta.

O esforço de traceão devo ser 0 se-
• guinto -approximadamente; aaa • s•- •	--•

Kg.
Continuo ..	 . •	 -.-.•	 $2. 000
Durante uma bora	 Lampa
'a taxi in o (1 minutos) ..	 21.000

As velocidades devem ser as =as-
sarias para rebocar um trem de 103 to-
neladas (inatricas) entre --Muniam
Parlem, COM os tempos indicados no gra-
;Mico como margem correspondente a
10 %.

O peso .maximo por eixo devo ser de
.18 toneladas metricas.

As locomotivas davam aer subinelti-
das á prova seguinte: rebocando um
trem do 700 toneladas (metricaa) fazer
unas viagens simples (ida o volta) en-
Ice Central e Belém com as velocidades
maneadas pelo rapine°, gastando na
segunda daquellas estacões apenas o
tempo necessario as manobras. Depois

•do urna hora do demora na estação ini-
cial repetir o mesmo servieo. Durante
'essa prova a temperatura dos motores
atra:trilos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu funccionamento, segu•
nuca e conservação.

L'ocomollvas para trens de passagei-
ros:	 •

Os motores e todos os apparellms de-
vera ser o mais posaivol iclenticos aos
correspondentes nas locomotivas da car-
go, sendo as suas partes interinutavais.

O cSiore0 de tramito deve ser n se-
guinte, approximadamantea

• Kgs.
Continuo	 a. a.. r, aa.	 12-000
Durante uma hora..	 ,	 15.000
.Maximo -(2 minutos) 	 21.000

As velocidades devem ser as necessa-
'elas para rebocar um trem do .100 'tone-
ladas -(iD-cincas) entre Central o Doo-
'!oro, de ateado com o norario repre-
Sai:lado no graphico, com margem cor-
respondente a 10

A velocidade maxima no trecho Cas-
radura.--Belem não devo exceder do 00
tons. hora.

As locomotivas devem ser sublimai-
'ilas.aprova identica A que foi estabeleci-
da para as locomotivas da cargas, va-
rian0o apenas para 10u tons. (maricas)
o peso do trem o adoptado ás veracida-
des do grafi/deo respectivo.. • .

-I° anum
Carros motores e equipamento para :o'S
• carros cie	 tin

Carros motores
tratasse
2* classe ..

'As toldas serão de lanternlm.
OS estradas serão de aço e as caisai

de madeira da lei. Os proponentes ame -
sentarão como variante carros talai -
mente do aço.

As escadas dos vestibulos serão ca•
bertas por pranehas em aiçapão, que
possam ser levantadas o presas (is ca-
beceiras do carro.

A illuminação -dos carros será obtida
por meio de uni grupo motor-virador
em cada carro motor.

A illuminação interna dos carros bem
,como a dos piraria:a, será feita por Meie
de tampadas' incandescentes.

Os carros terão 1 motores de 750 volts
para trabalharem normalmente em se-
rio de dons.

Os motores trausraittkão o esforço
do tracção ao eixo do Carro por meiu
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por rirá
lado pelos eixos dos trucks, o por outro
por moio de molas.

O regulador (controller) será de
qualquer dos lypos fluo permittem wr
motorneiro dirigir Ido o trem de sua
cabine.

Os controners serão conotados um
em cada acolitado, de fôrma que o que
estiver funecionando fique á direita, air
sentido da inanira do carro.

A tomada CIO corrente será feita por
maio de pantographos.

Os carros sena providos de freios de
ar comprimido • Westingliouse e de to-
rtos os ai:parelhos de segurança usados
lern services analegos.

Os carros serão providas de engates
automaticos com appareltia do malas
para traição e elumue.

Os vcstibulos terão na . parte módia
pequenas portas normalmente fecitadata
e destinadas a permittir- a intercircula-
cão do pessoal do trem.

As lanarias terão caixilhos de vidre r)
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos' o encostos- serão da Pa-
lhinha nos carros do 1* classe o de rq-
suas do madeira nos de 2•

Os encostos serão reversiveis noa
carros de 1." classe, e fixos nos de 2"
classe.

Todos 03 detalhes de construcção
carros, ferragens, pinturas, forros, a:-
tiros, etc., obedecerão, em geral, ás es-
pacificações em vigor na Central.

03 carros motores devem ser submet-
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quantos forem
necessarios para obter a equivalercia
do 'maxila° tiP lolação de um trem da a
carros deve poder effectuar entre a
Central o Madureira ou entre Cen-
tral e Nadare 6 viagens redondas, com
as velocidades e tempo do parada e.ayr-
eificadas nrn> boi-armo para as estacões
intermedias e 5 minutos no 'iraxim°,
nas extremas, sem que a temperatura
doa motores attinja valon prajuiliclat
ao seu firaceionamento, segurança e
conservação.

A mesma prova deve poder ser repe-
tida após uma hora de intenallo:
• Os equipamentos a fornecer para Os

carros reboquia.consistem na installaeão
para illuminação e nas ligações nana-
sarjas para que a manobra do trem pos-
Sa ser feita da cabine do carro motor
da frente, tia fórina que não seja preci-
so operar mediei-ara° alguma do traiu

•nas estações torraiweu- oara que MO
possa regressar em Sentido •coutrarie •

proximidades do ponto em que sahir da
sti. 3,1.100.

O apparalhamento do retais forneci-
, do para as linhas do entrada do 80.000

volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições do Mineraria-
mento e para isolar qualquer das linhas
que entram, no Caso tio curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
continue a fornecer energia á suh-esta-
.$)

Um para-raios da tapo mais aperrei-
moaao devo ser lneluido na installaçáo
•l barra do alta tensão, comn bobinas

• do reartlia nos diverso circuitos. afim
, 10 proreger efireazmento os amimo:Moo

sub-esta ão
• O material do cada sub-estação devo
incluir todas as ligações dos apparethes
Medrios desde a •bucha de entraria do
alta tangi° inclusiva. ata os cabos ne-
cessarias para as linhas do ialimentação
de corrente continua ao lado exterior
das paredes dos edificios. assiro como
as respectivas buchas, todas as ligações
do terra necessarias e a lustallação para
illuminação da ardi-estacão.

Para cada sub-estação será fornecido
um tanque rara (dm um compressor no
ar, movera com respectivo motim e em
guindaste rolan t c movido -á mão cona
forca sufficicnte para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um fillrartn• para iole° o um ex-
perimentador para verificação da rigi-
dez dielcetrica.

As sub-calações serão d6 fypo' Semi-
externo,.

Equipamentos para carros reboque,
.192.

03 carros motores devem ser identieos
para os trens SU, 80. SS e SM.

As plantas-e gabaritos dos carros de-
vem estar da needrdo com os desenhos
fornecidas pela Estrada.

As portas-lateraes das caixas seno do
'danar, em duas folhas.

.A3 , portas lateraca dos vestihulos terão
g,tades articuladas.

Os proponentes padcrão apresentar
como variante disbositivas de transmis-
são- pueumatica ou clectriea . para que
aaiarta Lateral da caixa e as grades arti-
culadas Possam ser manobradas simul-
taneamente -por um unira guarda, em
cada facas do carro.,
'As 'liarias das cabeceiras das caixas

serão tambt de -correr,- em duas to-
lhas. manopraveis	 •gio. . Soaratia-
meW.g	 •

n
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5' Cativo

4. • 11,23wt2hoa de sentei

r O trecho bloquear comprehendo as
.?. irihag ia 2, 3 e 4 da entrada do via-
: laudo era S. Diogo a Deedoroi a s linhas
'3 a 6 de. Engenho de Dentro a Deodoro
si 1 C p de Queimados a Belém.

As installações de. interloching a
montar são -as seguintes;
j a) Sia para manobrar as chaves e
:tignaes eme. forem estabelecidos para li-
caução dp fedas as linhas do Centro e
auxiliar un Derby-Club;

ir) uma cabine para manobrar as
chaves Ga nova estação do Engenho
Nove;

e) uniu cabine para manobrar as aba-
va e signaes no Engenho do Dentro

?abrangendo do um lado seis linhas e da
outro quatro linhas;

ti) . uma cabine para manobrar as
thaves e slanaes do uma travessia do
ammunacação de linhas em qualquer
*sentida enSre (iascaduea e Madureira
abrangendo ah! as seis linhas existen-
ses o nuda as entradas e sabidas da cir-
cular da D. Clara;

c) uma cabaia para manobrar todas
'as chas00 e eignaes do pateo de Doa-
dora;

I) uma cabila, para manobrar todas
as ebassea o signaes do pateo de Be-
lém.

O Ima haoptado pela Estrada o
autonia o. acionado e fiscalizado pelo -
eireuaõ dia trilhos (trackeireuit).

O ido.tfac ia acra perrniasivo era linha
turram tarnando-se absoluto para Proa
tacão de chaves e travess i aa . .

3.
•Os sianats serão normalmente abertos

com excepção dos 'de protecção das ias-
tallações da manobras de pateo o tra-
yessiaa, (iálartaekille.

A corrente a em pregar no bloqueio
Pará correrae allernalasa triphasica do
00 malas

Será anstruida em Engenho de Den-
tro uma aub-estação para o forneci-
mento da energia para todo o serviço do
bloqueio o ineenockinj. Esta sub-esta-
ção receberá energia a 6.000 volt:RIR,
eyclos, corrente triphasica e transfor-
mal-a-hu em corrente de •,400 voaste°
tateais para alimentação da linha prin-
cipal de f6rça.

-
1 .. ra ifistallação comprehenderá lados os
quadros, apprelhos de medição.-etc• o

-uma inalai:latão completa de reserva
exactamente igual A que estiver ,em
funeeionamento.

7..
"A !talim triphasiea de 4.400 voltsa60
cyclos acta atendida de Central a
cloro montadamatada abre isoladores de 6.000
volts com linha aerea de retorno,em
postes met:alfas de 10 melros de altiara,
a installacao arnarelienderá uma finta
de emereenCia absolutamente igual á
que estiveis funaionanda no serviço
normal:

8.
No inicie de cada unia das tacões do

bloqueio será feaa a transformação da
corrente do S.400 volts:60 estalos para'
1, 17,,?-1 as hri 3..!e2 tp. N.r.a 44ceipnaweet9

das signaes e Illuminaçao dos mesmos
por meio de transformaderea estatieos.
A corrente de t10 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em transformadores can:dica para a li

-mentação dos trackcireuits.

	

9.	 ,
As linhas dos transformadores aos tri-

lhos, destes aos retais e aos signacs serão
todas perfeitamente ¡seladas providas do
capas de chumbo o resguardadas no
chão em calhas de readeira(Trueking), e,
onde for neceesario, em tubos apropria-
dos.

10.
A corrente do track-eircuit será de

voltagem apropriada de nardo com a
secção do trilho e reststencia do lastro.
Far-se-ba utilisando os dons trilhos da
linha e todos os circuitas st ralais serão
dispostos de modo a que, em consequen-
eia de qualquer falha (falia de corrente,
defeito de isolamento nas juntas, ate.),
os signaes assumam automaticamente a
Pos ição de parar.

A signalacão será feita por meio da
signas do Ira indicaçaes eorrespon-
dentes aos seguintes avi sas: Parar, af-
iação, prestou ir. A ;radiação de parar
será feita quando a Facção estiver cle-
cupada. A indicação de (atenção quando
desempcdicla a secção, a seguinte estiver.
°empada. A indicação- de proseguir
quando as 'duas secções Seguintes esti-,
verem livres.

12.
A proposta para o fornecimento dos

Fiarias deve ser feita tendo em vista a
alternativa aeguinte„ na qual a Estrada
ao reserva o direito de escolha, atten-
donde a visibilidade dos siguacs e custo
das respectivas In:danações:

a) emprego do signaea de bandeirtis
(quadrante auper-iur a M-45°-90°)
montados em mastroa !autarcos tu-
bulares sobre pontes com meteres LIO
accionamento na base ou no topo dos
mastros;

empre go dos alarmes luminosos do
ar (vermelha, anatam verde) muni-
dos de Imites e prisma para a maxima
visibilidada compativel com cada uma
situação. Em todos os casos será pré-
aisto o contato pernianantada existen-
eia do sarai par melo ao uma luz ver-
melha fixa.

13..
A propostas para o fornecimento dos

signaes cumprehenderá as pontes sobre
As quaes deverão os mesmos ser monta-
dos e toda a installaeao neeessaria á il-
luminação, aproveltidando-se onde fOr
Passival as pontes da linha aerea.

	

11.	 -As propostas deverãci incluir o torne-1
cimenta dos ralais, pelo ehangers, talas
isoladora s e todo o material neeessarlo á
constituição dos citou:toa,

• 15.
Os raiais serão resguardadas em cai-

xas metallicas apropriattas, fixadas no
pé dos masiros ou nos pilares das pon-
tas.

16.
Será feita a inálallnaão Completa 'da

Indicadores comprei/adendo toda in-
sta/laça° externa a anl arna nem...asar:ias,
de modo que uma estava° final de seca
de% tintais 1, 2. a, p. 5 e Li, tenha Pe ia-
eia da caulinas, dos trechos de linha
de,ide a estacão final de secção untaria
até a seguinte, aclimatado-a em caso da
rmergencia tater um serviço ata a Cern
Ira yia com auxilio do telaphOnas asas

17.,
tsa previsão do ser adi:latada um sys-

tema completo de .1 •	 da mapa-
ção de toda	 . tais.	 aa ser feita
uma proposta supp.smellar azias- for-
necimento cantara' de ludas ateria!
neeesaario n asiabelecer nas anua:Sas da
miais perfeita segurança ás seguintes dia-
'granunas luminosas: -

Uni em Derby-Club abrangendo a in-
dicação do oectiPação do todas as linhas
o desvios de Lauro Millter a Iliaelaielo.

Mn em Engenho N..nro (nova esinsar)
abrangendo a limitação da eteupnrie dag
linhas o desvios de Riachuelo a i aos os
Santos.

Um em Engenho do Dentra'abrangendo
, a indicação da oceurtaçaa oaS linhas o

desvios de Todos ,os Santas a Cascadura.
Um em Madureira abrangendo a indi-

cação da occupação, das linhas C desvios
do Cascadura a Bento Ribeiro.

Um em Dadora abrangendo a indi-
cação de ocapação das linhas et desvios •
de Bento Ribeiro a Dadora,

Um em Belém indicando a occupaçam
dos trechos que interessam n o interio-
r-lana local c mais o bloqueio Queimados
a Belém.

18.
A protecção das linhas contra descar-

gas electricas será feita nas uzinas por _
limitadores de tensão o para-raios ele-
etrolytiees o juntos a todos os transfur-

'madures e retais. por meio de dispositi-
vos especian flagrai/is arresta, vai>.
eum, arresta, ele.).

19.
Para passagem da correias, continua

do retorno de tracção serão fornecidas as
connexões induclivas (Inductive bereds)
para serem applicadas nos limites de
todas as secções de bloqueio. Tuas coa-
nexries satisfarão a exigencia do per-
feito funcei rmamentia embora com doso-
quilibrios de 20 Vo na corrente de re-
torno e um e outro trilho.

20.
Para protecção dos transformadores •

retais contra a corrente de fracção se-
rão foi floridos os dispositivos de rasas-
tenda nceessurios (rosnar grids, ela .

21.
O numero de secções seva calculado

pbservando as seguintes condições;
a) nas linhas 1 e 2 mamam de .8:50

metros;
b) nas linhas 3, 4, 5 e 0 o maximo do'

2.000 metros, respeitados os netuaes ti-
nidas de secções (Lauro afanar, SaChris-
tavão, S. Francisco Xavier, Engenho
Novo, Engatai de !entro, Piedade,
Quintino 13ocayuva, Cascadura, Madu-
seira, (Nivaldo Cruz, Bento Ribeiro, Ma-
rechal Hermes e Drodoro),
do-se onde far preciso para attender
extensão maxima exigida; -

a ) no Computo dos maximos de CX-.
SCUACI, O tempo de parada em uma e.:3-
(ação será equiparado n um compri.
mento virtual de 250 inatas;	 • .9(t) 03 limites de secção nas estavam.
devem coincidir ema os extremos da/
plataformas;

.e) ficarão eia plena via apenas os
mitos de secções necesurios a observa/
a sah-divisão dos trechos 1 ara a peque
no espaçamento dos trens;

I) ris limites de sem:Cies poderão saia
frei pequenas oatcraçaes dc corrente:

1°, da cativeniancia de fazer-se o gru-
pamento dos signans das linhas pares f
impares para maior clareza r simplici-
dade du sarviçoa Sa, el'aencão de. pou.
tp_s de mdbfl.r. Vieikilidade; 3°, da esta .
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meio de gerador accionado a motor de
gazoliaa.

'No SealjtIdo caso (corrente continua);
será fornecido, para cada cabine. uru
grupo,. motor-gerador para carrega-
mento de ma/abateria de &acumuladores
que devem lambem ser fornecidos com
capatidade para o pscionamento durante
12 horas de todas as chaves, si gnaes o
demais dispositivos da intarlucking„

2e.
Os slimaes irabalharã'o normalmente

fechados e serão de duas ou Ires incli.
cações, conformo o caso o nas bifurca-
gries principaes trabalharão com um jia.

. go do lettras ou numeras, indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
ás matadoras serão do typo da pequena
aignal terra) do duas indicações..

27.
03 apparelhos do manobra da chaves

devem satisfazer (13 seguintes condições:
a)' a manobra devo ser canaZguit

empregando-se tento corrente ele-
cinca;

b) o apparelho de manobra deve pos-
suir dispositivo solido da inunobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no caso do uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes o apparelhos de fixação e nunca
o motor ou os apparellms do controle;

appacelho eleetrico de controlo da
posição da agulha em combinação COIll
os dispositivos da cabine fazendo eu-
:trole de ambas as agulhas;

atti 03 dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as interna
penes;

e) a connexão dos apparelhas do ma-
nobra 4 chave deve ser feita por meio
de barras munidas do dispositivos o NE-
quilhas para graduação, a, com o aPpa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de

- tirantes da união das agulhas munidos
de forquilhas e graduarão is quando na-
cessarias cie dispositivos de isolamento
para senão do track-etreuit;

() os apparelbos de manobra devem
ter o dispositivo do barra do immobili-
zação da agulha (lock-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando fôr julgado con-
veniente o emprego dessas barras..
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Com as installações dos interlockings

serão fornecidos todos 03 dispositivos
accessorios laca como: Madures de si-
gimes. desengagers, detonadore s, dosear-
salhadores, time-relese, interlock ing
ralais, material para as transmissões da
corrente aos pontos do applieação, calhas
do proteeçao, grupas, motor-compressor
com todos os accessorios para assegurar
a perfeita estanqueidade e isolamento
das canalizataie.a, etc.

29.
Para o Serviço do eanservatain seran

trorneeiciaa 04 ~arei:tos portateis do
madição de corrente 'com inspecção do
chacinas n linhas e bom assim fres rar-
KIS motores para troa-aporto dos mate-
riaes e pessoal de serviço.

30.
I 'a proposta eomprolienderá o forneci-
alindo de todo o material a...cessaria
para execução dos serviços de bloqueio
e intertoeking, conforme as especifica-
cães acima,

31.
A estrada reserva-se o direito dé exi-

gir que o material de bloque io e lutar-
looking satisfaça além das axigencias

c Ema ,a !alas p_._s pzi-Sier,N2 Acin_a_tat

, 21 Sabbaclo

belecer a Motecção á cauda dps com-
Mica. ; 1°, da proteCção ás secções do in-,
Urlocking.

Ca.	 •
I 03 signac.s de bloqueio e os de limites
'das secções de interlocking serão muni-
los do °aparelhos (automatio traia

atm)) que confirmem imperativamente
las suas indicaeões, actuando sobro os
[(raios dos comboios em circulação na li-
Pha. A proposta dever* incluir os appa- t
/relhos necessarios a serem adaptados aos,
barros motores constantes do edital En-
ates apparelhos farão o contrõle das In.
Ilicaeõeg de acarar e sanem:ama,
; 23-,
! Devera ser bloqueiado automalicoa,
Silente nas mesmas condições do segu-
rança o trecho da linha 1 o 2 entre
!tjueimacios e Belém, [linchado-se cada
paia das unhas neste trecho em ¡main,
secções de bloqueio.

21
03 apparelhos serão do typo sall-ele-

ctrics, satisfazendo 'as seguintes condi-
ções principaas:

a) a manobra de todos os apparelhos
da via permanente que entram no nino-
vario completo deve ser feita em um 8d
Movimento, ficando, porém, fechados os
signaes que autorizam o percurso desta
'Muraria;	 -
• b) a manobra da alavanca que arria
o signa! do itinerario fica matem:ti uno
te impedida emquanto o circuito do
controle do itinerario não a destravar
em consegui:nela da perfeita disposição
assumida por todos os apparelhos dia,
Oblatado-

e) a mesma alavanca em ditas posi-
caies distinetaa devo effeetuar a mano-
bra dos signaes que autorizam CM sen-
tidos oppostos a eirculaçaa no mesma
itinerario;

d) deve ser conseguida de modo abso-
lutamente seguro a trasação impedindo,
a ef(ectuação dos itinerarios seccantes
ou tangentes;

c) deve ser eanseguida de modo facil a
manobra individual de qualquer chave
Ou signal em caso de urgeuela ficando,
porém, taes dispositivos aceessorios fo-
•badas de modo a deites sa se poder uti-
Usar com autorização expressa do en-
carregado da cabine;

1) immnbilização do itinerario em-
quanto sobro elle estiver circulando p
trem;

g) sa depois de feito um itinerario ii
arriado um signal por qualquer eir-
eumstancia, houver avaria ou perturba-
ção em um apparelho do itinerttrio, o
aig,nal deverá fechar automaticamente;
- h) os apparelhos devem ser constitui-

*dos por secções do 20 alavancas no ma-
itre° justapostas permittindo amplia-
ções ou reducedes posteriores;

O os apparelhos comprehenderaa to-
nos os dispositivos do contactas e ralais
neeeasattos a distribuição do energia o.
controle Opa • apparelhea da via-perna-

'atente.:	 ,
3 '	 a

i ..N 'barrenta para accionamento da,
ahavea o' signaes do interloeking poderá
aer alternativa 110160 e. ou continua

No primeiro caso (corrente alterna-.
tiva) juntamente com as installações
eattpletas de intarlocking que devem

' prevês a installetelio do transformava°
para consumo de energia para manobra
116 todos 03 armarelhas na Buba e na ta-
b . e será fornecida pata cada uma ca-;
lo e ama installação de margeada para
taaatetti da eorrenioPPeez_prá PM:

dezikalbro de &int ,. -
‘ Á(

das pela silailway Signa] Associati9ll11
dos &lados Unidos da Smerlea do D rio,

ta
oi

te, e, pala os apparalhos de train-s tia
conclusues adoptadas pela calmai aia
especial da referida associação.

Além do preço global de todos 03 gru-
pos, os proponentes devem apresentai;
preço em separado, apenas para a parto
relativa á electrificação dos serviços doa
Irene 50 e ED

A estrada se resers-a o 'direito da ao,'
colar a totalidade do material para to-.
dos 03 serviços ou apenas a pano rigor,
rente aos acima enumerados.
• Essa parte oomprebende:

o) o systema distribuidor apenas para
'4 linhas de trafego entre Central e Deo-
doro cona. as ligações e desviol respe-
ctivas; as linhas -do abrigo de carros em
Doadora; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes o Postes serão'.
'porém colocados prevendo a electrift-,
carão de todas as linhas;

b) as duas sub-estações: Mangueira a
lle,odoro, com capacidade suffiehmle pa-
ra todos 03 serviços e margem já indi-
cada para desenvolvimento futuro; 	 ..e) o material rodante seguiate:

s.1:

Carros motores de l' classe 	 	

'

Mitosestoses do 2° classe 	
Equipamento para reboques

cl) o -bloqueio -das quatro linhas 1, :
3 o 4 entro São Diogo o Doodoro o a4
installaçães do iate:locking lá mencio-
nadas, com exclusão da de Dormi;

el O abrigo para carros dos trens ala
o Sll o a officina para pequenas repara-
ções em Deodoro.

A proposta para o syStema distribui-
dor de que trata a lettra a) deve ser fri-
ta do aecórdo com as plantas fornochlas
pula estrada.

ilefardo do material do 4° gruo .,

Postos de treliça -do aço com
13,rno . 	

Postes do treliça do aço ema
11m,0 . 	

Postes de treliça do aço coso
torro . 	

Postes simples do aço com

Postes simples do aço com 3 3
, 6, :7,1 Int,0 . .	 4, 	

10m,0 .	 •.
:Vigas trausversaes de . aço em

treliça. uara -t-ão do 30m,90.	 't 1;')
yigas tranevorsaes do aço, ai- ta_

ma cheia, para vão tis
• 16m,S0, com escoras sobro

ts postes
yií,,,a3 transtersaes do aço, at-

ina cheia, para vão de
22m.00. com escoras sobro
os postes	 2:3

Braços tilo aço do 3m,09, tons
. tirante . 	 	 18a,
Tirantes do aço pira amara-

cão da viga cem 1na50. cola
accossories para ligação aos
postes . 	  .	 aia

`t irantes de ano para amarra-
ção da viga com comáo, cura
áccessories para ligação aos

4s11postes 	
Çtito de aço galvanizado (aço

Cabo th2 aço galvanizado (5.
do Cadmia» da %" metros 	  2688.,:31;

Cabo de WI galvanizado (St
• Ma ) de 1/2" melros 	

M.) da :ia" metros 	  83.03;

	

Cabo da aço galvanizado (S 	
1

Garras para cabo do a4" 	

H Ithotliwil
Garras para cabo da

4.) de "ta metros ta"
	

fsoladores dá porcellana, coa;
asnas Para cabo de h 	

 -'3'1.131:-'
"	 .	 il .925

pino, para o cabo longitudi-

	

h, Wati Ca ,aa . .... cs ,k_w_t_cs,vn	 r.in ..1.03.

93:

25

221

•
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Uma idem de l5" 	
Isoladores de tensão, da ptu'eel-•

lana, para cabo do Cá"
• Idem, idem, do 41' 	
Barras de ancoragem da Ws-,
eapatithaa em caraça°, para

rabo de a5"
Collares com cabal simples 	
Idem, idem duplo 	
Susperseres da comprimentos

amiaveis para o cabo longi-
tudinal, para o vão da 90m,00

Sospen:sorea de, comprimentos
variaveis para o cabo ttngi-
'atinai para o vão de 45m,00 74.950

Suportes para amarração do
cabo longitudinal do 45" ao
cabo lateral transversal do

731 	 . 	
Pecas para ligação dos cabos

dos encenadores . . 	 , 6.098
Encenadores com amessorios. 3.810
lfio do cobro 1:a metros 	  358.2n
Luvas para ligação das poaias

do fio da cobre 	
Diaçadriras para prisão entro

o cato de aço de 45 o o fia
do cobro do 4io « 	

itelafao do material para os anarellto
siffltICS (3. grupo)

• Uni transformador triphasieo do
04100 vi750 cyclos para 220 volts 50e.

• Um grupo motor-gerider da 220vI50e,
440030e,

Um transformador do 4. 40060e parai	 •41.4ovvie0e.	 -
Um quadre de marmore de distri-

buição.
Um voltmeler.
Uni ammeter..
Um interruptor para corrente tripba-,

pica.
Unia chave para interrupção autom.

/lea do corrente.
Um porta fusiveis.
Uni jogo de facas de cobre para inter-

aupção de corrente de alta tensão.

Um isolador para 0.030 volts.
Um isolador para 220 volts..
Um poste metallica colhi altura de 10

Nutras acima solo, munido do espigas*
para ser enterrado.

Uma braçadeira metallica, singela ala
Oni,70, para isoladores,
• Uma idem dupla.

Um poste metallica do quatro melros
com braçadeiras para ser, fixada nas
pontes do sigmas,

Um transformador de 4.100 v160 c.
para 110 v., 55 v.1130e. com capacida-
de de 0,00 kva. 	 .-

Uni idem, idem, 1,5 kva.
ahn idem, idem, 2,0 kva.'
Um idem do 110 n4 00e. Para 1 a 73

v. ou 20 v. ou 22 v. com capacidadd
de 0,03 kva.

Um idem, idem, 0,075 ken:st,
Uni idem, idem, 0.15 Ima.
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparellie de ecriMexão inductiva

Completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes. •

'Uni idem, Nem, de 00a amperes.
.	 ,

Uma ideei, de lm,00 a Imã°.
Urna idem, tle 1m,50 a 2m,00.
Unia resistencia eonstileida por bo-

bina, tubo da grapliite, etc., montada
sobre base do poreellana ou madeira
com terminaes, para capacidade conti-
nua de cerca de 6 watts.

Uma ideia, idem, de 9 watts.
/ Unia idem, idem, de 12 watts. •

lima idem, idem, do 14 watts.
Uma idem, idem, do 26 watts;
Uma idem, idem, da •42 watts.
Uma resistencia constimida per grade

com capacidade de 15 a el 1 O watts.
Um metro de calha de 'lindeira para

protecção do fios de 1" X 1",
Urna idem „idem, de 2" X 1',
Uma idem, idem, de 2" X 2".	 •
Um metro de calha do madeira para

protecção de tios, da 3" x 1 45".
Um. idem, idem de 3" x 2".
um idem, liem de 4" x 2'.
Um idem, idem de 6" x 2".
Um metro de nontleite revestida do

betume anu 1" do diametrc
Uni ideia, de 4 15".
Um idem de 2".

•the idem de 2 45",
Um idem do 3".
tini idem de 3 45",
Um idem do 4".
Uma caixa do juncção para combate.
Dar o preço por metro de todos os

fios da tainha Drown Shrap, em co-
bro doce.

Idem, ideia enj cobre endurecido.
Idem em cobro revestido de isolante,

para os diversos isolamentos de 1164 o
$104 de espessura.

idem idem com capa de chumbo,
Idem para fio de aluminio. •
Um inato tubular para eignal fixo,

com estada (fama Standard 11. S. S)*
cem altura da 5 a 5m,50.

Um idem, idem ris 6ai, a Ima,.
Um idem, ;dem do 801,50 a 0m0134
Um idem de 11m,00.
Uni ansiamo para signa] de ina,00 a

am,50.
17in idem de 3m00.

. Um idem, idem da 5m,00.
idaal jate/tido 1• _	 .	 m,u0.,

Um apparelbo Mnstituido por pautar
• bandeira metallica esmaltada tle 3
posições, quadrante superior, respecti-
va lanterna para 2 lainpaclas, desnudo
o motor a ser colloeado no alto da
mastro.

Um idem, idem, para motor na base •
ilo mastro.

Uma bandeira 0111 luneta, para 3 po-
sições.

Uma apparellia de controle de.eircuito
Data signa!:

Um mastro com apparolho para sia
'Miam luminosos de 3 eõres, apparelba-
do com as respectivas lanternaia lenteA
e prismas.

Um 'apparellio de traia step (parte
colloear na linhal.,

Um idem (parto a fixar na locometi-
ya).

Um apparelho da alavancas do itine-
tramo conforme especifiaação para um
grupo de 20 alavancas.

Um grupo maior a gazolina gerador
ito vioec., para uma installução do in-

terlockitig.
Um apparelho moi 'ir corrente atter-.

saativr amador corrente continua para
alimentar 'bateria de acumuladores.
. Uma bateria de acumuladores para
installação de intertieking, satisfazendo
especificações da clausula 25'.

Uma iastallação motor compressor a
nettessorias para estanqueidade das cana-

Um Emparelho complete para mano-
bra de tiravas com motor e controle, sem
lockbar.

um idem, idem com lockbar.
Um selector eleetrieo de-sigmas..
Um apparelho com jogo numeriou in-

dicador do direcção para trabalhar moi
alpines de interlocking.

Um detonador ciam dispasitivo do ae-
cianameute..

Uma deseneareiladeira com apparelho
!721ectrieo de manobra.

•Um motor ear.
iJni vollmetre porlatil, do precisão.
Um idem, commum.

ammeter de precisão.
Um amoldar commum.
Uni apparelho para medição de cycla.

•;,•eni.
Um milheiro de channel pins.
Desde quo a proposente empre‘int

Qual quer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer cont
it proposta o seu preço unharia.

A entrega do material de cada grupo
deve ser Seita pela forma seguinte:

Primeira grupo — Devem ser entre-
gues era primeira togar 03 postes, e eco
seguida, cada carregamento devo conter e

j0.10 o material umessario para que se
nossa proceder á sua colimação Mame-
diala nos pestes.

Segundo grupo — Si o fornecimento
tiver que ser feito pareelladamente
min ser entregues um primeiro lugar os
guindastes o em segundo a parte restaa-
ik, de fórum que se posa proceder á stra
hl/mediata montagem.

-
Terceiro grupo — M locomotivas de-

vem ser expedidas á medida que forem
sendo concitadas; por unidades coMply-

•

16.118
1.994
3.71.4

3.714
2.048

680

1..920

	

2.539	 Um idem, idem, de 1.000 amperes.
Um idem, idem, do 1.500 amperes.
Um par do talas isolante completa,

para tritho typu C.
Um metro quadrado de fibra pare itn

Ias isoladoras.
Um relays não polariaado sinaelua
Uni relays não polarisado duplo.	 •
Um relays não polarizado quadruplam
Um relays não polarisado seguia,'
Um reiaya polarisado singelo. -

	

1.929	 Um rclays polarisado duplo.
Um relays polarisado quadruplo.,
Um relays polarizado sextuplo.
Dar os preços dos relays mencionado!.

numero de posição, numero e natureza
dos contactas, corrente alternativa o
continua.

	

3.197	 Um relays indicador singelo.
. Um relays indicador duplo.

Uni relays indicador sextuplo.
Um inter locking reluz.
Um timo release.
Um selectivo relays.. 	 .
Uma caixa metallica de 01;75 ti Ilia0,1

260 do .altura para relays.
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Quarto grupo. — Cada partida deve
conter o material que lõr necessario á
montagem de um aedo numero de cav-

. ros.	 -
(Minto grupo ca.; Deve ser fornecido em

primeiro logar o material para o serviço
de bloqueio co f re S. Moa-o e Deodorn e
em sarguála as insiallações de interlo-
chia medida que fôr sendo terminada
a modificação aos chaves das linhas de
cada ema; com o interlocking de Belém
dera íon/acido o material para o trecho
de bloqueio Betam-Queimados.

Secretaria da E. F. Central.do Brasil;
ltiô de Janeiro, era 10 de dezembro da.
1921. O secretario, Dioeledane Can-
dis(o dc l'asconrelloa.,

Estrada de Terra Central do Erasil

CONCURRENCIA PftRA O PC/PNEU:MENTO DE
)RMEN CRS DE BITOLA L\ROt DE M .‘ DURAS

DE LEI, P 'RA A DUPLIC WAO DA LINHA NO
PÀt L DE S. PAULO, PARA A 1'1DIVISÃO,
EM PM

Cot:carreada n..26

De ordem da directoria, faço publico que
tis 13 acims do dia 5 de janeiro de 1922-
na 1 .tetidencia desta estrada, na estação Ma-
ritima serão recebida orr postas para o for'
necimeato de 50.000 dormentes de bitola
larga com 2a,65 0%20 c0",14.

O pagamento das contas será feito pelo
Banco dn draail, desde que conste nas
mesmas ter sido re:ebido o material, co-
brando o banco 1 °/„ de commissão.

Os dormentes serão das seguintes qua--
'idades de madeira:

Primeira classe — Aroeira do sertão, ca-
nana prego, canella ereta, caaelia sassaaraz
Brasil ou váo Brasil, guarar a parda ou
bramia parda, guaratina Neta ou bruna
preta, guarabú ou roxinho escuro, ipé ta-
baco, juarandá eabiuna, jacarandá rosa,
jacara- da roxo, jacarandá táu, jabotã eu
oleo de jataby, ¡atobá roxo, jacaré do ser-
tão, massaranduba vermelha, Oco pardo,
oleo vermelho ou balsamo, orelha de onça,
pátt ferro, peroba rosa, pittna, pau preto do
sertão, sapucaia vermelha, sobrasil, su-
cup ira amarella, sucupira pretas tapinhoar,
tantã° vermelho e urucurana.

Segunda classe — Angetim pedra, angico
rajado, arapoca amarella. arariba rosa, arco
de pipa, suiná pitanga, cabreuna ou capo-
rettyba, canana parda, cangerana, capebano,
catucanhem vermelho, folha de bolo oular-
pa, garapa amarela ou garapiapunha, gros-
sahy, azeite, gonçalo, alves, raiado preto
ou guarabú ra l ado, ipé rosa, ipé una, Illa-
gale), marandiba, oity, pão 4 arco, pequiá
amarello, peroba amarela, pereira ou não
pereira, sant:caba/ vermelho, Sebastiao d'ar-
fada ou pão rosa, taruman, tajulto • ou amo-
reira e batina.

Os dormentes serão perfeltame..te sãos,
do quinas vivas c isentos de branco, fendas,
brocas, ventres, nCs carcados ou outros de-
leitos.

Serão rectos, de secção rectangular, e com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado; salvo a que, recebe o
trilho que será sempre serrada.

No ramal de Santa Cruz á Mangaratiba o
nas zonas de Sitio a Belo Horizonte e jaca-
reto, a Norte só ecraõ acceitas ramicitas- de
primeira clasret

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na
Intendencia desta estrada.

Os &imantes para serem marcad as de-
verão ser depositados á margeai do linha,
dentro das cercas da estrada ou na Estação
Alatinam.	 -

Excepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fara dos loaarcs inchcados; em tal
caso a 3 via da nota de mar:ação só será
entregue ao fornecor depois de terem sido
os dormentes .transportados á margem da
flua.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxido durante a nmecação e mandamento
ir:imediato serão feitos por pessoal d • for-
necedor e a sua custa ou por pessoal da es-
trada, quando assim o reclamar o fon em-
dar, devendo a importancia dos salarios
desse pessoal se: paga neto fornecedor an-
tes de processo das respectivas contas. me-
diante nota remettida peio esdiptorio da
Via Permanente á Contabilidade.

O marcador será empregado de estrada e
por ela paga.

Os proponentes obrigar-se-hão á fornecer .
partes liames de doatuntes de l a e 2' classe,
salvo no ramal de Santa Cruz a Maneara-
tiba e nas zonas de Sitio a Belo Horiaoate
e jurueba, a Norte. Na falta de madeiras de
2- clame, pode:ão fornecer todos ou maior
porceata-em de l a classe, com a bonificação
de 2 1/2 u/a para os que excederem da nor-
ceatagent fixada. Na falta. Porém, de dor-
midas de 1 , classe, o proponente poderá
substitua-os por 2a , tendo neste caso, o
abatimento de 3 °fp quanda a quantidade
excedente não attingir a 15 a/ do total a
fornecer it o de 10 aa quando exceder essa
porcentagem.

No casa de nenhum proponente se obrigar
a fornece: a totalidade dos dorinartas expe-
did s, a estrada sei:citará as qualtidades de
cada pr posta velos seus respectivos rix-
ços

'
 alté attiagir quantidade lixada neste

edital, escolhendo tapas propostas na ordem
dos mais baixos preços. 	 .

As propostas deverão mencionar:
1 , proceden:ia e togar nade serão retira.

d -s os dormentes e onde serão apresen-
tados;	 •

2°, as qualidades das madeiras que forne-
cerá eal maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados nas condições gereca axistenfes
na Intendencia da estrada, cotalicóJs que
farão or Jiso. parte integrante de todos os contra-

A concurencia versará apenas sobre o
pago em réis, indicados em algarismos e
et:Imantados por extenso, para o dormente
sendo o preço maximo 5, cabendo a praia,
rencia de direito ao Autor da proposta mais
barata, par [ululam que seja a dIfierença
entre alta e qualquer outra.

A entrega será, a contar da data do regia-
tro do contracto no Tribunal de Coaxas,
dentro de successavos espaços de tempo de
30 dias, em porções ignitas, taes çue todo o
fornecimento esteja termifiado a 3U de junho
de 1022, ou antes.

A entrega não sendo conforme está mar-
eado, suscita o contractaute a uma multa
que, cabiam entendimento da administra-
ção pintará ser até- o 'Valor da então do
contracto e a augmentO em cada uma das
porções a entregar, que corres pondam a
quantidade em falta, si não preferir a admi-
nit tração a rescisão do contracto, por sim-
ples anuo ou notificação, independente de

acção ou interoellação judicial, com perda
da caução, e sem que assista ao contractante
direito á reclamação de capada alguma.

No caso de multa, fica o cootractanta
obrilado a entregar a respectiva importam
cia tia Thesouraaia, no prazo-de 48 horas, a
contar da hora do recebimento,
da intimação por escripto, sob pena de res.
cisão do confrade, rias condições já acima
estabalecidas, si não fOr cumprida st inti-
mação.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas
assivuadas com a Indicação das re peclivas
re-liencias, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou entendas, devendo ser
eseriptas em papel das -respectivas casas
continerciaes, serão entregues, em fres vias,
em invo.ucros fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do propo-
nade.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, cadeado todos os
documeatos que possam provar a idonei-
dade do proponente, c imprebendendo-se,
entre ellss, os recibos de quitação da ul-
tima collecta dos impostos a que estiver su-•	 •j.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente d avara exhibir o recibo da caução de
1:C0OS, em dinheiro ou em titula da divida
puolica federal, préviamente feita na the-
spuraria desta canada para garantir a assi-
gnatura do cantractra-caução que reverterá
para os cofres dá mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite que for expedido para esse fim.

O fornecedor, para gata:dia da execução
do fOrneeime -to, caucio.arti na 1h:somaria
desta estrada a, quaatia correspoadente a
5°4 do valor do fornechneatoe realizara-
m dinheiro, ou em titula da divida publica
federal.doercal

'
o,

deado só se tornará electivo denois
de approvado dafillitivameate pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas c registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questa-, de idmieldade dos proponentes
será julgada c caa ninada préviamente, antes
de Roerias as propostas.

M prapostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados 'doutos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
poneates, seri, marcados o dia e horti para
abertura e leitura das pr postas que antes
de qualquer dezisão, serão publindas.

Fica reservado á estrada o direito de não
actaritar nenhuma das propostas apresen-
tadas, ou annullar a concurreacia, caso
assim convenha aos saus interesses.

As propostas não poderão conter sina°
unia formula de com pleta submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabelecido.
, Não tomarão em consideração ganes-
quer oliertas .de vantagens não previstas
acate edital, 'nem as nropostas que con-
tiverem apenas ofterea tlent0 de uma it..
ducçao sobre a proposta amas barata.
/ No-caso de absclidmiguallade entre duas
propostas, terá preiereada a que apresentar
preço mais vantajoso no de:empate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de aceórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estradz •de Ferro Central do
Brasil, 15 de dezembroale 1921.-0 secre-
tario, Docleciane Caticlido de Vasco:calos. e
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Estrada do Ferro Central do Brasil
t5NCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCUDA

DAS ESCORIAS DE C.katto pais • LOCORIO n
VAS mu 1922

Concurrencia ti. 29
Do ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 9 de janeiro de
Su22, na Intendenda desta estrada, ha
Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra da eseolha das es-
cedas de carvão das locomotivas encon-
tradas nos deposites de S. Diogo, Barra,
Entre Rios, Portella o Cachoeira o nas
estações do D. Clara, Belém, Alteei.)
Main, Santa Cruz, Matadouro e Manga-
ratiba.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço, em reis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para
a tonelada anetrica do escolha de escoem,
cabendo a preferencia da direito ao au-
tor da proposta mais alta, por minima
coe soja a differença entro ella e qual-
quer outra.

Os pontos que forem pretendidos deve
tão ser indicados nas protestas.-

A estrada não aceitará, para a tone-
lada metwa de escolha de escorias, pre-
ços inferiores a: 15$, para S. Diogo; 13$.
para Belém, Santa Cruz, Matadouro is
alangaratitn; 11$000, para 1). Clara o
Alfredo Main; 10$000, para Barra, En-
tro Rios, Portella e Cachoeira.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladaa as primeiras vias, data-
das e assignadas com a indicação das
respectivas residencias, não sendo °ar-
:latidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commordaes, serão en-
tregues, em duas 3. ias, em envolucroa fe-
chados, coas a declaração, por fora. do
aesumpto o do nomo do Proponente.

Esse envoluere deve ser acompanhado
de um outro, em aparado, contendo lo-
dos os documentos que Possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entro cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No neto da entrega da • proposta, o pro-
¡umente deverá exhibir o recibo da can-
•ão de 100$, em dinheiro ou em titulom
da divida publica federal, préviamento
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, can-
tão que reverterá para os cofres da mas-
/1111 estrada,. si o proponente preferido
ror:usar-se a asignar o respectivo con-
frade, dentro do prazo do Seis dias, em:-
tades da data dg entrega do convite que
lhe for expedido para esse fira.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada pré ia-
mente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não ti ve-
rem sido consideradas idoneos não seita
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcadas o dia e I•tra
para abertura e leitura das' propostas
que, antes de qualquer dedsão ' Serão pu.
fincados.	 • ,

A estrala reserva-se o direito.do
multar a coneurrencia, caso assim.
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão;ciatter Sialo
uma fórmula do. completas submissão a
todas as clausulas deste edital, o o preço
conforme ficou . estabelecjdO	 , ' •

Não se tomarão em consideração
ima:aguar offertaa do vantagens mão
previstas neste edital, nem as p-opa' ; as
gue çontiverena _aPco3A .911elleCinleMO

àa alà.1" -..; 1 .••	 .

do augnictite de preço sobro a proposta
mais alta.

Na caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a, que apre-
sentar preço mais vantajosa no desem-
pate.
• Toda e qualquill. proposta q113 não es-
tiver inteirateente do accôrda cem esto
edital não será tomada em consideração.

As condições para o contracto serão
tt3 seguintes:

I — O contractante obriga-se a só
apanhar as escolhas das escorias dentro
das tinhas dos depositas MA is oito ho-
ras da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhai-as durante o dia no ponto onde
são depositadas para serem distribui-
das no aterro da linha, sendo feito por
sua conta o com pessoal seu o serviço
de ensaque e pesagem.

1.1 — As notas dos pana das escolhas
de escorias serão tomadas pelos chefes
dos depositos e pelos agentes das esta-
cões, aos quaes compete a fiscalização
Ias quantidades retiradas. Essas • notas
serão remottidas diariamente ao sub-
director da 4' divisão que, no primeiro
dia de cada mez, remetterá • ao sub-cli-

'radar da 3* divisão a nota e respectiva
importancia relativa ao Ines vencido,
afim do que este providencio sobre o
pagamento pelo contractante, na the-
souraria da estrada, attI o dia 10 desse
mez.
IR O peso médio do cada metro

cubico de escolha do escoria de que
trata o presente contracto d de 56.2 ki-
lumetros.

IV — Para garantir a execução deste
centrado, será depositada na thesoura-
ria da Estrada a quantia -do 1:000$ (ou
menor imo:Irlanda, conforme juizo. da
directoria, attenderula aos pontos de re-
tirada a que o contracto 90 referir), que
será revertida em favor dos cofres da
estrada no caso do rescisão em virtude
de falta de cumprimento do qualquer
das clausulas deste contracto.

V — E,' facultada á estrada o direito
de utilizar-se do material e/int:matada,
quando necessitar para o seu serviço.

MI — A directoria lerá o direito do
rescindir esto centrado se julgar que
a retirada das caolhas não esteja sen-
do feita do maneira conveniente.

VII — Fica vedada ao contraelaide a
transferencia desta contrasto sem auto-
rização prévia da directoria.

VIII — A faltá de cumprimento de
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o eontractante a uma multa do
100$, si não preferir a directoria a
rescisão do contrasto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contradan-
to direito a reclamação do espiado al-
guma.'

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do brasil 22 de dezembro de
1921. — O secretario, Dioefeeiono Can.
dido de Vereoncellos. 	 ,	 •	 t:

•
5. Estrada da Ferro Central do Brasil
...;CONCURRENC1A 'PARA VENDA DE PAPEIS E

CARTÕES VELHOS DIMANTg O ANNO bo 1922

Conedrrencla n. 29 •
a
..De ordem da directoria, faço publico que

kals 13 horas do dia 10 de janeiro de 1922, na
Intendencia desta estrada, na estarão Mar!-

' tima, serão recebidas oropoatas pára a v ja-.
pra de paneis e cartões Vemos, durante o'

. apno de 1022.
;. ,	 t ••	 !

•
A coneurrencia versará apenas sobre e

preço em réis, indicados em "bterisinns 4
confirmados por extenso, n- r '	 •ramma
de paneis e cartões velhos	 %, prefe-
rencia de direito ao autor , sta niaia
alta por mínima que seja a o. «a ença entro
dia e qualquer outra.

A estrada não acedia:a a preço inferior
146 reis por kilogramma.

As propostas que devem estar devida-
Mente sedadas as primelmi /las, datadas e
assignadas, com a indlcação dss respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, deve do ser c&-
criptas em papei das respectiras casas com-
merciaes, serão entretues. em duas vias,
em envolucros fechados, com a declaração:
por fóra, do assumpto e da nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acom panhado de
um outro, em separado. conterdo lodos et
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, urre
elles

'
 os recibos de quitaçãa da ultima cot

lecta dos impostos a que estiverem sujeitos.
No acto da entrega da proposta, o propa-

nente deverá exhibir o recibo da caução tio
100S, préviame.nte feita na thesourdia desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá nara os cofres
da mesma estrada, si o prop-nente preferido
recusar-Se a assignas o respectivo contacto
dentro do praso de seis dias, cor.tados da
dota da catrega do convite que fôr expedida
para esse fim.

O contractante. para garantia da execução
do centrado, caucionará, na thennrana
desta estrada, a quantia de 11(1001:,
dinheiro ou em titulas daalivida publica
federal.

A questão de idoneidade dos propor:e:4s
será Julgada e examinada préviamente,
antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, Mio alho
abertas.

Depois de Julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão annuaciadoa o dia e hora
para abertura e leitura das propostas que,
artes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annuilar
a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter Bilião
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
em réis para o kilagramina de papeis e
cartões velhos. •

Mo se tomarão ' era consideração quaes-
quer &lerias de vantagens não previstas
neste edital, nem as nropossas que cond-
oerem apenas o offerecimento de augmenfa
sobre a preposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a cote apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de sacudo COM este edital não
será tomada em consideração.

As condições para o contracto são as se-
guintes:

Primeira—O contractunte obriga-se a re-
ceber o material sempre que receber aviso
pais esse fim.

Segunda—As divisõen. Restore que tenham
material a entrar. • o ao deado á in-
tende:teia a quantidade C.el kil irra:nanas,
providenciando esta o aviso ao coatradanto
e a raia para o pagamento da impo/landa
correspondente na theso:araria.

Com essa guia o contranaute efectuará O
paranzekto c. apresentando o respectivo re-
cibo, arrecadara da deposito da divisp o
'material-relativo.-	 • • •.	 .
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A retirada do material será era prazo que.
ao exceda de 15 dias, a partir do dia cm
que receber o aviso para o pagamento.

Terceira — Fica vedada ao cunhai:ta n te a
1 ransferencia deste contracto, desde que não,
ti:iteram consentimento da directoria.

Quitem—No caso de infracção de qualquer
dite clausulas do contracto, poderá a tare-
ctoria da entrada multar o contractante em
204 a DOthel, conforme a geavidade da
falta, a juizo da administração, e pode:á
rescindir o centrado, caso assim convenha
nos iate esses da est rada, sem que assi ta
ao cont oaciante direito a reclamação de
qualquer espe:ie.

Secretaria. da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 23 de dezembro de 1921.— O secre-
tario, Deoacciwto Caadiao cie Vascontedos.e

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CoNclimENCIA PARA O FORNrci.

MENTO Dr FEllno, • Aeo a eirrrinS NiktrAES
VECUsSAMDS ÁS QuATito DivISCES,
Piamente SEMESTRE DE 1922.
De ordem do Sr. or. director, Caect

publico que no dia deus de janeiro de
mil novecentos e Vinte e dons, ás treze
horas. na Secretaila da Estrada - de Per-
ro Oeste de Minas. em Dello horizonte.
ecrã° I vertidas propostas para o forne-
cimento de ferro, aço e- cetros ~nes
necessanos ás quatro divisões desta Es-
trada no Primeiro semestre de mil no-
vecentas e Aja:e e deus, , de aceardo cart.(
a relação publicada no fim dp presente
edital.

A (encurtem:ia %criará apenas sobre
o preCO em róis. -cabendo a orefereneia
de direito ao autor da peoposla mais
barata, por minima mo seja a darem.
ru euLte elle e qualquer outra,

II
2.13 propostas deverão ser apresentadas

oro tv» 'das, sendo it primeira Conve-
nientemente sellada, toda, sem razoe

ernennas'ou q nue duvida faça -
111

'ATM da apresentação das proposta,
OS proponentes deterão depositar na
Theseuratna desta via-ferrea, em Deito

- Ibrizonte n Quentin de um conto do
l‘SiS 0:003000) em moeda corrente na-
nonal. bera garantir a assignatura do
contracto que se benVer de celebrar0
pedindo essa canção o. proponente es-
colh i do si não assignar o mesmo cen-
trado dentro do prazo de dez dias', anil-
Fados da data do convite que, para ene

lhe fará a Secretaria da Estrada.)
rv

Antas da asstemdura dnresne‘,.....
tonteado, O proponente escolhido dopo-
'mura na !Pises:ouras ia desta via-fer •ea
lima eatirão de cinco por cento (5 50)•
ela otiantia em que importar o forneci-
rimem. r,sea eaneito garantirá a -crer.

- eil•ão do respectivo contracto e não teu-
terá juros.

• 'A idoneidade. dos prenrinerdes spra

Itsaminada tzeiutgada préviamcnte. antes
da . abertura das propostas. As propos-
ias 'cujos autores não tiverem sido jul.-

- - vades 'elencos não terão abertas. 	 • .
VI

As propn‘l as serão abertas e 'lidas
*Ccante de ledos oe ceneurrentes que se
bpresentarem para aoistie, a 055a

mandado. Cada um rubricará a do to-
dos os outros. Antes - de ca ; 1 4./izer doei-
são Sera(' publicadas na integra.

.	 VII
As propostas não podei-no conter ei-

não item fi rmiu la de ri , ' e le ! ii • • s-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço que o proponente offerecer.

Não serio tomadas em eribsiderae5e
unaesquer offertas de vanta gens não
previstas neste edital nem es te-meletes
Que contiverem anetlaS o °Um-cio-uru
de muna reducção sobre a Proibiam
mais barata.

Nau

Cada proposta, devidamente eellada,
se it fechada em envelopo° lar, d a, SO.
bre o qual o proponente cserevmá:
Proposta de.-.. (nome do proponente).

A 0"0 enveloPPe retinirá e proponen-
te as provas que Leder aresen.w . de
sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula III.•

Todos os documentos serão feclueins
cm um segundo- enveloppe, iGualmento
larendn, que será entregue no dia. de-i-
rodo para o recebimento das propostas,.

Ectactio dos naorriaos a imo ,se refere
net, editai c respectivos preços 711146.•
7itC13	 •n

	1.000 Ritos de ferro pat ente	 .

	

redimido do -i,,l' , A II o	 $000
	1.000 bine, icem, de ei,". kilo	 $9,10

•- 2.500 idem, Mem, do 1,4". lido	 $800

	

8.00 idem, idem, de 154", Lilo 	$8110

	

2.01.Il 1 Mein, idem, do tir, tato	 Faiai

	

2,000 idein, ideia, de 34", kilo 	 Ull
2.500 idem, idem, de 1 %",

kilo . . 	

2.500 idem, 
idei

ii : idiem de 2", kilo ... 2:98gOtifi
2.b00 idem.	 n, do 2 W',

2.500 idem. idem, do 1 3r.

	

em barra de 2 1,4::"x	 ' -80:1

	

".500 id.Tri, ideia de 8", kilo	 $800
Z.000 kilos do ferro patente 	 -,

x2.500 idem,ii cit'etkn," .de/"x W.

.3.000 idem, idem, de 2"X

x	

	  • 9900

kilo . 	

	2.500 id ex:tri;:idl.etkknii,: . -de.. 31 ee" X	

. 2000

quadrado de 8", kilo "$:90°9:90°

3.009 kilos de ferro • Sueco

2.500 kkaiyiss. de aço em ha"
para molas, de '3 9r.

	

2.500 itieni, idexn. de 3 2,4 'X	 .4'S' 280
>03k". kilo . 	 	 18380

.3.500 idem, idem, de

	

x5/16". kilo . ..... 	 1$280
1.000 kik; do aço doce te-

- -	 ( rondo, 41,, I'', kilo.— •	 25009
ama idika l , ii)10 . cie.m, de 1 ?,6",

1,000 idem.,io

, tde

dera, do 1 %;

mm, dó 1 %",
ti iro .	 .	 ... :' .... .,.

1.000 ide	
e,	

25000

	  0000

	

1.000 idekiN,t, idem, .de 1 11 	 •

20flO

	

1.000 ideies facas, do ,270 k i l o	''a000..
1.000 trilos de fllii iDIODIO 0111

• bana a 97 e'esi 110 Mi-

5.000 Mios de chumbo em 2è000
nimm. talo .. "	 - '

hen a it - Itã et> uo - mi-
- tiniu, kilo . e4 • 	  .

2.500 kilns de z inco.- em .Lar-
,	 ra, a 07 . 7,, no /Mia-

mo, kdo, .	 ..,...... •	 .1$90l)
.	 250 Talos . de Chumbe ..eiti
.	 lençol. ..de 1/16" do

	

eSpesmra. kg.) ., -.. 	 2$000
5.000 ki i es de metal Magno-

lia, kild . 	

potassa , kilo .. , ,.. 	 	 5400000°
500 kiliÀs • tle penssiuto do

10.000 ki l o,: do cohro,lingtiatio.
kilo . . ...... . , , . 	

sedei:iria da Esired-à de Ferro 3:08re
' de Ityna-i. Boll° Horizonte, 21 de dezem-

bro de 1021. — Maciq,,Vas, secretarie,
interino.	 .

Estrada de Ferro Oeste do Minas
urr.t. nu coxa:sins:Nen riam O tioracci-

,	 az aNto DE AETIGOR 14 n 1 !CIMBRES DE
• rrNTURA. 'NECESSARIGS gft • QUATIlh

; VISõEs• DtRANTE o PRIMEIRO FESIESIIIE
••	 DE Itt2,..t;• 1 	•. ••, '

De ordem dO Sr, Dr. director, faço
pnblice due ^no' dia amaro do mem de
janeiro tiO -atino de rua novecentos e

. vime . edens. ás treze horas, 'na Secre-
taria da Fistrada. de Ferro Oeste de Mi-
nas. ela Beim horizonte, serão recebi-

. das proposta-; para o ferniximenta de

IX
A Varada reserva-Se-m direito de au••

gmeolar mi' reduzir a (pune idade de ma-
te ah enn • 'melado. condinie a que fi-
carão sujeitos oa.contraetantes.

X
No caso de absoluta igualdade catre

doas CM mais IrDpOSUIS, ClAhPrá aIr`r.P.
Fe!	 ,1
l'azer maior redueção nos preços pro.
poema.

•

aio 0.,,.

rica á •Estrada o direito do não ac-
ceitar nenhuma das propostas ap:esen-•
farias sem direito a qualquer reclama-
ção pelos concurreates.

XII •

• No caso de se recatar o contraolante
a cumprir lateralmente quaesquer
clausulas ou obrigações do seu centra-
do, será esse rescindido, de pleno di-
reito o independente de acção ou inter-
pe lação indiciai. o revertendo nova na
cofres publicos a caução estabelecida
para sua garantia. O mesmo succeuerá

- si dentro do prazo !mareado não tiver o
contradante feito todo o fornecimento
a que Se houver obrigado

XIII
Os proponentes deverão indicar o

Ponto de ent rega dos inalei :toes. hena-
-do estabelecido que a verificarão da
quantidnde e qual i dade dos mN•eeines
será feita no Almbsarifado da Estrada
e só denots Cessa VCrl n ara an ,, CPU21 .-a-
trega havida Corno effectivada. Corre-
rão por couta ea EStriffla er: riire.‘os
acivaneirnst, e todas as demais desertas,
bem como ris riscos -de transporte, per
conta dos fornecedores.

X1N
Não serão aeceitas ., propostas cujos

precos • _exesidam os temamos estabeleci-
dos na relação constante do fim de 'pra-
zela° edital.

Toda e qualquer
ri

 proposta mui nau es-
tiver interiamente de 'ar. 1rdo cota D
presente edital ;Será rejeitada,. •,	 •

3 1/2"x

2400

18500

•••	 ; g	 •
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artigos n TOSIeTiSe3 de pintura, nacos-
SariOS ás „quatro divisões da 

-
estrada,

durante o olmeiro semestre de mil no-
vecentos e vinte doas, do aceOrdo com
a relação publicada no fim do presente
edital.

IV
• Antes da asAgnatura do respectivo

tontracto, • proponente escolhido depo-
sitará na Ilieseurarla • desta via-ferra
uma caução do cinco por Cento (5 %)
da quantia em que importar u forneci-
Mento. EsSa, caução garantirá a exe-

cução do respectivo contrasto e não
vencerá jures..	 .. .	 _

idoneidade' tios proponentes será
examinada o julgada previamente. autos

.Ua abertura das propostas'. As propostas
cujos autores não tiverem sido julgadis
¡danças não serão abertas.,

As propastas serão abertas o lidas
&ante de fados Os concurrentea que se
apresentarem para assistir a essa forn.a-
lidada. Cada um rubricará a de tudo, os
ou t ros. Antea do qualquer decisay seta.) -

_ publicadas na Magra.,
N'll	 -

As propostas não poderão conter sinaa
Ma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o praça
que o proponente tifferecer.
- Mo serão tomadas em consideraeão

'flnaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento do
uma redacção sobre a proposta mais
barata.,

VIII
Cada proposta, devidamente . saltada,

Nevá fechada em enveloppe Jactada, so-
bre o qual o proponente escreverá: Pro-
posta do 	 (nome _do propo-
nente).

esse enveloppo reunirá pra/men-
) te as provas que puder apresentar de sua

idoneidade. e o recibo da caução a cria
• se refere a clausula III.

'Podas os documentes serão feeliatiçs
Ma um segunda enveioppe, iguattnante
taerado, que será entregue no dia demi-

- suado para o recebimento das propostas.

A estrada reserva-se ti direito de to-
duzir ou de ata:mei:Me a quantidade da
material contractado, cordição a que fi-
carão sujeitos os contractantesa

X••
• No caso de absoluta iguadade entra
duas ou mais propostas, caberá a prefe-
rencia ao propos-ente que se efferecer a
fazer maior redacção nos preços pra-
postos.,	 —

XI	 lige__

Fica á Estrada o direito de não acee14
lar nenhuma das propostas apresentadas,
sem direito a qualquer reclamação petrol
coneurroutes4

XII .1\
No caso de se recusar o contractante

a cumprir litteralmente quaesquer das
clausulas ou obrigações de seu entra-
et°, Será este rescindido de piano direita',
e independente do aceão ou interpslla-
;ião judicial, revertendo para 03 cofres,
publicas a caução estabelecida para sua
garantia. O mesmo auccederil si dentro
do praza marcado não tiver o contra-
etanie feito todo o fornecimento a que
so houver obrigado.,

XIII
Os proponente deverão indicar o pon-

to do entrega dos materiaes, ficando es-
tabelecida que o fornecimento será ini-
ciado dentro de sessenta dias contados
fa la data do registro do contracto pelo
Tribunal do Ganias e do modo a estar
terminarlo em trinta do junho de mil
nOveeenIOS o vinte e deus o que a vevi-
firação da quantidade o qualidade dos
wateriaes ao fará no almoxarifado
Estia:dia e só depois dessa verificação
será a entrega havida corno effectiva-
da.

Correrão por conta da Estrada as
taxas aduaneiras e todas as demais des-
paras, bem COMO os riscos do transpor-
te,- por conta das fornecedores.,

XIV
%

Não ecrã° acudas ptopostas eAlj03
preços emaciam os maximus estabeleci-
dos na relação constante do fim do pra.
sento edital.,

sento edital será rejeitada.
ver inteiramente de net:breio com o pra..

Toda e qualquer proposta que não esti-

Mação fres ntaterion a que se refere
esk editai e respectivos prece& atam

1.500 kiles de agua-ras, legi-
tima, kilo 	 	 3$400

3.000 kilos de avaiado Vital°
alontagne, kilo 	 	 4$1.r0

200 kilos de azul ultra mar
legitimo, ;kilo 	 	 35e0

100 broallas :rabearás n. 10,
legitimas, urna 	 	 5SCOCI

c, 100 idem, idem. n. 11, legi-
timas, uma 	 	 •$000

.100 idem, idem, ii. 12, legi-
timas, urna 	  8000

• 60 lidem, chatas para verniz,
marca Enio, di 5,.6 a
6 1'2 eentimetiçoa - de

50 ldl' da gemine	 2r03008
larg=a, 111:10 	

liana da gesso ere	
3501kilo 	

' 300 Galões do verniz Flat-

2.500 Ritos do tinta lagolina

-400 Mimeis encastoados, da 8

. 100 idem, do palio de mar-

100 idem, idem, do 2n a 30,
um 	
a 10, em partes eguaes,

ta, sortidos, uru 	

cimenta, kilo 	

idem, idem, mu 	

 sfr.

2ãOthi

5$00o

4000

eá()

ting, 13. Spencer, Nobres
o Buam, Standard, um 20$000

• 200 Galões 410 verniz Culd
• Size, B. Socarei., No,

ides it 'toare, Standard,
• um 	

100 Galões do verniz, Bani 20$011)
Body, Ii. Spencer, No-
Ides Hoare, Standard,
um 	  24$000

le0 Idem, idem, Weringlau-
dy, B. Spencen Nobles
& (toare, Standard, um 228000

.100 idem, idem, Chrystal B.
Spimeer, Nobles 8.; Moa-
m, Standard. um .•..• 21800d

100 idem, idem, Blaek Japim,
B. Speocer, Nobles
[toare e standard, um. 20$00o

2.500 kilos da verniz creosota-

500 kild' ti verde Londres oes do verde
18000

legitimo, kilo ' •

5,0ao kilos de oh%) do linhaça 2

1:550016
500 kil	

o

talo 
de zarcão z	 legitimo,. 

• cru D. Sanear, kilo 	 	 2?titat
Secretaria da Estraua de perro oeste

de Minas. Dello Horizonte, 21 de d'-
membro de 1921, — Aberto Faz, secre-
tario, interino.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
METAL DE GeNGUIMENCIA P.NKA O FOIINE-

CRUENTO DE 011,ER-Sos "MATERIAES NE-
cEsSÁRIOS Á 44 vis (sÃo DURANTE 4) MV —
:Amuo 817,31EsTr1: Lin if122.

Dei ordem do Sr. lir, director, faço
publico que no dia vinco do TI/PZ do ja-
neiro do annn de mil novecentos e vinte.
▪ dous, 19 treze horas, na Secretaria dá
Estrada de Ferro Oeste lie Minas, em
Dello Horizonte, serão recebidas prupos-I
tas para o fornecimento de diversos.
materiaus noces.sarlos á rdivisão, du-
rante o primeiro semestre do mil DONO -
Centos o vinte dons, do accArdo com a
relação publicada no fim do pra-.
sento edital.

A enneurreneia 1,ersará apenas sobra
o preço em reis, cabendo a arafareociat
de direil.o ao autor da proposta mais ha-,
raia por mínima que seja a differenca.
entre ci l a e qualquer outra. 	 .

• IL
A3 propostas deverão ser apresenta:,

das ene tres vias, sendo a primeira cair.
venienternente soltada, ambas esta raia-
ras, emendas ou o que duvida faça..

...t 'Afta da ii;,reasnataçãa das PrQP0sta•. n
os Endwen 4113 davoria dtposuar
Meada:varia ziesin sta-farras can
Peraonte. a quantia de inc conto no.
réis (I iti)era'al cai niceda COetentz•• -
nacional, para 6arautir a assiguatura tio
comtanto seu as houver de celebrar,
perdendo egr.sa CIDD;re) o proponente es-;
colhido si cão assinar o mesmo con-
tracto dentro do reza 4:le dez dias, coe-
fados da data da tionvita. cio

'
c tara JUtv

fina, lhe fará a SN:refaria da Estrada. g

• A Gonu/Frenda versará apenas sobre
o preço em Féi& eabenda a preferencia
de direito ao autor da Proposta mais
barata, por minima que seja a diae.
ren entro ela e qualquer outra,

'• 'as propostas deverao ser apresenta-
das em tres vias, sendo a primeira coa-
enientementri sanada, todas sem ra.
auras, emendas ell e que duvida faça.,

•
• 'Aulas da apresentação das propostas,
bs proponentes deverão depositar na
thesomaria desta via-ferrn, em Leito
Horizonte, a quantia do um conto de
rais (1:000$) em moeda corrente na-
cional, para garantir a .assignatura da
contracta que se houver de celenrar,

• perdendo essa caução o proponente ti-
'tolhido si não assignar o mesmo em-
exacto dentro do praw de dei dias, con-
tados da data do convite que, para esse
fim, lhe fará a Secretaria da Estrada.,
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IV
Antes da assignatura do respectivo

contracto, o proponente escolhido depo-
sitará na thesouraria desta via-ferraa
uma caução de cinco por cento (5 e/e) da
quantia em que importar o fornecimento,
em aponde da Divida Publica ou em
moeda corrente. Esea caução garantirá
a execução do respectivo contrai:te e,
sendo feita em moeda corrente, não Vene
cera juros.- •

V
A iderieidade dos proponentes fera

examinada e julgada previamente, antes
da abertura da. propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido julgados
idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão aberlaB Ó lidas

deante de todos os coneurrenies que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada inhe rubricará a de tecleis
os outros. Antes de qualquer, decidi°
perlo publicadas na integra.

• VII •
As propOstas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital ta o preço

.que o proponente offerecer.
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecineeato
de uma redueção sobre a prepeeta mais
Ureia

VIII
Cada proposta, devidamente adiada,

será fechada em .enveloppe lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de  , -	 (nome
do proponente).	 •

A esse enveloppe reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula

Todos os documentos serão fechados
em um segundo enveleppe, igual:unto
lac rado, que será entregue no dia de-

- signado para o recebimento das RO.
poetas.

IX

A Estrada reserva-se e direito do reei
Mien. ou aumentar a quantidade do
material contractado, condidie a que fi-
carão sujeitos os centractautee.

X
No caso de absoluta igualdade entre

'duas ou mais propostas, cabere a pre-
ferencia ao proponente que se aforem!
a fazer maior redueção nos preços pro-
postos.

•XI
• Pica à Estrada o direito do não aceeie
lar nenhuma das propostas apresenta.
das, sem direito a qualquer reclamação
peles concurrentes.

XIII
Os proponentes deverão indicar O

ponto de entrega dos materiaes, ficando
estabelecido que o fornecimento será
iniciado após o registro da centrado,
pelo Tribunal do Contas e de modo a es-
tar terminado em trinta de junho de
mil novecentos e vinte e dous o que
verificação da quantidade e qualidade
do material se fará no Almoxaritado
Estrada o só depois dessa verificaeão
terá a entrega havida COMO offectivada.

Correrão por conta da Estrada es di-
reitos aduaneiros e por couta dos (orne-.
cederes Godas as . demais despezas in-
clusive os riscos de transporte,

- ?MV
Não gerão ecceitaspropostas cujos pre-

ços excedam os maximos estabelecidos
na reação constante do fim do presente
edital

XV
Toda o qualquer prilposia qno não

estiver inteiramente do aceôrdo cem it
presente edital será rejeitada,

4,•••••n

lIclacdo dos materiacs a Que sc. refere ó
p• repare edital e respectivos preços
Incutimos:

1.0a0 barricas do cimento,
de 150 kllee, dee
marcas Alpha, Atlas,
Pyramide (inighl,
Devam) Bandeira
Sueca, Zenith e

?fres Leões ou qual-
quer outra marca
analysada pela Es--
trade de Perro Cen-
tral do Brasil, do
aceôrdo colei o cer-
tificado do exame
que deve ser pre-
sente, uma . .	 3615000

	

5.000 cabos de picareta, um.	 I COCO
48 chaves completas para

linha, bitola de 1,00
;trilhos de 25 ks.).

- ama .* 	  1:9006000
J.000 kilos de ,dynamite No-

bel e Stygie, kilo 	 	 88000
100 editas de espoleta para

dynamite, a. 6, serra
rastilho, cento .

L500 enxadas de 3 etr libras
marca 7. unia .

120 enxós da Ribeira. legi-
timas, n. 4, uma

300 foices abertas do re-.
car n. e, uma 	 	 28800

500 lata§ de formicida em
PO, latas 324 kilo,
urna • 	

200 caixas de gabara,
13IMI • 	

# 20 machinas para matar
formigas Bataillard,
uma 	  :Immo

• 240 machados Cotins n.
• ura . .	 • • .•.

20 macacos para curvar
trilhos, de'I5 011D,

tr. • um . 	 	 245$0e0
GO uiveis da bolha . para

pedreiro (.1. Rabona
ar Sons), um 	

L000 pás do bico de aço re-
forcadas, superiores,
O. 343, n. 4, uma 	

100 peneiras de GO cluie de
e	 . diametro em ma-

• lhae do 5 . irilmiqua-,
deado:, urna; Ai :UM

20.000 kilos de parafusoe
para trilhar, typo
32, de 718 X 4-1/uie
com porca e Ditar

-ia, de aecôrdo com
• amostra, kilo	 .2$000

20.000 Ifilos de parafusos
para trilhos, typo
25, do 314" X 3",
com porca o arrue-
la, de twcórdu cone
amostra, kiloe 

	
te,OtiO ,

20.000 kilo& de parafusos
para trilhos. typo
fe, do 5i8" X 2-ei"
com porca, de ae-
arda com a amos-
tra, kilo. 	 	 28000

50.000 !tilos de pregos de'
linha det3X13X130
nilms, kilo .	 28000

20.000 idem. idem de 15X15X
X150 mens., kilo 	 	 -28000

500 picaretas de anda enu-
fdrme,amestra, uma	 re0011

100 rodeiros para trair,
bitola de • IneOÓS
contam° desenho,
um . 	  155100

(F. GO idem, hien-, mira bi-
tola de 0.76, cem-,
Reme desenho, um. 135,9000

.•

150 marretas do Eco para
pregação (de 2 ke.),
uma

100 idem, idem, pira ca-.
vu q ueiros(de 2 ks,),
Uma 	 	 2$5011

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas: Dello ilorizente, 21 do de-
zembro de 1U21. — Mario Vez, secreta-
rio interino.

Estrada dó Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FOISECI•

MENTO DI; ARTIGOS DE ELECTRICIDADF,,
NECESSARIOS ÁS 2s E 3' DIVISÕES, DU-
RANTE E. PRIMEIRO SEMESTRE DE MIL,
NOVECENTOS II VINTE E ume e
De ordem do Sr. Dr: director. façe

pubfico que no dia acto do mez de ja-
neiro do trino de mil novecentos o vinte
o deus, ás treze horas, na Secretaria da
Estrada de Ferro Oeste. de Minas. et
Dello Horizonte, serão recebidas propos-
ta° para o fornecimento de afliges de
electricidade, neeessaries ás 2'• e lei de-
visiles, durante o. primeiro semestre de
mil novecentos o '1 lute doua de aceArdo
DOM a relação publicada no fim de pre-
emite edital, ^	 •,

No caso de se recusar te conixectante
ti cumprir lateralmente quansquer das
clausulas ou obrigações de seu centrado,
se se cego rescindido de pleno direi,. e
independente de acção ou interpellacão.
judicial, revertendo para es cofres pn-
bliros a canção estabelecida para sua
garantia, O mesmo succederá si dentep
do prazo marcado não tiver o centra-.

• etante feito todo, o fornecimento .a que?
-se houver obrigado.	 •	 4i

158000

• 88000

108000

2$50C

A eeneurrencia versará apenas sobre
28300 o preço em reis, cabendo a preferencia

• do direito ao autor da proposta meie ba-
378000 rata por rninima que seja a differedça

entre cala o qualquer outra.

As propostas deverão ser apresenta-
OMR, das em Ires vias, pendo a primeira con-

venientemente peitada. ambe r. sem razu-
• raiz, emendas ou o que duvida faça. ,	t.

1.11
.	 Antes da. apresentação das propostas,

7$500 es proponentes deverão depositar na
thcseutaria da Estrada, em Dello •

• Horizonte, a quantia de um conte dei
6$0011- róis (1:0008000) em moeda corrente

^	 centrado que se • houver de celebrar. 1
tacionae para garantir a assigtatura do

2 Perdendo etisa eaueão o: proponente 1:s-
. ÁS01:10." colhido. si não. tesienafi o teleemq con-

•
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tracto dentro di prazo „de dez dias, coa-
tados da data do convite, que, para essta
fina lho fará a Secretaria da Falsada..

	

IV	 •
Antes da assignatura do respectivo

centrado, o proponente escolhido depo-
eitará na thesouraria desta via-fet•rea
pma caução do cinco por cento (5 Sar da
quantia em que importar o fornecimento.
Essa caução garantirá a execução do
respectivo centrado, aa nãq vencerá
juros.

V,
1 A idoneidade doa proponenteS será
examinada ,e julgada préviamen t e, antes
11a abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem siar?. aulgadea
idoneos não. serão abertas.,	 •

V!
115 propostas serão abortai é lidas

!cante de todos os concurientes que se
• Ir-escutarem para assistir a Casa for-.
oalidade. Cada uni rubricará a do todos
••s outros.. Antes do qualquer decisão,
serão publicadas na: Integra.

VII .
• As propostas não poderão conter Sia()
Orna fórmula do completa submissão a
Loda.s as clausulas deste edital e u preço
que o propon ente offéreen.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas cle• vantagens não
a)revistas neste edital nem as propostas
que eeativeteffi apenas o offoreeirnento
ele lima redueção sobro a proposta mais

?bata( a. •
VIII

Cada proposta. devidamente sellatias,
anã fechada , ern •enwelopee lacrado,
sobre o qual O proponente escrevera:
Proposto de 	 "	 (TIOLDO

•do preponentey. •	 •	 ,
. • 'A essa .enveloptia reunirá o -Propo-

nente as provas que puder apresenter do
sua idoneidade e o caie da caução a

- que so reteve a clausula III.
Todos os doctanentrei serão fechados

•nm um seinindu envelope; igualmente
lacrado, que será entregue no dia de-
signado para p recebimento das pro-
posta% -

• • ,IX

L% estrada. reserva-se o direito de eu-
ementar mude reduzir a quantidade do
material cent./Jactado, condição a que fi-•
carão sujeitos 03 emitractautes.

X
No caso 'de absoluta igualdade entre

'duas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia ao proponente que se offereeen
a fazer malar redacção nos preços pre.-,
postos,

XI .• •
,Pica á estrada n direito de não Recei-

tar nenhuma dag propoglarrapresentarlag,
sem direito á qualquer. reclamação pe-
los eoncurrentes.

XII- .
• .X0 cago de se reausar'13 guindara)
a cumprir lateralmente • qtrae.squer elas
clausulas nu obri gações da seu rontracto,
será esse rescindido, do pleno direito e
intictientiebb) dn acção ou interne/laçar)
judicial e reve:tendo para OS corres IM-
bilcOS a Calitilo astahelaaida para sua
garantia.,51 {mesmo suceederá si dentro.

do Prazo marcado não tiver o contra-,
ctante leito todo o fornecimento a que
se houver obrigado,

• XIII
propimentes deverão indicar o pon-

to de entrega dos materiae g, ficando es-
tabelecido que ella terá inicio após o re-
gistro do contacto pelo Tribunal- dei
Contas e que o fornecimento total deverá
estar terminado em trinta de junho de
mil novecentos e vinte e dons.

A verificação da quantidade e quali-
dade dos materiaes será falta no Alma-
:tarifado da Estrada e só depois dessa
verificação será a entrega havida como
et f ec I	 ,

-ar
Correrão por conta da estrada ris di-

reitos aduaneiros e todas as demais des.
peias, bem como os riscos do transporte,
por conta dos fornecedores.

• XV
• Não serão arredas nroposla g. rojes
preços excedam os nitrirmos estabeleci-
dos na relerão constante do fim do pre-
sente edital".

XVI
' Toda e qualquer proposta que não es-
tiver intsisasuente de accõrdo com o pre-
sente edital será rejeitada.

Relação dos materines a que Se refere
este edita/ e respectivos prços, mar
alotas:

1.500 kilos do acido sulpituri-
en para areumuladores.
158a á 00 11aumé, ein'
Dolijões, kilo..

500 beeeaes para laminadas de
rosca lidison, com in-
terruptor, um.. ..

200 kilos de fio de cobre, iso-
lamento preto nume-
ro (413 &

kilos de fio de cobre, iso-
lamento branco nume-
ro 14 1.1 & S, kilo 	

200 metros de fio duplo 11e-
xivel, isolamento para
220 volts n. 18, metro

1.000 idem, idem, isolamento
para 110 volts, n. 18,
nietxo..

• 100 'tampadas nonornicas de
rosca chrld X 100 volts,

100 idem, idem, 3:.:	 160,
• uma.,	 .

idem, idem, 100 X 100,

100 idem, idem, rio 32 SI 110

100 idem, idem, de 50¡C tio •

;100 idem idem, do 1.0,0>€110,

.100 idem, idem, de 100 X 120,
umq

100 idem:Idem, ae.25 220,
UME

10.0 idem idem, de 32 >ft: 220,

1(10 idem, idem., cie 50 X 220.

100 ilem. idem, do'100' g. 220,
urna

100 idem, dein, de 200 X 220,

- 250 14maa-rdem, de 16 -X à2.,

200 idem. idenl, de 250 X 32,uma
100 idem, dein, SeX . 12S,

uma..	 .	 .
100 idem, idernide 50 X 120,

. uma..	 • .	
. •100 idem, idem, do 1 13 X 22S,

uma..
100 idem, idem, de25 X '11'0;

..	 23200
100 rodas do fila preta iso-

lante, uma..	 2$2030
Serrotaria da Estrala de Feno Oóste

do Minas
'
 Bello Horizonte, 21 da dezem-

bro de l921„ — Mirei) .Vaz, secretario,
interino.

Estrala de rerro Oeste de Mina;
ZD1TM. nu CONCOM=CIA PARA o mexeu-

arsano DD CISO, ESTOPA E SEVO, NECES-
SADIOS Á 3' IVISAO, nurt.vgrn o NUOnote
8411119TIME DE 1922
Do ordem do Sr. Er. director, faço pu-

blico que no dia nove do IDCZ de janeiro
do armo da mil novecentos e vinte e dons.
ás Irese horas, na secretaria da Estrada
da Ferro deste de Minas, eia Ile/10 Hori-
zonte, serão recebidas propostas para o
fornecimente de °leo. estopa o sebo, ne-
cessarios á 3' divisão, durante o primeiro
semestre , de mil novecentos e vinte a:
deus, do &Sedo com a relação constante
do fim do • presente edital.

coneurreacia versará apenas sate o o
nino em réis, cabendo a prefereueia
direito ao autor. daproposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre eila e qualquer outra. .

11
aS propostas deverão ser RprescultdaN

em tres vias, sendo. a primeira (toner:ui'
entemente anilada, ambas semn razurw
emendas ou que duvida faça.

Antes da assIguatura do respectiva
contracto, o propanente escolhido de,post-
terá na theaouraria desta via-ferres uma
catagio de cinco por cento	 %)
quantia em que importar o fornecimento.
em apoliees da I livida, publica en em
moeda confute. -Essa caução gann t irá a
execução do contracta e, si for feita em
moeda terrento, não vendi.* jures,.

•V
ideneidade dos proponentes será et-

minada e .i~da presdamente, antes chi
abertura das prepostas. As . propaga,
cujos autores não tiverem sido folgado!
Pitemos não serão abertas.

• '	 VI•	 •

As proprestag serão abertas e lidos de)
ante' de fedes os conourrentes que 54
apresentaretn pára assigir a' essa. forj
pralidade. Cada -um , rubricará a -de 149

28500

13500

88000

8.3000

43800

28500

48000

28000

23000

58000

53000

28000

58000.

28200

4880•1

88000

2aisoci

12430d0

«5000

:2100Q

2.$000

IR

Antes da apresentação da proposta, os
proponentes deverão depositar na the-
soeraria desta via-ferrea, em Deite lio-
rizonle, a quantia (10 um conto de rdla

soo 11:000$) eia moeda corrente nacional;
para garantir a assignatura do contrarie
que se houver de celebrar, perdendo essa

$500 cauvao o proisonente escolhido si uão as-
signar o mesmo contraeto dentro do prazo
de dez dias, contados da data do convite
que, para esse fim, lha tara a secretaria
da eirada.

IV
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•

a Outros. Antes .cle qualquer tteelsrlo -ee-

	

publicadas na Integra.	 ...
- ,' • -	 'VR '	 4

	

.	 ,	 	.	 "	 ..	 .	 •	 t	 •

At propostas não poderão conter Philo
011a formula do. completa submissa° a
Sala§ as clausulas deste edital , e o preço
Ime o proponente offerecer.

WS° seraa • tomadas em consideracan

htmaes.quer °fivelas de vantagens não pre-
stas neste edital nem as propostas que

ontiverem apenas o offereelmento deia
.na reducçáo sabre a proposta mais ',a-

' ta.

	

.	 VIU	 • •
.	 .

C.adtt proposta, devidamente asilada,

• provas que puder apresentar de sua

rá, fechada em enveloppe lacrado, 80.4

te h qual o proponente escreverá: Pro-

	

sta de 	  (nome do proponente).
A esse envelopo° reunirá ti proponente.

R

&umidade e n recibo da caução que se
feri' a °lesta& /Tf.
Todos os documentos serão feehadoe

III um segunde enveloppe, igualmente
acendo, (pie será entregue no dia de-
tem:ido para o recebimento das propostas.

1."X

A estrada reserva-se o direito de tu-
catar ou reduzir as quantidades de

ateria! enntraciado. et-indicio a que ti-
rão sujeitos os contractantes.

4	 •
X

No caso de absoluta igualdade entre
,;!lits ou mais propostas. caberá a preto-

.(nera ruí proponente que se offereeer a
Mater maior redução nos pretos pro-
/postos. •

XI

Fica a estrada com o direito de nã•

t

acceitar nenhuma das propostas apre-
serdadas, sem direito a qualquer recla-
mação pelos eoneurrentes, • 	 -_

	

.	 XII

i
No caso de se recusar o corar:lobato

a cumprir I it levaimenta quaesquer elas
latisulas su obrigações de setreentracto
será esse rescindido, de pleno ,direito o
Independentemente de acção ou inter-
•ellaçáo judicial, revertendo para os
cofres publicas a caução estabelecida
para sua garantia. O mesmo sueeederá
si dentro do prazo mareado não tiver o
contrantante feito todo o fornecimento a
Que se houver obrigado.	 ,.:.

	

-	 XIII	 .
, Os prez:ementes apresentarão pr000s-

,:ia.s seperadamento para:
Oleo de eylindro;
Gleo de maehlna;
Óleo de carro;	 ,
Sebo puro, derretidos
Estopa branca;

' estopa de c4r.
.11V -

' W entreis da estopa e de sebo será
¡feita dentro de trinta (30) contados da
kitda do registro do contracto pelo Tri-
buna: de Contas o a de oleos• em duas
(par/seitas eguaes, sendo a primeira guia-
:ze (16) dias depois do oaesmo registro e
II segunda (60) dias após, devendo, po-

r
o, a entrega total estar terminada atá
nta (30) de junho de Mil novecentos-
vinte o dona.

! '	 .•	
XN'	 .	 .	 . ..

• Rd Serãe Iledeitas psopsistas Cu° -na-,

k111fSelfil rigorosamente es seguintes- re-,
uisitost

t I', referir, à cada.p3Pocie -- -do oleril
tripa o sebo, em propostas separadas
para cada um dos artigos; 	 •

2 s, Indicar o nome 6 a marca do °leo:
- 3•, • indiear e preço em.mocda
-nal, qualquer que seja a procedencia dos
artigos, sendo os elementos • do base,
Para o oleo, o litro% para a estopa o o
sebo, o kilo.
• Serão tomadas as seguintes 'taras:
para as quartolas do sebo e oleo 35 kil-

-logrammas e para os fardos de estopa 10
•kilogramrea.

Todos os proponentes deverão re-
metter ao almoxarifado da estrada ató

.let dias - antes da condi:renda unia
, quantidade minima de 18 litros .de
cada -especie de pleo, 20 kilos
'cada (Mandado de estopa e 10 ki-
les do cada qualidade de sebo'. Es-
sa repartição providenciará o exame
com a urgencitt necessaria, e, quando

.julgados do primeira qualidade, dará
- um certificado em duas vias ao forne-
cedor, devendo ser a primeira annexada
á proposta que apresentar' e a segundo
ficará em poder de coneurrente. Ne-

•nhrtnta proposta sem certificado serd
tomada em. consideração.

As amostras rejeitadas ficarão á dis-
pos ição dos fornecedores e as que te-
reto amenas serão are:Moedas no Al-
moraritatle, para confronto com os fu-
turos forneciment os emn 4^' • '•'‘ 't • ser
perfeitamente mines ás amostras.

rui ,
Os proponentes deverão indicar os,

ponto do entrega doa materiaes rieande
porém, -estabelecido que a verificação
da -quantidade e qualidade dos rua-
teriaes -será feita no Almoiarifado
Estrada o só depois dessa verificação
será a mesma havida como effeetivada.

Correrão ror conta dos fornecedores
as despesas de embalagem e carreto^
bem como os. riscos de transporte.

MII
Não serão aeceitas propostas cujos

preços excedam os maxirnes estabeleci-
ciclos na relação constante do fim co pre-
sente edital..

Toda o qualquer proposta ••-que não
estiver do lie-cerdo com o presente edi-
tal será rejeitada.

Relação do olco estopa e sebo a que se'
refere este edital e respectivos pre-

* roa nina-imos	 •
40.000 Litros de °erten de ey- .

	lindro, litro 	 	 e000
• •

40.600 Litros do pico de ma-
colina, litro. .. 	 •.	 .

- Repartição de Aguas e Obras Publicas
.Do ordem . do Sr. director geral, faço

publico, que no dia 28 de dezembro do
1,921, ás 13 horas, na séde da Itepartieão

'do Aguas e Obras Publicas, árua do Ria-
- chuelo n. 287, serão recebidas propos-
'tas para o fornecimento durante o anuo
do 1922,-dos artigos cujas quantidades e
preços maximos constam da roteei/g
transeripta no final do presente

;sob as seguintes condições:
Primeira — As propostas deverão seve

apresentadas em duplicata, sem ornea-
das nem rasuras, devidamente adiada a
primeira via, ambas datadas e assigna-
das pele concorrente ou seu represen-
tante legal, dentro do onvoluero fecha-
do e lacrado, com a obrigação da entrega
dos art gos • no Almoxarifado Geral,
rua Fre' Caneca n. 112.

Segunda —. O Onvoluero contende á
proposta deverá ser acompanhado de um
outro, tombem fechado e lacrado, en7
que reunirá cada concorrente os setve
documentos do idoneidade, provando es-
tar quttet dos impostos federaes o :nuns-
cipaes e nelle incluindo o cenhee,imento
do deposito da quantia de 500, feito em
moeda corrente ou em lettras de ace4r4o
com o disposto no art. 3 s da lei numero
2.983, de 28 de agosto de 1915, c,onforree
determinação contida no aviso n. 51,
datado de 11 de outubro de 1916, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, de-
posito esse feito no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela Secção
Expediente até a vespera do dia mar

-eado para a coneurrenria. Esta quantia
servirá unicamente de caução para ga-
rantir a assignatnra do centrado, Vistb
que o coneurrento ou coneurrentes pre-
feridos terão de fazer ma outro deposito
do valor do 10 sse da importancia total
do fornecimento que azes couber, sendo
aquelle primeiro deposito restituido lo-
go após a assigaatura do contracto, sal-
ve o do que se recusar cumprir essa for-
malidade, que o perderá em favor lios
cofres publices. Os•depositos dos contri-
buintes não preferidos ser-lhes-hão ret.
tituidos.
, Terceira •e- Só serão to:cedas propos-
tas apresentadas em impressos forneci-
dos -pela secção elo expediente da repar-
tição, até a vespera do dia fixado pra
a coneurrencia, os quase só serão entre-
gues aos interessados mediante .a prova
de terem feito no Thesouro Nacional'
deposito de que falia a clausula 2'.

Quarta — caução -correspondente
nos 10 To do valor do fornecimento do
que trata a clausula 2', será feita para
garantir, a fiel ebsen-ancia do centrado
e pagamento das multas a que o mesmo
dér togar.	 •

Quinta — Dedos os envolucros deve-
rão ser entregues no dia marcado para a
coneurrencia, ás 13 botas, quando, na
presença dos interessados ou seus re-
presentantes legues, serão abertos em
primeiro togar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade, e logo após os
que encerrarem as propostas dos que fo-
rem julgados itioneos, Pela ecirriffitS-
são de funcelonaries da repartição, de-
signada -  director geral, propostas
que sero lidas á proporção que forem
sendo abertas, as q-uaes sezão rubricadas
pene mesmos- interessados, e antes do
qualquer decisão, publicadas na integre,
no iewio 0 f

Sexta — As propostas dos concorren-
tes não julgados idoneos lhes serão res-
tituídas immediatamente.

Setima — Os artigos de que trata esta
eeneurrenda deverão ser fornecidos ne-
tos contrae tsetes, , ,desd ro tio. delis dile
aP60 recebimento das Bulas de com-

e'70D
20.000 Litros de oleo de carro,

litro... 	 	 $600
130.000 kilos de sebo derreti-

do, puro, kilo. 	  •••,. • moo,
10.000 Ritos do esboça de ar,

kilo. 	  . 11000
1.000 kilos do estopa bran-

ca, . 	 	 16195
&cederia da Estrada de Ferro Oeste

to Minas, Bailo Horizonte. 21 do' dezem-'
hm do (921, ~-,..3fário Vaz, secretario'
bateria*. 	 .



600 kilos de cano de chumbo
tara agua dick 0,095
de diametro interno,
conformo a amostra,
kilo 	

ou lálos de cano de chumbo
. para agua de 0.030

• de diamelro interno,
conformo a omestra,

	

.	 kilo 	
O kilost do cano de *unho

para agua de 0.040
de diametro interno,

	

conforme a amostra	
kilo 	

O itilus do cano de chumbo
ara agua de 0-050
o . Interno,

conformo • a. amostra
kilo 	

$.000 anos de estanho em
verguinhas de primei-

• ra qualidade, marca
Carneiro, kilo 	

o kilos do estono alca-
troada, desfiada, ex-

• trangeira, kilo 	
0 lilás de carboreto
• coleio marca Tigre 7115

(em tamboretes de 50
latos), kilo 	

, •

•

1.5

.t0

.	 •

/ 50

quaes se destinash essa accessorios são en-
contrados na estação de Cajti da Estrada de
Paro Rio d'Ouro, para serem examinados
afim de que o foracciment seja feito de rua-

mo feriai adcquado aos seus typos, não se age'
ceicande ,propusta de uma parte sómente dos
accessonos.

A co %cimenta terá Ioga Mediante Its
clausulas seguintes:

1$2e0

2 bombas de engrenagem para
circulação de agita, ao preço
maximo de 	  9784009

Os dous automoveis da via ferrea para os

-
Saiabado 
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aasignada pelo chefe da sução de
oontabilidatle da repartição. A igual
prazo ficam sujeitos os cone/urremos
para substituição dos artigos que forem

• . recusados.
Oitavq— INo.caso de não serem sal is-

felina pelos contraelanles OS forneci-
mentos dentro de prazo estipulado na
elattsula 7 a, ficarão os mesmos sujeitos
A multa de 30 qs• sobro o valor go artigo,
nun deixou do fornecer - ou substituir,
multa esta Imposta pelo director geral,
sob proposta do chefe da secção de con-
tabilidade; podendo a repartição; em.
casei de reincideneia, comprar e artigo
independente do centrado em qualqueo

• parto.
Mona — A differença do preoo doi

artigos comprados fOr- do contracto,
caso previsto na elautt..a 8°, correra pot,
conta do fornecedor que o mesmo deixou
de fornecer ou substituir, dentro do
prazo alludido na clausula aclima, sendo

•essa differença. bem como as muitas,
deduzidas da primeira conta que do mes-
mo haja de ser processada en da c.au-
ção do contracto,eno caco de não existir
contas a processar. .

Declina — o contraciante que incidir
fias qta nalidades previstas na clausula
terceira, por mais do uma vez, dar:1 mo-
tivos a quo o contendo seja reseind do
pelo director geral, indupendenteinente
de interpellação judicial, revertendo a
caução á Fazenda Nacional,

Decima primeira — Os artigos deve- •
'i'ão obedecer rigornsamente ao estipula-
do no ' presente edital.

Decima segunda — No caso do absolu-
ta igualdade de preço entre deus ou mais
concorrentes, será' preferido aquelle que
menoros 'preços apresentar. em dia e
hora préviamente ' mareados - pela com-
missão que presidir á coneurreneia,- era
cartas -fechadas, oue, serão abertas em
presença dos intrres.sadus.

Doem terceira — A 'repartirão se
reserva o . direito ;do -não Iirrvitar ne-
nhuma doa proposta o de annoliar a
concurrencia . A não , °aceitação de qual-
quer ou de todas as propostas não dará
toreito do reclamação posterior a no-.
nhum dos contractantes.

Decima quarta — as pronostas não
poderão conter sinão uma Minoula do

•completa submissão a todas as clausulas
do presente edital:

Decima quinta Não serão tomadas
em consideração , epiteesquer Diferias de

,vantagens não previstas no edital nem
Os propostas que ,contiverem apenas o
tillerecantran o de redueção sobre a pro-
posta mais barata.

'LOscima sexta — Todas as propostas
de ¡reão conter preços em moeda nado-
u).

• Declina sotjma — A repartição re ger-
• ti-se O direito de reduzir ou anenemiar.

vinto por cento (20 %) a quaiiiiiiitdo
(.'m artigos contractados, direito ao qual

kterão du só 'sujeitar os fornecedores: -
s.	 „
s ttelação dos materiaes necessamoa pa-
ra  o consumo duranto o armo de 1922:
a 500 kilos 'do oram • potente

autemobile eUraasez;
kilo 	 	 11400

3.500 litros do alcool do 40*,
litro 	 	 18500

/ 200 latas de. creolina Pear-
.	 son (lata de 1 kilo).

Maa 	  2$200
40.080 kilus de cano do dum-

, bo para agua de 0 020
• do diametro interno,
• conforme a foodatra,

kilo	 ' "	 i -•	  • 1$200

1$200

1$200

7,000

21500

1$000

Esse eão de Exp-ediente da Report ir5o.
dê Atuas o Obras Publicas, em 13 do
deter:11pm de 1021. — P. 1. da Fonseca
%iraria, chefe da sução.	 (.

-—

Repartição de Aguas o Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO RIO D'OURO

CONCERRENCIA PUBLICA TARA o FORNECI-
MENTO. NO FROM vt0 LEI:SUCIO DE 1922,
DE PECESSOPIOS P.,.RA O suromover. N. 1,
D I 1.00O2000 E N. 2 p l LINHA, DA ES-
TRADA DE CERRO RIO (MORO

De ordem do Sr. director gerai, 'faço psfl
bli -o que no - dia 26 do mez de einem:trio-
corte te, as 13 noras, no ediacio desta re-
panieão, á rua do Riaucheeka o. 287, serão
regeaidas propostas nata o fornecimento,
em 1922, dos accessorios abaixo:

Para o automovel n. 1, da
Locomoçã , Chassis nu-
mero 674 typo k. 16!!. P.:

2 pares de rodas com eixos, ao
meço maximo de 	  5:240$f:CO

2 blocos completos com embo-	 .
los, ao preço MaXii710 de 	  0:770$020

- 1 MUS de molas, ao preço ma-	 .;
nimo de  •	 	 7455000

25 Intuas de c•Nrrentes de aço
n. 11-3 para engrenagem,
ao preço maxila, de 	  9:438S050

2 bombas de engrenacem cara
circulação de agua ao preço
madre° de 	  1:1 OCO

2 engrenagens de ferro para
corrente n. k 11-3, ao preço
maximo de 	  800K0

Para o autronovel n. 2, da
linha, Chassis' n. 469, dc
10 11 P.:

bloco completo com embolo.
oreço maximo de.. ..... 	 3:00210(70

2 pares de rodas com eixos. ao
oreço maxisno de 	  4:7531000

2 radiadores, ao preço maximo
de 	  1;872$000

4 feixes de molas, ao preço ma-
xlmo de 	 	 4511000

1 corta de engrenagem,ao preço -	 •
maximn de 	  • 1-1154000

1 Magnas-1,ms preçO maxlmo de 1:0751020

1

As propostas, em duplicata, referindo-s
ao total dos accessorlos para cada aut mo'
vel devidamente senado, sem rataras nen
cnierdas e contendo o preço por edens, Me-
dicado, serão fechadas em involucres lacra-
dos com o nome do proponente e inclicacAo
da resides:eia. Em outro imo:lucro, lambem
lacrado e fechado, reunirá cada proponente
o conhecimento da caução de 1:000$ feita no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida
pela Secção de Expediente, desta repartição,
até a vespera do dia da concorrendo, e os-
documentos de idoneidade, provando estar-
quites com os i ((rostos federal c municipal
de industrias c profissões.

A idoneidade será julgada á vista oc
doeume..tos aulhenti :os, que provem -aCom-
relencia do propmente, para o force :intento
de que se trata. a juizo da COMMISSãO que•
presidir a concorrendo.	 .

Os involucros, contendo os documentos
de idoneidade serão abertos c, logo em se-
guida •-s que cOntivere.n as prOpOota, dos
eoncureentes julgados idoneos, si nenhuma
envida sobrevier sobre tal julgamento, pois,
neste caso, a eommisseo determinará o dia
da aoertura das propostas.

Aos concorrentes.. não julgados 'dormem
serão restituidos os documentos, bem como-
os ineolucros contendo as propostas, que
não serão abertas.

IV

As propostas abertas scrãO lidas, rubri-
cando cada c mce 	 te ou- seu premuno as
outras á cada pagina. As se Ioda, v
sedo: publicadas no Diario Official e, após
essajormalidade, fará a COntwiSSa0 O seu
julgamento, baseado sobre ss preço total
mais baixo, por mita que seja a difte-
rença nora o fornecimento. No caso de abso
luta idade entre duas ou mais propostas,
caberá a wcfcrencia ao concorrente que se •
propuzer fazer o maior abatimento.

V

As anises restituidas, pelos tramites Ice
gacs, lois) após o jul.:emento da concorren-
do, seddo que a do concorrente escolhido
só o sara depois da assignatura do coo-
tramo, co;o fim deverá o mesmo concorreste
apresentar o conhecimento de deposito, feita
no Tnesouro Nacional, de 10 0 1, da impor-
tancia" do fornecimento, para garantia c
execução do dito castrado. Si o o coo
corrente escolhido não apresentar para as- '
si gnar o contracto de aro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada.
perderá a caução de 1:0205, que reverterá
para os cafres pubhcos.

VI

De accordo com o que determina o §
do art. 170 da lei n. 3.454. dc 7 de janeiro
de 1918, que- orça a receita gerat para- a
anuo de 1019, esta repartição estipula como -•

1

n I
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Ilepartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. direaaor geral, faço pu-

blico que no dia 27 de une/obro ,de -1921,
às 13 horas,na séde da Repartição de AgMas
e Obras Publicas, á rua do Riachuclo nu-
mero 237, serão recebidas propostas para o
fornecimento durante . ° anuo de 1922, dos
artigos cuias quantidades e preços maximos
constam da relaçao transcripta no • final do
presente edital, sob as seguintes condições:

•

As paepostas deveráo ser apresentadas em
duplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
damente seliada a primeira via, ambas data-
das e assapadas 'pelo conearrente ou seu
representante legal, dentro de eavolucro fe-
chado e lacrado, com a obrigaçãa da entre-
"a tiosdos artigos no Almoxariiado Geral, á rua▪ at.
• Caueca n. 112.

•
O envoluero canieado a proposta deverá

ser acampanhado de um outro, lambem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cada con-
corrente os seus documentos de idoneidade,
provando estar quite dos impostos redil-aos
• munleipaes e Licite Incluindo o conheci-
mento do deposito da quantia de 5, feito
em moeda 'corrente ou em letras, de accOr-
do COM o disposto no arr. 3 da lei numero
2.983, de 23 de agosto de 19 5, conforme •
determinação contida no aviso n . 54, data-
do de 11 de outubro de Mia do islinisterit
da Viação e Obras Publica, deposito este
feito do Thesouro Nacional, mediante via
expedida pela Secção do Expediente, até a
vespera do dia mareado para a cancurren-
eia. Esta quantia servirá unicamente de
caução para garantir a assignatura do con-
traem, visto que o coneurrente ou concurren-
,tes preferidos terão de Jazer uni outro depo-
sito do valor de 10"!, tia Importancia total •

do fornecimento gtie lhes 'ealiber; 'sendo
aquellc primeiro deposito reshtuida. logo
após a assignatura do contracto. salva o do
que se recusar cumprir essa Virrualidade.;
que o perderá em favor dos cofres public s:
Os depositos dos concurrentes não preferi-
dos ser-lhes-hão restituidos.

34.
Só serão aceeitas propostas apresen-

tadas em impressos fornecidos pela Secção
do Expediente da Repartição, até a vespera
do dia fixado para a coneurrencia, os_rames
só serão entregdes aos interessados medi-
ante a prova de terem feito no Thesouro
Nacional o deposito de que falia a &lusa.
la 2'.

4'.
A caução correspondente aos 10 •/„ do va-

lor do forneciineato de que trata a clausu-
la 2', será feita para gnantir a fiel obser-
vacina do contacto e pagamento das Multas
a que o mesmo der togar. •

Todos es envolucros deverão ser entra •
gues no dia mareado para a coucurroneia,
às 13 horas, quando, na presença dos iide-
ressados ou seus represententes legaes, se-
rão abertas em primeiro nen 03 que 1:010i-
verem os documentos de Idoneidade, e logo
após os que encerrarem as propostas dos
que forem julgados Moncos, pela cor/imissãa
de fuoccionarios da repartição, designadk
pelo director geral, propostas que serit • li-
das á proporeão que forem sendo abertas,
as quaes senso rubricadas pelos mesmos in-
teressados, e antes de qualquer decisão, pua
blicadas na integra, no Olaria °fatia,

6'.
As propostas dos coneurrentes não folga-

dos idoneos lhes serão restituidas immealia-
temente.

73.	 ...%1	 •
Os artigos de que trata esta coneurtancia

deverão ser fornecidos pelos co drena:das,
dentro de dois dias após o recebia/nitri:alas
guias de compra, assignadas peto elide. da

.Secção de Contabilidade da repartiçao.' A
igual prazo ficam sujeit is os coneurreates
(para substituição dos artigos que forem re-
cusados.

No caso de 'não serem satisfeitos pelos
contractanfes os fornecimentos dentro do
prazo estipulado na et:nauta r, tirarão ou'
mesmos sujeitos á multa de 30 lo • Sobro
valor da artigo que deixou de fornecer oo
substituir, multa esta imposta pelo diretos
geral, sob proposta do chefe da &acção de
Contabilidade, podendo a repartição, em
caso de reineidencia, comprar o artigo in-
dependente de contracto em qualquer parte.

A differença de preço doa artigos com-
prados fóra do confrade, no caso previsto
na clausula correrá por conta do forne-
cedor que o mesmo deixou de fordezer ou
substituir, dentro do prazo alludido na clau-
sula 74, sendo essa diferença, bern como as
multas, deduzidas da primeira conta aue do
mesmo haja de ser processada ou da cauçãó
do entrado, no caso de não existir contas
a processar.

10
• O contraetante que incidir nas penalidades
previstas na clausula 3*,' por mais de urna
vez, dará motivos a que o contracto seja
rescindido pelo director geral, independente
mente de interpenaçãoa jiidi 'sal, revertendo

• ;a caução á Fazenda Nacional. aai11
Os artigos propostos deverão obedecer

rigorosantente • ao estipulado no • presente
edital.

• 12
No caso de absoluta igualdade de preço

entre deus ou mais coacurfeutes, será ire-,	 ,
• --•

ferido atinelle a MI& minores preços apre-
acatar em dia Labora previamente marcados
pela conunissão que paesidir à coneurrenda,
em cartas fechadas, que serão abertas em
presença doa iuteressados.

13
- A' repartição se reserva o direita de não
net:citar nenhuma das propostas e de an-
minar a conca:tenda. A não acceitação de
qualquer ou de todas as propostas Mio dará.
direito de reclamação posterior a nenhum
dos concurrem tes.• 14 . .

As propostas não pudera) conter siaão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

13
Não serão timadas em consideração quaes-

quer ofertas de vantaaein não previstas 110
CCM, nem as propostas que contiverem
apenas o ottereeimento de redacção soare a.
proposta auais barata.

•Todas as- propostas Ovarão conter preços-
em moeda nacional. •

•17a-'•
'A .. repartição resersaase o direito de re-

duzir ou augmentar de vinte por cena
(29 IJ a quantitiade de artigos contractados,
direiaa ao qual terão dd 'se sujeitar os tor-
ne:citares. •

Rditra, dUS maflriaat get." (usarias para o
consumo, durante o mino de 1922

16 encaliu:ticos nine t:itol'elevo de
020 'g 133 Goadyezia . de re-
cente fabricaçao i um 	  33DCGO

8 .taaos ideai tilem idem de 880
•,< 120 AI:chefia aba, recente
labricaçãa, n .v	   330$CCO

• 8-ditos , Ideai ideai idem de 893
133. Menu idem adem, um. 312t0G0

1 2 ditos datem idem idem de 30
3k,2 idem idem idem, um 172b500

33 cantaras de ar dei-020 133
. • alaseldp, de receutodabrica- .

caa, anta 	 n 	 	 521,000
18 ditas . idern idem de Ui s.135,

idem	 tuna—	 5C45C0
18 . tlitaaJth: ii idem de (580 < 120,

ide 4 idem idem,. unta 	 	 4.4020
ta-eat Idem cie:10 g 3 1/2

r• • 2 idem idesi Idem, lana 	
20 aroa tiataborraelia inacissa de

ata .110 • VCOiatarno de
• acetine fabricação e moc-
a çtiva conotação. em 	  4105000

20 ditos idem Idem de '30 g 100
x 813 idem idem ident, um. 2110

20 ditos.idem ideni de 370 1CO
r4720 ideai idem idem, um. MONCO

20 ditos idem idem de- 850 x 85
'< 720, idem idem Idem, -1/ 111 231Srie0

O correntes dJ l 3;4" t 314"
:x 1" :para auto-caminhão
Saider, tuna 	  30aCCO

-4 magneticos Bosck	 . 4,
• • pata auto-ceminhoes de duas
.. ton. la DP. um 	 . 	

5C0A33
6 ditos-de e itn D. 4, para auto-

P . , :emplandes de quatro tons.
• a t10.1IP., um 	 	 503;030
4 rubor:Mores Zenithrfrancezes,

ou Imitas, um 	 -t :mama
4 dltos.ZuzitIu, Iraneezes, de 42

Flailicon uni 	 • ai -	 340$00d
l!'5O ntetadede lona de 1,40 de lar-» a •
- ' • flaraaiigual á'amostra

:-tentflo Alinoxartiado Ge- 	 -
a•ralantetro 	 	 ltia300,	 -•••

Secçalla do Expediente da Repartieão de
Aguas e Obras Publicas, em 12 de dezem-
bro de- 1921.— le h. da EMSCCa Braga,
cliefeedd.aaação. ',;71

. • I	 • svz	 •A 31"

preço ntaximo para cada 'material, s auan-
tias já indicadas, ficando nanas para todos
os elícitos, as propostas que nitrapassareni
o quanto estipulado.

VII
O coneurrente escolbido•nbriga-se a Fazer

o fornecimento total dos acenados, entre-
gando-os no altnoxarifado da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro dentro de cinco (5) dias
após o registro do centrado no Tribunal de
Contas.

VIII	 -
aio caso de não ser satisfeito o forneci-

mento (teatro do prazo estipulado na clau-
sula VII, será rescindido o contracto pelo
Sr. director ;feral. independentemente de
interpellação judiciei, revertendo á Fazenda
Nacional o deposito de que irata a clau-
sula V.

Tat
O pagamento será feito no Thesouro Na-

dona! após o fornecimento talai, mediante
conta rompetentemente processada pela Re-
partição de Aguas c Obras Pubilaas.

X
As propostas indicarão pteço •em moeda

nacional, e só poderão conter uma formula
de completa submissão a todas as condições
do presente edital. Não serão tomadas ern
consideração quaesquer °flertas ou van-
tagens não previstas, nem as propostas que
contiverem apenas o effereciinento de uma
reducção sobre a propasta_ mais barata,
ficando á repartição o direita de não acceitar
nenhuma das propostas ou annullar a con-
currencia.

Sução de Expediente da Repartição de
Aguas c Obras Publica, em 12 de dezembro
de 1921. —J. P. Fonseca Brag,a, chefe de
secefta

1

•
•



&carmino do Aguas o Obras Publicas

PROPOSTAS	 •

Proposta para ta fornecimento durante o armo de 1022: .
4 ) atoixo assignado morador á rua Sete de Setembro na-

moros 219 a 22à, obrigam-se a fornecer os artigos segundes:

Quantidades — Especificação — PreçOS;(1enidado

.	 20 lulas do barbante pardo grosso em novellos
(idem, idem)-' moi)

40 kilos do baianada fino de diversas cores 'empo-
.•	 voltas .(idem, idem). 	 88000

s	 1'00 blocks not,es cora 100 folhas em 114 estreitos
.	 do papel linho (idem, idem) 	

100 Mocha notes com 101: folhas formato peso (idem,
• ident). 	 . 18500

	

100 , bloca notes com 100 folhas formato' alitaçO	
.

(itican„, idem) . 	 	 • 28200
80 borracilas com escovas para maclunas de es-

crever. 	 	 .18000

	

-120 borrachas .do Ebeahard n. 210, para doas usas 	 	 • $700
18 travaras de . lu:men% caril roscas de rutilai do

44,	 0,17 x 0,10. 	 	 .28600
• GO cadoruelas..em branco do'200 folhas numeradas,
• papei •Ihnianda, encadernação dr' •papel

toureie:uni eanioneiras, do 0,20x 0,25 (igual
•á amostra, 	 „	 • 39600

hO cadernetas em branco do 100 folhas nurrieradas,
-papel llollanda, encadernarão de1--:papel
,couro cum cantoneiras, de 0.2.0 X 0455 (igual
á amestra). 	 	 28800

laa cacto:miai; ám branco de 100 folhas numeradas,
pape1,112 Ilallanda,.encadernação • de papel
couro... com. -cantoneiras, do 0,16 x 0,24,
(igni ta amostra' 	 18000

a

ceei:ameias para ponto de operarias com 1 ,;(1,0 f.ci 	 .., 2s400

'lhas gra' 114 numeradas,' capa de patino pro-

lhas, capa de marroquim em 118 	
56 catiernems pata ponto de l operarios com 100 f -

,

lei liguei . a amostra I 	
400 caixas deteclehrtes Self para prender papou do •

l	 as. 40 . a 4a, caixa-de 1 1 2 gr  ,sa	 •	 • -	 •18000
21 latas de CalcheLes 0. K.-,'"tamanho peqiii-na  . .

.	
. , 18650

	

18 caixas de-gsfeheles O. E.,•lainanho ruedio...... • 	 18500

	

•: • '24 caixas de colchetes O. K.,.tamanha grande....,	 28200
12 eantoreira's Ide metal . para prender papeis, ta-

manho. médio (canta do 1 00 	 ' '	 18500
• i,,n cartonagens de papei Ilollanda de 33 linhaS.com• .	 100 folhas (ibual a monstra) 	  •	  . 48000

•. 3 cabeceado de seda, singelo para eneadernaçãa 	  : 78000
' 30 tontos uccavesoppes de papel branco encorpado

(te O,30 X0,14. 	0,14.
11,6 -idem idem innarella encorpado de 048) 0,12 	 4

• 25 e• covas para limpeza dá ri:acidra de eserrver 	 ,
• 1211 filas para r-melenas de -escrever Bridem-00d n .

7temington, de cópia o bicolores, ele. (eu-
ear,:adaS o pretas)  -	 68200

50 fitas para rnaellira de escrever Itoyal, delcópia
^- li-calores (encarnada e preta) 	 	 68200• 

24  vidros de • gonuna arabica. liquida, . Sardinha,
• com pincel, N idi.o . n. O ........... ...• 	 	 - i8700
100 Jazias da fapis prelos redondos, de 'J. talher,

n. 2 • 	 28520

	

.	 .	 ,	 ,
•1 -30 lapis bi-colores (azul e encarnado), J: aliar,

. 717. 	 	 . 08400
. :,0 livros era braaro de 100 folhas numeradas do-

n	 •
,	 ,

-	 0,3803(0.220, papel 112 Ilollanda, encader-
narão de nano prelo - •	 48600

20 livres em branco de • 200 folhas, numeradas de.
0.55:1X 0,295, papel: llollanda, encaderna-

• ,,..efropanno preto • -. 5- -	  ,„18$500

	

' e t -InG livros' em branco de 100 folhas, numerada‘ àes 	 • ,.„I

Cie naue! 112 Bailando., formato almaço, eu-
'-t•i•^:t4.?000cadernação de palme •preto.... 	

15 livros ormiadores de 500s-folhas .de 0.38x 0,26
-o panei innonez numerados com indicas en- i

oradornarão de- panei , couro com lombo O. „f 4 i,: ,;..
aj. 4''	 cantoneiras de marroquim. . .....,...• 	  r.itoP814011

	

..,, 30 caixas de nanel carbono azul, dons usos (caixa 	 .
• 'de 110) folhas% . 	 4 e 138600

	

. ZO afixas de papel carbono Derhy, azul e preto, um	 .
mtdr usa- (caixa de 100 foltiatrt . 	 -(38400

-.	 20 03.13"03 rir napel para •rartas cont-enveleapes Cal "!,-• 't . • 1
118, igual á-amostra (caixa 50150) 	 • •	 78000

4000

48800
2a2410
18000

14A11 . 0 1)FhltilAL iSunulementor	 Dezembro do 1021 35

Co resmas de papel Foligranado com marca astrai-
la, 33 linhas (resma de 7 li. 1•	 	 25$800

30 resmas de-papel Foligranado comi marca astral-
la, liso, formato almaço (resma de sete

• Mios) 	 	 258000
15 resmas de papel Foligranado. marca estreita,

de 33 linhas (resmas do cinco kilos) 	 	 178500
2.000 folhas do papel de linho Sparding Linen Dond

em .folhas fechadas de 0,21 x0,16 	 	 $160
600 kilos do papel Bailando, formato A, com 30

38500
1$00 folhas do napel 410 embrulho encorpado de

1,26 x-0.95, apergarninhado com o peso do
.32 kilos (roma do 400 folhas) 	

'GO Centos de papel inata borrão Pun iu em tiras
para buvards (igual á amostra) 	

GO folhas de papel mata borrão, cartão grosso para
copiadores. 	

24 folhas do papel impermiavel para eépiadores do
0,38 x 0,26. 	

2 ,1 folhas de papel impermiavel para - copiadores
em 115. 	

1.800 folhas de papel cartão branco (50 Mios) 	

	

- 1.500 folhas de pa pel para capas de duas faces, for	
mato A, diversas caros. 	

200 folhas de papel granito, escuro 	
200 folhas do papel man-pare 	

• 25 resmas-de papel do linho Brasil, formato almaço
resma de 400 folhas) 	

- 25 folhas de panei do linho Brasil em 112 folhas,
almaço resma 800 112 folhas) 	

30 resmas de papel de linho Brasil, formato 1;
resma de 500 folhas) 	

£ 00 kilos dê papel tipergaminhado do G9x60 de 40
kilas . 	

360 Mios de papel apergaminhado de 06x0e, da 114
kilos 	 ............	 -	 tio

304 mios dn nanai do impressão, massa especial do
16 kilos. 	 	 er.s )0

1.000 kilos dr nane! do Impressão, massa especial
dc 20 Mios. 	 	 •24.‘:ion

720 kilos de panei de impressão massa et . pecial de
24 kipat 	 	 r500

269 Mios da -papelão nainburguez -qualquer nu-
mero . 	

20 caixas de palmas Mallat n. 10 (caixa de PIO
100 caixas de palmas Malha u. 12 (caixa de 100).

cot caixas de pennaa Mallat n. 14 (caixa de 100)'
30 caixai. do peorias Perry n. 420 (caixa de 1(10)-
60 caixas dc pennas D. Leonardo mm. 0iy, doe-

radas, (caixa do 100) 	
20 caixas do percevejos Grip do metal, sortidos

em tamanhos (caixa do 100) 	
8 pecas de patino de linho tareio n. 	 de r

qualidade para encadernação (peça do 43
metros) . 	 	 1.)47-'bco

18 reguas de borracha preta de lari.40	 •44d,001• 
12 reguas de madeira com filetes do racial de.

.0in,50 . 	 	 4a500
12 regues de madeira graduadas 	 on• 50 	 	 186045
60 litros de tirita para escrever MIM Black Re-

pt-tens . 	 	 78590
30 litros chi tinta para escren-erelox, 	 	 78509
20 meios litros de tinta para escrever carmim'

Sardinha ou Atlas 	 	 18784
40 litros de tinta para eserewr escarlate (In-

feres . 	 	  • 68000
60 vidros de tinta" para carimbo A. alaurin di-

:versas cores (vidro pequeno 	 -	  	 14500

Obrigam-se a fornr,cer de 1 , qualidade e confronte as
amostras amenas' e existentes, todos 03 artigos offerecidos
nesta proposta suieitando-se ás multas e mais enntlic -ons a (nal
se refere o adilai publicado para esta coneurrencia e nu coa-
traem que assinarem.- -

Rio do Janeiro, 27.: d o dezembro de 1021. —; tfilas E6a4
Comp.

Propdsta 'para furadeinicata durantd o anua de 19422

03 abaixo assignados, moradores á rua da Quitanda nu-
mero •10.e, obrigam-se a fornecer os artigos seguintes : 	 •

• .Quantidades	 Especificação — Preços do unidade
40 kilos de barbante -corda em novellus (Igual a

t- amostra). ....	 ,	 . • 14400
20 Mios do bachantt: PANO ,grasso .onf. :novellogk •

• (idem, idem) •	 •	 ' • 11184tá

8220

...28000

3140 _^

8500

$4a0
$440

2100
:Ceio
C200

turmio

7033113

321'00

oiza:
1;:enrld.
oesaa
orno
431.,G,0a

C8800 •

1,450•60,



•

t •c• -
/ 3t	 Saltitado 21.*a

nunin ovrici[AL (Supplemenlo) 	 Dezembro do 1821

40 kilos do barbaato fino de diversas cores em no-
velhas (idem, idem) . 	

200 Unau do bleeks notes com 100 • folhas ein
. as-linhos de papel (Mem, idem) 	

100 kilcis do Morta notes com 100 folhas formato
pesa (idem, idem) e -	

100 kilos da blocks notes com 100 folhas formato
'almaço (idem, Idem) . 	

$0 Mios de borrachas com escovas para machina
de escrever . . ,

120 borrachas de Eberhard n. 210 para doas usos
24 litros de benzioa uacioual . . . 	

400 caixas de colchetes Self para prender papeis
de na. 40 a 45, caixa do meia grosa 	 •

24 latas de colchetes O. IC., tamanho pequeno , 	
, À8 latas do colchetes O. El., tamanho médio s.:

'2"; laias cio colchates O. h, tamanho Brando 	
12 cantoneiras de metal. para prender papeis tU,

manlid médio (caixa do 1001 	
30 cartonagens do papal Holland:1 de 33 linhas coai

100 folhas (igual á amostra) 	
24 carneiras bramas, sumidas de 10 pés para •

encadernação . 	
'4peças do cabeceado do Hada, duplo, para •en-
• cadernação 	 ...

• pecas do cabenado de seda, singelo para enca- •
afamarão .

-5 centos do euveloppas do papel branca encor:
• pado do 0,105x 0.07 . 	
10 cantos, idem. idem, ideio apergaminhado do

0,10x0.13 .
30 cantos, ideio, idem idem da 0,30x 0.14. 	 ,
5 centos, ideio, idem, idem de 0,10x0,15 	
5 centos, idem. Main, ideca do 0,10 X0,25 	
5 centos, idem, azul encorpado de 0,10x0,17”.

103 centos, idem, idem amarello encorpada do
0,18;40.12

100 vidros de galerna arabica liquida C. Torra»)
com pincel (vidro n. 20) 	

100 darias de Japis Prelos redondos do J. Fa-
hei' n. 2 . 	 • •

21 (luzias do lapis pretos ' graphiles da Siheria,
qualquer 11/1111PV0

30 (luzias de lapis 12i-colores (azul o encarnado)
J. Faber 717 . 	

30 livros em branco de 100 folhas numeradas de
,	 0,330x 0.320. papel radio , Ifollanda, enca-

dernação de-palmo prelo	 •	
20 livros. co, branco de 200 folhas numeradas de

0.1.55 x	 nana lio' landa. :smeaderna-
1150 pitIWO prelo  e

30 livros ela prime°. de ial() folhas numeradas de
papel meio liallanda, formato almaço, en-
eadernacios da palmai preto

15 livros romadores de 509 folhas da 0.38X 0-20,
papel mponaz numerados!, com Milites, mi-
eadernaaão do papel couro com lombo o eira-

-	 Marins de inarraindin . 	•
30 kilos do massa Lairellaus para rolos da im-

4ire3Si-fol . 	
30 caixas do papel carbono azul, dous Usos (cai-

xa do 100 fl. 	 -
AO pacotes de papel bygienico marca Aguia (pa-

eohi de 1.000 folhas) . ••• - ........ • ••••• • •
600 kilosde papal nottanua, formato A. enni 3u kaos
1.5110 remas de papel (10 embrulho encorpado de

1.20)(0.95, apergaminbado com O poso de 52
kilos (resma de 401) folhas) . 	

1.800 folhas de papel cartão braneo (50 tubis) 	
1.500 folhas ne,ipapal raia capas da duas -faces, for-

• mato .1, diversas cores . 	 •	 -
200 folhas da papel granito escura . - 	
211l . solkas de papel, maimure . 	

Liba; do papel apergaminhado do 961:66,
i . • 18 • Mios . 	

do papel do' impressão massa especial,
• •, lf; kiles 	

1.0o It-ites da papel do impressão maSka especial,• •
do 20 kitos

720 kilos de papel de impressão massa espantai do
2	 . 	

	

200 kilos de papeião hamburguez, qualquer numero-r,
0 caixas do pearias Mallat a. 10 -(caixa de 100) 	

1110 caixas de pennas Mallat n. 12 (caixa do 100),
30 caixas de pernas ?ciar a. 420 (caixa de 100)0

• 30 cabras de palmas I.Ia1.n. 2.199 N1 (caixa do
i(81 . 	

•

•

'120 borrachas do Eberhard il. 210, para duhs . usoá •
13 nuvards da madeira card roscas do méiai. do •

Ti. • 0,17x 0,10 .. 	 •	 .	 .	 .	 • 	 -'4570o

	

21 litros de benzina naelênal 	 •	 itsimi;
ai? cadernetas inn branco de 20f1 folhas , numeradas,

• Papel Hollanda, encadernação de papel
1-ouro Dom 'cantoneiras. .tio ,. 0,20X

.	 •X 0,25 ( igual 'á amostra) ... s'. : 	 lai ", o
tej eadernelesc-em •branco de too folhas, nu••

•1 87100:•	 moradas. papel Hallanda, encaderna-
- gão de papel couro com cantaneiras,

•fle '0.20x 0,25 '(igitai á amostra) 	

 .

5$100 tanto—
.	 moradas. puPel 112 11ollandu.. . ética-'

' dernação de ramal couro. corá' 

150 cadernetas em boufefi de - 100 falba; nu-
•

fieiras, do 0.161; 0,21 (igual X amos-,
' (ira) .`.....*.o:	 c-» 	  

18$750 241 eaderneias para poeto do. operarion com
• 400 folhas, capa tio ioacroquim;emll8 • 58800

ná cadernetas • para pont fi de • perariis com -.
54109 .	.	 . • SO0 folhas era 1•14, numeradas, capa 	 -

	

, 10 (luzias de- dcealliwa inaislu dperebi:lorrfatittaLl:I ptrei amar:eia-1)bl. ; s.'	 182:080%

	

400 caixas de colchnies SOU. para prender . 'Papeis,	 ._.
264000 - •	 de u. 10 a :J....caixa de 112 grosa 	

.

	

24 latas de colchetes a h -,. tamanho ['agiram ... ••• 	 '. 11 4371 5%	 .

	

84000 411 latas de colchetes O. h.. Lamanlio médio, 	

	

2.4 latas de c0lebetes O. h:.. tamanho grande 	 	
;'$1•00,

.•11$822°00a ;20 cartonagetutsa- i de . pape:: Lb:landa. 4,1
o folhas (iguaf a

' 33 li-

•
,0n to	 íamos-

pois, tamanho mistio (caixa de HM'

	

. 	

24:::00:fi

ohas, 0	

.

	

.	
..134000	 .

12 cantoneiras (lê' metal :. paca prendei. tia-

i.	
•

2 ,1 carneiras Mamata; surradas, de 10 pés,

•

•
	

.2.1)1;504,

-

• ão'para encadernac	 . 	
3 peças de cabeceada • dc seda, singelo; para ea-4

caderneta .; a a . 	 • 

	

.	 ,	 0$7019

	

l ia tentos de enveloppes de, papel branco encorpa-	 • I
do, do- 0305 alu•O 1 • • . 	

"r".	 "

_

...10 centos idem idem idem apergaminliados.,' de • 	 7"
• 0.10x0.13 ..-	 , i( .	 . IMPO

	

10 Centos Wein idem ditem bina de 0.30 x 0.11—. 4 	 58400
i, 5•cenios idem idem idem idem de 0.10 x 0.15 ...,) • 	 .12„•1001,

h caldos idem idem Ideal idem de 0.10 x 0.25...a.:- c ;lagoa
. 5 contos Uno ideAn aint em:arpado do 0.10 x 0.17 ' 	 24;00 -
,A00 centos idem bina antartalWencorpade de 0,f8Xl'12.1.;..e.,„ . ..

bi_eoloreg ;encarnada e preta); 	 Stirdiala

118409

• tal%

24000

34000

14170
4750

04000

18394
14700
24200

'4370

2$80d

44800
Os abaix•li aSsianailos-(obrigatn-se a (ortiga& os artigos -,e-

guintea;

Qu ant idades — E:Peei/len:Er)	 .PCCe0.3 de mudo
200 blecks notes com 100 billsas em 111,,Ctictos

98000	 • 01 1 Papel de linho ideui, ident1r	

' PreVfir	 . 	

00 Moas notes com 109 /atiras, formato peare'hidern
idem) . . 	

roo btocks lt02 com 100 Solhas, faiolatntmaço,
-: •	

$0 borrachas com esenvas para Inachinasde es-

28650

1$500

54500

529J
4195-

$100
424,1
S:2;10

332001

28150

28350

.14.701,
120 fitas para macbinas de escrever • ; lado- . •

0000 •	 . wood e Ilamingion. de (finta e

	

lares etc. (encarnadas c pretas) . 	 • '	 1183111e
amo	 tilas para maellina •de --eseraver Ray& de • 	 •

escovas pXagii --lbi lipt). !:;12 machina de es-
•'" trete(' ..2 , 1130

á peças de panno de linhO 'preto n. 375, do pri-
meira qualidade, para encadernação (peça

a do 43 metros) . .• 	

	

12 reguas de madeira com fileto•do metal de 0,50 	
30 litros do tinta para escrever fluo Black

Stephens . 	
30 litros do tinta Para escrever Velox 	 •
40 litros do tinta para escrever escarlate Carterei
00 vidros de tinta para carimbo A. Alaurin,

versas cores (vidro pequeno) . 	
-5, kilos de tinta para impressão \lanelte, 210 Ch.,

Lattrilaux	 . 	
Obrigamo,nos a fornecer de primeira qualidade o cantor-

ina as amostras acochas o existentes todos os artigos offereci-
dos nesta proposta, sujeitando-nos itS multas e mais cambadas
a que se refere o edital publicado para esta concurrencia (r) nu
contracto TM assignar.

Rio do Janeiro, 23 de dezembro de 1921. 	 •14.1 Cos-
ta es Comp.	 •

215$000
16000

8:300a
88153
08800

1$781)

9800(1
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.	 .	 .	 .

peças de panno de linho preto n. 375, de 	 mina.
lidada, para encadernação (peça , de
-13 metros) . 	  w....n

18 reguas de borracha preta de 0.30 	
IS reguas de borracha preta de (hW 	
12 7eguatt de madeira com filete de metal de 0.50
60 litros do tinla para escrever Blue 	 Sim/lens
20 litros de tinia para escrever yetin 	
20 112 litros do tinta para crever cantam, Safadi-

nho ou Atlas.. 	
40 litros do tinta para escrever escarlate. Cariares
fiu vidros de tinia para carimbo, A. Manrin, diver-

, Sas cores (vidro pequeno) 	

.	 -•
12 furadores • dr papel de O, com cato de

- madeira . 	
SO indico; eia brochuras de 100 lemes, foz'-

mato almaço . 	
- 200 (luzias' de Japis pretes,reriondos, de J. Faber n. 2

.. 24 fillái39 de ;tipis pretos graphites da	 iheria,
qualqudr munero . 	

	

duzias de laois bicolores (azul c encarnado) j 	
E'aber 717 . 	

30 livros em branco de 100 folhas • nume-
:aptas. de 0.153x 0,295, pa pel •• nub-
lada, 'encadernação de palmo, preto	 P 58400

20 ll yrus em branco de • 200 folhas : nume-
radas, de itt 453 x d,295. Papel 110I-
landa. encadernação pando ;preto-- 	 188500

/to %livros en, - branco do ton folhas. dome-
-	 radas. de penei J 3 hiohianija. formato

almaço, encadern/lefin do parditi preta	 58500
•r• livros copiadores de 500 folhas, de 0,38>t.

• x MG, papel japonez, numerados, coro
.ndireseneadernacão dd papel couro, : 338000
lombo e cantoneiras de marroquim...

96 vidros . de oleM espremi para machina de es-
crave- (vidros do 100 gr.) 	 	 18480

30 e.aizas de Papel carbono-azul, dous usos -(Caixa
dr-100 (Is n 	 138800

20 caixas de pa40•1 carbono 1/erby, azul o preto, um
só• uso (caixa do 100 fls.) 	 G.Q.	 138230• •

20  caixas de pauel para cartas com envelOppes
•.•

70'.'"inala igual' 4 amostra (caixa chi
G00,	 .138900

',deixas do Capei para cartas com envelopties em
lieS.1. • ignal .4 -amostra (caixa de 110150)

	
78800

44' resmas do papel Foligraiaido cotn marca , es-.
tri 1 la..33 linhas (remia de 7 te	 288000

e--1 0 resmas do vamo' Voligranado com marca es-
 fermatti almaço . (resina do

7 	 	 .27.5500
12 resinas de ri:Mel l')topantailo marca asinha, de

• 2!‘ lnhais (resinatstic 5 k.‘
•

198800•
SOO Ritos de papei Hollanda .. formato A, com r 30

• 48450kilos
i.pcm r,dhas dont:anel de embrulhe. encorpado, do

0,95. ntietruainhaibl, el•M

pP'kj' (IP 32 k ilos"(reSirtn do 500 folhar)
ceideuz de pisoai mala linTrãornitplex. em tiras,

• parti /uivareis. &pai l á amostra) 	

xtgoimanTY ., .	

3$000
-7 zo:oiaas demanei mala borrão, enraio grosso, para

	 .;	 8200
• t : -24 folhas det oarrel unnerineavel ;para- copiadores,

o °g ; 	 	  • 45.50
26 folhas de romel impermetevel , para copiadores,

: 2 4,800 folhas do- papel carluu branco . (GO kilos) 	 -	 8841'11:
em- 1,4 . 	 a9a.

/500 foilms de . énool . para capas, de duas faces,

•••n'.' 200 folhas da' 1 tinoel granito escuro 	
• f 200 folhas de panei memore 	

formato A. diversas cores 	 	
e Pano

8.300•,,

	

100 Mios de papel apergarninhado' de 06x 69, de 40	
3$C00kil09 	

	tr10 kilos de naorl apergaminhado de 90x GO, de	
Sools

	

304 kilos de 'nane' de impressão, massa especial, 	
28100do 16 kilos 	

	

LOGO kilos de manel de impressão, massa especial,	
33000.	 20,1.11os .. 	

. 520 hilos tirarápel lIC impressão, massa especial,
• de 2.1 kilos 	 •	 • l 	

	
38100

• ti 200 kilos de pa pelão hamburguez, qualquer nu-
.	 mero . 	

• li•• en caixas de liennas tdallat n. 10 (caixa de 100V
•n400 caixas de permas n. 12 (caixa de 100)
1 .01120 caixas dr bennas alallat m. 14 (caixa de 100)

N+ Loo caixas de pennaa 'Perry n. 420 (caixa. de 100)
l.t caixa do " pennas D. 1,eotuirdi n. 51O1,,,

te;	

douradas, ,
• ,

. •	 (caixa ds 1O0)•' ''"	 t1

f; caixas de pennas 1. Globo n. 1.050 (caixa de 100) . .
• ,	 - •-100) .	 •	

- f• caixas de pinceis de peno superior, Tis. 2 o 3, .
som	 . 	 , -•	 •- -,

_ fo caixas de pensava/os Grip410 metal, sortidos, em-
-	 'tamanhos (atira de 1.00),, ,.	 _7-:•,!..1.2..

• ,	 , t	 ...4 i h	 i ..	 •	 '' • ,	 ' 	 . •	 '••	 .,	 .	 ••

1$8.04,
abra-amo-rem a fo rnecer de qualidade e conforms as

amostras qcreitas e existentes,. todos os artrms nfferecidss
nesta proposta, suieitando-nos :13 multas e mais condicOo s a

/iene se refere o edital publicado para esta enteurrenrin e 1211

contrario que assignannos.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1021. — Por procura-

ção de Arnaldo Braga st Comp., Adalberto Alces Machado.

& Proposta para o (ornamento durante o anuo de 1922

. Os abaixo assignados moradores á rua da Quitanda n.
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Quantidades — Especificação — Preços do unidade

.10 !tilos do bar-inato corda -em novellos (Igual
á amostra 	

20 kilos de harhante pardo grosso em novellos
(idem, Idem) 	

40 kilos de barbante fino de diversas cores em rui-
vellos (idem, idem) .... 	

200 Narita notes com 100 • foileas em 31 'estreitos
de papel linho (idem idem) 	

100 Modos notes com 100 folhas formato peso
(idem, irlom) 	

100 Works notes com 100 folhas' formato almaço
Orlem, idem) 	

80 borrachas tom escovas para machina do es-
crevei, 	

^120 borrachas de Elperbara n. 240 para dons imana
18 buvards de madeira com roscas de social de
e	 0,17 x 0,10

.	 .

28950

2$800
3$000

88900

168800

8290

?,•• 681,00
•, 75000

yr, G$050

38500
Catem

• 2/1731,
21 litros do benzina nacional 	 •	 58800
50 caderneta s stn branco do • 200 folhas mime-

radas, papel ilidiarela, encadernação do
papel couro com canloncieas, de 0.20 )C
.x 0,23 (igual á amestra.: 	

60 eaderneia g em .braneo de 100 folhas ~C—
. radas.- papel Ilollanda. eneartei•nar.5o

pape! couro com cardo:miras. de 0,20 X'
• x 0,25 (igual á amoslra1 	
150 cadernetas eni branco do 100 folhas nume-

-	 radn-9. Panei	 liollanda, encadernação do
papel moro, com cantoneiras. do 0,16 x
X 021. Igual á amostra	 	 •2$3oti

39 mi:ulula s para ponto de operarias com 100
folhas capa de marroquim em 55 	

30 cadernetas para ponto do operários com 100
folhas era	 nomeradas, capa de panar	

• preto (igual á amostra) 	
10 shizian de canetas de borracha pretas, sortidas

WO caixas de colchetes Self para prender papéis.
de n.	 a 45. caixa de 15 arma	 	 18454 •

21 latas do coleto:Eu O. E,. tamanho pequeno 	 !	 1 ata:
•18 latas de colchetes O. IL., tamanho médio 	 	 2$1041
24 latas de colcheias O. E. tamanho grande--

p	

22:7305::
112 caixas de cantoneiras de matai liara prenda

apeis, tamanho mildio (caixa de 100) 	 ,
i

30 cartonagens de papel Ilollanda de 33 linhas
com 100 folhas (igual á -amostra) 	 	 4875(..

24 carneiras brancas, surradas de 10 pés para na-

	

5 centos de enveloppes do papel branco encora

•	

24880a .catlernaçáo 	

pado de 0,105 . x 0.107 	 	 ft 800n.
"08900	 10. centos -idem, Miem, idem apergaminhado de

4 28500	 30 centos idem. idem. idem, ides» do Mn xi 0,14 	 	
1814•0,10 x 0,13 	38800

	

5 centos Idoso, ideia, idem, idem do 0,40 x 0.15.,	 '4 52;:sn:
• .-38800	 • 5 centos idsra. idem, idem, • idem de 0,10 x 0.25.	 Ewton

• 5, cento idorn, idem azul encorpado de 0,10x ,),17	 • t2C1100t
10.500 •	 t.	•	 • • •	 • • ••••	 - ••	 .... • , •	 • ••

estsin•
1788tio

+3,3111r
•

2158000
28900
4a1104è
4•800	 •
8$300
MIN

28500

•
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100 centos Mem. idem amatello encorpada de 0,18X!
)..t.. 0,12 	 ..,	 :mito

21 escovas Nua unhas cora cabe de osso 	 4 i 3:11500

	

21 escovas para •Iimpeza do machina de escrever. 	 •9,689

	

520 fitas para =chinas de escrever Underwood 1!	 ' n

. Remington de cópia o bi-colores, etc. (en-
carnadas o Pretas ) 	 •	 ' 1381:59.

30 filas para =dilua (41 escrever Royal de cópia ,
bi-colores (encarnada e preta) 	 	 69350

	

12 furadores de papel de ti do& cabo oe madeira 	 25300
• ido) vidros do gomem arabica liquida G. Torra»

21 sidros de moruna arabica liquida Sardinha com '..‘. l#3/4;°
com pincel (vidro n. 25) 	

pincel vidro n. O 	 •	 18800
26 indices em brochuras do 400 folhas, formato .

2almaço 	 	 59011

	

100 iludas de lapis prelos redondos de .1. Faber o. 11 	 Ma')
31 (luzias de Japis pretos graphites da Siborie,

qualquer numero 	 	 . 9980it
, 30 livros em branco do 100 folhas numeradas 1W -.

0,330 x 0,220. papel IS IIollanda, eiwa- tIi
dernação de panai) preto 	 	

"")20 livros ene branco de 200 folhas numeradas cio •• _
0,153 x 0.295, papei /foliando, encader-
nação de panno preto 	 	 • 1;$800

30 livros em ikanee do 100 folhas numeradas de
papel ti't . Bollanda, formato almaço, eu-
cadernação de palmo preto ....... ' . ...... a

15 livros copicabers de 500 folhas de 0,38 X'
X 0,26. papel japonez, numerados, com ín-
dice, encadernação -(lis papel couro com

.	 lombo e cantoneiras da marroquim 	 	 ,	 313500
33 sidras de oleo especial para machina_de escre-

ver (vidros de 100 gramam) 	  ' 43400
30 caixas de papel carbono azul, datis usos (caixa

de 100 11.) 	 	 13000
' • 20 caixas de papel para cartas com cnveloppes

Diplomata igual á tunastra (caixa de
5100) 	  .. 	 	 1141500

20 caixas de papel para cartas com enveloppe.s rni
1/4, igual á amostra (caixa. 50150) 	 	 7.3200

600 kilos de papel Itollanda, formato A, .com 30 •
kilos 	 1 	

	4.500 folhas da papel-do- embrulho encorpado de
	 1$180

1,26 x 0.95. apergaminhado, -com o peso 1-:"•
.	 de 32 kilos (resma de 500 folhas) 	

50 centos de papel mata borrão Duplex em tiras
para buvards (igual á amostra) 	 .

50 folhas de papel mata borrão cartão grosso pa-
ra copiadores  • 	 I 	 .1. . • •

21 folhas do papel impermeavol para copiadoras
de 0,38 x 0.26 	

	

.	 21 folhas de papel impermeavel para copiadores
em 41 	

•	
,	 ti 8110

1 800 folhas de papel cari á i branco (Ge ki141.1» 	 •.,	 '1 g-190
1.50I1 folhas de papel para capas de duas ,face	 s,

formato A. diversas cores 	  .
00 folhas de. papel granito escuro 	

 . ... . 
ei.	 58:293

200 tolhas de papel ruarinore 	 ,
360 kilos de papel apersminhado de 96 ,;(' 06 Ii: $290

do 18 kilos 	 ,	 341500
W1 lutos de papel de impreaão, massa especial, /

de -16 kilos 	 . 2-$1110
1.000 kilos de papel do imprPti

	

csa. massa especiat,	
.,• 

de 20 kilos 	 -, 
4'720 kilos de papei de impressão, 

	

pressão, massa especial,	 244()°

•

	

• MA tr de 
2 kilos

ilos de papelão hamburguez, qualquer numero	
281511'	 1

20 caixas de pernas Mallat. n. 10 caixa de 100) 	
1313800

100 caixas de possuas 3tallat ri. 12 caixa de 400) 	
1.142110
43gØ111)

g20 caixas de pennas Manai n. 14 caixa de 100) 	 , t 780Ø0()(14)

	80 caixas de patinas Perry a. 40 (caixa de 100).' 	 , • (moa
GO caixas de.pennas D. Leonardo n. 516 douradas.

(caixa de 100) 	  e 6880G
hs caixas de penou .1. °Mim u. 1.050, caixa do 100 1 3su0u

• 6 Mimeis do pello superior a% 2 e 3 para co- '	 -
[dadores 	 	 2000

20 caixas de percevejos orip de metal, sortidos em

IS reguas do borracha preta de 0,30 	 	
199000

1$ 100
• tamanho (caixa do 100) 	

48 regt.as de,,barraclia preta de 0,10  ,	 (-	 mlou

12 regeis de madeira graduadas de 0,50 	

	

lIrreguas do madeira cum tijolo de metal de 0,50	 414901,1

. 09 litros de tinta Para escrever Blue Mack Ele. ' 2135"
phens 	 ...	 s• 	 . -...s.si	 , .884PU

-s •	 -.	 :.. -

30 litros da tinta para escrever Velox 	 •	 83100
20 meioalitros de tinta para escrever carmim Saí-. .

dinha ou Atlas 	
6(3 vidros do tina para carimbo A.• Mauritz, 'dia'

versas cores (vidro pequeno) 	 . • •	 1.14600
• Obrigamn-nns a fornecer de l' qualitLadc e conforme sul
amostras aereis a existentes no almexarifado todos 0.3 ar-
tigos offerecides nesta proposta, sujeitando-nos ás. multas 0
mais condições a que se refere o edital publicado para esta
coneurrencia o no confrade que acsignar.

Rio de Janeiro, 23 do deembro de 1921. 	 Por Preettra-
cão, Castdo Atendes da Cosia.

Directoria Cera/ dos Correios
eosmunnENcts cutt O FORNEC13MNTO DC 3,IATEMAL ()Cite:TE o(

os 1922
. Da conformidade com ("esparto-, 'lio Sr. director geial

:Constante do processo papeleta n. 1.199te, 021, faço publico.
para conhecimento dos inierrssatio a, 'que esta directoria re-
ceberá. até o dia 21 do mu da dezembro do corrente armo,
prometas para fornerimenbd, Minute exercido do 1022.
doa artigos dsinolerial, tonstantes da relação abaixo. do ac-
córdo. com as condições seguidos:

...ts propostas encerradas em emeloppes devidamente fe-
chados o lacrados, co ina declaração dos nomes de seus au-
tores o sedes dos respectivos estabelecimentos commerciaes.
serão entremes na 3' see4io desta sub-directoria, até tia 43
horas do dia 21 do met de dezembro do corrente anu o, não
seado recebidas as apresentadas Gira desse prazo.
• •	 .	 lf

Os proponentes deVP1'ãe depositar, préviament% na t h e
-:muraria desta repartição, a quantia do 1500$). quinhentos

mil reis, como garantia á assignatura Ile3 contrarias para o
fornecimento •cs artigos adjudicados, e perderão essa int-
porLancia, que reverterá para a Fazenda Nacional, caso se
recusem a assignar os Ve.SfleetiVO$ conuaems dentro do prazo
de tres dias à contar da data em que lhes for feito o compe-
tente convite.

'1	 •
As ProlmQas deverão sex feitas era duas vias, saltadas a

primeira, escripta adumai° no anverso a sagrada, ambas da-
tadas e assignadas, som emendas. rasura s, horroes, ou (pines-
quer defeitos que possam occasionar duvidas futuras, miro.
as seguintes declarações: -
-	 a) nome do Seus tu/teres' stiles do's i'espeCliVos
boleei/Dentas commerciaes; •

G) grupo a que P3iiVPrerd silbordinadna ok artigos pro-
postos. indicando as quantidades &terminadas; •
, e) preços, em moeda nacional. cempreliendendo %In pre-

ços a entrega dos atii.gos• no alroxixatirada desta reparto:ao.

IV
"A directoria designará unia corrunissiin do funecionarios

para proceeer ao julgamento da idoneidade dos concurrentes
o á abortara e leitura das propostas apresentadas; nesses
actos os concorrentes poderão ser , representados por pro-
curadores com os neces.sarios,podetes.

-	 V	 •
MO anã° tomadas em considerei) as propostas:

• a) que não estiverem dem-Man/ente (miarias, salvo st Mg.,,
mijá á abertura os interessados cumprirem as preseripcões (IN
lei do sello federal;

b) que mencionarem 4bjectos com alteração das especie.i,
dimensões c quantidades detertninadas;

c) que se referirem a artigos differentesvlos mencionados
na relação abaixo ou das amostras respectivas;

ldcin:t( que contiverem preços superiores aos' maximos esta:-beiec 

e) finalinente, que por n 	 fdrma deixarem de 4.Mset•-•
ver as clausulas estala-401(1a

VI
Os proponentes preferidos depositarão no Thesoura Na-

cional a quantia de. e1:tl i t04000), um conto de reis, para ga-
rantia da execução dos respectivos contractos, podenilty esses
ser levantados uma • vez que	 contraetantes tenham satis-
feito	 obrigaçõe-.ássunaidas em virtude desta coucurreuela,
e não estejantem:depity cota a Fazenda Nacional.

Vli
No dia designada para julgamento da 'idoneidade e ata-

ttUret e !Saro das proPosics, P antes de se proceder a essa IR-
1-5

•1

g29,5

2$85i)

3100

S5111

eu no local gUe designar e Ninai.	 .
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2-108000

70800n
4:86450o0
1:92ostem
3 :540~
1 :1048000

2505000
6308000

:.6808000
4.10081100

008000

160800n
400s000

1:2005000
25080nn
360$000
2608000
.72:2000
708000
30s0d)

1408000
7608000- '•

(4-
1:305R000

315000
501.000

' 1568000
648000

fatalidade, deverão os eeneurrerites exhibir documentes que
'Provem:

P, idoneidade paru contraetar;
2", quttagâo dos impostos federaes, estaduaes e municia

14688._ a que estiverem sujeitos;
3°, deposito da quantia de (5008000) quialleatus mil réis,

isara garantia da assignatura do contracto.
• VIII•

A Direc t oria Gsral se reserva o direito do julgar livre-
is-rente da iduneidarló moral, material e funceional dos con-

•currentes'e, bem assim, o de aceollar parte de uma proposta
ou parte do outra ou outras, de accórdo com as diffsrenças
Lata menos, tão ficando lambem obrigada a euntractar o for-
necinterto com um dos proponentes.

TX
Os contractos serfio lavrados de acceirdo com a circular

ela Directoria Geral, sob o n. 313. de 15 de janeiro de 1910. e
sÓ produzirão effeirn depois do registrados pelo Tribunal de
1:onlas.

Os proponentes ficam obrigados a fornecer durante a .vi-
gentia dos contractos respectivos, pelos-preços constantes do
suas propostas, quaesnuer quantidades de olmedos de que ne-
cessitar esta reparte	 excedente ás determinadas no edital.

Nesta concorrei . serão ob s ervadas as disposiçõ'es do
art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1009.

X
Esta con currenela será encerrada ás 13 horas do dia 2•

do rnez de dezembro, ficando designado o dia 20 do mesriv,
rnez ás 13 horas, para julgamento da idoneidade dos condir-
rentes e abertura e leitura das propostas recebidas. actos
Uses que terão togar no gabinete desta Sub-Directoria.

	

XI	 •
A 3 2 sanção desta Sob-Directoria prestará quaesquer in-

formações relativamente ao processo da concorrendo, e o
ahnotarifado desta repartição as que se referirem aos artigos
deste edital.

- As propostas deverão lei- de margem á esquerda chiei,
rentimetros, un mimmo. - •

birectorrn Go/7 ..1 dos e:orla-dos, Sub-Directoria de Conta-
bilidade, em 25 de novembro de 1921. -- O eub-dirreter,

•• toYe rl io allUnts t o Waudect.
•

CONCtiatuNcia N. 2
• Graào ele acossarias para auto moveis

nhia!I em'brute para pneus, 880x1.20,
1028P00810so00

nirodas e 2 b-ruto para pneus, 815x120, a
008000	 7208000

8 aros de borracha, macissue, 720X120, a
355$4U0355$4U0 2:840$000

11 aros de borradia, wacissos, 750x120, a
3668000 . .. 	 	 5:1248000

8 aros de ferro para pneus, 850x te6,—;
moo; . • 	

it) metros do cabo para mitigado, do duas ca-
pas, a 1$400 	

1.6 pneus anti-derrapantes, 880x120, a 304$ 	
8 pneus atiti-derrapsintes, 815 x 105, a 210$ 	

30 pneus auti-derrapantos, 28x3, a 1188 	
24 camara.s de ar, 8813X120, a 468 	
8 camarás de Ar, 815 X105, a 328...., 	

30 carnaras de ar, 28x3. a 218 	
magnetos de alta tensão, boSch DL I 4, a

4608000 . . 	
;00 velas a oleo. n. 7 C 1, a (A	
200 terminaes tubulares, n. 7, a $450 	
50 pinos de tomadas para magnetos, D. n., a

3E200 . 	• st,' carburadores Glande!, de CO linhas, a 200$
• 4 carburadores Chiado!, de 24 linhas, a 300$

1 carburador Claudel de 22 linhas 	
Z3 macacos Meb, de 5 toneladas, a 1208 	
1 macaco inglez de 5 toneladas 	

. • '4 joxos da 3 esnatulas Ideal. a 18$ 	
10 alicates universan 'de 8", a 7$  ''

'10 chaves de fenda n. 3501r, a 35,4,	
chavéS inglez.as R. S. G., de 8", a'141 	

115 businas Itiaxon, n. 3, a 608
pares de lanternas de metal.

tucifer, 10 x 11,-ft 1454
1. 0 lanterna, trazetrae Lueifer, n. 25, a 358.*
10 almotolias, typo forte, a 5$ 	
24 vaivalas para cornaras grandes, a 6$500 	 :
6 bombas n, 40, 1x1, a 11$ 	

G bombas para pneus, Viciaria, atoo mano-
metros, a 388 	 	 2288000

10 seringas de metal, com tres bicos, a 88 	 • 	 8218C00
6 macacos Rellables n. 39, a 65 8 	 ' 3008000

Os aros maeissos serão • Ihinlop ou
Goodricho o os pneus e sanaras- de ar,
Miclielin ou Goudriche.

10 baratas Ford com a caixa trazoira modifi-'
Cada o augraentada, sendo esta caixa
para °diretas, terá gradeamento, sendo
os aros com carros fixos, motor de
22 11 .12, 4 cylindros, partida cid:trica o
equipados, a 5:3008 	  53:0006000

GRUPO PARA GARPINTÉMO
C, parafusos para banco, riu, e 30
6 esperas para banco, Ou. a 88 	

barriletes. elm a 258 	
3 serrotes de GO. Ou, a 238  •
8 serrotes de 'mbar, riu, a 118 	
3 serrotes de gostas, c/ 1.1. a 218 	
3 gartnpas, a 408..; 	
3 rebolos; a '31-i8
6 plainas, a 20$ 	

18 badames de diversos tamanhos, a
36 formões de diversos tamanhos, a assoo...,
18 goivas de diversos tamanhos, a 38400 	
O linintões. a troai 	

IR limas -triangulares, a 1$2;0 	
r• dar/eitos fiara carpinteiros. a	 ......
6 rnassetes de madeira, a 2$500 	
3 arrua de . 1 1 311,	 lealraca. a tS$ 	

Jogos de fedes para piá°, a W1	
3 Jogos de verrumas, elu, a 108....

ferros do extensão. para ptla. a Ma 	
12 chaves do fenda, de diversos tamanho s , a

58000 . 	
3 chaves inglezas, a 108000 	
6 torquetas diversas,•a 68iin0 	
6 pinceis• para , rola. a 38300 	
3 pockchins,- a 133900 - •	
3 plainfra de volta. a S999041 	
o guilhermes, diversos, a 18300 	

18 retumbes, a 18586 	
6 talhadeiras ,a 8/3500 	
3 graminhos, a 88000 	
3 galgadeiras, a .7800o 	
9 cepas de maciroa a' 88600 	
9 compassos diversos, a, 08100 	
3 Metros duplos. a 48000 	
3 trenas, a 288000 	
:3 pedias de afiar, a 105000 	
3 enxós. a 158000 	

18 raspadeiras de aço, u 28000 	
9 esquadros diversos, a 108000 	
3 goivetes completos, a 3550011 	
3 [lavadeiras Para serrotem, a Wileno 	

36 sargentos para carpinteiros, a 80$1410 	
36 grampos para carpinteiro, a ?oro% 	
3 caldeiras para cola, a: 188000 	

Grupo para empalhados .
" rnartellos, a 68000 	
5 agulhas. 3 2$000 	
2 tornas, a 38000 	

24 brocas diversas. a 8800 	
A facas para raspar palha, a 58000 	

Grupo para lastrados,
4 pinteis grossos, a 58000	
4 trinchas, a .88000 	
4 pinceis.n.s. 10 e 11, a 18000 	
4 escovas de raiz,. a 28001, 	
2 escovas de cabello, a 28500 	
4 vassourinhas, 3 $500 	  ......

• Grupo para torrearia
12 agulhas de ponta de lança, para mathina

Rock, a1$000 	
100 metros de algodão trançada, branco oir de

• cõe, • para alforges,. largura fm,40,
tJ ,	 a 13$0011 . 	

50 metros' de brim grosso (brinzão), a 88000
100 metros de lona:com Om,75 de largura, de

algodão,' a cismo 	
100 metros do lona. com 1mM0 (10 largura, de

algodão, a newo 	

a gazolina;

tnoskow,
ít4,09tt
Irl$4:00

insmes
4 :24 •

LliN0404

11::,A 1 4 41 4 •

180!-In, •
1228-lee

61.52en
98000

2,2s5ro
7280tal
158000
r• um"

tosn,n9
3080eo
308000

608001)
3082/00
3680an
2180149
suirsurai

45mmeo
Asseias
27smai
21soar
2‘sh00
:1400o

• issotio
648600
12800o
8.48‘.00
3o8ours

• 458000
:16,00o
908004

ifs-simots
nsnah

53:14808niso
720$001.
546000

128000
USO('
01)(111

i9*200
208000

208001.
168000

481100
8$000
58000
MOO

• 12800a

1:3008000
400$0021

900$000

9008000
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•	 • 50 metros de lona, Coai 1111,00 de largura, de 20 kiles de breu, a 48300 	 • • 26$0011
linho, car escura, marca C, a 123 0(10.. 400$000	 100 haus da pregos do diversos tamanhos, a

0 kiloa de arame de cobre recosido, a 9$00.01 1503000	 . 200401)0
G atanados de coara 	 Rio Brande, inteiros,	 - 200 Litros de alertol de dl) grilos, a 13300 	 260.5000

superiores,	 cora	 laa80	 do	 largura,
a 603000 • 	 	 -

600 fechaduras armes, a racitai 	 4
3603000	 50 fechaduras pata secretarias. a 451000 	

i :000SOUle
200$00(1

12 carneiras brancas de capa espichado, com - 200 chaves para gavetas. em bruto, a $800- 0 .1,303000.
1m,00 X 090, a 24$000 	 2833000	 200 espelhos para fechaduras, a a200 	  tri 108000

10 kilos de cerda	 para nacos de carteiros,
a 7 .4000	 	

000 folhas ao lixa para madeira, a bt180 	

-	 70$000	 1 MOO folhas de lixa para ferre a :3300 	
40$000

300400a
• 36 novellus do fio (Barbours as. 3, 4 e 8 (3

libras), a. 208000 	  '
-	 -100 barricas do cimento Atlas, á 1230110 	

723000	 1 astojo de farracha Caril, u. 565,, completo,
4 :2003000.

! 8 meios do sola engraxada, do Ria Grande'
lula a 04500, u kite, 6 kilo; e meio 	 . 5

8 meios desola especial	 do	 Rio	 Grande,
a 38:0000 	 -	 aal

1	 '	 de 1	 11-1 ai 112" 	
52$020	 V	 'I piara universal de 11", cora duas jogos do

-,	 tres castanhas	 	
3014060	 a 10 galões de verniz copal, á 283000 	 4

10 galões de verniz copal. preto, a 285000....,

1:200-9000

48031000
2804000
280$000

..	 Grupo para bombeira 	 •i	 ,
a torquezcs, tuna grande e urna pequena, 8.

a5$500 	
t tezoura	 	 ... • .• . ater	 4

2 martelles,	 um	 granito o	 um pequem*,
` a9200	 a 	 (. ._
4 grosa 	

al lima de 112 cana, bastarda, de 10" 	 P•
,,,i ahave ingleza. typo mediu 	 •
1 grifa de 12", tapa do corrente, n. 16.825 	
:1 bucha do madeira 	
4 lamparina a gazolina, com serpentina... r.; 3

-1 tornos parolados do 6". a 300a000 	 ..
100 Mias de tinta preparada, de diversas ares,

.14MOu	 a 24800. 	 H

258000	 ' 72 kilos de agua-raz, Nails, a 48000 	 •
200 kilos de alvaiade do zinco, a 14800 	
-100 kilos da °leu de linhaça, a 3$300 	 ..)183100	 • 20 kilos da secéante Castello, a 13200_ ....s 	 448:500

' 34200	 ë AO kilos de pó de sapato, a 1400a ... 	 y
,. 5 kilo• do vermelhão trancar. a 78000 	 ,111$000	 : 40 cunhes de folha de Flandres, XX, a 12080001452000	 • 30 cunhes de folha de Flandres, X. a 908000.•$800	 s	 1 rectificadera cont Bis. nnvirrientos ......„82a000

4 :2003000

280a000
288.3000
360$000
33080e0
218000
103004
35a000

1:2008000
9008000
8508000

....

2 chaves de fenda, uma grande
quena, a 3400 	

.2 verrumas, a	 1$000	 .	 .,. 	
A nivel	 	
1 canivete grande 	

..1 alicate	 chato 	
st talliadeiras diversas. a 323500.

e uma pe-
	 	 • •	 ,.

....$
wir•T 	  

-. 	 e -

--a-

1 .,	 •	 31 at criai electrico
•	 a$600	 •"	 •

50 tampadas de 1.000 velas, 112 watt Philips,' "3100d	 lisas, a 22.8000 	214000	 a00 tampadas da 500 velas, 112 watt Philips,34000	 Lisas, a 12$000 	0$50C	 200 iampadas ali 200; velas,	 112 watt Philips,-14$000	 lisas, a 7$000 	 -

1: i00,3shio

6:0008000.

1:1008000
,ra :P/ 5al Lactantes diversos, a 3$500. 	 143000	 1.000 tampadas de 100 velas, 112 watt Philips,

Grupo para funileiro
bigorna grande 	

1 trancha	 	

lisas 53000 	
12	 att Philips,:1508000	

1.000 tampadas de 50 velas, 	 1	 sv
Usas, a 4500 	

358000	 500 tampadas de 32 velas, 112 watt Philips, li-

5:000s0eu

3:5004009
2 verrumas, a 18000	 	 	 .fl
t	 tenaz	 ,	 NW• • w 	 92E2	

sas, a 3000 	
5	 500 Melros de fio flexivel.do algodão, u. 18, a

1 5

3 macelas a 287100.•
1 compasso 	 CrCernene 	  1

74500	 .	 8500.	 	
78000- 2.000 metros de fio para tubo, n .• 14, a-4100.-:

:8000:1305

2504.000

014,

vasadores	 	  1	 a e rate	 *O

poatairos, a 23000.	 • ,
atará:110 de penna 	

•	 8:3000	 1.0130 pares do cinta com para fines- a $300. -a
1.t243$000000	 100 supportes com chave, a 18800	 	 a

100 rosetas, a 1$000 	 -	 •-300

:1003000
1800:0(1;
1000

1 alicate de bico redondo:cear—a ...... 78000	 200 luchai de ebonite, a $100 	

24

1 alicate	 do	 bico	 chato 	 	 en

2 ferros de soldar 	
ti talhadeirás diversas a 33000 	 )sse

78000	 • a0 chaves monaphasicas, a 18500 	
10 chaves triphasicas, a 94000 	 a42084000) 	
50 fazíveis caducas de 100 ampères, a 4$500.,

 .10Sooii
'212224ri

Grupo para ferreiro '100 fuziveis cartuch o d	 'ao 50 ampères, 	 3$000.-
se')rt	 ères 	 a $500fazíveis eauelies de :10 ampères,

300MP

desempenador com	 90 X 90 X 10, 100 fuveis DZ 1 de 10 a 25 ampères, a $400 s.	 4501roti:
nado de um lado 	 	 • 8003000	 20 fazíveis DTA do 50 a 60 ampères, a 1400 .15:100

torno da bancada, cota G" de
12 estampas 	

bocca 	 1755000	 10 faziveis LEI 1 de 200 ampères, a 4$500 ...,
20 fuziveis DZ 1 da EAampère.% a 24500 ...,

-100 interruptores para pendentes, do metal, a .	 .
-,„:	 .3054005:30000011(/:

12 martellos estampa-- ...... 3$000. 	
1 alizador	
li degoladores 	

m-3 forquilhas, co	 deus	 umr- CoUcczionadas.

m.10 interruptores do embutir, a 6$000 	

4540	
10 interruptores de embutir, de duas secções,

00	 a ir31000	 	 4

a	 ‘308'000

. 903009
acurai 	

t desempenador 	
11 corra-frio 	  

3400{:‘,10 tentadas de ombrair. ral .14a, a e $ a 0 f)	 • • • , • ,,
m10 toadas do embutir. cavilha, a 8a000. • ea

*	 s 200 aranhas de latão, a $600 	 a

-

'.	 12
1 corta-quente 	 10 kilos de fia magnetiro, a.	 12, a 178000" '
»tenazes 	 •

_
i/0 kitos.dé fio magnetico, n. ta, a 224000-----
:a fogareiros electriens de 6", com ares re-

21271%5
:004:96,03

.	 Grupo de materiaes "Meei:soa at	 guiadores, G. E.	 ou similar, a 4000
2.000 kilos ide vime para o fabrico de cestas,

a 2a500 	
San cabos de vassouras, alerta a $200 	

1.000 altos de estopa alvejada, do 1.* qualidade,
a2000	

13:000400ji	 ^Material  de typogrophia, sendo parte entre-
gue na auyanitcga e parte nas offt-4008000	 chias:
tairegue na aifendega:2:0004000	 <25 resmas cie papel Registra para livros. AS,

rm) kilos	 gamma - laca do 1 4 qualidade,
a 258000 	   

112 x 76 em., era resmas do 500 folhas,
1:2503000	 pesando cada resma 441 kitos, a 58000 o

tfl kilos de gomam Jaleca do 2' quakidadag
a 238000 	

kilo.
1 : 1 4'1* O O O	 ao ditas Blia66 X Oa em., pesando cada res-

5:000004
30 trilos	 ornma arabicag, a 13000 	 	 - 12.03000	 ina 36	 ilos, a 5$ ti 1:110 	 9:090$00

2.-1 0, ditas 1111, 66 1< 90 em.. pesando cada res-

I4J
	 da colia da

ma 30 kilo% a 5$ o kilo 	 7:500$000

100 kilos do palha n. 2. a :108000
...............

co) kilos da palha n.. 1 , a 90,4000
a latos de palha 11. 4, a g58000 	

3:090,000,	 436 ditawD13; 06 x Ou cm., optando cada res-
Iná 21 Lila. a 5s u kjIg 	

50 ditas . RT3. 6r, X 96 cin., pesando cada res-
‘J.W.!	 ma 13 lutos, a 5 .3 o Mia 	

6:009$000

1:300RM,

C



'4 I . \
-
- i5

25400,1'

1880001

, .183000.

ti,:80,11,1 1},900301, 
•

li

51s51,18istil);0144:

onit,̀0 1ig	 •

.4,

or

	

200 ditas II% 60 X 95 em. Paio l asSetinado	
• Pcsando cada resma 30 lulas, a 13500 o
	  9:0008000

100 ditas In 06x95 cm., pesando cada resina
30 kilo.% a 13500 o Mio 	 	 5:1008000

50 ditas bem coitado para purgação, pesando
cada resma, l9 kilus, o 1$7101 o	 :015,3008

• 50 ditas, 'ditas, pesando cada resma :10 kilos,

•
 a 03700 o kilo	 2:550300i5
50 ditas. slilasj pesando cada resma 3a talos,

. 	

a 1t7al0 o Rito . 	 	 3a0603000
;- 25 ditas RB, Ca3 x 90 cm., Wheallry dana,

ou similar, pe,sandoreada resma 21 kilos,
1 :800$0003$ o Mio 	

ditas, ditas, pesando cada resma 30 Mios,
a 3$ o Mio. 	  2:2503003

ditas, ditas, pesando cada resina 19 lidos
• a 38 o Mio 	 	 1:125$000
25 ditas. ditas, Posando cada

a 38 o kilo 	 	 1:2003001
1.500 ditas AA 112 x :o em., nau assetinadn,

pesando cada resma 2d Laus, a 323000
18:01051109a resma 	

1 . 350 bobinas. alem, idem. com n.00n metros do
• exicasão, por Oni,15 de largura, pesando
o metro 80 grananas, a 3008 cada bobina 18:00080üa

10 resmas de cartolina branca.. marram
50.X 55, pesando cada frisam 21 tilos,
a /3500 a folha 	  2:5003000

1 10 ditas, ditas, 50 x 113 em., posando cada
resma 30 Mios, abristul, a 8380 a folha. 	 1:9003000

I 10 ditas, ditas, marfim. 50 x (15 em., pesando
• cada resma 40 Mios, a 8150 a folha 	 2:250$000

10 ditas, ditas. bristid, 55i x 05, pesando cada
resma 00 Ritos, a 8500 a falha 	  2:5008000

Material o tu/qui/ir sResta waça
i tardo do papelão n. 30, 250 Mios o fardo

a 2$500 o Rito 	 	 0258000

	

fardo de papelão n. 20, 250 Ritos o fardo, 	 6253000
2. fardos da papelão n. 10, 250 kilos o fardo,

• a 23500 o kilo 	 	 1:2508000
5 ramos do papelão a. 12, 250 Mios o tardo,

a 29300 o Mio 	 	 3:12-58000.
5 fardos ..1 ,1 papelão n. 10, 250 Ritos o fardo,

-a 28500 e 	 	 3:1233(130
fardos de papelão n. 81, 250 Mios o fardo,

a 28500 o kilo 	 	 3:1253001
fardos de papelão a. G, 250 kilos o fardo,

a 2$500 o k	 ;a153.003ilo . 	
pacas de patino preto, com - 2(1 metros, a

5 ;3 o melro 	  2:310003
peças de brita para capa, maznalo, a 3$

o metro . 	 	 -
8 neças dl) pana° trinarem sortidas, a 88 o

metro. 	
10 patas de palmo Victuria, sortidas, a 8$ o

aleira . 	 	 . -
10 cabeceados, verdes e amarelais, 15 11 a Peça '	 1503000
Ni) pt,ças do cadarços para pastas. a 33 a peca 	 150300o
20 resmas de papel granito, a 8100 a folha,

sortidas 	 	 A:00051100
20 resmas de papel marmore, a $300 a folha 2:0008000

:estope do papal couro. a 18 a folha 	 , 15:0006003
10 resmas de papel mata-borrão. fino, para

1 , Para br0-

200 metros de cadarço, com 3m, para lombo, a

d	 Mi 17

copiadores, 12 x	 cm., a 130$ a resma 1,:.53100:000:80000010:

300 metros de cadarço, e
$500 .. 	

. chora,. a 13000 . 	
5 dumas de carreteis de linha a. 10, 3 Card,

1	 a 6804 /0 c . 	 	 303000
duzias de carreteis do linha a. 30, 3 Cord

a 03000	 30,3800

	

1 5 duzias de carneira grossa, a 288 a palie 	 	 .1:080/1o0,3
duzias de marroquim. a 35$ a peito 	 :26

1 2 chantradoiras, a 88000	
16000:003r

1 2 furadores. a 3$000	 • 83000.
, 4 Mamadeiras de osso. a 23000 	 	 • 8$000
' 2 raspadeiras Rodgers, a 11$00t1 , 	 	 '35,5000

•

 brochas eom cabo de folha. a 7$000 	  •
ta Lesouraa .zrandes. 8 poilegadas. a 93000 	
1 macIlina de numerar a mão. 6 rodas t5feri;OfnIG:::

52 vidros de tinta preta para inaeldna do nu-
merar, a 28000

• 2 panelIas de isfiro esmaltado. grandes, para
collo, 108000	 	

2 escovas para acionar, a 4:3000 s 	 ,

quadro de tela de . aram? para salpitar
. 1 rolo de banarlia para [Otdal' a, folhas dos

livros 	 •
6 rolos para inachina de grampear, nu-

• mero 26, arame, a 143000 , 	
45 rolos para machina do grampear, nu-

.	 mero 22, arame, a 88000 . 	 53
13 rolos para machina do grampear, nu-

mero 20, arame, a 83000 	  •
20folhas de papel para inder, a 33000 	
50 Ritos de tinta preta tio imprassão, para

gr:nucas, a 83000 . 	
Si) Rijos, idem, idem. cootr, ii. 1.0 10, a 93000
50 Ritos. idem, Riem. fixei, 1.318, a li3e0n.,

100 Ritos de massa para rolos, forte, a 7.3014I..
maeliina aypographa, modalo universal

slb, para compor c fwidir linhas, coal-
• piela, com um jogo de matrizes, estaffte

para as mesmas e mo molde para tUndi- •

Material caraolemeitiar para a intr.:Mita 

15:000330)cão o inntur para acrional-a 	

-acima
molde do fun1i •;35) "Universal" 13, corpo

0. 12-10 ricriros 	
1 molda de fundiçzln 'Universal"

6. 211-21 eireros
moldo de fundieão

8. 12-10 "cicarhs
amido da fundição

8, 20-21 duros
1 molda de fundição

10, 12-10 Mearas
molde de fundiçãa "Universal" Ti,

>	 10, 20-21. /gearas 	
molde de fundição "Universal" .13,

12, 20-25 Cieiro; 	
1 molde de fundirão ;lhas-criar 13, corpo '3

• :4-20 CI,O1;03 	
	1 jogo de matrizes eacpo, 0, 4-18-217 	 ,	 175f4)500-

. 1 1 jugo de matrizes carpo 8. 23-49-280	 •	 750$000t
303 matrikes vinhetas, G pontos. n.	 1508000.r
100 matrizes iffiletas, O 'pontos, a. 410 	 	 ''150$000'4
-100 matrizes vinhetas, O pontos, u. 386 	 1508000;
100 matrizes vinhetas, 12 pontos, u. 5t8...., s 1 15030001
.100 matrizes vinhta

	

os, 12 pontos, a. 252...., 	 ' 1503000
100 matrizes vinhetas, .12 pontos, n. 269.- • 1 4508000j

	

-I jogo de matrises negrito, empo 8, 53-290	 ' 5008000:

	

ti jogo de matrizes negrito. corpo 10, 53-325	 1..500$990
Jogn de matrizes	 signaes algebricos,

ef)W0 8, 18 matrizes 	  • t .100$030
1 jogo de matrizes da . signaes algebricos, t 1

corpo iO. 48 matrizes 	  o	 3003000,

	

f' 1 jogo de matrizes do numeras decimam 	 • •

	

1 1 dito dito do rumaras deitadas.- para ta-	 ,
altos e baixos	

_
. corpo 8, 130 matrizes....	 2033000 •

hellas, carpo $, 10 matrizes do cada MI-
,	 	 5'r	 mero .	 640811,10

. 4 1.30 :0008000

• ' so5,1.8.10 g I. 	 -. fiTARfO OFITICTAl. (sophlinnento)	 nezembro de 1921

resma 15 Ritos,

5
1 a

I 42

-Universal" H, empe

-Universal"	 corpo

-Universal" TC,

11, etapa

corpo
	 	 '
corpo

corpo

4508003

450$004:

.4508001

150,300i)

35081041

21130$01•51

450300G

5:0003000
200 lktros de olco grO3s0 para auiamovel,

1$2043 :i'  i •	 ‘.437.-...a 	 •	 o	 250N001•
24$0011	 200 litros de atoo do mackina, a 13100	 22030041

200 Ritos de graxa patente, a ( 13000	 3203001
203000	 200 Ritos de olco rio ricino, tino. a ,f,goa •312, .1.60$0014
8”•09	 ..,20 Mios	 estanh.o "ca rneiro".	 83000113•1, •10.V92

• 1 dito de versaletea tKapilaelchen3. corpo •
• 8. 23-280 . . 	  0'	 .

1 prelo rapido •• Exerllent	 tia Sanei- I'	 - -
Ipressen-rahrik	 ou similar,-3.	 . • para trabalhos tinis:unos, para impres-
são naulaco lar. cum quatro rolos ali-
mentadere.s de tinta n dons rolos distri-
buidores, carta de tinia systema ame-
cano, com regua e todos Os accassorios
•10 costume, servindo para o formato
minimn do papel de 80 X118 em., coro '
dispositivo para ser OGOilig2d0 O motor
• ircirien, respectivo motor adaplavel â
corrente desta Capital, tiragem por
hora do 1.300 exemplares. freio parai
volante. mareada: automatico, actuando .
isMre doas lados, ajustador, contador it

• curtador de folhas. Preço cif, inclusivo
• montagem moeartica nas °Moinas desta -"••••

directoria	 . is - 	
Amiasios opa anateriaes diversos

5 inachinas do escrever, <Real), ,D. 10, ti
1:000e, cada uma .
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Repartição Geral dos- Tclegraphos

De ordem do Sr. director geral fica aberta,
eté 31 de dezembro correate, à inscripção
ao concurso para dactelographos, de amaos
os sexos, e destinados ao serviço de appa-
relhos ranidos da estação Central.

O candidato deve provar ser brasileiro,
ter dc 18 a30 ermos, e gosar beba sande, ser
vaccirado e ler bom eomoortamento, po-
dendo juntar ao requerimento de inscripção
quaesquer documentos de habilitações.

O concurso constará de prova de redacçao,
sendo ;Ideada tambern quanto á calhara-
phia, e de prova prática de daetylograpala,
na qual o eançaidato deverá escrever durante
45 minut .

Rio de janeiro, 29 de dezembro de 1921.
—Francisco Blecring,sub-director technico.(4

originaes de impostos da Prefeitura Mu-
nicipal e Thesouro Nacional, relativos
ao excedei° corrente e concernentes aos
artigos que desejam 'fornecer. •

Lavrar-se-ha opportunamenle,
Secretaria de Estado uni contracto, obri-
gando-se então os eontractantea ao de-

-peito correspondente a 5 aaa do forne-
cimento integral de um armo.

7.* As propostas ecrão receLidas,
tas e lidas diante dos coneurrentes • ás
14 horas do dia 31 de dezembro cor-
rente, .perdendo a totalidade da caução
feita o commereiante que, depois do in-
eeripto, deter ile apresentav proposta
para fornecimento.'

8.° Antes de qualquer decisão, as pro-
postas serão publicadas naaintegra.

O.' Fica entendido que o proponente
preferido para o forneeimento total ou
parcial, recusando-se a assignar o cen-
trado. dentre do prazo de cinco dias, a
contar da data da publicaçáo no Divida
()Metal do edital que • par esta dire-
ctoria far expedido: perderá o direito
á caução feita para a apresentação da
proposta.	 —

In° A inseripeão encerra-se-lia ás IG.
horas do dia 30 de dezembro .corrente,
O eoneurrente que até amaine dia e hora
não tiver feito o deposito no 'Pacsnuro
Nacional o não exhibir neta directoria
documento comprobaterin da caução fei-
ta, Irão ficará inseripto, fiem poderá ser
recebida sua mimaste no dia determi-
nado nesta edital.

il.° O contractente aceeito fica obri-
gado a satisfazer es pedidos ele forne-
cimento no prazo de quarenta e Oito
horas (48), am se eeguirem ao recebi-
mento dos mesmos, quando se tratar de
fornecimento quizenal e não depender de
confinem e. nos demais casos, a enlear
com os artigos na hora e dia fixados,
incorrendo no multa de 10 %. sobre •o
vagem dos pedidos que deixarem de sa-
tisfazer no prazo estabelecido.

S i essa, demora exceder de 48 horas,
em qualquer doa Mana acima, se appli-
cará a multa de 25 % sabre o valor do
Pedido: ca de 50, % si o excesso -for
maior de la dias, ou no caso de rejei-
cão dos artigos, provada a sua wia qua-
lidade, serão os artigos immediatamenle
adquiridos no Mercado, correndo por
conta dos contrartantes o exeeseo da dos-
peza que possa haver.

12,' 03 contractos poderão ser re-
scindidos, quer haja ou não proposta -
do fornecedor nesse sentido, quando
abondone ou recuse satisfazer os -pedi-
dos, sujeitando-se, porem. á perda da
caução, que reverterá á Fazenda ' Na-
cional.

13' O Governo reserva-se o direito
de annullar a coneurrencia, si assim jul-
gar conventente, sem que ao concorrente
cuja proposta for mais barata, assiala
direito a nenhuma reclamação sob qual-
quer titulo invocado.

14.° Os fornecedores venderão aos
funeeinnarlos da' Secretaria de Estado
OS artigos de que necessitem para con-
sumo, pelos preços do contracto, com
pagamento á vista.

Ca Fica livre ao Governo o direito
do escolher os artigos mais baratos de
cada • proposta. assim como o de adquirir
quant idades . menores que as constantes
da fabella junta ao edital, sendo. porém,
o fornecedor obrigado, c m minaquer -dos
aasos, a ynanter. os preços contractadoe.

• 161. Os forneeimento g serão feitos os.
trictamente dentro das verbas votadas.
obrigando-se os contractantes, caso haja
aeolleaea consignados em lei e necessi-

dado de maiores euantidades, a mardea
Os preços conetradtados.

17." Todos oe artigos serão postos, á
mista doa conlraetantes, nos lagares que
forem indicados, com excepção 4los des-
tinados á Colem Compre:nona' de Dons

Colonia de Alienados da ilha do
Governador, aos quaes não serão feitos
fornecimentos, sendo rejeitados no acto
do recebimento ou de conferencia os que
não estiverem nas -condições estabele-
cidas.

itas As. propostas, cujos preços deve-
rão ser em moeda nacional, Min pode-
ráti Conter •Ninrk0 Unia formula de eon-
tilda submissão a todas as' clausulas
Oeste edital, não se tomando em con-
sideração qualquer &feria de vantagens
não previstas no mesmo, nem as que
contenham apenas o offereennento do
uma redueção sobre a propost.a mais
barata.'

19,' Era cago de absoluta igualdade,
será dada preferencia fiçquelle que em
carta fecharia, offerecer maior reducção.

2.° As contas de fornecimento serão
apresentadas ás repartições ate o dia
5 de cada mez. incorrendo na meeta do
100$ os contractantes que o não fize-
rem.

21.° Os contractantes suteitar-senio
nos descontos da importancia da multa
nas quantias que tiverem de receberaeu
nas cauções feitas para garantia dos
contrarias, ficando, nesse caso, obriga-
dos a completal-as logo depois de ter
recebido a intimação, por eseripto, Para
tal fim expedida.

22..0s contraetantes ficam obrigados
a pagar o solto proporcional, segundo a
lei do selha que vigorar, em estampilhas
apnostas ás suas contas.

Oe artigos para os .quaes é chamada
a ^ --'e coam/Tonem publica eão•os
seguintes:

Grupo n. 2 — Aves c ores
Artigos—Quantidade—Preço amimo per

unidade
1, Gallinlins — Uma. 14.4(11 3$500
e. Frangos—Um	 .... 42.175 2$000
3. Ovoa—Duzia 	 24.352 1e600

Grupo n. 9 — Crucias, lenha e tarada
vegetal

1, Bananas — Uma .. 776 .743	 e028
2, Laranjas -- Uma., 62.470	 804i
3, Limas — Uma. — 19.414	 $056

	

a. Limões — Unia... 49.030	 $080
5. Legumes e teime:

ros	 Rito 	  27,310	 $700
A. Gelo	 Kilo 	  10.485	 eirro
7. Lenha-em achas —

• tonelada . . 	 ,	 1.171 50$750
S. Lenha em teces —

tonelada...	 782 - 60$500
9, Carvão egPial —

Sae011 de 110 kilos	 435 6$200
Directoria da Contabilidade, 21 de de-

zembro de 1921. — Pereira Junior, di-
rector geral.

,	 Directoria do Contabilidade
• CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que nesta directoria serão nicas

-bidas, no dia 27 do dezembro corrente.
propostas para o - fornecimento, durante
o armo proximo de 1922 ás repartições
dependentes deste minisferio, excepto a
Policia Militar do District° Federal,- o
Corpo de Bombeiros e n Departamento
Nadou! de Salde P.ubtlea, doei artigok

• Minieterio da Justiça e Neg0e103
Interiores

Directoria de Contabilidade

CONC.URBENCIA.	 -

De ordem do Sr.- ministro( faeo pu-
blico In.1,0 nesta directoria serão rece-
bidas no dia SI de dezembro corrente,
propostas para o fornecimento, durante
o armo proxirao de 1922, á,. repartições
dependentes deete ministerio, excepto a
Pol icia "S ii iila c do District° Federal. o
Corpo de Bombeiros o o Departamento
Nacional de Saudei Publica, dos artigos
constantes dos grupos seguintes: Aves o
aves, fruct ae, lenha e carvão yegetal.

Condições
t. Todas ms artigos serão de primeira

qualidade, devendo as propostas trazer
meros paia todos os .artigos• c serem
entrreueri no dia determinado para o
terebirbento, em enveloppes fechados

•com a indicação do grupo.
2.4 As prapostas serão feitas era Ires

vias, em -tinta preta, manuseriptas ou
relia% á machina em panei de 0,33 x 0,?,2,
sendo a primeira selladt conveniente-
mente datadas e assignadas, sande) tiri-
tas especificados, sei-a acereseimo. emen-
das, entrelinhas, vazaras ou resatvas, era
algarismos e por extenso, os preços de
cada ufa dos artitros, não sendo toma-
das em consideração as que não tenham
preços para todos os artigos ou que
estejam acima dos estabelecidos como
maximoe da baço constante deste edital.

3., Os proponentes, pedindo inseripe50,
neresentarão, para julgamento de sua
idoneidade, até ás '15 horas do dia SO
em original, -ecu e:mirado social, desde
que tenham sacies, e, no caso 'contrario,
eertidti n da Junta Commereiala indican-
do, a imeortancia do capital com que
giram na penca, 'registrado até 30 de
novembro findo, carta de commereiante
matriculado na referida Junta Commert.
ciai. e laem assim o conhecimento do de-
posito a que se refere a condição se.
guinte.

4' Cada prononento - depositará, pre-
viamente, no '[besouro Nacional, ene.
diante guia expedida -par esta directo-
ria, a areal so durai-somente até ás 14
horas do dia dalatia current°. a (mentia

• de 1:0,0%000, em. moeda- corrente, .em
apontes, ao partaden ala, divida publica.;
ou letras do Thesouro Nacional, • •

5.• Dar-se-hão- guias para o deposito.
do garantia da proposta, semento aos
eealinerciantes Mie exhibirem os talões.
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constantes dos . grupos seguintes: café,
leite e carne fresca.

Condiçki	 . '
1.4 Todos OS artigos setão do primeira

qualidade, devendo as propostas trazer
preços para todos os artigos e serem
entregues no -dia arternOnado para o
recebimento, em enaeloppes fechados
COM a indicação do grupo. •

As propostas .serão fatiai em tias
vias, em tinta preto, manuseriplas ou
feita: á machina en papel de 0,3a x0,22,
sendo a primeira saltada, conveniante-
mente datadas 'e aasignadas, sendo nã-

. fos especificadas, Sant acereseima, emen-
das, entrelinhas, mouras ou reealvas, em
algarismos e por extenso. OS pearas do
cada um dos artigos, não sendo "toma-
das em considerarão as que não tenham
perros para todoe os artigos,. ou que
estejam acima das estabelecidoe enmo
ma:times da bast constante deste e lital.

a.*O proponente R, vadiada inscripção,
apresentarão, alara jidgamenen de sim
4llonei4lade, ala ás an heras t io dia aa
em original, seu contracto soma!, desde
que tentem' mijas, c, no caso contrario.
certidão da Janta Commereiala indiean-
da, a importaneht do capital com que
gyrtuu na praça, registrado ata 30 de
novembro findo, carta de emumerciante

'matriculado na referida Junta Caluniar-
ei:d. e bem assim o conhecimento da de-
poeito a qm se refere a condição se-
guinte.

1.4 Cada proponente drameitará, ine-
• adarnente, 114 Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida Por esta directo-
ria, a qual se dará sarnento ala lia te
bocas do dia 21 do corrente, a quantia
de e:00030o, em moeda corrente, em
apoliees ao portador, da divida publica,
ULÃ lefraa do Tacaca:to Nacional.

5.4 Dar-se-hão guias para o. deposita
de garantia da proposta, s g Smentnt aos
commerciantes rpm exhiliirein os tateies
originae3 de impostos da Prefeitura Mu-
nicipal e Thesnurn Nacional, relativos
3141 exereleia corrente e concernentes aos
arligoe que desejam fornecer.

da Lavrar-se-lia upportunamente, na
Secretaria da Catado, uni centrado, ubri-.
3311 110-se enlail os contraetantea ao de-
positn correspondente a 3 5. do forne-
cimento integral do tini ama.

7: AS propostas serão recebidas, aber.
Ias o lidas diante dna enncurrentea
11 horas do dia 27 do dezembro cor-

-rente, pardendo a totalidade da (maçã,
feita i cammerciante dapois de In--
seripto, deixar dia apresentar proposta
para fornecimento.

8.4 Antes	 qualquer decisão, as pro-
postas serão publicadas na integra.

aa Fica entendido qUa o proporiam/a
preferida para o fonreeimentu (Mau ou
pareitd, recusando-se 3 an4ignar u con-
trario, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data da publicação un
Officiat do edital que por cala directo-
ria ale expedido, perderá o direito á
43aue;19 feita para a apresentação da
proposta.

10.4 A inseripçãu ou:errar-ao-lia ás
horas do dia 20 de dezembro corrente.,
O ooneurrento mie ala aquelle dia o
hora não tiver feito o- deposito uu lEio-
St&ULO Nacional e 11(0) exhibir ue.sla di-
rectoria documento comprobatociu da
cauçãe feita, não ficará luseripla, nem
pateia Ser recebida nua papaias no dia
deteeminaila neste -edite/.

11." O eanfractente aceelin ;ira obri-
gada a satbíc.r LAS pedidas de fume-,
cimenta ta jirau de quarenta e eita

doiras (18), ema ee seguitecra aa . rezei&

masen dos mesmos, guinde es &Igor de
eactimeran quinzeaal e aa dcnet.:lee

fie eaalaetau e, nos Osiedis ca.sies. a ar-
traa eieu ozt urtigais ra br•ra e

:11:3113 •Cirs, ,) na milha d.j 1 Çso-
baco vaaar 4 .s p, diane que data:tão dO
satisfazer no praza egauciet.sid.
" Si essa •lcnieva exectior de 48 horas,
em quique dat caiai s a-inal, e aPPli-
cará a Multa da 25 Ç, sobre o valer da
pedido, e a da 50 Ve si o CICC330 for
maior de 15 dize, ou nu eaeo da rejei-
ção de& areigns, provada a sua má flua-
!idade, serão He artigos immediatamen-
te adquiridos no inereglo, cavacado par
conta dro contraetantee o excesso da
despeza que possa, haver.

12.' Os contractos podarão ser rescin,
'lidos, quer haja ou não proposta do
torneeeder nesse geai iii, quando abana
dona ou recuse eatisfazer os pedidos,
sujeitando-se, porem, a perda da cau-
ção. que :enredará á Fauna Nacional.

13,4 O Governo reserva-se o direito
de annullaa a concorre:leia, si assim
julgar conveniente, sem mie ao concur-
rente cuja propesta fór mais barata, as-
sista direito a nenhuma reclamação sob

-qualquer titulo invocado.
14.' Os fornecedores venderão aos

funecionarios da Secretaria da listado
03 artigos de que necessitem para con-
sumo, pelos preços do centrado, com
pagamento á vista.	 .-

15.'1 -Fica livro ao Oneras, a 'direito
de escolher 03 artigos mais baratos do
cada proposta, assim como o de adquirir
quantidades menores que as censtantes
da tabella junta ao edital, senas, porém,
o fornecedor obrigado, em nunlip l er dos
meus ,a manter 05 Preços contraetadas.
• 16.4 Os fornecimentos será . , feitos es-
trietainente dentro das verba; votadas,
obrigando-se os contractantee, caso haja
recursos consignados em lei ç' necessi-
dad., de maiores quautalades, a manter
Os preços contraetados.

17.4 Todos os artigos serila postos, á
custa dos conlractantea, nos lugares que
!arem indicados. com ereepcán das des-
tinados á comnia correceional de Dons
Rios e Colonia do Alienados da ilha cl)
Cias-ornador, que - sadia entregues no
pontode embarque, excepto quanto au
leite e corno fresca, que não ecrã() for-
necidos a - enes doas eslabelocimentos,
sendo rejeitados no 'acto da recebimento
ou de conferencia 03 qua não estiverem
nas condições eqabelecidaa.

18.' As propostas, Cujos preços deve-
Tão ser em moeda nacional. não prolr-
rã° center sinal' uma formula do com-
pleta submissão a todas a; W111511139
deste edital mão se tomando em consi-
deração qualquer offerta de vantagens
não previstas no mesmo, 1141111 as qun
contenham apenas o offerecimento do
uma reduceão sobre op. proposta mais
-barata.	 "

19. 4 Ein caso de absoluta ia.aardade,
Será dada preferencia :ameno que, em
carta fechada, *Merecer maior reduceão.

20.' As contas de fornecimento serão
apresentadas ás repartiçnce Md o dia
G de cada mez, incorrendo na multa da
100$ os eantraelantes que o não fize-
rem.

21.4 01 contratantes sujeitar-airão
aos descontos da impada-mia da multa
um quantias que tiverem de receber ou
nas eaaçães feitas para garantia dos
cotteract. , ficamo, naeile casal «'briga-
dos a completa i-a; logo depois -TM ter
TerNbilio a intimação, por eserpito,-para
tal flui capar/12a.	 "

22., • Os ‘eurdraetantes ficara abrindo..
• pagar ia sella propyraional. faseando a

Pa i do sef?: que s ;gorar, em esteaa•
apaus;ar,	 emaa coutas,

Cie e ata.. para os quaes 4 elmioan
a s e ealieurrencia publica

SPOIMP ; t : ,

aruá.; a. a — Café
'Artigos — Quantidade — Preço :anime

•Per unidade
3. Cata Incido, kilo.. , 	 70,310 18,;(1c2, Gart em gra() era,

.	 kilo ..	 ......	 200 esaiiit
I '	 Greve a. -7 r- Leit.y de torre
1. 14e, , litro	 157.819	 • t/e/.,

atada a. 8 — Carne fresca
. Carne de	 632.681. lata»)

2. Carne de	 1.217 2adel
3, Caine de porco fresca , 1.57 .1 2tkOnu
4! alisado . . 	 	 .1.816	 1 arta 1
5. Touainho Ceavam	 57d la9U4a

Directoria da Contabilidade, 11 de de-
zembro Ale! lazn, — Pereira maior- di-
recto'. r

--*

Commissirie) trxecutis"a de;
leen ten ,t rio

EDTTAL DE CONCURRENCI A PARA A EXPLORAÇÃO
DO saina.:0 DE TRANSPORTE DE PASSAGEI-
ROS NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO, EM CAR-
RINHOS prONEZES
Na conformidade do que resolveu a Com.

missão Executiva do Centenario da Ind.,
pendeicia, eu sessão de 9 d • corrente, feçà
publico para conhecimento dos interessados
que se acha aberta coam/atada oublica pira
O serviço de transporte de passageiros eie
carrinhos japonezes no recado da exposkeo.
mediante as condições seguinte;: .

1', o contraetante terá o direito er:citi.iivo
desse transporte durante o prazo da coes
tracto

2a o serviço deverá ser inaugurado no
dia da abertura da exoasiçao e durará ate
que esta-sela encerrada;

13 1 , o cootraztanta deverá empregar ve,-
hiculos que oaereçam ao publico a; naus.
santas condiçaes de segurarça e conforto
assim co:no disp Ir de ne 4soal habilitado e
devidamente uniforialzado ;

sle. o contradante submetteri opportana-
mente a auprovação da commissaa 'malta)
pormenorizado dos vehic loe que pretende
em pregar, a tabella das passagens c as
danais coadiçiica cal que se obriga a ex-
ecutar esse serviço;

5' para garantia da respectiva execução o
conCractanie depositará, no acto da assina-
luta do amarado, a quantia de 5:0005

tapolices da Divida Publica Federal ;
6'. serão deduzidas dessa caeção na-ana-

tas im pestaa no contracto por iafracção das
respectivas clausulas ;

7", a interrupção total ou parcial do SM.'
viço sem motivo justificado, a juizo tia
commissão. deixará o eantractante sujeito á
multa de 200a por dia em que deixar d •
funccionar o serviço ou parte della ala o
amimo de cineadias, prazo que execrado
Sem motivo de força maior importará OP.
Caducidade do contracto ;

8'. das propostas deverão constar os ti-
tulas que assegurem a--Idoneidade moral e
financeira dos concurrentes e bem assim na
vantr eens que-estes offereçam

pa as . propostas serão recebidas neste
Esedatorio Oflicial aia.° dia 14 de -janeiro
vindouro, ás -14 horas. nroeedendo-se, em
seguida, á abertura e leitura em voz alta
das mesmas na areserta -d-or hm-c .a:nen t•

ttla os acalma:a creneurre . Nte 04:..30 (ca
depositado a quantia de • 1.102,; ncs c -ilace
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da commis •ão revertendo em favor desta o
. deposito áazi , elle ata nroposta fim aviei%

desde que p ão a ,id„ne o contracto demos
do pra.° de dais dias, a contar do da puoli-
tacão do respectivo convite no Diario Offi-
cio!.	 .

Escriptorio Ciliciai da Commissão Ex-
ecutiva do re te mio (BibliothecaNacional),
14 de deze noro de 1921.—J. B. Mello e
Souza, secretario gerai.-- • .

;	 •;•	 •

COND107•ES P A RA O ESTABELECIMENTO DR
PS,..t21-ÉS, KIOSQLIES; SALAS DE' MUER-

BOEs, are., Na Recorro DA • EXPOS10.0•
NACIONAL	 - •

De ordem da. Conanissão Executiva do
Cd teimas, faço emana°, para conhecimento
dos iiitere.-satIns, que as propostas relativas
:te &tabeleimei to de bera, cafés, kiosques,
salas de (Tivessem:, ele., da Exposição Na-
cional sd serão tomadas em consideração
quando za p reta-mentes satisfizerem as se-
:gnintes co-diciles: 	 • -•	 i•-: -

P, arlrese:Mção de uni projecto co;npleta
•colorldo-Á caiu' eipeciricações e:orçamento
da ravinião xSer construido afim de serem
sithinettides tl• e •mpetente apor-ovação;

n't	 itps :lote to do aluarei do temera), de••
accordia cern •áliaiella do regulamento geral,
*: de tuna retentagem sobre a renda bruta
da cxp roração'do teg cio, que reverterá -em
favor de : cofres pá' liras;

-3', funedonamento d •c nezecli eM t ido o
temno qce dornr ExposiçãO;
• 4', den-Aiçãn e retirada do páVilhão den-
trodo "rit.i ld) dete"misader logo- após o cri-ço,	

ah»ertfitineill'' •
, C rtrp Oca dos toivilhOCS e nulo-

raçãodOs,^egogios iisealizad Par proces-
sos que a CommIssAck oPp.rtutimannte de-
-temo/me.
• 'Escriptcrio Pillaial da Comtnissão Ek-

•ientiva do Cem:eirado (Bildlotheca Nada-
m°. 14 d21iezembro. de 1921 .	 8...Mello
e S. etwa,$eetzterie geral.	 •	 .• .

• ,•.

Departánreato Nacional daliSaúde
Publica

be oftietm do - Sr. Dr. director ' reral;•esti
convidai-1° oSe. Dr. Pedro Martins, cau-
dato iliaililisado em Concurso ao Oreenchi-
me rito de aula Va.,, i1 de assistente do Laho-
reter' Imeteriologico deste Departainm-.0,
especialista em assurnotos de anatomia pa-
thol • gira, a apresentar prova da Sua eUone-
Tana do Corpo de Saude N2VM, afim de
pcder SM, deinleado para o lagar Ao qual se
Habilito°, „ •

. . no dela.-eirei, 19 de dezembro de 1921.—
- Papeio C. Np Guedes, sub-secrerrairs -C

Departamento Nacional de Sande
Publica

risMet-Ords ros SERViCOS , SANITAIZIOS TER.
RESTREs

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de aceórdo cem o art. 774 e seita-vara-
ranhos, do regulamento ein vieor,serão su-aleito; á %Ester: t saniiaria no dia 27 do Cor-

rinte mez ás 14,20 m., 14 'O ai. -e 15
'horas, n‘Sisteelira p iente, os predioa'')-bl 142
da rua Torre; llomentr sem numero 'ria rim
Jorge Ra(Re r, 92 da rua dos Artistas-V93 da
rira Alevack it,:ánd .o pelo presente edital cita-

- dos para camparccerein a Mica qaereddp, os
?reprimi:Mios dos reieridos predlos ou (-Seu
repre taites tejus e. demais interessados
-que existam.
. Secretaria da Directoria dos Serviços
tarios Terrestres, 20 de dezembro : de 1921.—
Joaquim idal, secretario-

Departamento Nacional do Banda
Publica

DIRPr:TORIS DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de' amante com o art: 774 e seita
paragraphor do regula:neste em viyor,
serão sujeitas a vistorias mina r ias no dia
28 de corrente mez, ás 13, 13314 e 14 1'4
horas, respetivamente, os pr.dios ns. 140
da rua Barão de Itvpag hse. 242 244 e .34
fre te e falidos e 169 da rua liaddack 1M00,
ficando pelo presente edital citadas para

_ comparecerem a enes querem: i, os proprie-
tarios dos referidos predios ou tens repre-

, sebtanies legaes e demais interessados que
istatn

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sap itarios Terrestres, 22 de dezembro de
1921.— Joaquim Md,: secretario.

Inspectoria de Fisenlizaçao de Canoros
Altmenticios	 •

De ordem de Sr. inspeetor de Fiscalizaçao
Oeneros Alimenticios, avi o aos inlereS-

-dados riu a partir de I de janeiro proxim6;
não será permittida a venda de prodUe os
aliai:onde:os cujos fabricantes ou deposita-
flost i:Ao tenham cumprido o dipo.to  no
art. 560 do regulamento expedido com o
decrete a. 15.033, de 15 de setembro de
1921.

Os Produtos que não tenham sido sub-
metidos á AnalySe prévia serão appreben-
dictos c, de conformidade cem o § r do re-
ferido artigo, multados os responsaveis.

Secretaria da 1 aectorin de Ft4calização
de Ga' -os Ali» 'cios. Rio, 21 de deteal-
bro de 1021.—Ra. ,,ando Hosterno, Glacial;

Colada Correecionat dos Deus Rios
EDITAL De CONCURRENCIA PARA FORNECI-

a" ro DE CARNE VERDE, DOR.,NTE O ANNG
DE 1922
De ordem do Dr. diretor desta Colonia,

laço publico que qté t dia 3t de deze abro
do corrente armo.. serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para fornecimento de
-carne verde de va:ca nesta Coiceia, durante
o atino de mil novecentos e vinte e doas
(14221. As propo -tas devem ser tdtas em
tres (3) vias, se Ido a Primeira esiampilhada
e t das datadas e assi :nadas, peitas esneci-
ficar do-se, sem accreseinfos, entrelinhas,
ene- I das, rasuras ou resalvas, em elgaris-
mos e por extenso, o preço do kilogrammo
a contradar-te. •

.Cada proponente caucionará na some mia
da Colonia, até o dia do recebimento c
abertura das propo tas, a quantia de tre-
zentos _ nul reisa3014). em moeda c 1-rente,
perdendo o direito a elle, ela favor do coke
da Colosia. ?imane que, sabendo-se prefe-
rido, não comparecer na data fixada Para
celebração do mesmo contracto.

• ' Condições

• Primeira-0 coittracante é obrigado a de.
positar. no cr Ire da Co.onia, paca arar-tia c
fiel observancia do contracto; a gemida de
mu conto de réis (1:003$), que poderá seri
rentesentada por unia atm lice da Divida Pu-
blica Federal: acompanhada de aviso da
Caixa de Amortização, sendo a caução resti-
tuida depois de findo o prazo do conuacto.

Segunda—O contractaute pagara o 59110
proporcional. sentido a lei do adio em
vigor, o qual sua cobrado aias contas are- ,
Sentadas a' esta repartição, em o moi se-
guinte ao da entrega do artigo. ' •

qualidade e posta :10 alniaxerifado da Colo-

Terceira — A carne deve ser de primeira

roa .1 custa do fornecedor, se-do rejeitada
no acto da ei trega si, de RecOrdo com o pa-
recer do medico, for conveniente.

Quarta — A carae deve ser entregue no
,almaxarifado da Colonia até ás oito horas da
manhã dtanarnelip, elido em lancha de o:o-
ferenda, ou de ca Õa, c sendo iect.sada
quand a directoria assim entender, por pas-
-sar da hora.

Quinta — A prne deve ter posta no al-
moxarifedo da Colonia sob o preço maximo
de mis qui het.tos reis (1$51,11) o Ima, a orno
e na quantidade de noventa mil kilos Ot..0(0)
durante o anuo, attendmido o dispositivo do
art. 170 § 2° da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

Sexta — Os pedidos para fornecimento de-
vett, ser :eitos pelo almoxarife, visados,
pelo es ripturario e rubricados pelo dire-
ctor.

Sedam .— O contraetante incorrerá nas se-
g.ulates multas sobre o valor dos pedidos:
de 10 °J,, quando não satisuzer o pediae nO
prazo estipulado, e de 20 'Is no caso de te-

Oitava — Ne caso de não 'ser absoluta-
mente fornecido ou por ser rejeitado por sua
má qualidade, má o arti o c ..peado
outra pessoa, á custa do coutracialite, por
'cuja conta c mera lambem a differeima que
houver entre o preço do contracto e o vi-
gente do mercado, pelo qual P4 o artilto
aciqPirido em p ião pa ti -mar, incorrendo
ainda o centradarite na multa de 20 sobre
a importancia do pedido.

Nona — As multas impostas ao contra-
ciente, pela directoria da Coiceia, com re-
cta-se para o Exmo. Sr, chefe de PÇ Iria do
Distrimo Fedeml, seMo deduzidas das mui
tas mensaeS, no acto de ser ordenada o te.
spectivo pagamento;
• Deitria — O contracto se rá rescindida
ceando se derem repetidas faltas, cairmo-
nicatirts ao Exulo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal e punidas com as Multas
cstab ”ecidas na clausula setima, perdendo
o contractant_ a impo rtancia da caução sem

direito algum a qualquer indemnização pot
prejuizo, seja qual fór a sua procedencia.

Secretaria da Colma Correccional dos
Daus Rios, em 7 de deze aro Cm 1921.-0
escripturnrio, Manoel 0. Silva.

Policia do District° Federal

A Policia do' District° Federal precisa
contra itar o forneeimerto de itiintenzatjtá
aos pre-os recolhidos ao deposito da k-oli-
cia, durante o anuo prosinio vindouro, o
qual constará de 25.1,0s almoços c 35.424
tentares. •

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
meato deve, no dia 28 do corrente, ao meio
dia, apresentar em lista que está 5CeretA ia
fori.ecerá, sua pr -posta eia carta fechada,
civ tres vias, uma das quaes com o sello
devidamente inutilizado, coou o preço da
unidade por extenso e em algarismo, sem
razia cas, entrelinhas init emendas, compare-

' cendo. porém, nesta repartição até a ves-
pera daquelle dia, afim de promover a sua
habilitação á concurrencia.

Por esta occasião será scientifcado das
condiçbes do co Aramo e de positará na The-
&ouraria da Policia a quantia de 2tr4ni, para
gaia , tia não sei da assinatura do csalo,

- ,nrbein da hen execução do forneci-
mento.	 s.. . 1 .	 s.



, Pica entendido que essa eaução só será
testituida quando terminar o prazo do coa-
tracto c que reverteve em beneficio da Ira--
emitia Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assign, ar aquelle
acto, ou si fór elle rescindido por faltas,
repetidamente e commettidas .durante o for-
necimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 2', da lei n. 3.464, de 6 de ja-
neiro de 1918, nenhuma proposta será accei-
ta si contiver o preço superior a 300 reis
para o almoço e 900 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
em 14 de dezembro de 1921.-0 secretario
geral, Orme° de Proença Contes.	 (.

•	

Ministerio da Fazenda •

Directoria. do Patrimonio Nacional .

AFORAMENTO DE UMA ÁREA .COMPREEENDIDA
ENTRE O MS DA PRAIA DA SAUDADE E
PONTE DA ANTIGA EXPOSIÇÃO ••••1

De ordem do Sr. director laço publico
para conhecimento de quem possa interessar
que o fluminense Vent Club, sociedade
civil, requereu que lhe seja concedida por

• e aforamento, para o fim espezial de construir
e„sua sede social, unia arca ceinerehendida

- entre o caes da praia da Saudade, a panar
da ponte chamada da Exposição, até uma
ponte abandonada, um alinhamento nesta
com um comprimeeto de 40 metros, umr.
linha que partindo deste ponto attinja a
ponte da Exposicão c ao longo deste em
mim linha com 40 metros de comprimento
até o cães da praia da Saudade. 	 •

Pelo presente coueido todo aquede que
fo.: contrario a esse aforamento a apresentar
protesto nesta directoria no prazo de 30 dias.
contados da primeira publicação no fiaria
Orneias com documentos que comprovem
suas attegaçóes, findo o qual a nenhuma

.• reclamação se attenderá, resolvendu-se como
for de direito.

Primeira sela-directoria do Patrimonto
Nacional, 7 de dezembro de 1921.—Andellao
Correu, suo-director..	 (6.630)

ediandega do Rio de Janeiro
-

CO'XIMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PA-
PEL. IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR'
CAIPREZAS JORNALISTICAS

De ordem do Sr. inspectorda Aliandega
levo ao conhecimento dos Srs. proprietn-
rios dos jomaes, revistas e periodicos que
os registros para o anno de 1922 se serão
zoncedidos nas seguintes condições:

1', aos que requererem os respectivos re-
eestros durante o primeiro trimestre. salvo

g aquelles que inicieron as publicaçóes de-
.:ante o anuo;

2', aos que previamente provarem a ate-
.

, plicação do papel despachado nos annos an-
'teriorcs ;

3°, os despachos só serão permittides
quantidade equivalente á metade do respe-
ctivo registro em cada semestre.

4', apresentação de fiador idoneo para 03
periodicos pie tiverem menos de doas ati-
nes de custeadas

5', declaração previa do nome do impor-
tador do papel neeessario ao seu consumo.

Em . 10 de dezembro de 1921 —Lufe Vi-'
tente de Affonseca, fiscal. (4,

4.
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Imprensa Recidivai

INTIMAÇÃO AO 3" ESCRIPTURARIO JULIO AN-
DRADE PINEDROon CARVALHO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, segundo consta do Medo da
Directoria do Gabinete, u. 149, de 3 deste
rnez, o Sr, ministro resolveu que o 3" es-
cripturario Julio .Andrade Pinheiro de Car-
valho,—que, desde 4 de agosto de 1910,
acea-se afastado do serviço, se apresente
nesta repartição dentro tio prazo de IS dias,
sob pena de ser exonerado por abandono de
emprego.	 .

Secção Central, 5 de dezembro de 1921.—
— O ehefe,f. S. do P111 ar Filho.

Ministerio da Marinha

eleposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO — PARDAMNITO

De ordem do Sr. coetra-alndrente dite-
cor, previne-se ás senhoras tintureiras
matriculadas na quinta (55 -categoria de
numeres 131 a Mu que no sahbado, 21 do
corrente Mez, das 11 horas c 30 minutos ás
11 horas e 30 minutos haverá distribuição
de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de
dezembro de 1921. — Marie de Segadas, ca-
pitão-tenente, sub-director interino.	 (e

Capitania do Porto

Di • cfirdo com a ordem do Sr. contra-
simirante inspector de Portos e Costas, e
em cumprimento á determinação do Sr. mi-
nistro da Marinha, convido es proprietarios
e eonsignatarios de navios, e respectivo car-
regamento, submersos em aguas tenitoriaes
de 13rasil a retirei-os do fundo do mar, den-
tro do orno de noventa (90) dias, a contar
desta data, sob pena de serem -considerados
mu abandono e passarem ao.dontinio da Ca-
paania para ulterior procedimento.

Secretaria da Capitania do Porto da Cani-
tal Federal e Estado do Rio de Janefro, 5 de
dezembro de 1921.— Alanael F. dr Silva
Guinierdes, secretario.

Ministério da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

uoNetTIIIENCTA PARÁ O FortNEEL3IENT0
ARTIGOS DE ExPEMENTE

• no ordem do Sr. general director 1.0
nrosidente lo Consettio Administrativo
desta directoria, faço publico que, no dia
28 do corrente, ás tecem lewee. recebe

-rá .) dito conselho preposlaa vara for-
necimento do artigos -de expediente du-
rante ...) menu ;iraxim° vindouro.

Vara habilitação a esta coneurrencia,
meia proponente deverá apresentar, ate
as quinze horas da ventem datei:11e dia,
remetimento do inseripçãe juntando-
lime decumeulos que prosem;

o's' haver pago. como negociante ee-
pecialisitt gehero de que faz objecto
a coweirrencia, impostos federaes e tini-
uieipaes tia casa rommercial. rtiltténe.nd
ultimo semestre :vencido;	 e

b) ser negociante eletricidade ri ter
taxa importadera, bastando á+ firmas
conuneremee a egireseavii• .• de certidão

-	 .

extrabbla dos liVros de registro da Jun-
IS	

,connue itiai, ou estar censtituida Ice
galrem/to ms termos de tieereto n. 43f.
de 4 de julho de 1811 1, (em pei' fui' unta
sociedade ai/enema;

on que Ne! P IPI1LO remeteu o ultimo
centrado ou aJ ti to cetehieele com o 410-vem% ne eu-') de já ler sido torne-
cetim': •
41 ter caucionado nesta -directoria • a

i m portancia de 1041e para garantir a as-
eienatura de C011ftaCi O.

A3 propostas det+in - ser Celta+ PIO
uma Ou mais meias folhas de papel que
11:10 acedam de 0)11,23 X EnS,22, eseri-
pias Seni rasuras ou emendas, em tree
vias, comendo ellen do selo efit 1" via.
lata e ;este/lidem nome ,e Preme 1ili

cada artigo, per unidade, cru algarismo
e por extenso. '

As amosillie O niodelost dos artigos a
comraetar .noderão bei' desde já, elo
qualquer dia, examinados, pelos lici-
tantes, neeta

A questão de idoneidade dos Ivone-
nentee Será examinada o julgada antes
de abertae as premestes, o estas, 'apre-
sentada,, em enviei:Metei fechades, ienedo a deéjavaeje ipeerior do nOtile da
proPonente. goldio lida:: na presence de
todos, 1 et. prialontfilleS, 011 sellS represelt-
tatues legalmente esioetiluidos.

Nu caso tio não comparecimento lie
111 1 ablitel l 111 .0:101.1talte ou do seu legal ru-

a ..apuraçãe da propos':
morrere ti gila te .% rija.	 . •

Os premiste/dês preferido; • fitarão
eujeitoe	 orM.Vit.) da nesitmaapp
respective termo, vara garantir . a 501.1
1 .nni,11 ,1:iia , ao &pie! tio tia im	 nportaeia
b»0$, -	 no Ca fre' desta -.directoria,
fuja ddteril " ser «abatido-ene acto
ila aesigmil era' de. Oon tratiO. No num de
igualdade ih . empem; entre duas ou mei;
propeeme. ire preferida a du
que %moinaste por eseripto • et • secreta-
mente,' mitior abatimento, .. sendo,: que.
verificado noVo empale, terá preferen-
cia a cio n 	 , Ciento que já estiver for-
necendo, precedendo	 esireee sq este ha.,
tirei'' 1.54111( •0111i ti t I „

Nfío riettiz) t

¡i	

eadas em minstderaeão
quaetemer , cifi'ev as. de, • vantagenS-
nfligi as jj1"0 edital. nem proposta,

que ctintiveriim apenas O idtferectinento
de nina reetielein sopre a prometa meie
havida, hera ' ("orno nãO Serão • &sol til
*more: :invejei/A precis : superiores aos da
base:	 • •

O neseciatile, que..ebamado a aeisiellac
II respretrn t) etall radas 3 itiSo se i;CCIISpI•,;
Denigra z) jdonejtlatio vara futuras cou,L.
curreurias jpylo prazo tio ires annoS,
zieeórtiO Mal O aviso de állnisterio da'
Guerra, de 30 de agosto de 1920.

Deelara-se que se quantidades, selem
as Itte se ff ii ,N, !1`) MMCssavias durante'',
anno .

•

At•iieo	 lenelade — Preço maximo
Ilarbante . gesse': morem. , ,	 •.. epon
Radiante fino, nevelt°. 	 	 tele°
liteeb • pa ra ineweettestens, duma .21$000
Eleve em 118. com	 sern	 • .

pauta. duma . 	  . dit200
Borracha Unhe e42y 221., ente :"..; neer
Pertnene t,in ..	 	  r 3$S00
leetiega de 'liitleeepttra _105Mo:e '	 •

graptio, unia „"" •	   ,?.t.bat30,1
.çiop Ciça,	 truldr.tra,.1.4 !metida-1

' • Iitz ia.	 '5 •.
eldN' Eaafé "s i bunt tf, dim't	 eree800

renieetes nodgere	 ro-
lhas, um .. ...	 leOUU

Carimbes aimples	 hervacha,
unt' .	 •	 " 	 MOO

; • ,rn i n.t.•



Olco. para machina de - escrever,
vidro 	 •	 - •	 	 2$509

Papel para memorandum timbrado,	 .
Niko de 100 folhas 	  2$500

Papel de linho timbrado para carta,
caixa 	  ' $$000

Papel pautadn almaço .Firme', ma-
ma de cinco 1:tios, unia 	 n' 20$090

.Ditn alntaço efiirme>, liso, resma cie
sete kdos. uma-	 • 204'100

Papel 11 landa, caderno uni 	  1011
Panei nintin-bo-rão folha 	 	 .4310
fim' e. ao no 'caixa 	  Itta AO
hàitotara =talim, caixa 	  9,(1.10•

e -

Enveloripes timbrados para officios,
grande, cento 	 • 	  124000

Pitas para mai:lana de escrever 	  54000
Gomitia arabica, vidro  •	  MIO
Laois preto ri. 2, rabeia ditzia 	  MO
Lanis bicolor, l'aber, duzia 	  Olá : O
Laois de borracha, faber, (luzia — '9f4.00
Limpa penna, um 	  • 4000

. a
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• mofada, um • 	  fia'000
afasta de vinte para papel, urna 	 	 315o0

flarimbos oe tbirracaa com rd-

)Coiehetca para papei, n. E 2,
ÇoicheLes para papel. u. 2. ca ixa	 $200

Caixa	 	 •	 2$000
,Colchetea de pressão, para papei,
• caixa . 	 •	 '	 IRMO
;Colchetes Niagara CliPs, caixa 	 ;	 1$500
(C adem:ação de minutas, uma a 04)0
5r. aidernacila do boletins, uma . - 6$000
laoradenação do bali:tina Co

Exercito, uma -  ' . •	 	 G$000
Esponjeira - Completa, unta'	 	 	 28200
ainveioppeaaara cartões, cauto 	 	 460110
lEnveloppcs • para cartas, tenta 	 -. 46000
raveloppcs para telegramma,

cento . . .	 •	 	 2$200(
rita para machina de estravar,

'• bicolor, urna . 	  - 6$000
ritt. para /cachina de escrever,

de urna red.., urna	 56000
Comum ambira &rainha, vidro . 18900
7.anisi preto.	 duzia...	 28000
aaapis	 1* qualidade, du-

7.1ft	 	  ...	 .	 8$000
aampa penna, um ". 	  Meu
rapei do carta pautado e timbra-a-
' do, caixa 	 ,	  -	 68000
fiara' &anel, 24 folhas, caixa 	 • -118000
Varie' carbono, caixa do 100 feia

luas.' caixa . 	  16$500•
Papal adnaço pautado, 33 linhas, •••

Molhe, 7 kilos, resma 	  278000
Papel liso, 6 kiloa, resma 	 , • • 'moa)
Papel liso , para • rime/tina de es-.

creiver, Trama . 	 -	 a$500
Páreo' absorvente, mlniograptio,
. c aixa . 	 , 	  108000
Papel oaran am.a ombrullitaamão. 

à9 .000de 23 'folhas 	 ,
• papel quadriculado, resma a. a„, 36a000
Papa Hut- hurran grosso, 130

• lira; folha . 	 ' -" $400
Papel • inala-boraão cm tiraz.•
'cerda . 	 •	 48000

-Papel para- offirios,• pautado, resr
ma 	 ••:',3$000

Papel para minutas em meias fia
lhas; respi:Vo.	 t ...... a. a	  354:000

Pasta arando de oleado, urna, 	  •1"6:-/00
Casta Páty, com melas do ara, ..13$00a

formato almaço, urna
Peladores grandes Para PaPet •. .	 a naa

•'Pegadoras paquenos.	 . .	 6900
'Peanha Mallatt qualqufr nomeio,
-_. caixa • . 	 	 5500

aticanas Leanardt, doin•adaaarcixa 41.8000
!encavalas. caixa .  •	  • 2$806

• atava da madeira. do 50 cent 	
COM filete de metal, urna.	 2M800

a Nem de 80 eent.. urna	 5$000
. adem graduada de 50 cent., urna ., Moo

ideia cem de lo cent., urna	 	  3$900
Idem da borracha de 30 cent 	
	 . 2$200

idem ideai do 60 cent., uma 	 38300•
'1:2011rerniatra para officlos " da 	 •
' 0.13 X 0.19. cento	 ' 	 •	 •	 '76200
•idem idem do 0.10 x 0,27. cento ,. •76700
adem ideei" do 0.20x 0.28, eento 138200
Plena I darir de 0.40 x 0.15, cento . 118000

• Fiem idem de 0,30 X 027acento • 1,1$000
adura Alem em , papel parde.	 •

r,28x 0.1a. noto . . .a .....	 Ma000
Alota areai Sardinha, litro. •	 4$000
ilida quinina ta litro,	 $900
..kluta para carimbo, Sardinha; via	 -

(Iro	 . 	 	 '4600
l'inteiraS, cie vidro com tampa, uru .442000
,I476ia de ,seda para rnimiographoa•

uma. • • 	  .E$200
Tesoura Ilodge para papal, uma • 02600

DirectorM de 'liando da Buena., 17 fio
;adem:intua lha 1921. ,— Pangingk,k-A.10"9

-Pereira, 4.7u .	 1.• iefftelaU	 • -

•
Primeiro Corpo de Traiu

EDITM. DE CONCORRENCIa

IP: -ordem do Sr. tenente -corou( cota-
mandante do corno e presid iate do C00% •Ilio
administrativo, faço publico que na dia 26
do - conalte, ás 13 horas, na de co milho
cinte eximo, se receberá propostas para for-
neameuto de generos, forrag ias, :arrame:is,
iLuininação, material de ihnnen, exila-
dairite, etc., para o primeiro semestra do
amo de 1922, não podendo exceder es pre-
ços dos da tabela abaixo.	 —

. Genros atimentleics

Arroz de la kilo. .... 	 	 $440
Assacar manado de la kilo 	 	 atual
Az te, doca, litro 	  fia:1.0
Batalhá° de caixa. kilo 	  2•-lia0
Banha de porco, te inada, kilo 	  laaal
Ba-atas esrenacs, kro 	 	 a453
Café moldo de r, kilo 	  • li3.50
Canvica, kilo 	 •	 a tiú
Carne verde de vacca, kilo 	  la2130
Carne secca, kilo 	 	 2, • ‘11
Carne de nox a kilo 	  2:a -O
Farinha de mandioca, kilo 	 	 $ 0
Feijão preto, kilo 	 	 a il
reialo mulatialio. kilo 	 	 aa..0

Massa branca -sortida para sopa,
Mb 	  la230

Manteiga mineira, kilo 	  6$6011
Matte em folha, kilo 	 	 $200
Pão em racção de 100 graminas,

kila 	 	 la100
Qecilo de Minas, kilo 	 •41:4‘00
Sal fino, kilo 	 • 	 $100
Laranja ori banana, raçao de 2 	 	 $450
Toucinho mineiro, spo 	  11;i90

. Temperos-c verduras:
Verduras 170 grammis 	 	 $200
Cebolas, 25 aranimas 	
A iho. cito o rammas 	 	 $200
Vinagre, litro 	 	 a5J0
Vinha nacinnal; litrõ 	 	 $9J0
Leite, litro 	 -	 $700

.	 .	 -	 .
• Artigos nra expediente	

.

Barbante fino, novelo 	 	 aae0
Barbatte gr se,, novelo 	 	 444t0
Buvard, um 	  2•4500
Canetas de páo, eduzia 	  .2We
Cesta de vime, uma 	  !Kim
Colchete para prender papel, caixa 	  1000
Envelopes timbrados pai:dotados,

pequenos, cento 	  7$000

Pennas 4Mallat n. 12s, caixa 	
Rasnadeira *Rogara,: uma — 	
Tinta preta Sardinha litro 	
Ti. ta carmin Sardinha. vidro 	
Dita para enrima?, vidro 	
13our:ri jacim para machina de escrever,a 

Papa para embrulho, caderno 	
Envelnpes timbrados nata carh . era
• ma.tiorandam, acata 	

Illamatapao

Lamnadas Philips ou Edison de•25
vc as. uma 	

Dita dos mesmos fabricantes da. 55.
velas, unta 	

Valerias de limpeza

Alcoal de 36', litro 	
Andaxido, kilo 	
ICerocene. litro 	
Rupi, Iam 	
Lixa. esmeril, folha 	
San 1M, um 	
Trnã, viram. kilo 	
VP4 oura grande de ri fitasava, dada
Vassoura cOarya, duzia 	

	

,	 .
- •	 Forragens

.	 -
Alfafa racional, kilo 	  

.
ataaa

Av tia, tilar	 	 alai -O•

Milho vermelho, novo, kilo 	 	 •-:2•19
Canna, tala 	 	 SOM
CAMPO. kilo 	 	 $040 '
Sal, kfio... . 	 	 52(0

Ferragens

Ferro em barra, sueca para ferra-
dura, kilo 	 	 1a400

Peno concavo para ferradura. kilo	 5$120
Cravos mira ferraduras, C. li. 0,

milheiro 	  'mono
Dito C. 11. 5 e commun. milheiro Isaa00
Caiada de rake. 1:andada 	  1406030

Art. I. Todos os genros serão de 1' que
'idade.	 •

Art Il. SeCão maios no quarta' ou acam-
pamento dentro do District() adorai

ATI. III. O corno forneacrá •equisiçala
para crinduceã' a vela Estrada de Perro Cen-
(ral do Brasil até a estacão da 'i!ia Militar
Gil estac ão mais perto onde estiver acam-
pado o nino. •

Art. IV. OS coneurrente; apresentarão no
dia da abertura de propostas os documentas
seguirias: '.

a) Haver pago como uca:ri:odes impostoa
fede-ses e maideipaes, relativos ao ultimo
semestre vencido.

-Ser veio iante. matriculado, bastando -
a an-esentneão do contracto soma! devida-
mente legalizado.

- c Que cumnriu o ultimo alaste ott con-
trario COM as renariiçoes famas, caso

.ter sido fornecedor.
ol Caucionar no cofre do conselho achai. •

ifistrativo deste coroo a quantia de soo$,
para garantia da assignatura do contracto.
• Aos Inte ressados serão prestados os de-

mais esclamcimeatos na Secretaria ou In-
tendencia•do corpo das 8 ás 15, horas dos
dias-uteis.

Quartel na Vila Militar, 12 de do dczcm-
'tiro de 1°21.- Pedro Conto da • Silva,
neatc-aacrataflo.	 • 	

.•
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• Primeira Companhia Ferro 'Fiaria
. ,	 ( I )EOBORG)

Do ordem do Sr. ettp:UM rommalanotte
• da I' Compandia Cerro-Vinda, emitido

• os SN, commerciantes que daiscani
concorrer ao fornecimento de genefos.
forragem, material do limpeza. expedi-

' ente, material do officina e material do
C napataria e correiaria, nccessarios a esta

companhia durante o 1° semestre do
linilu de mil novecentos e vinte o um, :h
apresentarem suas propostaa na coneur-
rencia publica que terá logar neste (piar,
jel, ás ti horas de 27 do corrente. ,

• Todos Os ',piloros e demais artigos se-
rão de primeifa qualidade e preços ma.
simos abaixo declarados:

• Ceneros	 	 .
Álcool, litro 	
Arroz agulha de 1 •, kilo 	 	

IRion
8550

Assumir refinado de I", kilo._	 Igott
Assumir refinado do 34, kilo 	
'Azeite doce especial. litro.....„	 57(troti:
Azeitonas Dalvas, kilo.. , ..., 	 tt$200
Baetilha() de caixa, kilo... 	  (82W
Banha refinada de porco, kilo .19$00
Batatas cspeciaes, kilo 	 	 :3400
Café moldo, kilo. 	 -.•• • •	 19500
Cangica, kilo . 	 .	 •9500
carne verde sem osso, Iiiio 	 1931to

• • ' Carne' seara especial, til', 	 	 28000
'Como verde com osso, kilo...9 • 19150
Cama ti') porco, Rito 	 	 18:400
Cravo, camela, etc., Rijo 	 	 4Rion
Caco da 'falda, uni 	 	 RPM.
Doces secos sortidos, kilo 	
Fulana do mandioca fina, kilo 2Ztét)::
Saritilla do trigo. kilo .

-1,(#":12(0)Feijão branco, kilo 	 -	 . 
Feijão manteiga. Rito 	 	 9300
Fei.lau preto. kik, ***** •• ••.• •:• • l•	 $ :..1 00
Fubá do milho, kilo  - 	 $320
Fubá de arroz. Rito 	 	 IRISO
tombo n costeira de porco, kilo 2$2ao
Ma hlea branca. kilo 	 	 1$1::0
Manteiga de Minas especial, Rito 	 498(to
Malte em folha, Mio 	
Pan, kilo . 	 	 I 0 i
P	 nacional,acn	 5

	

ioal, kilo 	 	

:800,

90iat
Peixe fresca sem rabeca. kilo 	 	 2931)0
peixe decea em salmoura, Rijo 19100
(Quedo do Minas, Rito 	 	 39150
Queijo parmaistm. Mio 	  891100
Sal grosso, Mio 	 	 R190
S'obreinesa, ração 	 	 $040
Toucinho Mineiro, kilo.. 	 	 19600

'temperos, kilo 	 ••• . 0500
Vinagro branco, litro.. ...  `.. 	 R UM
Verduras, Mio 	 	 roo

,	 Ninho d . ) Rio Grande, litro 	 	 19200
Pontoem,

Alfafa, kilo te 	 • • • •2,• •	 $116
Milho, kilo . 	 	 9229

.	 Utensílios do rancho	 .
Canequinhas para café, duzia..., 890UU
Canecos grandes de aluminio,

um .... 	 .	 • • •. • ..,	 08223
Chaleira (ri ['calhe, uma 	 . 119200
Copos de vidro, duna 	  78200
Colheres para sobremesa, duzia 229300
Colheres de ferro nickelado para

sopa, (luzia ...  •	 4$000
Idem nevadas para sopa, (luzia 2D9800
Idem pata chá. duzia	 	  139000
Idem para etW, (luzia R9900
•olliernis para arroz, uma 	 	

89000Idem de estanho para café, da-1
ala • 	

Concilia de ferro batido, unta—	 118$28el
Coador de horst:). um	 ,•	 9600
Coneita do metal branco, unia 	 149000
Espuniadoica, urna 	  18290
Facas nickeladas. duzia 	 , 129330
traaas para cosintatnia„..9 9500 a 49000
'd	 pãein-para cortar	 o, 11113 	 	 185"..0

Garfo de ferro nietebido, diria 3998'3
ris( ferre, uma,—  • 2°,800

Lula para !Oro. Val i 00
4:,a 	

OarbaCe, me. . 	
..Mmtm...ust do barro, um 	 a,
Pratos fundas de granito, duzia
Idem, idem razoi, duzia..1......,
Terrina de granito, uma
Travessa de granito. uma 	

• Expedientes 
-fluvards, uni 	 •-•, t 29500

,Caarbante, notelle; um  • 970n
Borracha flubv. n. 231, (luzia—. 69500
Borracha para l machina, uma.., • 9590
Colchetes para papel, caixa...... .19500
Canela de madeira, (luzia 	 	 29100
.Caderneta de alinhamento de

0,10)(0.20, de 50 folhas, uma 850n
Idem, idem lie nivelamento,unia • 39500

Idem, idem deli ransversaemma :18590
Cabeceadas do seda, peça 	  '129o00
Escrivaninha, uma 	  99000
Enve loPPOs para officio, 500 	 • 308000
Fila para anachina, uma 	 '	 48500
amima arabica, vidro 	  49800
t hiz em caixa 	 	 29403
Lates preto, 'luzia 	 	 28000
Idem bi-color, duzia 	  88000
Idem graphito pára desenlio,da-

zia . 	 	 :8909
blbui de pedra, (luzia 	  .•,.....1	 100
Marroquim. peito 	  •409000
Nankita, vidro 	  2$500
Oleo para machiam, vidro 	 	 i$000
Papel al:nasso, pautado, bom,

resma .. 	  189000
ldent (Te linho para machina,

caixa .. 	  109,000
Papel liso, resma 	 	 129000
Papel carbono 1.03 x 0,22. caixa 10$000
Papel bollanda. caderno 	 	 19800
Idem pala embrulho, folha 	 	 820G
Idem timbrado para carta, caixa :9500
Idem timbra(1.• para officio,
'caixa . 	  35$000

nem millimetrado, peça 	 • 239000
Idem tela 1,38x10, peça 	  289000
li10111 Cazson. para desenho
• 0,37 x 0."17, tolhia 	 	 19300
papei ferro prossiatico Norton

Gregory, 1 X10, rolo 	  3590(10
Papelão sueco it. 12, f cilia—	 19500
Poluta do Coo Illighes. caixa 	 	 31000
Mem para desenho :Joseph Gil-

le t s, caixa 	 	 39.300
Pasta ala-lasso Perry, com lom-

bode aço, uma 	 •i;9800
Pereévejo de metal, caisa 	 	 13100
Pasta alniassn. uma 	  •29000
Nula preta Sardinha., lifro 	 ,,	 :18809
Tinta carmim vidro 	 	 19500
Tinta para carimba, vidro 	  -19500
Papel mata-borção, folha 	 	 9109

	

Material de limpeza, 	
Antioxido, Rijo 	
'I'heoleo. litro 	
lealistol, litro 	
Cruzwaldina, • lata 	
Estopa branca alvejada, kilo 	
Potassa, kilet 	
Kaol, litro 	
Saonlio, um 	
Sabão superior, kilo 	
Tijolo de arear, um 	
Vassoura do piassava de 21

fios, duzia 	
Vassoura do Mamava peque-

na, duzia 	
.	 Material de officiitt,
Alvaiade, kilo 	  '585'60
Alceio: de 40*, litro 	 	 1,000
Agua. vez, litro  .	 5.9000
2dpoiella grande do cobre tara
Mo litro, uma 	 ' '	 '	 tsqoo

• .$920

	

ut!' 01	 181od

	 o

para pintar„ "..114$87118"1-1:
superior nina • 	

Idem para caiação, um;, 	 • "'''''3,551;14)11)
Beazion, litro 	

•Colhi Balda, kilo • 	 	 289$tli' lilhi
Cimento, barrica do 130 kiloa 39900o
Compasso americano , exterior.

Hera interior de 4", .um 	 	 h:11213;21°1
do r. 111/1 	 '

na ponta de I",, um 	
Id.iii da 'sei e keireita,:.l rroo ckid e .141'1'.6 tlan13.	

32:2750::

Cal de .pedra, sus() 	 	

29000
Cal de marisco, 'suco 	

Chave inglesa do'	 crus:urna. 92;399$4100‘30?)
Chave

,
dc fentla. 'sortida de 13

a 30 enis;, uma ... .
can-ão Para forja, tonelada 	 115S000
Carvãodo pedra,	 21090(M
Chaleira 'de enlice para 2

t ros, , Moa	 4... :. 279200	
•

Chapas para eine:114a de • ceii‘a
feing A, umaISzoi)

	

- mem, idem .11;, ..ama	 t$6•99
1 dom, Mem E, nina 	 2XO100
con	 raibcoci 	de peroba ro:::a:

3" xtr, metro 69000
Idem, itiçni sio...Campits 53".	69500
Idem do Malte oiti Paraná de •

4" X 9", .ifielio 	
a b ai de pinho de Riga:	 4001i
;3" X 0'!, .nietro ...... • g. e 	 	 •IS$0.111

DobratliçaS d ii forro,do.2"..com
.parafusos, par -•	

Prdanbo, em verauialm,	 79;;$3(:2
Enxadas • de aço (superior); ,

unta . .... • ....... ( 	 	 (131ãO
Estopa de lioha especial i nkito.•. 6980
Ment de rói', I', kilo 	

	

.	 1.$8VOquadro americano de . 9",o

	

_Ur.	 -18100)4()

EzàroNa	 3irC Para,	 'tubo, uma 	  12$70o
Esmeril em p,S, as. 0,00,1 e 112,

Ferro 	 barra. kilo	 14;2
•	

Fio de amianto' ile 118", kilo.. 	 $151111
Votes para fundição,	 119850

, D.513riaideor inp;nra correia 118" a

Folha de -serra de 12", unam.. • 28:33gf121:1.
Mem de 1 r, tuna  •
Graxa do Rio Grande. kilo... '0 . 	8810)
Gruma americana. kilo •	

 "G"Go ivas sortidas para carpttitet-
PP, tuna •

Goivelet coto 6 terros,..jtige 	  .1214:9(211:
jazol i na. lata .... é ...	 •. manou

caia	 .•„iij	 ,:,,„1; .1	 38500
&homilia !arca, 'especial', .kitn• -ha‘ -2419800
Kel'OZ01111, lata	 •le94:st

	

Lixa Bailes, surti...WS, folha 	 	 9ltaa
paral iela Ignita	 •10'' it

urna . •	 .•;b::.,t:fr -19900
Te'cni (1,	 1.1.11a 	 '
toem
id em • 1 . •	 pata 	

214322:10

	

moa 	

Idonisikti	 'uma 	  • 1$100

00

5$400
8:110a

SOGS
119810
19981n
103;700
48080

59800
79800

189000
19800
19800
soou

R9000
800
99.90

. 9580

129900

2$800

Almolidia pequena :do cobre, •

Acido Sr I. iráO	 *do 50°, •Iii.ro . ..101.. 2115WP:i

	

rifriea, kilo • 	 	 rh$000,
Azeite de peixe. kilo 	 	 3940.0'
Mui ultramar, pacote do 200

artirrill/DS 	  ...	 2$0011
:Armação de serra do ir, uma 128000..
kfrrn do .1 1", unha 	  $1$00ft,
Arruela .; para • parafusos, Rito21$9:dor
Brocai americanas- do 3,116",,

Unta	 •	 .
Minn	 7t3r, orna 	

•Ident do 114". nina 	
Idem do ul3?",'1,(ma
Idem de 5hitr, uma •
1,10111 tio 318", Lupa •
Idem de	 6" unia
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Lima .de bastarda de 4", urna
Idem de 6", urna 	
Idem de-.mela emula, bastarda

.de 4", urna 	
Idem, idem de 6", urna 	
Idem, /dera de. 8", uma 	

. Idem, Miem de 10", urna 	
Idem, .ldem de 12", urna	 ,
fclem,Adent de 4", murça,
Idem ,Murça de 6". uma 	
Idem,. de-3 . quinas, murça .de

'G", rama 	
Mem .idera.baztarda de .4. tia",

urna- 	 	 SRA
L1matems .rodendos-bastardes

de tira . Um 	 	 $780
Mem,. idem do 114", um 	 	 893t)
Idem,. adem de 318", um 	 	 18,350
Mem,. idem de 112", um 	 	 28750
tdong• idetn do 518", um 	  ;4200
ftleng• idem do . 5116", um 	 	 $1100
Idem quadrados bastardes de
• 118", uni 	 •	 r	 $800

piem, Idem de 4", um 	  ' 8080
:dem, .idem - de 506", um 	 	 1$200
fdem,:idem de a18", um 	 	 1,5900
Idem ideia- det ir", um 	 	 28050
Mem idem de 518", um 	  3$000
alarlello para carpinteire,' um	 45200

1 . Machina manual pequena de fu-
rar,. unia • 	 	 40$000

Maelms-para parafuzos de 3116"1,
jogo

Idem de 114", jogo 	 •
• Machos- para parafusos de 5116",

jogo . . • 	
• Idem de 318", jogo

etim. para encanamentos, de
1,8", jogo 	

Idem idem de Ira". jogo 	
Idem idem do 3,18°', jogo 	
filen) idem de 12", jogo
Idem idem de. 31f', jogo
Idem idem. de 1". J ego • • •••• • • •
Nivel. da bolha de ar para me-

.	 eanieo, um .
Olen grosso, kilo 	
()leo fino, Mio 	
Ohm genes° para cylindro

•

 ,
Dlen - de linhaea.- kilo 	
Oleo file mamona parafinado,

• kiln
Ocre. l..te.. 	 •..
Pós leves, kilo 	
Pressinto de potassa, kilo, 	  liteo00
Pedra esmeril de Areanza, uma 258000
Plinnhagina. kilo 	 	 28.100

• Pedra de afiar ferramentas, sOr-
Mas, uma . 	 	 •	 fiennO

Pincele chatos de 12 a 16, uni 2$400
Papelão de amianto de alia".
. folha . . 	  18e0e0

filem tilem de 1Ç8", folha 	 • , 14g870
Ideni idem (là 	 	 88500
Prensa rara banca de carpintei-

ro. uma • 1 	 •• 20000
--Parafeaos Para madeira de 1"X

x9". prosa 	 	 2$45ta
•Idem Idem de 1 1 12" X 16",grpsa 48790
•Idem Idem de 2 1 1 2"x 20", grosa Senta
Idem • riem de 3 1 4" x 7". kilo:„. • 1e150
Identulem de 112" xl 114", kilo 4$800
Porras para parafusos de 318",

,
(riem idem do• 314". kilo 	 	 Segni)
Men) Mem de 1". kilo 	  , 5200e
Idem -Itle s n % tie, 718% kilo 	 	 5g500
Roxo- rei kilo 	  -S700
secante reeleito; Mio 	 	 1et00
Solda forte para laje°, MIO 	 , 48000
Tuba de vidro'para caldeira do

• :arai; 5 112". um 	 *	 •	 -	 • 1e9e0
(dem 410 LI2'.' por 25". um 	 '	 lOrisral
Liem tia cobro de 1 1 i2"._kiln 	 , 10'1400
Toem-era. de latão de 112", • urna 48000:- .j, ware 4/1 mareio de 112", Uma 	  , 4aiel0

• Idem parai-Mariola de Met", uma • '98800

Torcidas para lampeão de 10",
-	 Metro 	 18050

Tonina de mesa, sim 	 18$000
Verniz , prelo hoyal .	galão. • • • 19a800
Verniz jnponez, lata 	 55000
Vidre para talentão de 10", um (r750
Vertidas, jugo com 12 ..... 9000
;Verde nativo, Mio 	 • 28300
'Verde pari/meio, tile 	 • • ..• 1$00u
Vermelhão, kilo	 	 $592
Vidro liso de 1 x0en,I7, um.: 	 78000
Yarcãc' kiio. 	 18380

•
*teriat de sapateiro c ecomccirn

Atanados lettra A, um 	  528000
Cera preta, duma  •	 	 18600
Cera virgem, kilo 	 	 2$94()
Carneira, uma . 	  12$000
Fio bom, pacote 	  COMMO.
Fio cominem. pacote 	 	  7$000
P6 de sapato, kilo 	 	 e310
Pregos priniae de Paris 3 ta-

manhos), pacote . 	  Moei
Solai bálo . 	 	 58500
Sola engraxada, Mio 	  5$500
Sevellae, duzia . 	 	 1,5210
Tinta preta. garrafa 	  2g1100
Tachas de Gladiar. pacote 	 	 $g50
Tachas de forro, pacote 	  28450
Tablias amarella.e., pacote 	 	 8$800

2^, no caso do igualdade de preços en-
tre duas propostas será preferida a do
lieilante que peopuzer por escriplo e ee-
eretamente maior abatimento: verifica- -
do novo empate, terá preferencia a-do
negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si esto não tiver
concorrido;

36, não serão tomadas em considera-4
ção guaesquee erice/as do vantagens não
previstas no presente edital de reune-
vencia, nem as propostas que contive-.

. rem apenas o efferecimento do uma re-
(Meca° sobro a proposta mais barata
Nitra c do art. 64 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909);

e^, 'quando o proponente eu seu re-
presentante legal não comparecer á
apuração . • da proposta entregue, esta
correrá á sua revelia;

5°, o cotim:crente que, preferido, não
se apresentar para a assignatura
confrade, perde, de accGrde com o avirei
do Ministerio da Guerra n. 584, de 30
tle • agozto de 1920, a idoneidade para mia
troa coneurientias, durante um praz0 do
fres Mune;	 .

G°, os proponentes - sujeitar-se-hão 8
todas as -demais condições, noa termos
Previstos nas . instrueções adprovadasil
por ateso do allni sterio da Guerra. de 2
d- 	 de 1917, publicado no•bo-
telim do Exercito n, 14 gt de G de ia- •
neiro de 1018 e Mario OffieraZ de 6 d9
Mesmo mez e atIDO:

"ie os coneurrentes obrigam-Se a fora
neee r , a dinheiro, nos officiaes dee.a .
companhia,	 utts mesmas • condições

Para mais eselareeimbntos os inter-
essados deverão dirigir-se á secretaria
desta companhia, .nos dias uteis, das 10
ás 13 horas.

Quartel Can !acodem, r 8 de desPmbrd
de 1921. - Edmundo dd Macedo Soares
e eitriz, •2° tenente, secretario.

Primeiro Grupo de Obuzes

CONeTelleNele

Co ordem do Sr. tenente coronel cominara.
dante do Grupo e presideete do Coeseeto
de Administração, faço saber aos Sra. for-
necedores que o Conselho resolveu adiar a-
primeira sessão para recebimento das pro-
postas-, para o prOximo dia 27 do corre ite,
ris eito horas, yr- motivo de ter o mesmo
Conselho resolvido annullar a fixacão das
quantidades dos divers-s artigos da preserte
coucerrencia e constantes do Diorie Official
nos dias 14, 15, 16, 17 e 18 do corrente,
tende concluiria ser absolutamente im pes-
sive! deterrninar precisamente a quantidade
a ser fornecida durante o avio.

Para as propostas que devem Ser apre-
sentadas no referido dia 27. vigoram todas
as inscrioções já apresentadas, bem como
todas as condiçOes publicadas nos allndidos
filado Official, exeento a que se refere á
quantidade dos artigos. Esses artigos, bem
como os respectivos preços basicos são
os mesmos do edital de concurrencia já
publicado, podendo effectuarem-se novas
inseripas de outros proponentes até áft
10 horas do dia 26 Co corrente, vespera da
realização-da concurrencto.

QCmatet em S. Clristovão, 20 de dezembro
'de 1921.a-Leony de Oliveira machado, 1 te-
nente kcereterio • interirm	 •	 •
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 leo%	 Para habilitação a esta ceneurrencla,
1$000 cada eeneurrente deverá apresentar ate
esteio o dia 26 do corrente. ás 14 hera, regue-
18570 Detento nesta secretaria, dirieido ao pec..

&alente do conselho de administração,
juntando os documentos que provem:

O prazo =imo para a entrega dós
artigo. -cantantes- da presente coneurren-

45800 cia será • de quarenta e oito horas, a eon-
1:4200 lar da entrega do pedido feito pela In-

(endemia da companhia, correndo todas.
as despezas por conta elo forneceder. '

Nestas propostas devem. Os coneura
rentes declarar com pleta sujeição ás
condições desse edital.

O emeelho annullará beta proposta
que consignar preços superiores 203 esa
1 'et:latins acima, base da presente min-.
curreneia.

,4$000 • a) haver pago, como negociante e es-
53(10 peeialisla dos cernires alimentieies o ar-

65590 figos de que é objecto esta coneurrencla,
os impostos federaes e munieipaes da
casa eommercial, relativos ao eeniestre
coerente.

G) ser negociante matriculado e ter
casa importa/Ws, bastando ás firmas
eemnieremes a apresentaçao do cordea-
do scieial registrado na Junta Commee-
dal, eu estar legalmente nos termoe de
decreto n. 431 de 4 de julho de t891,
quando far sociedade anonyrna;

er que finalmente cumpriu o -centra-
do ou Musta eeleheado com o Governo,*
no caso de já lenido fornecedor;

d) ler.eaucionado no cofre 'do coage-.
lho administrativo a quantia de 500g,
estabelecida para, etumetia da assigna-
lura Alo termo de centrado, • perclenda
fites cauções es coneurmnIes preferidos
que não comparecerem para firmar o
respectivo centrado (art. 29 do regu-
lamento).

Os -proponentes estarão sujeitos ala-
da ao seguinte: •

P, por ()ousia() da assignatura do
contem:to, an deposito de dez por cento
até . 1,0:0005, o cinco por eme) 'abra
qualquer exumo da mesma importan-
em calculada, sobre o fornecimento pro-
vavel durante o primeiro semestre, es-
tipulandõ l o censo/hei . a neawtin'
clun deve !Soi'; '' 	 • -
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(Nitri AMEN 1'0	 .
o •	 Notificação do sorteados
;JUNTA DE smammesrro autuais DO 23°

	

mernarro	 crimisrino

edital doi	 .sorteados da desse de 1900

	

2`• chainade;ii inCOrpOraf;do	 -

	

.	 •	 .
O copila° Henrique Ferreira de Al-

meida, presidente da Junta de Alista-
mento 3Iflitar.

• • • Faz saber que foram sorteados para
&serviço do Exorcito activo, na sécio da

e ircutri seriiicão do recrutamento em 8 •
r tio setembro do corrente . anuo, o por per;••

toncerom ao 1° grupo destinam-soa ser-
. Nir nesta oircumscripteão e nas unida-

des coro parada neste District° Federal,
• Os Cidadãos constantes da relação 'abaixo
trauserilita e qtto deverão ab apresentar

•• das 10 . 4s • 15 horas, nos dias tirei§ na
: aedo destá Junta dó 230 District°, 8° Pre-

soda civil 4 rua campo Creu& o. -134,
• ' até b dia'3t de dezembro do 1921, onda

serão recebidos os respectivos cert ifica-,
dokdo apresentação o -serem -enearninlia-

. dos. . ponto d000nneentração no quartel
ettleral da 1 • -região militar, afim de se-

i rein inspeccionados de saudo C incorpoL•
•ados, caco sejam julgados Aptos 'para O

• serviço militar.	 . .• .	 .
•. • Os sorteados constantes . da relação

abaixo, deixando do cumprir as obriga-
ções acima ex não so apresentando, se-
'cão declarados insubmissos c ficarão eu-

,- jeitos . és penas estabelecidos nos regula-
' mentos railitpres . e do todigo Penal do
:§axertito. • •-•	 .	 ,. •	 •	 ,

• Para o devido conhecia/Mito dos in-
teressados transcreve os seguintes arit-

. zgoO do derreto ,n. 14.321 de 9 de outu-
bro de 1929 :	 - •	 . .
"4,1si. • 91. § 1.° Na- juntas de alista- '

• Mento, ltigo após • notificarão por escri-
. I pto• a• registrado COM-recibo do volta a
• cada um dos -respectivos sorteados da

'-primeira chamado, dando-lhe veiando do
local, «sécio da juntas o da data em que

• s devoro apresentar-se. 	 '	 • •
• t § 2.° Os sorteados do contingente suor

•plementar terão notificação, identica-
Mente, das-condições em que serão Mo-
ntados.	 •

, §, 3.° Nenluim dos sorteados ineluidos
O! contingentes da primeira o segunda

'chamadas poderão. tirar, fora-do Exerci-
to activo e dentro de quinze- •inezes ca-l-. dormite •ou Ululo algum que o .dispense

•das obrigações resultantes do sorteio.
Art. 117'. Serão punidos com a pena

,do um a seis mexes do prisão:
.. a) Os individuos sorteados que,' em

• 'consequência de • conluio fraudulento
1159' cornpareceretn ás manobras ou oba-,
nadas em virtude de mobilização;

b) os sorteados que, por meio de
'fraudo ou de mutilação physica, propo-
'pita!, so- subtraiam ao 'serviço. • -
• -Art. 118. Serão responsab i lizados pe-
rante ct , juiz 'ou tribunal competente
aquellos • que, -indevidamente, proporcio-

•nitrem ou facilitarem os meios p_ara.re-
'elogio ou dispensa . de sorteados, tu que,
:directo ou indirectamente obstarem a
'sua incorporação. •	 •

Art. 122, . As autoridad .es - ledoraes
que negoreM o seu axilio paia mima..

• rnento desta lei, senis, punidas pelos tri-
tunae(S rompetsotes prx loobservoncia
dos deveres anlierentes ao seu cargo; no

'40 tla• te, ine ldenelai, Perderão, ria ,respa.

•divos empregos as que torcia deinissl-
veia independente de sentença judicial,

art. 123. E' prissitel de multa' de
3009 a 600$ aquelle que occultar ou to-
mar ' a seu serviço o cidadão sorteado,

, ou que, por qualquer forma, dentorar a
sua partida para o.ponto a (RIO i õr cha-
mado pela autoridade militar competem.
te; á for empregado pubito da União,
será punido com ires a seis mezes de
suspensão, p, no caso de reincidencia
perderá o emprego.•

§ 1.* As multas não prejudicarão o
procedimento criminal ou civil que' nos
casos couber o serão impostas nos Es-
tados e no District() Federal pelo chá,
do serviço de recrutamento, havendo re-
curso para o ministro da Guerra; dentro
do prazo do Ires dias depois da Mima(
fáb.

Art. 425. O tempo de serviço , no
Exercito activo, prestado durante Et

será contado para aposentederia em car-
go civil, quando, porém, fés prestado nu
guerra, será contado pelo dobro. • -

g 2.° Aos sorteados e %%Juntados que
concluirem o tempo de serviço no Exer-
cito activo concederá o Governo, quando
requererem o isentos de qualquer. des-
peza lotes do terra nos nucleos eolOnlaes
pot elle.custeados.

Art. 128. Para que ao tornem effo-
clivas e possam ser &militadas aos alista- • 8
dos e sorteados que não observarem as
disposiçes estabelecidos neste regula-
mento, os coinmandantes de regiões fa-
rão caOlura l-os os solicitarão das auto-
ridades policiacs a captura dos mesmos.,

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, 'lavrei o presente edital, que
será affixado no edificii, em que fon.
eeiona esta junta, nos tontos mais tea.
troes e publicados no Mario Off ido?. 1

sorteiados da 2' chamada
•

da adue dc 4900

Numero do alistamento - Namoro do
-	 sorteio - Nomes e filiações

117.	 48. Manoel José Ribeiro.
53,	 49. Francisco Fernandes tios

Santos.	 •
80.	 50. João, filho de Manoel do

Oliveira Sampaio e Ma-
- ‘.	 ria Anna de Jesus. -

Ci.. Cf: Antonio, filho do tenente-
coronel José Alves Tel.

• xeira • e Maria da Costa
Teixeira.	 •	 •	 I	 •

P. 52. Anionio, filho de Antonio
Oliveira Braga e Rosa

• Maria de Jesus. ''
17, .53. Antonio, filho de Antonio"

José de Siqueira o Ephs.
• genia jesuina de SI-

queira. -
:101.	 Si, Lio° José da Silva Filho.. '
115.	 55. Manoel José Barbosa,. -
Ce.55. Francisco, filho de Deflete-

einno Condido Mendanha
elheL.sylia Maria de Cana-

. 42.	 57. Lhas Antonio de Azevedo.
85.	 58. Joaquim, filho. de Manoel

Paes Ferreira e Guilber- .
• • mina Rodrigues Fer- •
• Toiro.

CL 59. Surandyr, filho de Honorio
• José 1...tarjetas o Simiana

Maria Faustina. '
c0.'.p.•ofillim -da Moita 'Ferreira.
CL' Francisco, filhó de .Atitonio

Luiz • Sociré e ,Chrispina
•• AlVes• de Conceição..

SO.
51.

•

	

1.11.	 02. maio" filho de Laurinda
['irmana da Conceição..

	

72.	 João Rosa Portugal. 	 •

	

90.	 Cit. José Paes Teixeira.

	

6,-	 65, Alvaro, filho de João Sebas-•
Leivas o.Carlota Ma-

ria da Conceição.
114. ; 06. Manoel, filho do Mofinos

?tachado de Gusmão o -
Rosa Rita de Gusmão. •

	

52.	 07. Francisco, filho do Anistia
lima de-Oliveira,

08. Antonio, filho . dc •141anool
¡tento Rodrigues e- Rosa
do Ganuto fiamos.

	

154.	 69. Victor José da Silva.

	

105.	 70.. Manoel Bastos.
148. 71. Sils-ano, -filho de Sebastian*

Rosa de Oliveira. "
149.. 72. Sizenando, filho do João Au-

tonio Pinheiro e Balbina
••	 Pinto da Fonseca.

70.- 73. Januario Gonçalves. .'.
125.. 74. Nicotina filho de JustIniang

Panoracio de Stb e Jesui,
na Maria da. Conceição.

134. 75.. Pedro, filho #(.10 Romualdo
Vieira Domingos. Coelho
o Maria Leocadie da

• conceição.
96. ; 70. Julio Freire de Castro..

	

75.,	 77. João, filho de. João . José
• Carlos e Maria Pereira

da Roam,

	

2.	 78. Joaquim, filho . do Fernan-
do Antunes Pereira e
Joaquiaa Maria da Con-
ceição.

	

G,	 79. Albertlua, filho de ..•.Avelino)
•

• '	 Ferraz do Araujo e- nhorinha Maria da- Con-
ceição.

	

104.	 80. Manoel, filho do Claudio
• 30.sé Alves o Antonio

• •	 Ilesa de Jesus.' •	 -
76. St. João José Leivas Filho.
95. 82.Joviano José do Espirito. San-

to.
110. 83, Manoel Gama,
414. 8j. Manoel, filho de Marocdo

Jose de Aasumpção e Maria
Joanna da Conceição.

112. 85.. Manoel •Jaciatho de Mello

103. &G. Slajiub ino iGlracs Camargo.
130, $7. Piolhos, Antonio Lopes 21.4

•
107. 88. Manoel Dias de Castro.
44. 89, Ernesto, filho cre Manoel

Leite Machado e Albina da
Trindade.

19, 90, Melciades, filho de Gregorio
de Macedo Paes e Nana

• de Oliveira Paes. • •
155, 01. Walderairo Pinheiro.

2. 92. Adolpho José Gonçalves.
139. 93, Rodrigo Dias Machado. .
CO. 94. lionoraldino, filho olo• &ABI

[Consolo Ribeiro e Elisio-
- ria Beatriz Alves.

120. 93. Octavio Sebastião da Silva..
C. 96. Glycerio, filho. de Joaquim

• Nunes Barbosa e Rosa Nu-
nes Barbosa.

43. 97. Dias Antonio de Araújo.
142. 98. Itubem;filho de Alfonso doe

Santos Rangel e. Maria elos
Santos Range/.	 --

45. b9. Sebastião Itarnalnekra Gui-.
marães.

06. 100. Manoel, filho de Francisco

	

, •	 Sulles:e luvlia Maria TU-.
• reza' da•Conceição.

22. 401. Arzilinn Antonio Alves.
15, 10.2, Cohnósaiitantino da

.	 .



345. Alciniro, filho de Alvaro .103le
[pitei Ferreiratopes e °cot--;
glia O. da S. Lopes.

27. 304. Alberto F. Moreira.
28. 351. Alberto Angelo Alarropotli.
29. 439. /libertino Cardoso.
50. 473. Alberto Francisco Fernandes,
31. 534. Alberto Gonçalves.

.32. 469. Alberto Neunian.
33. 644. Alberto•Nicolau:
34. 760. Alberto, filho de Joãa Bento 11

Tereza Barbosa.
Alccbiades de Souza Coelho.
Alcides Pereira Duarte da Costa. •
Alexandre Pereira dos Santos'
Alexandre Pinto,.
Alexandre, filho de Jorge Sera-

pilha de Oliveira e 'Cornai ia'
Ignacio Coelho.

42. 470. Alfredo Guilherme Carita°. •
44. 558. Aliredo Neves Pinto,.
49, 504. Alfredo Pereira Vianna.
47. 616. Alfredo Porto. A,
50. 770. Afrodisio Abrahão de Oliveira:
52, 734. Alfredo, lilho de Joaquim Per--;

nandes Rosas e Emiiia Luiza
Borges Roma.	 •

T.;"3. .772: Alfredo, filho de José -Pedio,
Maciel e Anua Gomesidaciel:

53. 656. 'Miolo Parroa Guimarães. :•
57. 540. Atalaio Cardoso Vasconcehos:
59. , 680. Alvaro Coelho de Moura.
62. 716. Alvaro Marques Oliveira.
63.-2S3. Alvaro Marques dos Santos.
64. 717. Alvaro Pinto Cardoso.
66:- 458. Alvaro Vasconcellos
68. 325. Alvaro; fillim de João Algos',

- • da Culilla e Mana Rodriguei
Cunha. • !:•,,

69. pia.. ,Ntvárá: 0139,4e1osiguilli Wel

A	 .,r7	 mi.-
Corr,0„...cià

.71.: 414.	 Aenja.oà-se da $11ra
, Barros, e -Ermelinda Regadas

.
Alvaro;

ror; i
 Rocha

da Siva Ratos. .
a 72. 578. Alvaro, filha de Luiç _Capar,

'tino Cerca G,Maria Fernandea
• Corrêa. n $

24.

aa.
37.
38.
39-
40.

430.
457.
330.
415.
352.

gal•lwja 
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‘92. 103. José, filho de Maria das Can.
delas.

101. Antonio. . filho de Manoel
Joaquini‘ de Oliveira e Sa-,
phia Rita da Oliveira.

• 26. HO. Cwriano, filho do Florenciai
Elisiaria da .Conceição.

1 17., 100. Sebastiaq Teixeira do Cara

20. 107.. Benedicto, 'filho do Jeranymo
Corrêa de Azev Nb) e Ca-. nula Cunha da Silva.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUAISCRI lla0 DE RECRU
TAMENTO - DISTRICT° FEDERAL

11' DISTRICT° DE ALISTAMENTO  MILITAR
(GAMBOA)

Notificação de seu teados

O Coronel Rodrigo Teixeira de Maga-
lhães, presidente da Junta:

Faço saber, de accórdo com 03 §§ 1° e 2'
do art. 91 do R. S. M. vigente, que os ci-
dadãos alistados neste districto constantes
da relação abaixo foram sorteados para o
serviço no exercito activo, no dia 12 de se-
tembro de 1921 na séde do Serviço de Re-

' crutamento e que por pertencer ao 1° grupo
destina-se a servir nesta circumscripção e
nas unidades com parada neste Districto
Federal. Cumpre, pois, aos cidadãos sor-
teados apresentarem-se na séde desta Junta
até o dia 31 de dezembro de 1921 afim de
receberem os respectivos certificados de
apresentação, e serem encaminhados ao
ponto de concentração no Quartel General
da l' Região Militar onde serão inspeccio-
nados de saude e dali á unidade para a qual
foi designado, caso seja julgado apto.

O sorteado mencionado deixando de cum-
prir as obrigações acima ou não se a presen-
tando até o dia 31 de dezembro de 1924 na
unidade onde foi mandado incorporar, será
declarado insubmisso, processado criminal-
mente e sujeito á pena de um a doas annos.

Tambent será será considerado insubmisso;
sujeitando-se a penalidade maior, si depois
de ter recebido passagem nestalunta deixar
de anresentar-se no ponto de concentração
por ella indicado.

E para que chegue ao conlacimento dos
interessados mandei expedir a presente no-
tificação que vac por num assignada.

Séde desta Junta no Quaitel do Corno de
Bombeiros do Cães do-Porto em 1 de de-
zembro de 1921.- Coronel Rodrigo Tei-
xeira de Magalhães, presidente da Junta.

SEGUNDA MAMADA

e

Alvaro, filho- de Herntenegildo
Francisco Baptista de Loyola
e Honoratt Paula Baptista.

77. , 689. Amancio, filho de justino Conta
Lago e Maria Emitia da Silvri

79. 440. Amorico de Lima.
81. 2119. Americo. filho de Antonio Ca-

.	 •	 mavale.
83. '749. Amorico, filho de Domingos gan-

tos Canaveira e Theodora
Jesus.

Si. 237. Americo, filho sde José fretada-
des e Cctitodia OS
Santos.""

Si. 705. Anacleto, Otikede 	 Leo-,
-

poldo e jesepha Maria da
Conceição./

87. 710. Angelo Caróso.
-J39. 701. Angelo, filho de Francisco Len-

	

.•	 nardo e philiaucna Santoro.
• 90: 1 309. Angcnor da Silva.

91. 430. Angenor, filhó de Antonio Fer-
i'.	 .	 reira Navego 411:ginja Neves,
93.' 739. Annibal Marglroni.

it•98. 565.a Anselmo, Mito de José da Silva
Moreira e Rosa Jontannt.

99. 437. Anselmo, filho de fesê Errni
ata , de GEzeira eldIrrjfern -
Maria de Oliveira.; a 1;

•

• •

121. 103. Newton, filho de Dr. José

•
	 Custgdio Nunes Junior 0

Zukaara Marques Nunes.
4 199. Albcrto, filho de Sebastião

José Soares e Cândida Ma-
ria de Sant'Antana.

'r:741. 10.: Juan de Jesus Baptista.
1r93. fli. João, filho de Paulo 'da

•• Barros Lima e tieraldina
Luiza de Barros Lima.

, 3. 112. AbBici, filho de Jose Fernan-
des Figueira e luta Ler.
nandu. Figueira,

,11.a .7.. fil. Oscar de Oliveira Braga.
91. 111. 'ovino Call3pos tio Ita,sci-,

°Wide.
88. 1 lã. José, filho-de Francisco An.-s

tanjo do Amaral e Luiza
Rosa da Conceicão.

137, 114. Bainho, filho de A•uguStei
'Telles da Fonseca e Maria
Januaria dn Loredo.

83, 117. Joaquim da Cruz da Cabral.
• :o. 118. Cyrillo de »meu Sardinha,
47. 1I .9. Eugenio Felizardo Antunes.

139. 120, naldemiro
9. 121. 1Pantaleão José da Foneeca

13arboaa.
elkl. 1 32. João Marcirm Ribeiro.

"S. 1 n. Atin jo, filho de João Estado
Iiitleneourt e Emitia Luiza
Soares	 --

: 133. IN. Pedro. filho de Aflua Maria
da Conceição.

1 :40. op. Durval de Souza 'raivara.,
1,71.. /St/. João, fillo de lgnez Marill da

, Conceição.
29, 127. AI-tinir, 4illio de Floriada Rosa

Machado.
331. 128. João„ filho do Yietorino da -

cintilo do Amaral e Rosal
Jaciatha Estralla.

129. Animal) Joaquim do Fon-
seca.

(4. 430. Firancisco Solene,
Lindolpha filho de FlOreutia

no dos Sanhas ¡Mesquita 0.
Juba Ferreira Alesquit •

9. 32, Leandro, filho de José
de Barros e Flattfriaa Ala 13

• da Conceicao.
I 100.. 133. Leopoldo Alvaro da Rosar' •
,/PI. 134. Pau/ino Atendes.

19. 135. • Amarivaldo, filho de Mexa"
-Orbita Rosa do Mtseimento.

7., 5 33. Miran, filho do Francisco do
Oliveira Caldeira e Joanna
Gonçalves da Oliveira.

23. 137. Basilio, filho do Caetano' Na-.	 • ria 410 Carmo..
0/3, 133. Ladislau, filho da Francisco

Leipinski , e Alagdalena
Antori.

13.a. Waldino Anto1ii0 do Oliveira
11, 140. Antonio, filho do Em pa to Ro-

gerio do Souza e Isabel Ma-
- ria da Conceição.

'1;0. 141. Sylvio Muniz do Albuquerque:
Rio de Janeiro. 1 do dezembro de

1/321. Junta de Alistamento • Alilitar do
23 % distriato, Ouaratiba. rua Cannael

rasde 134. - Capitão 1:taurina Peri:e-
Almeida, Presidente.

1	 e:1	 .s

Mação dos hatioiduns sorteados - na classe
de 10430

Numero de ordem - Numero da sorte --
Nomes

2. 728. Acudo, filho de Rainiro Pedro
Ramos e Cypriana Lima Ra-
11103.

7. 738. Adelino Ferreita.
8. 605. Metia°, filho de Antonio Go-

MeS da Silva e Maria Clara
da Rocha.

13. 632. Addlinino Martins Mello.	 3
(4. 298. Adoleho Rezende.
15. 705. Adorna°, filho de Manoel Rodri-

gues Almeida C Engracia da
Conceição.

;8. 708. _Agenor Moura Prado.
19. 507. Agenor de Paula e Silva.
20: 530. Agenor Pimentel.
21; 305, Agenor, filho de Alfredo Xa-

• _ vier de Souza e Francisca
Amelia de Souza.

22. 733: Agostinho Pinto Teixeira.
23. 533. Agostinho, filho de Caetano Ca-,

niso e Maria Rosa Sabhado.
24. 712: Agostinho, filho de José Agosti-

nho da Costa e Jacintlia Lena
•iorgolintio.

75„ 435.
..	 •
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100. 649. • Antenor Cruz Natividade.
101. 503. Ant mor, ,ilizo de Antonio Slt.

atira Navarro c Adelaide N-

	

.ves Tavares.	 •

Anfonio Alves de Lima.
Aiitcado de Arati lo.	 •
le:todio Parbosa Oliveira.
An tonio Potalho.	 -
At rio Cardos).
Anton io Casar..
Antanio Francisco dos Santos

Sofiza..	 .
120. 285. Aatonlo &maleita Fonte:ta.
121. 624. Artonin Games Leira.
122. fia4. Antonio Souza Maciel.
*25. 490. Aatoal Lo-es %ranhos.
127. 255. Aoto .1° ,Magalhaes Machado

.
12S. 310. Antonio Marrosa.
129. 455. Monica filha de Ant .-tate Mar-

tia e Maria Coelho.

150; 678. Armando Augusto Macaada,
151. G55, Armando, Mau de Fraacisco G.

5, P rasillno e Ad.laide Lopes
, Prado.

153. _412. Anuindo Lourenço Martins.
154 $31. Arma -alo. filho de Mamai Lon-a

ranço dato:Mia e Maria do
Rosario.

t55 343, Animada Ruam de Souza.
tsq. 523. Anuindo, filho de J ó Rufino. Lona e Maria Igniteia Lopes.
159, 747. ,Arnaldo, filho de João Tavares

. da Silva e Rufina Tavares da
' Silva.

• 140. 510. Aristides Abreu Vianna.
164. 405. Aristeu Folyaroo deMedeito:.
165. 538; Ariatonhanes, filho de Francisco

• I. Simões dos Reis e Leonilia, 
Sitnees.

t 18. 5951i- ranhura filho de José Rocha
, Pinto e Maria Barimsa.,„

	

.	 .
iii9. G01.1 :Arthitr, filho de Manoel Finto

-v	 Rezende e Maria Gloria Re:
acuda.	 • .

	

, 170: • 583.	 Arthin• 1a Rncha.	 3

-I 171. s058. ; (ArvaAyres Manrell da Costa
Loba.-

172. 741. Ary, filho de Manoel Pereira
Redriaues e adattoslua R.
Rodrigues.

173. 258. Ary, filho de Maria Elcna da
Trindade.

176. 432. Anato. Teixeira Fernandes.
178. C-. J. Alliatto Silva.
179. 638. Aurelio Scares dos Anjos.

6i0. Áurea Pereira de Menezes..
Mi.' 6,10. Avelino, filho 'de Francisco

Gonçalves e Maria Thereza
Macedo.

550. Avelino, filho de Guilherme
Francisco Alva Santos e Ger-
trurtes Moreira Alves Santos.

185. 695. Ary da Carvalho Nazareth.
187. 612. Ilaithazar Soares Caneco. '
188. 574. Belmiro Manias,
191. 690. Beinfiro, filho de Francisco An-

tonio Xavier c Maria Lado-
afifa Cabral.

192. 573. Benedicto José Cupertino.
193. 606. Benedieto Lors.
195. 527. BenedIcto Furibio de Araujo.
193. 593. Benjamin Luto.
198. 441. Bairari° José da Silva. 	 . •
199. 571. 13ernardino, filho de Avelino
• •	 Fernandes Chaves e Carolina

Teixeira Coalho. .
200. 295. Bernardino Domingos Falia ri.

gueireda.
Dernardino Ferreira.
Bernardino Moreira Natio. •
13ratilio.Lopes Guitarra.
Enfuno, fillta de Margas Um:

gelista da Silva e Eugenia de
Assis.

Carnal°, filio de Miguel Domini.
gos Fita e Angelina Antonio.

Caadido Medeiros liast -n,
tantidiano Marea Lima.
Cum:meta, mim de Cosmo

harto e Maria Arma. -
Artonin da Costa,

Carlos da C asta Ribeiro.
Carias Figueira.
Carlos de Oliveira.
Canos Pinto Almeida.
Carlos Raymundo da Costa.
Casinfiro 13randão.
Catão Coutinho
Celestino Jovem.

Choisoitn, filho de Jacyntho PC.
raiva Na/simiano e Enohro-

. sina Mendes Nepomucetto.
22). ' :Ari. Celso de Almeida.
230. 422: Celso Rodrigues Lopes.
231. 685. Ciectro Lima. •
232. 476. Claudionor Fernandes Viegas.
733. 3B2. Claudionor Mala.
234. 333. Claudlonor, filho de João Luiz

da Silva Bruni e Etvira Mala
da Conceiçáo.

235. • 731. Clementino Alexandrino da
Silva.

237. 724. Clemente Fortes Andrade.
239. 599. Christalino Rocha.
240. • 763. Cmamada° Ferreira.
241. 391. Cornelio, filho de Vicente Catei.

• 10 e Maria Cornelio Aprisano.
242. 676. Cruz José Fe-feira.
244. 398. Cyrillo, filho de Cosam Damião

Cante e Ceciiia Nunes Cosmo.
245. 324. Cyzifuo, filho de Marfa Joaquinaa

de Lima.
240. CIL. Daniel, filho de Daniel Ferrar..

dcs Massa e Elvira da Rosa
Massa.

248.- 694. Daniel Silva.

254. 608. Djahna, filho de Antonio Pereira
Campos e Rosa Angelina ela
Silva.

255. 560. Djalma, filho de Fiorentino José
Corrêa o Leocadia Maria Cor-
rêa.

256. 363. Djamia, filho de Manoel Oliveira
Castro Viatina e Olympia
Costa Vianna.

•

258. 409. Dionisio Cargueira,
261. 531. Umbigos, filho de Antonio Sou-

za e Maria da Jesus.
262. -470. Domingos José Estavas.
263, 754. Domingos Laureai,
254. 591. Domingos Mendes da Silva.
265. 499. Domingos Nicodemos.
265. 281. Domingos Ramos da Silva.
207, 554. Domincos Ribeiro. 	 -
270. 322. Dorvalino, filho de Ernesto Lo-

pes Guerra e Adelina Lopes
Guerra.

ü-.72, 635. Dnrval Araujo dos Santos.
274. 691. Edmundo, filho de Augusto Jose

de Almeida e Camilla Fer-
reira.

280,, 522. 	 Eloidio A. Nascimento.
281. 517. Elaine, filho de Francini) Ore.

naus e Manada Peralta.
282. 277, Emygdio Dainiâo Caras°.
286. 413. Ernani Nascimento Pinto,
290. 715. Ernesto, filho de Sezonho Ricar•

do e Theraza Veiga.
291. 761. Ernest8, filho de Vicente Ferrem

Marques c Deoliada Ferreira
Marques..

292. 615. Esmeralda Lopes da Silva.
293. 605. Effelydes Gama.	 •
296. 356. Et:ciadas, filho de AnbnioLopes

Oliveira e Elisa Sobral Doi--
1m.

297. 433. Euclydes, filho de Alfredo Soa-
res Reis e Maria Paula Soares
Reis.

208. 503. Ettelydes, filho de Itatiaia°
José Ribeiro e Romana Wil-
son Ribeiro.

290. 594. Eintlydei Monteiro da Silva.
302. 491. 1?.ugenio Dimand.
305. 260. Eurico, filho de Adelaide Joanna

de Azevedo.
309._ 318. Ezequiel, filho de Pedro José

Nogueira e Marcellna Maria
Carvalho.

311. 755. Ernesto Joaquim Rocha Costa.
312. 687. Edmundo Spetta.
313. 439. FelInto Esteva.
317. 495. Fernando, filho de Antão Nasci-

mento Santos e Libania Alves
Moura.

3191 511. Felicia .o Aroeira.
321. 637. Florindo Diria da Silva.
322. 576. Florindo, filho de José Timo-.

doro dos Santos e Dorrallna
Rosario dos Saatos.

323. 556. Floriano. filho de Joan Quadroa
Bittencourt e Idallna Maria
da Concaição.

325. 454, Fonténelli Domingos Caetano.
237. 657, Francisco Bernardo de Oliveira.
3a8., 601, Francisco Bruno.
329. 520. Francise4Canian.
330. 453. Francisco Cascardo.
331. 488. Francisco Castro Araujo.
332. lat. Francisco Coelh , i. •
333. 6:44 Francisco Corraa Conde.
334. 477. Prancico Ferreira.
336. 583. Francisco José Abreu.
337. 489. Francisco José acama.
718. 671. Famicisco José de Souza. "
340. 547. Franclizo Moatci ro Sabia°. •
342. Siva. Francisco Souza Martins. '
343. 355. Francisco Simões da Moita.

G29. , Francisco, filho deJosé da afira
Chriatino e Afina da Sih erra .

528: FianciaçO Vergueiro da Ca:" •

105. 447.
ida. -50.

• 107. 494.
HO.' 399.

.111. .508.
112. 659.

• 117. 513.

102. 233. An tenor. filhó de José Furtado
Me' louça Monteiro e Alzira
Maaalhães Mendonça°.

203. 390. italca• or, filho de Olympio Ro-
a • a l a do Amovias e jade-

' Vaina Maria• da Conceição.
104. 37/. Antenor. filho de Pedro Fer-

reira de Almeida e Eivirn saa
. Soares de Almeida.

201.
. ra. 485. • Amaria Panalardo. 	 202. 730.

131. 568. Antonio Pedro, 203. 752.
132. 4a4. Antralia Pereira.	 204. 48C.134. 374. Antall , Pereira dos Santos.
135: 1 53	 Anton io Rezende.

.. 138. 693. Antonio Poliria-nes Leite. 	 207: 359.
a . 521. Ant	 Soares Rodrigues.

, 141. 293. Mtn1110 dç Sorna.	 248. 758.
A. • 147 42; ....Antopio de SOOU/ ataria	 209. 328.

• t43. 404. Anto.n., Fra •eis•to Torquato. 	210. 370.
.144. 427. Antonio Vieira Alves.
-145: l672. Antonio, filho de Manoel lana- 213. 603.

s .'9. •	 cio Carvallo e Maria Alan- 214. 617.
riram Carvallo.	 ' 215. 714.

Raia ' 29S. .Antanin filho de NIcolau Vas- 216. 677.6cama Mansa e Carolina Ro- 217.	 29.
foro Blan	 218. 584.co.

• 222. -463:
14.1.	 Adiado, filho de Antonio Jaa. ni . 402.

cmini Dias e GitinerlItilla 227. 480.
•Rosa. •	 • 228. 643.

219. 257. Daeorios, filio de aliiario Ardo-
nia da Silva e Maria-Isabel da .34a.

308, - aDeornetka Tfliseita de Castro. sa

e
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I lb.331. 420. Francisco, filho de Isole. João
Lopes e Albertina Maria da
Silva.

352. , 302. , Francisco, filho de João Brat-
ciport e Joanna Piscuzzo.

356. 692. Francisco Brido de Mello.
350. 316. Gabriel, filho de /gaivina Mo-

raes de Araujo.
332. 626. Giovani, filho de José Costa

Barreiros e Margarida Costa
Barreiros.

366. 581. (bicaria Britfo Oliveira.
36.4 264. Glieerio Ximenes•
513 444. Gonçaloaliho de Umbelino Sou-

za Reis e Cltristina Rodrigues
de Araujo. -•

337. 631.. Gripino dos Santos.
370. 278. (iuilherme, filho de Ernesto

.1/41	 Gonçalves Guimarães e Del-
phina Oliveira Guimarães.

372. 719. Gustavo Almeida Lopes.
373. 544. Gumercindo Baptista Oliveira.
374. 615. Ilairne Teixeira de Azevedo.
373. 347. Henrique Castagua Martins.
377. 559. Henrique, filho de José Fran-

cisco Monte e -Marta Mar-'
(4ues Freitas.

378. 72). Henrique, filho de Antonio Bo-
telho de Deus e Leopolclina
Rosa Conceição.

381. 335. Hermes Carneiro Marinho.
382. 762. Ilerminio, filho de Mauro Me-

yer e Durvalina da Rocha.
3E13. 272. Baldio Augusto Amotina
387. 337. Ilypolito Marques dos Santos.
288. 501. Homero, filho de Francisco Ar-

teria.
38). 623. flonorato Oliveira.
390. 670. I lonorio da Silva.
391. 451. Horacio. filho de lloracio Euze-

bio dos Anjos e Maria da
Gloria Carvalho.	 .

393. 455. Moeu Silva Bala.
394. 660. Isaac Duarte de Freitas.
393. 360. Irnard D as Carneiro.
197. 725. Isolino, filho de l asé Moreira

Valverde c Dolores Moreira
Alduse.

98. 737. Isidio Allaino dos Santos.
119. 442. Jacyntlio Lourenço Azevedo.
112. 313. Januarica filho de Ilenriquc Ma-

"	 noel Moreira e Florisbella
Florentina Fonseca.

403. 370. Jarbas, filho de Francisco Fer-
reira Pinto c Georgina Alves

'	 de Castro.
:Ia Jayme Bastos.

I108. 353. • Jayipc Souza Picaluga.
09. 745. Jayme. filho de João Augusto

de Souza e Maria Juba de
Souza.

410. 682. Javme, filho de Joaquim José' da
'Silaa e Fortunata Mendes.

I. 334. jayme, filho de Julio Jayme de
de Macedo e Geraldina Rosa
Macedo.

.412. 593. Jeremias, filho de Jeremias Car-
valho Monteiro e Joaqttina
Monteiro.

414. '293. João Abluo. •
415. 649. Joio Azevedo Rocaa,
417. 393. Não de Almeida.
418. 411. 'João Avelino de Oliveira.
421. 675. João Benifonce.
429. 381. João Evangelista, filho de Joa-

quim Morgado c Maria Custo-
dio.

430. 300. João Ferreira da Veiga.
431. 621. João Garcia de Almeida.,
435. 713. João ré Lamego.
436. 688. João riaaa Filho..
438. 348. • leão Paulo de Andrade.
439. 330. João Pefioso.
140...525. João Pedro da Silva. •
141. • :405: • João Portugal.
142. 7a5. • João Romão do •Naseiinentoj

443. 52. João Silva lama.
445. 561. João, filho de Antobio Mendes

de Souza e Mucellina, Alves
de Souza.

447. 566. João, filho de Cambio Machado
Pacheco c' Alaria da Gloria
Martins. .

449. 358. João Evangelista, filho de Vi.
nato Felippe Figueira.

451. 386, João, filho de Francisco Auto-
Rio Azevedo c Thereza da
Silva.

586, João, MIJO de João José de Me-
nezes e Maria Ferreira Me-

480. 251. Jocelin, filho de Sebastião Tei-
xeira da Cunha e Beltufra Tei-
xeira da Cunha.

481. 301. Jorge José de Medeiros.
483. 519. Jorge, filho de Francisco Alves

e Eponina Alexandrina da
Silva.

484. 653. Jorge, filho de José Francisco
Alves e Olyropia Maria Alves.

483. 529. Jorge, filho de José Luiz de
Azevedo.

487. 313. José da Costa c Silva.	 •
489. 323. José Bordini.
490. 294. José Domingos Narciso.
491. 505. José Emygdio Bezerra.
492. 274. osé Fernandes de Miranda.
494. 259. José Francisco da Silva.
495. 488. José Gomes de Assumpção.
496. 698. José Go:nes Carqueja.
501. 307. José de Lima.
503. 754. José Maria Soares.
505. 416. José Marques Teixeira.
506. 496. José Martins. •,
500. 567. José Pereira.
510. 592. José Raymundo.
514. 462. José dos Santos.
513. 7C0. José Sevado° de Lima.
518. 541. José Tiburcio Pauline.
519. 329. José, filho de Adelino da Costa

c Mathilde Castelhano.
522. 284. José, filho de Antonio Manoel

Teixeira e Aurora Marques.
523. 303. José, filho de Antonio de Souza

• Lopes e Maria Em il i a de Jesus.
528. 320. • José, filho de Eduardo Pereira

'	 • de Mello c Elvira de Oliveira
1. Meai.

529. 543. José Fatia.
530. 667. José Alves.
532. 497. José, filho .de Francisco Lou-

renço Freire e Maria do
Carmo.

533. 440. José, filho de Francisco Falia
de Almeida França e Adelina
Bernardas França.

534. -362. José, filho de José Cará, e Eu-
"-; genitfaola Certa. • -• •.,

533. 572. José, filho de101,0-drsat
Monteiro e Maria da SÁ"
Nunes.

136. 429. José, filho de Joaquim de Aça,
vedo e Eurldice Joaquina
Aze'vedo.

537. 398. José, filho de José Augasto Tri-
poli e Maria Rita de 'Jesus

538. 655. Jo°séu,rnfitell.lo José Maria Pina°
Leite e Maria Aurora Ceite
Medeiros.

539. 254. José, filho de José Ribeiro de
Souza e Juba Ribeiro de
Souza. ,	•

771. aos, filha de José dos Santos e
Elvira da Piedade.	 •

451 José, filho de Manoel Luiz doa
Santos e Gemina Maria doe
Santos.	 •

José, filho de • Manoel Goda
Gonçalves c Thereza ilidalgo.

103é Manoel.	 .
- *José Marta, filho de Ricardo dit

Cunha.
José Maria, filhó de Manoel net-

gado Moreira e Anua Ris.
drigues.	 "a -

José Maria, filho de Antonio
José Martins Carage e Maria
Conceição Vi'ira.

José, filho de Manoel Alves Ri.
he iro h Clementina Alves Rio
beiro. -•

José, filho de Pantaleão de Al.
meida e Angela da
Pinto.

536. 510. Juvenal Oliveira Coutinho.
537. 631. Juvenal. filho de Onofre Alvas:

da Paixao e Olivia Joaquine
Nogueira Paixão.

558 a18. _Inveatino Conceição.
546. Ladislau; filho de Manoel Po.

reira Barradas e Joseplia
Jesus:	 .

560. 73.3. antimafia° Fernandes Trindade,
551. 498. Laurentino de Souza.
562. 478. Laureano, filho de José Lav.

,	 rindo Vieira e Emermiciana
Maria Coneeicão,

564. 37a. Leandro, filho de JOU) Pereira de
Silva' e 'Maria ladra Coh-
ceição.

363. 792. Leovato, filho de Cardolino Fere
pandas Lírica Lindy e Eulalla
Costa Lindy.

565„ 314. Licinio, • filho de Eugenio Cor-
deiro Ca Silva c Carolina

Rosa Cordeiro:-	 -	 c:
567. 292. Lidai°, filho de Gonçalo Joa-

quim Conceição e' Lembre
Rosa da Cohceição.

568. • 600. Lindolabo, filho de Thedor Os-.
• waldo 'reide e plympla

phina lleide..
571. 732. Luciano Moreira Ilypolito.
572. 332. Luciano Pereira Santos Jqpior.
576. 493. Luiz de França Campeile,
577. 432, Luiz Ovaciono..
578. 599. Luiz Gravanan.
579. 378. Lnige Loguthe.•-•*

	

582. 400. Leia Pinto.	 •
584. 674. - Luige Gentil.' ' • „t . •
585. 486. Luiz, filho de -Antonio topei

da Costa e Ameba Silva
Araujo Rocha.'	 • '

586. 283. Luiz, filho de 'Antonio Vianna
e Mala Annete Paulista

558, 773. Luiz, filho de João Lopes Pro-

"R	
ença e Sylvia Raymunda Pro-,
CIIÇa.

590. G39. Luiz, filho de' Manoel Pereira
.	 Peixoto e Philomena Candida

•Peixoto.
591. 563. , Luiz, filho de Vicente Francisco

de Souza e Martha Maria
gateek

nezes.
454• 622. João, filho de João Lauro e Ca- 541.

tenia Md.
433. 487. João, filho do João Monteiro 542.

Pinto e Leopoldina Rosa
Pinto.

456. 341. João, filho de Joaquim Pinto 543. 434.
Azevedo e Philomena Tei-
xeira.	 544. 750.

457. 459. João, filho de José Alfredo da 547. 431.
Silva e Etelvina Maria Silva.

458. 339. João, filho de José de Carvalho 548. '614:
e Candida Maria Conceição.

460. 380. João. alho de Pantaleão Limbo
e Angela Maria Ascrine.	 549: 436.

465. 516. Joaquim Cunha Brandão Filho.
467. 683. Joaquim Duarte.
469. 631. Joaquim Gonçalves. 	 550„ 751.
471. 748. Joaquim Pastor.
472. 515. Joaquim Parques Villa,
473. 557. Joaquim Pinto Valente	 • 552. 335.
476. 317.

'
 oaquim José Mussurasi. •

477. 344. Joaquim, filho de Luiz Lourenço
Ferreira e Rosa Alves Fer-
reira.
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7 607. Lucio, filho de João Cardoso 069. 406.
Fontes e Unabelina Maria
França.. 661.. 679.

594; 423. Alameda Antonin dnS Santos. 665. 524.
595. 57. Mau et Alves Nogueira.
597, 693. Manoei Ant rd dos Sanes.
599. 658. Ma É flel C.rréa F-kanço.	 667. '700.
600. 472, Manoel Dutni goi.	 .
601. 707. Mano ..1 Fernaories Alves.
602. 467, Manoel Ferreira baru -z	 On. 428.

379. Manoel José tias r 3,:tb.	 ea. 526.
606. 553. Atame.1 Lopes,R. thigues.
608, 549, Manais! Maxim Evaristo.
610. 723. »Mandei tainha°.	 673. 727.
612. 255. Ma .. oel R ndrieues.
614. 385; Manoel Rodri ires, Eiha do 675. 509.

Praucisee Manias e Maria Fe- 676. 327.
.	 Deidade Paula,	 677. 256.

615. 337. Mad ail Sant'Anua Filho. 	 678. 742.
616. 648, Manoel Simões.-	 679. 613.
617. 681. Mareei da Silva Dias.• - 	 -	 680. 664.
618, fd 2. Manoel !libo de Antonio de (Ni-	 •

veire Mai-galho e Eophrosina 681. 251,
-	 eks Sastarc	 .

619. 72j. Ma' oel, :duo de Caetano Ma- •
Ciado Coelho e Alaria Can- 683. 602.
çt ida. s.	 684. 302.

553, Man cl filho,, de Consta:dia° .655. 767.
Radrtgns da Cunha e Josepha 687. 062.
_Gil Castelhano:

na. matieel., filho de Evaristo An-
. 	 „tomo de,Carvalho e Olga Cio-
..:,; ,	 • .	 sICS de Carvalh a .	 -.
i-.25. 259, Avta.ml. Mb de João de Souza

• .Mendes• e Maria Gloria Men-
.	 da.	 , .

626, 321, ma-• el, filha de José Barreto
.•Monoiet ic Evangeliaa Alves

Napoleão, filho de Carlos Al- 7
berro e Anna Joaquina.	 -

Nelson José PIUM.	 7
Nestor, filho de Manoel Jacyn•

lho da Cruz e Cantahilde da
Cruz.

Nestor, filho de Modesto Ma-
noel. Maia e Cai-afina Silva

.__ Mala.
Nadar Redrigues Soares.
Nicanor, tilhe de Manoel da

Cunha Reis e Olympia Ma-
chado Cunha Reis.

Norberto, filho de Antonio Mu-
•seli e Concheia Garof alio.

Octaviano Travasses da Costa.
Otavio Baptista.
Octavio SailltiliattO Cardoso.
Ociavio Secundino dos Santos.
°atavio de Souza.
°atavio, filho de Antonio Mon-

daine e Clara Mondai.-e.
Octavio, filho de Josd Ramos

das Neves e Miquilina Anto-
nia Ferreira.

Ofemeo da Silva Catão.
Oleaario Earlyeles da Silva.
Olegario Jacyntim Finto.
Olegario, filho de Thomaz So•

d ré Silva limitem e Mbertina
Porto Silva Homem. ,

(Mamar Simões Vital..
Olympic) Naseiment s.
Olympio, filho de Heliodoro

elmo da Silva e Rita Carlota
Jatem da Silva.

Osmar Gama do Nascimento.
Orlando Monteiro Sampaio.
Oscar Alencar Ararine.
Oscar »emendo da Silva'.
Oscar-Comes da-Silva.
Oscar filho de Manoel Castro

J-rdão e Guithermina Silva
jordao.

700. 401. Ondinu Mendes.
701. 633. Onte, filho de Manoel Sygis.

mundo e Ampola Aopollo.•
702. 426. Oswaldo Alves,Gareez.
703. 252. Oswaltto, filho de Alvaro Pia.

'cidn Gomes da Silva e Adclia
da Silva.

704. 349. Oswaldo Domingos Alonso.
.706. 623. Oswiddo Goulart.
707, 262. Oswaldo Farias.
710. 311 (inanida, filio de José Leite

Mendes e Biblana Maria Con-
ceição.	 •

711. 639. Ostvalefo, filho de José Thai)-
/	 dnro do Caatrn e Carolina

Clementina Ferreira.	 •
712. 403. Oswaldo, filho de Manoel Au-,

gesto Siares da Silva e Maria
Anima da Silva.

715. 282. Panlo Werneck.
716. 061. Pedro Ant nin d is Santos.
720. 530. Pecha filho de Jossé Ritto Le-

Le nos e Maria Vergueiro Ro-
r drignes.

722. Pedro, filho de Pedro Fenion-
das Ribeiro Asseinaçâo e Guie
Ilierniina Rosa de Jesus.

723. 669„ Pedro de Souza Santos.
72-. 351, Pedrs dos Santos. 	 •
725. 474. Pedra 1• Icente Passlid,
727. 548. Pe-hin L,peFernndes.
732. 300. Pai...c:rilha; gim de Antonio

Martins de Azevedo e Igiatca
Maria Caneek,ão.	 - •

733. 300. Rarhael Mato.	 •
734,,. 741. Raphael Gratulo.	 •
755.. 408. Paphaeli, filho de Sono e Ma-

. .rianna Lecricia.	 .4
fickeliil Dias Alagar,
Renato Bramam.	 :

' Riem* de, Fraitaa..

43. 562. Rocco, filho dc Ofuscou° Pas,
sarelli e Car nelia Malho.

44. 492, Roberto Baptista.
45. 652. Roberto.. filha de Laudeino

Antonio da Silva. e Rosalina
A-ma da Conceiçta.

741, 616. Robe-to Soares de $ Jaza.
7.i. 585. Rodolpho, filio r13 Antonio. Cor

nello,
748. 392. Rad ol plio,filho de hIRrinel Lopes

Ferreira e Brunia Alves Fer-
reira.

749. 642. Rodolho, filho de Joaquim Au-
gusto Ferreira e Maria Luiza
licereira.

750. 545. Rodoloho, filho d. J osé Moreira
Martins Junior,

7%. 684. Rodolnim dos Santos.
3. 765. Rubens l'aes Leme.

754. 551. Rabanho) Meireles,
756. 537. Salvad	 filho deSalvador Ali

valo e Latira Alivato.	 •
757. 308. Salva-lar Corréa.
759. 740. Salvador Falho. •
764. 267. Sebastião, filho de Alexandre

fase Silveira c Lauro Delphina
Sique.ra.

769. 258. Sebastião Manoel dos Santos
772. 372. Seraphim Emilio da Rosa.
774.• 443. 'Se raohim Pedro da Costa.
776. 7(4. Silizenanda de Souza.
777. 287. Sevado°, filha de Ro

Carlos Doris e Adelina noites
778. 494. Soerates de Oliveira Moraira
779. 376. Socrates, blitrk_de Pedro loa

rinha da Ata:tintarão e Elvir;
Adclaid- de Assumindo. •

780. 686. Sylvio. l aia de Manoel Gançal-
ves Martes e Candida Gonçal-
ves Manos.

783. 387. Theoehilo, filho de Manoel An•
touro Viannit e Adelina da
Silva Rezende.

7a7. 280. Torquato •-apiista.
788. 7u3. Obsidia° altdrado Ramos.
790. 632.. Umberto tIlio de Antonio Soca•

men e Maria Jasmim Andrade.
792. M5. Umberto, ;ilha de Aneea Sa-

planeia e Cancera Taurelli.
794. 542. Valentia' . Freitas Lourenço. 	 '
795. 311. Vicente Aillfatlrgl.
797. 3"4. Vicente José Monteiro.
798. 273, Valentia) Rodrianes dt Canina
799. 577. Vicente 'rilha de Polycaron Par-

reira da Trindade e Rita Ma-
ria Alvarezta.

800. 709. Victorino, filho de Francisra
Valia° e Mamona de Laca,.•

801. "654. Victor litigo Saraiva.
802. MB. Venaneio Cele-tino Atendoncr:
803. 011. Vedaria, filho de José Maria

• .	 Atritos Caminha e Lerinoldi-
na Fernarala.s M. Caminha,

804. 471. Waldemar Aopofinario da Silva.
8ille 338. M'alde liar da Costa
81.4. 453. Waldemar da Custa Lima.
816. 39$. Vp alde liar Ritieiru 1204cm:ie,
811. 769. Waldemar Roddaues Pereira.
812. 417. Waddemar de Sarda Rosa.
813, 057. Watdemar Tavaies.
814. 743. Waidernar alho de Antonio dos

• Santos Guimarães e, Cathr-
rina S. Gátnarães.

817. 573. -Waldemar, filha dejusé Pereira
de Moraes e lama 1,ear Sa-

:. pli
819. 290. Waldemar, filho de Manoel da

Curho e Olivin Coelho de
Pildai.	 •	 ' •

620. 650. *Waldemar, fVli de Temisto-
• (ma Faria Lima e Noemia

Finto de Lima.
821. 291. Waldemiro Maria 	 'azul des.
823. 397. Zeferino, filho de c. mio Gows

çalves Lopes • e Rosalina ttrea
monstrong Lopes.	 •.	 • ,	 •	 b.

é8„ 299. Man . el 11140 de Manoel An-
Jati^ Rodrieues e Joaquim

• i • -.Cn erição Rodrigues.
620. 281 MaNael. Mim cie Luiza Maria
Pi.	 -Lida sii;nt.

-6?6 : 354.. Alarmei filho de Manoel da
• • Coai , 4fi4ia e Clara Leonel-

'iliba MHz '1
-8314.875:	 tfillio de Manoel _loa.

• -• oaisu de Oliveira e Endlia
.	 • çkitlida de Olivefia.

-taz 647.5Ma4el,'lhode Faulo Mac:lado
vaias e Alice Maria Paint

63$4 • 3421,- ~canino Matmel da Silva.
635...430..•,Maraelo Francisao Manias.
636. 582.: Atruccfo Guimarães.
631.r; 421. Mar tilo Silva-Amaral.
611s, 448. Mario Francisco.
643. 482. Mario Timinambá Ribeiro. •
G45. 319. :Mario dc Castro.

740. ,Atiralo. fiiho de Antonio Lona
Vicente-da Costa e Luiza Tel-

.. xeira da Costa.
(44 6271 Mario, filho de Franchwo 011-

, veira Vasconcelos • e pilda
- • •• •	 O iveira Vamoneellos. 	 •.

646 010, Mario filho de Jeronyino Car-
doso Theresinho e Edith de
Jesus.'

419. 697. Matai!, filho de José Barbosa
e Rosa da Mona.	 •

650. 514. Malhos, filho de Matheus .de
,	 So 'vi Ltaidint c Olympia -e-

• reira de Souza.
651. 721. Matrinino)0té Cerca.
652. -475. Maxim°, filho tk Aldeai() landa

nio Cardoso' e Custodia "":111
•I c. • Silva. .

653. • 383.-,:M1gua4, filho- de • Antonio Me-
xandre Rodrigues e Beatriz

• - - Silveira.	 •
656. 673. Miaria: filhó 0-2 foté Candidit

de Oliveira e Rosa de Jes..s.
- 658. 367. Morizyr., 'ilha de Albedo' Teia- 739. 587.

• n •	 daded.ravve Rachel Atirará- .7s0. 417.
França.	 • 742. 635s

688. 276.
659. 519.
690. 696.

692. 739,
693.. 438.
694. 394.
635. 516.
696. 377.
699. 4:1.



$24,, 559. AntoniO, filfta de Antonio FON
¡eira Guimarães e Benedicta
Ferreira Guimarães.

823, 340.	 •ia, filho de João Mendes
(doa] Almeida.

Amonio, filho dê Jfisé Ribeiro
Almeida c Mana Augusta
1:c.el:andes.

827. 735. Antonio, filho de João de AI-
meida e Carmelinda Rodri
gues.

828. 305. Antonio, filho de José dos San-
tos Marques c Maria Nunca

Santos.	 -
820. 233. Antonio. filho de Antonio /ano

c Maria José Gonçalves.
839, 418. Antoni o. filho de AblIM

ta Rezende e Anna Alves
de Medeiros.

Antonio, filho de ?macaco Pe-
dro de Nascimento c Maria
Dionysia Gomes. '	 •

Antonio, filho de José Rocha
Aguiar e Maria Alves Rocha.\

Francisco Santa Catharina Sil-
va

Antonio, filho de Vicente Galai
e Cenceta Provençano.

Antonio,filho de Crescendo Luiz
Pereira e Candida Conceição
Maria.

837., 738. Carlos. filho de Antonio aleira-
les Caelho e Delphina Meie
reles Coelho.

S13. 445. Cachino, filho de José Tiheiro
idyes Barreto c Ottilia Alves

BVreto.
Quartel dos Bombeiros do Caes do Porto,

1 de dezembro de 1921.-Coronel Rodrigo
Teixeira de Magalhães, presidente.

Primeira Região Milita]
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826. 410.

C . '. '270.

832. 203.

833. 275.

834. 458,

835. 720.
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2 1 chamad-
Edital da convocação da *switaado's
Fernando Antonio Vieira de Souza,

e. tenente, presidente da junta de alis-
tamento militar.

Faz saber que foram sorteados
'
 no dia

3/4 de setembro ultimo, na séde do ser-
viço de Recrutamento Militar, os. cida-
dãos constantes das relações abaixo
lar no decorrer deste tnes de dezembro
de 1921, na sécio desta junta, na ilha do
transeriplas o que deverão se apresen-
Bom Jesus, das 11 ás 15 horas, afim de
receberem o certificado de apresentacão
a serem encaminhados ao ponto de cm-
contração no quartel-general da 1' re-
gião mili(ar.

Os sorteados mencionados delsando
kle cumprir a• obrigações acima,
não se apresentando, serão declarados
insubmissos, processados , criminalmen-
te e sujeitos á pena de 1 a 2 annos de
prisao.

E para que chegue ao conhecimento
interessados,nteressados, lavrei o presente edi-

ta), que será assignado pelo presidente
da junta e por mim, 2' tenente Manoel
Lourenço dos Santos, secretario.
Fernando Antonio Video • de Souza,
presidente.-- -Mame/ LourcaN das San-
Xaâ, secretarie

Votação dos sorteados da 2' ehaetada
•21:. Pedro José Rodrigurie, -solteiro, ri-

lho do Adindo José Rodrigues
e de Maria' Rosa' da Conceição.
freguezia do Paquera.•

22: Eduardo 'fiacre, Siliacão ignora-
da,  ilha de Faqueia.	 .

23„- J03é!, 'filho de Joã, Laranjeira' e de
Canditla Bom Alves, praia Ra
Bica.

2h Antonio Bandeira, fillia da Ghry-
tiostomn Bandeira AIeanfdrado-

__.çt 13 do Francisca Ciaremos de Sou-
za, pardo, baixo, solteiro, pinha
tio Jequi;, ilha do Governador.

25, Nelson, filho de Manoel José • da
Nascimento e de Romualda Fran-
cisca do Nascimento.

2Ge Archimedea, filho de Amerigo Una,.
cio de Maltas e de Eduina Ver-
reira de Mattoe, praia das Iam.
guelras.

(37. Americo Pereira da Costa. filho de
Marcellina Maria da Conceição,

-	 Capital Federal, solteiro, pear.
• cador.

29. Manoel Góes, filho dc Antonio Luiz
Góes, Estado do Sergipe, ilha doe
Ferreiros.

211- Paulo de Almeida, filho de Abe-
!ardo Gomes de Almeida Feije

.4.2is; de Maria do Céu I3arbo4a VOLVI,
' rua dos Collegias n. 59, solteiro,

estudante, ilha do 'jaqueta.
38, José Lopes, filho do Laviaia

Calvos, ilha do Paquetá, rua Fure.
quiri] Wernect. n. 21.

3ts, Osnaldo Francisco da Silva, filho
de José Francisco da Silva e do

• carlota Rosa da Silva, rua Maria
Freire, ilha do Raqueta.

32.. Oetavio, filho de Domingos Timo-
doto e do luneta Martins Soares,
Praia da Freguesia, ilha do Go-
vernador.

23., Francisco, filho do Manoel Lopes
da Silveira e do Itatiaia Francis.
ca da Silveira, ma Limo, rua Pi-
nheiro Freire, Freguesia, ilha de

Carlos, filho do Alexandre Candicici
da Silva e de Carolina ele Carva-
lho, Juiz do Fdra, Minas, ilha de
Paquetá.

Firmino, filho (lo Jos() Maria da
Silva Rosa e Alzira Rosa da Silva,
empregado publico, praia do
Lameira, Paquetá.

3d,„ Augusto, filho ele. Francisco José de
Sousa e dellorinda _Borges de

. Sousa Couto, Galeão, ilha do Go-
- • vornador.

37.„ 'Alfredo Pereira do Nascimento, fi-
lho de Pedro Pereira Vieira o do
Maria Valentina do Nascimento,
lista n. 1 da ilha de Faqueia. I,

2. 'André, filho ai, Manoel de Oliveira
• ;Santos e de Carolina Lieleodora

de Azevedo, ilha de Faqueia.
GJ„ 7try, filho do Justino Francisco Go-

mos e do Anna Carlota Gemes,
• Galeão. ilha ri.) Governador.
.40, Amorico Raul Pereira, filho de Raul

Pereira da Costa e de Maria Ri-
mes, fraguaria da Capim Molha-
do, ilha de vaqueta.

'41. _venciam, de Clenetee, filho de AS-
fonso de Menezes, Caccia, ilha dg
Governador.

42., Nelson], filho do Pedro do Siqueira
. de Alamhary o de Maria Cardoso

da Luz, praia de S. Roque, ilha
de Pasmará.

'AL Antonio Vaustino Barbosa, lista
n. 9 da ilha dos Ferreiros.

45. Artluir_Amancto da Fonseca, lista
n. 2 da ilha do Paquera. - •

48. Aristolino Portela, lista • e.' • 0: -da
ilha dos Is arteiros.

Manoel Ferreira de Souza, • filho de
riosa Pereira de Souza. praia da

••••	 ft:luarcla	 Paquet‘.

-	 • rada, lista n. 4 da ilha cio ra-
48,, Raymundo Cardoso, Mana° -igna-;

quete..	 e
lidannel Mello Filho, lista n. 5, da
• ilha do Governador:

.5.0. -Aureliano, branco, filho de Manoel
Martins e do Albertina Rosa Mar-

s
t, fins,. Itacolomy, ilha do Governa,

dor.
;De Sapdalogi, filho de Antonio Rodri-

gues doa Santos e de Aleina
- T	 mente Cordovil, ilha do Govtr-
A	 nadar, praia da Guarda.•
22, Rio% filho. do Arthur Aguiar do

Nascimento o .do Esmeralda Rasa
I I. do Nascimento, praia de S., Ito-

.-.. que, ilha do Paquetá.
53, Euclides •da Silva Reis, Zumby, lis-

ta n. 2 da ilha do Governador. -
54., Juvenal Polycarpo da Silveira.

branco, filho de Juvenal José da
I Silveira o de Angelina Eugenia

„..e' da Silveira, Pinheiro Freire nu-
„AP? moro 2, ilha de Faqueia.
55, 'Álvaro Oswaldo Mello, Pinha( rei

Freire n. 6, lista a., 3 da ilha
elo Paquetel.

N.. Pedro 13enedieta Lauriano da Silva.
filho do Emitia Maria da Concei-
ção, ilha doyaquettl.

57. Simão, 'filho de Similo
/
 da Silva

Beis o de Delmipda Rosa da
Silva ,Reis, Fleoheiras, ilha do
Governador.	 .

n. Manoel Fernandes, filho do Ayres
custodio o do Maria Joaquina,

'• •	 rregnezia de Paquetá.
Felicissimo jos4 Vieira, filho 00

Francisco José' Vieira e de Dl-
gemia Jonquina das »ires., praia
do Jequiá n. lt, ilha do Geyer.
nador.

GI.'Alberto. filho do Luiz Caetano
.'as. ma dos Deus Irmãos, ilha or,

145itee Paquelán ri
62. Qlvmpio, branco, filho de Augusto

Borges e ote Guida Alves de Mo-
i., rues, Sacco,da Olaria, ilha do Go-

vernador.
Fanfa de Alistamento Milita'' , na ilha.

do Bom Josns, G do dezembro . de 1921,
- Menor? Lourenço dos Santas. secre-
tario.,

,

Primeira RegItio	 "
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO D1T.

RECRUTAMENTO
ltnita de Alistamento Militar

23' DISTRICTO	 OUARATIBA
O capitão Henrique Ferreira de Almeida,

presiderte da Junta de Alistamento Militar
do 239 Districto - Guaratiba, faz saber aos
que o presente edital virem ou della tiverem
conliechneetd que, tendo o Exma. Sr. mi-
nistro da Guerra propagado até 30 do met
de novembro proximo findo, a incorporação
dos sorteados convocados para a prithetra
chamada, deixaram de attender aos reltei-a-
dos convites desta:Junta os sorteados 'cons-
tantes. da relação abaixo, pelo que foram
considerados insubmissos, sujeites ás' penas
ido regulamento da serviço militar e Codign
Penal-do Exercito. Assim rogo ..tr todas as
autoridadn civis e militares que conheçam
do paradeiro dos convocados constantes da
relação abaixo, auxiliarem-me na sua ca-
ptura fazendo-os apresentar . nesta junta ou

„,...
•



S:Ibloadri 24
5.	i

• Ç na 1 4 Cireomscrioção de Recrutamento na
lata esquerda do Quartel General aliou praça
da Republica:

blho de Manoel Luiz Gonçalves e
• lzidora Marta da Coliceição, alistado n. 76
' e sorteado com o n. 1; tosto°, filho de João
José Gomes e Maria Francisca da Conceição,
alistado w. 93 e sorteado com o p. 5; João
Antunes Pereira, alistado n. 77 e sorteado
com o n. 6; José, filho de Luiz Antonio Ra.
cirigues e Maria Magdatena da Conceição,
alistado n. 91 e sorteado coas o n. 12;
Eduardo, filho de Jaciritaa Maria deloreto,
alistado n. 41 c sorteado com o n. 18; Fran-

- risco Furtado, filho de José Furtado e Maria
Leite, alistado fl. 61 e sorteado com o n. 20;
Antonio, filho de José Manoel Damaslo e
Christina Maria da Conceição, alistado nu-
mero 14 e sorteado com o 11. 21; Francisco,

. filho de Condida Maria do Silva, alistado
•n. 59 e sorteado co n o n. 24; Miguel, filho
de Manoel José Rodrigues e Noberta Maria
Amalia; ali 4ado ii. 121 e sorteado com O
n. 28 Sebastião, filho de Eduardo Nunes da
Silva e Athanazia Dantas da Silva, alistado
n. 154 e sorteado com o n. 29; Wanderlino,
filho de Benedtcto de Oliveira Figueira e
Clara Ribeiro de Farias, alistado. ii. 1 57 c
sorteado com o ri. 32; Salustio, filho de
hidra) Carlos Dias e Maria Benivinda da

- Conceição, alistado ri. 143 e sorteado com
n. 34; Francisco, filho de Adolplin Med-

zielski e Dulores Feres, alistado n. 50 e sor-
teado com o n. 36; Romualdo Manoel do
Rosario, ;distado n. 141 e sorteado com o
n. 91; José, filho de Justina Maria da Con-
ceição, alistado n. &te sorteado com o nu-

• mero 4; Theodorri; filho de Sebastião Ba-
ptista do Amaral e Joanna Rosa do Nasci-
mento, alistado n. 152 e norteado com o
n. 45; BazIllo /amacio Corrêa, alistado n. 29
t, sorteado com o n. 47.	 .

Junta de Alistamento hino: do 23 n Dis-
I ricto-Guaratioa. Roa Campo Grande n. 134.
-Capitão Held:que Ferreira de Almeida,pre-
sidente.

287. Agenor Neves.
288. Alvaro Ferreira Lemos,
289. Manoel, filho de Henriquela Gomai.
292. Claudionnr Refino do Amaral.
293. Raymundo Rodrigues.
294. Rufino Brada.
293. Cazenoro Cruz.
295. tose Ricardo.	 •
207. 'Manoel, filho de José Ramos. -	 39
293. João, alho de Cltristovant Pereira 3

Paiva.	 3
299. Mario, filho de José Lopes Sautes.

lebau.
300. Edmundo Jeselli. 	 • 39
301. José paladino.	 3

3302. Imincente, Mito de Emilia Alves Tel.
acira.	 40303. João, filho de JostacCardoso.

.305. Pedro filho de rose Luiz Tavares. 	 40307. Ilicissio de Oliveira.	 40308. Ocra iMl Marques de Noronha.	 40310. Alfredo Itaddall. 	 40
312. Carmo Wazzelli. 	 4
313. Julio Esteves.	 4314. Rosaura Pinto.	 .

4
316. Rubens, filho de Marcellino José re7- 4

-	 'landes.	 4
320. Antonio filho de Antonio João.	 4
321. José Bandata Ciordey. 	 4
322. "Alberio, filho de Maria Elisa Feliciano. 4
323. Mario Teixeira.	 4321. José Bezerra Guedes. 	 4
323. Anastacio.. filho de Francisca de Souza 4

Teixeira.
325. Euelydas Martins Comboiai. 	 4327. Luiz. filho de Manoel Barreiro.	 4329. Alarico Lonas Teixeira. 	 - 4
331. Ernesto, filho de Ciinseppe de Andréa. 43
332. The-obro Sant'Anna.	 •43
333. Hamilton da Silveira Souza.
334. Carlos. filho de Manoel Ferreira Leitoa. - 4

335. José Nunes Velasquez.	 .
337. Antonio, filho de Ernesto de Castro 4

. Silva.	 -;	 .
.	 4

33. Francisco Diniz flonçalvea ROdriamea, 4
340. José Condido da Silva.	 _	 4
341. Octavio Rezende Barbosa.	 •	 44
342. 'urze Casota..
343. 'Waldir Santos.
344. Fernando Fernandes Guedes.
345. Rubens Ouimarães Racha. •
34O. • Theotonio da Silva Nunes.
347. Manoel, filho de Daniel Peneira,. 	 4
348. Joao Pinto de Souza.
349. Manoel, filho de Ernesto Antonio da 44

Silva.
350,, Carlos Gomis de Faria.
351. Eraclydcs, filho de João Moreira de

Magalhães. ••
352: Mario dos Santos Neves.
353. N .o; Sá de Castro.
354. Ismar, filho de Afiliar Ernesto Pereira.

- • de Souza.	 •
355• Rolando de Aguiar.

•
HARTO OMOT	 (Supplementn)
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Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCIDISCIUTOO DE RECRUTAMENTO

- QUARTO DISTRICT° (S. JOsti)
Segunda Somada da classe de 1900

O capitão Frederico Oniz do Rego Barros,
presideute da Junta de Alistamento Militar
do 40 districto (S. Jose):

Faz saber que foram sorteados, no dia Ef
-	 -de setembro proximo findo, para o serviço

do Exerclt nesta Capital, pela O
scripção de Recruta.nento, os cidadãos con-
stantes da relação abaixo transeriota, com
os respectivos numerus de s orteio, e que
deverão se apresentar até o dia 31 do cor-
rente, nesta junta, á rua da Misericordia
n. 23 (provisoriamente), e os que não fize-
rem ficarão sujeitos ás penas estabelecidos
nos regulamentos militares e Codigo Penal
do Exercito.	 •

E para que chegue ao conhecido de todos,
4avrel o presente edital, que assigno e vae
rubricado pelo presidente.

Sendo o mesmo affixado na porta desta
junta.
• Octavio Bezerra Menezes, secretario.
Capitão F. &tez do Rego Barros, ,presi-
dente.

257. Lourival Alves de Oliveira.
259. Castão, filho de Luciana Maria..An-

tolda. •	 -	 . e 4,	 ,
260. Euelydes de Almeida. 	 • '‘ •-• • •^
262. Francisco, filho de Anna Maria.
263. Armando Vieira de Senta.
254. Waldemar, filho de Mal-colha) Araujo

Roma.

•
aili. Armando Briant Ribeiro.
268. Angelo Leitão.	 .
259. Antonio Blanco.
270. Bcnedicto de Araujo. 	 363
271. Antonio de Souza Lucio.
273. Armando, filho de Custodio Ferreira 36

Guimarães.	 368
274. Nelson Caldas.	 36
275. liamlet Cardoso.	 37
276. Adahyl Werneck Garcez.	 37
278. Armando, filho de Dolores Paula Ru- 37

bim.	 37
279. Mario, filho de Celine Maria da Coa- 37

ceição.	 37
280. Reznaldo, filho de liortencia Maria da 37

Conceição.	 37
281. Saul de Motim'.	 380
282. Luiz. filho dc Alexandre -Ferreira. 	 38
283, Antonio Mattelote.. 38
285. José Dantas Itapecurd Coelho. - 	 383
283. Luiz Antonio Carneiro Campello. 	 3

356; João, filho de Manoel Gomes Ribeiroà,
357. Osweldo Mirandella.
359. Guilherme alteai.

• filmarei( da Rocha.
4. Comino ,rsé Antunes.
7. Antonio erro.

. Amorico, filho de Amaral Raposo.
9. Tahyde dos Santos.
O. Domingos Rodrigues.
2. Fernando, filho de Custodio Matto.
3. Waldemar Fernandes da Silva.
4. Nib Alves das Neves.
5. Armando Soares.
6. Alvaro, filho de João Augusto Lima.
7. José, filho de Manoel Antunes Braga,
9. (filado, filho de Brat Antonio da Silva..

• Antenor Pereira da Cruz.
1. tose Esteir am de Assis.
2. Antonio Acrislo de Oliveira.

• Antonio Velasco .
84, Menden de Paiva Alves da Cunha.

385. Srzenalub do Carmo R. Chaves.
386. Pedro Giulbertini.
387. QuirinO, filho de Brote Pierrotta.-
388. Appolinario Pedro Xavier.
390. Manoel Alfjonso Cruz.
391. Ismael Duarte Moreira,
392. Francisco, filho de &alicio Assis ri-

ribeiro da Silva.
3. Maneei Fonseca,

94. Raphaei Jorge.
95. Laudinor, filho de Maria Carlota Ra-

bello Peixoto.
396, Henrique Raenick.

7. João Baptista da Castro.
93. Raymundo Passos.
99. Augusto da Costa Lopes.

400. Casemiro; filho de Manoel Lopes.
2. Alvaro, alho de Alfredo Gonçalves da

Silva Guimarães.
3. Manoel Antonio de Oliveira.
4. José, Antonio Ramos.
3. Gentil Pacheco.
7. Darival Gomes.

10. Antonio, fila i de Germano de Oliveira.
It. Francisco LancIllote.
12. Corintho Vieira Bezerra.
13. Cléto Mendes.
15. Antonio, ilibo de João Manoel Pires.
16. Caetano Monteiro de Barros.
17. Antonio de Souza Munir.
19. Castão tapes Moreira Nunes.
21. Pedro Martins Sampaio.
25. Mello° Fernandes da Silva.
26. Felisberto, filho de Adelaide Maria

Henrique. •-
27. Djalnia Cicero de Miranda.	 •
29. Antonio•Augusto.
30, Raul Rodrigues Nunes.

1. João Vei ga.	 -
2. Felisberto Reginaldo Nogueira.	 .

34. alicio Saturnino Gesmaldi.
435. Franca°, filho de Amaro Rodrigues

443, Eurico Marinho.
444. Manoel João de Magalhães.
445. Antonio Emilio.
446. Liberai°, filho de Deli:Mina do Ampare
At Ernesto, filho de Ernesto Dainlani.

448. Norival Cavalcante.

	

9. Ione Francisco Machado,	 •
450. Erbard, alho de Archa* de Mel!.

Sobrinha.

	

451: Joaquim Pereira da Silva.	 .
▪Oswaldo Condido de Almeida.

454. Mario de Oliveira Roseira. • •
455. Mario, filho pe Mariano Bruno. -
456. Armando Carmo Mamo.
457. Hzppolito, filho . de Maneei JerOnyals

Fel:cairo.

da junho.
36. Joaquim Pereira Vianna.
37. Ubaldo Pereira.
39. Oscar Coelho.
40. Lindolpho Corrêa.

1. parca Benedicto Cordeiro.
442, • ranetsco,de Souza Lima.
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544. João Cardoso.
545. José Bernardo Thiago.
546. Bernardo Coelho da Silva.
547. Ademar Lopes.
548. Antonio Luiz de Macedo.
549. Jorge Otto Ernesto Henseler.
550. tubo Teixeira lestos.
551. 'Eudoxio Infante Vieira.
552. Francisco Monteiro da Silva.
553. Pauline Pereira Cardim.
554. Manoel Rodrieues do Carmo.	 •
537. Arnaldo Correia.
558. Mareolino, filho de Antonio da Silva

Antunes.
559. Manoel, filho de Magdalena Pedrozo.
561. Waldernar, filho de Victor Luiz Diniz.
562. Atadinho, filho de i rão Bossa Ferreira.
563. Antonio Andrade Lopes.
564. Eugenio, filho de Gertrudes Maria José.
567. Waldemar, filho de Antonio Almeida

Cardoso.
568. Arthur Formoso Caninos.
599. Bernardino, filho de Bernardiare

Maia.•
570. Pedro Saliani.
571, Armando Gomes.
572. Ananim Belo de Andrade.
573. Julio Vianna.
574. Guilherme Toga Martins.
573. Alfonso, filho de José Coei.
576. AffonsO Corrêa Barreto. 	 • '
577. Francisco, filho de Aloyses de Figuei-

redo.
578. Antonio Aives Pinto.
579. Sanditho Silva.
580. Clovis Tocantins Barbosa.
581. Alberto Sabba.
583. Lviz Gonzaga.
584. Antonio Costa.
585. Pedro de Queiroz Vasques,
aft6. Walter Dias da Morta.
587. losé Avelino de freiras.
588. Jayme. filho de Benedicta Rotina da

Silva.
58. pão José de Solina.
590. Pedro dos Santos.
591. Abel Gonçalves Soares.
592. Iloraclo. filho de Mana Oliveira.
59-1. Manoel Soara. de Oliveira.
593. João Luiz Parreira.
596. Antonio, filho de Antonio Cezar Si-

mões.
597. Alberto de Carvalho Pereiras. 	 -
598. João. filho de Secundo Fernando Ro-

drigues.
599. Orlandino Rodrigues da Costa.
600. José Moreira Gomes.
601. Aguinaldo Costa.
602. Alvaro, filho de Diamantino Oliveira

Guimarães.
603. Antonio Ribeiro de Vasconcelos.
604. Euelydes de Souza.
605. Francisco Aurelio Alvares.-
605. João Macedo Aguiar.
607. Domingos Ferreira Bento.
608. Carlos, filho de Carlos Muniz tia roa

seca Lesse.
009. Francisco Soares.
610. Mario, filho de Arthur José.
611. Waldeinar, filho de Alberto Ferreira da

Costa.
612. Dejair Domingos Gomes.
613. Cassiano Antonio da Silva.
615. Ludgero, filho de José da Silva Junior.
616. Alfredo, filho de Antonio Garcia.
618. Alvaro, filho de Joaquim Pereira dos

Santos.
619, Bernardo Mario Vieira Machado.
620. José. filho de João Martins de Araujo

Mala.
621. remando, fillto de Daniel Gonçalves

Marlinez.
622. Joaquim Faria de Almeida.
623, Lano Lopes da Conceição.
624, Manoel, filho de Maria Gonçalves

458. (esc:, filho de Octavio Correa da Ma-
cedo.

459. Mario Duarte, filho de Adiada Pinto
Duarte. •

430. Ricardo Cinda Dias, filho de José Ger-

451. Otto, filho de Francisco Luiz da Gama
Rosa.

463. Raymundo, filho de Theotonia Augusta.
464. José, Augusto dos Santos.
465. Joaquim Fero/rides de Araujo.
468. Ary Pereira Nunes.
469, Americo Mala de Vasconcelos.
470. José, filho de José Lourenço de Sã.
471. Manoel, filho de Philomena.
472. Lula Martins do Amaral.
473. Enelydes Francisco do EM.MO Santo.
476. Manoel Paiva da Silva. . 	 .
477. João Carlos de Oliveira.
478. José, filho de Felino° RodrigueS Coe.

lho.
483. Athayde Agostinho Luz.
482. Armando Carneiro da Minta...
483. João Teixeira de Castro.

•484. Avelino da Silva.
483. Quirino Pogsl.
485 • Marcolino Mesquita.
487. Sylvio de Azevedo.
488. Alfredo Jeronymo da Cunha.
Ma. Alberto Alangeon.
490. Salvador Mariano.
491. Sebastião, filho de José Alves Mentira.
492. Antonio Casemiro Moraes.
493. Nilo Coelho.
494. pré, filho de Maria da Conceição.
495. Octavio, filho de Guilherme Continha

Cintra.
493. Deolindo Marins.
499. José, filho de Elisiario Pereira.
500. Aristeu Baldio° de Metros.
501. Manoel, filho de Manoel Ferreira lias-

tos Gomes.
:902. Manoel. filho de Manoel Ferreira,
501 Fernando de Almeida Rodrigues.
504 • Carlos Henrique Leuzinger.
505. Americo dos Santos Almendro.
506. Remiro, finto de Dolores Martins,
308. Uno Nunes.
509. José Maria Machado.
510. Dermeval Pereira Sampaio.
511. Antonio Dias Unia..
512. Antonio Soares de Carvalho.
513. Alfredo, filho de Luiz Alves de Si-

queira'
PH& Joaquim da Silva Rito.
515. Feliz Gonzo.
516. Euclydes, filho de João Francisca de

Lima.
517. ioaqiiim, filho de Antonio Silveira Fur-

tado.
518. Edgard de Moraes Costa.
519. Jayne Durão.
522. Rubens Barbosa de Oliveira.
523. José, filho de Manoel da Silva Marlets
524. Urna, filho de Antonio dos Santos.
525. Americo Goulart Filho. _
523. Oetavio, filho de João . BarbOSII da

Fonseca.
528. Roberto de Mendonça.
529. Antonio Jose Pereira.
530. Manoel Wenceslati,
531. Natal dos Santos.
532. Theophilo, filho de Theophilo Cesar

' Gonçalves Pereira.
533. Manoel da Costa Alves.
535. Domingos, filho de Maximiano da Silva.
536. Antonio Coelho Brandão.

. 531, JoãoRodrigues da Costa.
538. Deodoro Campos Porto.
539. Alvaro, filho de Ismael Corrêa Rosa.
516. Francisco, filho de Francisco Vieira de

Oliveira. •
541, José de Mello.
542. Eduardo, filho de Pedra Pereira Mala.
54a lese Larangeiras.

625. João, • filha de . loSé Remain° Jung
queira.

627. Oswaldo Corrêa Gnimarães.
628. David, filho de José Franeiseo Pinta.
629. Manoel, filho de Maria Trenicioni.
630. Alberto. filho de fouplim Maria.
511.- Insé Pinheiro Goimarães Filho.
6333 Arehimedes !Badano de Azevedo,
634. Athayde Silva.
636. Ismer de Oliveira Lima. ,Ç
637. José Antanio Peixoto.
638. Cano;. filho de Man oel da Conceição
639. José. nino de Ninacia Garcia lalesias.
641. Vicente, filho de Daniel Galdino dos

Santos.
643. Edoardo, filho dó Manoel Alatbs

Frnienn.
644. Carlos Ningsr
645. Manoel Francisco de Assis.

. 645. Carlos. filho de I nsé Fernandes.
647. Anhnio oento Corréa.
648. Hyenolito João de Souza:
649. Augusto Farra. •
659. Hermes. filho de Antonio Rodrigues dos

Santos
rási . José Amaral.
1152. Cust-dio Aleixo d. Gnsmão.
1,53. Ranhael Morim Cscrhota.
634. Salvador, filho de Fr-arcisna Elias.
635. Ataaino, filho de Maria Ennio da

Rocha.
Luiz, alho de Luiz José de Oliveira.

657. AI lano José do Amaral.	 •
rna lore de Carnaho.
fidn. 'Jayne de An drade Pinheiro.
651. Antonio Alves.
653. Luciano Pereira do Nascimento.
CGS. José Antonio Raia0Za.

losé Siani Firro.
fa97. janeario, filho de Ja n mame".
na% Alberto Frarei re de Almeida.
870. leão Alvaro
ii71. ()avena! Goulart de soam
tv/a..1 1 /110 João de Mnrios;
673. 'America Mazzaboia.
674. Carlos Olavo.

• 675. Albino, filho de Bulia Furei.
67d. Denia lnim, filha de Antonio Nuirea

•Gaspar.	 •
677. Francisco Martins Coelho.
678. Ant'nin Gonçalves Lones.
680. Orlando. filho de Francis6 MailaildeS

de Oliveira.
6.Q. Antonio Pacheco da Costa.
683. José. filho de Augustei Moss de Cearia.
684. 'Carlos Manem
685. Gilberto Pi n heiro Porto.
637. Humberto Garcia *lameira.
GRS. Erasto da Silveira Fortes.
690. Anierieo Furtado de Oliveira.
691. Alfredo, filho de Juan Caromina.
692. Luiz Caorialioni.
693. Angelo do Esnirito Santo.
694. Humberto Maio.
695. josê Guedes de Souza.
696. João Martins de Almeida.
697. Augusto, filho de Carlos AliguSIG

Bastos.
698. José Sobreiro Filho.
699. José, filho de Antonio José de Oliveira.
700. Adindo de Andrede.
701. Francisco Teixeira. •
702. Armando Barroso Stuart.
704. Mario Pereira Draga.
705. Rogerio de Souza.
706. Silvano Amaral.
707. Paulo, filho de Francisco da Cruz.
708. Ulysses de Oliveira Utsca.
709.- Anthero, filho de Manoel jose Varela:
710. Francisco, alho de Raphad ArChaujo

Maltes.
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711. Eleuteria Barbosa da Fonseca,
712.-Apio, filho de Fabio Fabrici.
713. Izidoro Gorrazi.
711. Ozorio, filho de José 'Vicente dos

Santos.
717, Francisco Xavier da Silva.
718. Herniani, filho de Alfredo de Oliveira

Soares.
'119. Alvaro, filho de-Antonio Marques Lou-

ra:ri.
721. ffmaein, filho de label Maria da

Conceição.
722. Getulio Leite de Oliveira.
724. Abalso, filho de Fiorentino Gonçal-

ves da Rouba.
12a. Aleibiades Caldas.
727. José Sinuca.
729. Eduardo Farreirn de Noronha. •
7 30. Francisco Dias Impes,
731. José. filho de Anta Maria da Con-

ceição.
.732. Manoel, filho de Manoel Dlluarle

Freitas.
733. João M. da Cosia..
735. Pasehoal, filho de Beanciseo

36. Antonio Joaquim Alves Pinto.
37. 11 aramem] io Tavares.

738. Antonio José de Lima.
739. João Dias Torres.
740. Adriana José Amara?.
:11. Olegaria Barreto. •
713. Theudolo (louva	 Fisueired.s.
741. José Ferreira.
745. Octas h, da Silva Borges.
716. Tlinio Moreira Sentia.
747. Manoel. filho de Alipia Caries.
748. Armando Martina.
749. Amacie°, filho do Antonio José

Freitas.
750. Nay mundo Aleardara tio Jesus.
751. Francisco José.
752. tIodoruiro Lopes.
753. Luiz dos Santos Lobo.
751. -Mario, filho de Vicente Machado.
755. Cuilos, lilho do Luiz Theophilo da

Costa.
756. Lourenço, filho de. João Rodrignes

Sachado.
7511. Joga M. Pastor.
750. (Maculo Vianna doa santos.
780. Antonio Francisco Sotéro.
761. Benedicto Eloy de Souzn.
762. Imo] Nery.
76.3 Oetavio da Silva. 	 •
70h bacio da Rocha.

• 765. Luiz, filho de Luiz Usinai° Punindo.
7 67. Agenor de Oliveira.
:768. Francisco Amador, filho de AIA-

pho Amador de Vasconcellos.
Ria, de dezembro de 1021. - Capitão

! P. Drliz da Ile.go Barras, presidente.

Primeira Região linhar
PRIMEIRA C1RCUMSCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
VIGESIMO SEGUNDO DISTRICT° DE CAMPO

GRANDE

Edital da segunda convocação de sorleadas
da classe dc 1900

O 2, tenente Francisco Freire Barreto,
presidente da Junta de alistamento, etc.

Faz sabeique leram sorteados para o ser-
viço do Exercito, no dia 9 de setembro do
corrente anoo, na primeira cireumscripção
militar, os cidadãos :constantes da relação
Abaixo transcripta e que deverão se ave-

: sentar até 3-Ido corrente mez, tia sede gesta

DtkãTo OFFICE:1/2T, (Supplemenk1).

• Classe de 00

(Segunda chamada)
97. Antonio, filho de Amelia Gomes

da Silva.
98. Antonio Torres Braga.
99.. (ao Joaquim.

100. josé, filho de Luiz Severiano
.	 Villas Boas.

290. 301. South, filho -de Olympic, Luiz
dos Santos.

266. 102. Nestor, filho de Julio Maria das
Dores.

389. 103. José, filho de Antonio Oarcez.
73. 104. Augusto, filho de Manoel Joa-

quim Barbosa.
152. 105. João Gualbeno Pereira da Silva.
10. 106. Agenor, filho de Josephina Julio

da Conceição.
Ira. 107. Firmino, filho de- Alarcellino Ga.

José Barbosa. •
11. 108. Alberto, filho de Avelino Car- 285,

valho de Souza.
t ti . 109. Euclide.s. filho de Pedra da

Silva Valente.
21. 110. Alinazor, filho de Francisca Ma-

ria Rosa.
298. 111. Theobaldo, filho de .Beltueio

Marino.
. 88: 112. Benedicto, -filho de Condido

Baptista.
53. 113. Antonio, filho de Magdalcna da

Conceição.	 .
1 IG. 114. Ernesto Rumblesperger.
63. 115. Airlo. filho de Jovita de Meio:
146. 116. Ilyppolito José dos Santos.
242. 117. Manoel, filho de Rosa Ferreira.

118. Mario, filho de José Barbosa
Ferreira.

83. 119. Benedieto, filha de Antonio Joa-
•quim dos Santos.

184. I20. José Francisco Gama.
231. 121. Ponciano, filho de Joaquina Ma-

ria da. Conceição.
22.122. .ffinilcar, filho de Julio José do

Valle.
160. 123. João, filho de José Bento.
57. 124. Antenor, filho de Manoel Mo-

reira de Souza.
183. 125. José Gonçalves.
207. 126. José, filho de Tertuliana Brasi- 	 8.

tina da Ljlva.
70. 127. Arlindo, filho de Carlinda Ma- 178.

ria da Silva.
34. 128. Antonio Marques de Abreu. 	 245.

256. 129. Mario, filho de Manoel Pereira
de Lemos.	 , 1.

194. 130. José, filho de Antonio Ribeiro
Pacheee.	 •	 110.

.71. 131. Av&i, no, filho de Geraldino da• . _	 •	 243.nceiçao.
17. Ir. Alcides Marques da Silva.
51. 133. Antonio,filho de José Voiltouelli. 222.

193. 134. Jo 1 , finto de Benedicto Garcia.'p .	 . 38.- mira.
135, 111 rabiar, filho de JoSé entoais. 120.

'ila Silvas	 -	 -7,	 - 2j0.

Dne.nabro fl6 I32t 

lodo de Deus Alves Rangel. e.
Paulo José da Rosa.
Sebastião, filho deManoel MOR

tins Braga.	 •
Manoel, filho de João Manoel

de Souza Castro.
Ernestino, filho de Antonio Fran:

cisco Lopes.
José Antonio dos Santos.
Euohrasio, filho de Justine Jose

SantrAnna.
Manoel, filho de Maria Frans

cisca da Gloria.
Arilado, filho de Antonio Pedra

da Silva Doire.
Manoel, filho de bailado Fer-

reira.
Manoel, filho de Adclia Augusta

da Silva.
Manoel, filho de Eduardo Cey-

lor Rangel.
Manoel, filho de Luiza Maria

da Conceição.
Cypriano Vieira Duarte.
Jayme, filho de Domiciano Cor.

rea Barbosa.

161. Heitor, filho de Maria Dias
Cardoso.

162. Alcidio, filho de Manca: Ri-
-beiro da Silva. .

163. Marcos Luiz Japão.
164. Manoel Francisco Vieira.
163. Germano, filho de Manoel Pe-

reira Ramos.
16.3. José Vicente Teixeira.
t67. Athaydes, filho de Saturnino

Alves da Silva.
168. Flori:mo, Mim arfe Marcolino

Antonio da Costa.
169. José, filho de Beatriz Thema

de Jesus. .•
170. Antonio Guimarães Pinheiro.
171. Antonio,. filho de Avelino Ara-

nha.
172. Aristeu, filho de Antonio Carlos

Paiva Junior.
173, Manoel, filho de Domingos Dias

Simões.

174. Benedicto, filho de Guilherme
José da Silva.

175. Joaquim, filho de José Alves do
Amaral.

176. Manoel, filho de Maria Pereira
de Jesus.

177. Acylio, filho de Canaido da
Costa Mugallthes.

178. Enclydes, filho de Antonio José
de Souza.

179. Manoel, filho de Maria Jose
das Deres.

180. Manoel, filho de Antonio Ro-
drigues de Lima.

IS!. Antonio da Silva Mello.
182. Flariano Marquei da Cruz.
183. Maneai . da Silva Oliveii a.

Junta. funccionando na antiga Almada
da Escola Militar do Realengo, afim de raça-
berem o respeectivo certificado de encami-
nhamento ao ponto de concentração no
Quartel General da 1" região !Mirar, e os que
não o fizerem ficarão sujeitos. ás penas
estabelecidos nos regulamentos militares e
Codigo Penal do Exercito.

E, para que chegue ao conheehnento de
todos, lavrei o presente edital, que será
affixado na porta principal da junta, e publi-
cado no Diario Officio/ depois de assignado
pelo presidente. - Jade de Albuquerque Pe-
reira, secretario.

Realengo, Ode dezembro de 1921.- Item-
cisco Freire Bonda, 2' tenente, presidente.

42.

37.
154.
202.

1:i3.

143.

16.

231.

135.

336.
77.

119..

196.

11.
43.

64.

223.

58. 131. Antonio, filho de Manoel Pe.
reira.

2,37. 152. Nativa' Magalhães.
Claudionor, filho de Sebastião

Antunes de Moraes.
53. '134. Antonio, filho de Manoel Amo.

aio da Rosa.
252. 135. Marcolino, filho de Antonio

João Rodrigues.

282 100.

133. João Florismundo Barbosa da
Silva.

137. Claudionor, filho de Maria
Lula de Barros. •

153. Rubeni, fillm de Arthur Mo-
reira.

197. 13). José. filho de Julio Telles de
Moraes.

Pedro, filho de Miguel Angelo
AIllanessi.
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•

204. • 181. José; filho de Maria •Angelica
de Jesus.

44. 185. Nelson Noronha. •
137. 186. Geraldino, filho de joaquina

• Maria da Conceição.
142. 187. H000rio, filho de Maria Luiza

• da Conceição.
164. 188. João. filho de Carmen Scor-

sele. -
258. t80. Sabi.,o, filho de Luiza da Silva.
145. 190. Vamo, filho de Rosa Maria da

Conceição.
134. 14)1. Genario, filho de Ant . mla Maria

•da Conceição.
240. 192. Manoel, filho de Thereza Maria

da Conceicão.
03. José, filho de Antottio Joaquim

Rodrinues Marques.
293. 194. Sebastião de Oliveira.
229. 195. Manoel. filho de Joaquim da

Cosia Carvalho.
105. 196. Eduardo. filho de Geraldo Ri-

beiro Junior.
260. 197: Miguel. filho de Placido Mei-

relles de Almeida Reis.
297. 198. Sebastião, filho de Antonio José

da Silva Barros.-
1613. 199. João, filho de Manoel Teixeira

da Silva.
140. 200 Henrique Romeu.
183. 201. l^sé Pe-edicto Bento.
.n4. 202. 'Manoel, filho de José Maga-

- fino.
147. 203. Urino, filho de Agapito Pu-

155. 334. João filho de Guilhennina Clara
de Mendonça.

188. 205. José Ramos SrndO.
108. 205. Estevão, filho de Manoel Ao-.

tonio de Oliveira.	 •
60., 207. Ar/indo, filho de Ananlas José

da Silva.
80. 208. Be nedicto. fa tio de Alcança

Jesus de Andrade.
554. 2C9. Mano, filho de Ernestina Tei-

xeira de Amorim.
41, 210. Antonio, filho de Condida Maria

da Conceição.
'138. 211. Gregorio, filho de Joaquim Ma-

dano da Fonseca.
61. 212. Annibal Francisco Barrotte.

271. 213. Ovidio, filho de Alberto Vieira.
214. Rubem da Silva Fernandes.

236. 215. Manoel Ferreira.
238. 215. Manoel Francisco Pereira.
125. 217. Francellino. filho de Francisco

José Barbosa.
30. 218. Angelino, filho de Julio Soar-

dilha.
89. 219. Bento, filho de Bento Ferreira

Vasconcei tos.
112. 220. David, filho de Margarida Rosa

de Jesus.
52. Mt. Antonio, filho de Julio Teixeira

da Silva.
47. 222. Antonio, filho de Henrique De-

lock.
14, 223. Albertino, filho de Primo Paes.

Ferreira.	 -•
270. 224. Olympic', filho de Maria The-

• reza da Conceição, •
158, 225. João, filho de Joanne Manha de

• Sant'Anna.
74. 224. Aragemiro, filho de Constantino

Gomes de Oliveira.
308. 227. Waldemar, filho de Fiorisbleli•

Maria Machado da Cunha..
277. 228. Ovidio, filho de Ovidio Moreira.
258. 229. Mathias Silvei° de Jesus. 	 -

g. 230 Agenor, filho de °regeria Mo-
raes.

278. 231. ; Oswaldo, filho de Luiz Vicente
Correio.

PIAR*, Olentl1AL. (Supplenten19)

151. 232. 1saltino, filho de Gabriel Rodri-
gues dos Santos.

60. 233. Anair das Chagas Ramos.
132. 234. Francisco Fernaodes dos Santos
40. 235. Antonio, filho de Antonio José

Labre.
214. 230. Pilão, filho de Francisco Solano

de Araujo.
45. 237. Antonio, filho de Francisco Tel-

les Barbosa.	 .	 /
295. 238. Sebastião, filho de Baldeia°

Antunes da Silva.
131. 239. Francisco Barros Junior.
272. 240.  Orlas. filho de Maria Luizá de

Souza.
36. 211. Antonio Teixeira da Silva.
49. 242. Antonio, filim de Jacintho Mar-

tins Ferreira.
4. 243. Adalberto, filho de Jacintho Af-

foaso Ferreira.
83. 244. &Infiro Pereira Braz.

135. 245. Germano Arthur Otto.
255. 246. Mnrio filho da Joaquim !pado

de Oliveira Range):
200, 247. José, filho de Jo Joao da Silva.
107. 248. Euripses. filho de Alfredo José

Chaves.
129. 249. Francisco José de Oliveira.
65. 250. Aristides, filho de Antonio Cai-

'd uso Fonseca.
118. 251. relia, filho de Feliz Joaquim

Lopes.
280. 252. Romulo, filho de João Labonde.
149. 253. Isaactr, filho de Cento Marques

da Silva.
199. 254. José. filho de Joaquina Po-

Iheirrl .
220. 255. Leopoldo, filho de Luiz Pereira

da Metia.
109. 256. Euclydes Vieira da Silva.
80. 257. Augusto.filho de Samuel Langer:
62. $58. André filho de Leocecia Maria

da Conceição.
237. 259. Manoel. filho de Francisco Telles

Barbosa de Noronha.
I81. 260, José Antonio de Souza.
275. 261. Osmar], filho de Condido José

Martins.
221. 262. 1.eonor, filho de Manoel da

Costa Neves.
35. 253. Antonio Martinho.

280. 264. Pedro. filho de José da Sika
°esteira.

246. 255. Manoel. filho de Leoeadia Maria
da Silva.

144. 266. Morado Garcia Ferreira.
168. 267. João Constanlino Arantes.
230. 258. Manoel ,filho de João Gonçalves

-de Oliveira.
291. 269. Sebastião, filho de Adelaide

Condida Barbosa.
128. 270. Francisco de Mattos.
274. 271. Oscar Mendes de oliveira.
81. 272. Aureliano. filho de Manoel Dias

de Lima.
29. 273. Alvaro, filho de José Xavier

Sinzoni.
208. 274. José. filho de Sebastião Luiz

de Azevedo.
283, 275. Fuxicado, filho de Angelina

Francisca do Nascimento.
15„ _276. Alceo Sampaio Diniz.

299. 277. Troiano de Figueiredo Masca-
renha.

122. 278. Firmo, filho de Maria Rosa do
Espirito Santo.

.130. 279. José, filho de Antonio José de
• Souza.

170. 280. João Constanttno Filho. g .
31. 281. Antonio Alberto Osorio Car-

• •It doso.-	 s
180. 282. Juventino, filho de Luiz Antonio

de Aguiar.
20. 283. Alfredo, filho de Samuel Langor

212. 284. Jorge, filho de João Bsptista
Outra.

Dezembro de 1921 _
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210. 285. Jayme, filho de Feliciano Pinta
Teixeira,

249. 286. Manoel Ramos.
193. 287. José. filho de Amaro Marques

de Almeida.
265. 288. Nestor.fillio de Jorge Gonçalves

Pinheiro.
289. 289. Santiago, filho de Pedro da

Silva.
39r 290. Antonio Villares Teixeira.
5. 291. Adelino, filho de Maria Dias

Leal.
01. 292. Condido, filho de Isidoro Assis

Godoy.
3. 293. Adair, filho de Eulalia de Mello

227. 294. Manoel, filho de Alojada Maria
de Jesus.

Freire Barrela,, 20 tenente pre-

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria de Meteorologia
1NSTITUTOCE NTRAL

Em cum primento ao disposto no art. 98
§ 1 da lei n. 4 242. de 5 de janeiro do cor-
rente anuo, faço milico que esta directoria
vae adquirir dos Srs. A Costa g& Como.,
commeriantes estabelecidos nesta Capital,
á rua Evaristo da Veiga n. 99, o material se-
guinte:
12 taboas de ninho Paraná de 14

pés, em folhas de 9 em cou-
çoeira. a 35000 	 	 365a00

40 ditas de ditos 14 pés, em tolhas
de 5, a 55040 	 • 545400

10 ditas de ditos de 1 4 pés, em
folhas de 6. a 4ç2s sO 	 	421000

10 ditas de ditos de 14 pés, em
fo'has de 7. o 3164O	  	 36$100

10 d'tas de dito dr 14 pés, em
folhas de 8, a 3$220 	 	 325200

Total 	  1975000

Cento e noventa e sete mil réis 	
Rio de Jar eito, 21 de dermbro no 1921.

-Alcides F. Carneiro, 1° officio'.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento, ao disnosto no art. 98
§ 1 da lei n. 4.242 da 5 de janeiro de 1921.
faço niiblico ci ee esta directoria vae adqeirir
dos Srs. Arnaldo grava 6c Conto., nego-
dantes estabelecidos nesta Capitai, á rua
da Assembléa n. 90, o material seguinte
5.000 enveloppes conforme o mo-

delo n. 935 	  140$030
2.000 ditos conforme o modelo

n. 132 	  	  1155000

Total 	  2555900

Duzentos e cincoenta e seis mil réis.
Rio de Janeiro, IA de dezembro de 1921.-

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1 oiti-
ciai.

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. director faço publico*

que esta direet nria receberraté o dia 29 do
corrente, ás 13 horas, propostas em carta
fechada e em duplicata, para o fornecimen-
to, durante o primeiro trimestre do anno de
1922, de pão á Hospedaria de Immigrantea
da Ilha das Flores,

3.
Francisco

sidente.



duzias de bapeis Rido: 4 alarei-
vet especial 18 (24 a 	  MOO

6 duzias de papeis WeIliagtoa
Glossy 18 24 a. 	  • 63000

7 dadas de postaes Mura (semi-
mat) a 	  3$000

3 kilos de sulphito de soda cryst'
a. 	  31000

50 grammas de htenthol a 	  153320
250 gramas de Hydrochinoaa a 	  40000

Directoria do Posto .Zootecimjco Federai
em Pinheiro; Estado do Rio de Janeiro, 13
de dezembro de 1921.— O director Pauline
Cavalcanti.

—
Posto Zooteelmico Federal em Pinheiro
Em cumprimento ao disposto no art. 93,

§ 1^ da lei o. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
laço publico que vão ser encommendados os
artigos abaixo mencionados, mediante paga-
mento no Thesouro Nacional, ás firmas
abaixo descriminadas, em virtude de serem
as propostas que mais vantagens orlara-
coram ; á
• - Dias Garcia & Comp.
Fechaduras, A 	 -Machado, á 	
Alvaiade, kilo 	

• Firmine Fontes & irmãos
Oleo de linhaça. kilo 	
Pacote de amante, kilo 	
Brocha de pita, á 	
Chaminé para fogão, á	
Machina para cortar carne 	
Estopa, kilo 	
Pincel, á 	

•
43500

12$U00
11050

3$400
$700

16.500
85•ta90
38:0-00

1,900
25800

E, Carneiro Leão & Cotup..-- Rua do
Ouvidor ti. 77, Rio

Beterraba vermelha, kilo... 	 -
Beterraba branca, kilo 	
Cenoura grande amarella, kila	
Teocinto ou Euchlanna

kilo 	
Alfafa de Provence ou aledicago

Sativa,	 .....	 ... . 	
Soja amarella, kilo 	
Nabo, Tumips, kilo

Dias Garcia & Comp.
Grades destorroadora de discos, a
Arados Avery de disco rever-

sivel, a 	
Barricas de cimento superior, a„ 	
Arame lizo galvanizado, kilo, a 	
Ferro em barra, kilo, a 	
Cerca Page 9 x 33, metro,

The Texas Compagny
Pardfine gas oh l ao preço de $507 por kllo

em quartolas.	 •

Rerozene ao preço de 25000 por caixa.
Directoria do Posto Zootécludco federal

em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 17
de dezeinbro de 1921.— O director, Manoel
Paula Guimarães.	 •	 L.fg

MOO
9000

123000

10$000

63500
'8$030

12000

5003000

600$069
403000

1$510
1 $508
23500

3.1

DIÁRIO oFFICRL (Supplemento) Dezembro des 102159 '1•

O pão, que será fabricado com farinha de
•trigo de primeira qualidade, terá o peso de
125 gramma cada um, e será entregue no
cata do Pharoux, :pando a quantidade pe-
dida Kir inferior a 100 kilos; excedendo,
porém, dessa quantidade, será entregue, por
conta do fornecedor, uaquella hospedaria.

Os pretendentes ao fornecimento deverão,
mediante guia que será expedida aid o dia
28, depositar no Thesouro Nacional, a im-
portancia de 500j. para garantia do respe-
ctiyo fornecimento.

Não sarja acceitas propostas cujo preço
exceda de 1$300 o kilo.

Coatabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento; 22 de dezembro de 1921.—
Eduardo Atendes Limoeiro. chefe da 3" se-
ação.

Diractoria do Serviço de Inspecçãa
e Fomento agricolas

De conformidade com o disposto no kl.
do art. 98. da lei ti. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir de M. thIpert & Comp. 300 Mios
de arame farpado, de fio n. 12. á razão de
36$ o ralo. por 10:8003; 30 tnachinas <Mara-
vilha Paulista, a 150$ cada uma, por 4:5001,
e 30 grosas de trossiscos para as mesmas
machinas, por 2:1601; e da Sociedade de
Productos Chimicos cL. Queirós., meia to-
nelada de arsenico branco, á razão de 1000
o kilo, por 650$, importando tudo em
18:1103000. •

-Rio de Janeiro. 21 de dezembro de 1921.
—Arthur Torres Filho, director.

--
Posto Zootechnieo Federal

PINHEIRO
ESTADO DO MO

Em cumprimento ao disposto wi § 1°, do
artigo 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921 faço publico que vão ser encom-
'mudados os artigos abaixo, mediante pa-
na.ne,,to no Thesouro Nacional, ás firmas
abaixo descriminadas, visto serem as pro-
postas que mais vantagens offereceram á

.~ren0 Sonido ik Comp., rua do Ouvidor
n. 142, Rio.
6 tesoiras cirulicas de varios ta-

a navalhas cirurgicas 71.552, a 14S
5 tubos de muléana, a 21500 	

10 grammas de taberculina bruta, a
21500 	

19 grammas de tuberculina deluida
a 23500	  253000

Samuel Copio, Pinheiro, Estado do Rio.
57 taboas vara assoalho com 3ntsx

g0,02.1tma 	 •	 64000
Iladaboas para forro com Sois (I

largura, uma 	  34000
10 barretes grossos com 3ins x

x 0,12 x 0.12, um 	  75000
6 duzias de rioas de 31115,60 x

x 0,08 0,06, duzia 	  10$000
72 pernas de serra 4ms 0,05 x0,08,

urna 	  81000
12 barretes finos 2ms,40 x 0,03x

X0,08, uni 	  24000
3 pranchões de 2ms. 4oxo,2sx

yo,os, um 	  83000
7 linhas de 6msx0,14 x 0,14, uma 7$000

•

J. L. Costa, negociante estabelecido á rua
da Quitanda n. 100, na Gapital Federal.

6 dadas de chapas Wellington

	

(Extreme) 13 • 18 a 	  124000
3 (luzias de chapas Wellington

	

(Extrairia) 18<24 a 	  24000
7 dia ias de chapas Wellington

. (Extreme) 9412	 65600

	

.	 -	 	 ia	 •	 ri

J.1.. Costa & Comp,— Rua da Quitanda
ir. WS. Rio

Graphicos para pedigrees confor-

	

me o modelo, á 	 	 13500
Directoria dr, Posto Zoolecimieo Federal

em Pinheiro, Estado do Rio. de Janeiro, 17
prie dezembro dc 1921.— O director, Manoel

	

Paula Cavalcanti.	 (••

Postq Zootechnico Federal em Pinheiro
Em cumprimento ao disposto no art. 93 e

seu § P, da lei n. 4.242, de 3 de janeiro de
1921. faço publico que vão ser encominen-
dados os artigos abaixo mencionados, me-
diante pagamento no Thesotiro Nado:mi:ás
firmas abaixo descriminadas, em virtude de
serem as propostas que mais vantagin offe-'
teceram; a

MARCAS REGISTRADAS
Na 1V.300.	 .

A Sociedade Anonyma Casa Welliscla
estabelecida á rua General Catnara ris, 104 q
106. adopta para distinguir morim, brim, •
cassinetas, riscados, escossias, casimiras,
sednetas, cassas, velludos, belbutinas, moas-
selines, surahes, filó, selins, talagarça ta-
teias,. irlandas, linho,' seda, rendas, bor-
dados, ceroulas, camisas, fitas, cadarços,
alfinetes, colchetes, brinquedos, cofres,
vidros, espelhos, lapis, extractos, pó de
arroz, brilhantinas, agulhas e alfinetes, de
seu commercio, a marca acima, que poderá
variar de ar e dimensão, a qual consiste em
uni circulo, vendo-se no centro um <Limas.
Esta marca será. considerada como marca
fiscal do seu commercio. Rio de Janeiro, 4
de dezembro de 1920. —Sociedade Anonynut
Casa Welliscb, Samuel H. Wellisch, di-
rector (sobre 600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
45 minutos do dia 11 de janeiro de 1921. 

Registrada sob n. 17.30à por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de serio
por estampilhas. Rio de Janei ro. 24 de no-
vembro de 1921. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta C0111-
merciat.) (6.96-F •

N.
Linhares, Ealbino &Comp.. astabelecidos

à rua D Manoel n. 48,, adoptam para dis-
tinguir fumos em corda, em folha e desfiado,

•cigarros, eigarrilhos e charutos de seu fa-
brico e commercio a marca acima, que po-
derá variar de c& e dimeasão, a qual con-
siste no nome caracteristico <Poço Fundo.,
entre aspas. Rio de Janeiro, 9 de julho de
1921. — Ladeares, @albino et Comp. (sobre
600 reis em estampilhas)

Apresentada na secretaria da junta Com-
iserem da Capital Federal ás 12 horas e 5 .
minutos do dia Ode açoito de 1921.
. Registrada sob ri. 17.310 por despacho da
Junta Commercial em» sessão de ho,e, monas
para fumo. Pagou no primeiro exemplar 205
de seno por estampilhas. Rio de Janeira.
24 de novembro de 1021-- Isidoro C moas.
director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta CommerciaLa

(6.964)N. laa Mala
Carlos de Azevedo .& Comp. estabele-

ciclos á avenida atem de St n. da, adoptam
para distinguir nsachinas para trabalhar em
madeiras, em metaes e para beneficiar ca-
renas, elevadores, guindastes e apparelhos
de levantar pesos ; motores eiectricos e dy-
namns, de sua fabricação e commercio, a
marca acima, que poderá variar de car e
dimensão, a qual consiste na latira A.
dentro de um circulo. lato de Janeiro, 10 de
Mita do 1021. —Carlos de Azevedo Comp.
(sobre (100 Mis em estampilhas).
•Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 12 horas e -
17 minutos do dia 19 de agosto de 1921.

Registrada sob ta 17.312 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de- Janeiro. 24 de novem-
bro de 192r. -- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Juntint6C.ogüntits
marcial.)

N.• r/nos
Moses c% 13alaguer, negociantes, estabelu

Chin' insta cidad4.11.1avenida Ria 13ratia:-
.• r 1.2

manhos a 1 $ 	 gaipo°
42E000
12000

25$000



AO Sabbath 24

r 134, apresentam a marca supra que con-
&sie na palavra earaxteristica sTrocadero
aenmaanhada de uma catara. Esta marca,'
que pada variar em typos, cõres e dimensões
serve para dialnui t toia$ de ouro, platina
e prata, nedras tfreciosas, ab lactas de arte,
em namore. 10 117.0 e quaesquer metaes
'preciosos ou não; relogios de algibeira,
pulso, parede e mesa: bijouteria e ourive-
sada, estojos. faqueiros e abjectos de fan-
Lista. do en nardo dos de positantes., Rio
(te Janeiro, 26 de setembro de 1921.- Moses

Balaguer (sobre uma estampilha dç
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da rachai Federal ás 14 horas e 25'
minutos‘do dia 26 de setembro de 1921.

Registrada sebe n. 17.363 por despacho da
Junta Co-titica:iai em sessão de hoje. Pagou
no primeiro axe nolar zois de sello por es-
tamanhas. Rio de Janeiro, 15 de:dezembro
de 1921.- leictoro Campos, director. (Ao

ciai.)
Indo estava q carimbo da, Jmntri6C.9o7momer-

,

ar. lit-n fatit,	 o
A Comnanbis United Shoe Machinery d

irasiI isia nalecida nesta cidade, á praça
Ti-adentes ns. 79 e 81, apresenta a marca
suara, que consiste na denominação •Kling
Whites, disposta em Muna caractensica..
Esta marca que nade variar em typos, cóses
e dimensões serve Para distinguir um pre-
parado para limpar; branquear, acabar, con-

-servar e & l ir ca lçado, de lona, ;linho, ca-,
murça e cs iro ou calçado de material semen
Manta ; co rreias de , tecido aberto, para,
transmissão de torça e correias em geral e,
liem assim artiaos de calçado cosido em ma-
chinas de costura e mais 03 artigos seguiu- t,
4es : manilhas, aonarelhos e, dispositivos.
usados nalabricação e acabamento de cal-
vado e artigos atraio-tos; partes componen•
ias, pertences; e, access ir: • s das ditas ma-
chinas. apparelhos e disnositivos; materiaes
para fabricastes de calçado e de artigos ana-
logos ; substancias fricativas para afiar. tini--
par e polir ; machinas, apnarelhns e dispo-
altivos para pr 'parar e usar as ditas sub-
stancias fricativas, da fabricação e comutar--
cio da depositante. Ri n de Janeiro, 30 de.
setembro de 1911.- Conmanbia Unita Shoe
Alacainery do Jsrasil, a:orge Kelsew Stark,'
diretor (sobratima estamnilha e 600 réis). •

Apresentada na sesretaria da Junta Com- • ,
met aal da Capital Federal ás 12 horas e 40
°Muitos do dia 1 de outubro de 1921.

. Registrada sob ri,. 17.334 por despacho da
Junta C,ornmersial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2t,.4 de sello , por es-'
lamniums. Rio de Janeiro, 15 de dezembro
de 1421. - Isidoro Campos, director. (Ao
tacto estava o carimbo da Junta Cominar-
dal).	 (6.974)

tr.rscri -
• Companhia United Shoe Machinery do •

estabaceida nesta cidade, á praça
Tiradertes ris. 79 e 81, „ginresenta a marca
suma, que consiste na palavra •Climan,
entre aspas. Esta marca, que pôde, variar
em typ cõres e dimensões, serve para
distinguir especialmente escovas, tanto Para
uso manual como necanico., de qualquer
material; sofreias de tecido aberto, para
iraasmissão de torça e correias era geral c

-. bem assim artiacis de calçado cosido em ma-.
cltina de castiga e mais os arfigas , segitin-
fess machinas. apparelhas e • dispositivos
usados na fabricação e acabamento de cal-
çado õ ardinas analogas; partes componen-
tes, pertences e accossnrins das ditas machi-
e:is, apparefhos e dispositivos; materfaes
parafami rances de calçado e &diens anatou
ROS; substancips,tricativas para aliar, limpar

n, A $4 Til nina-MAL (titinntomentrit	 Dezembro de -1921
_

avart. çar . periodicamente massas do vi-
.	 .	 •	 .

(Iro em SUCCIP:irãO regulada para a aber-
fAsta de , descarga e através desta aber-
tura, c para dividir as massas em cargas
de molde separadas.

A invenção está representada nos de-
senhas juntos corno incorporada em uma
turbina organizada para alimentar e
cortar o vidra em fusão em cargas., cujo
tamanho e tempo de descarga podem ser
regulados e variados cru . uma grande
amplitude, durante - o trabalho da macrhi-
na e SCl/1 intee rum& das oparae5ea do
a l imentar desta toaebina: ou das opera-
g5C3 da mach ina de moldar a qual estão •
Qfl e"neele tinc' roi cargas de vidro. A
machina G munida de-meios para sanar
O oi to em que os Seus proprios• ma-
ehinisraos componentes operam em re-
façãn uns com os outros, e timbra/. para
manter synehronismo conveniente en-
tro a descarga das cargas Surcossivas . da
vidro e a operação da machina de tini-
dar associada. compensando na varia.
çães na cansistenria nu .no annum-ror-
monto do vidro e na distancia á qual as
cargas são descarregadas na mult i na de
moldar. A invenção lambem compre-
liando autraa naratiteristicas que 50
ileSCPPVerilr• abaixo p serão menciona-'
das nas reivinclicaçOes.

Nos desenhos: 1. fig. 1 é uma eleva-
ção de frei& une mostra em escala re-
duzida as caracteristleas gemes da ria-
china. A fig. 9 4 lima secçãn horizontal
pela linha 2-2 -da fig. 1. A fig. 3 é uma
elevação de iron ia em maior esca la da
parte -Superior da roarbina. A fig. 4 ,
é orna elevarão lateral com parte em
secção tomada nela linha 4 da fig. 3. %.
fig. 5 6 unia elevação lateral em seeeão
pela linha 5 da fig. 3. A fig . e, é ema
planta do marbinismo superior. A fig. 7
6 uma elevarão do f rente com lima nades
em secção pela linha 7-7 da fig. n.
li g . a é ema elevarão de unia parle do
machinismo cortante nom uma narte
cid secção pela linha 8-8 da fig. 9. A.

llma elevaeão !alceai p ra : n-
ein& da fiz. . A fig. 10 h urna,ulanta
prriiindarla Ria fi g.	 as fies. 11 o '12
grto.geeerles finriznnines pela l i nha 12-12
da-fig. 5 que mostra a operação da na-
rar o machinismn cortante, A fie. 1 3 el
uma mevaeão trazeira das me:man par-
tes na posição representaria na fie. ti.
A fie. 14 é mon e irvarão l ateral e a
fie. 15 urna planta projecta& da moa- •
ma. do uma pule de machinismo
opera a pai. sendo a fi g . 1% urna sonego
pela linha 1 4-14 da fig. 15 rt sendo a
fig. 13 uma sereno pela linha 15-1a ela
fig. 4. A fig. 15 h uma Planta do d i s

-positivo de cmie trão da nó, cru cereão
pela linha 16-ik'S da 'fig. 4. A fiR. 17 IS
ama vista /ri lado infariar do ditinnal-
tive, /0,p/ima/ira da diararo da garra
renresenfado na fi g . 14, projectada
ext remo roferior desta figura. A f ig. •18
6 uma v ista lateral e a fig. 10 uma
planta de mon variante inecanica da eles-
pne itivo do disparo da garra do unia 'via-
china dd moldar vidro Com a qual- a
presente machina Ode ter associada.
AS r ieS. 21 e 22 são elevaeões gen
mostram a abertura do descarga do
condado em serpão e com o p lano das
laminas cortantes indicado pelas linhas
pontuadas :c.

A maehina representada é destinada
e adaptada a ser montada entre um tan-
que ou forno de vidro em fusão e uma
mnrbina de mo ldar vidro, sendo o vidro
joanina de uma bica ou condueto que se
prn' nn'o cfr cptalmtee forno adequadd, O
:fleSrgegad0 .etu massas ou ovas de

e polir; machlnas, apparelhos e dispositivos
para preparar e usar as . ditas suasta-cias
fricatiyas, da fabricação e commercio da
depositante. Rio de Janeiro • 30 de setembro
de 1921. - Conipanaia United Moa Machie
nery do Brasil, George _Kasey Sias*, dire-
ctor (sobre uma estampilha de 6t,0 reis).

Avreseorada na secrstala da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas c 40
minutos do dia'1 de outubro de 1921.

Registrada sou o n. 17.365 por despa-
cho da pinta Commercial era SCSSáa de
ir ie. Pagou no primeiro exemplar 20$ de
Seno por estampilhas. Rio de Jamir 15

• de desembro de 1921.- ktkioro Camros,
director. (Ao lado estava o carim -o da

:Junta Commercial.) 	 (6.974)

A Companhia United Shoe Machinery do
1Brasil, ' estabeleci& nesta cidade, á praça
,Tiradentes ris. 79 e f31, apreseitta a marca
supra. que consiste na palavra sartfco•,en•
cerrada em um losango. Esta marca, que
Ode variar em brios, cetras e dimensões,
aerve.para distinguir especialmente escovas,
lauto para uso manual como mecaulco. de
qualquer material; correias de tecido aberto,
para transmissão de força e correias emaeral
ei bem assim, artigos de calçado cosido era
machinas de costura e mais os adi Ms se-

omitidas: machinas, &aparelhos e dispositivos
•usados na -fabricação e acabamento de cal-
çados c artigos analo gos ; parteh campo-

_ ;pentes, pertences e accessorios das ditas
macitinas, •apparelhos e dispositivos ; mate-
riaes para • fabricação de calçado e de ar-
tigos anatos:os ;substancias fricativas pura

*, afiar, limpar e polir ; machlnas, apparelhos
e dispositivos para preparar e usar as ditas
substancias fricativas, da fabricação e com-
mercio da depositante. .Rio de Janeiro, 30

' de setembro de 1921.- Companhia United
• Shoe Madhinery do Brasil, George Keisey
Stark, director (sobre mina estampilha de

'MOO réis).
•
, Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás' 12 h ras e 40
minutas do dia 1 de outubro de 1921.

Registrada sob o n. 17.366 p despacho da
..jünta Commercial em stsan de h4u. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sena par es-
tamp ilhas. Rio de Janeira, 15 de dezemoro

,de- 1921.- Isidoro Campos, director. (Ao -
lado estava o carimbo da Junta Cnmmer-
ciai.)	 •	 (6.974'

PATERES DE 113/4VEik. tI
-IN.. 42.375 4- Memorial deseriptito do

invenção de caperfeiçoamentos .em
• maehinas para alimentar vidro em.

11/1$410P, /iara que pretende privam° a
Companhia • Vidraria -Santa Marina,
esitabeleeiria• -Re • Estação do Agua
Branca,-Estado de São Paulo, amia-
nto:ia de Karl Ernest Peitar, dam ,ei-
liado na eMatle de Ilartford. Estado
de Conneetieut, Estados Unidos da
Amorico.
Esta invenciin tem Dor objecto uma

mu/tina aperfeiçoada para alimentar
, vidro em fusão de -um tan que, de

, neadinho, ou outra recipiente e fonte do
olimen taçan, e desearregal-o •em cargas

dri. tamanho uniforme no' apparelho para
comprimir, soprar ou por qualquer ou-.

„friamedo dar ao vidra firma conimercial
--•••	 • ,

•-•• Em geral, o apparellio segundo a :M-
atação enmprr.hende 'urn rorip tento an
rondneto parti' o• vidro, smonido de uma
abertura de descarga, e meios rara fazer
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molde separadas em nana macbina asso-
ciada para soprar ou comprimir ou por
qualquer outro modo dar ao vidro far-
ina commeitial, sendo a descarga feita
directamente do coaduno para os moldes
da machina associada, ou por meio de
uma calha ou vertedouro para estes mol-
des, como se achar conveniente.

Esta machina é constituida por urna
P4ructura imitaria que pado ser movida
integralmente de um tanque de fusão
para outro sobre trucks ou rodas apro-
priarias. Todavia está representada como
montada atm rodas sobre unia chapa de
base II, que pôde ter do lado inferior
rodfzios ou pilde ser supportado sobro
unia base contigua ao tanque ou Mano.
Os montantes ou columnas 12 e 13 da ar-
mação dem:Inçam sobre a chapa de base
11 e a marfaria no seu conjunta) farina
um arco sobre a bica nu coaduno 10
que se ralando da cantara de fusão do
forno (não representado).

1) vidro em fusão que carpe i lo forno
pela bica ou rondado 10 é movido para
a frente em ondas successivas de tama-
nho conveniento para formar cargas par
maio do impulso? 15, que é movido parra
a frente I , para traz no vidro no
longitudinal do rondado, propagando as-
sim (ablua sticerashas de vidro, que ca-
bem ou traabardarn pula admitira de
descarga 11; na parola( terminal do coa-
dueto. .1 cainham de cada onda ila ti-
da, do condado ri a Sua separarão para
formar uma carga da imana são canada-
ladaa Itatiaia\ irmana, pelos rum imantas
do impulsar im oairamo dianteiro do
rie1/ noir. inadielvadoil por ma amada-
alara° radaide aprapriad0. 1 ro bata, 17
•pir COIr:OZ á aher:ura	 iiritraciint 1G
é torna tio	 °reme ia	 naretri
tionver..amiet ta i s JU iio contlocto. No
extrroto dianteiro	 sru oluviraralo
impulsar penetra ».• balsa 17 	 aplicou-
11111-50 inai,4 Ou linntoe tia VIrede 11Iarm
da abortnra, f0111111 a	 Inanir/1-1 da
impulsor variada sacan do o tamanho da
oarga (loaajada. O impulso!' 15 ir,i dti s0,,-
periqn para innVinleino 0:4eillante 110ri-
zontal 110 braço 20 cujo extramo aupa-
rjor o j moldado liara oscular no eixo
21, para riti o o impufrot possa ata fa-
vaniada e abaixado durante o seu ninai-
mento harizonlal, o eixo 2! suatiorlado
num braço 22 qui( 11seina vertical:marfe
•i eido cii ,, dianteiro eStil Moinado para
gira ,. no eixo 23. Suspenso deste modo(
4) impulsar pôde (*ciliar horizontalmente
o ser levantada e abaixado independen-
/mamilo ou por uma combinação desIss
min-imantas horizontal o vertical. Na
marta na raprosantada esta conibinuaiia
de Inenina i nt08 é effeetuada por meio do
cama 25 que determina os movimentos
oacillantea 1/orlai:Maca dos braços 20 no
sou eixo 21, anainanlo que o cama 26
ileterillina roi movinientaaosrillantes ver-
fiches do braço 22 e do seu limai 20
suspenso no eixo 23. Estes camas u as
suas em-maxilas operativas com os ama
respectivos braços são ajustaveis fitti`
Me ios que podem ser operados indentai-
dentrinante ou conjuntarnanta, eniquatsin
a maehina está em operação, de arado
que o operador, durante o leiam apta
examina a alimantação continuada do
vidro, pada fazer os ajustes necessarios
para augmentar e diminuir o tamanha
das carga,, e avançar ou retardar o tam-
po da sua descarga.

O diapositivo acelerador o retardada-
dor pata os camas 25 e 2f1 está r n preaan-
lado eia SeCeãO na fig. 7. Estes vamos
ostão plantados lado a lado era (mia man-
ga 27 (nu que estão fixados por cicio de

uma chaveta 28. A manga gira livre-
mente no eixo priudpal 30

'
 e é munida

em uni dos seus extremos de uma roda
dentada conica 31, cujos dentes engre-
nam no rodela conico intermediariu
32 que gira no peruo 23, que ó suppor-
lado em relação radial com o eixo prin-
cipal 3i) em uma manga aceeleradora 31
dentro da qual o eixo principal 30 gira
lá umente.

A roda °mica dentada 35 esta chave.
liada no eixo principal e engrena no ro-
deio coutou 32, que actua como engre-
nagem intermcdiaria por cujo meia a
roda 35 move a roda 31 da manga 27.
os camos 25 e 26. Da manga acedera..
dura faz parta o &tamanha dentado 37,
'me engrena em um parafuso sem fim
36 montado para girar na cadeira 38, e
que é munido do um iolante ou botão
matinal 39 (figa. :3 e 5) que se pro-
jecta da frente da machina, ao alcance
come/denta do operador. E' obvio que
com este dispositivo os ramos 2,5 e 26
podem ser postos em rotação pelo eixo
principal 30 por meio das engrenagens
?uniras 35, 3a e 21 em unia direcção
imposta á da pita,;50 do aromai oiro.
Pazonda-se girar o accelerailar 31 na di-
recção da rolaçaa da roda matriz 35, a
Positaal ((partitiva da rama 25 c 20
será movida man traz em relação na
eixo principal :ai e a g is ou vos inaelii-
ilieblos da mai !una a formação das
1%1'ga'; será relarOaaa correapondente-
monto. Si Si &sarar que as cargas te
formam :uai- accatorador 3). é
posta em rotação aia meia da volante
matutai 3: 4 e paca t aao ?leal fim 36, de
moda a 1o0Ver a 4,112..énagent ittLerme-
dia aa cio di rrei:	 ;aia á da :ala CP-
da Tordtoz 3, e esta movi ri 	 ninara
a posivão rom;:.a dia tn . ,10,; 25 e 26
ar, relação aos milha inaCilintsillo-i.
tioni 100 pgran. NO!)) rim direito :ta
azia ilawimanla de manco seria obtido
lb/endosse tirar e iparatil so na direeno
da ti-eira taarraatlada sobre o boião 39
ia fig. I. Para se poder ajusalr a
sitio verticalvertical ato Impatsor, arfaria:M-
inam,. nata regalar a paifundidadc a
que margallia tal vidro, o brdeO
z-lattil 3a 0 o ara br-aro	 canto opera-
Uso 12 São Seritrat ioS, o estão ambos
matuadoa para girar no eixo 23 c aatão
lazadaa por um parafuso da ajuste a3
que tem um botão far valanto manual 41
situado ao aIcabee ao operador. O bra-
ço do cantos 42 e munida de uni rola (lo
anafrieram 45, riu cantada taml a peai-
piraria do sou ramo 26, o a mantido ern
contacta . com eall • Cal») inibi peso da
impul sar e das parles ronal 1 Xa ,z . A po-
akaa do imPulaar s !pana:raia fazendo-
se akar O parara-o do ajuste direito 43
um 'direcção da f brita representada so-
bra (1 boi ão 43 na fl. 1.

Os movitnantos oaciliantos horizontaes
do impa!~ saw inlpf por ateia
do ramo 25 que se movo contra um
rola de anlifrirção ia 110 flrarn de ((moa
48, montado para atirar tarei/lente no
eixo 49, que 4 supportado nas cadeiras
aft e st.

Do cubo 53 da bana() do camos está
pendente um par dc braço.; de quadran-
tes 54 antro os qinae e n impulsar 20
ha unia ~anexa . ) al lisiavel, lapresopla-
da mak elaranicit!e nas fi tert. 11 C IS.
para augmentar im diminuir a anipli-
avie	 matimento asaillante do impul-
sar 15, os qual( ante; tecla fendas 55
Para receber um Mal) ii f\w -pada aer
avivido no sentida lanaitudlnal zhasalan-a
das e fixada m qual(pler »mito &atas,
como se ma na Ti;. IS, par melo de uma
porra 57 aparafu sada no parafuso de
aia-to 59 munida de uni wkante ou tio-
tão manual 60, guie, C o mo os outros bo-

I deg do aluate, aalá ao alcance do ope-
rador; fazendo-se girar _ este pararas()
na lairca 58, a distancia entre os qua-:
tirantes 51, e o 01X0 G!, por cujo moio
cate dixposit is o ajustador c.stá ligado
no impulsar 20, of ide ser augmantada
ou dtmlnulda podendd-se variar assim
a paaição aingittalinal do impulsar na
conduta°. Quando se faz girar o botara
60 do para Fui direibi 59 na direattio da
Flecha na fig. I, a impulsar 4 movida
para a frente.

Para adiar ruptura ou danam na ii-
pulso/. 15 por alara duro, ou quanto
os moviairnfas da /impulsar são distila-
dos indevidaniante i. ir. fitialquer cansa,
lia meios mira o impulsor e o snu rania
25 para cadarrm nas duas direceacs sia(
a acçao led as obsIrtierifes. ReSiStencia
illeitosanien;e e.) moninenio trazeiro
vrnerrã a if01-,:t0 olas .ranlas 63, que
manténi o rolo do rama em contacto ema
o caibo 125. Por outro lado. resistendia
indevida para o niavimonto Jeanteiro
impulsar saneará a tansa() da mola 61.
que asai eallaeada dant ro da caixa, e Ullt
dos cX1retTitiS da qual é SAI PPOrtado te

i 'C o 61. qua (1 liga ao braço impulsar 211
(fias. 11 e 15) e ti Mirro extremo é atip
piai :Ido polo pararu ,0 de ajuste 59, 41'1e
se PlIki er i a 'l o ntra da caixa c tem Ilni
rid remo alaraudo t16 para receber a pre,
são da Urda. e) ti ro 4-ai p i-bulo da mala
apaa-ae anilha ¡mia lampa de rosca Ca,
que pade sei' rena:vaia de caixa para fa-
cil i tar . a namragani e desmontagem das
Partes. Unia rnamia :as soada 68 montada
souto o par:laia( Ga por meio de ma
aaraa b ao cai lairlitett .se projecta atraves
aa. tampa na ataca. A tenaão da mala 6)
rtGra parafuso e a tem-'
pa 67 ',ia raisa :anda a manter a can-
Itit‘iiú via ,/ ira 11 leni ri na sua P osição e-
tentlitlit. delida pia o-ninleln 70 da man
aa as amara o lado enramo da tampa
(t7. tenaan da mola 61 . 6 augmeatada
um diniilmida atm 'alterar a comprime'-
ti g la eannasão. afrataxandrase t. para-
(a-a •L) e mantendo -estacionaria ri Vitali-
• i 's0 )iim ini t te Mio "ie aparafusa o paca -
fuso 5) para fava air para dentro na
mo uca t78 ti t t"	 lata desejado, dapors,

	

tpa( eanunaa	 tinira Non fixada na.
I land i 1, 0. 	1 ar	 do rrjpuilsui 11,
for	 sio ;it	 entêment e para san-
ear a taritia Ila Onda fr4 o parafam 514
e a rlia niaii;r:k	 serild iniRados para
rica da r:aixa pelo mu% inienlo ronliinia10‘

1110 .25. ,sirloatinilo	 que it ,aori
a aa soar quairar ii aterar as stuas e.111-
11exnes rani n as eines Nona-
:3(r ás -aia ,. 004r?;0:4 ré, a livas inielaes
corraçlas assim que toa renwaida a oh -
'SI rureau.

Para facilitar a a-atr ação e suladiturçaa
da imputam, ta ha uma peça do :Ali e i-
• niin -a? VA otrillor ices figs. 1 i. 13 o
16. Esta poço aitodatin mo 75 nos
extremas iniarair do inma lsor 20, do
modo que a Peca , I- sujeirão pode s•111
narillnita, da -na unsiertialiporativa rema .
sentada naa figa. i,5 r	 para a iitis!-
C61 n. 011 um aolirPrefaa ‘lera posição, repre-
ftelliada na nna1 dirige
ra a ri.nti-acima .1,. rordorto em unia
posição parai pPrtai l tir itur o impulsar
possa" ser , ro'n.0.0.1,è i'ae i nnonte, ela poça
titi suptivitt II ir. ; ou baste 7a da
mir eshi ti:(3-10 na -Ma se te por trroa rija -
Nina . (seillan(a ;7 alivia:Ida eia . 41a -ali.

corpo 79 IIR nora !Et	 C I. 'tad it
• Moio parar11-L) ()Nca lanto 80. Q1.111,1-
do a prea	 -,1;wiçü.0 rem o seu i oro , •
sor A oacalluda para baixo with
ourrala a r a proaditadà na= t ida 4, a
4 mantida 'lesta gupiição 1 '-r 	 rico,
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braço 20 por meio de um parafuso °anil- tido transversal de earrodiças verticaes
Inato 82 (figs. 14 e 15), que gira livre- 103, sendo fixadas em posição por meio
mente no eixo 61 e que oscilla para doa- de parafusos 104. As corrediças verti-
am de urna forqueta ou fenda 83 no ex- caos 103 estão montadas para correr
arome suportar do braço de sujeição 84, • erticalmento nas cabeças dna corrediças
senda a porca manual 85 apertada contra- Dto sendo ajustadas vaticalmente par
o lado externo deste braço como se vla meio do parafusos 107 o fixadas na po-
melhor na fig. 15. Para libertar o im- tição ajustada por parafusos 108. -As
pulsar, afrouxa-se primeiramente a por- corrediças 106 são adaptadas a, correr eia
ca 85 o move-se o parafuso 82 para a caixas 109, que encerram eubssancial-
posição na lig. 14. Isto permitia que o' incuto as . corrediças para protegal-as
braço de sujeição e o impulsar sejam • contra pó o fraginenfna
movidas para a posição representada Caixas 109, que encerram substancit.i.:

cai- mente riu liame Moa Ilt.	 Cu.nesta figura, na qual o braço de suj ei-

ção pôde ser mantido por aperto de uma - tu tunas 12 e IS. COMO 60 11 13 na fig. 1, e
porca 86 sobre o parafuso 87 que passa' i 43 corrediças são movislaa uma para a
atras. de uma fenda curva 88 no braço ,. outra em sentido contrario por meio do
de sujeição (fig.. 14). Afrouxa-se, então; alavancas Hl, ligadas ás corrediças p r
a porca $1 eanove-so para traz o para-	 112- As alavancas 111 estão Piro-

tadas em pernas 113 fixados nas rolu-fusa oseillante 80. Abre-se enlato a ma-- maus • 12 e 13. Os extremos superioresrilla 77 para Iara do caminho e remo- lias alavancas 111, fil0 munidos de per-ve-se o impulsar per meio de tenaz OU •-	 110 que teem rolos de fricção 144,de outros moina convenientes. "as̀ te (lisa • nos
positivo permitte a remoção es substi -• que, Por malas 180 ( fig. 5), são rnanti-
Micro, per fim noyo impulsar do urn doa 	 ()jantado com eam.3 115 e 1
impulsar quebrado Ou queimado, apenas fixados no eixo principal .. 30, sendo os

ou al as laminas cortantes o cortar car-

feita da qualquer .material refractaria
conveniente que terna um nuelea
baste matallica dá esforço 78 por cujo
meio o irripuisor está fixado na peça ao
sujeição cariai se descreveu acima. De
preta reneia lia meios para esfriar por
ar o atreleis para impedir que se caquera.
te até ao ponta de se curvar. ot nadei,
76 é feito .de um pedaço de (abo cujo
extremo inferior está fixado no corpo
do impul.sor oor meio de uma tampa 94;
ou por qualquer outro modo consenien-
ta. Um tubo mais delgado 95 está enn-
tido no tubo Maior 96, com um espaço
-(entre) digo, annular entre ambos e re-
eche no seu extremo superioÉ um taba
de borracha 90, ou autua cannexão fle-
rival qu e' nadá; a qualquer fonte con-
veniente de tar, que depois de passai'
oara o ,extremo inferior do tubo interno
volta para traz pelo espaço tumular entre
es 'dons tubos.

Por canveniencia do desenho. o im-
pulsar está representado na fi ga 44 enino
movido pare.,_posição horizontal, que t5
mais alta do que a que será era geral
()acossaria na pratica para remoção fa-
cirdo impulsos;

A medida nue - as ondas surressivaade
vidro emergiam do recesso de dosear-

-na ,10, turvam-se no extremo da calha A machina pado ser movida de quala
ou conducto tomando mais ou menos a quer modo conveniente por qualquer
farina de urna para, e são cortados a fonte ais-pai-tive' do força motriz ou
intervala-g ra-ularos Pelq maehinismo pela macheia de moldar associada.Eratá
cortante operado por esta mnehina. em • aqui representada como sendo munida
relação do tempo conveniente com os de tuna roda dentada 130 que leva o
quiaas•machinismos. As laminas 'cananas, membro motor 131 de uma carga, la-
tes '100 estão montadas em cabeças ou rando ambos livremente no eixo via-
porta-larninas (figs. 8, 9 e 10) por cujo oipal O. O membro marido 132 da gar-
jneio' as lamlnaa são ajustadas -para ci.. va Chavetado no eixo principal siara
lota, para baixo e para os lado, ean rola, Parnaittir per 'movido no §entido tangi-
não mutua o com o conducto para cortar tealinal deste eixo e é assim movido flor
as MOSSAS de vidro na posição desejada urna forqueta 133 em uma hasta do dia-
e pelo modo mais vantajoso. As hastes paru 134, montada ao alcanoe do nne-
das laminas cortantes t00- estão fixadas. cador. No , prescate caso a haste de dis-
por 'Mraftlicis 101 em- corrediça s tiau- paro 134 estendal-se axialmeate Coa-

' eversaes 102. adaptadae a correr no soa; :vés do eixo O ' tem EP eu extremo 0P-9.

posto um manipulo 135, por cujo metal
/a garra é fechada ou aberta para amue
ano ou parar a 'cachina.

Desejar-se-ha :equenternente operan
esta maehina eia synchroniamo com a
menina de moldar vidro a que o vidro,
é alimentado. Quando as duas miem-

• nas associadas operam continuamentes
podem do ordinario ser ligadaa voada,
vamente a qualquer apparelho de trans-.
missão de movimento conveniente. Mai"
se qualquer das maellinas operar mie"-,
mil tentame-ate, pade-so desejar fg
gr-Memento ligai-as nu operal -as
aparelhos synehronizadores, que pis-.
glon ser ajustados para variar a rola-
cão de tempo das duas rnacainas, t raio
operem a maehina associada sonienta
quando a municia de governo estiver
operando para o fabrico. Nas. figs. 3. I
a 6 está representada uma fórma desta
aPParelho. No membro movido 132 da
gaita está fixado ajustavelmente teu
anilar ou cinta 138 que tem um pino
139 que esbarra contra um braco 140
montado no surtvento anoarinr do Era
eixo 141, que gira na armação 13. E-4,0
eixo pada dirigir-Re directamente para

aramoauchuimna dispositivo edeopuenriaar utillrniaCagare.:
voluçãn ou qualquer outra que se assar
conveniente ou vitilizavel para este fim.
No presente caso, o extremo inferior da
eixo serve para operar em uma coim a

-xagi pneumatica por •meio do uma vai-
vi-da 142. servindo urna passa g em •
transversal 143 no eixo 141 tiara ah--ir
o fechar communicaçao pela a-ainda
'quando a haste é movida polo pino In9.
Uma mola 141 serve para fazer voltar
a alavanca 140 á posição normal quan-
do esta nitima é relaxada do pino 139,,
e ha um pino do parada 145 para a PU-
deão do repouso da haste (fig. 3 1 . A
~nevão pnoumatioll pela -adenta 112.
quando abaria ou fechada segundo as
necessidades do caso, por movimenta
a/ratona da baste. serve para operar
uni dispositivo do relaxe ou gii-ea,
pneumatica, conforme o caso, o assim
arrabear o raftellinismo do moldar as-
sociado em ralarão do Leram com a mai-
chins alimentariam. A ri-tacão de, telt-,
pci nótfe ser va riada mudando-se a no- "
steact do pino 149 piou o (MO afroosa,
se o parafuso laG e faz-se correr o ani-
lar o o pino 139 pa ro a puska() deseja-
da. e em seguida fixa-se o °Miar.

kra figa. 18 e 19 represeniarn urna
&alceais maçaram maditleada para o
dispositivo symtlironizador. No cetro-
mo in terior da haste 151 correspondera.
1 0 á baste 011, está fixado uni braço
130 munido de tona basta conneetora
/G2 41110 conduz á garra ou diarinsilivil
de relaxa ou arranque do machinisme
do moldarasociado,
de moldar acmciado.
,,AS cargas de vidro depois de cortado

pelo rnachinismo (tonante podem rabie
diroctamente nos moldes. si a natureza
da machina o per-milho. Em muitos ca-
rias. porém. bera inconven i ente ou im-
pos.sivel conotar o rnachinismo de mol-
dar bastante proxinat da maehinianara
alintentador paca permillio esta descar-
ga directa. boates casos podera-se am-
ercear Urna ( Ifinia 011 vertia-In a na Melina_
do 155, cahinda- a carga da vidro, corta-
do sobre o extremo sumariar e escorre-
griman pela ralha inclinada o pelo sen
Cnrento inferior para o molde.- Esta
Vortedonrci é de preferennia feito -de
ca rvão ou de material similar. Tara- -
b-In de vrefaranr ia está montado -para
movimento oseillante horizontal én-1 una

do trabalho da machina..

os adaptados a approximar urnacom orna interrupção de algunp minutos -"IR

Para facilitar ajuste do írnpulsor em -asa-sueee"ivas	 devido tempo 	 "-laçar, aos outros nmehinistribs. A net-
relação ao lado do conducto a peça do -
sujeição 89 6 mantida no braço do su- clima munida do meios para par fora
jeitão 84 por parafusos 91, que passará	

eui?tatteerraçp.o_o_machiniamas cortante em

Dor fendas no braço -de StijCiat0; e esto feito	 m,PD u9Sja°°* Isto Pilde Enter o por Nanas modos. Como se repre-
é munido de parafusos ' de Pressã o 02:•. senta isto é effectuano por meio de cri-
dispostos em frente ura tio outro, para mos segmentaea auxiliares 148 (fi gs. 11,
ajuste lateral ria peça 91 que é eram, 42, 13), montados para girar livrem-ide
apertada polira parafusos 91. . 	 nos cubos 11 das camas 115 elle. Es-
- O impulsar 15. ou a sua parte que . : tas camas auxiliares, quando eperawn,

entram cru 'contacta com rolos auxiliares
dt antrfricçao 120 nos pomos 110, e mo-
vem os rolos 114 e as Suas alavancas 111
para féra.do caminho do Movimento vos
ramos 115 o 110, ~0,w ve na fig. 11,
mantendo assim as laminas. cortantes -
na euri posição retrabida. Quanao os
MOS 118 são moemos nata a sua p arai-

•ção nacti•ts representada na fig, 12 os
camas 115 e 116 tornam a operar I gor-
ntaaneuto o machinismo cortante:

Os cantos de parada calão ligados uai
ao outro o são movidos para as suas
posições operativas e inoperativaa por
moio do rodelas dentados 121 no eixo
.connector 122, e que engrenam em se-
gmentos dentados 123 que fazem parte
dos camas 118. A qualquer parte da
raachinismu está ligado o manipula 124
ao alcance do operador, e que neste ca-
so faz parte 'do segmento dentado 122
irias. 3 o 5). O eixo 122 que liga na
datis camas do parada está aqui roera-
acatado corno estando montado para gi-
rar dentro do eixo ou baste transversal
23, que para esto fim tem fórma tuba-

-lar e tambem serve corno esteio trans-
versal entre as cadeiras 50 e 51, além de
servir como eixo para as braços 22 e
44.
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•&trente, ou em atraia caiu° se repre-
. aenta.. O extremo'superior está montada

no eixo 156 o o extremo inferior no eixo
157, no Mace l38, que t em urna con-
neXão rotativa com qualquer camo
carro conveniente por cujo meio o ex-
tremo inferior da calha pode ser
iii no seu man 156 para se pôr em re-
gistro com um molde • em moviniento,
para descarregar alternadamente para

• differeNes moldes. O extremo superior
da calha pdde oscillar nos eixos 157 ou
159 para se nfaslar do- debaixo da aliei'-
lura do descarga, para Pena/Mit (Me as
cargas de vidro raiam comnefu go eln
um poeo na recipientit conveniente quan-
do o niachinisrno de moldar estiver Pira
de operação.

O extremo superior (In calha destrona
Sobre um tornei 150. cuji eixo é suppor-
tad° em um fusil 161, pivotado pelo pino

• 162 em 'urna alavanca 163 pivotado em
•161 na base da 'anelaria. llma baste ope-
rativa 165 ligada em NO ao estacam da
alavanca 163 pôde ser empregada para
fazer oscular o extremo superior da ca-
lifa para a posição de deecarg.a ou para
Iara desta posição.

Para facilitar o eacm •regamenlo /idas
muras de vidro pela calha inelMadafflana
rapidez e uniformidade, achou-ao e m-
veniente lubrificar o. eu:Sortiria da ca-
lha tom agua on outro liquido aprapria-
do, de modo a produzir urna petlicula
numa Andra II N'tdia P a stiperficia da
calha. Para esta fim um tubo 17o. com
uma parle flexivel pata permiltir-
(aviltaram da calha está liámío a uma
fonte do atroa ou de Outro Ibmido
tent de ser usada. O fluxo de liquido
pado ser regulado em earrelitt continua,
ludavia. em alguns casita, ama preferi-
vel interromper o fluxo da agita o'uraute
(rue as cargas do vidro escorregam
ralha. d, • imrd0 a impedir que a agua
Seja rinaltizida Liara ni	 Paca este
fim ha uns alisam; itivn irrigador inter-
mittente. A %alvura 171, cuja caixa pédo
.'?lar ligada a armação 12, como se Ve)
ta fig. 2, á rp tida de um embolia nu

)n que panda é movido pararima
ou ara baixo, nu posto em rotação, para
interromper ri fluxo de liquido pela vai-
vela a intervalle3 desejadas. No presen-
10 caso Ida Jun embolo eorn movimenlo
Mi arriai iva„ 172, tine tem uma passagem
173 para o liquido, e que está montado
para correr vertical:nardo na armação
12. O extremo superior da sua baste esta
orn contacto pôr mio de um ralo de an-
tifr:eção raro o rama' 171 fixado
faca externa *110 ramo 115 da apparellio
cor tante. O eanto 171 parle ser ajustsdo
'o fixado em posição para operar a vai-
vala til no tempo dasejwia.

Na operação (fasta instelitua, o tnipul•
»ar 15 é movido para a fi •citte apara traz
ntravas do vidro em conjurado, ou não,
tom uni movimento do levantamento ti
abaixamento. A :ruminada destes movi-
mentos e a posição em que se effectuam
Sita ajustados convenientemente pelas
eixos acima deseriploa em detalhe.
Durante. estes ajustes do machinismo
Impidsor st machinismo cortante e o nri.
clunismo da calha podem estar retraiu-
dos fira tle operação. Feitos estes ajus-
te" os machinismos de cortar e da ca-
lha P710 postos em operaaão, para cortar
ondas Sile,ePSSiVa8 do vidro que 40 Cr-
pellitlas pelo haped :or pelo exirome do
manha" o que i Mimem eargss que
escorregam pela el. da itura o molde.

Estes ajustes podem Lambera ser fei-
tos ou alterados e corrigidos durante
que a machiea está em operarão por

• inato 'tf )4 latifieS ou :volitares nrimit'S
•

31t, 4Y, 57 o 60. Fazenda-set,irar o bo- mas, -o que camprehendent uni braço
Ião 30 . em uma ((frearão. os cantes int- montado paia movimento cintilante hai.
pulsares 23 e 20 avançam, peto que n Mulatal o um bravo ,montado • para me-
impulsar avança Mais cedo em reiaçãe ti, .mento 03e3113nte vertical; 	 •	 •
operação de cortar, dando a ssim ás cai'- tf, um aPparelho Segtitta0 as relida.
gas da molde mais tampa para se alou- 43km:fie? 5 e 10, em que o braço quis
gar, como se vê na fig. 22, antes dl!) se- inculta borizontalmenbe está l iga do an
rem cortadas. Fazendo-Se girar o bo- seu ramo operativo por urna isesvanca
Ui.) 39 na direcção analista, os eanm: 25 ajustaval em potição angular, para que€
O 26 são ajustados para traz, retardan- a amplitude do movimento tio impus."
do assim a descarga das cargas, dando- . possa ser variada:

lhes menos tempo para se alongarem 12, uni apparellia segundo si .reivin.,
antes do serem cortadas e tpa p fltef • dieacties 6-o 11, era que a alavanca qut.i
modo, como se tie na fig. 21, tornando liga o braço que oscila horizontalmente

•mais curtas o mais grossas as cargas, • ao seu vamo operativo é *nave' lon-
tendo. aliás, si mesmo peso,	 .• • gitudinalmeuto para que a posiçlle

diapoidlieus cynchroniradnres re-•: natal do impulsor possa aer variada;
presentados para manter eynehronismn - 13, um apparelho segundo as relata-
entre a ratichina alimentadora o as rua- alce% 6 e 10, em CU M o braga que osa
chinas que lhes estão associadas, pó& cilla verticalmente está ligado ajustava-
ser empregado ou pôde ser Otaltudo. Mente ao , Seu canto •Plrera t ivo, Para que
por ser de natureza adjunetiva. (1 a posição vertical 'do hnpulsor possa ser

variada;
1, .mit apearelini'segtindo as reivin-

dicaçõesu7 e 10 em que 'es' eamos opera-
tivos Mn•  Movidos por um eixo-motor
par meio de um dispositivi . apeeterador n-
retnixtador para que-o te..,	 rpo de opera

mesmo suceede com os.dispositivor para
regular o tempo e interromper •o fluxo
de liquido para a calha. O machinismo
representado ptitl • ser modificado • n.
mig	 •dado a variar condições dentro o
eseopo das reivindicar:6es abaixo.- • f -

Em . resumo,, reivindicamos como pari- o mipulaor Dessa ser aiarbido,•	 .
toa n caracteres constitutivos tia • In- •	 15, rim apparelho 'regendo a reivindi-
i•enção:	 .	 caçai) 1;1, cru que o diânesilivn acostara-

r, um • apparellie para alinientac -vi_ dor a- retardador - comprehende - unia
Jia° em rume, quo rompaearapie um_ manga-em que estilo fixados 03 nulos
raelpiente para o N-j,tro man-, :to urna actuardes -e que está : mantada livre.-
bica on abertura de descargo ,IS Meies menle • rie eixo nmvido e -é munida do
para propagar ondas no vidro em' Ntle- 1111/8 engrenagem posta em rotação pelo
cessão regulada parti a bica ou aborta- - dito ' eixo* Per Mela de- engretiaaen *' que
ia lig dascarga o através desta: 	 , " . comprallendem tini radia e . intermediario

2". uni apparellie .para etimeetae • vt_ "'montado -radialmente em uma manga
tiro cal fusa.). (Inc compreliendo "lim aceeteradar it fivre,adaptada a ser posta
conducto munido de uma - 	410.••em rotação manualmente durante a
desama e uni impulsar para fazer °Penem' fia ilutellirlat • fl. '	 ,
avançar unta successõa • 'regulada - do to,'74iia tip-parerlai;se¡jdnilo a reivinth-
massas do iddro em fa,CMC al caves da ra,iiii .' lu,. em gins os IllelOR para actuaraii,peura e pata!' para traz para -abar- a 1hr:reli : que escala horizontalmente ;a-tura sla descargo uma Pular aa, •:. dita murai ' ,,inietes. adaptadas a uder• CO,massa avançada:	 .	 addi:	 di recçõesreações r Siontquer alisara.

3°, um alarmante para . alimentar vi-' /mio ; III' ppesaimpédfr t os moviineulos
,	 aas•	 'i-

dr() ata farra), Itli tt ' e n laPreiteltil e SIM min'''. °sal:iates t ln 0110 1140.n( '-':pulsor para dasearregar na/amimam/ai-' • 1 i h 'imi • imporei li a atsttlindo a reivintli -
te massas regulada:: de 'vidro, atriv4z earão'''16. em (me i as itahnoxiies eedivois

• de uma bica ou abertura da descarga,:inclut uma molaainu•ina um patfusu.
e meios para variar as condições da ' Doe e enlata, parazirittr . a elasticidade
.operação -do, impulsor sem internam- da dita' mela; 	 ,	 •.	 , •	 -
per {Is Seus nun unentos; - '	 18, orá' apparetha segundo a rifivindi-1; um emparelho para ilimentar -vi- ratão 141;01i que 0 imPulger ecimiste emdro etu fusão pio compreliende 'um uma fin-qtai lel» ttalit haste ligada Pi -finat it3or para alimentar . Massas rema- • afano:mi e mas emovivelmente ao braço
lulas dg vidra, anarldnisme para cortar que bscilta hartpontalthente, pbr -meio
uma earga da molde de cada massa, o de tiro rdli‘ Ptisit iVo 'db. ti ` liri Cão adargar)"meios para variar ai relações de tom- :ik, apertar (irrisidainte il dita haste:po entre a nperações do dito im pulsor • 19, uh appareibé • Segunda a reivin -
e do niachini stan de cortar can-unto die_	 riene • IR, em Tad t> . alisai/Mi l:a de su-
es ao em ir) am.a°,	 feição é munido de um colovello OSeil-

-* Zr uni apparellió segunda a reivindij Mate e de meios de apertar pelos quaes
raciin 2 nu 3. que tem meios para va- 'a posição angular da pá' em relana nu - nr t*.- st alpraande do movimento -do im- braço pilde ser ajustada;
pulcer durante a sua oparaciia; -	 ,	 ,

o ., um apparcilw segundo a reivindi- 20, um apparelho acanudo 4 reivindi-
car...ai ,-.: ou 3,.. que tem meios para va- ração 4, em que as rargas sucreasivas do
miar a posição aos movimentos do irn- vidro são cortadas pôr meio de laminas
pulsar durante que está emaiperacrun	 cortantes cooperativas supportadas em
- 7.>ambos os, :Mos da sua pásicoo do cortarunt aviara:1m segundo a wivinvild cano 3. que ; em mHi,„ „ara variam' a .0 adaptadas 2., serem ajustadas em rela-
tempo de 0peraan do impulsai em- Crio aa8 seus ituPPbri-e3: -2t, uni appareibn segundo a .,i;pivin-•quanto este opéra; 	 .	 .

(P• um ‘MParelly) seSalliM a reiYin- adrriena.lotar2aciase.'egmqlrelaaesriolamillleintaearnerracigulte-4dicacão 2 ou 3. em que oithpulsqr é •...lado .cem os movimentos do'.anipulsormovido para a frente por..um cambial
para traz por um etuniulm • Mais antr. "r• ",„°,..]:,,Mt3je:NS ulavallea uPftralaillt Pn Ca -

Q". um aPparelin segundo a reivin-' ---.
dicaçá0 2,,_ em que o impulsar . está ausi • .,., 221 - "m " IlParnilm tue'lm ' in e-togán---
pmnpn ga . intwireento" Osaillitate tw:MT 6 ',""a1;aci-21:•que. tem Meios opettélnana-
einiducto;	 .nualniente para desligar "as . alaVeheas

w. ara at,p&m io i i3;,..unaa a reivia_ • que- operam as (ardina cortantes do sen
(Facção 8 eu 9, em otte st impulsar está " Intlacilillisine motor e le" terna"' II
niantailo .elp bis • natitadi.o par. 'ca. • • 11-gar a 'e.'" maebintr° ;	 -

..	 •	 -- 't .:,-• . o :ia; ((ar: .-	 t t •-7.



ema tuna cuieira aparafusada em uni
cano da abnat, para que pretende spri-
ailegio a Fried. hrupp, Alaiengesells-
chaft, estabelPcida "em Bisem 4obre o
Ruhr, Allentanha
llefare-se a invenção a canhtias de ar-

tilharia que tem uma culatra aparato-
aaria em um cano de alma o o seu ah-
jeca, principal consiste em um disposi-
tivo que poasihilita ligar e separar fa-
cilmente culatra o o cano da atma, es-
pecialmente por mauter as roscas era
bom (talado. -

O (resenho junto representa em se-
ejill ;can:atinai as parte, que tens,tio
ser euusideradaa de um exouiplo de cac-
earão do dl:positivo, segundo a inven-
vão;

O canhão tem mil 'cano da alma A e
•uma culatra I3, que por um Prolonga-

• apeai° 61 cerea,a parto trazeira do cano
dá alma. Para ligar o cano da alma 4
culatra, estas duas partes são munidas
do rascas 4•22.62, que são formadas do
oirdo tal-que entre as roscas a2 do-cano
da alma e as roscas de porca 122 da cula-
Ira lia uma folga tanto no sentido axial
como no radial.

Nos lados das roscas a2 ha no cano
da alma A dous recessos &anulares al,
que recitem um arme! C do material
relativamente brando, por exemplo, la-
ta°. As superficies cylihdricas externas
hi das , canete C cáo adequadas a se adaa

piarem á superficie cylindrien interna
b3 culatra 1.1. Em furos cuja parede
está situada em parte no extremo da
frente da culatra e. era parte em unia
-espalda a3 do cano da alma estão inse-
tidas cunhas redondas D, que são mau-
lidas em posição por um anual E fixa-
do na espalda a3.-

Devido á folga acima mencionada nas
roscas a2.62 será muito facil aparafu-
sar a culatra no cano da alma. Para
completar o apparalusamento, as su- •
pedidas et do arava G applica-$e con-
tra as superficies 63 da culatra D, e

. assim a culatra ficará centrada exacta-
mente no cano da alma. Depois de apa-
rafusada a culatra, fazem-se os furos
para as cunhas 1),e acanham-ao as
cunhas e seguram-se as mesmas por
meio do annel L. Pela acção das cunhas
as espiras das- roscas a2.62 applieam-so
umas ás outras em direcção axial com
pressão tal que assegura uma connexão
rigida entre a culatra e o cano da al
No entretanto, é com isto mantida nas
roscas «2,62 a folga em direcçao racial,

•e continua a não deaappareee quando o
-cano da alma se dilata pelo tiro. A
arena° resultante acra recebida pelas

- superficzes de escora et.63. Disto resul-
ta que as roscas não pedem morder per-
manentemente umas nas outras: Um-
bem as superfieles de contacto al.63
não podem ser mordidas, pois que os
anneia Gsão de material mais branda
que o cano da alma o a culatra acra
comprimida, alargando-se, quando hou-
ver grande pressão. E assim, ai fôr ne-
cessaria, -depois de removidas as cunhas
D, a culatra poderá ser desaparafusada
do cano da alma com pouco esforço e
sem que com isto as nades fiquem
datnnifieadas.

Ein resumo. reivindicamos canto pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção;

P, um canhão com uma culatra ana-
',anisada no cano da alma, caracterizado
pelo facto, nue nas roscas 02. 62 entro .-te
cano da al am (A) o Milan% 1 , ^ "ma
folga em direcção radial, liara cuja se...
parança servem suparficies de escora
•(Watt);

ar, um canhão, amuado a reivindica-
ção	 na (mal sapenficies de esco-
ra (el) entre cano da alma (Ai e a
culatra dl) agro constituídas -por pecas
intermadias (C) mie são feitas da ma-
tonal mais tirando do que o cano da
alma e a culatra..

Rio de Janairo, 27 de dazarnbra de
.1920. — Por procuração, Lect~ 4, Ca

(0.814)

-11,. 42 299 -- &Autoria da incendi° de
. uma ca feteira aperfeiçoada denonti-

nada <Cafeteira Paulisias, para oue
Pretende privilegio José Miguel Ri-
bairo. fio:ajeita" em Nitheroy, Esta-
do do Rio de Janeiro
Esta invenção refere-se a unta machia

- na aperfeiçoada para fazer café, deno-
minada allafeteira Paulista,.

Por meio de ligação a corrente ele-
prenara-so rapidamente café.

Trata-se de- um apparelho inteira-
mente liyeienico e adaptavel a• qualquer
movel, economia° e isento de ottamner

, nariz°. °minta ao seu funecionamento
é o seguinte:.

Osita-se a agita na parte it, ligan-g44 a
peça L a perima' eahinda o liquido pela

Reivindicaria):
Uma cafeteira aperfeiçoada derorri-

anda trata:eira Paulista". ria-Ir •
da por A., rescipientó ellindrico destina-
do a conter o liquido a ferver; C, ama
liquide em' ebulição: E, rampa do •ti-
ihAnte A a0 deposito C lie fôrma rir-
eu/ar; C, deposito para conter o' limada
o ferver que Pa elevará por 11 o O: la
parlo mais larga do tubo I) ligado ao
dem Sita C; D. lobo our onde saldni
banido em ebul ição; E, tampa do reci-
piente A;	 peça sertania da 13:0
anparelho; O. fios de cobre encotertos
do um envoluer° is olante; 14. interru-
ptor commun.) para ligar o apparelito a
uma corrente do 110 volta .

'
 1. chapa do

cobra communicando a ao flauto a0e
tios g: J, rebites pregando e isolante a
tare do.apnaraltio; 11, tios do intorru-
ptor fanam-nanado a ~rente ao anpa-
ralho; M, • miras do encaixe do inlarrn-
pinta II, furos da encaixe do inlerru-
pior; N, fio de eMaillechlbria enrolado
em uma placa de inalacacheia; P, anais
do ajustagem das placas do malacaelatta
5-6 e 4; ca esoun bolando o &milita:
4 -5 e 6, inbene Ao
lar a resistencia dei apparellior	 ra3, ca
Junta das peças 1-?—. . .• 	 0

re e istenria ou gerador de entoa Para
ferver o liquido; O. tubos servindo tio
suportes ao apparelho.
- Rio de Janeiro, 16 de dezembro do
1921. — José Miguel Ribeiro. (0.864)

—
Nata — Este relatório foi depositada

em 24 de setembro do 1921 c regulari-
zado na data supra.

Drpreara Nacional — Elo de Jantara

23. um apparelho segundo a relata-
dinane 22, am que Os Meio., para. desli-
gar e tornar, a ligar as ditas alavancas

	

,	 cotrapaehenetem camas auxiliares monta-
. dem livremente a par dos camas que ope- -

nua at laminas cortantes, e açaimarias a •
amoverem as ditas alavancas para féra do •
caminho do movimento dos cantos que
operam as laminas cortantes; e manter
as ditas alavancas féra deste caminho; 	 .

24, um apparelho para alimentar. Vi-
dro em fusão a um machiai:imo de mol-
dar segundo qualquer das reivindica-
e23es supra machiai:mos de alimentar.°
de moldar;

25, um apparelho segundo a reivindi-
• carão 24, em qi,e as operações do ma-
. elmosmo de moldar suo arrancadas o

governadas em synehronisrao Mn, as
t'weanaôes do maehinismo alimentador
Por meio de um n dispositivo anetimatico
operado pelo eixo motor do machinismo
ealmentador;

ata uni apparelho segundo qualquer
riu reitandicaçaes precedentes, ou to-

, alas, e que la .comaiLuido por uma es-
tyucluat urinaria montada em Cucas
ea rodas o adaptada a ser movida iate-
amralineitia de- um tanque ou forno de
ausão para o o.tdro;

ria um apparelho para alinientar vi-
• aro em fusão, construido, arranjado e
• -adaptado a operar substancialmente

ramo se deSererell com referenda aos
• desenhos.	 .

• Finalmente. reclamamos os beneficias
da Convenção • Internacional (promul-
gada paios decretos tis. 9.233, de 28 do
.junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto Ler sido depositado o mesmo

• pedido de privilegio na Repartição Of-
fiei& dos Estados Unidos. da America,
em 13 de agosto do OH, sob, numero
1356.548.	 t• n ••

Rio de Janeiria, 9 de julho de 1921.
l'or procuração, Leeler	 (6.814)

peça O para cahir na vasilha que se col- .
tocar junto Cum o war ao e O pó de cara
ou raio, o que dblem dentro, do i .3ra

' a dous minutas.
Nos desenhos:
A. Itecipitnae cylindrieo destinado a

conter o liquido a fervor; D. Tubo ilusa,
- tinadu a conduzir o liquido do recipien-
te A ao deposito C de fórum circular; C
Deposito para conter o liquido a ferver
que se elevará por 11 e 1); R. Parte mais
larga do tubo la ligada ao deposito C; D.
Puno por onde subirá o liquido em coo-
lição; E. Tampa co recipiente A:
Peça servindo	 base ao apparelho;
aias do cobre encobertos na um -rato-
lucro isolante; L. Interruptor coraram
tia ra ligar O aparento a Leoa einrente
de 110 veda; 1. Chapa de cobro emanai-

•p icando a corrente ao-' fios g;	 i•
tos pregando o isolante á face 4o anna-
relho ; K. Fios do interruptor umas-
inittindo a corrente ao aparelho; M.
Peças do encaliu do interrumma Ir.
Furna de encaixe do interruptor; N. Fio
de telailleetiona enroianuo eill Uma piar
ca de malacacheta; P. Furos de alua-

- in das placas do malacacheta 6-6 e
4; O. Espaço isolando o circuito: 4-5 o
6 placas de malacacheta para isolar a
tesimencia do appurelho; 0. Conjunto
das pecas 1-2-4-5 e 6 formando a re gia-
tenda ou gerador do calor Para fazer
rerver o liquido; Q. Tubos servindo de
sumirias ao apparelho.

As dimensões destas peças variam do -
arcardo com Os tamanhos dos °apare-
Il • oi ima serão fabricados desde o ta-
manho commum de uma cafeteira a14
o tamanho que se tornar necessario.

Estas aparelhos suão. (ah irado fie
falta de Flandres XXX ,aluminio ou &a-
malha/nes.

N. 0.380	 Memorial descriptivo da
invenção dè ema canhão de artilharia,

. 64 Sabbarlo
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